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A  Contabilidade  da  Administração  Pública 
indica,  nos  regimens  democráticos,  os  sacrifícios 
financeiros  exigidos  dos  contribuintes  e  a  apli- 
cação minuciosa  dos  recursos  arrecadados,  ofere- 
cendo bases  para  a  orientação  geral  da  política  fi- 
nanceira, forte  alicerce  da  prosperidade  nacional. 

O  Administrador  Público  que  não  dedicar 
atenção  aos  dados  fornecidos  pela  contabilidade, 
ou  os  desprezar,  percorrerá  a  estrada  que  conduz 
à  confusão  e  ao  insucesso. 

Ubaldo  Lobo. 


Se  a  contabilidade  é  a  ciência  da  ordem 
humana,  os  contadores  são  verdadeiros  missio- 
nários dessa  ordem,  que  tudo  prevê,  tudo  regula, 
tudo  dirige. 

Morais  Júnior. 
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APRESENTAÇÃO 
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Excelentíssimo  Senhor  Ministro 

Na  conformidade  do  que  estabelece  o  art.  14  —  alínea  h,  do  Decreto  n°.  5.226, 
de  31  dé  janeiro  de  1940,  combinado  com  o  art.  1°.  do  Decreto-lei  n°.  5.905,  de  21  de 
outubro  de  1943,  tenho  a  honra  de  apresentar  a  Vossa  Excelência  os  Balanços  Gerais 
da  União,  relativos  ao  exercício  de  1944- 

2.  É  essa  a  22'^  vez  que  a  Contadoria  Geral  da  República  sé  desincumbe  de  obri- 
gações legais,  nesse  sentido. 

3.  Fê-lo,  sempre,  com  o  máximo  devotamento  e  a  maior  dedicação.  Nunca,  porém, 
a  tarefa  exigiu  maiores  somas  de  energias  e  sacrifícios  físicos  de  seus  f uncionários  de 
que  desta  vez,  em  virtude  tanto  da  deficiente  lotação,  ainda  não  corrigida,  como  do 
desenvolvimento  das  atividades  nacionais,  e  da  restrição,  paulatina,  dos  meios  de  ação 
de  que  dispunha. 

4.  Há,  entretanto,  uma  tradição  nesta  Casa  de  trabalho,  que  todos  os  que  a  ela  se 
incorporam  pugnam  em  defender,  ainda  que  a  custa  dos  mais  ingentes  sacrifícios: 
que  a  Contadoria  jamais  falte  aos  seus  deveres,  e  que  supere,  em  cada  ano,  o  trabalho 
apresentado  no  período  anterior. 

5.  Daí  porque,  malgrado  a  situação  acima  apontada,  apresenta  a  Contadoria, 
por  meu  intermédio,  nesta  oportunidade,  e  antecipadamente  ao  prazo  marcado  por  lei, 
os  balanços  do  exercício,  e  com  êles,  a  análise  da  despesa,  a  que  se  refere  o  art.  II4 
do  Regulamento  Geral  de  Contabilidade  Públici  que,  como  sabe  Vossa  Excelência, 
poderia  ser  apresentada  até  novembro  próximo  vindouro. 

6.  Estamos  certos.  Senhor  Ministro,  de  que  trabalhando  silênciosamente,  quantas 
vezes  pela  noite  a  dentro,  não  cumprimos  mais  do  qus  a  nossa  obrigação  de  brasileiros, 
devotados  à  causa  da  Pátria. 

7.  A  guerra  exigia  de  cada  um  colaboração  a  mais  intensa,  mais  fecunda,  e  mais 
desintere^ada. 

8.  O  exalo  e  pronto  conhecimento  da  situação  financeira  do  pais  impõe-se  ainda 
mais  em  tempo  de  guerra  do  que  em  tempo  de  paz,  a  fim  de  que,  com  oportunidade, 
sejam  prevenidos  ou  debelados  os  males  que  dela  advêm. 

9.  Avulta  de  importância,  em  tal  fase,  a  Contabilidade,  que  permite  o  conheci- 
mento real  da  situação,  facilitando,  dessarte,  não  raro,  a  retificação  dos  rumos  tra- 
çados, para  que  seja  atingida  a  meta  desejada. 

10.  Como  se  não  bastassem  os  inúmeros  exemplos,  comprovadores  da  importância 
dessa  ciência,  a  própria  guerra  ressalta  o  valor  qus  lhe  têm  emprestado  os  altos  coman- 
dos, na  execução  de  seus  planos,  para  cuja  possibilidade  entram  em  linhn  d"  aprecia- 
ção os  estoques  existentes,  apurados  segundo  métodos  contábeis. 
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11.  O  contabilista,  porisso,  cônscio  do  seu  dever  para  com  a  Pátria,  devota-se,  in- 
teiramente, a  ela,  redobrando  sua  atividade,  seu  escrúpulo  e  sua  sinceridade,  na  exe- 
cução do  encargo  que  lhe  compete. 

12.  E  como  a  Contadoria  Geral  da  Repiíblica  é  constituída,  principalmente,  de 
técnicos  em  contabilidade,  tôda  ela  se  entregou  à  tarefa  honrosa  de  contribuir,  com  o 
seu  esforço,  para  a  vitória  da  causa  pela  qual  se  bate  o  Brasil. 

13.  A  seguir,  como  das  vezes  anteriores,  farei  uma  análise  da  execução  orçamen- 
tária e  dos  resultados  apresentados  nos  balanços  que  fazem  parte  integrante  do  pre- 
sente volume. 

PARTE  I  —  DO  ORÇAMENTO 

1)  Lei  de  meios  —  Superavit  previsto 

14.  Pelo  Decreto-lei  n°.  6.143,  de  29  de  dezembro  de  1943,  foi  orçada  e  receita, 
para  o  exercício  de  1944,  em  Cri  6 .430 .233 .000,00,  havendo  sido  a  despesa  fixada 
em  Cri  6 .403 .631 .910,00,  donde,  consequentemente,  um  superavit  de  Cri 
26_ .  701 . 090,00,  a  saber: 


CR$ 

%  EM  RELAÇÃO  A  1943 

Receita 

  6.430.233.000,00 

134,59 

Despesa 

  6.403.531.910,00 

121,51 

Superavit  previsto  

  26.701.090,00 

Convém  ressaltar,  entretanto,  que  todos  os  empreendimentos  que  vinham  sendo 
anteriormente  atendidos  pela  Verba  5  —  Obras,  do  Orçamento  Geral  da  União, 
passaram  a  figurar  no  "Plano  de  Obras  e  Equipamentos",  instituído  pelo  Decreto- 
lei  n°.  6.144,  de  29  de  dezembro  de  1943,  pelo  que  ficou  sensivelmente  aliviada  a  lei 
de  meios,  na  parte  relativa  à  despesa. 


2)  Retificações  no  orçamento  da  despesa 

15.  No  decorrer  do  exercício,  foram  baixados  30  Decretos-leis,  reduzindo  de 
Cri  29.809.747,00,  o  orçamento  da  despesa,  pelo  que  o  superavit  previsto  elevou-se 
a  Cri  56.510.837,00,  como  se  vê  a  seguir: 


CRlf 

CR$ 

%  ESI  RELAÇÃO  A  1943 

Receita  

6.430.233.000,00 

134,59 

Despesa: 

Total  iiiici;,! 
iífidui;õcs  posteriores.. 

6.403.531.910,00 
29.809.747,00 

6.373.722.163,00 

121,55 

Superavit  previsto,  com  as  retifica- 
ções posteriores  

56.510.837,00 
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3)  Créditos  transferidos 

16.  Em  favor  dos  órgãos  abaixo  discriminados,  foram  transferidos,  de  exercícios 
anteriores,  e  na  conformidade  do  que  estabelece  o  art.  4I  do  Regulamento  Geral  de 
Contabilidade  Pública,  saldos -de  créditos  especiais,  no  total  deCr$  24-8^.520.268,80 

o  saber: 


Ministéíir,       AL-ririiltura                                                           1 1  .S65.76(>,  10 

ilinistcjiio  da  I:;du(  ac.-ão  e  Saúde     28.485.302.50 

IMiuistóiio  da  Justiça  e  Negócios  Interiores   247.200.80 

Ministério  das  Relações  E.xteriores                                             5 . 562 .  fifrl , 80 

Ministério  do  Trabalho,  Indústria  e  Comércio   15.992.399,20 

Ministério  da  Viação  e  Obras  Públicas   123.791.781,90 

%  EM  BBLAÇj^O  A  1943 

145.00 

81.20 

83,73 

61,45 
1,11 

27,65 
393,21 

49,85 

66,59 

248.520.268,80 

48,04 

4)  Créditos  adicionais  abertos  no  ou  para  o  exercício 


17.      No  decurso  do  exercício,  e  no  de  1945  com  vigência  retroativa,  foram  baixados 
369  Decretos-leis,  abrindo,  de  acordo  com  o  art.  87  do  Regulamento  Geral  de  Conta- 
bilidade Pública,  créditos  adicionais,  no  montante  de  Cri  2 .456 .088 .213,90,  dis- 
crimÁnados  abaixo: 


cií-S 

%  E.M  RELAÇÃO  A  1943 

Departamento  Administrativo  do  Serviço  Público . . . 

5 

000.000,00 

2  835,54 

80.000.00 

51,24 

201.. 500. 00 

1  361.49 

Instituto  Brasileiro  de  Geografia  e  Estatística  

3 

400.000,00 

48,57 

Comissão  Central  de  Requisiçõe.s  

68.000,00 

Coordenação  da  Moljilização  Económica  

7 

000.000.00 

7 

365.875.00 

97,76 

Ministério  da  Agricultura  

0 

705.871.30 

45,46 

Ministério  da  Educação  e  Saúde 

282 

,552.381,-50 

829,33 

1.725 

334.104.00 

205,53 

32 

225.815.00 

109,76 

Ministério  da  Justiça  e  Negócios  Interiores  

9 

971. 318,. 50 

36,21 

2 

099.700.00 

34,92  1 

Ministério  das  Relações  Exteriores  

7 

209.8.57.50 

46,09  1 

Ministério  do  Traballio.  Indústria  e  Comércio  

57 

967.997,10 

339,46  1 

Ministério  da  Viação  e  Obras  Públicas  

308 

905.794,00 

192,26 

2.456.088.213,90 

2,50.64 

5)  Número  de  Decretos-leis  abrindo  créditos  adicio- 
nais (exclusive  os  de  guerra  em  1943/4) 


exercícios 

NATUREZA 

TOTAL 

SUPLEMENTAHKí 

KSPKCr.MS 

extraobdinírios 

1940 
1941 
1942 
1943 
194! 

- 

110 
121 
166 
142 
191 

229 
273 
269 
176 
177 

6 

339 
39-1 
441 
318 
369 

,  7.30 

1.861 
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6)  Despesa  total  autorizada  para  o  exercício 

18.  Como  se  verifica  da  demonstração  a  seguir,  o  total  da  despesa  autorizada,  para 
o  exercício,  elevou-se  a  Cri  9.078.330.645,70,  encerrando  um  aumento  de  41,77% 
sôhre  o  montante  fixado  no  Decreto-lei  n".  6.143,  e  34,67%  sôbre  a  despesa  total  auto- 
rizada para  exercício  de  1943: 

Cr$  Cr$ 
Despesa  inicialmente  fixada  (item  14)  6.403.531.910,00 

menos 

Retificações  orçamentárias  (item  15)   29.809.747,00  6.373.722.163,00 

mais 

Saldos  dos  créditos  transferidos  (item  16)...  248 . 520 . 268  , 80 

Créditos  adicionais  (item  17)   2 . 456 . 088 . 213 ,90 

9.078.330.645,70 


Esse  total  se  distribui  do  seguinte  modo: 

a)  quanto  aos  órgãos  administrativos  e  respecti- 
vas verbas: 


IMPORTÂNCIAS 

ÓRGÃOS  ADMINISTRATIVOS 

PARCIAIS 

TOTAIS 

CrS 

Presidência  da  República 

1.196.800,00 
1.300.000,00 

Material  

2.496.800,00 

Dcparlamcnlo  Adminislralivo  do  Serviço  Público 

11.  Hf. 900, 00 
1.995.000,00 
7.995.000,00 
50.000,00 

Material  

Serviços  e  Encargos  

Eventuais  

21.181.900,00 

Departamento  de  Imprensa  e  Propaganda 

Pessoal  

3.553.760,00 
3,828.000,00 
7.200.000,00 

Material  

Serviços  e  Encargos  

14.581.760,00 

Instituto  Brasileiro  de  Geografia  c  Estatística 

Serviços  e  Encargos .... 

24.261.600,00 

Conselho  Federal  do  Comércio  Exterior 

Pessoal  

1.458.000,00 
419.700,00 
5.000,00 

Material   ' 

Eventuais  

1.882.700,00 

Conselho  de  Imigração  e  Colonização 

Pessoal  

313.600,00 
76.300,00 
81.000,00 
 ■  

Material .... 

Serviços  e  Enoargos. 

470.900,00 
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IMPORTÂNCIAS 

ÓRGÃOS  ADMINISTRATIVOS 

PAECIA13 

TOTAIS 

Cr$ 

.  CrS 

Conselho  Nacional  de  Aguas  e  Energia  EUlrica 

Pessoal 

1.203.600,00 

OCA  4nfl  AA 

Eventuais  

20. 000,00 

1.504.000,00 

Conselho  Nacional  do  Peiróleo 

Pessoal  

261.000,00 

^Í7  .  J  \}\J  .  UUU  ,  \J\J 

c;n  n'>i  nnn  nn 
ou .  \jZ  1  .  UUU ,  IJU 

Conselho  de  Segurança  Nacional 

251.700,00 

95.440,00 

350.000,00 

697.140,00 

Coordenação  da  Mobilização  Económica 

6.035.700,00 

Material  

3.318.100,00 

9.000.000,00 

100.000,00 

18.453.800,00 

Comissão  Ceniral  de  Requisições 

Pessoal  

228.600,00 

226.500,00 

20.000,00 

475.100,00 

Ministério  da  Aeronáutica 

262.566.390,00 

Material 

231.000.000,00 

49.154.175,00 

500.000,00 

Obras,  Desapropriação,  etc  

6.476.775,40 

549.697.340,40 

Ministério  da  Agricultura 

146.088.601,80 

58.961.510.30 

35.396.650,00 

126.680.00 

Qbras,  Desapropriação,  etc  

11.565.797,50 

253.234.927,40 

1.095.687,80 

Ministério  da  Educação  e  Saúde 

261.101.702,30 

96.869.897,40 

135.984.427,90 

115.000.00 

217.169.6.50,40 

716.640.678,00 

5.400.000,00 

Ministério  da  Fazenda 

500.626.552,70 

112.463.823,90 

567.473.095.50 

400.000,00 

2.210.575.157,90 

3. 452. 055. 676, 10 

10.517.0-}6,10 
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IMPORTÂNCIAS 

ÓRGÃOS  ADMINISlRAiiVUb 

PARCIAIS 

TOTAIS 

Cr$ 

Cr$ 

Ministério  da  Guerra 

956.863.935,00 
396.629.173,00 
-  43.546.150,00 
1.000.000,00 
1.700.000,00 

1.399.739.258,00 

Ministério  da  Justiça  e  Negócios  Interiores 

217.538.403,80 
79.773.000,00 
60.163.039,50 
90.000,00 
242.000,00 

357.806.443,30 

Ministério  da  Marinha 

318.164.868,00 
195.973.600,00 
22.731.800,00 
500.000,00 

537.370.268,00 

Ministério  das  Relações  Exteriores 

Obras,  Desapropriação,  etc  

^Ct  QfiQ  fíOfi  30 
12.281.500,00 
27.470.319,70 
50.000,00 
38.451,30 

90.809.877,30 

Ministério  do  Trabalho,  Indústria  e  Comércio 

Pessoal  

Material  

Serviços  e  Encargos  

Eventuais  

52.121.775,00 
18.871.547,00 
311.751.074,30 
210.000,00 

382.954.396,30 

Ministério  da  Viação  e  Obras  Públicas 

Pessoal  

Material  

Serviços  e  Encargos  

Eventuais  

Obras,  Desapropriação,  etc  

420.698.826.90 
213,052.083,20 
294.605.151,90 
50.000,00 
273.589.018,90 

1.201.995.080,90 

9.078.330.645,70 

R  E  S  U  M  0 

% 

Material  

Serviços  e  Encargos . .  . 

Obras,  Desapropriarão,  etc. 

Divida  Pública  

Sera  discriminação..  . 

3.262.385.321,80 
1.427.415.574,80 
1.646.943.483,80 

3.216.680,00 
521.298.739,60 
2.210.575.157,90 

6.495.687,80 

35,94 
15,72 
18,14 
0,04 
5,74 
24,35 
0,07 

9.078.330,645,70 

100 
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6)  quanto  aos  órgãos  administrativos  e  natureza 
dos  créditos : 


ÓRGÃOS  ADMINISTRATIVOS 


IMPORTÂNCIAS 


TOTAIS 


Presidência  da  República 
Orçamento  inicial.... 


Deparlammlo  Administrativo  do  Serviço  Público 


Orçamento  inicial. 
Créditos  especiais. 


Departamento  de  Imprensa  e  Propaganda 


Orçamento  inicial  

Créditos  suplementares. 


Instituto  Brasileiro  de  Geografia  e  Estatística 


Orçamento  inicial  e  retificações. 

Créditos  suplementares  

Créditos  e.speciais  


Conselho  Federal  do  Comércio  Exterior 
Orçamento  inicial  


Conselho  de  Imigração  e  Colonização 
Orçamento  inicial  


Conselho  Xacional  de  Aguas  e  Energia  EUirica 
Orçamento  inicial  


Conselho  Xacional  do  Petróleo 

Orçamento  inicial  

Conselho  de  Segurança  Nacional 


Orçamento  inicial.  

Créditos  suplementares. 
Créditos  especiais  


Coordenação  da  Mobilização  Económica 


Orçamento  inicial. 
Créditos  especiais. 


Comissão  Central  de  Requisições 


Orçamento  inicial. 
Créditos  especiais. 


MínistC-rio  da  Aeronáutica 

Orçamento  inicial  

Créditos  especiais  transferidu- 

Créditos  s\iplementares  

Créditos  especiais  

ilinistério  da  Agricultura 

Orçamento  inicial  e  retificações. 
Créditos  especiais  transferidos. . 

Créditos  suplementares  

Créditos  especiais  


CrS 


IG.lSl.OOO.OO 
5.000.000,00 


M.501 .700,00 
80.000,00 


20.801.600.00 
3.000  000.00 
400.000,00 


495.640.00 
1. 500,00 
200,000,00 


II  453.800.00 
7.000.000,00 


107.  100.00 
68.000,00 


53.5.8.54.600,00 
6.476.775,40 
2.564.975.00 

4  800  noo.oo 


234.963.290,00 
11.565.766,10 
1.979.844,50 
4.726.026.80 


CrS 

2.406.800,00 
21.181.900,00 
14.581.700,00 

24.261.600,00 
1.882.700,00 
470  000,00 
1.504.000,00 

.50.021.000,00 

697. 140,00 
18.453.800,00 
475  100.00 

.549  097  340,40 

253  234.927,40 
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ÓRGÃOS  ADMINISTRATIVOS 


IMPORTÂNCIAS 


Ministério  da  Educação  e  Saúde 

Orçamento  inicial  e  retificações  

Créditos  especiais  transferidos  

Créditos  extraordinários  ■ 

Créditos  suplementares  

Créditos  especiais  

Ministério  da  Fazenda 

Orçamento  inicial  e  retificações  

Créditos  especiais  transferidos  

Créditos  suplementares  

Créditos  especiais  

Ministério  da  Gverra 

Orçamento  inicial  

Créditos  especiais  transferidos  

Créditos  suplementares  

Créditos  especiais  

Ministério  da  Justiça  e.  Negócios  Interiores 

Orçamento  inicial  e  retificações  

Créditos  especiais  transferidos  

Créditos  suplementares  

Créditos  especiais  

Ministério  da  Marinha 

Orçamento  inicial  

Créditos  suplementares  

Créditos  especiais  

Ministério  das  Relações  Exteriores 

Orçamento  inicial  

Créditos  especiais  transferidos  

Créditos  suplementares  

Créditos  especiais  

Ministério  do  Trabalho,  Indústria  e  Comércio 

Orçamento  inicial  e  retificações  

Créditos  especiais  transferidos  

Créditos  suplementares  

Créditos  especiais  

Ministério  da  Viação  e  Obras  Públicas 

Orçamento  inicial  e  retificações  

Créditos  especiais  transferidos  

Créditos  suplementares  

Créditos  especiais  


Cr$ 


405.602.994,00 
28.485.302,50 
2.280.000,00 
63.631.051,00 

216.641.330,50 


1.672.046.534,00 
54.675.038,10 
96.733.283,40 

1.628.600,820,60 


1.365.790.163,00 
1.723.280,00 
2.363.740,00 
29.862.075,00 


347.587.864,00 
247.260,80 
8.485.429,00 
1.485.889,50 


535.270.568,00 
2.099.600,00 
100,00 


78.037.3.55,00 
5.562.664,80 
708.200,00 
6.501.657,50 


308.994.000,00 
15.992.399,20 
1.447.750,00 
56.520.247,10 


769.297.505,00 
123.791.781,90 
25.308.755,00 
283.597.039,00 


Cr.$ 


716,640.678,00 


3.452.055.676,10 


1.399.739.258,00 


357.806.443,30 


537.370.268,00 


90.809.877,30 


382.954.396,30 


1.201.995.080,90 


9.078.330.645,70 


RESUMO 


Cr$ 

% 

Orç.amento  inicial  e  retificações  

6.373.722.163,00 
248.520.268,80 
2.280.000,00 
208.404.127,90 

2.245.404.086,00 

70,21 
2,74 
0,02 
2,30 

24,73 

(Jréditos  especiais  transferidos  

Créditos  extr.aordinários  

C'réditos  suplementares  . 

Créditos  especiais  

9.078.330.645,70 

100 
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c)  quanto  aos  órgãos  administrativos,  em  com- 
paração com  os  montantes  concedidos  no 
exercício  de  1943  : 


EXERCÍCIOS 

1  9  4  4.. 

ÓRGÃOS  ADMINISTRATIVOS 

19-13 

1944 

AUME.VTO 

REDUÇÃO 

Cr.S 

CrS 

CrS 

CrS 

Presidência  da  República  ;  

2 

201 

716,00 

2 

496 

800,00 

295 

084,00 

Departamento  Administrativo  do  Serv-iço 

Público  

14 

283 

733.00 

21 

181 

900.00 

0.898 

107,00 

Departamento  de  Imprensa  e  Propaganda 

14 

530 

004,00 

14 

581 

700.00 

45 

096, CO 

Conselho  Federal  do  Comércio  Exterior. 

1 

358 

900,00 

l 

882 

700.00 

523 

800,00 

Conselho  de  Imigração  e  Colonização. .  . 

459 

960,40 

470 

900.00 

10 

933,00 

_ 

Conselho  Nacional  de  .4guas  e  Energia 

Elétrica  

979 

233,50 

1 

504 

000.00 

624 

766,50 

Conselho  Nacional  do  Petróleo  

35 

000 

000,00 

50 

021 

000,00 

15 

021 

000,00 

Conselho  de  Segurança  Nacional  

434 

640,00 

097 

140,00 

282 

500,00 

Instituto  Brasileiro  de  Geografia  e  Es- 

28 

408 

600,00 

24 

201 

600,00 

4.2U7.000.OO 

Coordenação  da  Mobilização  Económica. 

18 

453 

800.00 

18 

453 

800,00 

475 

lOO.OO 

475 

100,00 

387 

270 

447, nc 

549 

097 

340,40 

102 

420 

892.50 

Ministério  da  Agricultura  

243 

504 

276,40 

253 

234 

927,40 

9 

670 

051 . 00 

Ministério  da  Educação  e  Saúde  

470 

772 

646.20 

710 

640 

678,00 

239.868 

131.80 

Ministério  da  Fazenda  

2.030 

382 

169,40 

3.462 

055 

076,10 

1.415.673 

500.70 

Ministério  da  Guerra  

1.192 

400 

419,00 

1.399 

739 

258,00 

207 

278 

839,00 

Ministério  da  Justiça  e  Negócios  Inte- 

302 

743 

923 , 20 

357 

806 

443.30 

55 

002 

520,10 

Ministério  da  Marinha  

423 

218 

449.00 

537 

370 

208.00 

114 

151 

SIS. 40 

93 

058 

991.00 

90 

809 

877,. 30 

2.249.113,70 

Ministério  do  Trabalho,  Indústria  e  Co- 

mércio  

240 

354 

941,00 

382 

954 

396,30 

142 

599 

455.30 

Ministério  da  Viação  e  Obras  Públicas.. 

1.247 

423 

552,80 

1.201 

995 

080,90 

45.428.471,90 

0.740.973 

169,40 

9.078.330.645,70 

2.389.242.061,00 

51..S84.58õ,eO 

7)  Deficit  presumível 

19.  Considera-se  deficit  presumível  a  diferença  entre  a  arrecadação  prevista  e  o 
limite  máximo  das  autorizações  concedidas  para  despesa. 

Cotejando-se  os  totais  adma  referidos  verifica-se  que  o  deficit  presumível  do 
exercido  ascendia  à  cifra  de  Cri  2 .648 .097 .645,70,  assim  demonstrado: 

CrS 

Receita  estimada  (item  14)   G .  430 . 233 . 000 ,00 

'    Despesa  total  autorizada  (item  18)   9.078.330.645,70 

Dejicil  presumível   2 . 648 . 097 . 645 , 70 


Da  demonstração  feita  conclue-se  que  o  deficit  presumível  do  exerndo  corres- 
pondia a  41.18%  de  tôda  a  receita  orçada,  não  estando  incluidos  no  montante  rela- 
tivo à  despesa  os  créditos  abertos  para  fins  reladonados  com  a  guerra  e,  porisso,  con- 
siderados em  balanço  a  parte. 

8)  Demonstrações  Gerais 

20.  Os  quadros  a  seguir  permitem  uma  comparação  dos  fatos  antes  expostos^ 
nos  o  últimos  exerdcios: 
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a)  Resultados  apresentados  pelos  orçamentos : 


EXERCÍCIOS 

DEFICITS 

SUPERAVIT 

CrS 

Cr$ 

1940....  

212.424.857,00 

1941  

7.56.651 .440,90 

1942  

637.320.893,60 

1943  

492.487.879,00 

1944  

26.701.090,00 

2.098.885.070,50 

26.701.090,00 

b)  Alterações  orçamentárias 


EXERCÍCIOS 

N.°  DE 
DECRETOS-LEIS 

ALTERAÇÕES 

SALDO  DAS 
ALTERAÇÕES 
PARA  MENOS 

Para  mais 

Para  menos 

1940  

119 
54 
46 
25 
30 

Cr$ 

41.254.643,90 
11.175.610,00 
12.175.245.50 
.  4.169.4.50,00 
3.390.240,00 

Cr$ 

43.518.067,90 
30.540.295,30 
42.557.270,60 
30.667.574,00 
33.199.987,00 

Cr$ 

2.263.424,00 
19.364.685,30 
30.382.025,10 
26.498.124,00 
29.809.747,00 

1941  

1942  

1913  

1944  

274 

72.165.189,40 

180.483.194,80 

108.318.005,40 

c)  Saldos  de  créditos  transferidos  (exclusive  os 
de  guerra  em  1943-4) 


EXERCÍCIOS 

SALDOS  TRANSFERIDOS 
DOS  EXERCÍCIOS  ANTERIORES 

1940.  .......  . 

Ci-$ 

472.900.314,30 

533.999.798,00. 

536.780.784.90 

517.366.315,50 

248.520.268,80 

2.309.567.481,50 

1941  

1942...  . 

1944  

d)  Créditos  adicionais  (exclusive  os  de  guerra 
em  1943-4) 


EXERCÍCIOS 

NATUREZ,\ 

TOTAL 

SUPLEMENTARES 

ESPECIAIS 

EXTRAORDINÁRIOS 

19 10 

IU4L 
1042. 

Cr.S 

180,602.632.60 
91 .264.132,20 
103.204.538,10 
452.148.443,70 
208.404.127,90 

Cr$ 

463.997.211,40 
648.543.792,20 
1.316. 042. 711, .50 
-  527.795.655,20 
2.245.404.086,00 

CrS  ■ 

264.640.000,00 
2.2,80.000,00 

CrÇ 

644.599.844,00 
739.807.924,40 

1.683.947.249,60 
979.944.098,90 

2.456.088.213,90 

1943  

19-1'!  

1.035.683.874,50 

5.201.783.450,30 

266.920.000,00 

6.504.387.330,80 
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c)  Dejicils  presumíveis 


EXBií  Cicios 

DKiaCITS  rUESUMlVEIS 

1940  

CrS 

1.327.661.591.30 
2.030.4.59.163,30 
2.827.006.903,00 
1.963.300.109,40 
2.648.097.645,70 

1941  

1942  

1943  

1944  :  

10.797.185.472,70 

PARTE  II  —  DA  EXECUÇÃO  ORÇAMENTÁRIA 

1)  Receita 

21.  A  receita,  que  j ora  estimada  em  Cr$  G  .430 .233 .000,00,  superou  a  previsão 
cm  Cri  935.966.221,70,  isto  é,  14,56%,  visto  ter  sido  arrecadado  o  total  de  Cr$ 
7.366.199.221,70. 

O  quadro  a  seguir  põe  em  confronto,  por  títulos  e  capítulos,  os  totais  estimados 
e  arrecadados,  ressaltando,  j^or  último,  as  diferenças  verificadas  para  mais  e  para 
menos  em  relação  àqueles  totais: 


TÍTULOS  E  CAPÍTULOS 

I'REVISÃO 
OHÇAMENTÁKI.\ 

ARREC.\D.\ÇÃO 

MAIOR 
\RRECADAÇ.\0 

% 

Retida  Ordinária: 

I  —  RcDcl.is  Tributárias  

II  —  Rendas  Patrimoniais  

III  —  Rendas  Industriais  

IV  —  Diversas  Rendas  

Rt:nàa  Extraordinária 

TOT.\IS  

Cr.* 

5.319.480.000,00 
9.500.000,00 
3.56.141.000,00 
257:972.000,00 

CrS 

5.631.423.128,60 
164.409.443,70 
379.875.106,20 
333.462.186,80 

Cr? 

311.943.128,60 
154.909.443,70 
23.734.106,20 
'75.490.186,80 

5,80 
1.630,62 
0,66 
29,26 



5.943.093.000,00 

487.140.000,00 

6.509.169.865.30 
857.029.356,40 

566.076.865,30 
369.889.356,40 

9,52 
75,93 

6.430.233.000,00 

7.366.199.221,70 

935.966.221,70 

14,56 

2)  Despesa 

22.  A  despesa  realizada  não  atingiu  senão  à  importância  deCr$  7 . 450 .661 . 746,80, 
que  corresponde  a  81,36%  do  montante  autorizado,  como  se  observa  do  quadro  abaixo, 
que  confronta,  por  órgãos  administrativos,  as  despesas  autorizadas  e  realizadas,  pondo 
em  relevo  o  saldo  não  utilizado: 
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ÓRGÃOS  ADMINISTRATIVOS 


Presidência  da  República. . . :  

Depart.  Administrativo  do  Serviço  Público.... 

Departamento  de  Imprensa  e  Propaganda  

Conselho  Federal  do  Comércio  Exterior  

Conselho  de  Imigraçiío^  e  Colonização  

Conselho  Nacional  de  Aguas  e  Energia  Elétrica. 

Conselho  Nacional  do  Petróleo  

Conselho  de  Segurança  Nacional  .•  ■  ■  • 

Instituto  Brasileiro  de  Geografia  e  Estatística. . 

Coordenação  da  iMobilização  Económica  

Comissão  Central  de  Requisições  

Ministério  da  .Aeronáutica  

Ministério  da  Agricultura  

Ministério  da  Educação  e  Saiide  

Ministério  da  Fazenda  

Ministério  da  Guerra  

Ministério  da  Justiça  e  Negócios  Interiores  

Ministério  da  Marinha  

Ministério  das  Relações  Exteriores  

Ministério  do  Trabalho,  Indústria  e  Comércio.. 
Ministério  da  Viação  e  Obras  Públicas  


DESPESA 


AUTORIZADA 


REALIZADA 
INCLUSIVE  RESTOS 
A  PAGAR 


SALDOS 
NÃO  UTILIZADOS 


549 

253 
716 
3.4Õ2 
1.399 
357 
537 
90 
382 
I.2S1 


CrS 

.496.800.00 
.181.900,00 
.581.760,00 
.882.700,00 
470.900,00 
.504.000,00 
.021.000,00 
697.140,00 
.261.600,00 
.453.800,00 
475.100,00 
.697.340,40 
234.927,40 
640.678,00 
055.076,10 
739.258,00 
808.443,30 
370.268,00 
809.877,30 
954.396,30 
238.080,90 


9.157.573.645,70 


2 
15 
13 

1 

1 
49 

24 
17 

485 
215 
608 
2.404 
1.377 
335 
537 
90 
320 
949 


CrS 

.460.774,00 
.793.731,40 
590.507,40 
454.013,30 
342.152,40 
047.213,60 
948.472,50 
550.584,70 
261.466,70 
099.403,00 
256.923,50 
190.654,90 
791.036,90 
270.814,20 
484.102,00 
105.211,60 
106.221,80 
367.904,00 
201.748,10 
.631.868,70 
106.942,10 


7,450.661.746,: 


CrS 


36 
5.388 
991 
428 
128 
456 

72 
146 

754 
218 
64.506 
37.443 
108.369 
.047.571 
22.634 
22.700 
2 

608 
62.322 
332.131 


026.00 
168,60 
252,60 
686,70 
747,60 
.786,40 
.527,50 
.555,30 
133,30 
397,00 
176,50 
685,50 
890,50 
863,80 
574,10 
046,40 
221,50 
364,00 
.129,20 
.527,60 
.138,80 


1,706.911.898,90 


%  DA  DESPESA 
REALIZADA  EM 
RELAÇÃO  À 
AUTORIZADA 


98,56 

74,56 
93,20 
77,23 
72,66 
69,63 
99,80 
78,98 

100,00 
95,91 
54,08 
88,27 
85,21 
84,88 
69.65 
98,38 
93.66 

100,00 
99,33 
83,73 
74,08 


81,36 


O  quadro  abaixo  põe  em  destaque  a  natureza  da  despesa  realizada  pelos  diversos 
órgãos  da  administração  pública: 


ÓRGÃOS  4r)MTNTSTTí ATTVOS 

IMPORTÂNCIAS 

PARCIAIS 

TOTAIS 

CrS 

Cr.« 

Presidência  da  República 

Orçamento  e  Suplementação  

2.460.774,00 

Departamento  Administrativo  do  Semco  Público 

Orçamento  e  Suplementação  

10.793.731,40 

Créditos  especiais  abertos  em  1944. 

5.000.000,00 

15.793.781,40 

Departamento  de  Imprensa  e  Propaganda 

Orçamento  e  Suplementação  

13.590.507,40 

Conselho  Federal  do  Comércio  Exterior 

Orçamento  e  Suplementação. . 

1.454.013,30 

Conselho  de  Imigração  e  Colonização 

Orçamento  e  Suplementação. .  . 

342.152,40 

Conselho  Nacional  de  Ãguus  e  Energia  EKlrica 

Orçamento  e  Suplementação 

1.047.213,60 

Conselho  Nacional  do  Petróleo 

Orçamento  e  Suplementaeão 

49.948.472,50 

Conselho  de  Segurança  Nacional 

Orçamento  e  Suplementação. 

Cl  éditos  especiais  abertos  em  1944 

350.584,70 
200.000,00 

550.584,70 
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ÕRGÃOS  ADMINISTRATIVOS 


IMPORTÂNCIAS 


Instiluto  Brasileiro  de  Geograjia  e  Eslaiístiea 

Orçamento  e  Suplemfentação  

Créditos  especiais  abertos  cm  1944  

Coordenação  da  Mobilização  Económica 

Orçamento  e  Suplementação  

Créditos  especiais  abertos  em  1944  

Comissão  Central  de  Requisições 

Orçamento  e  Suplementação  

Créditos  especiais  abertos  era  1944  

Ministério  da  Aeronáutica 

Orçamento  e  Suplementaçíio  

Créditos  especiais: 

abertos  em  1944  

transferidos  de  1943  

Ministério  da  Agricultura 

Orçamento  e  Suplementação  

Créditos  especiais: 

abertos  em  1944  

transferidos  de  1943  :  

Despesas  de  exercícios  anteriores  registradas  pelo 
Tribunal  de  Contas  '  

Ministério  da  Educação  e  Saúde 

Orçamento  e  Suplementação    

Créditos  especiais:  - 

abertos  em  1944  

transferidos  de  1943  

Créditos  extraordinários  

Despesas  de  exercícios  anteriores  registradas  pelo 
Tribunal  de  Contas  

Ministério  da  Fazenda 

Orçamento  e  Suplementação  

Créditos  especiais: 

;  abertos  em  1944  

traasferidos  de  1943  

Despesas  de  exercícios  anteriores  registradas  pelo 

Tribunal  de  Contas  

Ministério  da  Guerra 

Orçamento  e  Suplementação  

Créditos  especiais: 

abertos  em  1944  

transferidos  de  1943  

Ministério  da  Justiça  e  Negócios  Interiores 

Orçamento  e  Suplementação  

Créditos  especiais: 

abertos  em  1944  

transferidos  de  1943  

Despesas  de  exercícios  anteriores  repstradas  pelo 
Tribunal  de  Contas  


Cr.? 


23.801.460,70 
400.000,00 


10.099.403.00 
7.000.000,00 


188.923.50 
68.000,00 


479.589.7.54,90 

4.800.900,00 
800.000,00 


202.938.703,40 

3.044.536,70 
9.804.481,90 

3.314,90 


411.263.076,10 

180.629.720,50 
13.966.951,70 
2.279.979,90 

131.086,00 


1.740.209.385,40 

646.146.493.50 
18.023.372,10 

104.851,00 


1.371.0.55.709,20 

4.326.222,40 
1.723.280,00 


334.590.292,60 

271.043,00 
241.994,20 

2.892,00 


.  CrS 


24. 201. 400, 70 


17.699.403,00 


250. 023,. 50 


485.190.654,90 


215.791.036.90 


608.270.814,20 


2.404.484.102,00 


1.377.105  211.60 


335.106.221,80 
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ÓRGÃOS  ADMINISTRATIVOS 


IMPORTÂNCIAS 


Ministério  da  Marinha 

Orçamento  e  Suplementação  

Créditos  especiais  aljertos  em  1944  

Ministério  das  Relações  Exteriores 

Orçamento  e  Suplementação  

Créditos  especiais: 

abertos  em  1944  

transferidos  de  1943  

Ministério  do  Trahalho,  Indústria  e  Comércio 

Orçamento  e  Suplementação  

Créditos  especiais; 

abortos  em  1944  

transferidos  de  1943  

Despesas  de  exercícios  anteriores  registradas  pelo 
Tribunal  de  Contas  

Ministério  da  Viação  c  Obras  Públicas 

Orçamento  e  Suplementação  

Créditos  especiais: 

abertos  em  1944  

transferidos  de  1943  

Despesas  de  exercícios  anteriores  registradas  pelo 
Tribunal  de  Contas  


CrS 


537.367.804,00 
100,00 


78.145.969,80 

6.493.613,50 
5.562.164,80 


262.996.845,50 

46.114.101,70 
11.517.921,50 

3.000,00 


742.647.083,50 

121.164.132,70 
85.270.335,50 

25.390,40 


Cr$ 


537.367.904,00 


90.201.748,10 


320.631.868,70 


949.106.942,10 


7.450.661.746, 


RESUMO 


Orçamento  e  Suplementação  

6.275.541.866,90 

1.025.658.864,00 
146.910.501,70 
2.279.979,90 
270.534,30 

Créditos  especiais: 

abertos  em  1944  

transferidos  de  1943  

Créditos  extraordinários.  

Despesas  de  exercícios  anteriores  registradas  pelo  Tribunal  de  Contas 

7  450.661.746,80 

3)  Deficit  das  operações  normais  do  exercício 

23.  Veriftca-se,  portanto,  que  as  operações  normais  do  exercício  foram  realizadas 
com  um  deficit  de  Cr$  84462.025,10,  resultante  da  seguinte  comparação: 


Cr$ 

Heceita  arrecadada  (item  21)   7 . 366 . 199 . 221 , 70 

Despesa  realizada  (item  22)   7 . 450 . 661 . 746 , 80 

Dejicit  do  exercício   84.462.525^10 
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4)  Despesas  de  Guerra 

24.       As  despesas  relativas  às  operações  de  Guerra  elevaram-se  a  Cr$  

1.998.971.048,70,  e  se  encontram  demonstradas  no  Balanço  de  Guerra,  organizado 
por  determinação  de  Vossa  Excelência. 

Ao  considerar  o  deficit  do  exercício,  no  montante  de  Cr$.  84.463.625,10, 

cumpre  levar  em  consideração  as  despesas  de  Guerra. 


5)  Considerações  sôbre  a  Receita  arrecadada 


a)  RENDA  ORDINÁRIA 
Rendas  Tributárias 


25.  Importação,  entrada,  saída,  etc.  —  É  evidente  que  a  navegação,  em  1944,  já 
se  fêz  com  mais  intensidade,  em  virtude  dos  resultados  progressivos  alcançados  pela 
campanha  aliada  na  Europa. 

Assim  é  que  a  arrecadação,  no  exercício,  excedeu  de  51,30%  o  total  produzido 
no  período  antecedente,  apresentando  um  aumento  de  Cr$  I41 .998 .786,60,  em  rela- 
ção à  previsão  orçamentária. 

Os  algarismos  abaixo  dão  uma  idêia  exata  dos  resultados  obtidos,  no  que  diz 
respeito  à  arrecadação  do  tributo  em  epígrafe: 


Cr$ 

Arrecadação  em  1943   596.466.490,20 

Arrecadação  em  1944   902.438.786,60 

Maior  arrecadação  em  1944   305.972.296,40 

Previsão  orçamentária  para  1944   760.440.000,00 

Arrecadação  em  1944   902.438  .786,60 

Maior  arrecadação  em  1944   141.998.786,60 


26.  Imposto  de  Consumo  —  Grande  foi  a  majoração  verificada  na  arrecadação  do 
"imposto  de  consumo",  que  apresentou,  em  1944,  um  aumento  de  Cri  893 .550 .208,80, 
em  relação  ao  exercício  anterior  (25,33%) . 

Foram  os  seguintes  os  produtos  que  apresentaram  maior  arrecadação,  no  re- 
ferido período  financeiro: 

Cr$ 

1.°— Fumo   533.355.830.70 

2.0  _  Bebidas   383.983.751.00 

3.0  _  Tecido.?   208 . 467 . 501 , 10 

4.0  _  Fósforos   107 . 508 . 03 1 , 80 

5  o  _  Calçados   86 . 558 . 834 , 70 
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Verifica-se,  da  discrimmação  acima,  que  os  maiores  recursos  foram  propor- 
cionados por  2  produtos  não  considerados  de  primeira  necessidade,  porisso  que,  sò- 
menie  a  arrecadação  sôbre  fumo  e  bebidas  correspondeu  a  47,11%  do  total  geral  arre- 
dado no  exercício. 

O  tributo  em  exame,  que  fora  estimado  em  Cr$  1 .660 .740 .000,00  excedeu, 
portanto,  a  melhor  espectativa,  apresentando,  em  relação  à  previsão  inicial,  um  aumento 
de  Cri  286 . 386 . 904,30  (1 7,24%)  • 

Acresce  ainda  a  circunstância  de  que  a  reforma  efetivada  pelo  Decreto-lei  n°. 
7.404,  de  22  de  março  de  1945,  só  começará  a  produzir  seus  efeitos  no  corrente  exer- 
cício, sendo  possível  que  exceda  á  própria  previsão  orçamentária  no  montante  de 
Cr$  2.319.520.000,00. 

27.  Imposto  de  renda  e  proventos  de  qualquer  natureza  —  A  arrecadação  desse 
tributo  manteve  sua  marcha  ascencional,  tendo  produzido  no  exercício  de  1944,  o.  vul- 
tosa cifra  de  Cri  2 .037 .506 .360,00,  que  encerra  um  aumento  de  Cri  639.959.113,00 
(36,06  %)  sôbre  a  arrecadação  do  período  precedente. 

Esse  acréscimo  decorre,  em  poTte,  da  reforma  procedida  consoante  o  Decreto- 
lei  n°.  5.844,  de  23  de  setembro  de  1943,  qus,  além  de  sistematizar  o  lançamento  e  a 
arrecadação  do  tributo,  criou  os  adicionais,  ex-vi  dos  artigos  26  §  4°-  e  44- 

Vale  assinalar,  por  outro  lado,  a  fiscalização  desenvolvida  que  é,  por  assim 
dizer,  a  pedra  de  toque  da  arrecadação  do  imposto  de  renda. 

É  pela  fiscalização  eficiente  e  presta,  e  devida  orientação  ao  contribuinte,  que 
se  reprime  a  evasão,  se  previne  ou  evita  a  existência  de  fraude  fiscal. 

Contudo,  a  arrecadação  não  atingiu  à  estimativa  orçamentária,  como  se  vê  a 

seguir: 


Cr$ 

Estimativa  orçamentária  2 , 239 . 100 . 000 , 00 

Arrecadação  ef etuada  2 . 037 . 506 . 360 , 00 

Menor  arrecadação   201 . 593 . 640 ,00 


28.  Imposto  do  sêlo  e  afins  —  O  apreciável  aumento  de  Cri  163 .861 .808,30  ve- 
rificado na  arrecadação  dêsse  grupo  tributário,  em  relação  a  1943,  decorre  do  desen- 
vimento  das  transações  comerciais  e,  bem  assim,  das  operações  bancárias,  que  dia  a 
dia  aumentam. 

No  que  tange  à  previsão  orçamentária,  verificou-se  um  excesso  de  Cr$  

90.457.308,60. 
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As  cifras  a  seguir  evidenciam,  precisamente,  êsse  resultado: 

Cr$ 

Arrecadação  em  1 943   578 . 795 . 500 , 30 

Arrecadação  em  1944   742.657.308,60 

Maior  arrecadação  em  1944   163-861.808,30 

Previsão  orçamentária  para  1944   652.200.000,00 

Arrecadação  em  1944   742.657.308,60 

Maior  arrecadação  em  1 944   90 . 457 . 308 , 60 


29.  Nos  territórios  ■ —  A  criação  dos  Territórios  Federais  do  Amapá,  Rio  Branco, 
Guaporé,  Ponta  Porã  e  Iguaçu,  a  que  se  refere  o  Decreto-lei  n°.  ^.812,  de  13  de  se- 
tembro de  1943,  explica  o  excesso  de  arrecadação  de  Cr$  1 .488 .044,30,  em  compa- 
ração a  1943. 

Com-  referência  à  previsão  orçamentária  houve  um  decréscimo  de  Cr$ .... 
5.306.230,90. 

Tudo  indica,  porém,  que  a  arrecadação  desse  grupo  apresente,  no  futuro,  au- 
mentos razoáveis,  tendo  em  vista  o  desenvolvimento  económico  das  regiões. 

Os  algarismos  a  seguir  evidenciam  a  situação  acima  descrita: 


Ct$ 

Arrecadação  em  1943   205.724,80 

Arrecadação  em  1944   1 . 693 . 769 , 10 

Maior  arrecadação  em  1944   1.488.044,30 

Previsão  orçamentária  para  1944   7.000.000,00 

Arrecadação  em  1944   1 . 693 . 769 , 10 

Menor  arrecadação  em  1944    5.306.230,90 


Rendas  Patrimoniais 

30.  Excedendo  a  mais  otimista  estimativa,  a  arrecadação  das  Rendas  Patrimoniais 
excedeu,  do 'dobro,  o  montante  obtido  em  1943.  Em  relação  à  previsão  orçamentária, 
o  aumento  foi  de  1 . 630,63%,  decorrendo  êle  do  fato  de  haver  sido  determinado,  pela 
Portaria  n°.  61,  de  30  de  junho  de  1944,  de  Vossa  Excelência,  que  o  produto  da  "Renda 
de  capitais  nacionais" ,  fosse  classificado  sob  o  título  em  apreço. 

O  excesso  de  arrecadação  foi  de  Cr$  83.820.549,60,  verificando-se,  em  relação 
a  1943,  e  ao  orçamento,  as  seguintes  oscilações: 


Cr$ 

Arrecadação  ehi  1943   80 . 588 . 894 , 1 0 

Arrecadação  em  1944   164 . 409 . 443  , 70 

Maior  arrecadação  em  1944   83.820.549,60 
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Cr$ 

Previsão  orçamentária  para  1944   9  ■  500 . 000 ,00 

Arrecadação  em  1944   164  ■  409 . 443  ,70 

Maior  arrecadação  em  1944   154 . 909 . 443 , 70 


Rendas  Industriais 

31.  Relativamente  à  arrecadação  desse  grupo,  verificou-se  um  aumento  de  Cr$ .  .  .  . 
52.583.266,30,  em  confronto  com  a  de  1943. 

A  maior  fonte  de  arrecadação  promana  das  repartições  subordinadas  ao  Mi- 
nistério da  Viação  e  Obras  Públicas,  destacando-se,  como  no  ano  anterior,  o  Depar- 
amento  dos  Correios  e  Telégrafos,  cuja  receita  ascendeu  a  Cri  257 .091 .172,20. 

O  aumento  verificado  nas  demais  rubricas  decorre  do  desenvolvimento  econó- 
mico do  país. 

A  renda  das  Estradas  de  Ferro,  que  em  1941  sofreu  sensível  diminuição,  com 
a  transformação  de  algumas  em  entidades  de  natureza  autárquica,  desde  1943  vem 
reagindo,  apresentando,  no  exercício  findo,  uma  oscilação  para  mais  de  16,07%  sobre 
a  arrecadação  de  igual  período  anterior. 

Os  algarismos  a  seguir  permitem  comparações  em  relação  à  previsão  orçamen- 
tária e  à  arrecadação  de  1943: 


Cr$ 

Arrecadação  em  1943   327 . 291 . 839 , 90 

Arrecadação  em  1944   379 . 875 . 106 , 20 

Maior  arrecadação  em  1944   52 . 583 . 266 ,30 

Previsão  orçamentária  para  1944   356. 141 .000,00 

Arrecadação  em  1944   379.875.106,20 

Maior  arrecadação  em  1944   23 . 734 . 106 , 20 


Diversas  Rendas 

32.  Neste  agrupamento,  avulta,  como  fonte  de  maior  arrecadação,  a  taxa  de  previ- 
dência social,  cuja  receita  ascendeu,  em  1944,  à  elevada  cifra  de  Cri  76.769.920,30, 
apresentando  um  aumento  de  63,08%  sobre  o  exercício  precedente. 

^  Em  ordem  de  grandeza  destacam-se,  ainda,  a  arrecadação  da  taxa  de  educação 
e  saúde  e  do  imposto  sobre  loterias,  nas  importâncias  de  Cri  40.451.107,40  e  Cr$ 
39.496 .957,00  respectivamente. 

Influiu  consideravelmente  para  maior  receita  da  primeira  taxa  mencionada 
no  penodo  anterior,  sua  elevação  de  Cri  0,20  para  Cri  0,40,  consoante  o  Decreto-lei 
n\  6.694,  de  I4  de  julho  de  I944. 
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No  capítulo  em  análise  houve,  portanto,  relativamente  a  1943,  um  excesso  de 
arrecadação  de  Cri  69 .028 .848,70  e,  em  comparação  à  previsão,  uma  diferença  para 
mais  de  Cri  7õ  .490 .186,80,  como  a  seguir  se  demonstra: 


Cr$ 

Arrecadação  em  1 943   264 . 433 . 338 , 10 

Arrecadação  em  1944   333.462.186,80 

Maior  arrecadação  em  1944   69.028.848,70 

Previsão  para  o  exercício  de  1944   257.972.000,00 

Arrecadação  em  1944   333 . 462 . 186 ,80 

Maior  arrecadação  em  1944   75.490.186,80 


b)  RENDA  EXTRAORDINÁRIA 

33.  A  arrecadação  das  várias  rubricas  de  que  se  compõe  essa  renda,  elevou-se,  em 
1944,  à  elevada  cifra  de  Cr$  8õ7 .029 .856,40,  observando-se,  comparativamente  a 
1943,  um  aumento  de  Crê  313.289.040,50. 

Cabe  ressaltar,  porém,  que,  sob  a  rubrica  "Tôdas  e  quaisquer  rendas  even- 
tuais", foi  classificado  o  produto  da  liquidação  das  entidades  do  "eixo",  num  total 
de  Cri  89 .096 .000,00,  na  conformidade  da  decisão  de  Vossa  Excelência  exarada 
nos  processos  ns.  110.193/43,  22.098/44,  147 .555/44  e  17 .941/45. 

Outro  fator  que  também  muito  contribuiu  para  a  oscilação  apontada  foi  a  ins- 
tituição do  imposto  sobre  lucros  extraordinários,  levada  a  efeito  pelo  Decreto-lei  n°. 
6.224,  de  24  de  janeiro  de  1944,  e  cuja  arrecadação  foi  classificada  como:  s,'n.  — 
Imposto  sobre  lucros  extraordinários. 

A  arrecadação  desse  imposto,  em  1944,  ascendeu  à  vultosa  cifra  de  Cri .... 
199 .746 .159,80,  que  corresponde  a  23,31%  do  total  da  "Renda  Extraordinária". 

As  cifras  a  seguir  elucidam  a  situação  inicialmente  exposta : 


Cr$ 

'    Arrecadação  em  1943   543.740.315,90 

Arrecadação  em  1 944   857 . 029 . 356 , 40 

Maior  arrecadação  em  1 944   313 . 289 . 040 , 50 

Previsão  orçamentária  para  1944   487. 140.000,00 

Arrecadação  em  1944   857 . 029 . 356 , 40 

Maior  arrecadação  em  1944   369.889.356,40 


A  instabilidade  na  arrecadação  do  título  em  tela,  dada  a  síia  natureza,  é  com- 
provada no  quadro  ábaixo'onde  se  faz  o.  confronto  da  previsão  orçamentária  para  o 
último  quinquénio  com  os  totais,  respectivamente,  produzidos: 
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EXERCÍCIOS 

EM  MILHARES  DE  CRUZEIROS 

PEEVISÃO  OEÇAMENTÁHIA 

ARRECAD.^ÇÃO 

435.420,0 
451.502,5 
488. 956.0 
.568.749,0 
487.140,0 

614.661,2 
295.149,6 
467.908,7 
,543.740,3 
857.029,4 

1943  

6)  Considerações  sôbre  a  Despesa  realizada 

34.  Enorme  tem  sido  o  crescimento  da  despesa  pública,  sempre  suplantando  o  de- 
senvolvimento verificado  na  arrecadação  das  rendas. 

O  assunto  reclama  a  imposição  de  medidas  enérgicas,  porisso  que,  em  virtude 
de  tal  situação,  têm  crescido  as  emissões  de  papel  moeda  —  fatal  contingência  deter- 
minada pelos  deficits  das  operações  dos  exercícios  —  além  de  avolumar  os  dispêndios 
para  atender  aos  encargos  da  dívida  pública. 


No  quadro  abaixo  pode-se  verificar  a  confirmação  desse  fato,  porquanto  à  des- 
pesa com  o  serviço  da  dívida  pública,  que  em  1940  totalizou  818,7  milhões  de  cruzeiros, 
em  1944  ascendeu  a  1 .515,8  milhões. 


NATUREZA  DA  DESPESA 

EM  MILHÕES  DE  CRUZEIROS 

EXERCÍCIOS 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

Pessoal  

Material                                          '  , 

Serviços  e  Encargos  

Eventuais  

Obras,  Desapropriação  e  Aquisições  de  Imóveis 

Dívida  Pública  

Sem  discriminação  

1.815,1 
888,2 
698,6 

2,6 
397,9 
818,7 

8,5 

1.849,5 
727,5 
841,7 

2,7 
434,4 
982,2 

1,6- 

1.950.6 
1.028,2 
1.155,0 
2,9 
744,3 
863,6 
3,4 

2.130,8 
910,7 
947,8 
2,9 
724.0 
1.217,8 
10,0 

3.004,4 
1.294,7 
1.311,9 
2,6 
319,8 
1.515,8 
1,5 

4,629,6 

4.839,6 

5.748,0 

5.944,0 

7.450,7 

Percentualmente,  o  assunto  pode  ser  demonstrado  do  seguinte  modo  : 

NATUREZA  DA  DESPESA 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

Pessoal  

Material  

Serviças  e  Encargos. . . 
Eventuais  

Obras,  Desapropriação  e  Aquisições  de  imóveis 
Dlívida  Pública.. 
vSem  discriminação 

39,21 
19,19 
15.09 
0,06 
8,59 
17,68 
0,18 

38.22 
15,03 
17,39 
0,06 
8,97 
20,30 
0,03 

33,94 
17,89 
20,09 

0,05 
12,95 
15,02 

0,06 

35,85 
15,32 
15,94 

0,05 
12,18 
20,49 

0,17 

40,32 
17,38 
17,61 
0,04 
4,29 
20,34 
0,02 

100 

100 

100 

100 

100 

Como  se  vê  do  exposto  acima,  a  despesa  tem  avultado  no  que  diz  respeito  a  Pes- 
ai, Serviços  e  Encargos  e  Dívida  Pública,  aUngindo  os  aumentos,  em  1944,  a 
,52%,  87,79%  e  85,15%,  respectivamente,  sôbre  os  dispêndios  em  1940. 
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Para  o  exercício  de  1945  o  orçamento  consigna  as  verbas  de.CrS  3.608.262.066,00, 
CrS  1.  420. 387 . 501 ,00  e  Cr$  1.620. 579 . 755,00,  para  atender  aos  gastos  daquela  natu- 
reza, sendo  de  ressaltar-se  que  nessa  última  não  foi  consignada  dotação  para  ocorrer 
ao  serviço  de  juros  do  limite  máximo  das  Obrigações  de  Guera,  autorizado  pelo 
Decreto-lei  n°.  7.113,  de  4  de  dezembro  de  1944,  mas,  apenas,  sobre  o -montante  de 
CrS  3.500.000.000,00: 

A  diferença  entre  a  verba  consignada  e  a  que  seria  necessária  ao  serviço  de 
juros  da  emissão  máxima  autorizada  é  de  CrS  270.000.000,00,  que  deixou  de  ser 
computada  no  orçamento,  não  só  em  vista  do  pouco  sucesso  obtido  cotn  o  lançamento 
daqueles  títulos,  como  porque,  pelo  Decreto-lei  n°.  5.724,  de  4  de  agosto  de  1943, fôra 
aberto  um  credito  especial  de  CrS  90.000.000,00,  para  atender  ao  pagamento  dos 
juros  nos  exercícios  de  1943  a  1945. 

Por  outro  lado,  cumpre  salientar  que  em  1945  dever-se-á  cogitar  do  serviço  de 
resgate  dêsses  títulos,  ex-vi  do  que  estabelece  o  art.  1°.,  §  2°.  do  Decreto-lei  n°.  4.789, 
de  5  de  outubro  de  1942: 

"O  resgate  das  Obrigações  de  Guerra  será  fixado  depois  da 
assinatura  da  paz  e  com  preferência  sobre  os  demais  títulos  da 
Dívida  Pública". 


Para  encerrar  êsse  capítulo,  demonstra-se,  a  seguir,  a  despesa  realizada 
pelos  diversos  órgãos,  no  exercício  recém-findo,  com  as  respectivas  percentagens  em 
relação  ao  total : 


N.°  DE  ORDEM 

ÓRGÃOS  ADMINISTRATIVOS 

DESPESAS 

% 

DECRESCENTE 

CrS 

1 

Ministério  da  Fazenda  

2.404.484.102,00 

32,272 

2 

Ministério  da  Guerra  

1.377.105.211,60 

18,483 

3 

Ministério  da  Viação  e  Obras  Públicas  

949.106.942,10 

12.739 

4 

Ministério  da  Educação  e  Saúde  

608.270.814,20 

8.164 

5 

Ministério  da  Marinha  '  

537.367.904,00 

7.212 

6 

485.190.6.54,90 

6.512 

7 

Ministério  da  Justiça  e  Negócios  Interiores  

335.106.221,80 

4.498 

8 

Ministério  do  Trabaliio,  Indústria  e  Comércio  

320.631.868.70 

4,303 

9 

215.791.036.90 

2,896 

10 

Ministério  das  Relações  Exteriores  

90.201.748,10 

1,211 

11 

Conseliio  Nacional  do  Petróleo  

49.948.472,50 

0,670 

12 

Instituto  Brasileiro  de  Geografia  e  Estatística  

24.261 .466.70 

0.326 

13 

Coordenação  da  Mobilização  Económica  

17.699.403,00 

0.237 

14 

Departamento  Administrativo  do  Serviço  Público  

15.793.731,40 

0.212 

15 

Departamento  de  Imprensa  e  Propaganda  

13.590.507,40 

0,182 

16 

Presidência  da  República  

2  460.774,00 

0,033 

17 

Conselho  Federal  de  Comércio  Exterior  

1.454.013,30 

0,020 

18 

Conselho  Nacional  de  Ãgims  e  Energia^Elétrica  

1.0-17.213,60 

0,014 

19 

Conselho  de  Seg^n-ança  Nacional  ^ 

■     550  584.70 

0.007 

20 

Conselho  de  Imigração  e  Colonização  

342.152,40 

0.005 

21 

Comissão  Central  de  Requisições  

256.923,50 

0,004 

7.4.50.661.746,80 

100 

Releva  acentuar,  todavia,  que  a  despesa  efetuada  pelo  Ministério  da  Fazenda 
inclui  a  relativa  à  Dívida  Pública,  além  dos  dispêndios  referentes  às  "diferenças  de 
câmbio";  às  remessas  do  Governo  para  o  exterior  {pagamento  da  taxa  de  5%  a  que  se 
refere  o  Decreto-lei  n.  1.201,  de  8  de  abril  de  1939);  Reajustamento  Económico  {ateu- 
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der  ao  funcionamento  da  .Câmara  de  Reajustamento  Económico);  às  Reposições  e  Res- 
tituições (restituição  de  importâncias  de  exercícios  anteriores  classificadas  como  renda 
da  União);  ao  pagamento  de  sentenças  judiciárias  (como  estabelece  o  artigo  95  da 
Constituição  Federal),  e  outras. 


7)  Considerações  sôbre  a  Receita.  Despesa  e  resul- 
tados dos  últimos  10  exercícios 


35.  A  receita  pública  tem  se  mostrado,  de  ano  para  ano  ascendente,  a  ponto  de,  em 
1944,  atingir  a  uma  cifra  que  corresponde  a  271%  do  total  arrecadado  no  inicio  do 
último  decénio. 

Todavia,  a  despesa  pública  tem  excedido  a  linha  ascencional  da  receita,  tanto 
que,  na  mesma  data,  alcançou  a  elevada  porcentagem  de  329%  sôbre  o  total  dispen- 
dido em  1935. 

Em  consequência  dessa  circunstância  ainda  não  puderam  ser  debelados  os 
deficits  com  que  têm  sido  encerradas  as  contas  públicas  e  que  constituem  os  principais 
geradores  da  inflação  —  situação  perigosa  à  estabilização  de  qualquer  regime  finan- 
ceiro, dada  a  repercussão  no  valor  da  moeda  e,  consequentemente,  no  aumento  do  custo 
de  vida. 


Segundo  Sir  Otto  Niemeyer: 

"Enquanto  os  orçamentos  não  jorem  equilibrados,  as  autoridades  públicas  serão 
sempre  jorçadas  a  medidas  de  injlação,  que  nunca  constituirão  verdadeiras  e 
permanentes  soluções  de  dijiculdades  jinanceiras.  Enquanto  se  recorre  a  inflação, 
uma  moeda  estável  é  impossivel,  porque,  inevitavelmente,  se  a  quantidade  de  bens 
reais  permanece  imutável,  ao  passo  que  a  quantidade  de  simbolos  em  que  eles 
devem  ser  pagos  aumenta,  os  bens  reais  {cousas  ou  serviços)  terão  que  ser  adqui- 
ridos por  um  número  aumentado  de  simbolos  de  papel.  De  outro  lado,  se  a  moeda 
não  jôr  estabilizada,  o  equilíbrio  orçamentário  será  constantemente  perturbado 
pelas  mudanças  tio  nivel  das  despesas  e,  em  particular,  na  parte  destas  despesas 
que  depende  de  preços  do  estrangeiro.  Os  dois  jatores,  equilíbrio  orçamentário  e 
moeda  estável,  devem  caminhar  juntos,  e  um  não  pode  ser  mantido  sem  o  outro." 

Vossa  Excelência  mesmo,  com  a  inteligência  que  todos  lhe  reconhecem,  tra- 
tando da  obtenção  de  recursos  extraordinários  para  atender  às  necessidades  reclamadas 
ao  País,  pela  guerra,  teve  ocasião  de  acentuar,  em  a  conferência  pronunciada  em  11  de 
março  de  1944,  na  Associação  Comercial  de  Porto  Alegre  : 

"Todos  os  países  a  êles  recorrem,  nesta  hora  (a  criação  de  impostos  ou  ao  levan- 
tamento de  empréstimos  internos)  procurando  por  todos  os  modos  jiigir  às  emissões 
de  papel-moeda,  que  através  do  fenómeno  da  inflação,  destroem  o  poder  aquisitivo 
e  determinam  crises  de  repercussões  gravíssimas  e  imprevisíveis." 


O  quadro  a  seguir  evidencia  o  resultado  apurado  em  cada  um  dos  últimos  10 
exerácios  em  confronto  com  o  papel  moeda  em  circulação: 
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E^t  MILHARES  DE  CRUZEIROS 


EXERCfCIOS 


DF.FICIT  TOTAL 
DO  EXERCtCIO 


PAPEL  MOEDA 
KM  CIRCULAÇÃO 


1935. . . 

1936. . . 
1937. . . 
1938. . . 
1939. . 
1940. . . 
1941. . . 
1942. . . 
1943(*). 
19440. 


722 
127 

462 
879 
795 
036 
045 
376 
5.442 
7.366 


.693.1 

.459,9 
.476,4 
.768.5 
.033,7 
.459,7 
.554,5 
.579,7 
.646.0 
.199.2 


42.2.54,870,7 


2.872 

3,226 
4.143 
4.735 
4.334 
4.629 
4.839 
5.748 
7.794 
9.449 


.001,5 
.080,8 
.9.58,6 
.433.6 
.641,3 
.636.4 
.635,1 
.013,3 
.485,2 
.632.8 


51 .773.518.6 


149 

98 
681 
855 
539 
593 
794 
1.371 
2.351 
2.083 


308,4 
620.9 
482,2 
665.1 
607,6 
176.7 
.080,6 
433,6 
,839,2 
.433,6 


.567. 
.029. 
,532, 
.825. 
.970. 
5.185, 
6,646 
8,237 
10.980, 
14.462 


142,9 
844,9 
4.50,4 
251,5 
926,1 
167,5 
525,3 
822,4 
782,0 
028,5 


9.518.647,9 


(*)  Nas  parcelas  relativas  à  despesa  estão  incluídas  a^  efettiadas  roni  as  operações  de  guerra. 

Aliás,  o  Governo,  em  reunião  ministerial  realizada  em  14  de  dezembro  de  1944, 
adotou  providências  decisivas  para  debelar  o  mal,  sendo  lícito  esperar-se,  da  obser- 
vância das  recomendações  feitas,  uma  redução  geral  nas  despesas  não  relacionadas 
com  a  guerra,  e  a  consequente  obtenção  do  desejado  equilíbrio  das  contas  públicas. 

Convém  não  olvidar,  entretanto,  que  o  extraordinário  aumento  do  meio  circu- 
lante decorre,  em  grande  parte,  do  excesso  de  letras  de  exportação,  para  cuja  aquisição 
vê-se  o  Governo,  em  última  análise,  na  coníigência  de  emitir  papel  moeda,  para  suprir 
a  Carteira  de  Redescontos  do  Banco  do  Brasil. 

A  normalização  do  comércio  internacional  possibilitará  a  aplicação  das  vul- 
tosas disponibilidades  cambiais,  de  que  dispõe  o  Brasil,  na  importação  dos  bens  pro- 
dutivos de  que  necessitam  as  forças  económicas  do  País,  quando  então,  talvez,  se  torne 
possível  retirar  da  circulação  o  excesso  de  poder  aquisitivo  atualmente  existente. 

PARTE  III  —  DAS  CONTAS  EXTRA-ORÇAMENTÁRIAS 
CONSTANTES  DO  BALANÇO  FINANCEIRO 

36.  O  balanço  financeiro  do  exercício,  demonstrado  a  fls.  consta  dos  se- 
guintes grupos  : 

RECEITA  .  Cr$ 

Rendas  da  União   7.366.199.221,70 

Operações  de  Crédito   5.524.374.160,00 

Depósitos   2.178.554.490,70 

'     Bancos  e  Correspondentes   43.067.802.954,70 

Outras  Contas   17.876.000.260,00 

Caixa   68.951.567,00 

76.081.882.654,70 


DESPESA 

Despesas  da  União   7 . 450 . 661 . 746 , 80 

Operações  de  Crédito   2.618.285.601,20 

Depósitos   1.849.251.867,00 

Bancos  c  Correspondentes   42.136.410.758,00 

Outras  Conta.s                                    ■  21 . 471 . 067 . 669  ,60 

Caixa...   556.205.011,50 


76.081.882,654,70 
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Relativamente  às  Rendas  e  Despesas  da  União,  nada  há  a  acrescentar  ante  as 
considerações  expendidas  nos  itens  precedentes. 

No  que  se  refere  ao  grupo  de  "operações  de  crédito"  verifica-se  que,  no  exercí- 
cio de  19U,  as  emissões  ultrapassaram  os  resgates,  na  importância  de  Cri  

2.906.088.558,80. 

O  quadro  seguinte  discrimina  as  operações  dêsse  grupo,  evidenciando  a  pro- 
veniência da  diferença: 


DIFERENÇAS  EM  RELAÇÃO  À  EMISSÃO 

NATUREZA 

EMISSÃO 

HESG.ATE 

mais 

menos 

Cr5 

Cri 

Cr$ 

Cr$ 

5.120.500,00 

1 . 169 . 000 

00 

3.951.500,00 

2.000.000.000,00 

2.000.000.000 

00 

18.327.300,00 

10.800 

00 

18:316. 500, 10 

3.500.926.360,00 

18.789.046 

00 

3.482.137.314,00 

19.731 

00 

19.731,00 

926.360 

00 

920.360,00 

Obrigações  do  Tesouro  

173.000 

00 

173.000.00 

Obrigações  Ferroviíírias  

134.000 

00 

134.000,00 

507.063.664 

20 

597.063.664-20 

5.524.374.100,00 

2.618.285.601.20 

3.504.405.314,00 

598.316.756,20 

+  2.906.0 

58.558,80 

O  montante  das  contas  de  ''Depósitos^^  apresentou  um  saldo  de  Cri. 
329 .302 .623^70  a  favor  dos  recolhimentos,  como  se  demonstra  a  seguir: 


títulos 


DIFERENÇAS  EM  RELAÇÃO  k  RECEITA 


Bens  de  Defuntos  e  Anaentes  

Caixa  de  Economias  do  Corpo  de  Bombeiros. 

Caixa  de  Economias  da  Polínia  Militar  

Caixa  Gerai  de  Economias  da  Guerra  

Caixas  Económicas  

Cofres  de  órfão-s  c/Antigos  

Consignações.  _  _ 

Consignações  a  Descontar  

Correios  Correspondentes  

Defesa  do  Sal —  Decreto-!eí  n.o  4  177/42... 

Depósitos  Dl  versas^  órigens  

Dopótiitos  Diversas  Origens  c.^antigos  

Fundo  de  Amortização  doa  Empréstimos  In- 
ternos da  União  

Dcpóiito  para  o  Serviço  doa  Empréstimos  Ex 
ternos  da  UnÍ2o  

Fundo  de  Indenizações  do  Decrcto-lei  número 
4.166/42  

Fundo  Nacional  do  Ensino  Primário  

Fundo  para  Estoctuc  de  Material  

Fundo  Rodovi.-lrio  dos  Estados  e  Municípios 

Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool  

Provisão  para  o  Financiamento  do  Algodão. 

Reatos  a  Pagar  

Restos  a  Pagar  de  1944  

Rcpto«  H  PnRnr  c  Material  a  Receber  


Cr$ 


35.913,80 

36 

108,40 

2 

345.532,90 

280 

296,20 

16 

126.543,80 

14 

607 

757,80 

47 

859.102,40 

58 

670 

809,30 

315 

320.491,70 

28 

534 

474.80 

5 

264,00 

260 

995.461,20 

259 

428 

093,30 

99.022,30 

97 

249,70 

1 

073.265,60 

1 

008 

921,30 

399.548,10 

401 

054,60 

l.WO 

699 . 097 , 40 

880 

949 

102,80 

5 

920,00 

8 

079.040,00 

9 

360 

757,40 

143 . 439 , 20 

4 

389 

704,60 

155.439.50 

3 

013.177,90 

3 

299 

041,50 

170 

333.208,30 

158 

340 

225,20 

4 

009.152,70 

3 

996 

983,30 

152 

225  .-388, 10 

81 

057 

442,60 

305.383,10 

317 

328 

151,80 

91 

149.531,10 

34 

180.751,60 

27 

454 

508,40 

2.178.554.490,70 


1.849.251.867,00 


2.065.236,70 
4.518.786.00 

286.786.016,90 

1.567.367.90 
1.772,60 
64 . 344 , 30 

189.749.994,60 


8.079.040,00 


155.439,50 

11.992.983,10 
12.169,40 
71.167.945,50 

91.149.531,10 
6.732.243,20 


671.042.870,80 


Cr$ 

194,60 

10.811.706,90 
5.264,00 

1.506,50 
5.920,00 

9.360.757,40 
4.246.265,40 
285.863,60 

317.022.768,70 


341.740.247,10 


+  329.302.623,70 
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Igualmente  a  favor  da  receita  foi  o  saldo  verificado  nas  operações  de  Bancos 
e  Correspondentes.  Êste  saldo  foi  de  Cri  931 .392 . 1.96,10,  evidenciado  no  quadro  se- 
guinte: 


TÍTULOS 

RECEITA 

DESPESA 

DIFERENÇAS  PARA  MAIS 
EM  RELAÇÃO  X  RECEITA 

Cr? 

40.119.726.244,60 
2.948.076.710,10 

CrS 

39.189.935.403,70 
2.946.475.354,90 

Cr$ 

929.790.840,90 
1.601.355,20 

Outros  Bancos  

43.067.802.954,70 

42.136.410.758,60 

931.392.196,10 

As  operações  capituladas  sobre  o  título  "Outras  Contas"  apresentaram  um 
movimento  de  Cr$  17 .876 .000 .260,60  a  favor  da  receita  e  de  Cri  21 .471 .067 .999,60 
a  favor  da  despesa,  de  onde  um  saldo  de  Cri  3 . 595 .067 . 409,00  favorável  à  despesa, 
assim  demonstrado: 


DIFERENÇAS  EM  RELAÇÃO  X 

RECEITA 

TÍTULOS 

HECZIT.\ 

DESPESA 

mais 

menos 

Cri 

Cr» 

Cri 

Cr» 

Banco  do  Estado  de  S.  Paulo-Empr&- 

timos  Externos  

3.598 

875,00 

10 

941 

723 , IO 

7 

342 

848,10 

7.470 

900,10 

17 

007 

347.00 

9 

536 

446,90 

Diversos  Responsáveis  

161.946 

586,40 

274 

001 

246,00 

112 

054 

659.60 

Dí\"ida  dos  Estados  e  Municípios  

100 

878,90 

539 

693,90 

438 

815.00 

Devedores  por  Serviços  Telegráficoa . .  . 

720 

093,20 

720.093.20 

Estados  e  Municípios  c'  de  Emprés- 

159. 4&4 

345,20 

591 

532 

728.40 



432 

068 

383.20 

Exercício  1943.  c/  suprimento  

25. 149 

098,10 

12 

378 

912,50 

12.770.185.60 

Exercício  1945,  c.'  suprimento  

17.473.376 

751.00 

18.922 

131 

476,00 

1.448 

754 

725.00 

Instituto  do  Caf(5  c'  Empréstimos  Ex- 

32.498 

789,80 

90 

174 

807,40 

57 

676 

017.60 

Operações    decorrentes    do  financia- 

242 

660,00 

12 

071 

470,60 

11 

828 

810,60 

Operações  relativas  ao  abastecimento 

11.411 

282,90 

15 

326 

605.40 

3 

915 

322,50 

1.524 

941 

659,30 

1.524 

941 

659,30 

17,876.000.260,60 

21.471.067.669,60 

13.490.278.80 

3.608.557.687.80 

—  3.595.067.400.00 

Finalmente  observa-se,  do  balanço  financeiro  em  exame,  que  o  exercício  de 
1943  transferiu  para  o  de  1944  o  saldo,  em  caixa,  de  Cri  68 .951 .567,00,  atingindo, 
porém,  a  Cri  556 .205 .011 ,50  o  encaixe  existente  por  ocasião  do  encerramento  do 
exercido. 

PARTE  IV  —  DO  BALANÇO  DE  GUERRA 

37.      Segundo  expressa  determinação  de  Vossa  Excelência,  mantém-se  a  apresen- 
tação do  balanço  em  epigrafe,  vazado  nos  moldes  do  anterior. 
Dêle  verifica-se: 

a)  que  a  arrecadação  proveniente  da  aquisição  de  Obrigações  de  Querra 
atingiu,  no  exercido,  à  soma  de  CrS  1 .234 .481 .475,30,  isto  é,  menos 
Cri  102.040.407,60  do  que  a  arrecadação  do  exerddo  anterior; 
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b)  que,  por  conta  de  várias  autorizações  legais,  demonstradas  a  fls. 
foram  emitidas  Letras  do  Tesouro,  num  total  de  Cr$  5 . 531 . 000 . 000,00 
e  resgatada  a  soma  de  Cr$  2.784.900.000,00,  o  que  originou  um 
saldo  de  Cr$  2.746.100.000,00,  a  favor  das  emissões. 

Em  1943,  a  emissão  superou  o  resgate  em  Cri  1 . 764  ■  900 . 000,00; 

c)  que  a  arrecadação  de  "Fundos  de  Guerra",  no  exercício  em  aprecia- 
ção, também  ficou  aquém  do  produto  obtido  no  exercício  financeiro 
precedente,  como  vai  demonstrado  a  seguir: 

Cr$ 
456.160,30 
416.773,10 

39.387,20 


Arrecadado  em  1943 
Arrecadado  em  1944 

Menos  em  1944. 


d)  que  por  conta  da  despesa  realizada  foram  inscritos  em  "Restos  a 
Pagar",  na  conformidade  da  legislação  em  vigor,  os  totais  de  Cri 
18 .717 .352,00  e  4.074-828,80,  sendo  êsse  proveniente  de  conta  de 
materiais  a  Receber; 

e)  que  a  despesa  com  a  guerra,  que  vem  sendo  realizada  à  conta  de  cré- 
ditos especiais  e  extraordinários,  montou,  em  1944)  a  Cri  

1 .998 .971 .048,70,  correspondendo  êsse  total  a  um  aumento  de  Cri 
148 .494 .911 ,90  sobre  igual  período  anterior;  e 

f)  que  a  diferença  entre  os  recursos  e  dispêndios,  relativos  ao  exercício, 
atingiu  a  Cri  2 .004-819 .380,50,  depositado  no  Banco  do  Brasil, 
sob  o  título  Bancos  e  Correspondentes.  Em  1943  essa  diferença  foi 
apenas  de  Cri  923 . 458 . 472,40. 

Cabe  aduzir,  relativamente  a  autorizações  para  despesa,  que  no  exercício  de 
Í944  foram  baixados  21  decretos-leis  abrindo  créditos  adicionais,  no  total  de  Cri 
2.601 .570.289,10,  a  saber: 

Especiais 

Cr$  Cr$ 

12  Decretos-leis  com  vigência  para  2  exer- 
cícios  368.811.674,10 

1  Decreto-lei  com  vigência  para  3  exer- 
cícios  48.500.000,00  417.311.674,10 


Extraordinários 


3  Decretos-leis  com  vigência  para  1 

exercício   85.000.000,00 

4  Decretos-leis  com  vigência  para  2 

exercícios   1.442.210.757,00 

1  Decreto-lei  com  vigência  para  5  exer- 
cícios  657.047.858,00  2.184.258.615,00 


2.601.570.289,10 
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A  essa  importância  deve-se  adicionar  a  de  Cr$  816 .155 .260,30,  correspondente 
aos  saldos  transferidos  de  exercícios  anteriores,  pelo  que  o  montante  das  autorizações 
se  elevou  a  CrS  3.417.725.549,40,  a  seguir  demonstrado: 

Ci-$  .  Cr$ 

Créditos  acima  referidos   2.001.570.289,10 

Créditos  transferidos: 

Especiais   137 . 666 . 753  , 00 

Extraordinários   678.488.507,30  816.155,260,30 


3.417.725.549,40 


PARTE  V  —  DO  PLANO  DE  OBRAS  E  EQUIPAMENTOS 

38.  Pelo  Decreto-lei  n°.  6 .144,  de  29  de  dezembro  de  194-3,  foi  instituído  o  "Plano 
de  Obras  e  Equipamentos" ,  a  vigorar  por  5  anos,  a  partir  de  1.°  de  janeiro  de  1944 
{artigo  1.°),  e  estimado  em  5  bilhões  de  cruzeiros,  aplicados,  anualmente,  pela  quinta 
parte,  sob  a  forma  de  orçamento  especial  {art.  2°). 

Em  relação  ao  "Plano  Especial  de  Obras  Públicas  e  Aparelhamento  da  Defesa 
Nacional" ,  extinto  em  1943,  as  principais  alterações  apresentadas  pelo  novo  Plano 
são  as  seguintes: 

a)  a  execução  do  programa  obedecerá  a  orçamento  expedido,  acompa- 
nhado de  tabelas  discriminativas  {art.  2°.  e   §  1°.  do  art.  5°.); 

b)  atenderá  ao  custeio  de  todas  as  despesas  que  eram  custeadas  pela 
antiga  verba  5  dos  orçamentos  ordinários; 

c)  participação  do  Tribunal  de  Contas  tanto  no  registro  prévio  de  con- 
tratos ou  ajustes,  de  valor  superior  a  um  milhão  de  cruzeiros  {ar- 
tigo 6°)  como  no  exame,  a  posteriori,  das  despesas  realizadas  à  conta 
de  "Restos  a  Pagar"  {  §  único  —  art.  11); 

d)  incumbência  atribuída  à  Comissão  de  Orçamento  deste  Ministério 
{transformada  recentemente  na  Divisão  de  Orçamento  do  Departa- 
mento Administrativo  do  Serviço  Público),  de  organizar,  anualmente, 
as  tabelas  discriminativas  da  despesa,  e  de  emitir  parecer  sobre  o  re- 
latório a  ser  submetido,  também'  anualmente,  pelo  Senhor  Ministro 

'      da  Fazenda  ao  Senhor  Presidente  da  República  {  §      -  art.  8.°); 

e)  exclusão  das  despesas  com  o  aparelhamento  de  defesa  nacional  e 
aquisição  de  material  bélico  que  passarão  a  ser  atendidas  por  cré- 
ditos extraordinários  ou  especiais. 

Para  atender  às  despesas  do  "Plano"  foram  mantidas  as  mesmas  fontes  de  re- 
cursos especiais  estabelecidas  no  Decreto-lei  n°.  1 .058,  de  19  de  janeiro  de  1939,  acres- 
centando-se,  mais,  os 

"dividendos  de  capitais  da  União  empregados  em  sociedades  de 
economia  mista  e  autarquias  de  exploração  comercial  e  industrial." 
Para  ocorrer  à  realização  da  primeira  etapa,  em  1944,  foi  baixado  o  Decreto- 
lei  n°.  6.145,  de  29  de  dezembro  de  1943. 
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O  balanço  apresentado  a  f Is.,  demonstra  as  operações  financeiras  realizadas  no 
exercício. 

Por  êle  verifica-se  que  a  receita  não  alcançou  a  previsão  orçamentária  de  Cr$ 
1.000.000.000,00,  em  virtude  de  não  ter  sido  realizada  a  operação  de  crédito  autori- 
zada e  fixada  em  Cr$  m. 000. 000,00. 

A  arrecadação  atingiu,  apenas,  à  cifra  de  Cr$  9U- 850 .439,70,  enquanto  que 

a  despesa  montou  a  Cr$  948.502.189,10,  inclusive  a  importância  de  Cr$  

219.328.802,80,  relativa  aos  saldos  levados  a  "Restos  a  Pagar"  e  que  figura  discri- 
minadamente da  receita  do  balanço,  verificando-se,  portanto,  que  a  despesa  excedeu  a 
receita  em  Cri  3.651. 749,40. 

A  diferença  de  Cri  215.196.719,10,  entre  as  importâncias  de  Crê  

1 .044.866.381,50  e  Cri  829.669.662,40,  subordinadas  ao  título  "Bancos  e  Corres- 
pondentes", indica  o  saldo  decorrente  dos  recolhimentos  feitos  e  saques  emitidos  contra 
o  Banco  do  Brasil. 

O  saldo  de  Cri  480.334,30,  decorrente  das  importâncias  inscritas  sob  o  título 
"Exercido  de  1945  c; Suprimento" ,  refere-se  a  operações  não  acusadas  pelo  Banco  do 
Brasil  até  o  encerramento  do  balanço. 

Os  quadros  demonstrativos  que  integram  o  capítulo  referente  ao  "Plano"  mi- 
nudenciam  as  operações  a  êle  pertinentes. 


PARTE  VI  —  DO  PLANO  ESPECIAL  DE  OBRAS  PÚBLICAS  E 
APARELHAMENTO  DA  DEFESA  NACIONAL 

39.      O  "Plano"  acima  referido  completou  seu  ciclo  quinquenal  de  ação  em-  1943. 

Instituído  pelo  Decreto-lei  n°.  1 .058,  de  19  de  janeiro  de  1939,  foi  executado, 
no  período  de  1939  a  1943,  consoante  os  orçamentos  aprovados  pelos  seguintes  Decre- 
tos-leis: 


EXERCÍCIOS 

-  DECRETOS-LEIS 

NÚMERO 

DATA 

1939  

1  059 

19-1-1939 

1  1940  

2  012 

10-2-1940 

1941  

3  103 

12-3-1941 

1942  

4  172 

13-3-1942 

1943  

5  294 

2-3-1943 

O  balanço  financeiro,  apresentado  a  fls.,  decorre  da  realização  de  despesas 
efetuadas  em  1944  à  conta  de  "Restos  a  Pagar"  inscritos  em  exercícios  anteriores, 
baixas  e  inscrições  em  "Diversos  Responsáveis,"  e  movimento  bancário. 

Verifica-se,  do  aludido  balanço,  que  a  despesa  efetuada  á  conta  de  "Restos  a 
Pagar"  totalizou  Cri  357 .258 .482,30. 

Ao  iniciar-se  o  período  financeiro  de  1944,  existiam  no  Banco  do  Brasil  os 
seguintes  recursos : 
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Cr$ 

Recursos  do  Decreto-lei  n".  1 .059,  de  19-1-1939  1 . 539. 123 ,70 

Recursos  do  Decreto-lei  n".  2 .012,  de  10-2-1940  50 . 949 . 918 ,20 
Recursos  do  Decreto-lei  n".  3.103,  de  12-3-1941  170, 199.543,60 
Recursos^do  Decreto-lei  n°.  4 . 172,  de  13-3-1942  87 . 219 . 858  ,80 
RecursosdoDecreto-Iein".  5.294,  de  2-3-1943  229.048.594,80 


544.957.039,10 


Ante  a  desnecessidade  do  desdobramento  das  contas  em  apreço,  foram  as  mes- 
mas, no  exercício  em  exame,  fundidas  numa  única  sob  a  denominação  de  ''Recursos 
do  Plano  de  Obras  Públicas  e  Aparelhamentos  da  Defesa  Nacional". 

Essa  nova  conta  transferiu  ao  exercício  de  1945  o  saldo  de  CrS  189 .305 .679,60, 
que,  adicionado  à  quantia  de  CrS  1 .121 .038,4-0,  proveniente  das  responsabilidades  de 
ordem  financeira,  relativas  a  entregas  feitas,  e  que  somente  serão  regularizadas  em 
1945,  perfaz  o  total  de  Cr8  190 .426 .718,00,  ou  seja,  o  necessário  vara  atender  aos 
saldos  das  obrigações  decorrentes  de  despesas  relacionadas  como  "Restos  a  Pagar",  a 
saber: 

Cr$ 

Restos  a  Pagar  de  1941   7 . 275.047 ,20 

Restos  a  Pagar  de  1942   4 . 375 . 748 , 90 

Restos  a  Pagar  de  1943   178.775.921,90 


190.426.718,00 


PARTE  VII  —  DO  BALANÇO  PATRIMONIAL 

40.  O  balanço  patrimonial  apresenta,  desta  vez,  estrutura  nova,  em  consequência 
de  longos  estudos  feitos  sôbre  o  assunto. 

Assim  é  que  o  Ativo  passa  a  se  constituir  dos  seguintes  grupos: 

Bens  da  União 

Valores  Pertencentes  à  União 

Créditos  da  União 

Contas  de  Resultado  Pendente 

Papel  Moeda 

Contas  de  Compensação 
enquanto  que  o  Passivo  é  constituido  dos  grupos: 

Patrimônio  Registrado 

Fundos  e  Provisões  da  União 

Dívida  Consolidada 

Dívida  Flutuante 

Portadores  de  Notas 

Contas  de  Compensação 
No  Ativo  são  as  seguintes  as  modificações  feitas,  em  relação  ao  balanço  do 
exercício  anterior: 
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a)  Incorporação  do  título  "Material  em  Estoque"  ao  grupo  "Valores  Perten- 
centes à  União; 

b)  Criação  do  grupo  "Contas  de  Resultado  Pendente"  para  a  devida  caracte- 
rização das  operações  decorrentes  do  financiamento  do  algodão  e  do  abastecimento  de 
carne  à  Capital  da  República; 

c)  Criação  do  grupo  denominado  "Papel  Moeda",  representativo  do  mon- 
tante em  circulação. 

No  Passivo,  em  relação  ainda  à  estrutura  do  balanço  do  exercício  anterior, 
foram  as  seguintes  as  alterações  feitas: 

a)  Criação  do  grupo  "Fundos  e  Provisões  da  União",  correspondente  às 
reservas  para  fins  especiais; 

b)  Divisão  do  grupo  "Dívida  Pública"  em  dois  novos:  "Dívida  Consoli- 
dada" e  "Dívida  Flutuante",  ambos  influindo,  diretamente,  na  posição  do  Patri- 
mônio; 

c)  Subordinação  do  sub-grupo  "Portadores  de  Notas"  ao  grupo  geral  da 
"Dívida  Flutuante",  como  estabelece  o  Regulamento  Geral  de  Contabilidade  Pú- 
blica. 

41 .  Bens  da  União  —  Nesse  grupo  as  oscilações  maiores  verificaram-se  nos  títu- 
los "Bens  de  Defesa  Nacional"  e  "Bens  Imóveis",  o  primeiro  reduzido  de  Cr$ .  .  .  . 
1.536.587 .796,60  e  o  segundo  aumentado  de  Cri  1  .U^ .^18 .425,70 . 

O  decréscimo  que  se  observa  nos  "Bens  de  Defesa  Nacional"  decorre  das  dispo- 
sições contidas  no  Decreto-lei  n°.  6.256,  de  9  de  fevereiro  de  1944,  Que,  modificando 
o  artigo  6°.  e  seus  parágrafos,  do  Decreto-lei  n°.  4-185,  de  16  de  março  de  1942,  esta- 
beleceu que  o 

"registro  e  o  controle  do  material  bélico  (compreendidos  os  vasos  de 
■  guerra,  aviões,  "tanques",  canhões,  etc),  ficariam  a  cargo  exclusi- 
vamente das  autoridades  militares."  (Grifei). 

O  acréscimo  evidenciado  no  título  "Bens  Imóveis"  patenteia  o  surto  verificado 
na  construção  de  imóveis  para  instalação  dos  vários  órgãos  da  administração  pública 
federal. 

Convém  salientar,  entretanto,  que  o  valor  dos  bens  da  União,  estão,  ainda, 
muito  aquém  da  realidade,  em  face  da  inobservância  dos  art.  818  e  835  do  Regula- 
mento Geral  de  Contabilidade  Pública,  no  que  se  refere  ao  levantamento  e  encaminha- 
mento de  inventários  periódicos  a  esta  Repartição,  por  parte  dos  órgãos  que  os  admi- 
nistram diretamente. 

E  situação  que  reclama,  com  urgência,  providências  enérgicas,  afim  de  que  o 
Patrimônio  Nacional  possa  exprimir  seu  real  valor. 

Esta  Contadoria,  em  o  relatório  de  1942,  teve  ocasião  de  voltar  a  abordar  o  as- 
sunto, havendo,  posteriormente,  em  expediente  à  parte,  sugerido  as  medidas  reclamadas 
pela  situação. 

Dêsse  expediente  resultou  a  expedição  da  Ordem  de  Serviço  D.  G.  4/45,  da  Di- 
retoria  Geral  da  Fazenda  Nacional,  dirigida  aos  órgãos  do  Ministério  da  Fazenda,  e 
os  avisos  ns.  292  a  300,  de  Vossa  Excelência,  encaminhados  aos  demais  Ministérios. 
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.4  estrita  observância  dos  preceitos  legais  relativos  à  espécie,  desatendidos  de 
longa  data,  determinará,  sem  dúvida,  substancial  nnm.entn  no  valor  registrado  dos 
Bens  da  União. 

42.  Valores  Pertencentes  à  União  —  Apreciável  foi  a  majoração  operada,  nesse 
grupo,  durante  o  exercido  de  1944:  Cri  1 .614.186 .401,70,  que  corresponde  a  27,50% 
sôbre  1943. 

As  maiores  diferenças  são  proporcionadas  pelo  "Ouro  em  depósito",  cuja 
acréscimo  de  Cri  1 . 524 . 941  ■  659,30,  corresponde  a  29,88%  do  valor  existente  em 
1943,  e  pelo  titulo  "Algodão  em,  estoque",  que  exprime  o  produto  incorporado  ao  pa- 
trimônio, ex-vi  dos  Decretos-leis  ns.  4.217,  5.360  e  6.397,  de  30-3-42,  30-3-43  e 
1.4.44,  respectivamente,  e  variou  de  Cri  60.630,70  para  Cri  48 .592 .741,00,  apre- 
sentando, portanto,  um  aumento  de  Cri  48 .532 .110,30. 

Enquanto  aquele  fato  traduz  a  continuação  da  poiitica  de  aquisição  de  ouro, 
instituida  pelo  Decreto  n°.  23.535,  de  4  de  dezembro  de  1983,  incorporando  ao  patri- 
mônio, durante  o  exercício  de  1944,  66 .870 .565,488  grampas  de  ouro  fino,  êsse  último 
indica  o  valor  do  algodão  que  se  encontrava  apenhado  e  passoii  à  propriedade  da  União 
na  forma  de  contratos  firmados  entre  o  Governo  Federal  e  o  Banco  do  Brasil,  por  não 
terem  os  respectivos  proprietários  liquidado  os  comproynissos  contraídos  junto  àquele 
estabelecimento  de  crédito. 

Liquidando  a  União  os  referidos  compromissos,  passa  à  sua  propriedade  o 
algodão  dado  em  garantia  da  operação  financeira  realizada. 

O  volume  físico  do  ouro  fino  em  depósito^  no  Banco  do  Brasil  e  no  exterior, 
atingiu  a  292.529.220,928  gramas,  adquirido  por  Cri  6.628.233.779,30,  exclusi- 
sive  despesas  de  aquisição  e  de  juros,  como  vai  a  seguir  demonstrado: 


Até  1943  

QUANTIDADE 

VALOR 

Kg 

225.608.655,440 
292.529.220,928 

CrS 

5.103.292.120,00 
6.628.233.779,30 

Até  1944  

Aumento  em  1944  

66.870.565,488 

1.524.941.659,30 

Com  referência  às  ações  da  Companhia  Siderúrgica  Nacional  e  da  Companhia 
Vale  do  RiosDoce  S.  A.,  subscritas  pelo  Tesouro  Nacional,  verificaram-se  as  seguintes 
oscilações  no  exercício  em  análise: 


E.M  MILH.\RES 
DE  CRUZEIROS 

Companhia  Siderúrgica  Nacional 

1943    163.622,80 

1911   16^.606.80 


Redução  cm  1944   16,00 


Companhia  Vale  do  Rio  Doer  S.  A. 

1943    104.000,00 

1944.    123.000,00 


Aumento  em  1944   1 6 . 000 , 00 


A  redução  na  primeira  corresponde  à  cessão  de  16  ações  feita  a  particulares, 
na  conformidade  do  próprio  Decreto-lei  n".  3.178,  de  3  de  abril  de  1941. 

O  aumento  na  segunda  decorre  da  realização  das  duas  prestações  finais  refe- 
rentes ao  capital  subscrito  pelo  Tesouro. 

O  balanço  ressalta,  desta  vez,  as  89.874  ações  de  Cr$  1.000,00  cada  uma,  do 
Banco  de  Crédito  da  Borracha,  subscritas  e  já  realizadas  pelo  Tesouro  Nacional,  de 
acordo  com  o  que  dispõem  os  Decretos-leis  ns.  4-451,  de  9  de  julho  de  1942,  e  5.651, 
de  5  de  julho  de  1943. 

Convém  salientar,  por  fim,  que  a  conta  "Material  em  Estoque",  que  registra 
o  material  padronizado  adquirido  pelo  Departamento  Federal  de  Compras,  na  con- 
formidade do  que  dispõe  o  Decreto-lei  n.  2  396  de  22  de  Maio  de  1941,  e  que  passou 
a  fazer  parte  integrante  do  grupo  em  exame,  apresentou,  também,  um  aumento  de ...  . 
Cri  285.863,60,  elevando-se  o  estoque  existente  a  Cr-f  1 .609 .702,50. 
43.  Créditos  da  União  —  De  47,24%  foi  o  aumento  real  verificado  nas  contas  que 
exprimem  os  créditos  da  União. 

Avultam  de  importância  as  variações  verificadas  nos  seguintes  títulos  : 


EM  MILHARES 
DE  CRUZEIROS 


Bancos  e  Correspondentes   +  1 . 066 . 134 , 7 

Bancos  e  Correspondentes  do  P.  E.  O.  P   —  355.651,4 

Diversos  Responsáveis   —       38 . 029 , 8 

A  primeira,  traduzindo  o  saldo  de  recolhimentos  efetuados,  conforme  vai  de- 
monstrado em  quadro  apropriado;  a  segunda,,  evidenciando  a  liquidação  de  resíduos 
passivos  do  antigo  "Plano  Especial  de  Obras  Públicas  e  Aparelhamento  da  Defesa 
Nacional",  que  se  extinguiu  em  1943;  e  a  terceira,  salientando,  principalmente,  a 
regularização  de  despesas  de  exercícios  anteriores. 

São  novas  as  contas  a  seguir: 

EM  MILHARES' 
DE  CRUZEIROS 

a)  —  Bancos  e  Correspondentes  do  P.  O.   E.. .  215.196,7 

b)  —  Devedores  por  Multas  e  Indenizações. . .  .  4.307,4 

c)  —  Encomendas  particulares   9.130,4 

d)  —  Banco  do  Estado  de  São  Paulo,  c/  Em- 

préstinaos  Extern,os   7 . 342  , 8 

e)  —  Estados  e  Municípios,  c/  Empréstimos  Ex- 

ternos  432.068,4 

j)  —  Instituto  do  Café,  c/  Empréstimos  Ex- 
ternos  57.676,0 

A  conta  a  que  se  refere  a  alínea  a  indica  o  saldo  existente  no  Banco  do  Brasil, 
em  consequência  das  operações  do  "Plano  de  Obras  e  Equipamentos",  instituído  pelo 
Decreto-lei  n".  6.I44,  de  29  de  dezembro  de  1943. 

O  título  a  que  se  refere  a  alínea  b  diz  respeito  às  multas  disciplinares  aplicadas 
pelos  Correios  e  Telégrafos,  por  infrações  de  leis  e  regulamentos  postais,  e,  bem  assim, 
às  indenizações  por  extravios  e  danos  à  Fazenda  Nacional. 

Relativamente  à  letra  c,  trata-se  de  encomendas  feitas,  por  particulares,  à 
Imprecisa  Nacional,  e  ainda  não  liquidadas. 
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As  contas  constantes  das  alíneas  daí  foram  criadas  para  contabilizar  os  dé- 
bitos das  entidades  estaduais,  municipais  e  especiais,  provenientes  das  remessas  fei- 
tas para  atender  ao  serviço  da  dívida  externa,  na  conformidade  do  Decreto-lei  n".  6.019, 
de  23  de  novembro  de  1943. 

Parte  dessas  importâncias  deverá  ser  coberta  com  o  produto  da  òperação  de 
crédito  autorizada  pelo  Decreto-lei  n°.  7 .253,  de  18  de  janeiro  de  1945,  e  o  restante, 
pelas  próprias  entidades,  por  se  referirem  a.  exceso  de  despesa  sobre  os  depósitos 
efetuados. 

44.  Contas  de  Resultado  Pendente  —  Sob  êsse  título  figuram  as  "Operações 
decorrentes  do  financiamento  do  algodão"  e  as  "Operações  relativas  ao  abastecimento 
de  carne". 

Os  saldos  de  Crê.  61 .422 .142,10  e  Cr$  3.915.322,50  representam,  respectiva- 
mente, os  débitos  de  particulares  liquidados  pelo  Tesouro  Nacional,  na  conformidade  da 
cláusula  6'^  dos  contratos  celebrados  entre  o  Governo  Federal  e  o  Banco  do  Brasil,  e  a 
posição  devedora  junto  àquele  estabelecimento  de  crédito,  proveniente  do  f  inanciamento 
das  operações  realizadas  com  a  aquisição  de  carne,  na  Argentina,  pela  Coordenação 
da  Mobilização  Económica. 

45.  Papel  Moeda  —  De  grande  vulto  foi,  sem  dúvida,  o  aumento  verificado  na 
circulação  do  papel  moeda  que  passou  de  Crê  10.980.782.017 ,00  {inclusive  Notas  da 
extinta  Caixa  de  Estabilização)  a  Cr$  14-462.028.466,00,  apresentando,  portanto,  um 
aumento  de  Cri  S. 481. 246. 449, 00,  que  corresponde  a  31,70%. 

Ê  oportuno  ressaltar  que  a  emissão  de  papel  moeda,  verificada  nos  5  primeiros 
anos  após  a  guerra  de  1939,  ê  relativamente  inferior  ao  total  emitido,  em  igual  período, 
na  primeira  guerra  mundial,  como  se  observa  a  seguir: 

—  aumento  no  período  de  1914/18  em 

relação  a  1913   179,17  - 

—  aumento  no  período  de  19-39/43  em 

relação  a  1938.    127,57 

46.  Patliniônio  Registrado  —  Em  consequência  das  alterações  feitas  na  estrutura 
do  balanço  patrimonial,  e  das  oscilações  efetivamente  verificadas,  o  patrimônio  regis- 
trado, que  em  1943  era  expresso  pela  cifra  de  Cri  18.223.542.313,90,  passou  afigurar 
em  1944  com  Cr$  4.585.108.202,70,  donde,  portanto,  uma  diferença,  para  menos, 
de  Cri  13.638.434-111:20,  a  saber: 

Cr$ 


3.774.973.409J0 


17.413.407.520,30 


Aumento  nos  grupos  "Bens  da  L'nião", 
"Valores  Pertencentes  à  União", 
"Créditos  da  União"  e  "Contas  de 
Resultado  Pendente"  

Cômputo  das  Dívidas  Consolidada  c 
Flutuante,  (exclusive,  "Portadores  de 
Xota-s")   17.185.318.4()3.20 

Idem  dos  "Fundos 
e  Provisões  da 

União.   228.089.057,10 


13.638.434. 111,20 
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47.  Fundos  e  Provisões  da  União  —  Esse  grupo  registra  as  reservas  do  Governo 
para  aplicação  em  fins  especiais. 

As  contas: 

Fundo  de  Amortização  dos  Empréstimos  Internos 
Fundo  de  Amortização  de  Máquinas  e  Ferramentas 
Fundo  para  Estoque  de  Material 
Fundo  Nacional  do  Ensino  Primário 
Fundos  de  Guerra 

vinham  sendo  incluidas  sob  o  grupo  "Fundos",  computadas,  porém,  indevidamente, 
como  "Divida  Flutuante". 
As  demais  contas: 

Depósitos  para  o  Serviço  dos  Empréstimos  Externos  da  União 
Provisão  para  o  Financiamento  do  Algodão 
Caixa  de  Economias  do  Corpo  de  Bombeiros 
Caixa  de  Economias  da  Polícia  Militar 
Caixa  Geral  de  Economias  da  Guerra 

nos  balanços  anteriores,  figuraram  sob  o  grupo  de  "Depósitos" ,  e  eram  consideradas, 
impropriamente,  como  "Divida  Flutuante" . 

48.  Dívida  Consolidada  —  Empréstimos  Externos  —  Por  ocasião  do  encerramento 

do  período  financeiro  anterior,  a  Dívida  Externa  Federal  compunha-se  das  seguintes 
parcelas: 

£   96.480.497-09-09 

S   141.525.645,00 

Frs.  ouro   229.185.500,00 

Frs.  papel   272 . 908 . 462 , 50 

Em  23  de  novembro  de  1943  foi  baixado  o  Decreto-lei  n°.  6.019,  que  estabe- 
leceu planos  definitivos  para  regularização  da  referida  dívida  fundada. 

Os  benefícios  deles  resultantes  estão  expressos  nos  algarismos  representativos 
da  dívida  externa  federal,  na  data  do  encerramento  do  balanço,  a  saber: 

^   83.955.485-09-09 

^   125.303.025,00 

^•■■^  «"""o   229.185.500,00 

^"■s  papel   272.908.462,50 

Verifica-se,  portanto,  que  o  montante  da  dívida  federal  decresceu  de  £.... 
12.525.012-00-00  e  $  16.222.620,00,  -  mercê  da  redução  consequente  da  opção 
pelo  Plano  B  {^2."  do  art.  1."  do  Decreto-lei  n.°  6.019  citado)  -  e  das  operações 
dos  respectivos  fundos  de  amortização. 
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Tendo  em  vista  o  disposto  no  art.  6°  do  referido  diploma  legal,  o  Governo  Fede- 
ral se  responsabilizou: 

"pelo  pagamento  dos  serviços  dos  títulos  estaduais,  municipais, 
inclusive  os  do  Instituto  do  Café  do  Estado  de  São  Paulo  e  do  Banco 
do  Estado  de  São  Paulo,  cujos  portadores  tenham  optado  pelo 
"Plano  B"." 


Por  êsse  motivo,  os  emitidos  sob  o  "Plano  B",  em  substituição  àqueles  cujos 
devedores  originais  eram  entidades  Estaduais,  Municipais  ou  especiais,  ficaram  re- 
gistrados sob  a  responsabilidade  do  Tesouro  Nacional,  figurando,  por  conseguinte,  no 
grupo  dos  Empréstimos  Externos,  constante  do  balanço  em  exame. 

Afigura-se-me  interessante  ressaltar  que,  não  obstante  constarem  contabili- 
zados os  títulos  a  que  me  referi  acima,  o  montante  em  circulação,  referente  à  dívida  em 
libras,  era  menor  em.  1944  do  que  no  exercício  anterior,  como  se  verifica  a  seguir: 


EM  LIBRAS 

Saldo  em  circulação  em  1943   96.480.497-09-09 

Saldo  em  circulação  em  1944: 

Federais   83.955.485-09-09 

Demais  entidades                              9.764.438-15-11  93.719.924-05-08 

Menos  em  1944  '  2.760.573-04-01 


Essa  situação  positiva,  de  maneira  concludente,  as  reais  vantagens  advindas, 
dos  planos  em  apreço,  para  a  economia  do  país. 

Para  que  se  colham  resultados  completos,  urge,  porém,  se  dê  início  à  execução 
de  um  amplo  programa  de  aquisição  de  títulos  em  dólares,  visando  a  constituição  de 
estoques  necessários  ao  aproveitamento  das  excelentes  vantagens  contidas  na  alínea  g, 
item  6,  dos  novos  contratos  assinados  com  os  banqueiros  americanos,  em  7  de  junho  de 
1944,  quanto  aos  títulos  do  "Plano  A",  —  e  Parte  5-6  da  Escritura  Geral,  assinada 
na  mesma  data,  —  7w  que  se  refere  aos  títulos  do  "Plano  B". 

É  que,  existindo  em  mãos  dos  banqueiros,  45  dias  antes  das  datas  dos  segundos 
serviços  anuais  de  juros,  somas  iguais  ou  superiores  a  S  10.000,  não  utilizadas  na 
aquisição  de  títulos,  serão  elas  aplicadas  no  sorteio  de  títulos  resgatáveis  pelo  preço 
nominal,  acrescido  dos  juros  até  a  data  do  resgate,  salvo  se  o  Governo  {no  caso  do  "Pla- 
no B")  e  as  entidades  devedoras  originais  {no  caso  do  "Plano  A")  absorverem  o  excesso 

de  recursos,  mediante  oferecimento  de  títulos  à  venda. 

Como  se  vê,  a  execução  do  referido  programa  é  medida  que  se  impõe,  e  reclama 
urgência,  por  isso  que  os  aludidos  dispositivos  começam  a  vigorar  a  partir  do  2."  se- 
mestre de  1945. 

É  imprescinÂivel,  também,  que  se  expeçam  instruções,  nesse  sentido,  aos  Esta- 
dos, Municípios  e  entidades  especiais. 

Sobre  êsses  assuntos,  aliás,  já  tive  ocasião  de  dirigir-me  a  Vossa  Excelência 
com  as  exposições  reservadas  n.  194,  de  28-11-44  ^  ^-       de  13-3-45. 
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Empréstimos  Internos  —  Em  1943,  o  montante  da  dívida  interna  consoli- 
dada era  de  Crê  5.853.472.500,00,  enquanto  que,  no  encerramento  do  exercício 
seguinte,  montava  a  Cr$  6.782.370.100,00.  Verifica-se,  pois,  um  aumento  de  Cri. 
928.897 .600,00,  como  se  demonstra  : 


AUMENTO  NA  CIRCULAÇÃO 


Cr$  Cr$ 


Apólices    3,951.500,00 

Obrigações  de  Guerra   925.733.900,00  929.685.400,00 


DIMINUIÇÃO  NA  CIRCULAÇÃO 

Obrigações  de  Guerra  (títulos  de  subs- 
crição)  480.800,00 

Obrigações  Ferroviárias   134.000,00 

Obrigações  do  Tesouro   173 . 000 , 00  787 . 800 , 00 

928.897.600,00 


As  importâncias  de  Cri  134.000,00  e  Cri  173.000,00  referem-se  aos 
títulos  que  pertenciam  ao  extinto  Banco  Germânico  da  América  do  Sul  e  foram  reti- 
rados da  circulação,  de  acordo  com  o  resolvido  por  Vossa  Excelência,  no  processo  pro- 
tocolado sob  o  n.  35  149/43- 

Verifica-se  do  balanço  palrimonial  que,  relativamente  à  emissão  de  Obriga- 
ções de  Guerra,  já  foram  emitidos  títulos  no  valor  de  Cri  1 .649 . 176 .200,00,  sendo: 

Cr$  ' 

Em  títulos  definitivos   1.502.592.800,00 

Em  títulos  de  subscrição   146 . 583 . 400 , 00 

1.619.176.200,00 


Há,  presentemente,  em  circulação,  saldos  de  137  emissões  que  decorrem  de  133 
autorizações  legais.  As  taxas  de  juros  variam  de  3%  a  7%,  como  se  demonstra  a  seguir: 


N."  DE  EMPRÉSTIMOS 

TOrAIS 

Apólices 

Obrigações 

3  %  

1 

1 

2 

5  %  

123 

2 

125 

6  %  

1 

5 

6 

7  %  

4 

4 

125 

12 

137 

Os  serviços  de  amortização  dêsses  títulos  nunca  foram  feitos  regularmente,  e 
de  há  muito  tempo  encontram-se  inteiramente  suspensos. 
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Considero  de  tôda  a  vantagem,  -para  o  país,  a  elaboração  de  um  plano  objeti- 
vando  a  unificação  da  dívida,  a  uniformização  das  taxas  de  juros,  e  o  restabelecimento 
do  serviço  de  resgate,  mediante  um  fundo  cumulativo  de  amortização. 

A  medida  possibilitaria  estender-se  a  esse  ramo  da  dívida  interna  consolidada 
a  ordem  que  se  imprimiu,  recentemente,  à  dívida  externa,  com  a  adoção  dos  planos 
baixados  com  o  Decreto-lei  n.°  6.019,  de  23  de  novembro  de  1943,  modificado  pelo 
de  n°.  6.410,  de  10  de  abril  de  1944. 


49.      Dívida  Flutuante  —  Compromissos  a  Pagar  —  Sob  êsse  grupo  constam  as 

Letras  e  Promissórias  do  Tesouro,  cujos  montantes  variaram  de  1943,  como  vai 
demonstrado  a  seguir: 


SALDO  EM  CIRCULAÇÃO 

AUMENTO  OU 
DIMINUIÇÃO  EM  1944 

194  3 

1944 

Letras  do  Tesouro  

Promissórias  do  Tesouro  

CrS 

1.805.803.279,50 
1.194.127.328,60 

CrS 

4. 551. 903. 279, 50 
597.063.664,40 

CrS 

+  2.746.100.000,00 
—  597.063.664.20 

2.999.930.608,10 

5.148.966.943,90 

+  2.149.036.335,80 

Convém  salientar  que  o  montante  em  apreço  das  Letras  do  Tesouro  inclui  não 
apenas  as  que  foram  emitidas  para  atender  às  necessidades  normais  da  Administração, 
mas,  também,  as  que  se  destinaram  ao  atendimento  das  despesas  de  guerra. 

Todos  os  pormenores,  a  respeito,  constam  de  quadros  próprios  que  integram  a 
Parte  VII  do  presen  te  volume. 

50.  Depósitos  —  Por  ocasião  do  encerramento  do  balanço  de  1943,  era  de  Cr$.  .  .  . 
3.680.717.351,70  o  montante  dos  "Depósitos",  enquanto  que,  em  1944,  êsse  titulo  vem 
registrado  com  o  total  de  Cri  4.039.334.074,00. 

A  diferença  de  Cri  358.616.722,30,  verificada  no  último  exercido,  '/provém 
do  seguinte: 

Ct$ 

Maior  soma  de  "depósitos"  em  1944   .508. 139.291,70 

Inclusão  dos  títulos  "Fundo  de  Indenizaçõe.-. 
do  Decreto-lei  n."  4  166,  de  11.3.42  —  Te- 
sourarias" e  "Fundo  Rodoviário  dos  Esta- 
dos e  Município.?"   .54 . 296 . 802,50 

562.436.094,20 

Transferência  de  títulos  para  o  grupo  "Fundos 

e  Provisões  da  União"   203.819.371,90 

358.616.722,30 


Merecem  destaque  os  depósitos  feitos  pelas  Caixas  Económicas,  na  conformi- 
dade do  que  estabelece  o  art.  494  do  Regulamento  Geral  de  Contabilidade  Pública,  e 
que  ascenderam  de  Cri  750.568.101,50,  em  1943,  para  CrS  1 .037 .352 .708,40,  em 
1944,  de  onde,  portanto,  um  acréscimo  de  38,21%. 
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Igualmente  os  "Depósitos  de  Diversas  Origens  "  passaram  de  Cri  

1 .294.133 .157,40  para  Cri  1 .793 .530 .594,40  naquelas  mesmas  datas,  o  que  en- 
cerra uma  oscilação  de  38,59%  para  mais. 

51.  Portadores  de  Notas  —  Em  item.  anterior,  já  foi  feita  a  devida  apreciação 
sobre  o  meio  circulante,  cabendo,  nessa  oportunidade,  ressaltar  que  o  aumento  de  Cri .  . 
3.481.246.449,00,  verificado  no  exercido  de  1944,  decorreu  do  seguinte: 

Cr$ 

Portadores  dc  Xotas  do  Tesouro  Nacional  — 
aumento  de   3 . 482 . 1 72 . 809,00 

"Portadores  de  Notas  da  extinta  Caixa  de  Esta- 
bilização —  diminuição  de   926.360,00 

Aumento  de   3 . 481 . 246 . 449,00 


52 .  Contas  de  Compensação  —  Sob  esse  grupo  são  registradas  as  contas  que 
não  afeiam  diretamente  o  Patrimônio  Nacional. 

No  decurso  do  exercício  foram  criadas  as  seguintes  contas  : 

NO  AT  IVO  NO  PASSIVO 

Cobrança  de  Títulos  de  Empréstimos  Externos 
Portadores  de  Certijicados  de  Equipamento 

—  Decreto-lei  n."  6.225,  de  2If-l-44. 
Depósitos  de  Garantia  —  Decreto-lei  n.°  6 .226, 
de  24-1-44 

Valores  a  Realizar  —  Decreto-lei  n."  6.393, 
de  3 1-3-4/,. 

Fianças  J  udicidrias 


Tesouro  Nacional  c/  Empréstimos  Externos. 


Releva  salientar  que  já  se  encontram  contabilizados  os  "Depósitos  de  Garantia" 
e  "Certificados  de  Equipamento" ,  instituídos  pelo  Decreto-lei  n.°  6.225,  de  24  de 
janeiro  de  1944,  e  que  montaram,  no  exercício  recém-findo,  às  importâncias  de  Cri 
122.960.488,40  e  Cri  236.497.673,50,  respectivamente. 

Por  outro  lado,  é  de  observar  se  o  aumento  de  Cri  I44 .183 .555,30  verificado 
no  recolhimento  efeluado  ao  Banco  do  Brasil,  relativamente  ao  "Fundo  de  Indeni- 
zações"  do  Decreto-lei  n.°  4. 166,  de  11-3-942." 

As  quatro  últimas  contas,  que  têm  como  contra-partida,  no  Passivo,  a  de  "Te- 
souro Nacional  c/  Empréstimos  Externos",  registram  as  responsabilidades  dos  Estados, 
Municípios,  Banco  do  Estado  de  São  Paulo  e  Instituto  do  Café,  decorrentes  dos  tí- 
tulos cujos  portadores  optaram  pelo  "Plano  B". 

PARTE  VIII  —  DOS  BALANÇOS  DOS  BENS  DE  SERVENTIA 
POBLICA  E  DE  CONCESSÕES  DE  SERVIÇOS  PÚBLICOS 


Banco  do  Brasil,  cl  cobrança  

Banco  do  Brasil,  cl  Certijicados  de  Equipamento 

Banco  do  Brasil,  cjDepósitos  de  Garantia  De- 
creto-lei n."  6.225  de  24-1-U  

Banco  do  Brasil  cl  Valores  a  Realizar  —  De- 
creto-lei n."  6.393,  de  31-3-44  

Caixa  de  Selos  Devolvidos  

Caixa  de  Valores  em  Fiança  

Estados  e  Municípios  cj  Emissão  de  Títulos 
Externos  

Estados   e  Municípios  cj  Opção  dc  Títulos 
Externos  

Banco  do  Estado  de  São  Paulo  cj  Opção  Títulos 
Externos  

Intitulo  do  Cajé  cjOpção  de  Títulos  E.r.ter7ios.  . 


53.  Ainda  estão  muito  distantes  da  realidade  os  totais  apresentados  nos  balanços  ' 
em  referência. 
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O  fato  decorre,  principalmente,  de  não  haverem  sido  enviados  a  esta  Conta- 
doria, até  a  presente  data,  os  bens  existentes  sob  o  contrôle  do  Departamento  Nacional 
de-  Estradas  de  Rodagem,  assim  como  de  não  se  terem  recebido  as  oscilações  verificadas 
nos  bens  a  cargo  da  Inspetoria  Federal  de  Obras  contra  as  Secas,  desde  1940. 

Contudo  observou-se  uma  variação  de  Cr$  196 .978 .667,90,  parU  mais,  nos 
bens  administrados  pelo'  Departamento  Nacional  de  Portos,  Rios  e  Canais,  a  qual 
foi  devidamente  contabilizada  por  esta  Repartição. 

O  aumento  corresponde  a  obras  realizadas  nos  portos  abaixo  indicados  : 


PORTOS 

OSCILAÇÕES   PARA  + 

CrS 

1 .389.743.00 

12.868.384,90 

4.488.717.00 

1.707.806.20 

Rio  Grande  

129.000.521.50 

Rio  de  Janeiro    

â. 530. 786, 90 

'\'^itória    

18. 122.086,70 

9.56.738,90 

8.454,712,50 

17.453.170,30 

196.978.667,90 

Com  essas  alterações,  os  "Bens  de  Serventia  Pública"  passaram  a  figurar 
com  o  total  de  Cri  1 .622 .637 .652,40. 

Relativamente  aos  "Bens  de  Concessões  de  Serviços  Públicos"  verificou-se, 
também,  uma  variação  para  mais  de  CrS  13 .580 .553,90,  proveniente  de  obras  nos 
portos  âbaizo  : 


1 

PORTOS 

OSCILAÇÕES  PARA  + 

Bailia  

Cr.$ 

1.729.255.30 
11.851.298,60 

1  Santos  

1 

i 

13.080.553.90 

Em  consequência  dessa  majoração  aquele  grupo  elevou-se  a  CrS  418 .476 .580,40. 

PARTE  IX  —  DOS  BALANÇOS  DAS  ENTIDADES  AUTÁRQUICAS 

FEDERAIS 

54.  Em  .seção  especial,  sob  a  denominação  de  "Anexos" .  vão  publicados  os  balanços 
das  entidades  de  natureza  autárquica  federal,  na  conformidade  do  que  estabelece  o 
artigo  4°.  do  Decreto-lei  n°.  5.570,  de  10  de  junho  de  1943,  verbis: 

"Art.  4°.  —  Em  seções  especiais,  anexas  ao  Orçamento  Geral 
da  República  e  ao  Relatório  da  Contadoria  Geral  da  República, 
serão  publicados,  respectivamente,  os  orçamentos  e  os  balanços 
das  entidades  autárquicas." 
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Já  no  exercício  anterior  foi  atendido  o  preceito  legal  em  apreço. 
Foram,  então,  publicados  58  balanços  de  entidades  autárquicas,  agrupadas, 
segundo  seus  fins,  do  seguinte  modo: 

Industriais  -   ^ 

Intervenção  Económica   4 

Economia  Popular   7  . 

Previdência  Social   S9 

58 


Presentemente,  existem  67  entidades  dessa  natureza,  como  se  demonstra  a  seguir: 

Industriais  ■  ■  9 

Intervenção  Económica  9 

Economia  Popular   9 

Previdência  Social   40 

67 


Ã  determinação  legal,  expressa  no  art.  S°.  do  citado  diploma: 

"Art.  3°.  —  As  mesmas  entidades  (existentes  ou  que  venham 
a  existir)  deverão  apresentar,  anualmente,  até  o  dia  31  de  março, 
tanto  ao  órgão  encarregado  da  elaboração  do  Orçamento  Geral  da 
República  como  à  Contadoria  Geral  da  República,  cópias  auten- 
ticadas de  seus  balanços  financeiros,  económicos  e  patrimoniais 
relativos  ao  exercício  anterior,  inclusive  as  demonstrações  da  conta 
de  Execução  Orçamentária" . 

só  atenderam  as  56  entidades  abaixo  declaradas,  segundo  suas  finalidades: 

Industriais   7 

Intervenção  Económica  :   6 

Economia  Popular   5 

Previdência  Social   37 

55 

Foram  as  seguintes  as  que  deixaram  de  remeter  seus  balanços: 

a)  Industriais     ^ 

Estrada  de  Ferro  Noroeste  do  Brasil 
Serviço  de  Navegação  da  Bacia  do  Prata 

b)  Intervenção  Económica  ;  3 

Departamento  Nacional  do  Café ' 
Instituto  Nacional  do  Mate  - 
Instituto  Nacional  do  Sal 
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c) 


Economia  Popular 


Caixa  Económica  Federal  do  Rio  de  Janeiro 
Caixa  Económica  Federal  do  Rio  Grande  do  Sul 
Caixa  Económica  Federal  da  Bahia 
Caixa  Económica  Federal  de  Pernambuco 


d) 


Previdência  Social 


3 


Caixa  de  Aposentadoria  e  Pensões  dos  Serviços 
Públicos  do  Estado  do  A  tnazonas 


Caixa  de  Aposentadoria  c  Pensões  dos  Ser- 
ços  Públicos  do  Estado  do  Rio  Grande  do  Norte 


Serviço  de  Alimentação  da  Previdência  Social  — 
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Cabe  salientar  que  as  entidades  abaixo  indicadas  já  ein  1944-  haviam  deixado 
de  enviar  a  esta  Contadoria  os  balanços  relativos  ao  exercício  anterior,  constituindo  o 
fato,  portanto,  reincidência: 


Estrada  de  Ferro  Noroeste  do  Brasil 
Departamento  Nacional  do  Café 
Caixa  Económica  Federal  da  Bahia 
Caixa  Económica  Federal  de  Pernambuco 
Serviço  de  Alimentação  de  Previdência  Social 


Bastante  elevado  é  o  patrimônio  atual  das  entidades  autárquicas,  e  vultosas  as 
operações  realizadas  no  decurso  de  cada  exercido  f  inanceiro. 

Estudos  vêm  sendo  feitos  no  sentido  de  estabelecer  uma  padronização  para 
seus  balanços  e  orçamentos,  tudo  indicando  que,  muito  em  breve,  êsse  objetivo  se 
concretize. 


55.  São  êsses,  Senhor  Ministro,  os  terceiros  balanços  apresentados  a  Vossa  Exce- 
lência, pela  Contadoria  Geral  da  República,  após  a  entrada  do  Brasil  na  guerra. 

56.  Eles  revelam  as  repercussões  do  conflito  mundial  nas  finanças  do  País. 

5*7.  Nenhuma  nação  consegue  escapar  às  contigências  fatais  da  guerra,  que  esparge 
seus  malefícios  e  suas  desgraças  a  todos  os  recantos  do  globo,  nivelando-os  na  dor  e  no 
sofrimento. 

58.  O  Brasil,  honrando  suas  tradições,  altaneiramente,  tudo  empenhou  em  prol 
da  causa  aliada,  que  visava  garantir  a  sobrevivência  da  espécie,  manter  incólumes  as 
liberdades  humanas  e  livrar  o  mundo,  antes  de  tudo,  da  escravidão  a  que  pretendia 
submetê-lo  a  selvageria .  das  potências  militaristas. 

59.  Já  sóbre  a  Europa  flutua  a  bandeira  da  paz,  içada  à  custa  de  tremendos  sacri- 
fícios físicos  e  morais. 
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60.  Enormes  são  os  problemas  a  enfrentar  para  reorganização  dos  países  que  par- 
ticiparam da  guerra  no  continente  europeu. 

61.  Em  Bretton  Woods,  o  problema  económico  foi  abordado,  sendo  assentadas 
soluções  de  grande  transcendência. 

62.  Em  São  Francisco  delineiam-se  as  primeiras  diretrizes  de  ordem  política  para 
execução  de  um  programa  que  garanta,  ao  mundo,  paz  nos  diaS  porvindouros. 

63.  Que  as  Nações  Unidas  mantenham  o  mesmo  espírito  de  coesão  e  idealismo  em 
tal  emergência,  e  ofereçam,  na  paz,  o  espetáculo  sublime  e  grandioso  que  ofereceram 
na  guerra,  para  tranquilidade  e  prosperidade  dos  povos  pacíficos,  mas  livres. 

Rio  de  Janeiro,  21  de  maio  de  1945 

Claudionor  de  Souza  Lemos 
Contador  Geral  da  República 
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2."  PARTE 
BALANÇO  FINANCEIRO 

I  —  Balanço 
II  —  Demonstrações 
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BALANÇO  FINANCEIRO 


RENDAS  DA  UNlAO; 


Renda  Ordinária. 
Renda  Extraordinária 


G  509.169  865,30 
857  029  356,40 


.  7.366.199.221.70 

OPERAÇÕES  DE  CRÉDTTO: 

Emissão  de  Apólices   5.120.500.00 

Emissão  de  Letras  do  Tesouro   2  000.000.000,00 

Emissão  de  Moedas  Subsidiárias    18.327.300.00 

Emissão  de  Papel  Moeda   3.500.926.360,00     5. 524  374  100,00 


Bens  de  Defuntos  e  Ausentes   35.913,83 

Caixa  de  Economias  do  Corpo  de  Bombeiros  2.345.532,90 

Caixa  de  Economias  da  Polícia  Militar  16  126,543,80 

Caixa  Geral  de  Economias  da  Guerra  47-S59  102,40 

Caixas  Económicas   315.320.491,70 

Consignações   260 . 995 . 461 . 20 

Consignações  a  Descontar   99.022.30 

Correios  Correspondentes   1 , 073  265, 60 

Defesa  do  Sal— Deere to-lei  n."  4  177,  de  13-3-1942  399  .548. 19 

Depósitos  de  Diversas  Origens   1  070  699.097,40 

Fundo  de  Amortização  dos  Empréstimos  Inter- 
nos da  União   8  073.040,00 

Fundo  de  Indenizações — Decreto-Iei  n."  4  166, 

de  n-3-1942    143  439.20 

Fundo  Nacional  do  Ensino  Primário   155.439,50 

Fundo  para  Estoque   de  Material   3  013  177, 90 

Fundo  Rodoviário  dos  Estados  e  Municípios.  .  170.333.208,30 

Instituto  do  Açúcar  e  do  .^cool   4,009.152.70 

ProWsâo  para  o  Financiamento  do  Algodão    .  152  225  388. 10 

Restos  a  Pagar   305.383,10 

Restos  a  Pagar  de  1944    91.149.531,10 

Restos  a  Pagar  de  1944  C  Material  a  Receber. .  34.186.751.60 


2  178  554  490,70 


Despesas  da  UniXo: 


Presidência  da  República 
Departamentos: 

Administrativo  do  Serviço  Público.. 

Imprensa  e  Propaganda  

iK  Instituto  Brasileiro  de  Geografia  c  Êstotística 

Conselhos: 

Federal  do  Comércio  Exterior  

Imigração  c  Colonização   .  / 

Nacional  de  Água.1  e  Energia  Éiétrica  ■ 

Nacional  do  Petróleo  

Segurança  Nacional  

Coordenação  da  Mobilização  Económica 
Comissão  Central  de  Requisições 

Ministérios: 

Aeronáutica   

Agricultura  

Educação  e  Saúde  .....,...['.[ 

Fazenda   /  [ 

Guerra  

Justiça  e  Negócios  Interiores   

Marinha  

Relaç^les  Exteriores   [ 

Trabalho.  Indústria  e  Comércio  

Viação  e  Obras  Públicas  


OpEIWÇÕES  de  CnÉDITO: 

Prémio  dc  Apólices  

Resgate  de  Apólices  da  Divida  Pública   . . . . 

Resgate  de  Letras  do  Tesouro  

Resgate  de  Moedas  Subsidiárias  

Resgate  de  Notas  da  Caixa  de  Estabilização. 
Resgate  de  Obrigações  do  Tesouro. . 

Resgate  de  Obrigações  Ferroviárias  

Resgate  de  Promissórias  do  Tesouro 
Resgate  por  Moedas  Subsidiárias 


Depósitos: 

Bens  de  Defuntos  c  Ausentes 

Caixa  de  Economias  do  Corpo  de  Bombeiros 

Caixa  dc  Economias  da  Policia  Militar,  . 

Caixa  Geral  de  Economias  da  Guerra  

Caixas  Económicas  

Cofre  dc  órfãos  C.Ajitigoa  

Consignações  

Consignações  a  Descontar  

Correios  Correspondentes  

Defesado  Sal— Dcrreto-Ici  n.»  4  177,  de  13-3-1942 

Depósitos  de  Diversas  Origens   . . 

Depósitos  de  Diversas  Origens  C/Antigos  

Depósito  para  o  Serviço  dos  Empréstimos  Exter- 
nos da  União  

Fundo  de  Indenizações — Decrcto-lei  n."  4  166. 
de  n-3-1942  

Fundo  para  Estoque  do  Material  

Fundo  Rodoviário  dos  Estados  c  Municípios... 

Instituto  do  .\çúcar  e  do  Álcool.  .   

Provisão  para  Financiamento  do  Algodão     .  . 

Restos  a  Pagar  

Restos  a  Pagar  C,'MatcriaI  a  Receber  


2 

465  774.00 

<93. 731 , 40 

13 

590, 607. 40 

24 

-201,460,70 

1 

454  013,30 

342  152.40 

1 

047.213,60 

49 

948.472,50 

650.684,70 

17 

699.403,00 

256.923,60 

4S6 

190.654,00 

216 

791.036,90 

608 

270.814.20 

2.404 

484.102,00 

1  377 

105.211,60 

335 

106.221,80 

537 

367.904,00 

90 

201.748,10 

320 

631.868,70 

049 

106.942,10 

19-731,00 

1 

169.000.00 

2  000.000.000.00 

10.800,00 

926.360,00 

173.000,00 

134.000,00 

597 

063.664,20 

18 

789.046,00 

36.108.40 
280.296,20 
14  607.757,80 
58.670.809,30 
2S. 534. 474.80 
5.264,00 
269,428.093,30 
97.249,70 
1  008.921,30 
401.054,60 
880  949.102,80 
5.920,00 

9  300.757,40 

4.389  704.60 
3.299.041.50 
168.340.226,20 
3.996.983,30 
81.067.442,60 
317.328.161,80 
27.464.608,40 


'  453  001  710.8) 


2  018  .286  601,20 


1.849. 251. 867,00 


B.\KCOS  E  CORRESPONDESTES: 


Baoco  do  Brasil 
Outros  Bancos 


40  119  "26.244.60 
2.948.070.710,10   43067.S02  954.70 


OITTHAS  CONTAS: 

Banco  do  Estado  dc  São  Paulo  C/Empréstimos 

Externos   3.598.876,00 

Devedores  por  Empréstimos   7.470.990,10 

Devedores  por  Serviços  Telegráficos   720.093,20 

Diversos  Responsáveis    161  946.586,40 

Dívida  dos  Estados  e  .Municípios   100,878,90 

Estados  c  .Municípios  C  Empréstimos  Externos  169  484.346,20 

Exercício  de  1913  C  Suprimcnlos    25  149  098,10 

Exercício  de  1945  C  Suprimentos   17  473  376.761,00 

Instituto  do  Café  CEmpréstimos  Externos  .  32  498.789.80 
Operações  Decorrentes  do   Financiamento  do 

.\l(íodão   242-660.00 

Operações  Relativas  ao  .Abastecimento  da  Carne  11.411.282,90   17  876.000  260.63 


Caixa: 

Exercício  dc  1943  CSaldcs 


68. 961. 567.00 

76. 081. 8S2. 654. 70 


Bancos  e  Correspondentes: 


Banco  do  Brasil . . 
Outros  Bancoe. . . 


39.189.935.403,70 

2  946  475  354,90  42  I3fl  410  768,60 


OtTTRAS  Contas: 

Banco  do  Estado  de  Sâo  Paulo  C/ Empréstimos 

Externos   10.941 .723, 10 

Devedores  por  Empréstimos      17.007.347,00 

Diversos  Respon-sávcis    274.001.246.00 

Dívida  dos  Estadas  e  Municípioe   639.693,93 

Estados  c  .Municípios  CEmpréslimof  Externos  591  652.728,40 

Exercício  de  1943  CSuprímcntos   12.378.912,50 

Exercício  de  1945  CSuprimento»   18  922  131 .476.00 

Instituto  do  Caíc  C  Emprfslimo»  ExUmos  90  174.807.40 

Operatóca  Decorrentea  do  Fionnciamenlo  do   

AliSão   ""'-SJ-!? 

Opera(«es  Relativas  «o  Abasteómento  d»  Carne  16  320.J06.4O 

oiro  cm  Dep&ito  1  524.941.649.39  21  4.1  0«7.e«9.60 


Caixa: 

Exercido  de  1946  CíSaldos 
total  . 


55«  206.011,50 
76.081  882  664,70 


Clúudionor  dl  Snia  Umm.  CoKladot  Otrol  dc  lUpíUia. 
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ORÇAMENTO  DA  RECEITA  E  SUA  EXECUÇÃO 


TÍTULOS 


ARRECADAÇÃO 


+  MAIOR  ARRECADAÇÃO 
  MENOR  ARRECADAÇÃO 


01. 

02. 
03. 

04. 
05. 
06. 
07. 


RENDA  DA  UNiAO 

RENDA  ORDInXrIA 

I  —  RENDAS  TRIBUTARIAS 

MINISTÉRIO  DA  FAZENDA^ 

a)  Importação,  entraria,  saída  e  estadia  de  navio.s  e  aero- 
naves; e  adicionais; 

Direitos  de  importação  para  consumo  

Impôsto  adicional  de  10%  sobre  os  direitos  realmente  devidos 
Taxa  adicional  relativa  a  mercadorias  e  materiais  despachados 

com  isenção  de  direitos  de  importação  

Expediente  das  capatazias  

Armazenagem  

Impôsto  de  Docas  ;  

Impôsto  de  Faróis  


b)  Impôsto  de  Consumo 

08.  Fumo    

09.  Bebidas  

10.  Álcool   

1 1 .  Fósforos  

12.  Sal  

13.  Calçados  

14.  Perfumarias  6  artigos  de  toucador  

15.  Especialidades  farmacêuticas  

16.  Conservas  

17.  Vinagres  e  óleos  adequados  à  alimentação  

18.  Velas    

19.  Tecidos  

20.  Artefatos  de  tecidos  e  peles  

21.  Papel  e  seus  artefatos   . . 

22.  Cartas  de  jogar  

23.  Chapéus  e  bengalas  

.  24.  Louças  e  vidros  

25.  Ferragens  íartefatos  de  ferro  e  outros  metais)  

26.  Café  torrado  ou  moido  e  chá  

27.  Banha,  manteiga  e  sucedâneos  

28.  Móveis  

29.  Armas  de  fogo,  munições  e  fogos  de  artifício  

30 .  Lâmpadas  pilhas  e  aparelhos  elétrieos   . 

31.  Queijos  e  requeijões  

32.  Eletricidade  

33 .  Tintas  e  vernizes  

34.  Leques  

35 .  Artefatos  de  borracha  

36.  Pincéis  para  barba  e  obras  de  cutelaria   ...  . 

37.  Pentes,  escovas,  espanadores  e  vassour.as  

38.  Brinquedos  

39.  Artefatos  de  couros  e  outros  materiais  

40.  Jóias  e  obras  de  ourives  

41 .  Bijuterias,  objetos  de  adorno  e  de  utilidade  e  relógios 

42.  Gasolina,  nafta,  óleos  e  carbureto  de  cálcio  ,  .  .  .  . 

43.  Ladrilhos,  mosáicos,  azulejos,  aparelhos  sanitários'' etc 

44.  Instrumentos  de  música  

45.  Material  ótico,  fotográfico  e  cinematográfico  

46.  Fogões,  fogareiros  e  aquecedores  

47.  Cimento  

48.  Linhas,  cordoalhas  e  botões  .  .  .  . 

49.  Emolumentos  de  escritórios  comerciais 

50.  Selagem  de  estoque  

51 .  Depósitos  fechados      

52.  Açúcar  .  '  .'  '■ ' ' ' 


r)  Impôsto  de  renda  e  proventos  de  qualpier  natureza 

•65.  Impôsto  sôbre  a  renda  de  pessoas  físicas,  jurídicas,  firmas  indi- 

,  viduais  etc  

64.  Impôsto  adicional  para  proteção  à  família 


CrS 


700.000.000,00 
55.000.000,00 

1  600.000,00 
210.000,00 
50.000,00 
80.000,00 

3  500.000,00 


760.440.000,00 


415.000. 
310.000. 

16.000. 
102.000. 
18.200. 
70.000. 
65.000. 
42.000. 
38.000 
18.000. 

3.200. 
190.000 
65.000. 

7.000. 

2.100. 
10.500. 

8.300. 

9.000. 
18.300. 

8.200. 
24.000. 

2.700. 

9,400. 

7.700 
16,300. 
17.800. 
150. 

5.600. 

2.800. 

7.900. 

2.300. 

9. SOO. 

9. 500. 

4.000. 

7.000. 

6.500. 

1  300. 

1.400. 
530. 
32.000. 

7.500 

3.150 


000,00 


000 
000 
000 
000 
000 
000 
000 
000 
000 
000 
000 
000 
000 
000 
000 
000 
000 
000 
000 
000 
000 
000 
000 
000 
000 
000 
000 
000 
000 
000 
000 
000 
000 
000 
000 
000 
000 
000 
000 
.000 
.000 


610,000 
.  G5. 000. 000 


1.660.740.000,00 


2.150.000.000,00 
22.000.000,00 


Cr$ 


832.627.801,70 
64.786.480,70 

1.936.443,60 
205.438,30 
85.383,50 
86,278,80 

2.710  960.00 


902.438.786,60 


533.355 
383.983 
13.579 
107.. 508 
20.991 
86.558 
72.722 
49.360 
42.788 
21.426 

3  037 
208.467 

66.526 
8,183 
2,566 

10,399 
9,144 

10,735 

19-283 
8,715 

30,145 
3,030 

11,756 
8,986 

16,643 

25,193 
152 
5,423 
2,950 
7,715 
3,242 

11,529 

11,767 

4  730 
8,941 
6,839 
1,649 
2,315 

496 
36,011 
7,382 
3,190 

639 
57.056 


.830,70 
.751,00 
.782,80 
.031,80 
.519,90 
.834,70 
.872,30 
.188,40 
.092,40 
.603,60 
.863,70 
.501 ,10 
.277,70 
.570,90 
.980,00 
.751,90 
.758,60 
.787,90 
.271,60 
.447,90 
.018,10 
,610,10 
,851,70 
,485,80 
,292,90 
,617.20 
,576,00 
,723,90 
,176,90 
,271,90 
,190.30 
,272,10 
,615,20 
,974,20 
,912,80 
,728,40 
,410,80 
.480,10 
.295,20 
,055,00 
,948,50 
,300,00 
30,00 
,000,00 
,348,30 


1.947.126,904,30 


1.930,919,770,20 
21.530.402,60 


+ 


+ 


+ 
+ 
+ 
+ 
+ 
+ 
+ 


+ 
+ 


+ 
+ 


+ 


+ 
+ 


+ 
+ 
+ 
+ 
+ 


+ 
+ 

+ 


Cr$ 


132.627.801,70 
9.786.480,70 

336.443,60 
4.571,70 
35.383,50 
6.278,80 
789.040,00 


141.998.786,60 


118.355 
73.983 
2.420 
5.508 
2.791 
16.558 
7.722 
7.360 
4.788 
3.426 
162 
18.467 
1.526 
1.183 
466 
100 
844 
1 . 735 
983 
515 
6.145 
330 
2.356 
1.286 
343 
7.393 
2 
176 
150 
184 
942 
1 .729 
2.267 
730 
1.941 
339 
349 
915 
33 
4.011 
117 
40 


29 
7.943 


830,70 
751,00 
217,20 
031,80 
519,90 
834,70 
872,30 
188,40 
092,40 
603,60 
136,30 
501 , 10 
277,70 
570,90 
980,00 
.248,10 
.758.60 
787,90 
271,60 
447,90 
018,10 
610,10 
.851,70 
.485,80 
.292,90 
617,20 
576,00 
276,10 
176,90 
.728.10 
.190,30 
.272.10 
.615,20 
974,20 
912,80 
.728,40 
410,80 
480,10 
704,80 
055,00 
051,50 
300,00 
30,00 
000,00 
.651,70 


286.386.904,30, 


219.080.229,,8.0  | 
469,597,40 


CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


TÍTULOS 


ARRECADAÇÃO 


55.  Imposto  sobre  prémios  de  seguros  marítimos  e  terrestres,  de  se- 

guros de  vida,  pensões,  pecúlios,  ete  ;  

56 .  Imposto  sôbre  lucros  fortuitos,  valores  distribuídos  em  sorteios 

por  cl\ibes  de  mercadorias,  prémios  concedidos  em  sorteios, 
mediante  pagamento  em  prestações,  por  associações  constru- 
;  toras  

57.  Impôsto  proporcional  sôbre  capitais  empregados  em  hipotecas. 

d  Impôsto  do  sêlo  e  ajins 

58.  Imposto  do  selo  

59.  Imposto  sôbre  operações  a  têrmo  

60.  Impôsto  sôbre  vales  para  brindes....  


e  Nos  Território'^ 

61 .  Impostos  que  competem  à  União  nos  Territórios,  por  fôrça  do 
disposto  na  letra/,  n."  1,  do  art.  20  da  Constituiç.ío  e  sôbre 
vendas  e  consignações  de  comerciantes,  produtos  e  indús- 
trias, efetuadas  nos  mesmos  Territórios  e  nos  navios  nacionais 


II  —  RENDAS  PATRIMONIAIS 

MINISTÉRIO  DA  KAZKNDA 

62.  Renda  dos  próprios  nacionais  

63.  Foros  de  terrenos  de  marinha..'  

64.  Laudêmios  

65 .  Taxa  de  ocupação  dos  terrenos  de  marinha  e  arrendamento  dos 

terrenos  de  mangue  

66.  Cota  de  arrendamento  das  estradas  de  ferro  de  propriedade  da 

União  

s.n.  Renda  de  Capitais  Nacionnis  


III  —  RENDAS  INDUSTRI.AIS 

CONSELHO  N.4.CI0NAL  DO  PETRÓLEO 

67.  Produto  da  venda  de  petróleo  


MINISTÉRIO  DA  AERONÁUTICA 

Renda  da  Diretoria  de  Aeronáutica  Civil. . 


69. 
70. 


71. 

72. 
73. 
74. 


75. 

76. 
77. 


MINISTÉRIO  DA  AGRICULTURA 


Renda  do  Instituto  de  Químicaj  Agrícola. . . . 
Renda  do  Laboratório  da  Produção  Mineral. 


MINISTÉRIO  DA  EDUCAÇÃO  E  .S.AÚDE 


Renda  das  Escolas  Técnicas  e  Industriais  

Renda  do  Instituto  Nacional  de  Surdos-Mudos . 

Renda  do  Instituto  Oswaldo  Cruz  

Renda  do  Serviço  Federal  de  Águas  e  Esgotos. 


MINaSTERIO  DA  FAZENDA 


Contribuição  das  companhias  ou  empresas  de  estradas  de  ferro 
e  das  companhias  de  seguros,  nacionais,  estrangeiras  e  outras 

Renda  da  Casa  da  Moeda  

Renda  do  Laboratório  Nacional  de  Análises.'  


65.000.000,00 

800.000,00 
1.300.000,00 

82.122,572,00 

972.893,20 
1.900.722,00 

+          •  17.122.572,00 

+  172.893,20 
+  660.722,00 

2.239.100.000,00 

2.037.506.360,00 

—  201.593.640,00 

6.50.000.000,00 
2.000.000,00 
200.000,00 

739.001.644,80 
3.546.710,00 
108.953,80 

+  89.001.644,80 
+  1.546.710,00 
—  91.046,20 

652.200.000,00 

742.657.308,60 

,+  90.457.308,60 

7.000.000,00 

1.693.769,10 

—  5.306.230,90 

5.319.480.000,00 

5.631.423.128,60 

+  311.943.128,60 

2.000.000,00 
1.000.000,00 
5.200.000,00 

800. 000, OO' 

500.000,00 

2.475.734,20 
1.031.131,00 
8.443.400,90 

1.240.451,90 

532.183,50 
150.686.542,20 

+  475.734,20 
+  31.131,00 
■f  3.243.400,90 

+  440.451,90 

+  32.183,50 
+  150.686.542,20 

9.500.000,00 

164.409.443,70 

+  154.909.443,70 

1.000.000,00 

2.066.360,20 

''  +  1.066.360,20 

90.000.00 

66.535,10" 

'  —  23.464,90 

3.000,00 
50.000,00 

6.1.50,00 
210.2.50,00' 

+  3.150,00 
-1-  160.250,00 

53.000,00 

216.400,00 

+  163.400,00 

100.000,00 
30.000.00 
4.50.000,00 
1.400.000,00 

129.960,30' 
28.035,.50-' 
251.007,50 
1.262. 502, 40' 

4-  29.960,30 

—  1.964,50 

—  198.992.50 

—  137.497,60 

1.980.000,00 

1.671.505,70 

—  308.494,30 

900.000,00 
8.50.000,00 
.50.000,00 

911.639,60^ 
657.333,90^ 
95.320,00' 

+  11.639,60 
—  192.666,10 
'  +  45.320,00 

1.800.000,00 

1.664.293,50 

—  135.706.50 

+  MAIOB  ARRECADAÇÃO 
—  MENOR  ARRECADAÇÃO 
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CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


TÍTULOS 


ARRECADAÇÃO 


MAIOR  ARRECADAÇÃO 
MENOR  ARRECADAÇÃO 


MINISTÉRIO  DA  JUSTIÇA  E  NEGÓCIOS  INTERIORES 

78.  Renda  do  Depósito  Público  do  Distrito  Federal  

79.  Renda  do  Gabinete  de  Fisioterapia  e  Radiologia  da  Polícia  Mi 

litar  

80.  Renda  da  Imprensa  Nacional  


MINISTÉRIO  DO  TRABALHO,  INDÚSTRIA  E  COMÉRCIO 


81.  Renda  do  Instituto  Nacional  de  Tecnologia  

82.  Renda  do  Serviço  de  Alimentação  da  Previdência  Social. 


83. 

Renda 

doE 

84. 

Renda 

da 

85. 

Renda 

da 

86. 

Renda 

da 

87. 

Renda 

da 

88. 

Renda 

da 

89. 

Renda 

da 

90. 

Renda 

da 

91. 

Renda 

da 

92. 

Renda 

da 

93. 

Renda 

do 

94. 

Renda 

da 

95. 

Renda 

da 

99. 


100. 
101. 
102. 
103. 
104. 
105. 
106. 
107. 
108. 
109. 
110. 
111. 
112, 
113. 
114. 
115. 
116 
117, 
118 
119, 
120 
121 


MINISTÉRIO  DA  VIAÇÃO  E  OBRAS  PÚBLICAS 


e  Minas. 


Teresina . 


IV  —  DIVERSAS  RENDAS 

DEPARTAMENTO  DE  IMPRENSA  E  PROPAGANDA 

96 .  Renda  proveniente  da  locação  de  filmes  oficiais , . 

97.  Taxa  de  censura  cinematográfica  e  teatral  


MINISTÉRIO  DA  AERONÃUTICA 

98    Montepio  da  Aeronáutica  


MINISTÉRIO  DA  AGRICULTURA 

Impôsto  de  Cr.$  0,60  sôbre  cada  saca  de  44  quilogramas  de  fa- 
rinha de  trigo  importada  ou  produzida  no  país  com  grão  de 
procedência  estrangeira  

Renda  dos  Aprendizados  Agrícolas  

Renda  da  Divisão  de  Águas  

Renda  da  Divisão  de  Caça  e  Pesca  

Renda  da  Divisão  de  Defesa  Sanitária  Animal  

Renda  da  Divisão  de  Defesa  Sanitária  Vegetal  

Renda  da  Divisão  do  Fomento  da  Produção  Animal.  ,  .  , 

Renda  da  Divisão  do  Fomento  da  Produção  Mineral. , , 

Renda  da  Divisão  do  Fomento  da  Produção  Vegetal. , .  . 

Renda  da  Divisão  de  Terras  e  Colonização  

Renda  da  Escola  Agrícola  de  Barbacena  

Renda  da  Escola  Nacional  de  Agronomia  

Renda  da  Escola  Nacional  de  Veterinária  

Renda  do  Instituto  de  Biologia  Animal  

Renda  do  Instituto  de  Experimentação  Agrícola  

Rend.'i  do  Laboratório  Central  de  Enologia  

Renda  do  Serviço  Florestal  

Renda  do  Serviço  de  Informação  Agrícola  

Renda  do  Serviço  de  Meteorologia  

Renda  da  Superintendência  da  Ensino  Agrícola  e  Veterinário 

Sêlo  pró-fauna  

Taxa  arl-valorem  sôbre  a  exportação  do  quartzo  

Taxa  de  classificação  comercial  e  fiscalização  da  exportação 
do  algodão  


15.000,00 

8.000,00 
12.000  000,00 


12.023.000,00 


170.000,00 


250.000 
3.500 
2.400 
6.500 
10.000 
11.000 
4.000 
3.500 
25 
400 
700 
12.000 
35.000 


000,00 
000,00 
000,00 
000,00 
000,00 
000,00 
000,00 
000,00 
000,00 
000,00 
000,00 
,000,00 
000,00 


339.025.000,00 


356.141,000,00 


500,000,00 
760.000,00 


1.260.000,00 


800.000,00 


32,487,80- 

21.525,2Cr' 
16.166.821,00^ 


16.220.834,00 


320.962,00' 


257.091, 
5.489. 
2.047. 
6.582. 
10.851. 
11.906. 
4 , 562 , 
3.691. 
70. 
532. 
597. 
16.827. 
37.397. 


172,20 
516,70 
760,80 
680,30 
541,70 
058,10 
356.00 
591.10 
309,20 
586,60 
446,70 
738,20 
458,10 


357.648.215,70 


379.875.106.20 


320.262,90^ 
713.233,30 


1.033.496,20 


1.017.780 


80^ 


10 

200 

000,00 

11.978 

15 

000,00 

44 

50 

000,00 

120 

450 

000,00 

303 

350 

000,00 

428 

500 

000,00 

588 

470 

000.00 

520 

130 

000,00 

239 

2 

500 

000,00 

2.747 

920 

000,00 

983 

50 

000,00 

59 

50 

000,00 

31 

11 

000,00 

9 

15 

000,00 

8 

70 

000,00 

123 

1 

400 

000,00 

1.622 

75 

000,00 

60 

25 

000,00 

46 

25 

000,00 

1 

500 

000,00 

2.204 

32 

000 

000,00 

27.270 

600 

000,00 

598 

.934,60 
.411,70' 
.270,80- 
.464,81 
.406,70^ 
.831,00^ 
.060,70' 
.890,60 
.794,80 
.254,30- 
.230,70' 
.662,10 
.121,70^ 
.827,30 
.724,30- 
.550,70- 
,137,00^ 
.800,50/ 
506,00 


/ 

598.187,50.^  — 


+ 


+ 


+ 
+ 

+ 
+ 


+ 


+ 


+ 
+ 
+ 

+ 
+ 
+ 
+ 
+ 


+ 
+ 


+ 


17,487,80 

13.525,20 
4.166.821,00 


4.197.834,00 


150.962,00 


091 
989 
352 

82 
851 
906 
562 
191 

45 
132 
102 
827 
397 


.172,20 
.516,70 
.239,20 
.680,30 
.541,70 
.058,10 
,356,00 
.591,10 
.309,20 
..586,60 
.553,30 
.738,20 
.458,10 


18.623.215,70 


23.734.106,20 


179.737,10 
46.766,70 


226.503,80 


217.780,80 


.778 
29 
70 
146 
78 
88 
50 
109 
247 
63 
9 
18 
1 
6 
53 
222 
14 
21 
24 


934,60 
411,70 
270,80 
535,20 
406,70 
831,00 
060,70 
890,60 
794,80 
254,30 
230,70 
337,90 
.878,30 
.172,70 
724,30 
550,70 
863,00 
800,50 
494,00 


704.791,50 
4.729.210,20 

1.812,50 
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títulos 


122.  Idem,  idem  do  cacáu  

123.  Idem,  idem  do  café  

124.  Idem,  idem  de  carnaúba  

125.  Idem,  idem  de  couros  e  peles  de  animais  domésticos.... 

126.  Idem,  idem  de  frutas  cítricas  

127.  Idem,  idem  da  mamona  

128.  Idem,  idem  do  pinlio  

129.  Idem,  idem  de  outros  produtos  padronizados  

130.  Idem,  idem  de  produtos  não  padronizados  

131.  Taxa  de  desinfecção  

132.  Taxa  de  expansão  da  pesca  

133.  Taxa  de  fiscalização  do  comércio  de  farinhas  

134 .  Taxa  fito-sanitária  

135.  Taxa  de  inspeção  sanitária  

136.  Taxa  sôbre  a  produção  efetiva  das  minas  

137 .  Taxa  de  registro  de  exportadores  e  classificadores  de  produtos 

agrícolas  e  pecuários  

138.  Taxa  de  utilização,  fiscalização,  assistência  técnica  e  estatís- 

tica para  exjiloração  de  energia  elétrica  

s.n.    Renda  do  Serviço  de  Documentação  


MINISTÉRIO  DA  EDUCAÇÃO  E  S.iÚDE 

139.  Renda  da  Biblioteca  Nacional  

140.  Renda  do  Colégio  Pedro  II  

141.  Renda  do  Con.ser\'atório  Nacional  de  Canto  Orfeônico... 

142.  Renda  do  Departamento  Nacional  de  Educação  ^Educação 

Física)  

143.  Renda  do  Departamento  Nacional  de  Educação  (Ensino 

Comercial)  

144.  Renda  do  Departamento  Nacional  de  Educação  (Ensino 

Secundário)  

145.  Renda  do  Departamento  Nacional  de  Educação  (Ensino 

Superior)  -.  

146.  Renda  da  Escola  Nacional  de  Belas  Artes  

147.  Renda  da  Escola  Nacional  de  Educação  Física  e  Desportos . 

148.  Renda  da  Escola  Nacional  de  Engenharia  

149.  Renda  da  Escola  Nacional  de  Minas  e  Metalurgia  

150.  Renda  da  Escola  Nacional  de  Música  

151.  Renda  da  Escola  Nacional  de  Química  

152.  Renda  da  Faculdade  de  Direito  de  Recife  

153.  Renda  da  Faculdade  de  Medicina  da  Bahia  

154.  Renda  da  Faculdade  de  Medicina  de  Pôrto  Alegre  

155.  Renda  da  Faculdade  Nacional  de  Direito  

156.  Renda  da  Faculdade  Nacional  de  Filosofia  

157.  Renda  da  Faculdade  Nacional  de  Medicina  

158.  Renda  da  Faculdade  Nacional  de  Odontologia  

159.  Renda  do  Instituto  Nacional  do  Cinema  Educativo  

160.  Renda  do  Instituto  Nacional  de  Surdos-Mudos  (jóias  e  pen- 

sões de  alunos)  '.  

161.  Renda  do  Instituto  de  Psicologia  

162.  Renda  do  Jluseu  Histórico  Nacional  

163.  Renda  do  Museu  Imperial  

164.  Renda  do  Serviço  Nacional  de, Doenças  Mentais  

165.  Renda  do  Serviço  Nacional  de  Fiscalização  da  Medicina  .  . 

166.  Taxa  de  Educação  e  Saúde  

167.  Taxa  de  expurgo  das  embarcações  


MINISTÉRIO  DA  FAZENDA 

168.  Classificação  e  avaliação  de  pedras  preciosas    

169.  Contribuição  para  fiscahzação  bancária     . 

170.  Contribuição  para  fiscalização  geral  de  loterias  

171.  Montepio  dos  Empregados  Públicos  Cuns  

172.  Produto  dos  depósitos  e  objetos  de  valor,  ou  depósitos  nos 

bancos  e  casas  comerciais  

173.  Cota  fixa  anUal  e  imposto  de  5%  sobre  loterias  

174.  Taxa  de  visitas  a  embarcações  nos  fundeadouros  

s.n.    Participação  do  Tesouro  nos  lucros  do  Instituto  de  Resseguros 

do  Brasil    


ARRECADAÇÃO 


250 

2.500 
250 
250 
130 
330 
150 
350 

1.200 
170, 
200 

2.300. 

2.500. 

5.000. 

5.000. 


000,00 
000,00 
000,00 
000,00 
000,00 
000,00 
000,00 
000,00 
000,00 
000,00 
000,00 
000,00 
000,00 
000,00 
000,00 


4.000,00 
7.500.000,00 


79.490.000,00 


35.000,00 
1.500.000,00 
20.000,00 

30.000,00 

1.300.000,00 

11.000.000,00 

720.000,00 
62.000,00 
32,000,00 
380.000,00 
50  000,00 
110,000,00 
23.000,00 
230.000,00 
250.000,00 
230.000,00 
3.50.000,00 
120.000,00 
520,000,00 
95.000,00 


10.000,00 
3  000.00 
6.000,00 

220.000,00 
200.000.00 
30.000.000,00 
300.000,00 


47.796.000,00 


1.400.000,00 
7.300.000,00 
100.000,00 
3.000.000,00 

80.000,00 
23.000.000,00 
30.000,00 


34.910.000.00 


+  MAIOR  ARRECADAÇÃO 
—  MENOR  ARRECADAÇÃO 


192 

2.070 
213 
151 
103 
282, 
134, 
525. 

1.084. 
240. 
677. 

1.956. 

3.122. 

4.965. 

7.131. 


569,50-' 
531,80 
738,70 
.533, 00^- 
870,20^ 
429,5a 
633,50^ 
256.20 
328, 70^' 
684,00'' 
989,00'' 
038,80'' 
117,30'' 
736, IO' 
942,90- 


3, 540, 40^ 

5.907.022,00^ 
2.224,30/ 


79.357.835,00 


9.314,90'  u 
1.289,078,60^ 
15.040,00-1 

23.421,00- 

1.368.580,40^ 

7.844.613,00' 


858.600 
77.120 
22.180 
405.302 
52.206 
140.002 
17.707 
133,968 
.247.585 
238.535 
292.305 
129.590 
471.364 
80.790 
12.862 


,00 
.OO- 
,00 
,60' 
,00- 
,00 
,00 
20 
00 
.00 
,90 
,00 
,70 
,00^ 
,10' 


9.700,0{K  — 
2.850,00^  — 


70.730,8fr 
146.555.0» 
40.451.107.40 
392.589,30 


54.803.698,90 


1.109.233,70- 
8.572.256,50- 

125.250,00'' 
3. 213. 407, Oa  ' 


68.777.40 
39.496.957.00 
134.733,40- 

1.020.201,60' 


53.710.816,00 


+ 
+ 

+ 

+ 


+ 


+ 
+ 
+ 


+ 


+ 


+ 


+ 
+ 

'  + 


57 
170 
30 
98 
26 
47 
15 
175 
115 
70 
477 
343 
622 
34 
.131 


4.30. .50 
.531,80 
261,30 
467,00 
129,80 
.570,. 50 
366,50 
2,56,20 
671,30 
684,00 
989,00 
961,20 
117,30 
203,90 
942,90 

459,60 


1.592.978,00 
2.224,30 


132.165,00 


25.685,10 
210.921,40 
4.960,00 

6.579,00 

68.580,40 

3.155.387,00 

138.600.00 
15.120,00 

9.820,00 
25.302,60 

2.206,00 
30.002.00 

5.293,00 
96.031,80 

2.415,00 

8.535,00 
57.694,10 

9.590.00 
48.635.30 
14.210,00 
12.862,10 

300,00 
3.000,00 
3.150,00 

149.269,20 
53.445,00 
10.451. 107, -10 
92.589,30 


7.007.698,90 


290.766,30 
1.272.256,-50 
25.250,00 
213.407,00 

11.222,60 
16.496.9.57,00 
101.733,40 

1.020.201,60 


18.830.816,60 
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TÍTULOS 


MINISTÉRIO  DA  GUEBRA 


175.  Montepio  da  Guerra. 

176.  Taxa  militar  


185 


186 


187. 


MINISTÉRIO  DA  JUSTIÇA  E  NEGÓCIOS  INTERIORES 


177.  Custas  judiciais  

178.  10%  sobre  a  percentagem  percebida  pelos  porteiros  dos  audi- 

tórios, sobre  o  produto  das  vendas  de  bens  móveis  e  imó 


179.  Prémios  de  depósitos  públicos  

180.  Renda  da  Polícia  Civil  do  Di.strito  Federal  

181.  Sêlo  penitenciário  

182.  Taxa  judiciária  federal  e  da  justiça  loca!  do  Distrito  Federal 


MINISTÉRIO  DA  MARINHA 

183.  Montepio  da  Marinha  

MINISTÉRIO  DAS  RELAÇÕES  EXTERIORES 

184.  Emolumentos  consulares  


MINISTÉRIO  DO  TRABALHO,  INDIÍSTRIA  E  COMÉRCIO 

Renda  do  registo  das  associações  e  instituições  de  auxílios 
mútuos  6  outras  organizações  de  previdência  social  

Taxa  sôbre  a  cota  de  previdência  das  Caixas  e  Institutos  de 
Aposentadoria  e  Pensões  

Taxa  de  previdência  social  


MINISTÉRIO  DA  VIAÇÃO  E  OBRAS  PÚBLICAS 

188.  5%  da  renda  especial  da  Comissão  de  Marinha  Mercante . 


Total  da  Renda  Ordinária  

RENDA  EXTRAORDINÁRIA 

ministério  da  EDUCAÇÃO  E  SAÚDE 

189.  Taxa  adicional  de  assistência  hospitalar  

MINISTÉRIO  DA  FAZENDA 

190.  Taxa  sôbre  óleos  combustíveis  e  carvão,  importados  e  de  pro- 

dução nacional  

191 .  Taxa  de  água  

192.  Taxa  de  esgoto  

193.  Impostos  da  Municipalidade: 

(t)  indústrias  e  profissões  

6)  vendas  mercantis  

194.  Diferenças  de  câmbio  

195.  Parte  dos  Estados  no  serviço  de  juros  e  amortização  de  obri- 

gações do  Tesouro,  que  lhes  foram  cedidas  por  empréstimos . 

196.  Produtos  da  cobrança  da  dívida  ativa  da  União  

197.  Taxa  especial  sôbre  embarcações,  cobrada  nas  alfândegas.  .  .  , 

198.  Produto  da  venda  de  géneros  e  próprios  nacionais  

199.  Indenizações  

200.  Fundo  de  garantia  do  Registro  Torrens  

201.  Todas  e  quaisquer  rendas  eventuais  

202.  Heranças  jacentes  

s.n.  Impôsto  sôbre  lucros  extraordinários    

MINISTÉRIO  DO  TRABALHO,  INDÚSTRIA   E  COMÉRCIO 

203.  Renda  de  imigração  

MINISTÉRIO  DA  VIAÇÃO  E  OBRAS  PÚBLICAS 

204 .  Taxa  adicional  de  10%  sôbre  tarifas  de  transportes-  das  es- 

tradas de  ferro  da  União  

Total  da  Renda  Extraordinária  .  .  . 
TOTAL  DA  RECEITA  


8.800.000,00 
1.000.000,00 


9.800.000,00 


1.000.000,00 


12.000,00 
45.000,00 
1.200.000,00 
6.200.000,00 
1.000.000,00 


9.457.000,00 


2.300.000,00 


23.000.000.00 


9.000,00 

3.500.000,00 
45.000.000,00 


48.509.000,00 


650.000,00 


257.972.000,00 


5.943.093.000,00 


14.700.000,00 


9.500.000,00 
45.000.000,00 
7.000.000,00 

38.000.000,00 
120.000.000.00 
80.000.000,00 


75,000,000,00 
280,000,00 
1,300,000,00 
25.000,000,00 
10.000,00 
60.000.000,00 
950.000,00 


462.040.000,00 


4.200.000,00 


6.200.000,00 


487.140.000,00 


6.430.233.000,00 


ARRECADAÇÃO 


9.965.682,70 
819.317,50 


10.785.000,20 


930.274,10 


40.917,20 
44.177,20 
1.760.338,00 
7.575.183,30 
1.268.529,10 


11.619.418,90 


2.823.903,10 


34.434.237,30 


9.327,20 

6.435.385,80 
76.769.920,30 


83.214.633,30 


631.366,50 


333.462.186,80^ 


6.509.169.865,30 


18.359.675,20^ 


9.624.941,70f^ 
29.080.241,40- 
11.683.784,60^- 

38.163.406,30-' 
123.505.569,70-- 
137.963.171,60'' 


45.634.529,50'! 
248.924,90-' 
1.352.761 ,80^ 
16.792.747,6(y 
12.075,50^' 
212. 193. 263.  2(K' 
1.307.779,40-" 
199.746.159,80'' 


827.309.357,00 


2.378.940,60' 


8.981.383,60' 


857.029.356,40 


7.366.199.221,70 


-f  MAIOR  ARRECADAÇÃO 
—  MENOR  ARRECADAÇÃO 


+ 


+ 


-f 
+ 


+ 


+ 

+ 
+ 


+ 


+ 


+ 

+ 

+ 
+ 


+ 


1.165.682,70 
180.682,50 


985.000,20 


69.725,90 


28.917,20 
822,80 
560.338,00 
1.375.183,30 
268.529,10 


2.162.418,90 


523.903,10 


11.434.237,30 


327,20 

2.935.385,80 
31.769.920.30 


34.705.633,30 


18.633,50 


75.490.186,80 


566.076.865,30 


3.659.675,20 


124.941,70 
15.919.758,60 
4.683.784,60 

163.406,30 
3.505.569,70 
57.963.171,60 


29.365.470,50 
31.075,10 
52.761,80 
8.207.252,40 
2.075,50 
152.193.263,20 
357.779,40 
199.746.159,80 


365.269.357,00 


1.821.059,40 


2.781.383,60 


369.889.356,40 


935.966.221,70 
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RENDA  ORDINÁRIA 

I.    RENDAS  TRIBUTÁRIAS 
a)  Importação,  entrada,  saída  e  estadia  de  navios  e  aeronaves;  e  adicionais 

Arrecadação  Geral 


ÍNDICE 

KST\DOS  PEL\S  REGIÕES 

19-14 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

Nortk: 

crS 

Ajuíizoiítis 

1.430.177,70 

100 

88 

46 

57 

62 

Pará 

18.688.121,00 

100 

139 

84 

104 

143 

TOTAL 

20.118.298,70 

100 



131 

78 

97 

130 

Nordeste: 

Maranhão  

529.815,80 
82.080,20 

100 

79 

42 

19 

4.7 

Piauí  

100 

75 

37 

7 

14 

6.260.967,10 
985.897,90 

100 

82 

60 

30 

85 

83 

145 

44 

20 

Paraíba                                        •  ...... 

100 

J36 

58 

19 

82 

Pprnnmhlipo   

46.955.303,00 

100 

131 

1\J\J 

126 

381.146,30 

100 

62 

20 

6 

26 

TOTAT  

55.384.343,20 

100 

119 

75 

81 

111 

Leste: 

2 . 755 , 00 

100 

5 

l 

11.013.355,60 

100 

92 

72 

70 

98 

28.552,50 

100 

119 

Ou 

1  7 

19 

212.905,80 

100 

243 

239 

49 

245 

2.317.673,30 

100 

78 

151 

143 

230 

378.176.801,10 

100 

117 

76 

69 

100 

391.752.043,30 

100 

116 

76 

69 

100 

Sul: 

410.977.389,00 

100 

102 

65 

52 

88 

6.197.226,20 

100 

92 

78 

73 

148 

1.225.467,50 

100 

64 

40 

39 

39 

15.321.830,40 

100 

91 

43 

42 

34 

433  721.913,10 

100 

101 

63 

52 

83 

Centro  Oeste: 

260.90 

100 

30 

5 

1 

42 
123 

Mato  Grosso    

1.461.927,40 

100 

96 

105 

160 

1.462.188.30 

100 

96 

105 

160 

123 

902.438.786,60 

100 

108 

69 

61 

92 

10 
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RENDA  ORDINÁRIA 


I.    RENDAS  TRIBUTÁRIAS 
a)  Importação,  entrada,  saída  e  estadia  de  navios  e  aeronaves;  e  adicionais 

Arrecadação  pelas  Alfândegas 


ÍNDICES 

1944 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

1 

Norte: 

CR$ 

Amazonas  (Manaus)  

1.392.126,10 

100 

88 

46 

57 
104 

60 
143 

Pará  Í^Rpli^ml 

18.688.121,00 

100 

139 

84 

TOTAL 

20.080.247,10 

100 

131 

78 

97 

130 

01 í . ( 00 , oU 

81.884,00 
6.260.967,10 
188.990,40 
985.897.90 
46.955.303,00 
381.146.30 

2222S22 

79 
75 
82 
83 
136 
131 
62 

42 
37 
60 
146 
58 
81 
20 

19 
7 
30 
44 
19 
100 
6 

47 
14 
85 
20 
82 
126 
26 

Piauí  (Parnaíba)  

Ceará  (Fortaleza)  

Rio  Grande  do  Norte  (Natal)  

Paraíba  (João  Pessoa) 

Alagoas  (Maceió)  

TOTAL 

55.371,974,50 

100 

119 

75 

81 

111 

Leste! 

Sergipe  (Aracajú) 

2.755,00 
11.013.355,60 
ZiZ .  aUO ,  cAj 
1.263,70 

0 ( 0 . 1(0. oUl , lU 

100 
100 
100 

112 
92 

-  249 

18 
72 
249 
100 
76 

6 
70 
51 
291 
69 

1 
98 
257 
1 

100 

Espírito  Santo  (Vitória) 

Tíio  Hp  .Tíinpim  ^ATi+prAí^ 

Distrito  Federal 

100 

117 

389.407.081,20 

100 

116 

76 

70 

100 

Sul: 

São  Paulo  (Santos)  

406.222.111,70 
6.052.893,60 

217.043,70 
988.420,50 

7.502.031,00 
697.353,40 
3.553.729,20 
2.628.553,40 
621.296,30 

00    00  ooooo 
00    00  ooooo 

102 
91 

19 

64 
77 

53 
72 

23 
64 

30 
76 
61 
79 
111 

88 
150 

23 
52 

24 
35 
51 

Santa  Catarina: 

(Florianópolis)  

(São  Francisco)  

8 
61 

38 
53 
50 
60 
61 

Rio  Grande  do  Sul: 

(PArto  Alegre)  

86 

91 
115 

(Pelotas)  

(Santana  do  Livramento) ...  . 

66 
89 
146 

68 
69 

TOTAL  

428.483.432,80 

100 

101 

63 

52 

83 

Centro  Oeste: 

Mato  Grosso  (Corumbá).. 

564.941,20 

100 

100 

94 

106 

83 

Total  Geral  

893.907.676,80 

100 

108 

69 

61 

92 

CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


RENDA  ORDINÁRIA 

I.    RENDAS  TRIBUTÁRIAS 
a)  Importação,  entrada,  saída  e  estadia  de  navios  e  aeronaves;  e  adicionais 


Arrecadação  pelas  Coletorías 


í  X  D  I  C  E  S 

ESTADOS  PELAS  REGIÕES 

194  4 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

NORTEI 

„ 

CR-j 



Amazonas  

— 

— 

100 

IjESte:  • 

Minas  Gerais  

5.493.70 

100 

89 

53 

26 

26 

100 

Rio  de  Janeiro  

4.995,80 

100 

94 

118 

12 

29 

TOTAL  

10.489,50 

100 

92 

83 

22 

28 

Sul: 

São  Paulo  

1.735.90 

100 

57 

22 

4 

9 

Paraná  

411,60 

100 

33 

200 

12 

13 

Santa  Catarina  

527,90 

100 

150 

40 

20 

IO 

2.675,40 

100 

80 

43 

9 

9 

Total  Gekal  

13.164,90 

100 

85 

64 

15 

18 

RENDA  ORDINÁRIA 

I.    RENDAS  TRIBUTÁRIAS 

a)  Importação,  entrada,  saída  e  estadia  de  navios  e  aeronaves;  e  adicionais 
Arrecadação  pelas  Delegacias  Fiscais  do  Tesouro  Nacional 


ESTADOS  PELAS  REGIÕES 

19  4  4 

i 

N  D  I  C  E  S 

1940 

19-11 

1942 

1943 

1944 

Nordeste: 

chS 

Piauí  

196,20 
142,50 

100 

77 

71 

5 

10 

Rio  Grande  do  Norte  

100 

35 

17 

2 

2 

Total  

338,70 

100 

44 

33 

2 

4 

Leste: 

Minas  Gerais  

23.058,80 

100 

123 

33 

15 

17 

Espírito  Santo  

100 

100 

25 

25 

Total  

23.058,80 

100 

122 

33 

15 

17 

Sul: 

São  Paulo  

Paraná   - 

4.753.541.40 
44.349.20 

100 
100 

115  ■ 
126 

88 
97 

44 
76 

106 
76 

Total  

4.797.890,60 

100 

115 

89 

44 

105 

Centro  Oeste: 

Goiás  

260,90 

100 

26 

5 

1 

42 

Tot.al  Geral  . 

4  821  549.00 

100 

115 

87 

43 

102 

12 


CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


RENDA  ORDINÁRIA 

I.    RENDAS  TRIBUTÁRIAS 
a)  Importação,  entrada,  saída  e  estadia  de  navios  e  aeronaves;  e  adicionais 

Arrecadação  pelas  Mesas  de  Rendas 


ESTADOS  PELAS  REGIÕES 

194  4 

ÍNDICES 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

 :  

Norte: 

CR$ 
33.975,90 

100 

1.133 

Nordeste: 

Maranhão  

12.030,00 

100 

69 

36 

19 

16 

IjESte; 

2.311.413,80 

100 

78 

102 

233 

Sul: 

Paraná  

99.571,80 
19.475,40 
318.867,10 

100 
100 
100 

129 
58 
181 

109 
6 
54 

128 
2 
4 

111 
7 
54 

Rio  Grande  do  Sul  

Total  

437.914,30 

100 

140 

45 

15 

45 

Centro  Oeste: 

Mato  Grosso  

896.986,20 

100 

91 

120 

234 

179 

Total  geral  

3.692.320,20 

100 

104 

82 

52 

145 

RENDA  ORDINÁRIA 
I.    RENDAS  TRIBUTÁRIAS 
a)  Importação,  entrada,  saída  e  estadia  de  navios  e  aeronaves;  e  adicionais 

Arrecadação  por  outras  Repartições 


ÍNDICE 

S 

REPARTIÇÕES 

■   19  4  4 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

Agências  Aduaneiras: 

Ct$ 

100 

29 

29 

3 

Registros  Fiscais: 

Amazonas  

4.075,70 

100 

181 

100 

33 

Outras  Rbpabtições  da  Capital  Federal: 

Ministério  da  Educação  e  Saúde  

100 

■  Total  

4.075,70 

100 

57 

29 

171 

57 
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RENDA  ORDINÁRIA 
I.    RENDAS  TRIBUTÁRIAS 
a)  Importação,  entrada,  saída  e  estadia  de  navios  e  aeronaves;  e  adicionais 


Arrecadação  pelas  Repartições 


ÍNDICES 

REPARTIÇÕES 

19  4  4 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

CrS 

Agências  Aduaneiras  

100 

28 

32 

3 

893.907.676,80 

100 

108 

69 

61 

92 

Coletorias  

13.164,90 

100 

85 

64 

15 

18 

4.821.549,00 

100 

115 

87 

43 

102 

3.692.320,20 

100  ■ 

104 

82 

52 

145 

4.075,70 

100 

181  • 

9  338 

3  184 

Outras  Repartições  da  Capital  Federal  

100 

Total  

902.438.786,60 

100 

108 

69 

61 

92 

RENDA  ORDINÁRIA 
I.    RENDAS  TRIBUTÁRIAS 

b)  Imposto  de  Consumo 
Arrecadação  Geral 


ÍNDICES 

ESTADOS  PELAS  REGIÕES 

19  4  4 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

Norte: 

Amazonas  

CrS 

7.972.885,20 
19.984.519,00 

100 

120 

133 

163 

223 

Pará  

100 

106 

116 

167 

200 

Total  

27.957.404,20 

100 

110 

120 

166 

206 

Nordeste: 

Maranhão  

5.971.027,20 
2.074.548,40 

15.728.937,00 
6.935.286,40 

11.623.574,40 

100 

113 

127 

153 

167 

Piauí  

100 

117 

117 

120 

151 

Ceará  

100 

113 

113 

139 

176 

Rio  Grande  do  Norte      

100 

90 

103 

147 

209 

Paraíba    

100 

111 

113 

137 

156 

Pernambuco   .... 

97.418  983,00 
14.271.672,00 

100 

113 

143 

228 

270 

Alagoas . . :  

100 

113 

183 

266 

305 

Total  

154.024.028,40 

100 

112 

135 

198 

236 

Leste: 

Sergipe  ,  

12.393.580,40 
51.179.171,90 

100 

115 

176 

252 

277 

Bahia  

100 

117 

132 

185 

231 

Minas  Gerais  ;  . . . ;  

78.032.606,00 

100 

121 

129 

156 

177 

Espírito  Santo  

4.682.586.30 

100 

119 

125 

136 

159 

98.632.579,00 

100 

117 

126 

154 

164 

Distrito  Federal   ... 

476.606.452,00 

100 

112 

112 

140 

189 

Total  

721.526.975,60 

100 

114 

118 

148 

187 

Sul: 

São  Paulo  

828.924.172,00 

100 

111 

116 

140 

177 

Paraná  

45.598.663.40 

100 

130 

146 

177 

211 

Santa  Catarina. ... 

23.079.405.90 

100 

113 

119 

134 

149 

Rio  Grande  do  Sul  

139.853.301,60 

100 

108 

119 

140 

176 

Total  

1.037.455.542,90 

100 

111 

118 

141 

177 

Centro  Oeste: 

Goiás  

Mato  Grosso  

2.598.354,00 
3.564.599.20 

100 
100 

119 
119 

127 
115 

164 
154 

195 
153 

ToT.iL    

6.162.9.53,20 

100 

119 

119 

157 

168 

TOTAL  GERAL.     

1.947.126.904,30 

■  100 

113 

119 

147 

185 

14 


CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


RENDA  ORDINÁRIA 

I.  RENDAS  TRIBUTÁRIAS 
b)  Imposto  de  Consumo 
Arrecadação  pelas  Rubricas 

(taxa) 


ÍNDICES 

T!  TT  Ti  R  T  C  A  vS 

19  4  4 

1940 

1941 

1942 

1943 

■  1944 

CE$ 

08  —  Fumo . .  . 

397.760.928,00 

100 

140 

165 

228 

331 

09  —  Bebidas  .... 

297.587.426,90 

100 

99 

96 

111 

148 

10  —  Álcool  

7.675.582,90 

100 

111 

116 

74 

55 

11  —  Fósforos  

103.663. 113,30 

100 

322 

358 

402 

423 

12 —  Sal  

6.880. 102ÍOO 

100 

129 

121 

137 

118 

13  —  Calçados  

83 . 026 . 206 , 30 

100 

120 

137 

201 

285 

14  —  Perfumarias  e  artigos  de  toucador. . . . 

69.394.204,60 

100 

119 

119 

150 

185 

15  —  Especialidades  farmacêuticas  . 

46.953.809,80 

100 

119 

130 

158 

212 

39.474.942, 10 

100 

108 

105 

116 

136 

17  —  Vinagres,  etc.  

19.776.639,50 

100 

89 

87 

101 

120 

18  —  Velas  

1.719.503,10 

100 

122 

172 

143 

141 

19  —  Tecidos  

202 . 972 . 779 , 80 

100 

121 

133 

178 

215 

20  —  Artefatos  de  tecidos  e  peles 

62  743 . 293 , 30 

100 

108 

107 

127 

137 

21  —  Papel  e  seus  artefatos. . . 

6. 321. 840^90 

100 

121 

132 

150 

181 

22  —  Cartas  de  jogar  

2.388.257^90 

100 

137 

131 

139 

185 

23  —  Chapéus  e  bengalas  

9 . 603 . 341 , 10 

100 

98 

78 

94 

95 

24  —  Louças  e  vidros  

7. 145.226,60 

100 

108 

107 

120 

130 

25  —  Ferragens  

6.709.754,50 

100 

100 

81 

86 

104 

26  —  Café  torrado  ou  moído  e  chá 

1 7  882  H  2  30 

100 

102 

105 

112 

1  91 

27  —  Banha,  manteiga  e  sucedâneos 

7  110  074  40 

100 

110 

103 

110 

129 

28  —  Móveis 

Zo  .  £iiO  .  ODD  ,  OU 

116 

121 

163 

231 

29  —  Arm,as  de  fogo,  etc  

2,675.707,10 

100 

131 

104 

104 

118 

10.389.971,60 

100 

137 

106 

81 

105 

7.774.204,40 

100 

117 

110 

140 

32  —  Eletricidade  

ICO 

33  —  Tintas  e  vernizaes  

14,295.876,30 

100 

124 

116 

122 

164 

21.591,70 

100 

110 

42 

39 

33 

35  —  Artefatos  de  borracha  

4.422.089,00 

100 

133 

102 

108 

108 

36  —  Pincéis  para  barba,  etc  

2.305.720,20 

100 

144 

161 

208 

254 

37  —  Pentes  e  escovas,  etc  

6.564.393,60 

100 

132 

130 

148 

158 

38  —  Brinquedos  

2.774.995,00 

100 

119 

120 

188 

301 

39  —  .Aj-tefatos  de  couros,  etc   •. 

10.296.314,70 

100 

117 

125 

181 

243 

40  —  Jóias  e  obras  de  ourives  

11.146.435,10 

100 

116 

172 

268 

382 

41  —  Bijuterias,  objetos  de  adorno.5,  etc  

2.897.059,80 

100 

143 

151 

200 

278 

42  —  Gasolina,  nafta,  etc  

7.088.983,70 

100 

163 

111 

61 

112 

43  —  Ladrilhos,  mosaicos,  etc  

6.136.080,20 

100 

121 

119 

115 

120 

44  —  Instrumentos  de  música 

1.497.649,50 

100 

119 

U8 

161 

235 

45  —  Material  ótico,  etc  

1,288,289,70 

100 

180 

100 

117 

175 

46  —  Fogões,  fogareiros  e  aquecedores  

287.719,20 

100 

101 

90 

63 

62 

47  —  Cimento  

32,166,754,50 

100 

103 

101 

101 

108 

48  —  Linhas,  cordoalhas  e  botões, . . . 

6,161.561,40 

100 

104 

101 

113 

116 

49  —  Emolumentos  de  escritórios  comerciais 

50  —  Selagem  de  estoque  

30,00 

100 

359 

34 

72 

0 

51  —  Depósitos  fechados... 

52  —  Açúcar  

53.136.701,20 

100 

461 

474 

TOT.\L  

1.608,392,833.70 

l 

100 

121 

128 

160 

203 

CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 
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RENDA  ORDINÁRIA 

I.  RENDAS  TRIBUTÁRIAS 
b)  Imposto  de  Consumo 
Arrecadação  pelas  Rubricas 

(verba) 


RUBRICAS 


19  4-1 


ÍNDICES 


1940 


1941 


1942 


■1943 


08  —  Fumo  

09  —  Bebidas  

10  —  Ãlcool  

11  —  Fósforos  

12  —  Sal  

13  —  Calçados  

14  —  Perfumarias  e  artigos  de  toucador  

15  —  Especialidades  farmacêuticas  

16  —  Conservas  

17  —  Vinagres,  etc  

18  —  Velas  

19  —  Tecidos  

20  —  Artef atos  de  tecidos  e  peles  

21  —  Papel  e  seus  artefatos  

22  —  Cartas  de  jogar  

23  —  Chapéus  e  bengalas  

24  —  Louças  e  vidros  

25  —  Ferragens  

26  —  Café  torrado  ou  moído  e  chá  

27  —  Banha,  manteiga  e  sucedâneos  

28  —  Móveis  

29  —  Armas  de  fogo,  etc  

30  —  Lâmpadas,  pilhas,  etc  

31  —  Queijos  e  requeijões  

32  —  Eletricidade  

33  —  Tintas  e  vernizes  ;  

34  —  Leques  

35  —  Artefatos  de  borracha  

36  —  Pincéis  para  barba,  etc  

37  —  Pentes  e  escovas,  etc  

3S  —  Brinquedos  

39  —  Artefatos  de  couros,  etc  

40  —  Jóias  e  obras  de  ourives  

41  —  Bijuterias,  objetos  de  adornos,  etc. .  . 

42  —  Gasolina,  nafta,  etc  

43  —  Ladrilhos,  mosaicos,  etc.  

44  —  Instrumentos  de  música  

45  —  Material  ótico,  etc  ,  

46  —  Fogões,  fogareiros  e  aquecedores  

-17  —  Cimento  

48  —  Linhas,  cordoalhas  e  botões  

19  —  Emolumentos  de  escritórios  comerciais 

50  —  Selagem  de  estoque  

51  —  Depósitos  fechados  

52  —  Açúcar  

TOT.iL  


12d.á9o.79o,20 

100 

103 

109 

1  EíO 

á.ooU. loo,7U 

100 

55  150 

1  <5Q7 

100 

2  300 

/o  uuu 

ouu 

1  í  40D . oU 

1  on 

/ 

n 
u 

u 

11 .  Já-s .  jyu ,  9U 

100 

ys 

ou 

4 . 063 , 40 

100 

78 

1  QQ 
lOO 

1 1  i 

93 . 000 , 70 

100 

70 

55 

ob . yyo , OU 

100 

c:o 
Oo 

y  / 

1  IO 

380. 108,30 

100 

44 

11 

0 

11 .627. 10 

100 

68 

g 

2.376,10 

100 

180 

5  900 

0 

1.279.635,30 

100 

73 

60 

59 

274.973,40 

100 

43 

43 

45 

94. 211,. 50 

100 

102 

100 

72 

3.082.10 

100 

8 

4 

4 

6.910,80 

100. 

133 

33 

133 

305.789.50 

100 

95 

50 

46 

939.474,90 

100 

111 

110 

41 

1.540.80 

100 

170 

130 

140 

16.525,00 

100 

300 

200 

2  100 

44.741,60 

100 

97 

128 

86 

6.118,00 

100 

300 

100 

400 

482.140,10 

100 

130 

100 

86 

19.  .592, 90 

100 

525 

425 

75 

16.573.500.40 

100 

112 

116 

134 

9.504.248.40 

100 

,142 

106 

161 

224,30 

100 

1 

0 

2 

8.904,90 

100 

50 

40 

17 

4.295.70 

100 

83 

40 

6 

1.194,80 

100 

100 

100 

100 

2.650,30 

100 

267 

50 

67 

5.211,40 

100 

100 

75 

300 

260.275,10 

100 

113 

694 

681 

801.714.40 

100 

126 

117 

95 

987.396.10 

100 

1 

1 

1 

265.358,20 

100 

118 

92 

54 

13.181,30 

100 

100 

183 

183 

867.490.40 

100 

152 

90 

45 

106,00 

100 

50 

7 

0 

3.461.804,50 

100 

89 

243 

64 

13.153,10 

100 

102 

73 

56 

100 

5  600 

9 

200 

968.531,10 

100 

65 

179.600.543,20 

100 

80 

67 

177 
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CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


RENDA'  ORDINÁRIA 

I.    RENDAS  TRIBUTÁRIAS 
b)  Imposto  de  Consumo 
Arrecadação  pelas  Rubricas 
(Registro) 


RUBRICAS 


19  4  4 


Índices 


08  —  Fumo  

09  —  Bebidas  •  

10  —  Álcool  

11  —  Fósforos  

12  —  Sal  

13  —  Calçados  

14  —  Perfumarias  e  artigos  de  toucador  

15  —  Especialidades  farmacêuticas  

16  —  Conservas  

17  —  Vinagres,  etc  

18  —  Velas  

19  —  Tecidos  

20  —  Artefatos  de  tecidos  e  peles  

21  —  Papel  e  seus  artefatos  

22  —  Cartas  de  jogar  

23  —  Chapéus  e  bengalas   . 

24  —  Louças  e  vidros  

25  —  Ferragens  

26  —  Café  torrado  ou  moído  e  chá  

27  —  Banha,  manteiga  e  sucedâneos  

28  —  Móveis  

29  —  Armas  de  fogo,  etc  

30  —  Lâmpadas,  pilhas,  etc  

31  —  Queijos  e  requeijões  

32  —  Eletricidade  

33  —  Tintas  e  vernizes  :  

34  —  Leques  ■ . 

35  —  Ai-tefatos  de  borracha  

36  —  Pincéis  para  barba,  etc  

37  —  Pentes  e  escovas,  etc  

38  —  Brinquedos  

39  —  Artefatos  de  couros,  etc  

40  —  Jóiás  e  obras  de  ourives  

41  —  Bijuterias,  objetos  de  adornos,  etc. . . . 

42  —  Gasolina,  nafta,  etc  

43  —  Ladrilhos,  mosaicos,  etc  

44  —  Instrumentos  de  música  

45  —  Material  ótico,  etc  

46  —  Fogões,  fogareiros  e  aquecedores  

47  —  Cimento  

48  —  Linhas,  cordoalhas  e  botões  

49  —  Emolumentos  de  escritórios  comerciais 

50  —  Selagem  de  estoque  

51  —  Depósitos  fechados. . . ,  

52  —  Açúcar  

TOTAL  


1940 


1941 


1942 


Cr$ 

12. 199. 107,50 

100 

104 

109 

108 

126 

11.333.681,00 

100 

102 

108 

107 

120 

2.369.511,50 

100 

108 

120 

125 

129 

3.827.462,00 

100 

103 

107 

111 

129 

2  873.127,00 

100 

105 

110 

118 

132 

3.528.565,00 

100 

105 

108 

115 

131 

3.235.667,00 

100 

105 

110  - 

113 

133 

2.337.382,00 

100 

108 

117 

121 

140 

2  933.042,00 

100 

105 

111 

115 

128 

1 .638.337,00 

100 

104 

109 

108 

127 

1.315.984,50 

100 

102 

106 

111 

127 

4.215.086,00 

100 

105 

107 

115 

132 

3.508.011,00 

100 

106 

110 

124 

142 

1.767.518,50 

100 

105 

114 

122 

144 

175.640,00 

100 

106 

116 

131 

160 

789.500,00 

100 

100 

99 

103 

112 

1.693.742,50 

100 

107 

114 

122 

145 

3.086.558,50 

100 

111 

120 

132 

157 

1.399.618,50 

100 

103 

106 

114 

120 

1.588.848,50 

100 

106 

111 

127 

128 

1 .824.710,00 

100 

107 

114 

123 

lot 

348.785,00 

100 

103 

104 

124 

125 

884.740,00 

100 

113 

119 

124 

■  147 

1.192.688,50 

100 

106 

108 

111 

121 

69.792,50 

100 

124 

116 

128 

140 

1.393.492,50 

100 

108 

118 

126 

149 

130.760,00 

100 

113 

113 

119 

139 

992.730,00 

100 

108 

114 

143 

146 

640.161,00 

100 

109 

117 

126 

148 

1.149.683,50 

100 

104 

109 

114 

131 

464.545,00 

100 

106 

111 

126 

143 

1.227.746,00 

100 

107 

113 

139 

148 

360.905,00 

100 

99 

119 

149 

191 

942.200,00 

100 

114 

121 

143 

167 

865.533,00 

100 

62 

48 

125 

154 

438.290,00 

100 

111 

128 

142 

165 

138.580,00 

100 

112 

120 

123 

142 

159.700.00 

100 

119 

132 

141 

172 

208.470,00 

100 

113 

116 

159 

145  4 

382.496,00 

100 

110 

122 

158 

181  j 

1.208.234,00 

100 

106 

110 

118 

133  j 

3.190.300,00 

100 

114 

129 

151 

178  j 

100 

200 

639.000,00 

100 

115 

132 

151 

182  ^ 

2.951.116,00 

100 

328 

298 

87.621.048,00 

100 

105 

112 

122 

138 

1943 


(Adicional) 


RUBRICAS 


19  4  4 


índices 


1940  1941  1942  1943  1944 


09  —  Bebidas, 


Cr$ 

71.512.479,40 


100 


139 


189 
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RENDA  ORDINÁRIA 

I.    RENDAS  TRIBUTÁRIAS 
b)  Imposto  de  Consumo 
Arrecadação  Geral  pelas  Rubricas 


RUBRICAS 


08  — Fumo  

.  09  — Bebidas  

■  10  —  Álcool  

11  —  Fósforos  

12  — Sal  :.;  

13  —  Calçados  

14  —  Perfumarias  e  artigos  de  toucador. . . 

15  —  Especialidades  farmacêuticas  

16  —  Conservas  

17  —  Vinagres,  etc  

18  — Velas  

19  —  Tecidos  

20  —  Artefatos  de  tecidos  e  peles  

21  —  Papel  e  seus  artefatos  

22  —  Cartas  de  jogar  

23  —  Chapéus  e  bengalas  

24  —  Louças  e  vidros  

25  —  Ferragens  

26  —  Café  torrado  ou  moido  e  chá'  

27  —  Banha,  manteiga  e  sucedâneos  

28  —  Móveis  : . . . 

29  —  Ai-mas  de  fogo,  etc  

30  —  Lâmpadas,  pilhas,  etc  

31  —  Queijos  e  requeijões  

32  —  Eletricidade  

33  —  Tintas  e  vernizes  

34  —  Leques  

35  —  Artefatos  de  borracha  

36  —  Pincéis  para  barba,  etc  

37  —  Pentes  e  escovas,  etc  

38  —  Brinquedos    

39  —  Artefatos  de  couros,  etc  

40  —  Jóias  e  obras  de  ourives  

41  —  Bijut«rias,  objetos  de  adornos,  etc. . . . 

42  —  Gasohna,  nafta,  etc  

43  —  Ladrilhos,  mosaicos,  etc   

44  —  Instrumentos  de  música  

45  —  Material  ótico,  etc  '.  .. . 

46  —  Fogões,  fogareiros  e  aquecedoree  

47  —  Cimento  

48  —  Linhas,  cordoalhas  e  botões  

49  —  Emolumentos  de  escritórios  comerciai.» 

50  —  Selagem  de  estoque  

51  —  Depósitos  fechados  

52  —  Açúcar  

TOTAL. 


19  4  4 


ÍNDICES 


1940 


1941 


1942 


1943 


1944 


Cr.S 

533.355.830,70 

100 

125 

143 

196 

267 

383.983.751,00 

100 

119 

120 

137 

183 
86 

13.579.782,80 

100 

111 

121 

94 

107.508.031,80 

100 

112 

119 

134 

141 

20.991.519,90 

100 

113 

107 

104 

124 

86.558.834,70 

100 

119 

134 

194 

271 

72.722.872.30 

100 

118 

118 

147 

181 

49.360.188,40 

100 

119 

129 

156 

207 

42.788.092,40 

100 

102 

96 

105 

123 

21.426.603,60 

100 

90 

88 

101 

120 

3.037.863,70 

100 

113 

154 

128 

134 

208.467.501,10 

100 

119 

128 

170 

170 

66.526.277.70 

100 

108 

107 

127 

137 

8.183.570,90 

100 

117 

127 

141 

170 

2.566.980,00 

100 

134 

130 

138 

183 

10  3QQ  7t1  00 

100 

OQ 

UO 

Tn 
l\) 

94 

96 

9.144.758,60 

100  - 

107 

103 

114 

.  127 

10.735.787,90 

100 

103 

92 

92 

116 

19.283.271,60 

100 

102 

105 

112 

121 

8.715.447,90 

100 

109 

105 

113 

129 

30.145.018,10 

100 

115 

120 

159 

215 

3.030.610.10 

100 

128 

104 

106 

119 

11.756.851,70 

100 

135 

106 

83 

108 

8.986.485.80 

100 

111 

116 

115 

138 

16.643.292,90 

100 

112 

116 

134 

152 

25.193.617,20 

100 

128 

113 

134 

185 

152.576,00 

100 

102 

76 

78 

87 

5.423.723,90 

100 

129 

104 

113 

113 

2.950.176,90 

100 

131 

143 

176 

213 

7.715.271,90 

100 

127 

126 

142 

153 

3.242.190.30 

100 

116 

117 

172 

259 

11.529.272,10 

100 

116 

123 

174 

224 

11.767.615,20 

100 

115 

171 

263 

377 

4.730.974,20 

100 

130 

131 

148 

183 

8.941.912,80 

100 

24 

16 

11 

19 

6.839.728,40 

100 

120 

119 

113 

122 

1.649.410,80 

100 

118 

119 

156 

223 

2.315.480,10 

100 

165 

98 

89 

166 

496.295,20 

100 

102 

94 

83 

78 

36.011.055,00 

100 

102 

105 

100 

117 

7.382.948,50 

100 

104 

102 

113 

118 

3.190.300.00 

100 

114 

129 

151 

178 

30,00 

100 

421 

31 

69 

0 

639.000,00 

100 

115 

132 

151 

182 

57.056.348,30 

100 

303 

289 

1  947.126.904,30 

1 

100 

113 

119 

147 

185 

18 


CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


RENDA  ORDINÁRIA 

I.    RENDAS  TRIBUTÁRIAS 
b)  Imposto  de  Consumo 
Arrecadação  no  Estado  do  Amazonas 


RUBRICAS 


19  4  4 


ÍNDICES 


1940 


1941 


1942 


1943 


1944 


08  —  Fumo  ■  

09  —  Bebidas  

10  —  Álcool  '.  

11  —  Fósforos  

12  — Sal  

13  —  Calçados  

14  —  Perfumarias  e  artigos  de  toucador .... 

15  —  Especialidades  farmacêuticas  

16  —  Conservas  

17  —  Vinagres,  etc  

18  — Velas  

19  — Tecidos  

20  —  Artefatos  de  tecidos  e  peles  

21  —  Papel  e  seus  artefatos:  

22  —  Cartas  de  jogar  

23  —  Chapéus  e  bengalas  

24  —  Louças  e  vidros  

25  —  Ferragens  

26  —  Café  torrado  ou  moido  e  chá  

27  —  Banha,  manteiga  e  sucedâneos  

28  —  Móveis  

29  —  Armas  de  fogo,  etc  

30  —  Lâmpadas,  pilhas,  etc  

31  —  Queijos  e  requeijões  

32  —  Eletricidade  

33  —  Tintas  e  vernizes  

34  —  Leques  

35  —  Ai'tef atos  de  borracha  

36  —  Pincéis  para  barba,  etc  

37  —  Pentes  e  escovas,  etc  

38  —  Brinquedos  

39  —  Artefatos  de  couros,  etc  

40  —  Jóias  e  obras  de  ourives  

41  —  Bijuterias,  objetos  de  adornos,  etc  

42  —  Gasolina,  nafta,  etc  

43  —  Ladrilhos,  mosaicos,  etc  

44  —  Instrumentos  de  música  

45  —  Material  ótico,  etc  

46  —  Fogões,  fogareiros  e  aquecedores  

47  —  Cimento  

48  —  Linhas,  cordoalhas  e  botões  

49  —  Emolumentos  de  escritórios  comerciais 

50  —  Selagem  de  estoque  

51  —  Depósitos  fechados  

52  —  Açúcar  

TOTAL  


Cr$ 


2.752 
3.093 
36 
111 
63 
340 
244 
64 
70 
53 
36 
57 
41 
27 
3 
15 
27 
42 
99 
30 
49 
104 
23 
17 
30 
23 
9 
15 
14 
26 
8 
61 
95 
15 
17 
6 
8 
2 
2 
101 
29 
50 


489 
.251 
.028 
.975 
.606 
116 
.216 
.671 
.950 
.636 
.690 
.433 
.751 
.544 
.455 
.911 
.396 
.015 
.906 
.571 
.830 
.545 
.139 
.465 
.492 
.638 
.165 
.050 
.665 
.685 
.445 
.850 
.701 
.450 
.625 
.490 
.371 
.549 
.435 
.509 
.218 
.500 


7.900 
30.545 


7.972.885,20 


100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 

100 


100 


130 
133 
117 
110 

61 
119 
105 
107 

78 

69 
108 

90 
100 
106 
100 
100 
106 
108 
108 
100 
116 
144 

86 

80 
112 
100 
117 
100 
113 
106 

71 
127 
117 
100 

10 

67 
125 
100 
200 

33 
119 
100 
100 
100 


170 
143 
122 
110 

77 
157 

96 
110 

65 

62 
112 
103 

89 
119 
100 
100 
111 
108 
109 
105 
125 
108 

82 

60 
112 
119 
100 
100 
125 
106 

71 
156 
178 
114 
6 

133 
150 
100 
200 
96 
125 
123 

133 


120 


133 


242 
157 
150 
289 

87 
219 
101 
137 

65 

61 
123 
123 
122 
144 
100 
117 
128 
156 
132 
141 
122 

59 

14 
107 
135 
100 
117 
130 
138 
235 

86 
173 
261 
171 

29 
100 
350 
400 
300 

96 
144 
143 

167 
100 


371 
214 
200 
156 
65 
296 
172 
159 
90 
73 
142 
143 
156 
175 
150 
133 
150 
168 
152 
141 
156 
85 
46 
113 
138 
150 
150 
150 
188 
159 
114 
151 
417 
214 
58 
200 
200 
300 
200 
425 
181 
170 

267 
103 


163 


223 
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RENDA  ORDINÁRIA 

I.    RENDAS  TRIBUTÁRIAS 
b)  Imposto  de  Consumo 
Arrecadação  no  Estado  do  Pará 


RUBRICAS 


1944 


ÍNDICES 


1940 


1941 


1942 


1943 


1944 


08  —  Fumo  

09  —  Bebidas  

10  —  Álcool  

11  —  Fósforos   

12  — Sal  

13  —  Calçados  

14  —  Perfumarias  e  artigos  de  toucador  

15  —  Especialidades  farmacêuticas  

16  —  Conservas  

17  —  Vinagres,  etc  

18  —  Velas  

19  —  Tecidos  

20  —  Artefatos  de  tecidos  e  peles  

21  —  Papel  e  seus  artefatos  

22  —  Cartas  de  jogar  , ,  

23  —  Chapéus  e  bengalas  

24  —  Louças  e  vidros  ,  •  •  ■  ■ 

25  —  Ferragens  

26  —  Café  torrado  ou  moido  e  chá  

27  —  Banha,  manteiga  e  sucedâneos  

28  —  Móveis  '  

29  —  Ãrmas  de  fogo,  etc  

oi)  —  Lâmpadas,  pilhas,  etc-  

ol  —  Queijos  e  requeijões  

32  —  Eletricidade  

33  —  Tintas  e  vernizes  

34  —  Leques  

35  —  Artefatos  de  borracha  

36  —  Pincéis  para  barba,  etc  -.  

37  —  Pentes  e  escovas,  etc  

38  —  Brinquedos  

39  —  Artefatos  de  couros,  etc  

40  —  Jóias  e  obras  de  ourives  

41  —  Bijuterias,  objetos  de  adornos,  etc  

42  —  Gasolina,  nafta,  etc  

43  —  Ladrilhos,  mosaicos,  etc..  

44  —  Instrumentos  de  música  

45  —  Material  ótico,  etc  

46  —  Fogões,  fogareiros  e  aquecedores  

47  —  Cimento  

48  —  Linhas,  cordoalhas  e  botões  

49 — Emolumentos  de  escritórios  comerciais. 

50  —  Selagem  de  estoque  

51  —  Depósitos  fechados  ,  

52  —  Açúcar  


TOTAL, 


CrS 

.802.791,90 
.803.815,10 
72.350,70 
144.810,00 
104.201,10 
.092.734,90 
720.110,50 
202.994,70 
276.103.90 
182.845,70 
62.939,00 
105.790,80 
199.722,30 
56.479,10 
2.945,00 
25.811,60 
49.108,20 
130.442,40 
358.368,60 
38.727,40 
137.708,70 
44.808,60 
30.702,30 
18.516,40 
67.592,20 
76.262,10 
10.500,00 
32.874,20 
17.784,00 
44.197,60 
15.829,30 
185.048,30 
177.926,30 
87.843,70 
55.889,00 
57.864,00 
3.028,00 
3.575,00 
2.520,00 
170.912,50 
139.056,10 
81.000,00 

14.900,00 
75.087,80 


19.984.519,00 


100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 


100 


112 
139 
115 
105 

94 
122 
134 
104 

94 

83 
106 
118 
166 
102 
100 

96 
111 
157 
102 
100 
129 

70 
120 
133 
104 

83 
100 

39 
125 
110 
113 
133 
117 
135 
1 

96 
100 
100 
150 

58 
148 
100 

83 


106 


139 
146 
133 
114 
72 
143 
124 
118 
71 
87 
116 
120 
133 
107 
200 
88 
111 
123 
99 
115 
141 
117 
71 
142 
131 
81 
114 
37 
150 
113 
125 
136 
174 
150 
1 
80 
100 
100 
100 
124 
142 
109 

150 
100 


116 


223 
234 
148 
125 
52 
216 
115 
113 
84 

92 
122 
178 
125 
117 
200 

85 
111 
119 
108 
.  144 
174 

91 

33 
142 
127 

85 
114 

49 
188 
139 
163 
184 
474 

97 
4 

70 
150 
150 
150 

77 
125 
141 

150 
3.667 


277 
273 
150 
142 

37 
269 
150 
123 

98 

96 
126 
163 
130 
133 
300 
100 
140 
173 
125 
144 
197 

96 

39 
158 
139 
158 
157 

56 
225 
142 
200 
105 
509 
259 
5 

82 
150 
200 
150 
204 
125 
150 

250 
2.500 


167 


200 
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CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


RENDA  ORDINÁRIA 

I.    RENDAS  TRIBUTÁRIAS 
b)  Imposto  de  Consumo 
Arrecadação  no  Estado  do  Maranhão 


RUBRICAS 


índices 


1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

Cr$ 

893 . 423 , 50 

100 

97 

131 

146 

188 

1.669.909,70 

100 

118 

132 

142 

200 

30.150,40 

100 

125 

130 

130 

150 

91.679,80 

100 

103 

118 

115 

118 

448 . 683 , 50 

100 

140 

116 

155 

118 

149.036,80 

100 

97 

117 

143 

213 

59.664,10 

100 

100 

115 

106 

125 

141.777,00 

100 

110 

107 

113 

123 

34.965,80 

100 

103 

123 

110 

113 

64 . 587 , 70 

100 

75 

105 

88 

102 

26.525,00 

100 

96 

112 

112 

104 

1 . 503 . 887 , 50 

100 

119 

144 

198 

166 

127.322,90 

100 

107 

99 

101 

113 

29.416,40 

100 

111 

132 

137 

153 

4.225,00 

100 

150 

150 

150 

200 

12.230,00 

100 

91 

109 

100 

109 

23.277,90 

100 

100 

111 

111 

121 

28.295,80 

100 

100 

104 

96 

117 

53.615,00 

100 

104 

102 

93 

120 

26.211,10 

100 

105 

126 

12] 

137 

18.148,80 

100 

107 

93 

114 

129 

43 . 503 , 50 

100 

92 

104 

96 

176 

5.778,90 

100 

95 

105 

32 

27 

4.195,60 

100 

100 

150 

200 

200 

18.288,80 

100 

122 

111 

178 

200 

16. 205 i 50 

100 

100 

127 

127 

145 

1.260,00 

100 

100 

100 

100 

100 

11.988,50 

100 

117 

133 

150 

200 

7.647,10 

100 

100 

140 

140 

160 

15.749,50 

100 

109 

127 

127 

145 

2.683,80 

100 

100 

100 

100 

150 

29.260,00 

100 

96 

122 

104 

126 

42.105,00 

100 

50 

92 

217 

350 

13.793,00 

100 

233 

150 

150 

233 

37.895,00 

100 

8 

4 

54 

146 

5.049,00 

100 

100 

120 

100 

100 

660,00 

100 

100 

100 

100 

100 

1.435,00 

100 

100 

100 

100 

100 

2.280,00 

100 

100 

200 

200 

200 

5.137,60 

100 

57 

29 

43 

71 

39.305,00 

100 

117 

120  ■ 

103 

111 

39.000,00 

100 

92 

106 

97 

108 

11.800,00 

100 

100 

150 

150 

200 

178.972,70 

100 

768 

942 

5.971.027,20 

100 

113 

127 

153 

167 

08  —  Fumo  

09  —  Bebidas. . .  . :  

10  —  Álcool  

11  —  Fósforos    

12  —  Sal  

13  —  Calçados  

14  —  Perfumarias  e  artigos  de  toucador  

15  — ■'Especialidades  farmacêuticas  

16  —  Conservas  

17  —  Vinagres,  etc  

18  — Velas  

19  —  Tecidos  

20  —  Artefatos  de  tecidos  e  peles  

21  —  Papel  e  seus  artefatos  

22  —  Cartas  de  jogar  ■  

23  —  Chapéus  e  bengalas  

24  —  Louças  e  vidros  

25  —  Ferragens  

26  —  Café  torrado  ou  moído  e  chá  

27  —  Banha,  manteiga  e  sucedâneos  

28  —  Móveis  

29  —  Armas  de  fogo,  etc  

30  —  Lâmpadas,  pilhas,  etc  

31  —  Queijos  e  requeijões  

32  —  Eletricidade  

33  —  Tintas  e  vernizes  

34  —  Leques  

35  —  Artefatos  de  borracha  

36  —  Pincéis  para  barba,  etc  

37  —  Pentes  e  escovas,  etc  

38  —  Brinquedos  

39  —  Artefatos  de  couros,  etc  

40  —  Jóias  e  obras  de  ourives  

41  —  Bijuterias,  objetos  de  adornos,  etc. . . . 

42  —  Gasolina,  nafta,  etc  

43  —  Ladrilhos,  mosaicos,  etc  

44  —  Instrumentos  de  música  .  T".  

45  —  Material  ótico,  etc  

46  —  Fogões,  fogareiros  e  aquecedores  

47  —  Cimento  

48  —  Ijinhas,  cordoalhas  e  botões  

49  —  Emolumentos  de  escritórios  comerciais 

50  —  Selagem  de  estoque  

51  —  Depósitos  fechados  

52  —  Açúcar  

Total.  


I 
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RENDA  ORDINÁRIA 

I.    RENDAS  TRIBUTÁRIAS 
b)  Imposto  de  Consumo 
Arrecadação  no  Estado  do  Piauí 


RUBRICAS 


08—  Fumo  

09—  Bebidas  

10—  .Mcool  

11  —  Fósforos  

12  — Sal    

13—  Calçados  

14  —  Perfumarias  e  artigos  de  toucador,  .  .  . 

15  —  Especialidades  farmacêuticas  

16  —  Conservas  

17  —  Vinagres,  etc  

18  — Velas  , 

19  —  Tecidos  

20  —  Artefatos  de  tecidos  e  peles  

21  —  Papel  e  seus  artefatos  

22  —  Cartas  de  jogar  

23  —  Chapéus  e  bengalas  

24  —  Louças  e  ^'idros  

25  —  Ferragens  

26  —  Café  torrado  ou  moído  e  chá  

27  —  Banha,  manteiga  e  sucedâneos.  

28  —  Jlóveis  '  

29  —  -"Vrmas  de  fogo,  etc  

30  —  I/impadas,  i)ilhas,  etc  .  ■  

31  —  Queijos  e  requeijões  

32  —  F,letricidade  

33  —  Tintas  e  vernizes  

34  —  I^eques  

35  —  -Vrtefatos  de  borracha  

36  —  Pinccis  para  barba,  etc  

37  —  Pentes  e  escovas,  etc  

38  —  Brinquedos  '.  

39  —  Artefatos  de  couros,  etc  

40  —  Jóias  e  obras  de  ourives  

41  —  Bijuteií.is,  objetos  de  adornos,  etc. . . . 

42 —  Gasolina,  nafta,  etc  

43  —  Ladrilhos,  mosaicos,  etc  

44 —  Instrumentos  de  música  

45  —  Material  ótico.  etc  

46  —  Fogões,  fogareiros  e  aquecedores  

47  —  Cimento  

48  —  Linhas,  cordoalhas  e  botões  

49  —  Emolumentos  de  escritórios  comerciais 

50  —  Selagem  de  estoque  

51  —  Depósitos  fechados  

52  —  Açúcar  


índices 


TOT Ah. 


1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

CrS 

201.475.00 

100 

y.s 

111 

96 

99 

715. 933! 00 

100 

10  i 

lis 

1  lõ 

178 

21 . 320 i 90 

100 

I  1  ! 

I I  -i 

143 

157 

191 

64  230  00 

1 00 

1  1  n 

140 

140 

152 

205. 531  70 

100 

yo 

127 

123 

137 

118. 670  70 

100 

1 1 0 

122 

141 

189 

48 . 599 , 80 

100 

105 

110 

108 

123 

54  775  60 

100 

127 

133 

167 

24.619.70 

100 

1  9t 

144 

144 

1.56 

35  655 . 70 

100 

1  1 

126 

115  . 

133 

1 3  720  on 

100 

111 

144 

144 

156 

156. 519. 10 

100 

yo 

88 

154 

194 

27  "íTl  fin 

100 

1  nn 
luy 

117 

126 

J22 

ifi  71 T  nn 

100 

1 9n 

140 

140 

170 

100 

1  nn 

lUU 

100 

100 

100 

8  -i-ÍO  00 

1  nn 

1  nn 

lUU 

114 

129 

114 

1 T  91 n  nn 

100 

1  no 

125 

125 

125 

1 s  79n  fin 

1  nn 

1  1  Q 
1  lo 

120 

113 

127 

27  774  80 

1  nn 

126 

132 

126 

147 

1 1  nn9  Qn 

1  nn 

lUU 

100 

129 

186 

157 

19.224,60 

100 

117 

108 

100 

158 

11.936,00 

100 

122 

133 

1.56 

133 

0.628.80 

100 

182 

164 

45 

64 

3. 681. 00 

100 

133 

67 

133 

133 

19  1 9Q  nn 

IS . lio , yu 

100 

125 

150 

13S 

150 

13.010.40 

100 

113 

125 

1.50 

163 

1.695,00 

100 

100 

200 

200 

200 

8.385.00 

100 

120 

140 

160 

160 

6.215.00 

100 

125 

150 

1.50 

150 

10.865,80 

100 

114 

143 

143 

1.57 

2.700,80 

100 

100 

100 

100 

1.50 

^.310,20 

100 

108 

113 

90 

100 

28.579.90 

100 

114 

129 

186 

414 

10.226.50 

100 

120 

180 

ISO 

200 

20.735.00 

100 

6 

6 

24 

64 

5.451,00 

100 

125 

100 

75 

125 

1 ,071.40 

100 

100 

100 

100 

100 

2.390.00 

100 

100 

200 

200 

200 

1  735.00 

100 

100 

100 

200 

200 

2,595.00 

100 

100 

200 

200 

300 

18.010,00 

100 

123 

138 

131 

138 

34.500,00 

100 

97 

127 

110 

117 

100 

30 

142 

10-300.00 

100 

125 

175 

200 

250 

29.4S7.00 

100 

9  820 

9  639 

2.074.548.40 

100 

117 

117 

120 

151 
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CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


RENDA  ORDINÁRIA 

I.    RENDAS  TRIBUTÁRIAS 
b)  Imposto  de  Consumo 
Arrecadação  no  Estado  do  Ceará 


ÍNDICES 


RUBRICAS 

19  4  4 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

Cr$ 
5.953.342,10 

100 

126 

133 

172 

219 

3.219.907,10 

100 

131 

107 

128 

172 

50 . 764 , 00 

100 

100 

98 

95 

82 

124.612,00 

100 

104 

113 

92 

114 

1.434.943,60 

100 

82 

99 

93 

132 

806. 165,80 

100 

125 

100 

155 

223 

14  —  Perfumarias  e  artigos  de  toucador  

524 . 644 , 90 

100 

139 

115 

160 

189 

206.187,30 

100 

119 

141 

188 

198 

107.721,60 

100 

124 

107 

107 

123 

94.613,70 

100 

138 

111 

101 

120 

21.115,60 

100 

100 

95 

85 

105 

1 . 148.282,40 

100 

120 

154 

214 

229 

20  —  Artefatos  de  tecidos  e  peles  

304.773,20 

100 

111 

139 

140 

136 

21  —  Papel  e  seus  artefatos  

38.381,20 

100 

103 

117 

106 

109 

22  —  Cartas  de  jogar  

2.505,00 

100 

100 

100 

150 

150 

23  —  Chapéus  e  bengalas  

16.701 ,30 

100 

105 

100 

90 

85 

24  —  Louças  e  vidros  

32.376,10 

100 

106 

100 

86 

89 

25  —  Ferragens  

56.595,60 

100 

90 

115 

71 

92 

26  —  Café  torrado  ou  moído  e  chá  

283.351,10 

100 

120 

119 

135 

156 

27  —  Banha,  manteiga  e  sucedâneos  

42 . 622 , 80 

100 

104 

115 

163 

159 

28  —  Móveis  

71.776,90 

100 

142 

132 

139 

232 

29  —  4rmas  de  fo"o  etc                       .     .  . 

13.526,80 

100 

107 

80 

140 

93 

30  —  Lâmpadas,  pilhas,  etc  

13.828,90 

100 

100 

51 

15 

17 

31  —  Queijos  e  requeijões  

127.503,90 

100 

80 

54 

83 

237 

32  —  Eletricidade  

106.291,60 

100 

114 

119 

119 

136 

33.843,20 

100 

106 

90 

74 

110 

34  —  Leques  

1.065,00 

100 

100 

100 

100 

100 

35  —  Artefatos  de  borracha  

17.424,50 

100 

77 

50 

80 

57 

36  —  Pincéis  para  barba,  etc  

8.901,00 

100 

113 

125 

113 

113 

37  —  Pentes  e  escovas,  etc  

17.321,00 

100 

83 

103 

90 

57 

38  —  Brinquedos  

0.011,40 

100 

100 

125 

125 

150 

39  —  Artefatos  de  couros,  etc  

116.353,00 

100 

142 

123 

132 

143 

40  —  Jóias  e  obras  de  ourives  

90.579,00 

100 

119 

111 

144 

253 

41  —  Bijuterias,  objetos  de  adornos,  etc  

56.794,00 

100 

89 

79 

137 

300 

42  —  Gasolina,  nafta,  etc  

44.017,00 

100 

1 

1 

10 

11 

44.491,60 

100 

161 

135 

135 

142 

44  —  Instrumentos  de  música  

900,00 

100 

100 

200 

100 

100 

45  —  Material  ótico,  etc  

5.650,00 

100 

283 

217 

50 

100  ■ 

46  —  Fogões,  fogareiros  e  aquecedores  

1.515,00 

100 

100 

100 

400 

200 

47  —  Cimento  

170.553,50 

100 

71 

58 

145 

450 

48  —  Linhas,  cordoalhas  e  botões  

43.776,00 

100 

103 

124 

103 

116 

49  —  Emolumentos  de  escritórios  comerciais  

79.000,00 

100 

108 

118 

116 

130 

50  —  Selagem  de  estoque  

100 

100 

51  —  Depósitos  fechados  

12.700,00 

100 

150 

183 

200 

217 

175.507,30 

100 

416 

314 

TOTAL  

15.728.937,00 

100 

113 

113 

139 

176 
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RENDA  ORDINÁRIA 


I.    RENDAS  TRIBUTÁRIAS 
b)  Imposto  de  Consumo 
Arrecadação  no  Estado  do  Rio  Grande  do  Norte 


RUBRICAS 


09 

10 

11 

12 

13 

U 

lõ- 

16- 

ír- 
is- 

19- 
20- 
21  - 
22- 
23- 
24- 
25- 
26- 
27- 
28- 
29- 
30- 
31  - 
32- 
33- 
34- 
35- 
36- 
37- 
38- 
39- 
40- 
41  - 
42- 
43- 
44- 
45- 
46- 
47- 
48- 
49- 
50- 
51  - 
52- 


-  Fumo  

-  Bebidas  

-  Álcool  

-  Fósforos  

-Sal  

-  Calçados  

-  Perfumarias  e  artigos  de  toucador  

-  Especialidades  farmacêuticas  

-  Conservas  

-  Vinagres,  etc  

-  Velas  

-  Tecidos  

-  Artef atos  de  tecidos  e  peles  

-  Papel  e  seus  artef  a  tos  

-  Cartas  de  jogar  

-  Chapéus  e  bengalas  

-  Louças  e  vidros  

-  Ferragens  

-  Café  torrado  ou  moído  e  chá  

-  Banha,  manteiga  e  sucedâneos  

-  Móveis  

-  Armas  de  fogo,  etc  

-  Lâmpadas,  pilhas,  etc  

-  Queijos  e  requeijões  

-  Eletricidade  

-  Tintas  e  vernizes  

-  Leques  

-  Artef  atos  de  borracha  

-  Pincéis  para  barba,  etc  .-  

-  Pentes  e  escovas,  etc  

-  Brinquedos  

-  Artefatos  de  couros,  etc  

-  Jóias  e  obras  de  ourives  

■  Bijuterias,  objetos  de  adornos,  etc  

-  Gasolina,  nafta,  etc  

■  Ladrilhos,  mosaicos,  etc  

-  Instrumentos  de  música  

-  llaterial  ótico.  etc  

-  Fogões,  fogareiros  e  aquecedores  

-  Cimento  

-  Linhas,  cordoalhas  e  botões  '  

■  Emolumentos  de  escritórios  comerciais. 

■  Selagem  de  estoque  

■  Depósitos  fechados  

■  Açúcar  


1944 


ÍNDICES 


1940 


1941 


1942 


1943 


Cr.? 

745 . 665 , 30 

100 

111 

102 

123 

164 

1 . 482 . 273 , 00 

100 

1  1  fí 
110 

95 

174 

219 

45 , 754 , 30 

100 

i  o 

61 

73 
98 

94 

57.488,10 

100 

98 

127 

2 . 682 . 602 , 70 

100 

DD 

OQ 

118 

197 

455 . 508 ,'  70 

100 

1  1/1 
1  l-i 

126 

265 

570 

60.065.50 

100 

no 
yd 

93 

143 

24. 186,60 

100 

lUO 

yo 

95 

1 14 

48  550  Sn 

100 

Qn 

oo 

108 

123 

100 

1  n=L 

lUO 

1 10 

93 

144 

17  nfi'R  nn 

±  t  .  UUO  ,  \J\J 

100 

1  nn 

100 

100 

142 

52.212  40 

100 

(D 

00 

69 

67 

42  "ÍTT  90 

100 

1  nn 

lUU 

93 

111 

1.54 

.  1  rJO  f  OU 

1  nn 

1  nn 
lUU 

100 

100 

147 

1  sfin  nn 

onn 

200 

200 

200 

7  'íQfi  nn 

1  nn 

QQ 

oo 

QQ 

75 

88 

18.399,80 

100 

93 

87 

93 

120 

21.362,00 

100 

113 

400 

113 

131 

138.021,80 

100 

107 

126 

184 

226 

22.365,70 

100 

100 

82 

88 

129 

64.349,10 

100 

100 

107 

193 

427 

12.4.59,50 

100 

92 

77 

92 

92 

4.992,10 

100 

175 

113 

75 

63 

80.713,90 

100 

109 

71 

94 

231 

49.137,60 

100 

117 

125 

1.54 

204 

13.478,40 

100 

100 

100 

111 

144 

675.00 

100 

10.285,00 

100 

62 

31 

31 

38 

6.738,00 

100 

80 

80 

100 

140 

15.360,70 

100 

91 

91 

100 

136 

3.565.90 

100 

150 

100 

1.50 

200 

57.288,50 

100 

136 

136 

193 

407 

90.482,20 

100 

111 

156 

356 

1.000 

9.474,20 

100 

100 

100 

140 

180 

28.495,00 

100 

23 

15 

115 

215 

29.613,80 

100 

143 

129 

271 

429 

591,20 

100 

100 

100 

100 

100 

2.405,00 

100 

100 

100 

100 

200 

1.465.00 

100 

100 

100 

100 

100 

6.730,00 

100 

125 

100 

150 

175 

18.260,00 

100 

100 

100 

107 

129 

40.500,00 

100 

93 

110 

110 

137 

100 

100 

100 

8.600,00 

100 

150 

1.50 

250 

450 

375.527,80 

100 

301 

231 

6.935.286,40 

100 

90 

103 

147 

209 

1944 
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CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


RENDA  ORDINÁRIA 

I.    RENDAS  TRIBUTÁRIAS 
b)  Imposto  de  Consumo 
Arrecadação  no  Estado  da  Paraíba 


RUBRICAS 


19  4  4 


ÍNDICES 


1940 


1941 


1942 


1943 


1944 


CrS 

1.710.057,60 

100 

101 

94 

110 

138 

1.794.580,90 

100 

112 

85 

111 

134 

187.988,70 

100 

54 

72 

39 

62 

77.090,00 

100 

102 

103 

112 

128 

139. 155,20 

100 

84 

131 

116 

118 

587.782,60 

100 

121 

130 

239 

346 

153.477,60 

100 

99 

102 

112 

133 

41.915,20 

100 

104 

104 

118 

150 

64 . 205 , 90 

100 

52 

26 

35 

41 

237.062,20 

100 

114 

78 

96 

85 

20.443,00 

100 

108 

108 

131 

154 

3.369.256,10 

100 

106 

128 

188 

239 

163.525,80 

100 

127 

118 

130 

106 

25.426  ,00 

100 

106 

113 

125 

156 

3 . 625 , 00 

100 

100 

100 

150 

200 

9 . 899'.  00 

100 

100 

91 

91 

91 

22.592,30 

100 

113 

119 

131 

144 

28.419,80 

100 

139 

113 

109 

122 

215.824,70 

100 

96 

94 

112 

138 

36.619,80 

100 

138 

154 

150 

142 

75.527,50 

100 

110 

130 

157 

253 

41.179,10 

100 

100 

97 

114 

141 

6.320,00 

100 

93 

57 

36 

43 

94. 739! 40 

100 

136 

117 

155 

164 

53.728,70 

100 

92 

131 

97 

87 

22.653,00 

100 

142 

125 

142 

192 

630,00 

100 

32.770,00 

100 

100 

113 

138 

163 

6.190,00 

100 

100 

100 

125 

150 

14.000,50 

100 

110 

110 

120 

140 

3.682,00 

100 

250 

100 

200 

200 

90. 740,. 50 

100 

125 

114 

153 

178 

39.890,20 

100 

108 

125 

233 

333 

13. 318,. 50 

100 

133 

133 

183 

217 

30.650,00 

100 

38 

15 

192 

238 

23.838,20 

100 

93 

93 

129 

171 

2.415.00 

100 

67 

8.731,70 

100 

1.000 

200 

200 

900 

1.325.00 

100 

100 

100 

100 

100 

496.8.53,00 

100 

144 

117 

67 

35 

44.566,40 

100 

130 

107 

115 

167 

34.500,00 

100 

107 

97 

97 

117 

11.300,00 

100 

88 

100 

150 

138 

1.605.078,30 

100 

226 

238 

11.623.574,40 

100 

111 

113 

137 

156 

08  —  Fumo  

09  —  Bebidas  ,  

10  —  Álcool  

11  —  Fósforos  

12  — Sal  

13  —  Calçados  

14  —  Perfumaria,s  e  artigos  de  toucador. . . . 

15  —  Especialidades  farmacêuticas  

16  —  Conservas  

17  —  Vinagre,  etc  

18  —  Velas  

19  —  Tecidos  

20  —  Artefatos  de  tecidos  e  peles  

21  —  Papel  e  seus  artefatos  

22  —  Cartas  de  jogar  

23  —  Chapéus  e  bengalas  

24  —  Louças  e  vidros  

25  —  Ferragens  

26  —  Café  torrado  ou  moído  e  chá  

27  —  Banha,  manteiga  e  sucedâneos  

28  —  Móveis  

29  —  Armas  de  fogo,  etc  

30  —  Lâmpadas,  pilhas,  etc  

31  —  Queijos  e  requeijões  

32  —  Eletricidade  

33  —  Tintas  e  vernizes  

34  —  Leques  

35  —  Artefatos  de  borracha  

36  —  Pincéis  para  barba,  etc  

37  —  Pentes  e  escovas,  etc  

38  —  Brinquedos  

39  —  Artefatos  de  couros,  etc  

40  —  Jóias  e  obras  de  ourives  

41  —  Bijuterias,  objetos  de  adornos,  etc. .  . 

42  —  Gasolina,  nafta,  etc  

43  —  Ladrilhos,  mosaicos,  etc.  

44  —  Instrumentos  de  música  

45  —  Material  ótico,  etc  

46  —  Fogões,  fogareiros  e  aquecedores. . . . .  . 

47  —  Cimento  

48 — Linhas,  cordoalhas  e  botões  

49  —  Emolumentos  de  escritórios  comerciais. 

50  —  Selagem  de  estoque  

51  —  Depósitos  fechados  

52  —  Açúcar  

Total  


CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 
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RENDA  ORDINÁRIA 

I.    RENDAS  TRIBUTÁRIAS 
b)  Imposto  de  Consumo 
Arrecadação  no  Estado  de  Pernambuco 


RUBRICAS 


19  4  4 


ÍNDICES 


1940 


1941 


1942 


1943 


1944 


CrS 

34.967.617,50 

100 

149 

160 

287 

414 

10.560.436,10 

100 

134 

148 

224 

331 

3.825.492,90 

100 

97 

86 

118 

113 

140.753,00 

100 

101 

116 

119 

152 

307. 139,90 

100 

148 

159 

140 

99 

2 .  6S4 . 442 , 70 

100 

106 

124 

246 

329 

476.885,70 

100 

104 

143 

196 

248 

542.302,80 

100 

107 

111 

129 

158 

3.560.491,80 

100 

113 

87 

69 

91 

413.999,30 

100 

81 

79 

106 

133 

105.428,00 

100 

116 

110 

143 

214 

11.837.490,50 

100 

119 

139 

175 

174 

2.330.905,60 

100 

107 

119 

141 

138 

155.291,80 

100 

99 

93 

84 

94 

133.325,00 

100 

117 

74 

79 

38 

108.612,20 

100 

88 

89 

100 

96 

169.811 ,30 

100 

113 

136 

126 

144 

199'78o!80 

100 

102 

105 

104 

137 

1 .190.639,40 

100 

104 

109 

131 

154 

199.044,90 

100 

98 

89 

126 

151 

614.917,20 

100 

113 

137 

171 

186 

48.679,60 

100 

100 

74 

67 

91 

47.597,70 

100 

124 

57 

29 

38 

531.851,80 

100 

100 

113 

163 

176 

382.401,20 

100 

118 

126 

144 

171 

708.331,80 

100 

87 

88 

182 

524 

2.440,00 

100 

100 

200 

100 

200 

36.767,50 

100 

74 

28 

31 

38 

15.608,70 

100 

91 

109 

118 

145 

46.101,00 

100 

97 

97 

106 

128 

23.185.00 

100 

87 

87 

327 

153 

239.777,10 

100 

92 

85 

131 

130 

473.281,10 

100 

99 

139 

320 

464 

45.718,50 

100 

157 

109 

89 

131 

42.267.40 

100 

0 

0 

1, 

2 

103.478,10 

100 

111 

147 

144 

166 

2.464,70 

100 

67 

67 

67 

67 

7.533.90 

100 

143 

157 

100 

114 

6.080.00 

100 

140 

120 

200 

100 

2.035.121.00 

100 

19 

233 

776 

862 

57.649,10 

100 

100 

113 

113 

153 

181.500,00 

100 

117 

126 

139 

160 

100 

1  333 

26.200,00 

100 

74 

70 

78 

113 

17.829.539.40 

100 

228 

211 

97.418.983,00 

100 

113 

143 

228 

270 

08  —  Fumo  

09  —  Bebidas  

10  —  Álcool  

11  —  Fósforos  

12  — Sal  

13  —  Calçados  

14  —  Perfumarias  e  artigos  de  loucador  

15  —  Especialidades  farmacêuticas  

16  —  Conservas  

17  —  Vinagre,  etc  

18  — Velas  

19  — Tecidos  

20  —  Artefatos  de  tecidos  e  peles  

21  —  Papel  e  seus  artefatos  

22 —  Cart.as  de  jogar  

23  —  Chapéus  e  bengalas  

24  —  Louças  e  vidros  

25  —  Ferragens  

26  —  Café  torrado  ou  moído  e  chá  

27  —  Banha,  manteiga  e  sucedâneos  .■  

28  —  Jlóveis  

29  —  Armas  de  fogo,  etc  

30  —  Lâmpadas,  pilhas,  etc  

31  —  Queijos  e  requeijões  

32  —  Eletricidade  

33  —  Tintas  e  vernizes  

34  —  Leques  

35  —  Artefatos  de  borracha  

36  —  Pincéis  para  barba,  etc  

37  —  Pentes  e  escovas,  etc  

38  —  Brinquedos  

39  —  Artefatos  de  couros,  etc  

40  —  Jóias  e  obras  de  ourives  

41  —  Bijuterias,  objetos  de  adornos,  etc  

42  —  Gasohna.  nafta,  etc  

43  —  Ladriliios,  mosaicos,  etc  

44  —  Instrumentos  de  música  :  

45  —  Material  ótico,  etc  

46  —  Fogões,  fogareiros  e  aquecedores  

47  —  Cimento  i.  .  .  . 

48  —  Linhas,  cordoalhas  e  botões  

49  —  Emolumentos  de  escritórios  comerciais 
50 — Selagem  de  estoque  

51  —  Depósitos  fechados  

52  —  Açúcar  

TOTAL  
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CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


RENDA  ORDINÁRIA 

I.    RENDAS  TRIBUTÁRIAS 
b)  Imposto  de  Consumo 
Arrecadação  no  Estado  de  Alagoas 


RUBRICAS 


19  4  4 


ÍNDICES 


1940 


1941 


1942 


1943 


1944 


CrS 


08  —  Fumo  

09  —  Bebidas  

10  —  Álcool  

11  —  Fósforos  

12  —  Sal  

13  —  Calçados  

14  —  Perfumarias  e  artigos  de  toucador .... 

15  —  Especialidades  farmacêuticas  

16  —  Conservas  .'  

17  —  Vinagres,  etc  

18  — Velas  

19  —  Tecidos  

20  —  Artefatos  de  tecidos  e  peles  

21  —  Papel  e  seus  artefatos  

22  —  Cartas  de  jogar  

23  —  Chapéus  e  bengalas  

24  —  Louças  e  vidros  

25  —  Ferragens  

26  —  Café  torrado  ou  moído  e  chá  

27  —  Banha,  manteiga  e  sucedâneos  

28  —  Móveis  

29  —  Armas  de  fogo,  etc  

30  —  Lâmpadas,  pilhas,  etc  

31  —  Queijos  e  requeijões  

32  —  Eletricidade  

33  —  Tintas  e  vernizes  

34  —  Leques  

35  —  Artefatos  de  borracha  

36  —  Pincéis  para  barba,  etc  

37  —  Pentes  e  escovas,  etc  

38  —  Brinquedos  

39  —  Artefatos  de  couro,  etc  

40  —  Jóias  e  obras  de  ourives  

41  —  Bijuterias,  objetos  de  adornos,  etc. . . . 

42  —  Gasolina,  nafta,  etc  

43  —  Ladrilhos,    mosaicos,  etc  

44  —  Instrumentos  de  música  

45  —  Material  ótico  

46  —  Fogões  fogareiros  e  aquecedores  

47  —  Cimento  

48  —  Linhas,  cordoalhas  e  botões  

49  —  Emolumentos  de  escritórios  comerciais 

50  —  Selagem  de  estoque  

51  —  Depósitos  fechados  

52  —  Açúcar  

TOTAL  


171 
1.331 
1.007 
52 
79 

282 
46 
33 
17 

125 
16 
4.022 

292 
16 
2 
13 
15 
19 

256 
41 
69 
14 
5 
85 
66 
12 


940,00 
632,00 
766 , 50 
541,40 
547,60 
511,50 
967,10 
964,00 
216,60 
723,70 
715,00 
258,90 
847,80 
015,00 
085,00 
806,00 
715,20 
747,30 
612,00 
013,30 
370,40 
448,30 
897,00 
547.50 
084,90 
489,20 
240,00 
230.00 
315,00 
535,00 
657,80 
951,10 
966,80 
600,00 

.855,00' 
306,00 
700,00 

.345,00 
715,00 

.435,00 
230,00 
500.00 


8.800,00 
5.885.827,10 


14.271.672,00 


100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 

100 


100 


105 
115 
134 
103 
110 
100 

97 

93 

56 
131 
109 
122 
101 
100 
100 

79 
117 
109 

96 
125 
106 

82 
127 
179 
122 
114 
180 
100 
133 
117 
150 

88 

88 
125 

22 
100 

99 
100 
152 
100 
127 
102 

150 


113 


116 
119 
117 
111 
231 
129 

97 

86 
7 
143 
109 
152 
110 
118 
100 

63 
117 
136 
101 
145 
141 

76 

82 
247 
133 
143 
240 

83 
133 
133 
200 

88 
113 
125 

22 
111 
158 
100 
139 
100 
127 

98 

200 
100 


183 


73 
144 
136 

95 
174 
216 

74 

93 
9 
146 

91 
192 
108 
100 
100 

74 
100 
127 
111 
240 
235 
100 

36 
389 
1.58 
143 
28? 
283 
133 
133 
500 
218 
169 
225 
122 
122 
153 
100 
190 
200 
136 
100 

300 
202 


13 

19. 

191 

143 

138 

368 

134 

121 

11 
194 
155 
212 
109 
145 
100 

74 
133 
182 
125 
205 
406 

82 

55 
453 
183 
171 
320 
133 
167 
183 
150 
206 
294 
325 
167 
156 
311 
100 
216 
167 
155 
109 

450 
215 


266 


305 


CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA  27 


RENDA  ORDINÁRIA 

I.    RENDAS  TRIBUTÁRIAS 
b)  Imposto  de  Consumo 
Arrecadação  no  Estado  de  Sergipe 


RUBRICAS 


08  —  Fumo  

09  —  Bebidas  

10  —  Ãlcool  

11  —  Fósforos  

12  — Sal  

13  —  Calçados  

14  —  Perfumarias  e  artigos  de  toucador  

15  —  Especialidades  farmacêuticas  

16  —  Conservas  

17  —  Vinagres,  ete  

18  — Velas  

19  —  Tecidos  

20  —  Artef atos  de  tecidos  e  peles  

21  —  Papel  e  seus  artefatos  

22  —  Cartas  de  jogar  

23  —  Chapéus  e  bengalas  

24  —  Louças  e  vidros  

25  —  Ferragens  

26  —  Café  torrado  ou  moído  e  chá   

27  —  Banha,  manteiga  e  sucedâneos.'.  

28  — Jlóveis  

29  —  Armas  de  fogo,  etc  

30  —  Lâmpadas,  pilhas,  etc  

31  —  Queijos  e  requeijões  

32  —  Eletricidade  

33  —  Tintas  e  vernizes  

34  —  Leques  

35  —  Ai'tefatos  de  borracha  -. ,  

36  —  Pincéis  para  barba,  etc  

37  —  Pentes  e  escovas,  etc  

38  —  Brinquedos  

39  —  Artefatos  de  couros,  etc  

40  —  Jóias  e  obras  de  ourives  

41  —  Bijuterias,  objetos  de  adornos,  etc  

42 —  Gasolina,  nafta,  etc  

43  —  Ladrilhos,  mosaicos,  etc  

44  —  Instrumentos  de  música  

45  —  ilaterial  ótico,  etc  

46  —  Fogões,  fogareiros  e  aquecedores  

47  —  Cimento  i  

48  —  Linhas,  cordoalhas  e  botões  

49 —  Emolumentos  de  escritórios  comerciais. 

50  —  Selagem  de  estoque  

51  —  Depósitos  fechados  

52  —  Açúcar  


ÍNDICES 


i  »  ^  *± 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

CrS 

282.110,50 

100 

104 

102 

107 

137 

2.582.627,10 

100 

125 

237 

256 

424 

182.324,10 

100 

69 

87 

95 

117 

37.905,80 

100 

94 

94 

97 

123 

1.005.701,00 

100 

102 

82 

137 

■  118 

240.389,90 

100 

116 

125 

186 

375 

34.486,00 

100 

100 

104 

127 

131 

30.024,00 

100 

106 

133 

133 

167 

34.147,00 

100 

63 

67 

71 

69 

72.165,80 

100 

97 

108 

100 

122 

10.260,00 

100 

100 

100 

100 

125 

3.897.747,60 

100 

129 

161 

224 

216 

372.918,90 

100 

108 

122 

97 

114 

11.780,00 

100 

100 

111 

100 

133 

1.345,00 

100 

100 

100 

100 

100 

9.202,00 

100 

90 

80 

80 

90 

14.615,00 

100 

100 

90 

130 

150 

11.770,00 

100 

91 

100 

100 

109 

60.620,20 

100 

100 

104 

116 

136 

17.643,40 

100 

108 

108 

115 

138 

00 . , ou 

1  fin 
lUU 

y-t 

1  nn 
iUU 

181 

9.680,50 

100 

82 

73 

64 

91 

4.. 525, 09 

100 

186 

57 

57 

71 

17. .531, 60 

100 

117  . 

117 

117 

150 

100 

1  n7 
iU/ 

107 

136 

143 

8.370,60 

100 

100 

117 

100 

133 

305,00 

100 

146 

146 

158 

251 

5.725,00 

100 

133 

133 

167 

200 

4.095,00 

100 

150 

150 

200 

200 

8.349.20 

100 

100 

100 

100 

133 

1.377,60 

100 

100 

200 

200 

100 

19.859,30 

100 

138 

188 

388 

250 

5.083,20 

100 

100 

100 

133 

167 

9.066.00 

100 

100 

100 

100 

180 

12.975.00 

100 

80 

20 

220 

200 

15.445.90 

100 

82 

82 

91 

136 

456,00 

100 

121 

93 

105 

173 

515,00 

100 

84 

92 

768 

139 

665,00 

100 

108 

114 

108 

16 

3.100,00 

100 

100 

100 

150 

1.50 

15.444.70 

100 

118 

127 

145 

136 

32.500.00 

100 

100 

112 

115 

127 

100 

5.900.00 

100 

100 

67 

67 

200 

3.226.637.80 

100 

207 

209 

12.393.580,40 

100 

1 

115 

176 

252 

277 
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RENDA  ORDINÁRIA 

I.    RENDAS  TRIBUTÁRIAS 
b)  Imposto  de  Consumo 
Arrecadação  no  Estado  da  Bahia 


RUBRICAS 


19  4  4 


ÍNDICES 


1940 


1941 


1942 


08  —  Fumo  

09  —  Bebidas  

10  —  Álcool  

11  —  Fósforos  

12  —  Sal  

13  —  Calçados  

14  —  Perfumarias  e  artigos  de  toucador  

15  —  Especialidades  farmacêuticas  

16  —  Conservas  

17  —  Vinagres,  etc  

18  —  Velas  

19  —  Tecidos  

20  ^  Artefatos  de  tecidos  e  peles  

21  —  Papel  e  seus  artefatos  

22  —  Cartas  de  jogar  

23  —  Chapéus  e  bengalas  

24  —  Louças  e  vidros  

25  —  Ferragens  

26  —  Café  torrado  ou  moído  e  chá  

27  —  Banha,  manteiga  e  sucedâneos  

28  —  Móveis  

29  —  Armas  de  fogo,  etc  

30  —  Lâmpadas,  pilhas,  etc  

31  —  Queijos  e  requeijões  

32  —  Eletricidade  

33  —  Tintas  e  vernizes  

34  —  Leques  

35  —  Artefatos  de  borracha  

36  —  Pincéis  para  barba,  etc  

37  —  Pentes  e  escovas,  etc  

38  —  Brinquedos  

39  —  Artefatos  de  couro,  etc  

40  —  Jóias  e  obras  de  ourives  

41  —  Bijuterias,  objetos  de  adornos,  etc. . .  . 

42  —  Gasolina,  nafta,  etc  

43  —  Ladrilhos,  mosaicos,  etc  

44  —  Instrumentos  de  música  

45  —  Material  ótico,  etc  

46  —  Fogões,  fogareiros  e  aquecedores  

47  —  Cimento  

48  —  Linhas,  cordoalhas  e  botões  

49  —  Emolumentos  de  escritórios  comerciais 

50  —  Selagem  de  estoque  

51  —  Depósitos  fechados  

52  —  Açúcar  , 

TOTAL  


1943 


CrS 

30.221  991,00 

100 

120 

141 

204 

270 

6.587.444,30 

100 

127 

115 

146 

178 

303.205,10 

100 

115 

208 

167 

306 

280.. 563, 50 

100 

101 

122 

131 

157 

557.459,90 

100 

75 

105 

117 

109 

1 .658.995,50 

100 

126 

142 

194 

278 

300.458,50 

100 

99 

.  98 

113 

141 

425.768,90 

100 

140 

150 

160 

207 

192.912,20 

100 

60 

33 

27 

32 

448.837,00 

100 

105 

116 

103 

"  107 

115.082,00 

100 

107 

121 

134 

132 

2.635.122,90 

100 

140 

1.54 

188 

189 

419.735,00 

100 

109 

101 

100 

102 

150.522,40 

100 

120 

127 

162 

166 

5.507,00 

100 

100 

350 

125 

150 

61.078,80 

100 

111 

96 

84 

87 

114. .596, 20 

100 

115 

107 

124 

105 

100 

106 

135 

91 

114 

589.048,90 

100 

97 

100 

114 

120 

120.294,90 

100 

104 

109 

103 

114 

311 .624,60 

100 

102 

128 

153 

173 

45.058,10 

100 

138 

1.38 

154 

188 

21.539.50 

100 

117 

60 

35 

29 

103-573,90 

100 

109 

96 

108 

135 

354.958,70 

100 

111 

113 

182 

140 

107.612,10 

100 

102 

106 

133 

200 

1 .810,00 

100 

100 

100 

100 

200 

29.980,20 

100 

67 

53 

59 

61 

25.672,00 

100 

106 

111 

128 

144 

61.116,80 

100 

110 

129 

132 

149 

17.875,00 

100 

125 

83 

100 

150 

150.729,80 

100 

120 

139 

152 

172 

196.550,00 

100 

95 

1,57 

211 

323 

45.437,70 

100 

106 

113 

139 

145 

42.497,10 

100 

8 

5 

34 

38 

72.007,70 

100 

100 

105 

91 

92 

1 .905.80 

100 

67 

100 

67 

67 

3. 540, 50 

100 

125 

150 

100 

100 

4.. 560. 00 

100 

22 

28 

33 

28 

3.55.926,70 

100 

108 

67 

12 

154 

73.860,50 

100 

110 

118 

126 

148 

144. 500, 00 

100 

99 

105 

116 

131 

100 

36.000,00 

100 

113 

163 

200 

231 

3.653.271,00 

100 

403 

417 

51.179.171,90 

100 

117 

132 

185 

231 

1 
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RENDA  ORDINÁRIA 

I.    RENDAS  TRIBUTÁRIAS 
b)  Imposto  de  Consumo 
Arrecadação  no  Estado  do  Espírito  Santo 


RUBRICAS 


ÍNDICES 


19  4  4 


1940 


1941 


1942 


1943 


08—  Fumo  

09  —  Bebidas  

10  —  Álcool  -■  

11  —  Fósforos  

12  — Sul  

13  —  Calçados  

14  —  Perfumarias  e  artigos  de  toucador  

15  —  Especialidades  farmacêuticas  

16  —  Conservai  

17  —  Vinagres,  etc  

18  —  Velas  

19  —  Tecidos  

20  —  Artefatos  de  tecidos  e  peles  

21  —  Papel  e  seus  artefatos  

22  —  Cartas  de  jogar  

23  —  Cliapéus  e  bengalas  

24  —  Louças  e  vidros  

25  —  Ferragens  

26  —  Café  torrado  ou  moído  e  chá  

27  —  Banha,  manteiga  e  .sucedâneos. »  

28  —  Móveis  

29  —  Armas  de  fogo,  etc  

30  —  Lâmpadas,  pilhas,  etc  

31  —  Queijos  e  requeijões  

32  —  Eletricidade  :  

33  —  Tintas  e  vernizes  

34  —  Leques  

3õ  —  .\rtefatos  de  borracha  

36  —  Pincéis  para  barba,  etc  ■  

37  —  Pentes  e  escovas,  etc  

38  —  Brinquedos  

39  —  Artefatos  de  couro  ,etc  

40  —  Jóias  e  obras  de  ourives  

41  —  Bijuterias,  objetos  de  adornos,  etc  

42  —  Gasolina,  nafta,  etc  

43  —  Ladrilhos,  mosaicos,  etc  

44  —  Instrumentos  de  música  

4.5  —  Material  ótico,  etc   .  . , 

46  —  Fogões,  fogareiros  e  aquecedores  

47  —  Cimento  , . . . . 

48 —  Linhas,  cordoalhas  e  botões  

49  —  Emolumentos  de  escritórios  comerciais 

.50  —  Selagem  de  estoque  

51  —  Depósitos  fechados  

—  -Xçúcar  

TOTAL  


CrS 

218.825,00 

100 

99 

108 

84 

1.30 

1.696.653,20 

100 

131 

137 

164 

183 

63.432,90 

100 

136 

93 

89 

85 

70.601,10 

100 

106 

115 

102 

148 

160.088,00 

100 

165 

136 

39 

154 

94.272,10 

100 

116 

138 

151 

254 

47.658,90 

100 

106 

108 

92 

133 

44.076,70 

100 

117 

129 

138 

183 

162.921,30 

100 

114 

100 

122 

166 

80.700  30 

100 

135 

135 

Ilõ  . 

156 

28 . 445 , 00 

100 

100 

109 

95 

127 

285.916,50 

100 

123 

183 

164 

189 

132.542.10 

100 

242 

338 

442 

512 

23 . 945 , 00 

100 

100 

106 

100 

133 

4  094  00 

100 

150 

150 

150 

200 

11 .614  90 

100 

111 

100 

122 

133 

16. soo! 80 

100 

100 

108 

100 

131 

27.730,00 

100 

105 

105 

126 

117 

177.725.50 

100 

98 

104 

129 

180 

48.514.10 

100 

103 

108 

161 

129 

R71  40 

ClO  .  Ol  í  ,  "O 

100 

114 

176 

310 

410 

2.810.00 

100 

100 

100 

200 

1.50 

9.979,80 

100 

100 

78 

67 

111 

42.987,00 

100 

107 

129 

93 

102 

83.325,90 

100 

104 

107 

120 

148 

19.961,20 

100 

100 

114 

107 

143 

1.635,00 

100 

100 

100 

100 

200 

13.299,40 

100 

100 

110 

280 

130 

9.891.80 

100 

114 

114 

114 

143 

16.980,00 

100 

114' 

100 

100 

121 

7.045.50 

100 

100 

100 

120 

140 

35.160,30 

100 

114 

138 

190 

167 

21.632,60 

100 

89 

89 

133 

244 

12.792,50 

100 

111 

!22 

107 

144 

16.940.00 

100 

45 

27 

136 

1.55 

184.200,00 

100 

99 

86 

80 

81 

2.110,00 

100 

100 

200 

200 

200 

2.190,00 

100 

200 

200 

200 

200 

1.975,00 

100 

100 

.50 

100 

100 

431.2.50,00 

100 

109 

106 

77 

86 

18.980.00 

100 

125 

142 

142 

1.58 

27.000.00 

100 

131 

138 

138 

169 

100 

80 

10.700.00 

100 

100 

129 

114 

157 

227.011 ,50 

100 

687 

483 

4.682.586.30 

100 

119 

125 

136 

159 

30 


CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


RENDA  ORDINÁRIA 

I.    RENDAS  TRIBUTÁRIAS 
b)  Imposto  de  Consumo 
Arrecadação  no  Estado  do  Rio  de  Janeiro 


RUBRICAS 


índices 


1  y  -i 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

DU/ . lo/ ,UU 

100 

97 

108 

yy 

1 14 

1  1    TOO  CIO  orí 
1  1  .  4  00.  Diz  ,M 

100 

136 

148 

141 

170 

1 . o77 . 9z5 ,90 

100 

124 

154 

94 

62 

oU . 004 . dio ,0U 

100 

107 

1  1  '7 
11/ 

144 

153 

Z .  yjóo .  LoQ ,  W 

100 

193 

160 

li  o 

86 

yoz .  D-iS,  bU 

100 

73 

91 

Z\JO 

312 

100 

131 

196 

1/4 

209 

l . IdU . U9U , iU 

100 

119 

122 

1  c:n 
loO 

195 

4 , ol i . 9Uo , OU 

100 

127 

1  Q1 

lol 

1  AA 

ibu 

onA 

100 

97 

94 

1  no 

141 

100 

286 

695 

1  no 
lUo 

1  T  7 

117 

1  r}  or\0  "700  on 

100 

136 

131 

194 

232 

o    AT  r:     OAC  CA 

z . Uio . oyo , oU 

100 

113 

101 

108 

111 

AO'7    QTQ  CA 

4d / . d / d , oU 

100 

99 

110 

nn 

yo 

1  1  A 

lio 

A     1  TC  AA 
4. 1 /D,UU 

100 

467 

467 

100 

133 

iíS.  Izl , UU 

100 

129 

62 

AO 

vZ 

AO 

Q 1  n  onn  "7A 
dl9.^yU, íU 

100 

95 

87 

7Q 

92 

91  íí  ACQ   1  n 
-siO  ,  Dod  ,  iU 

JUu 

101 

OQ 
OO 

iUD 

1 1 
110 

1  n7i  nn 1  in 

i  .  U(  1  .  UUrt  ,  lU 

100 

99 

1  fio 

lUO 

1  1  Q 

1  jy 

lbl.78b,4u 

100 

122 

103 

102 

94 

360.688,90 

100 

127 

152 

205 

298 

573.027,00 

100 

134 

141 

183 

226 

29.050,00 

100 

66 

59 

35 

37 

405.192.80 

100 

105 

110 

87 

83 

1.013.732,20 

100 

139 

145 

186 

204 

1.221.631,90 

100 

113 

118 

131 

182 

3.350,00 

100 

167 

100 

100 

100 

40.035,00 

100 

119 

133 

200 

190 

16.267,50 

100 

100 

100 

108 

133 

56.581,90 

100 

111 

109 

113 

121 

128.830,00 

100 

118 

131 

157 

253 

113.693,90 

100 

99 

92 

133 

■  130 

124.311,60 

100 

100 

160 

231 

354 

63.610,50 

100 

114 

168 

300 

291 

53.248,00 

100 

91 

85 

98 

100 

259.541,60 

100 

131 

146 

164 

]75 

5.765,50 

100 

100 

150 

100 

300 

22.475,00 

100 

100 

400 

1  100 

1  100 

11.085,00 

100 

100 

88 

100 

138 

12.619.020,00 

100 

99 

99 

112 

112 

119.906,90 

100 

121 

115 

118 

90 

32 . 500 , 00 

100 

105 

100 

138 

157 

100 

17 

11.600,00 

100 

89 

100 

]00 

133 

8.833.961,50 

100 

392 

384 

98.632.579,00 

100 

117 

126 

154 

164  . 

08  —  Fumo  

09  —  Bebidas  

10—  Ákool  

11  —  Fósforos  

12  —  Sal  

13  —  Calçados  

14  —  Perfumarias  e  artigos  de  toucador. . . . 

15  —  Especialidades  farmacêuticas  

16  —  Conservas  

17  —  Vinagres,  Jetc  

18  —  Velas  

19  —  Tecidos  

20  —  Artefatos  de  tecidos  e  peles  

21  —  Papel  e  seus  artefatos  

22  —  Cartas  de  jogar  

23  —  Chapéus  e  bengalas  

24  —  Louças  e  vidros  

25  —  Ferragens  

26  —  Café  torrado  ou  moído  e  chá  

27  —  Banha,  manteiga  e  sucedâneos  

28—  IVIóveis  

29  —  Armas  de  fogo,  etc  

30  —  Lâmpadas,  pilhas,  etc  

31 —  Queijos  e  requeijões  

^2  —  Eletricidade  

33  —  Tintas  e  vernizes  

34  —  Leques  

35  —  Artefatos  de  borracha  

36 —  Pincéis  para  barba,  etc  

37  —  Pentes  e  escovas,  etc  

38  —  Brinquedos  

39  —  Artefatos  de  couros,  etc  

40  —  Jóias  e  obras  de  ourives   . 

41  —  Bijuterias,  objetos  de  adornos,  etc  

42  —  Gasolina,  nafta,  etc  

43  —  Ladrilhos,'  mosaicos,  etc  

44  —  Instrumentos  de  música  

45  —  Material  ótico,  etc  

46  —  Fogões,  fogareiros  e  aquecedores. . . .  i , 

47  —  Cimento  

48  —  Linhas,  cordoalhas  e  botões  -  

49  —  Emolumentos  de  escritórios  comerciais 

50  —  Selagem  de  estoque  

51  —  Deijósitos  fechados  

52  —  Açúcar  

TOTAL  
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RENDA  ORDINÁRIA 

I.    RENDAS  TRIBUTÁRIAS 
b)  Imposto  de  Consumo 
Arrecadação  no  Distrito  Federal 
(Alfândega  do  Rio  de  Janeiro  I 


RUBRICAS 


1  9  44 


Índices 


1940 


1941 


1942 


1943 


08 —  Fumo  

09  —  Bebidas  

10—  Álcool  

11  —  Fósforos  

12  —  Sal  

13  —  Calçados  

14  —  Perfumarias  e  artigos  de  toucador  

15  —  Especialidades  farmacêuticas  

16  —  Conservas.  

17  —  Vinagres,  etc  

18  —  Velas  

19  —  Tecidos  

20  —  Artefatos  de  tecidos  e  peles  

21  —  Papel  e  seus  artefatos  

22  —  Cartas  de  jogar  

23  —  Chapéus  e  bengalas  

24  —  Louras  e  \'idros  

25  —  Ferragens  

26  —  Café  torrado  ou  moído  e  chá  

27  —  Banha,  manteiga  e  sucedâneos  

28  —  Móveis  

29  —  Armas  de  fogo,  etc  

30  —  Lâmpadas,  pilhas,  etc  '  

31  —  Queijos  e  requeijões  

32  —  Eletricidacde  -.  

33 —  Tintas  e  vernizes  

34  —  Leques  

35  —  Artefatos  de  borracha  

36  —  Pincéis  para  barba,  etc  

37  —  Pentes  e  escovas,  etc  

38  —  Brinquedos  

39  —  Artefatos  de  couros,  etc  

40  —  Jóias  e  obras  de  ourives  

41  —  Bijuterias,  objetos  de  adornos,  etc... 

42  —  Gasolina,  nafta,  etc  -.  

43  —  Ladrilhos,  mosaicos,  etc  

44  —  Instrumentos  de  música  

45  —  Material  ótico.  etc  i .  .  .  . 

40  —  Fogões,  fogareiros  e  aquecedores  

47  —  Cimento  

48  —  Linhas,  cordoalhas  e  botõres  

49 — Emolumentos  de  escritórios  comerciais 

50  —  Selagem  de  estoque  

51  —  Depósitos  fechados  

52  —  Açúcar  

TOTAL  


CrS 

238.326, 
10.035.300, 
18, 

447.103, 
2,820.296, 
5.157 
1,846.114 
2,861,935 
1,798,981 
171 ,049 
3,227 
795. 04 G 
,281.-121 
59.614 
174.9.56 
102.353 
221.523 
4.54.806 
36.337 
154.373 
364.276 
300 
.102.542 
227.361 


1. 


4.832 

41 

71 
777 

24 
447 

75 
.529 
732 
148 
219 
1.052 

1.795 

40 


698,80 
17.40 
993.70 
663.60 
067.20 
597.50 
401,20 
953.30 
120.40 
964.40 
000,83 
292,40 
.406.80 
356,60 
,132.90 
911 ,00 


4.318,60 


35.996,322,00 


100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 

100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 


101 
142 
257 
361 
112 
213 
137 

97 

79 

37 

50 

79 
108 

87 

42 

79 
104 
114 

98 
100 
134" 

52 
151 

50 

143 
10 
85 
208 
197 
139 
183 
200 
134 
3 
103 
126 
178 
100 
233 
49 

100 


129 
128 
80 
279 
127 
100 
135 
100 
50 
32 
1  417 
69 
119 
123 
113 
66 
55 
82 
31 
23 
52 
21 
79 
38 

115 
21 
15 
88 

258 
69 

203 
6  700 

127 
1 
■86 
60 
75 
50 
1  645 
60 

1 


100 


77 


64 


72 
164 
1  186 
52 
88 
73 
82 
91 
51 
9 

59 
105 
63 
77 
71 
49 
5! 
2 

8  900 

25 

31 
150 

156 
O 
4 
29 
126 
10 
1S9 
300 
116 
3 
34 
08 
51 
17 
240 
74 

1 

100 
56 
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RENDA  ORDINÁRIA 

I.    RENDAS  TRIBUTÁRIAS 
b)  Imposto  de  Consumo 
Arrecadação  no  Distrito  Federal 
(  Recebedoria  do  DistritoFederal  ) 


ÍNDICES 


RUBRICAS 

1944 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

CrS 

08  —  Fumo  

170.685.003,90 

- 

100 

127 

139 

213 

305 

09  —  Bebidas  

93.953.293,20 

100 

114 

103 

112 

154 

10  —  Álcool    

315.193,20 

100 

143 

182 

171 

155 

249.363,50 

100 

113 

112 

120 

111 

12  — Sal  :.. 

121.390,00 

100 

107 

109 

111 

136 

13  —  Calçados  

22.226.420,20 

100 

121  ■ 

132 

193 

264 

14  —  Perfumarias  e  artigos  de  toucador  

39.091.740,50 

100 

118 

122 

161 

196 

15  —  Especialidades  farmacêuticas  

23.143.988,20 

100 

122 

131 

160 

204 

16  —  Conservas  

5.296.795,80 

100 

107 

106 

119 

130 

17  —  Vinagres,  etc  

1.459.706,00 

100 

110 

113 

113 

149 

18  —  Velas  

404.922,00 

100 

120 

137 

134 

114 

19  —  Tecidos  

23.316.704,00 

100 

126 

131 

180 

238 

20  —  Arteíatos  de  tecidos  e  peles  

11.155.121,70 

100 

113  , 

107 

132 

155 

1,989.757,60 

100 

128 

143 

166 

200 

22  —  Cartas  de  jogar  

26.073,90 

100 

108 

117 

125 

217 

23  —  Chapéus  e  bengalas  

2.101.588,40 

100 

118 

103 

114 

110 

1.456.964,20 

100 

120 

109 

111 

146 

25  —  Ferragens  

1.589.538,70 

100 

104 

95 

99 

109 

26  —  Café  torrado  ou  moído  e  chá  

3.301.124,20 

100 

103 

114 

123 

128 

27  —  Banha,  manteiga  e  sucedâneos  

319.375,20 

100 

111 

96 

83 

68 

o .  yyo .  iáoD ,  ou 

iUU 

11/ 

130 

1/1 

29  —  Armas  de  fogo,  etc  

467.226,00 

100 

131 

69 

103 

100 

30  —  Lâmpadas,  pilhas,  etc  

4.461.321,50 

100 

141 

160 

142 

191 

619,411,30 

100 

100 

111 

111 

119 

2 . 988 . 355 , 90 

100 

114 

118 

127 

146 

33  —  Tintas  e  vernizes  

4.524.303,40 

100 

128 

123 

134 

176 

34  —  Leques  

23.547,30 

100 

138 

57 

45 

43 

35  —  Artefatos  de  borracha  

821.704,00 

100 

138 

130 

67 

97 

36  —  Pincéis  para  barba,  etc  

1.242,212,00 

100 

134 

160 

188 

225 

37  —  Pentes  e  escovas,  etc  

740.123,90 

100 

108 

119 

153 

147 

38  —  Brinquedos  

333.095,80 

100 

110 

130 

181 

243 

2.880.494,90 

100 

115 

124 

176 

230 

40  —  Jóias  e  obras  de  ourives  

5.048.450,20 

100 

121 

184 

282 

377 

41  —  Bijuterias,  objetos  de  adornos,  etc  

757.538,70 

100 

138 

141 

194 

249 

42  —  Gasolina,  nafta,  etc  

86.600,00 

100 

70 

55 

102 

185 

43  —  Ladrilhos,  mosaicos,  etc  

2.131.711,10 

100 

136 

138 

119 

116 

44  —  Instrumentos  de  música  

379.214,70 

100 

134 

156 

129 

162 

45  —  Material  ótico,  etc  

82.612,40 

100 

120 

112 

-  180 

332 

46  —  Fogões,  fogareiros  e  aquecedores  

72.219,00 

100 

97 

85 

106 

81 

47  —  Cimento  

57.357,50 

100 

119 

148 

229 

271 

48  —  Linlias,  cordoalhas  e  botões . . 

588.439,40 

100  ' 

120 

110 

101 

103 

49  —  Emolumentos  de  escritórios  comerciais.  . 

965.500,00 

100 

130 

163 

206 

258 

50  —  Selagem  de  e.çtoque  

51  —  Depósitos  fechados  

67.200,00 

100 

114 

146 

163 

191 

52  —  Açúcar  

69.170,00 

100 

583 

575 

440.610.130,00 

100 

120 

122 

158 

211 
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RENDA  ORDINÁRIA 

I.    RENDAS  TRIBUTÁRIAS 
b)  Imposto  de  Consumo 
Arrecadação  no  Estado  de  São  Paulo 


RUBRICAS 


índices 


1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

CrS 

227.349. 138,20 

100 

125 

145 

179 

242 

142.632.347,20 

100 

120 

123 

140 

150 ' 

4.582.251,00 

100 

116 

127 

76 

68 

43.804.522,20 

100 

105 

106 

113 

120 

4.401 . 163, 10 

100 

93 

79 

51 

113 

36.591.144,40 

100 

120 

135 

197 

275 

25.533.791,90 

100 

117 

113 

140 

172 

17.894.564,00 

100  • 

120 

137 

174 

232 

16.972.813,30 

100 

98 

95 

105 

125 

16.094. 131 ,40 

100 

93 

91 

112 

134 

1.050.848,10 

100 

106 

156 

134 

130 

116.353.042,60 

100 

116 

126 

163 

199 

37.710.593,10 

100 

105 

103 

127 

137 

3 . 945 . 553 ,00 

100 

120 

130 

155 

187 

1.819.137,40 

100 

148 

154 

168 

200 

7.156.073,60 

100 

94 

73 

93 

97 

5.558.394,70 

100 

106 

105 

121 

128 

6. 135.949,90 

100 

101 

88 

10/ 

5.964.404,80 

100 

'  102 

104 

110 

121 

2.6.56.551,60  ' 

100 

126 

134 

187 

203 

13.845.749,80 

100 

115 

118 

170 

232 

1.163.577,80 

100 

125 

122 

115 

117 

5.589.723,70 

100 

127 

105 

102 

133 

1.605.833,20 

100 

106 

110 

123 

215 

8.920.021 .30 

100 

109 

1 1  n 
i  lU 

149 

11.479.098,90 

100 

126 

107 

124 

181 

42.737,40 

100 

63 

56 

60 

75 

3,924.786,80 

100 

141 

111 

143 

134 

848.403,90 

100 

126 

138 

198 

237 

4.427.482,30 

100 

141 

139 

153 

155 

1.912.611,80 

100 

117 

117 

179 

269 

4.675.167,80 

100 

115 

119 

189 

249 

3.405.139,30 

100 

116 

175 

284 

414 

2.433.774,40 

100 

133 

133 

151 

207 

2.577.218.00 

100 

28 

18 

7 

12 

2.787.492,30 

100 

113 

109 

115 

122 

815.806,10 

100 

110 

103 

194 

262 

1.051.650,60 

100 

147 

124 

141 

210 

267.120,00 

100 

107 

108 

86 

76 

15.167.559,40 

100 

100 

92 

87 

103 

5.410.474,30 

100 

100 

100 

116 

122 

703.000,00 

100 

116 

124 

151 

182 

100 

1.380 

1.56.000,00 

100 

109 

UO 

126 

149 

11.507.327,40 

100 

608 

553 

828:924.172,00 

100 

111 

116 

140 

177 

09- 
10- 
11  - 
12- 
13- 
14- 
15- 
16- 
17- 
18- 
19- 
20- 
21  - 
22- 
23- 
24- 
25- 
26- 
27- 
28- 
29- 
30- 
31  - 
32- 
33- 
34- 

35  — 

36  — 

37  — 

38  — 

39  — 

40  — 

41  — 

42  — 

43  — 

44  — 

45  — 

46  — 

47  — 

48  — 

49  — 
50- 

51  — 

52  — 


Fumo  

Bebidas  

Ãlcool  .■ 

Fósforos  

Sal  

Calçados  

Perfumarias  e  artigos  de  toucador  

Especialidades  farmacêuticas  

Conservas  

Vinagres,  etc  

Velas  ■  ■  •  ■ 

Tecidos  

Artefatos  de  tecidos  e  peles  

Papel  e  seus  artefatos  

Cartas  de  jogar  

Chapéus  e  bengalas  

Louças  e  vidros  

Ferragens  

Café  torrado  ou  moído  e  chá  

Banha,  manteiga  e  sucedâneos  

Móveis  

Armas  de  fogo,  etc  

Lâmpadas,  pilhas,  etc  

Queijos  e  requeijões  

Eletricidade  

Tintas  e  vernizes  

Leques  

Artefatos  de  borracha  

Pincéis  para  barba,  etc  

Pentes  e  escovas,  etc  

Brinquedos  

Artefatos  de  couros,  etc  

Jóias  e  obras  de  ourives  

Bijuterias,  objetos  de  adornos,  etc  

Gasolina,  nafta,  etc  

Ladrilhos,  mosaicos,  etc  

Instrumentos  de  música  

Material  ótico,  etc  

Fogões,  fogareiros  e  aquecedores.  

Cimento  

Linhas,  cordoalhas  e  botões  '  

Emolumentos  de  escritórios  comerciais. 

Selagem  de  estoque  

Depósitos  fechados  

.Açúcar  
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CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


RENDA  ORDINÁRIA 

I.    RENDAS  TRIBUTÁRIAS 
b)  Imposto  de  Consumo 
Arrecadação  no  Estado  do  Paraná 


RUBRICAS 


índices 


1  y  "i  4 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

Cr$ 

603.074,80 

100 

138 

179 

138 

182 

10.974.113,70 

100 

98 

124 

165 

238 

95.277,80 

100 

115 

126 

126 

156 

24.300.886,00 

100 

153 

168 

204 

221 

721.109,50 

100 

121 

89 

137 

185 

1.137.536,20 

100 

111 

135 

176 

242 

221.908,30 

100 

111 

121 

161 

200 

160.853,10 

100 

119 

124 

137 

173 

908.650,40 

100 

119 

136 

134 

150 

185.512,90 

100 

80 

81 

140 

96 

189.688,20 

100 

104 

105 

109 

109 

82.640,30 

100 

109 

112 

117 

143 

477.169,80 

100 

116 

111 

117 

130 

232.455,90 

100 

109 

111 

99 

123 

6.815,00  - 

100 

133 

133 

167 

233 

82.056,50 

100 

105 

95 

124 

141 

351.059,90 

100 

101 

132 

149 

155 

176.216,90 

100 

96 

101 

100 

128 

703.688,30 

100 

106 

119 

122 

127 

440.013,10 

100 

108 

87 

82 

115 

949.500,20 

100 

116 

140 

178 

263 

TO   oon    ~  rt 

100 

98 

108 

112 

150 

31.263,00 

100 

103 

81 

65 

84 

128.821,60 

100 

119 

120 

131 

159 

257.394,40 

100 

110 

119 

133 

153 

343.520,40 

100 

109 

111 

143 

267 

2.295,00 

100 

100 

100 

200 

200 

33.414,00 

100 

104 

100 

113 

138 

28.530,00 

100 

137 

70 

73 

97 

415.042,20 

100 

111 

105 

173 

173 

88.782,40 

100 

133 

167 

229 

371 

375.841,60 

100 

120 

139 

201 

285 

185.343,90 

100 

131 

169 

294 

514 

103.586,40 

100 

144 

151 

231 

267 

33.270,00 

100 

41 

28 

81 

103 

65.424,80 

100 

122 

151 

144 

159 

68.281,80 

100 

121 

146 

179 

243 

5.569,80 

100 

100 

83 

83 

100 

7.615,00 

100 

120 

120 

120 

160 

9.655,00 

100 

133 

317- 

217 

167 

44.284,20 

100 

100 

103 

106 

126 

114.500,00 

100 

110 

123 

136 

167 

100 

183 

6 

34.200,00 

100 

175 

225 

225 

283 

143.420,60 

100 

69 

213 

45.598.663,40 

100 

130 

146 

177 

211 

08  —  Fumo  

09  —  Bebidas  

10  —  Álcool  

11  —  Fósforos  

12  — Sal  

13  —  Calçados  

14  —  Perfumarias  e  artigos  de  toucador . .  . . 

15  —  Especialidades  farmacêuticas  

16  —  Conservas  

17  —  Vinagres,  etc  

18  —  Velas  

19  —  Tecidos  ,  . 

20  —  Artefatos  de  tecidos  e  peles  

21  —  Papel  e  seus  artefatos  

22  —  Cartas  de  jogar  

23  —  Chapéus  e  bengalas  

24  —  Louças  e  vidros  

25  —  Ferragens  

26  —  Café  torrado  ou  moído  e  chá  

27  —  Banha,  manteiga  e  sucedâneos  

28  —  Móveis  

29  —  Armas  de  fogo,  etc  

30  —  Lâmpadas,  pilhas,  etc  

31  —  Queijos  e  requeijões  

32  —  Eletricidade  

33  —  Tintas  e  vernizes  

34  —  Leques  

35  —  Artefatos  de  borracha  

36  —  Pincéis  para  barba,  etc  

37  —  Pentes  e  escovas,  etc  

38  —  Brinquedos  

39  —  Artefatos  de  couros,  etc  

40  —  Jóias  e  obras  de  ourives  

41  —  Bijuterias,  objetos  de  adornos,  etc  

42  —  Gasolina,  nafta,  etc  

43  —  Ladi-ilhos,  mosaicos,  etc  

44  —  Instrumentos  de  música  

45  —  Material  ótico,  etc  , .   ' ' 

46  —  Fogões,  fogareiros  e  aquecedores. ... . '. 

47  —  Cimento  

48  —  Linhas,  cordoalhas  e  botões  

49  —  Emolumentos  de  escritórios  comerciais 

50  —  Selagem  de  estoque  

51  —  Depósitos  fechados  

52  —  Açúcar  

TOTAL  
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RENDA  ORDINÁRIA 

I.    RENDAS  TEIBUTARIAS 
b)  Imposto  de  Consumo 
Arrecadação  no  Estado  de  Santa  Catarina 


RUBRICAS 


1944 


Índices 


1940 


1941 


1942 


1943 


1944 


100 

115 

125 

132 

103 

100 

118 

131 

177 

210 

100 

129 

179 

53 

64 

100 

101 

102 

75 

60 

100 

54 

55 

66 

156 

100 

116 

133 

169 

226 

100 

116 

95 

108 

126 

100 

118 

117 

114 

153 

100 

121 

121 

122 

147 

100 

107 

116 

118 

157 

100 

116 

119 

154 

144 

100 

137 

157 

189 

234 

100 

110 

107 

115 

116 

100 

101 

106 

114 

123 

100 

150 

125 

150 

loU 

100 

129 

121 

129 

121 

100 

112 

102 

98 

120 

100 

115 

71 

75 

103 

100 

-  107 

108 

112 

119 

100 

105 

99 

111 

127 

100 

119 

130 

166 

288 

oU 

60 

70 

50 

100 

119 

105 

95 

110 

100 

106 

90 

85 

98 

100 

110 

120 

134 

151 

100 

109 

140 

160 

175 

100 

75 

63 

100 

63 

100 

100 

89 

128 

133 

100 

119  • 

109 

138 

111 

100 

104 

87 

97 

68 

100 

124 

168 

307 

534 

100 

108 

119 

133 

154 

100 

109 

186 

205 

350 

100 

132 

164 

146 

186 

100 

45 

40 

100 

115 

100 

195 

278 

268 

413 

100 

133 

133 

200 

167 

100 

100 

100 

150 

150 

100 

67 

67 

100 

100 

100 

100 

483 

133 

167 

100 

100 

106 

131 

137 

100 

106 

103 

114 

133 

100 

100 

100 

100 

100 

119 

119 

100 

391 

502 

100 

113 

119 

134 

149 

08  —  Fumo  

09  —  Bebidas  

10  —  Álcool  

11  —  Fósforos  

12  — Sal  

13  —  Calçados  

14  —  Perfumarias  e  artigos  de  toucador  

15  —  Especialidades  farmacêuticas  

16  —  Conservas  

17  —  Vinagres,  etc  •  

18  —  Velas  

19  —  Tecidos  : . 

20  —  Artetatos  de  tecidos  e  peles  

21  —  Pappl  e  seus  artefatos.'  

22  —  Cartas  de  jogar  

23  —  Chapéus  e  bengalas  

24  —  Louças  e  vidros  

25  —  Ferragens  

26  —  Café  torrado  o>i  moído  e  chá  

27  —  Banha,  manteiga  e  sucedâneos  

28—  Móveis  ■  

29  —  Armas  de  fogo,  etc  

30  —  Lâmpadas,  pilhas,  etc  

31  —  Queijos  e  requeijões  

32  —  Eletricidade  

33  —  Tintas  e  vernizes  

34  —  Leques  

35  —  Artefatos  de  borracha  

36  —  Pincéis  para  barba,  etc   ■  -  -  • 

37  —  Pentes  e  escovas,  etc  

38  —  Brinquedos  

39  —  Artefatos  de  couros,  etc  

40  —  Jóias  e  obras  de  ourives  

11  —  Bijuterias,  objetos  de  adornos,  etc. . . . . 
■12  —  Gasolina,  nafta,  etc  

43  —  Ladrilhos,  mosaicos,  etc  

44  —  Instrumentos  de  música  

45  —  Material  ótico,  etc  

46  —  Fogões,  fogareiros  e  aquecedores  

17  —  Cimento  

18  —  Linhas,  cordoalhas  e  botões  i  .  • 

19  —  Emolumentos  de  escritórios  comerciais 

50  —  Selagem  de  estoque  

H  —  Depósitos  fechados  

52  —  Açúcar  

TOTAL  


CrS 

,649.904,60 
,225.650,10 
90.985.40 
,227.503.70 
241.054,40 
547.060,10 
250.839,40 
256.807.60 
,033.005.20 
269.114,70 
176.942.00 
.512.664,60 
.241.381.80 
96.711.40 
6.005.00 
85.507.00 
59.487.90 
108.572,80 
807.124,20 
719.068,70 
836.195,50 
5.037,00 
23.321,80 
317.746,90 
244.521,30 
100.498,10 
5.115.00 
23.845,00 
52.435,00 
484.251,20 
218.819,00 
79.869,00 
77.167,50 
52.021,10 
23.155.00 
165.003,40 
5.392,40 
3.275,00 
3.375,00 
9.775,00 
48.289,40 
88,300,00 

24.800,00 
581.806,70 


23.079.405,90 
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CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


RENDA  ORDINÁRIA 

I.    RENDAS  TRIBUTÁRIAS 
b)  Imposto  de  Consumo 
Arrecadação  no  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul 


RUBRICAS 


índices 


1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

Cr$ 

32  492  146,50 

100 

.  116 

149 

204 

250 

48  079  501  20 

100 

114 

125 

143 

186 

308.137,00 

100 

68 

74 

70 

75 

4  895.528,00 

100 

99 

127 

124 

100 

2,548.156,40 

100 

120 

97 

99 

132 

10.661.716,10 

100 

111 

135 

169 

252 

1.166.630,60 

100 

103 

91 

119 

139 

1.041  .565,60 

100 

103 

109 

110 

150 

6.103.610,40 

100 

102 

112 

133 

139 

565.553,50 

100 

90  . 

84 

80 

89 

305  393,10 

100 

101 

101 

125 

118 

5.516  194  80 

100 

113 

152 

208 

306 

3.416. 169,60 

100 

111 

119 

141 

154 

463. 116,70 

100 

108 

122 

134 

168 

43.616,00 

100 

96 

157 

152 

191 

346.160,80 

100 

89 

65 

59 

53 

442  906,70 

100 

90 

98 

114 

142 

852.676,00 

100 

103 

89 

87 

100 

1.906  801,80 

100 

97 

88 

87 

97 

2.138  982,70 

100 

99 

92 

82 

116 

2.121.376,90 

100 

94 

108 

120 

159 

280.611 .30 

100 

184 

87 

59 

108 

209.475,70 

100 

107 

85 

36 

47 

583.227,20 

100 

87 

98 

116 

148 

680  198  40 

loO 

104 

115 

122 

141 

I.46I.355U0 

100 

131 

122 

145 

177 

28,575,00 

100 

104 

108 

132 

116 

206.829,60 

100 

104 

111 

95 

102 

444.064,70 

100 

116 

177 

241 

302 

335.914,70 

100 

105 

107 

122 

135 

108.797,60 

100 

113 

114 

135 

173 

1.197.249,90 

100 

104 

121 

149 

200 

1.218.989,40 

100 

105 

138 

165 

262 

324.617,10 

100 

100 

115 

124 

161 

4.701.422,90 

100 

86 

61 

47 

95 

179.227,40 

100 

101 

102 

95 

104 

105.274,10 

100 

104 

129 

160 

233 

32.849,80 

100 

145 

203 

79 

114 

80.391,00 

100 

102 

65 

48 

65 

742.656,50 

100 

60  ' 

122 

90 

479 

372.926,50 

100 

104 

86 

83 

88 

300.000,00 

100 

120 

140 

151 

163 

100 

700 

200 

4 

73.000,00 

100 

143 

161 

193 

261 

169.707.00 

100 

3.525 

4.250 

139.853.301,60 

100 

108 

119 

140 

176 

08  —  Fumo  

09  —  Bebidas  

10  —  Álcool  

11  —  Fósforos  

12  —  Sal  

13  —  Calçados  

14  —  Perfumarias  e  artigos  de  toucador  

15  —  Especialidades  farmacêuticas  

16  —  Conservas  

17  —  Vinagres,  etc  

18  — Velas  

19  —  Tecidos  

20  —  Artef atos  de  tecidos  e  peles  

21  —  Papel  e  seus  artefatos  

22  —  Cartas  de  jogar  

23  —  Chapéus  e  bengalas  

24  —  Louças  e  vidros  

25  —  Ferragens  

26  —  Café  torrado  ou  moído  e  chá  

27  —  Banha,  manteiga  e  sucedâneos  

28  —  Móveis  

29  —  Armas  de  fogo.  etc  

30  —  Lâmpadas,  pilhas,  etc  

31  —  Queijos  e  requeijões  

32  —  Eletricidade  

,  33  —  Tintas  e  vernizes  

34  —  Leques  

35  —  Artefatos  de  borracha  

36  —  Pincéis  para  barba,  etc  

37  —  Pentes  e  escovas,  etc  

38  —  Brinquedos  

39  —  Artefatos  de  couros,  etc  

40  —  Jóias  e  obras  de  ourives  

41  —  Bijuterias,  objetos  de  adornos,  etc  

42  —  GasoHna,  nafta,  etc  

43  —  Ladrilhos,  mosaicos,  etc  

44  —  Instrumentos  de  música  

45  —  Material  ótico,  etc  

46  —  Fogões,  fogareiros  e  aquecedores. ,  

47  —  Cimento  

48  —  Linhas,  cordoalhas  e  botões  

49  —  Emolumentos  de  escritórios  comerciais . 

50  —  Selagem  de  estoque  '.  . 

51  —  Depósitos  fechados  

52  —  Açúcar  
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RENDA  ORDINÁRIA 

I.    RENDAS  TRIBUTÁRIAS 
b)  Inipôsto  de  Consumo 
Arrecadação  no  Estado  de  Minas  Gerais 


RUBRICAS 


08  —  Fumo  

09  —  Bebidas  

10—  Álcool  ■. . , 

11  —  Fósforos  

12  — Sal  

13  — Calçados  

14  —  Perfumarias  e  artigos  de  toucador  

15  —  Especialidades  farmacêuticas  

16  —  Conservas  

17  —  Vinagres,  etc  

IS  —  Velas  

19  —  Tecidos  

20  —  Artefatos  de  tecidos  e  peles  

21  —  Papel  e  seus  artefatos  

22  —  Cartas  de  jogar  

23  —  Chapéus  e  bengalas  

24  —  Louças  e  vidros  

25  —  Ferragens  

26  —  Café  torrado  ou  moído  e  chá  

27  —  Banha,  manteiga  e  sucedâneos  

28  —  Móveis  

29  —  Armas  de  fogo,  etc  

30  —  Lâmpadas,  pilhas,  etc  '. . 

31  —  Queijos  e  requeijões  

32  —  Eletricidade  

33  —  Tintas  e  vernizes  

34  —  Leques  

35  —  Artefatos  de  borracha  

36  —  Pincéis  para  barba,  etc  

37  —  Pentes  e  escôvas,  etc  

38  —  Brinquedos  

39  —  Ai-tefatos  de  couros,  etc  

40  —  Jóias  e  obras  de  ourives  

tl  —  Bijuterias,  objetos  de  adornos,  etc  

42  —  Gasolina,  nafta,  etc  

43  —  Ladrilhos,  mosaicos,  etc  

44  —  Instrumentos  de  música  -  

45  —  Material  ótico,  etc  

^6  —  Fogões,  fogareiros  e  aquecedores  

47  —  Cimento  

—  Linhas,  cordoalhas  e  botões  

^9     Emolumentos  de  escritórios  comerciais. 

50  —  Selagem  de  estoque  

51  —  Depósitos  fechados  

52  —  Açúcar  


19  4  4 


ÍNDICES 


1940 


1941 


1942 


1943 


CrS 

1 

12.408.007,00 

100 

147 

210 

261 

15.573.661  70 

100 

1  QQ 
lóó 

139 

146 

155 

605.717,80 

100 

1  no 

144 

120 

94 

522 . 065 , 20 

100 

1 1  n 

yu 

100 

119 

521 .392  00 

100 

105 

115 

129 

5.542.541 ,70 

100 

1  OQ 

157 

222 

314 

1  lis  7fiT 

100 

1  1  í 

110 

120 

124 

992  969 . 30 

100 

1  flQ 

113 

125 

154 

1  4íín  ^^77  RO 

100 

1  1  Q 

1 10 

117 

129 

100 

ioo 

130 

132 

132 

313.484  10 

100 

iU-i 

190 

110 

277 

Ifi  Q4n  S71  Qn 

100 

1  0  1 

121 

184 

221 

3.696.320.80 

100 

1  1  Q 

119 

130 

136 

34q  oqn  00 

100 

til 
111 

114 

126 

135 

303  fíOQ  00 

r;Q 
OZ 

20 

25 

691 

168  74^  60 

100 

yo 

94 

75 

68 

175.201,40 

100 

105 

110 

112 

110 

433.495.20 

100 

.  110 

107 

101 

127 

1.907.231,00 

100 

105 

110 

118 

111 

1.363.043,40 

100 

110 

103 

94 

95 

fíO.UOÍ  ,  l\J 

1  nn 

133 

171 

234 

51.366,20 

100 

108 

118 

125 

128 

110.651,50 

100 

107 

105 

131 

182 

3.944.600,30 

100 

118 

124 

114 

119 

1.121.921,60 

100 

118 

122 

147 

156 

144.207,80 

100 

112 

109 

106 

123 

9.488,90 

100 

133 

233 

167 

300 

100.621,50 

100 

108 

114 

130 

140 

92.427,00 

100 

115 

131 

146 

177 

156.249.40 

100 

107 

107 

117 

132 

294.931,00 

100 

90 

106 

201 

414 

613.477,30 

100 

119 

135 

169 

189 

265.932,50 

100 

122 

180 

285 

443 

106.665,60 

100 

117 

137 

173 

151 

334.054.00 

100 

132 

95 

118 

122 

454.691.10 

100 

111 

102 

113 

132 

14.734,70 

100 

83 

117 

233 

125 

15.145,00 

100 

120 

120 

140 

150 

21.344,60 

100 

100 

120 

170 

210 

1.813.865,00 

100 

118 

130 

83 

91 

209.444,00 

100 

122 

127 

145 

146 

150.000.00 

100 

116 

134 

167 

190 

8,00 

100 

186 

43 

14 

0 

77.500.00 

100 

129 

153 

184 

205 

2.241.499,40 

100 

518 

427 

78.032.606.00 

100 

121 

129 

156 

177 

/ 
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CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


RENDA  ORDINÁRIA 


I.    RENDAS  TRIBUTÁRIAS 
b)  Imposto  de  Consumo 
Arrecadação  no  Estado  de  Goiás 


ÍNDICES 

RUBRICAS 

19  4  4 

1940 

1941 

1942 

1943 

iy^t4: 

Cr$ 

179.826,40 

100 

125 

1  ^^ 

lOi 

1  RO 

205 

834.421,80 

100 

14:0 

1  áC\ 

onn 

224 

10  —  Ãlcool  

24.460,00 

100 

117 

lOU 

T  AA 

133 

87.970,00 

100 

1 12 

120 

1  ^1 
101 

173 

12  —  Sal  

80.445,00 

100 

1  QG 

1  QO 

01  1 
,^11 

216 

354.457,10 

100 

1  n*? 

114 

14:0 

211 

14  —  Perfumarias  e  artigos  de  toucador  

46.046,30 

100 

111 

1  1  Q 

1  ly 

1  Q7 

lo/ 

170 

15  —  Especialidades  farmacêuticas  

35.390,00 

100 

l  lo 

lio 

IZO 

152 

55.585,60 

100 

yo 

lOíi 

lUO 

1  1  Q 
11o 

147 

17  —  Vinagres,  etc  

21.235,00 

100 

117 

1 

IZO 

1 

loo 

175 

18  — Velas  

19.105,00 

100 

1  nn 

lUU 

lUo 

1^0 

158 

19  —  Tecidos  

36.405,00 

100 

1  OQ 
iZo 

1  1  Q 
1  lo 

1  OQ 
IZO 

164 

20  —  Artefatos  de  tecidos  e  peles  

46.402,70 

100 

1 

loZ 

1  Q7 
lo  í 

1  l^Q 

loo 

242 

17.380,00 

100 

1  nn 

lUU 

1  no 
luy 

1  1  Q 
11o 

155 

22  —  Cartas  de  jogar  

11.555,00 

100 

1 1'i 
loo 

1  QQ 

onn 

400 

23  —  Chapéus  e  bengalas  

13.465,00 

100 

QO 

yu 

1 1  n 

1  lU 

130 

20.980,00 

100 

1  07 

loD 

100 

191 

28.858,00 

100 

1  Q=; 
loo 

1  QCi 

loo 

loo 

171 

32.550,80 

100 

1  oo 
izy 

1  O/l 

1  QQ 

157 

27  —  Banha,  manteiga  e  sucedâneos  

71.956,30 

100 

1 1  r\ 

1  lU 

1  fíQ 
lUO 

S7 

114 

28  —  Móveis  

58.451,40 

100 

1  no 
lua 

1  Q1 
lol 

1  ÍÍQ 

223 

29  —  Armas  de  fogo,  etc  

10.985,00 

100 

100 

100 

138 

138 

30  —  Lâmpadas,  pilhas,  etc  

9.095,00 

100 

117 

117 

117 

150 

31  —  Queijos  e  requeijões  

11.317,00 

100 

100 

100 

92 

92 

32  —  Eletricidade 

113.370,30 

100 

116 

133 

148 

169 

33  —  Tintas  e  vernizes  

14.986^60 

100 

111 

111 

133 

167 

34  —  Leques  

1.160,00 

100 

117 

132 

179 

254 

13.975,00 

100 

125 

125 

150 

175 

36  —  Pincéis  para  barba  etc 

1'?  260  00 

100 

100 

113 

125 

163 

37  —  Pentes  e  escovas,  etc  

17.707,00 

100 

110 

120 

140 

180 

38  —  Brinquedos  

8.966,10 

100 

120 

120 

140 

180 

39  —  Artefatos  de  couros,  etc  

76.387,40 

100 

111 

131 

166 

217 

40  —  Jóias  e  obras  de  ourives  

11.278,40 

100 

200 

150 

200 

550 

41  —  Bijuterias,  objetos  de  adornos,  etc  

14.554,50 

100 

113 

125 

150 

188 

42  —  Gasolina,  nafta,  etc  

18.435,00 

100 

100 

80 

140 

180 

41.822,90 

100 

110 

95 

119 

200 

44  —  Instrumentos  de  música  

5.780,00 

100 

100 

100 

125 

150 

45  —  Material  ótico,  etc  

3.445,00 

100 

100 

100 

150 

150 

46  —  Fogões,  fogareiros  e  aquecedores  

1.635,00 

100 

100 

100 

,  100 

200 

47  —  Cimento  

5.575,00 

100 

100 

150 

200 

300 

48  —  Linhas,  cordoalhas  e  botões  

16.835,00 

100 

122 

122 

144 

189 

49  —  Emolumentos  de  escritórios  comerciais  

10.000,00 

100 

50 

50 

300 

250 

50  —  Selagem  de  estoque  

22,00 

100 

19 

1 

0 

51  —  Depósitos  fechados  

15.100,00 

100 

114 

121 

121 

107 

52  —  Açúcar  

85.715,40 

100 

438 

358 

2.598.354,00 

100 

119 

127 

164 

195 
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RENDA  ORDINÁRIA 

I.    RENDAS  TRIBUTÁRIAS 
b)  Imposto  de  Consumo 
Arrecadação  no  Estado  de  Mato  Grosso 


RUBRICAS 


1944 


ÍNDICES 


1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

100 

133 

135 

121 

175 

100 

121 

113 

148 

140 

JOO 

88 

67 

89 

83 

100 

113 

120 

109 

144 

100 

97 

93 

235 

203 

100 

122 

128 

145 

203 

100 

131 

131 

114 

155 

100 

135 

141 

129 

171 

100 

119 

122 

143 

165 

100 

123 

136 

123 

168 

100 

119 

125 

119 

156 

100 

108 

112 

116 

136 

100 

126 

126 

179 

158 

100 

125 

133 

133 

158 

100 

150 

150 

200 

200 

100 

100 

100 

109 

136 

123 

123 

123 

146 

100 

141 

124 

135 

153 

116 

114 

132 

119 

1  nn 

119 

119 

148 

122 

100 

119 

116 

159 

181 

100 

140 

140 

280 

140 

100 

143 

129 

129 

129 

100 

133 

125 

117 

125 

100 

223 

246 

262 

408 

100 

118 

118 

118 

136 

100 

133 

133 

133 

167 

100 

133 

133 

244 

156 

100 

125 

125 

125 

150 

100 

117 

125 

133 

150 

100 

140 

140 

180 

160 

100 

112 

106 

165 

141 

100 

122 

167 

300 

511 

100 

111 

111 

156 

144 

100 

24 

7 

37 

41 

100 

109 

83 

66 

96 

100 

133 

167 

107 

167 

100 

150 

150 

200 

200 

100 

150 

100 

150 

150 

100 

167 

1  067 

167 

167 

100 

118 

127 

136 

145 

100 

107 

110 

100 

110 

100 

483 

17 

100 

225 

275 

325 

350 

lOO 

670 

390 

100 

119 

115 

154 

153 

08  —  Fumo  

09  —  Bebidas  

10  —  Álcool  

11  —  Fósforos  

12  — Sal  

13  —  Calçados  

14  —  Perfumarias  e  artigos  de  toucador  

15  —  Especialidades  farmacêuticas  ; . 

16  —  Conservas  

17  —  Vinagres,  etc  , . . . . 

18  —  Velas  

19  —  Tecidos  

20  —  Artef atos  de  tecidos  e  peles  

21  —  Papel  e  seus  artefatos  

22  —  Cartas  de  jogar  

23  —  Chapéus  e  bengalas  

24  —  Louças  e  vidros  

25  —  Ferragens  

26  —  Café  torrado  ou  moído  e  chá  

27  —  Banha,  manteiga  e  sucedâneos  

28  —  Mtíveis  :  

29  —  Armas  de  fogo,  etc  

30  —  Lâmpadas,  pilhas,  etc  

31  —  Queijos  e  requeijões  

32  —  Eletricidade  

33  —  Tintas  e  vernizes  

34  —  Leques  

35  —  Artefatos  de  borracha  

36  —  Pincéis  para  barba,  etc  

37  —  Pentes  e  escovas,  etc  

38  —  Brinquedos  

39  —  Artefatos  de  couros,  etc  

40  —  Jóias  6  obras  de  ourives  : 

41  —  Bijuterias,  objetos  de  adornos,  etc  

42  —  Gasolina,  nafta,  etc  

43  —  Ladrilhos,  mosaicos,  etc  

44  —  Instrumentos  de  música  

45  —  Material  ótico,  etc  

46  —  Fogões,  fogareiros  e  aquecedores  

47  —  Cimento  

48  — Linhas,  cordoalhas  e  botões...'.  

49  —  Emolumentos  de  escritórios  comerciais 

50  —  Selagem  de  estoque  

51  —  Depósitos  fechados  

52  —  Açúcar  

TOTAL  


CrS 


221 
1.748 
53 
64 
314 
129 
44 
29 
61 
37 
24 
34 
30 
18 
3 
14 
19 
25 
101 
32 
57 
7 
9 
14 
53 
15 
4 
13 
12 
17 
7 
24 
46 
12 
16 
44 
5 
4 
3 
5 

16 
31 


506.20 
386,60 
237,10 
525,00 
697,50 
.525.80 
.580,30 
.381.10 
.361,10 
.100,20 
.505,00 
.291,30 
.129,30 
.647,90 
.860,00 
.977,80 
.050,00 
.830,90 
.496,50 
.665,30 
.601,90 
463,00 
477,10 
667,50 
.144,50 
.460.00 
870,00 
740,00 
.190,60 
.590,00 
700,00 
060,20 
270,90 
970,90 
.705,00 
517,70 
195,00 
190,00 
284,00 
.335.00 
082,00 
500,00 


13.900,00 
116.929,00 


3.564.599,20 
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RENDA  ORDINÁRIA 

I.  RENDAS  TRIBUTÁRIAS 
b)  Imposto  de  Consumo 
Arrecadação  pelas  Alfândegas 


ESTADOS  PELAS  REGIÕES 


Norte: 


Noedeste: 


Leste: 


Sul: 


i 


Amazonas  (Manaus) 
Pará  (Belém  

TOTAL  


Maranhão  (São  Luís  

Piauí  (Parnaíba)  

Ceará  (Fortaleza)  

Rio  Grande  do  Norte  (Natal) 

Paraíba  (João  Pessoa)  

Pernambuco  (Recife)  

Alagoas  (Maceió)  

TOTAL  


Sergipe  (Aracajú)  

Bahia  (Salvador)  

Espírito  Santo  (Vitória) 

Rio  de  Janeiro  

Distrito  Federal  

TOTAL  


São  Paulo  (Santos)  

Paraná  (Paranaguá)  

Santa  Catarina: 

(Florianópolis)  

(São  Francisco)  ,;S 

Rio  Grande  do  Sul: 

(Pôrto  Alegre)  

(Pelotas)  

(Rio  Grande)  

(Santana  do  Livramento)  

(Uruguaiana)  

TOTAL  


Centro  Oeste: 

Mato  Grosso  (Corumbá). 

total  geral  


19  4  4 

Índices 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

CR$ 

6.670.328,30 

100 

120 

132 

163 

233 

14.971.504,70 

100 

101 

108 

158 

185 

21.641.833,00 

100 

106 

114 

159 

197 

2.460.775,30 

100 

107 

128 

157 

'  166 

280.214,80 

100 

89 

91 

93 

100 

9.228.834,30 

100 

112 

116 

155 

194 

2.471.094,00 

100 

75 

87 

124 

202 

2.560.913,80 

100 

96 

79 

94 

110 

Cl    íiin   OTO  CKf\ 

100 

111 

120 

188 

249 

1.094.366,40 

100 

92 

132 

107 

93 

100 

108 

116 

168 

218 

1.883.461,60 

100 

109 

143 

145 

150 

Zií  .  4yo.  o4o  ,  oU 

100 

127 

141 

187 

237 

983.519,90 

100 

132 

132 

138 

187 

D . DOD . DUO , oU 

100 

283 

315 

35.996.322,00 

100 

77 

64 

56 

81 

66.998.253,60 

100 

87 

83 

91 

121 

30.188.284,70 

100 

60 

43 

42 

68 

1.025.043,80 

100 

114 

106 

119 

167 

692.658,60 

100 

102 

94 

94 

150 

362.001,30 

100 

115 

112 

116 

190 

57.979.214,90 

100 

106 

123  ' 

157 

201 

6.973.886,00 

100 

102 

112 

132 

162 

10.651.478,40 

100 

111 

102 

107 

165 

1.549.540,00 

100 

97 

99 

95 

166 

1.404.707,50 

100 

150 

124 

116 

165 

110.826.815,20 

100 

83 

79 

91 

127 

896.961,00 

100 

127 

118 

130 

134  , 

270.070.435,00 

100 

90 

89 

109 

CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


RENDA  ORDINÁRIA 

I.  RENDAS  TRIBUTÁRIAS 
b)  Imposto  de  Consumo 
Arrecadação  pelas  Coletorias 


ESTADOS  PELAS  REGIÕES 


Norte: 


Amazonas . 
Pará  


Nordeste: 


Maranhão  

Piauí  

Ceará  

Rio  Grande  do  Norte. 

Paraíba  

Pernambuco  

Alagoas  


Leste: 


Sergipe  

Bahia  

Minas  Gerais . . . 
Espírito  Santo. . 
Rio  de  Janeiro. 


1944 


Sul: 

São  Paulo  

Paraná  

Santa  Catarina  

Rio  Grande  do  Sul  

TOTAL  

Centro  Oeste: 

Goiás  

Mato  Grosso  

total  

TOTAL  GERAI. 


CR-S 


1.038.986,70 
5.013.014,30 


6.052.001,00 


3.353.752,20 
1.780.720,40 
5.669.607,30 
3.782.053,80 
9.050.000,60 
45.527.083,30 
12.761.970,00 


81.925.187,60 


7.222.457,20 
28.606.207,00 
77.809.012,50 

3.662.848,00 
92.817.240,20 


210.117.759,90 


184.719.401,30 
44.525.204,80 
21.203.533,20 
60.582.792,50 


311.030.931,80 


2.575.815,70 
2.277.124,20 


4.852.939,90 


613.978.820,20 


ÍNDICES 


1940 


1941 


1942 


100 
100 


100 


100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 


100 


100 
100 
100 
100 
100 


100 


116 
127 


125 


111 
124 
113 
107 
119 
116 
120 


116 


105 
110 
121 
116 
117 


117 


100 
100 
100 
100 


100 


100 
100 


100 


100 


112 
130 
115 
110 


148 
148 


148 


124 
124 
104 
132 
128 
174 
200 


154 


201 
125 
129 
123 
124 


127 


117 
147 
123 
122 


114 


119 
115 


117 


115 


122 


126 
113 


119 


127 


1943 


174 
206 


199 


143 
127 
120 
199 
158 
284 
321 


231 


328 
184 
156 
136 
147 


157 


136 
179 
142 
134 


141 


164 
160 


161 


156 


1944 


192 
265 

249 


167 
163 
153 
259 
178 
300 
366 


256 


381 
227 
177 
153 
155 


174 


163 
212 
158 
162 


168 


196 
149 


170 


179 


CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


RENDA  ORDINÁRIA 


I.    RENDAS  TRIBUTÁRIAS 
b)  Imposto  de  Consumo 
Arrecadação  pelas  Delegacias  Fiscais  do  Tesouro  Nacional 


í 

N  D  I  C  E  S 

ESTADOS  PELAS  REGIÕES 

1944 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

CRlt 

Nobte: 

zó ■ 910,90 

100 

113 

140 

160 

160 

Nordeste: 

Maranhão  

12.160,20 

100 

129 

100 

143 

171 

13.613,20 

100 

34 

692 

12 

2.992 

100 

112 

0. 100, oO 

100 

129 

143 

243 

43 

1 1 . 495 , 20 

100 

66 

138 

52 

38 

281 .526, 10 

100 

121 

132 

148 

177 

31.232,80 

100 

127 

140 

173 

207 

TOTAL  

353.127,80 

100 

114 

113 

117 

136 

Leste: 

• 

9.612,20 

100 

140 

140 

180 

200 

Bahia  

100 

Minas  Gerais  

223.593,50 

100 

121 

109 

134 

128 

Espírito  Santo  

100 

9 

Rio  de  Janeiro  

14.680,30 

100 

153 

78 

4 

5 

TOTAL  

247.886,00 

100 

142 

90 

51 

50 

Sul: 

São  Paulo  

2.501.135,30 

100 

139 

211 

197 

279 

Paraná  

4.654,20 

100 

■  71 

29 

14 

71 

Santa  Catarina  

14.055,30 

100 

100 

86 

86 

100 

Rio  Grande  do  Sul  

377.034,60 

100 

101 

107 

119 

131 

TOTAL  

2.896.879,40 

100 

129 

183 

176 

241 

Centro  Oeste: 

Goiás  

22.538,30 

100 

167  V 

183 

167 

192 

Mato  Grosso  

8.099,80 

100 

400 

400 

400 

800 

TOTAL  

30.638,10 

100 

200 

217 

200 

258 

TOTAL  GERAL  

3.552.442,20 

100 

130 

150 

137 

178 
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RENDA  ORDINÁRIA 

I.    RENDAS  TRIBUTÁRIAS 
b)  Imposto  de  Consumo 
Arrecadação  pelas  Mesas  de  Rendas 


í 

N  D  1  C 

5  S 

ESTADOS  PELAS  REGIÕES 

19  4  4 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

Norte: 

crS 

1 

218.451,00 

100 

120 

417 

133 

165 

Nordeste: 

Maranhão  

Ceará  

144 . 339 , 50 

100 

288 

323 

25 

222 

830. 495  .'40 

100 

137 

229 
86 

22 

191 

Rio  Grande  do  Norte  

680.203,10 

100 

78 

9 

110 

Alagoas 

á84 . 102 , 80 

100 

2  039  140  SO 

100 

113 

155 

Leste: 

Sergipe  

3.278.049,40 

100 

134 

209 

48 

249 

Bahia  

74.621.10 

100 

116 

244 

76 

107 

Espírito  Santo  

36.223,40 

100 

132 

200 

38 

106 

Rio  de  Janeiro  

164.052.20 

100 

135 

2.034 

2,52 

TOTAL  

3.552.946.10 

100 

133 

290 

47 

239 

S0l: 

Paraná  

43.760,60 

100 

115 

495 

31 

113 

Santa  Catarina  

807.157,50 

100 

99 

159 

75 

57 

Rio  Grande  do  Sul.  . 

334.647,70 

100 

97 

694 

259 

98 

TOTAL  

1.185.565,80 

100 

99 

268 

109 

66 

Centro  Oeste: 

Mato  Grosso   i 

382  414,20 

100 

120 

1  040 

260 

279 

TOTAL  GERAL 

7.378.517,90 

100 

115 

275 

72 

158 
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CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


RENDA  ORDINÁRIA 

I.  RENDAS  TRIBUTÁRIAS 
b)  Imposto  de  Consumo 


Arrecadação  por  outras  Repartições 


REPARTIÇÕES 

1944 

ÍNDICES 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

Agências  Aduaneiras: 

Cr$ 

— 

100 

38 

22 

Recebedorias  Federais: 

440.610.130,00 
611.515.350,70 

100 
100 

120 
118 

122 
126 

158 
155 

211 
197 

1.052.125.480,70 

100 

119 

124 

156 

203 

Registros  Fiscais: 

21.208,30 

100 

111 

105 

126 

111 

Outras  Repartições  da  Capital  Federal: 

100 

TOTAL  GERAL  

1.052.146.689,00 

100 

119 

124 

156 

203 

RENDA  ORDINÁRIA 


I.    RENDAS  TRIBUTÁRIAS 
b)  Imposto  de  Consumo 
Arrecadação  pelas  Repartições 


í 

NDICE 

S 

REPARTIÇÕES 

1944 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

Cr$ 

Agências  Aduaneiras  

100 

38 

22 

270.070.435,00 

100 

90 

89 

109 

145 

Coletorias  

613.978.820,20 

100 

115 

127 

156 

179 

Delegacias  Fiscais  

3.552.442,20 

100 

130 

150 

137 

178 

Mesas  de  Rendas  

7.378.517,90 

100 

115 

123 

141 

158 

Recebedorias  Federais  

1.052.125.480,70 

100 

119 

124 

156 

203 

21.208,30 

100 

111 

105 

126 

111 

Outras  Repartições  da  Capital  Federal  

100 

Total  

1.947.126.904,30 

100 

113 

119 

147 

185 
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RENDA  ORDINÁRIA 


I.    RENDAS  TRIBUTÁRIAS 
c)  Imposto  de  renda  e  proventos  de  qualquer  natureza 
Arrecadação  Geral 


ÍNDICES 

ESTADOS  PELAS  REGIÕES 

1944 

1940 

1 U  lo 

1944 

crS 

Norte: 

12.725.310,30 

100 

202 

259 

398 

590 

Pará  

22.728.377,90 

100 

113 

188 

320 

463 

Total  

35.453.688,20 

100 

140 

209 

344 

502 

Nordeste: 

7.692.091,30 

100 

92 

172 

287 

478 

Piauí  

5.191.143,60 

100 

140 

255 

219 

288 

15.027.991,20 

100 

141 

236 

281 

406 

Rio  Grande  do  Norte  

4.658.380Í30 

100 

117 

1.53 

249 

431 

7. 269. 705^40 

100 

114 

172 

317 

491 

71.009.142^50 

100 

129 

236 

395 

644 

10.451.755,00 

100 

81 

164 

236 

361 

Total  

121.900.209,30 

100 

122 

216 

325 

513 

Leste: 

7.068.949,30 

100 

109 

158 

263 

487 

Bahia  

55 . 959 . 456 , 30 

100 

128 

246 

372 

516 

Minas  Gerais  

112.715.327,10 

100 

139 

265 

445 

603 

Espírito  Santo  

5 . 832 . 655 , 90 

100 

109 

207 

236 

513 

Rio  de  Janeiro  

47.140.522,50 

100 

123 

193 

336 

572 

Distrito  Federal  

725.207.035,10 

100 

125 

246 

335 

427 

Total  

953.923.946,20 

100 

126 

245 

345 

454 

Sul: 

São  Paulo  

733.114.223,30 

100 

142 

256 

427 

586 

Paraná  

36.108.209.10 

100 

127 

222 

388 

540 

Santa  Catarina  

23.894.821,00 

100 

136 

274 

505 

672 

Rio  Grande  do  Sul  

119.414.528,60 

100 

121 

182 

265 

377 

Total  

912.531.782,00 

100 

137 

241 

396 

546 

Centro  Oeste: 

Goiás  '.  

6.690.917,30 

100 

148 

223 

488 

824 

Mato  Grosso  

623. 973, 40 

100 

129 

169 

227 

400 

TOT.IL  

13.314.890,70 

100 

135 

187 

313 

540 

Delegacia  do  Tesouro  em  Nova  York  

381.843,60 

100 

326 

326 

498 

215 

TOT.^L  GERAL  

2.037.506.360,00 

100 

131 

241 

365 

496 
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CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


RENDA  ORDINÁRIA 

I.    RENDAS  TRIBUTÁRIAS 
c)  Imposto  de  renda  e  proventos  de  qualquer  natureza 
(Cedular  e  Global) 


I 

N  D  I  C  E  S 

19  4  4 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

Norte: 

CR$ 

Amazonas  

12.581. 113,70 

100 

201 

256 

394 

585 

Pará   

21.791.880,60 

100 

112 

185 

317 

460 

Total   

34.372.994,30 

100 

140 

907 

499 

Nordeste: 

7.511.716,40 

100 

•91 

170 

282 

467 

Piauí  

5.105.147,50 

100 

138 

251 

217 

284 

15.384.869,50 

100 

140 

233 

279 

403 

Rio  Grande  do  Norte  

4.613.932,80 

100 

117 

151 

241 

429 

Paraíba  

7. 197.546,80 

100 

113 

171 

314 

486 

Pernambuco 

68.905.489  90 

100 

128 

Oo/ 

637 

Alagoas 

10  387  945  90 

100 

79 

163 

233 

359 

119. 106.648,80 

100 

121 

213 

319 

507 

Leste: 

7.034.580,20 

100 

108 

1  CT 
10/ 

261 

485 

Bahia 

4Q  308  460  40 

100 

125 

239 

362 

537 

109.283.550,40 

100 

138 

264 

445 

601 

5.691.287,00 

100 

108 

206 

234 

509 

Rio  de  Janeiro.  

46.018.350,40 

100 

121 

191 

332 

570 

Distrito  Federal  

661.604.011,10 

100 

125 

254 

342 

443 

Total  

878.940.239,50 

100 

126 

251 

351 

469 

Sul: 

São  Paulo  

713.457.452,50 

100 

141 

255 

426 

588  i 

Paraná  

35.026.361,10 

100 

125 

219 

383 

535  ■! 

Santa  Catarina  

23.457.207,20 

100 

136 

275 

506 

665  i 

Rio  Grande  do  Sul  

112.999.597,80 

100 

119 

•179 

259 

370  .J 

Total  

884.940.618,60 

100 

136 

240  . 

395 

546  1 

Centro  Oeste: 

6.645.659,70 

100 

147 

222 

483 

819  1 

Mato  Grosso  

6.547.489,40 

100 

127 

167 

225 

397  1 

Total  

13.193.149,10 

100 

134 

185 

310 

537  1 

Delegacia  do  Tesouro  em  Nova  York  . 

366.119,90 

100 

325 

309 

478 

206  fl 

TOTAL  GERAL  

1.930.919.770,20 

100 

130 

243 

367 

505  1 
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RENDA  ORDINÁRIA 


I.    RENDAS  TRIBUTÁRIAS 
c)  Imposto  de  renda  e  proventos  de  qualquer  natureza 
Arrecadação  pelas  Alfândegas 


ESTADOS  PELAS  REGIÕES 

1944 

ÍNDICES 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

Norte: 

Pará  (Belém)  

Total  

Nordeste: 

Piauí  (Parnaíba)  ;  

Pernambuco  (Recife)  

Alagoas  (Maceió;  

Total  

Leste: 

Sergipe  (Aracaju)  

Rio  de  Janeiro  (Niterói)  '. . . 

Distrito  Federal  

Total  

ckS 

11.085.977,40 
19.985.649,20 

100 
100 

213 
116 

265 
192 

oy/ 
335 

DIU 

481 

31  071  626  fio 

100 

146 

214 

354 

520 

6.249.241,60 
3.364.784,80 
11.758.079,60 
2.744.755,50 
2.165.998,40 
8.090.479,80 
7.054.457,00 

o  o  o  o  o  o  o 

83 
138 
143 
126 
111 
96 
77 

155 
255 
245 
174 
151 
127 
229 

336 
215 
297 
317 
423 
188 
332 

562 
284 
509 
547 
490 
364 
529 

41.427.796,70 

100 

113 

198 

278 

428 

o.4á6. 661,10 
44.683.605,40 
2 .232. 157,70 
9.009.900,00 
214.221,30 

100 
100 
100 

108 
130 
110 

161 
264 
193 
100 
100 

259 
409 
235 
169 
289 

544 
552 
440 
240 
793 

59 . 576 . 545 , 50 

100 

127 

294 

459 

645 

Sul: 

Santa  Catarina: 

(Florianópolis)  

(São  Francisco)  

Rio  Grande  do  Sul: 

(Pelotas)  i  

(Rio  Grande)  

(Santana  do  Livramento)  

(Uruguaiana)  

32.804.607,70 
563.575,90 

2.309.491,80 
308.717,20 

59.309.830,20 
7.870.880,80 
5.507.683,60 
3.403.616,60 
1.523.010,50 

OO     OO  oggoo 

95 
272 

99 
103 

117 
119 
174 
174 
141 

214 
303 

283 
231 

156 
179 
473 
208 
148 

314 
506 

249 
338 

239 
268 
474 
466 
221 

290 
441 

442 
386 

354 
362 
401 
596 
345 

Total  

113.601.414,30 

100 

114 

194 

281 

341 

Centeo  Oeste: 

2.382.596,30 

100 

165 

224 

288 

479 

TOTAL  GERAL  

248.059.979,40 

100 

119 

213 

316 

422 
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CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


RENDA  ORDINÁRIA 

I.    RENDAS  TRIBUTÁRIAS 
c)  Imposto  de  renda  e  proventos  de  qualquer  natureza 
Arrecadação  pelas  Coletorias 


ESTADOS  PELAS  REGIÕES 

19  4  4 

I  N  D  I  0  E  S 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

crS 

Norte: 

Amazonas  

1 . 291 . 850 , 60 

100 

151 

240 

430 

523 

Pará  

2.236.326,20 

100 

92 

142 

218 

379 

Total  

3.528.176,80 

100 

109 

171 

280 

421 

Nordeste: 

1 . 423 . 754 , 00 

100 

102 

147 

177 

293 

Piauí  

1.824.389,20 

100 

227 

401 

361 

465 

3. 410. 913, 60 

100 

133 

207 

236 

374 

1.829.436,80 

100 

111 

138 

189 

334 

5.095.803,50 

100 

115 

181 

271 

490 

21.516.958,50 

100 

124 

187 

329 

693 

Alagoas  

2.962.021,10 

100 

84 

109 

153 

190 

38 . 063 . 276 , 70 

100 

119 

178 

260 

474 

Leste; 

2.498.507,60 

100 

130 

149 

263 

424 

Bahia  

8.954.012,20 

100 

146 

216 

282 

422 

111.980.944,60 

100 

140 

259 

445 

605 

Espírito  Santo  

3.487.981,50 

100 

108 

215 

236 

561 

33.967.942,00 

100 

123 

148 

259 

414 

Total  

160.889.387,90 

100 

135 

222 

375 

535 

Sul: 

São  Paulo  

109.908.987,80 

100 

124 

172 

267 

418 

Paraná  

35.457.968,10 

100 

123 

219 

390 

552 

19.881.400,90 

100 

146 

279 

559 

727 

Rio  Grande  do  Sul  

35.602.977,90 

100 

113 

183 

263 

398 

200.851.334,70 

100 

123 

187 

302 

452 

Centro  Oeste: 

Goiás  

6.685.461,80 

100 

148 

223 

488 

824 

3.691.150,80 

100 

110 

157 

231 

433 

Total  

10.376.612,60 

100 

129 

189 

356 

624 

TOTAL  GERAL  

413.708.788,70 

100 

127 

199 

325 

487  1 
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RENDA  ORDINÁRIA 


I.    RENDAS  TRIBUTÁRIAS 
c)  Imposto  de  renda  e  proventos  de  qualquer  natureza 
Arrecadação  pelas  Delegacias  Fiscais  do  Tesouro  Nacional 


ÍNDICES 

ESTADOS  PELAS  REGIÕES 

1944 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

crS 

Norte: 

9.092,30 

100 

75 

50 

375 

225 

Pará  

506.402,50 

100 

101 

231 

301 

299 

TOTAL  

515.494,80 

100 

101 

228 

305 

299 

Nordeste: 

2.219,20 

100 

775 

4.100 

25 

25 

Piauí  .-  

1.969,60 

100 

0 

0 

1 

1 

yy  .  Dio  ,  riu 

100 

733 

767 

1.233 

3.333 

Rio  Grande  do  Norte  

7.726,50 

100 

150 

50 

100 

400 

7.903,50 

100 

50 

200 

250 

400 

41.401.704,20 

100 

144 

305 

511 

726 

6.594,80 

100 

100 

100 

200 

350 

TOTAL  

41.527.736,20 

100 

140 

298 

491 

698 

Leste: 

2.282,60 

100 

800 

100 

300 

200 

Bahia  

2.222.901,10 

100 

35 

112 

206 

370 

/  o-±  .  ooú  ,  ou 

1  nn 

iUU 

25 

968 

440 

<  1  n 

100.985,60 

100 

523 

7.682 

2. 973 

27.974 

R.10  do  JíiiiGiro 

rí ,  uoo .  'lOu  j  yu 

100 

86 

71 

1.029 

TOT  \  íi 

7  14.^  QQl  70 

100 

34 

306 

267 

Q1  1 

y  1 1 

Sul: 

417.561.846,70 

100 

180 

500 

5.625.560 

8.351.240 

60.725,70 

100 

185 

315 

182 

51 

Santa  Catarina  

28.668,90 

100 

95 

100 

121 

153 

Rio  Grande  do  Sul  

4.998.050,80 

100 

122 

202 

368 

516 

Total  

422.649.292,10 

100 

128 

214 

25.660 

38.042 

1 

Centro  Oeste: 

5.450,50 

100 

100 

200 

500 

500 

Mato  Grosso  '  

4.249,60 

100 

83 

242 

236 

713 

total  

9.705,10 

100 

50 

200 

300 

500 

Delegacia  de  Tesouro  em  Nova  York  

381.843,60 

100 

326 

326 

J98 

215 

TOTAL  GERAL  

472.228.063,50 

100 

132 

286 

3.878 

5.762 

50 
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RENDA  ORDINÁRIA 

I.    RENDAS  TRIBUTÁRIAS 
c)  Imposto  dê  renda  e  proventos  de  qualquer  natureza 
Arrecadação  pelas  Mesas  de  Rendas 


ÍNDICES 

ESTADOS  PELAS  REGIÕES 

19  4  4 

1940 

1941 

1944 

CR.$ 

Norte: 

Amazonas  

175.186,50 

100 

120 

173 

298 

297 

Nordeste: 

16.876,50 

100 

100 

125 

400 

425 

Ceará  

359.379,60 

100 

160 

221 

165 

630 

Rio  Grande  do  Norte  

76.461,50 

100 

86 

97 

190 

262 

428.682,10 

100 

TOTAL  

881.399,70 

100 

133 

177 

183 

979 

Leste: 

1.131.498,00 

100 

58 

175 

274 

494 

98.937,60 

100 

179 

182 

189 

354 

Espírito  Santo  

11.531,10 

100 

83 

150 

217 

200 

Rio  de  Janeiro  

78.948,40 

100 

136 

4 

282 

TOTAL  

1.320.915,10 

100 

78 

159 

239 

456 

Sul: 

25.939,40 

100 

175 

138 

150 

325 

Santa  Catarina  

1.366.542,20 

100 

116 

224 

533 

687 

Rio  Grande  do  Sul  

1.198.478,20 

100 

144 

183 

195 

264 

2.590.959,80 

100 

136 

,  195 

297 

393 

Centro  Oeste: 

545.976,70 

100 

121 

112 

117 

180 

TOTAL  GERAL  

5.514.437,80 

100 

120 

167 

239 

393 
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RENDA  ORDINÁRIA 


I.    RENDAS  TRIBUTÁRIAS 
d)  Imposto  de  renda  e  proventos  de  qualquer  natureza 
Arrecadação  por  outras  Repartições 


REPARTIÇÕES 

1944 

ÍNDICES 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

Recebedorias  Federais: 
Registros  fiscais: 

Outras  Repartições  da  Capital  federal: 

Ministério  do  Trabalho,  Indústria  e  Comércio  

Ministério  da  Viação  e  Obras  Públicas  

156.324.435,80 
172.838.781,10 

100 
100 

116 
153 

177 
287 

186 
168 

231 
198 

329.163.216,90 

100 

137 

239 

176 

212 

163.203,50 

100 

133 

256 

389 

604 

11.803.700,90 
556.778.032.00 
2.228,10 

4.472,10 
11.577,60 
486,70 

1.752,50 
66.128,10 

100 
100 

100 
100 

84 
134 

100 

100 

67 

88 
302 

225 
14 

138 
448 
100 

100 

9.342 

100 

237 
574 
916 

17 
5.461 
100 

33 
2.200 

TOTAL  GERAL  

568.668.378,00 

100 

131 

292 

433 

557 

897.994.798,40 

100 

135 

260 

278 

349 

RENDA  ORDINÁRIA 

I.    RENDAS  TRIBUTÁRIAS 
c)  Imposto  de  Renda  e  proventos  de  qualquer  natureza 
Arrecadação  pelas  Repartições 


 !  

REPARTIÇÕES 

1944 

ÍNDICES 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

248.059.979,40 
413.708.788,70 
292,20 
472.228.063,50 

5.514.437,80 
329.163.216,90 
163.203,50 
568.668.378,00 

100 
100 
100 
100 

100 
100 
100 
100 

119 
127 
36 
132 
100 
120 
137 
133 
131 

213 
199 
136 
286 
106 
167 
239 
256 
292 

316 
325 

3.878 

239 
176 
389 
433 

422 
487 
47 
5  762 

393 
212 
604 
557 

2.037.506.360,00 

.  100 

131 

241 

365 

496 

52 


CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


RENDA  ORDINÁRIA 

I.    RENDAS  TRIBUTÁRIAS 
d)  Imposto  do  selo  e  afins 
Arrecadação  Geral 


ESTADOS  PELAS  REGIÕES 


1944 


índices 


1940 


1941 


1942 


1943 


1944 


Norte: 


Amazonas. . 
Pará  


Nordeste: 


Maranhão  

Piauí  

Ceará  

Rio  Grande  do  Norte. 

Paraíba  

Pernambuco  

Alagoas. .-  


Leste: 


Sergipe  

Bahia  

Minas  Gerais. . . . 
Espírito  Santo . . . 
Rio  de  Janeiro. . . 
Distrito  Federal. 


Sul: 


São  Paulo  

Paraná  

Santa  Catarina  

Rio  Grande  do  Sul. 


TOTAL. 

Centro  Oeste: 


Goiás  

Mato  Grosso. 


Delegacia  do  Tesouro  em  Nova  York . 


TOTAL  GERAL. 


CK$ 


2.914.860,40 
5.187.546,10 


8.102.406,50 


1.838.597,90 
1.812.829,00 
6.537.943,30 
2.475.865,50 
3.558.293,40 
14.304.265.40 
2.385.316,00 


32.913.110,50 


2.012.675,90 
19.849.073,50 
52.246.973,50 

4.155.083,10 
15.607.969,10 
340.535.514,90 


434.407.290,00 


200.909.572,00 
13.007.389,10 
7.930.709,30 
36.553.265,10 


258.400.935,50 


5.714.992,40 
3.118.573,70 


8.833.566,10 


742.657.308,60 


100 
100 


100 


100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 


100 


100 
100 
100 
100 
100 
100 


100 


100 
100 
100 
100 


100 


100 
100 


100 


100 


100 


117 
118 


118 


105 
140 
117 
105 
120 
103 
97 


110 


112 
120 
122 
138 
120 
125 


124 


117 
124 
122 
106 


115 


116 
124 


120 


15 


119 


149 
121 


130 


122 
136 
113 
134 
140 
132 
149 


129 


124 
146 
165 
155 
166 
181 


175 


130 
156 
170 
131 


132 


183 
144 


163 


153 


154 
131 


139 


133 
136 
126 
175 
182 
156 
172 


150 


136 
186 
248 
190 
240 
259 


250 


164 
201 
220 
149 


164 


276 
173 


222 


204 


188 
175 


179 


154 
155 
146 
215 
234 
185 
211 


179 


235 
210 
321 
241 
285 
334 


320 


212 
298 
284 
186 


212 


465 
235 


345 


262 
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RENDA  ORDINÁRIA 

I.    RENDAS  TRIBUTÁRIAS 
d)  Imposto  do  selo  e  afins 
(Verba  e  adesivo) 


ESTADOS  PELAS  REGIÕES 


1944 


Índices 


1940 


1941 


1942 


1943 


1944 


Norte: 


Amazonas . 
Pará  


Nordeste: 


Maranhão  

Piauí  

Ceará  

Rio  Grande  do  Norte. 

Paraíba  

Pernambuco  

Alagoas  : . .  - . 


Leste: 


Sergipe  

BaHa  

Minas  Gerais  

Espírito  Santo. . . 
Rio  de  Janeiro. . . 
Distrito  Federal. 


Sul: 


São  Paulo  

Paraná  

Santa  Catarina  

Rio  Grande  do  Sul. 


TOTAL. 


Centro  Oeste: 


Goiás  

Mato  Grosso. 


Delegacia  do  Tesouro  em  Nova  York . 

TOTAL  GERAL  


chí; 


2.914.679,40 
5.187.546,10 


S. 102.225,50 


1.838.597,90 
1.812.829.00 
6.536.963,30 
2.458.592,90 
3.558.293,40 
14.303.765,40 
2.385.316,00 


32.894.357,90 


2.012.675,90 
19.848.893,50 
52.246.250.00 

4.154.446,10 
15.604.588,10 
193.519.264,20 


100 
100 


100 


118 
118 


118 


100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 


100 


287.386.117,80 


100 
100 
100 
100 
100 
100 


100 


196.556.110,70 
13.005.192,30 
7.929.909,30 
36.547.265,10 


254.038.477,40 


100 
100 
100 
100 


100 


5.714.992.40 
3.118.573,70 


8.833.566,10 


591.254.744,70 


100 
100 


100 


100 
100 


105 
140 
117 
106 
120 
103 
97 


110 


112 
120 
122 
138 
120 
126 


125 


116 
123 
121 
106 


115 


116 
124 


120 


119 


1.50 
121 


131 


122 
137 
113 
136 
142 
132 
149 


129 


124 
146 
165 
155 
167 
140 


114 


124 
157 
171 
131 


128 


183 
145 


163 


136 


155 
131 


139 


133 
136 
127 
178 
185 
157 
172 


151 


136 
187 
248 
190 
240 
160 


176 


162 
203 
221 
149 


163 


277 
173 


223 


169 


190 
175 


180 


154 
1.56 
147 
219 
238 
185 
211 


180 


235 
211 
322 
241 
285 
195 


216 


209 
300 
285 
186 


211 


466 
236 


346 


212 


I 
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RENDA  ORDINÁRIA 

I.    RENDAS  TRIBUTÁRIAS 
d)  Imposto  do  sêlo  e  afins 
Arrecadação  pelas  Alfândegas 


ESTADOS  PELAS  REGIÕES 


19  4  4 


ÍNDICES 


1940 


1941 


1942 


1943 


Norte: 

Amazonas  (Manaus)  

Pará  (Belém)  

TOTAL  

Nordeste: 

Maranhão  (São  Luís)  

Piauí  (Parnaíba)  

Ceará  (Fortaleza)  

Rio  Grande  do  Norte  (Natal) . 

Paraíba  (João  Pessoa)  

Pernambuco  (Recife)  

Alagoas  (Maceió)  

total  

Leste: 

Sergipe  (Aracajú)  

Bahia  (Salvador)  

Espírito  Santo  (Vitória)  

Rio  de  Janeiro  (Niterói)  

Distrito  Federal  

total  

Sul;  ' 

São  Paulo  (Santos)  

Paraná  (Paranaguá)  

Santa  Catarina: 

(Florianópolis)  

(São  Francisco)  

Rio  Grande  do  Sul: 

(Pôrto  Alegre)  

(Pelotas)  

(Rio  Grande)  

(Santana  do  Livramento) 

(Uruguaiana)  

TOTAL  

Centro  Oeste: 

Mato  Grosso  (Corumbá)  

TOTAL  GERAL. . . , 


crS 


2.277.579,40 
1.234.094,00 


3.511.673,40 


1.106.198,70 
809.062,50 
4.513.159,60 
1.618.505,80 
1.400.392,90 
11.008.427,50 
841.052,30 


21.296.799,30 


1.114.717,30 
15.491.258,10 
1.769.777,30 
4.133.155,40 
731.731,10 


100 
100 


100 


77 

155 


132 


23.240.639.20 


24.136 

584. 

1.211 
462 

13.654 
1.810 
1.965 
1.421 
770 


205,20 
349,80 

.863,60 
.085,20 

.606,80 
.365,20 
.457,40 
.316,20 
.518,30 


46.016.747,70 


733.750,70 


94.799.610,30 


100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 


100 


154 
151 
145 

94 
132 
107 

S6 

122 


100 
100 
100 

100 


100 


100 
100 

100 
100 

100 
100 
100 
100 
100 


100 


100 


100 


105 
134 
110 

107 


125 


120 
137 

95 
130 

109 
101 
109 
128 
109 


117 


127 


119 


439 
268 


319 


215 
128 
412 
345 
313 
395 
135 


268 


111 
312 
100 
100 
14 


269 


100 
171 

128 
181 

438 
105 
105 
110 
123 


134 


147 


173 


845 
248 


425 


252 
100 

1.014 
576 
732 

1.014 
125 


536 


116 
517 
153 
321 
8.757 


511 


145 
158 

151 
189 

616 
116 
86 
64 
150 


177 


172 


272 
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RENDA  ORDINÁRIA 

I.    RENDAS  TRIBUTÁRIAS 
d)  Imposto  do  selo  e  afins 
Arrecadação  pelas  Coletorias 


ÍNDICES 


ESTADOS  PELAS  REGIÕES 

19  4-4 

1940 

194 1 

1  y*i^ 

crS 

Norte: 

Amazonas   .... 

362.857,70 

100 

175 

300 

342 

471 

Pará  

728.230,10 

100 

128 

207 

325 

461 

TOTAL    

1.091.087,80 

100 

143 

237 

329 

462 

Nordeste: 

Maranhão  

712.878,70 

100 

108 

172 

232 

296 

Piauí 

979.389,60 

100 

122 

146 

185 

199 

Ceará 

1.977.716^00 

100 

116 

139 

186 

224 

Rio  Grande  do  Norte 

789.903,10 

100 

117 

151 

190 

215 

Paraíba    

2.157.600,50 

100 

133 

162 

212 

269 

Pernambuco  

2.743.335,90 

100 

97 

151 

213 

262 

Alagoas   ... 

1.389.879,00 

100 

111 

167 

229 

275 

TOTAL  

10.751.002,80 

100 

114 

153 

205 

248 

Leste:  * 

Sergipe  

770.588,60 

100 

118 

161 

196 

389 

Bahia  

4.292.274,70 

100 

108 

140 

171 

211 

Minas  Gerais  

52.246.973,50 

100 

119 

174 

270 

■  350 

Espírito  Santo  

2.362.230,90 

100 

138 

178 

232 

293 

Rio  de  Janeiro   

11.370.909,20 

100 

120 

159 

208 

269 

TOTAL  

71.042.976,90 

100 

119 

168 

247 

320 

Sul: 

São  Paulo  

50.930.853,20 

100 

114 

131 

192 

252 

12.363.385,50 

100 

123 

153 

209 

322 

Santa  Catarina  

5.664.907,80 

100 

128 

181 

232 

305 

Rio  Grande  do  Sul   . 

13.841.177,00 

100 

108 

146 

183 

231 

82.800.323,50 

100 

115 

139 

195 

259 

Centro  Oeste: 

Goiás  

5.714.992,40 

100 

116 

183 

277 

467 

Mato  Grosso  

2.067.231,10 

100 

125 

144 

173 

236 

7.782.223,50 

100 

120 

167 

234 

371 

TOTAL  GER.AL  

173.467.614,50 

100 

117 

152 

217 

285 
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RENDA  ORDINÁRIA 

I.    RENDAS  TRIBUTÁRIAS 
d)  Imposto  do  sêlo  e  afins 
Arrecadação  pelos  Correios  e  Telégrafos 


ESTADOS  PELAS  REGIÕES 


19  4  4 


Norte: 

Amazonas  

Pai-á  

Total  

Nordeste: 

Maranhão  

Piauí    

Ceará  

Rio  Grande  do  Norte  

Paraíba  

Pernambuco  

Alagoas  

Total  

Leste: 

Sergipe  

Bahia  

Minas  Gerais  

Espírito  Santo  

Rio  de  Janeiro  

Distrito  Federal  

Total  

Sul: 

São  Paulo  

Paraná  

Santa  Catarina  

Rio  Grande  do  Sul  

Total  

Centro  Oeste: 

Goiás  ,  

Mato  Grosso  

Total  

TOTAL  GERAL 


Índices 


1940 


1941 


1942 


1943 


1944 


CR-> 

100 

57 

7 

1 



100 

100 

— 

— 

100 

77 

4 

1 

— 

100 

257 

3 

— 

100 

100 

2 

— 

— 

100 

83 

z 

100 

113 

— 

— 

— 

100 

127 

100 

82 

5 

— 

— 

100 

102 

3 

— 

100 

100 

2 

100 

101 

9 

— 

"i 

—  1 

— 

100 

95 

2 

100 

153 

11 

100 

97 

4 

100 

100 

200 

100 

100 

172 

1 

100 

167 

7 

4 

100 

84 

5 

100 

169 

100 

100 

100 

100 

7 

100 

100 

5 

100 

82 

2 

100 

76 

100 

79 

1 

100 

145 

5 

3 
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RENDA  ORDINÁRIA 


I.    RENDAS  TRIBUTÁRIAS 
d)  Imposto  do  selo  e  afins 
Arrecadação  pelas  Delegacias  Fiscais  do  Tesouro  Nacional 


ÍNDICES 

19  4  4 

1940 

1941 

j  1942 

1913 

1914 

crS 

Norte: 

A  fl   ClCt  1    r  A 

100 

121 

94 

30 

4 

O .  lio .  2,J.£,  ,\J\J 

100 

110 

88 

96 

136 

Total 

100 

114 

90 

75 

92 

Nordeste: 

Maranhão  

100 

D/ 

29 

Piauí  

24.376,90 

100 

140 

480 

Ceará  

— 

100 

1 1 1 

by 

100 

104 

35 



100 

99 

65 

100 

103 

86 

10 

10 

Alagoas  

2.000,00 

100 

1.50 

12 

150 

100 

Total  

578.878,90 

100 

104 

74 

5 

5 

Leste: 

100 

245 

1 

0 



100 

117 

52 

— 

Minas  Gerais  

— 

100 

155 

65 

— 

Espírito  Santo  

100 

26.500 

32.000 

Rio  de  Janeiro  

— 

100 

118 

85 

— 

Total  

100 

128 

64 

0 

Sul: 

São  Paulo  

47,50 

100 

63 

4.563 

0 

Paraná  

12.268,00 

100 

99 

207 

132 

7 

Santa  Catarina  

100 

232 

2 

Rio  Grande  do  Sul  

2.294.652.50 

100 

99 

49 

25 

34 

Total  

2.306.968,00 

100 

99 

92 

27 

33 

1 

Centho  Oeste: 

i 

Goiás  

100  1 

150 

0 

Mato  Grosso  

4.800,00 

100 

61 

9 

15S 

Total  

4.800,00 

100 

99 

5 

91 

Delegacia  do  Tesouro  em  Nova  York  

100 

15 

4 

0 

TOTAL  GERAL  

6.162.770,40 

100 

110 

78 

18 

22 
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RENDA  ORDINÁRIA 

I.    RENDAS  TRIBUTÁRIAS 
d)  Imposto  do  sêlo  e  afins 
Arrecadação  pelas  Mesas  de  Rendas 


I 

K  D  I  C  E 

S 

ESTADOS  PELAS  REGIÕES 

194  4 

1910 

1941 

1942 

1943 

1944 

crS 

Norte: 

Amazonas  

202.323,60 

100 

105 

141 

190 

222  M 

Nokdeste: 

19.520,50 

100 

71 

67 

62 

95  I 

47.067,70 

100 

113 

133 

118 

118  \ 

67.456,60 

100 

68 

106 

117 

126  \ 

152.384,70 

100  1 

Total  

286.429,50 

100 

84 

108 

108 

251 

Leste: 

127  370,00 

lUO 

180 

166 

177 

363 

65.540,70 

100 

100 

100 

126 

213 

Espírito  Santo  

23.074,90 

100 

86 

100 

179 

164 

103.904,50 

100 

103 

56 

168 

Total  

319.890,10 

100 

120 

97 

89 

225 

Sul: 

Paraná  

47.385,80 

100 

131 

144 

169 

294 

Santa  Catarina  

591.852,70 

100 

122 

185 

333 

290 

Rio  Grande  do  Sul  

795. 191,70 

100 

hl 

140 

180 

189 

Total  

1.434.430,20 

100 

115 

155 

229 

224 

Centro  Oeste: 

Mato  Grosso  

312.791,90 

100 

103 

145 

175 

295 

TOTAL  GERAL  

2.555.865,30 

100 

111 

140 

189 

234 
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RENDA  ORDINÁRIA 


I.    RENDAS  TRIBUTÁRIAS 
d)  Imposto  do  sêlo  e  afins 
Arrecadação  por  outras  Repartições 


j 

ÍNDICES 

REPARTIÇÕES 

1944 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

crS 

Agências  Aduaneiras: 

100 

80 

53 

13 

R  tr rr u I? r\ T> T  i  c  TTminí  a  tg' 

lyoooo. Ido. 90 

100 

127 

142 

165 

201 

slor^   Pi  111 

125.842.466,10 

100 

117 

132 

159 

205 

Total 

ou     C7T    COi-  nn 

oJ4.b77.Dáo,00 

100 

123 

138 

163 

203 

20. 198-20 

100 

100 

140 

360 

500 

Outras  Repartições  da  Capitai.  Federai,; 

100 

no 

yy 

Corpo  de  Bombeiros  

— 

100 

õ 

— 

Departamento  Federal  de  Compras  

100 

89 

TlPTifl  T^í"?!  Tn  PTrf  n    Ti  o  ri  oi"il    rio    ^omii^onoia    Pi^  V^l  i 

100 

137 

1 

Inspetoria  de  Obras  contra  as  Sêcas  

100 

3 

100 

100 

Ministério  da  Agricultura  

100 

68 

9 

Ministério  da  Educação  e  Saúde  

100 

250.838 

97.575 

Ministério  da  Guerra  

100 

43 

13 

Ministério  da  Marinha  

100 

51 

1 

Ministério  do  Trabalho,  Indústria  e  Comércio .... 

100 

0 

Ministério  da  Viação  e  Obras  Públicas  

100 

Polícia  Militar  do  Distrito  Federal  

100 

11 

1 

Tesouro  Nacional  

140.968.614,90 

100 

63 

5.293 

12.222 

17.297 

Total  

140.968.614,90 

100 

56 

1.471 

3.382 

4.787 

TOTAL  GERAL  

465.671.448,10 

100 

122 

162 

221 

285 

Arrecadação  pelas  Repartições 


I 

N  D  I  C  E 

S 

REPARTIÇÕES 

1944 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

CR.$ 

Agências  Aduaneiras  

100 

80 

53 

13 

Alfândegas  

94.799.610,30 

100 

119 

173 

272 

323 

Coletorias  

173.467.614,50 

100 

117 

1.52 

217 

285 

Correios  e  Telégrafos  

100 

145 

5 

3 

Delegacias  Fiscais  

6.162.770,40 

100 

110 

78 

18 

22 

Estradas  de  Ferro  

100 

55 

0 

Mesas  de  Rendas  

2.555.865,30 

100 

111 

140 

189 

234 

Recebedorias  Federais  

324.677.635.00 

100 

123 

138 

163 

203 

Registros  Fiscais  

25.198,20 

100 

100 

140 

360 

.500 

Outras  Repartições  da  Capital  Federal  

140.968.614.90 

100 

56 

1.471 

3.382 

4.7S7 

TOTAL  -  

742.657.308,60 

100 

119 

1.53 

204 

262 
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RENDA  ORDINÁRIA 
I.  rendas^tributArias 

e)  Nos  Territórios 
Arrecadação  Geral 


ESTADOS  PELAS  REGIÕES 

19  4  4 

ÍNDICES 

19-10 

1941 

1942 

1943 

1944 

Norte: 

Pará  

TOTAL  

Sul:  ' 

Centko  Oestéi 

TOTAL  GERAL  

CR$ 

481.151,60 
65.625,50 

100 

151 

155 

187 

437 
100 

546.777,10 

100 

151 

155 

187 

497  i 

379.978.50 

100  1 

767.013,10 

100  '] 

1.693.769,10 

100 

151 

155 

187 

1 . 540  j 

RENDA  ORDINÁRIA 

I.    RENDAS  TRIBUTÁRIAS 

e)  Nos  Territórios 
Arrecadação  pelas  Repartições 


REPARTIÇÕES 


1944 


1940 


ÍNDICES 


1941 


1942 


1943 


1944 


Agências  Aduaneiras 

Coletorias  

Mesas  de  Rendas. . . 
Registros  Fiscais  

total. 


276.261,00 
1.376.055,00 
41.453,10 


1.693.769,10 


100 
100 
100 
100 


100 


123 
161 
150 


151 


2.923 
135 
160 
157 


155 


223 
171 
193 


187 


1.062 
1.9f 
293 


1.540 
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RENDA  ORDINÁRIA 

I.    RENDAS  TRIBUTÁRIAS 
Arrecadação  Geral 


ESTADOS  PELAS  REGIÕES 


1944 


I  X  D  I  C  E  S 


1940 


1941 


1942 


1943 


19  tl 


CR^ 

Norte  ' 

Amazonas  

20.524.385,20 

100 

130 

143 

189 

263 

Pará  

66.654.189,50 

100 

122 

114 

161 

215 

TOTAL  

92.178.574,70 

100 

123 

120 

166 

225 

Nordeste: 

, ,      , - 

i  U . Uo 1  . oo^ , 

1  nn 

iUU 

1  no 

122 

1  o7 

212 

Piauí 

Q  IfíO  fim  90 

iUU 

1  9R 

ÍOá 

14/ 

186 

Ceará  

44.155.838.60 

100 

109 

116 

126 

180 

Rio  Grande  do  Norte  

14.258.665.10 

100 

96 

123 

153 

219 

Paraíba  

23.437.471,10 

100 

115 

118 

1.54 

201 

229.687.693,90 

100 

121 

128 

190 

250 

Alagoas  

27.489.889,30 

100 

95 

150 

210 

270 

TOTAL  

364.221.691,40 

100 

115 

127 

174 

231 

Leste: 

Sergipe  

21.477.960,60 

100 

113 

160 

232 

305 

Bahia  

138.001.057,30 

100 

115 

145 

199 

257 

Minas  Gerais  

243.023.4.59,10 

100 

125 

169 

243 

307 

Espírito  Santo  

14.883.231,10 

100 

124 

151 

170 

2.52 

Rio  de  Janeiro  ; . 

163.698.743,90 

100 

117 

137 

178 

219 

1   090  =i9=í  Sfl'í  10 

100 

118 

139 

160 

213 

TOTAL  

2.501.610.255,10 

100 

118 

134 

170 

223 

Sul: 



São  Paulo  

2.173.925.3.56,30 

100 

111 

112 

137 

188 

Paraná  

101.291.466,70 

100 

124 

153 

206 

275 

Santa  Catarina  

56.130.403.70 

100 

111 

137 

185 

224 

Rio  Grande  do  Sul  

311.142.925,70 

100 

106 

112 

138 

177 

TOTAL  

2.642.490.152,40 

100 

111 

113 

140 

189 

3enteo  Oeste  :  ' 

Goiás  

15.004.524,60 

100 

125 

170 

283 

445 

Mato  Grosso  

15.536.086,80 

100 

118 

133 

177 

239 

TOTAL  

30.540.611,40 

100 

120 

146 

213 

309 

)elegacla  do  Tesoueo  Brasileieo  em  Nova  York 

381.843,60 

100 

285 

284 

433 

186 

5.631.423.128,60 

100 

114 

147 

186 

248 
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RENDA  ORDINÁRIA 

I.  RENDAS  TRIBUTÁRIAS 
Arrecadação  pelas  Alfândegas 


ESTADOS  PELAS  REGIÕES 


19  4  4 


ÍNDICES 


1940 


1941 


1942 


1943 


Norte: 

Amazonas  (Manáus) 
Pará  (Belém)  

TOTAL.  .  .'.  . 


Nordeste: 


Maranhão  (São  Lufe) .  - . 

Piauí  (Parnaíba)  

Ceará  (Fortaleza)  

Rio  Grande  do  Norte  (Natal) . 

Paraíba  (João  Pessoa)  

Pernambuco  \Recife)  

Alagoas  (Maceió)  


Sul: 


Sergipe  (Aracajú)  

Bailia  (Salvador)  

Espírito  Santo  (Vitória). 
Rio  de  Janeiro  (Niterói) 
Distrito  Federal  

TOTAL  


São  Paulo  (Santos)  

Paraná  (Paranaguá)  

Santa  Catarina: 

(Florianópolis)  

(São  Francisco)  

Rio  Grande  do  Sul: 

(Pôrto  Alegre)  

(Pelotas)  

(Rio  Grande)  

(Santana  do  Livramento) 

(Uruguaiana)  

TOTAL  


Centro  Oeste: 

Mato  Grosso  (Corumbá). 
Total  Geral.  . . 


CR? 


21.426.011,20 
54.879.368,90 


76.305.380,10 


10.334.001,40 
4.535.946,10 
31.761.040,60 
7,023.340,70 
7.113  203,00 
117.664.583,90 
9.371.022,00 


187.803.142,70 


6.437.595,00 
93. 686.. 562, 90 

5.198.360,70 
18.780.925,40 
415.119.075.50 


539.222.519,50 


493.351 .209,30 
8.225.863,10 

4.431.057,70 
2.121.224,20 

138.445.682,90 
17.352.485,40 
21.678.328,60 
9.003.026,20 
4.319.532,60 


698.928.410,00 


4.578.249,20 


1.506.837.701,50 


100 
100 


100 


100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 


100 


100 
100 
100 

100 


100 


100 
100 

100 
100 

100 
100 
100 
100 
100 


100 


100 


100 


132 
124 


125 


146 
112 


119 


98 
123 
104 

88 
110 
123 

77 


115 


108 
116 
122 

113 


113 


Q9 
102 

68 
92 

103 
108 
97 
104 
140 


99 


127 


106 


121 
161 
121 
141 
89 
101 
125 


108 


129 
163 
138 
100 
75 


83 


67 
93 

109 
81 

104 
114 
112 
87 
107 


74 


139 


81 


206 
160 


170 


178 
130 
144 
166 
130 
147 
143 


147 


152 
231 
166 
233 
68 


84 


59 
94 

104 


135 
149 
116 
113 
138 


73 


165 


85 


CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


63 


RENDA  ORDINÁRIA 


I.  RENDAS  TRIBUTÁRIAS 
Arrecadação  pelas  Coletorias 


ÍNDICES 

ESTADOS  PELAS  REGIÕES 

194  4 

1940 

■  1941 

1942 

1943 

1944 

CR.S 

Xorte: 

2.831.012,30 

100 

131 

186 

261 

318 

Pará 

c  niQ  lofi  in 
o.  yhio .  lyD ,  i(j 

100 

119 

150 

215 

305 

TOTAL.  .                                                                 .  . 

10.874.208,40 

100 

122 

159 

227 

308 

Nordeste: 



Maranhão  

.5.490.384,90 

100 

109 

132 

157 

201 

Piauí  

100 

144 

1R4 

188 

232 

Ceará  

11.058.236.90 

100 

117 

126 

150 

201 

Rio  Grande  do  Norte  

6.401.393,70 

100 

109 

136 

195 

270 

Pariíbi 

10 . OUo . í U4 , uU 

100 

120 

140 

181 

69.787.377,70 

100 

116 

175 

288 

362 

17.113.870,10 

100 

109 

171 

265 

308 

TOTAL  

130.739.467,10 

100 

116 

159 

234 

295 

Leste: 

Sergipe   " 

10.491.553,40 

100 

112 

187 

304 

391 

A  ^   o  íío  A  no  nn 
41  .oO-á.4yá.yU 

100 

114 

138 

195 

249 

Minas  Gerais  

242.042.424,30 

100 

125 

169 

247 

313 

Espírito  Santo  

9.513.055,40 

100 

119 

150 

172 

249 

Rio  de  Janeiro 

lOo  .  IDl  .  XJoi  , 

100 

118 

128  . 

163 

191 

TOTAL 

A  AO  nRfi  Riá.  on 

íriji .  UDU .  Di^  j 

lUU 

121 

149 

206 

256 

Sul: 

345.560.978,20 

100 

114 

128 

165 

216 

92.346.970,00 

100 

128 

163 

226 

296 

Santa  Catarina  

46.750.369.80 

lon 

121 

1.52 

215 

259 

Rio  Grande  do  Sul  

110.026.947,40 

100 

111 

135 

162 

211 

TOTAL  

594.685.265,40 

100 

116 

135 

175 

228 

Centor  Oeste: 

14.976.269,90 

100 

125 

171 

283 

447 

Mato  Grosso  

8.108.824,30 

100 

117 

133 

182 

249 

TOTAL.  

23.085.094,20 

100 

121 

152 

233 

349 

Total  Geral  

1.201.444.649,30 

100 

118 

143 

193 

268 
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RENDA  ORDINÁRIA 


I.    RENDAS  TRIBUTARIAS 
Arrecadação  pelos  Correios  e  Telégrafos 


ÍNDICES 

ESTADOS  PELAS  REGIÕES 

19  4  4 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

crS 

Norte: 

100 

7 

Pará  

100 

100 

100 

77 

7 

1- 

Nordeste: 

Maranhão  

— 

100 

ZO  / 

Q 
O 

— 

Piauí  ■  

100 

100 

2 

— 

100 

o  o 

— 

Rio  LTrande  do  Norte  

100 

113 

•  — 

— 

Paraíba  

100 

127 

100 

100 

100 



Alagoas  



100 

130 

102 



TOTAL  

100 

100 

100 

— 

r.ESTE: 

Sergipe  

100 

104 

9 



Bahia  



100 

100 

21 



Minas  Gerais  

— 

100 

200 

11 

— 

100 

97 

4 

Rio  de  J aneiro  '  

292,20 

100 

100 

200 

100 

0 

Distrito  Federal  

100 

174 

0 

292,20 

100 

167 

7 

4 

0 

Sul: 

100 

67 

5 

Paraná  

100 

169 

Santa  Catarina  

100 

lOÒ 

Rio  Grande  do  Sul  

100 

101 

7 

TOTAL  

100 

100 

5 

Centro  Oeste: 

100 

100 

2 

Mato  Grosso  

100 

76 

total  

100 

50 

1 

Total  Geral  

292,20 

100 

145 

8 

3 

0 
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RENDA  ORDINÁRIA 


I.    RENDAS  TRIBUTÁRIAS 
Arrecadação  pelas  Delegacias  Fiscais  do  Tesouro  Nacional 


ESTADOS  PELAS  REGIÕES 

1944 

1 

í  -\  D  I  C  E  S 

1  o  In 

1941 

1942 

1943 

1944 

Nohte: 

Pará  

crS 

79.904,70 
3.731.624,50 

100 
100 

121 
110 

95 
98 

33 
110 

7 

147 

Nordeste: 

Maranhão  

Ceará  

Leste: 

Bahia  

Minas  Gerais  , . ! , 

Espírito  Santo  

3.811.529,20 

100 

113 

97 

85 

102 

14.379,40 
40.155,90 
99.618,40 
10.969,30 
19.398,70 
42.235.732,30 
39.827,60 

100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 

78 
9 
115 
103 

97 
124 
126 

90 

5 
68 
36 
69 
194 
126 

2 
1 

r 

4 
3 

257 
174 

3 
17 
3 
2 
3 

363 
211 

42.460.081,60 

100 

117 

154 

179 

253 

11.894.80 
2.222.901,10 
981.034,80 
100.985,60 
4.098.120,20 

100 
100 
100 
100 
100 

258 
108 
137 
õ  440 
125 

07 
59 
154 
0  980 
83 

100 
24 
56 

240 
6 

100 
42 
54 
2  020 

269 

TOTAL  

7.414.936,50 

100 

120 

87 

28 

86 

Sul: 

São  Paulo  

Paraná  

Rio  Grande  do  Sul  

TOTAL  

Centbo  Oeste:  , 
Mato  Grosso. . 

TOTAL  

424.816,570,90 
121.997,10 
42.724,20 
7.669.737,90 

100 
100 
100 
100 

119 
132 
137 
102 

158 
221 
67 
70 

5  214 
137 
76 
69 

7  772 
34 
93 
95 

432.651.030,10 

100 

109 

108 

2  090 

3  106 

28.254,70 
17.149,40 

100 
100 

167 
120 

167 
100 

167 
100 

187 
340 

45.404,10 

100 

155 

150 

150 

225 

Delegacia  do  Tesouro  em  Nova  York  

381.843,60 

100 

285 

284 

433 

186 

TOTAL  GERAL  

486.764.825,10 

100 

116 

1 

122 

757 

1  125 

I 

i 

PP 

I 
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RENDA  ORDINÁRIA 

I.    RENDAS  TRIBUTÁRIAS 
Arrecadação  pelas  Mesas  de  Rendas 


ÍNDICE 

S 

ESTADOS  PELAS  REGIÕES 

19  14 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

- 

crS 

r*?  OKTE ', 

932.318,20 

100 

125 

141 

179 

266 

Nordeste: 

Maranhão  

192.766,50 

100 

156 

118 

181 

117 

Ceará  

1.236.942,70 

100 

137 

182 

142 

233 

824. 121 ,20 

100 

78 

72 

76 

117 

965' 169,' 60 

100 

TOTAL  

3.219.000,00 

100 

110 

119 

113 

230 

Leste: 

Sergipe  

■4.536.917,40 

100 

124 

171 

249 

287 

Bahia  

239.099,40 

100 

126 

119 

133 

185 

70.829,40 

100 

117 

119 

,174 

134 

Rio  de  Janeiro  

2.658.318,90 

100 

84 

99 

231 

TOTAL  

7.505.165,10 

100 

108 

139 

144 

258 

Sul: 

Paraná  

596.636,50 

100 

128 

110 

127 

390 

Santa  Catarina  

2.785.027,80 

100 

97 

132 

132 

132 

Rio  Grande  do  Sul  

2.647.184,70 

100 

140 

114 

115 

147 

total  

6.028.849,00 

100 

117 

107 

124 

148 

Centro  Oeste: 

Mato  Grosso  

2.831.863,90 

100 

105 

120 

190 

270 

TOTAL  GERAL  

20.517.196,20 

100 

112 

121 

138 

208 
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RENDA  ORDINÁRIA 

I.    RENDAS  TRIBUTARIAS 
Arrecadação  por  outras  Repartições 


I 


í 

X  D  I  C  E 

S 

REPARTIÇÕES 

1944 

1940 

1941 

1942 

1943 

.  1944 

crS 

Agências  Aduaneiras: 

— 

100 

61 

57 

9 

— 

íXtjX^tíiDÍiUKjXííAi)    r  IliUiLtXAlSS. 



TCi  t;    '7R.CI          i  Tn 

í\)0 .  /oy .  /o* ,  7U 

100 

121 

137 

165 

212 

yiu . iao. oy/, yu 

100 

124 

157 

158 

198 

TOTAXj 

1  'rntí  c\ci.(i  ooo  íia 
i .  i\JO .  ytJu .  àòÀ ,  oU 

100 

123 

148 

161 

205 

xUiGisTsos  r  iscais: 

 ■  

2õõ. 138,80 

100 

128 

180 

286 

392 

(JTTTRAS  ívEPARTIÇOES  DA   L,APITAL  r  EDERA Tj! 



„  .        j      .            .  - 

1  1    ano   TAA  c\í\ 

1 1 .  sud . 7UU , yu 

100 

84 

88 

138 

237 

100 

99 

Corpo  de  Bombeiros  

100 

5 

— 

— 

— 

Departamento  Federal  de  Compras  

100 

89 

Departamento  Federal  de  Segurança  Pública  

100 

143 

1 

Divisão  do  Imposto  de  Renda  

556.778.032.00 

100 

134 

302 

448 

574 

- 

100 

100 

3 

Ministério  da  Aeronáutica  

2.228,10 

100 

100 

200 

Ministério  da  Agricultura  .•  

100 

68 

9 

Ministério  da  Educação  e  Saúde  

4.472,10 

0 

100 

38 

23 

4 

Ministério  da  Guerra  

100 

43 

13 

11.577,60 

100 

51 

1 

2 

1 

Ministério  do  Trabalho,  Indústria  e  Comércio  

486,70 

100 

0 

0 

Ministério  da  Viação  e  Obras  Públicas  

1.752,50 

100 

120 

40 

Polícia  Militar  do  Distrito  Federal  

100 

11 

1 

Tesouro  Nacional  

141.034.743,00 

100 

63 

5.248 

12.118 

17.158 

TOTAL  

709.636.992,90 

100 

129 

325 

516 

676 

TOTAL  GERAL  

2.415.858.464,30 

100 

124 

168 

201 

257 

Total  arrecadado  pelas  Repartições 


REPARTIÇÕES 


1944 


ÍNDICES 


1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

100 

61 

57 

9 

100 

106 

81 

8,5 

121 

100 

118 

143 

193 

246 

100 

145 

8 

3 

0 

100 

116 

122 

757 

1.125 

100 

55 

70 

100 

112 

121 

138 

208 

100 

123 

148 

161 

205 

100 

128 

180 

286 

392 

100 

129 

325 

516 

676 

100 

■ 

114 

123 

155 

207 

Agências  Aduaneiras  

Ufândegas  

-'oletorias  

'orreios  e  Telégrafos  

delegacias  Fiscais  

Estradas  de  Ferro  

•lesas  de  Rendas  

tecebedorias  Federais  

Registros  Fiscais  '  

)iitras  Repartições  da  Capital  Federal 

TOTAL  


crS 

1.506.837.701 
1.201.444.649 
292 

486.764.825, 

20.517.196, 
1.705.966.332, 
255.138, 
709.636.992, 


5.631.423.128,60 
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RENDA  ORDINÁRIA 


II.    RENDAS  PATRIMONIAIS 
Arrecadação  Geral 


ÍNDICES 

ESTADOS  PELAS  REGIÕES 

19  4  4 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

Norte: 

crS 

25  967 , 60 

100 

256 

270 

76 

17 

205.946^60 

100 

121 

96 

113 

224 

231.914,20 

100 

206 

205 

90 

94 

Nordeste: 

62.598,80 
127.715,50 

100 

188 

213 

246 

263  j 

Pi-aní 

100 

201 

113 

166 

136  ;J 

388.437^20 
203.194,70 

100 
100 

148 
96 

267 

83 

238 
158 

294  ,1 
197  1 

184.062  60 
1.744.883^90 

100 

107 

134 

144 

172  1 

100 

112 

131 

258 

295  i 

131.598,10 

100 

130 

233 

280 

440  1 

TOTAL  :  

2.842.490,80 

100 

124 

147 

227 

263 

Le  ste ' 

J 

Sergipe  

259.876,60 

QflQ  QQ4  no 

255.528,30 
255.030,50 

100 

146 

186 

235 

36lB 

100 

159 

318 

491 

506^1 

Minas  Gerais  

100 

1.226 

165 

747 

753^ 

Espírito  Santo  ,  

100 

146 

112 

110 

140  1 

157.278.978,80 

100 

181 

210 

251 

326  a 

Distrito  Federal  

100 

81 

132 

155 

326  1 

TOTAL  

159.427.693,60 

100 

83 

133 

157 

327 

Sul: 

49.914,60 

100 

~133 

144 

235 

440 

Paraná  

100 

227 

192 

212 

192 

282.719,70 
218.281,20 

100 

95 

186 

305 

337 

Rio  Grande  do  Sul  

100 

130 

116 

102 

121 

TOTAL    

1.896.002,70 

100 

131 

144 

203 

318 

Centro  Oeste: 

Goiás  

5.620,00 
5.722,40 

100 

400 

500 

500 

600 

Mato  Grosso  

100 

200 

200 

400 

600 

TOTAL  

11.342,40 

100 

600 

700 

900 

1.100 

Delegacia  do  Tesouro  em  Nova  York  

100 

8 

7 

.7 

TOTAL  GERAL  

164.409.443,70 

100 

84 

132 

157 

321 
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RENDA  ORDINÁRIA 

II.  RENDAS  PATRIMOXIAIS 
Arrecadação  pelas  Alfândegas 


ESTADOS  PELAS  REGIÕES 


Norte: 

Pará  (Belém 


Leste: 


Sul: 


São  Paulo  (Santos) . . 
Paraná  (Paranaguá). 
Santa  Catarina: 

(Florianópolis). . 

(São  Francisco). 
Rio  Grande  do  Sul: 

(Pelotas)  

(Rio  Grande) . . . 


T0T.4L. 


Centro  Oeste: 

Mato  Grosso  (Coiumbá).- . . 

TOTAL  GERAL. 


194  4 


1940 


Xordeste: 

Maranhão  (São  Luís)  

Piauí  (Parnaíba)  

Ceará  (Fortaleza)  

Rio  Grande  do  Norte  (Natal) 

Paraíba  (João  Pessoa)  

Pernambuco  (Recife)  

Alagoas  (Maceió  

tot.\l  


Sergipe  (Aracajú)  

Bahia  (Salvador)  

Espírito  Santo  (Vitória) 
Rio  de  Janeiro  (Niterói) 
Distrito  Federal  

T0T-\L  


crS 
U6.(M6,80 


28.026.30 

47.394,40 
198.977,40 
134.328,90 

62.493,80 
.335.814,20 

79.694,70 


100 


100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 


1.886.729,70 


159.876,90 
689.947,20 
250.892.00 
339.210,30 
900,00 


1.4^10.826,40 


100 


100 
100 
100 


100 


09.874,70 
3.668.70 

219.588,70 
7.060,40 

17.405,20 
59.295,70 


376.893,40 


550.00 


3.851.046,30 


100 
100 


100 
100 


100 
100 


100 


100 


ÍNDICES 


1941 


1942 


109 


138 
308 
223 
82 
92 
122 
100 


136 


197 
166 
144 


157 


1.680 
400 

57 
80 

313 
77 


175 


144 


61 


238 
100 
295 
46 
80 
146 
167 

146 


188 
431 
111 
100 
100 


257 


200 


69 
160 


100 
110 


154 


171 


1*13 


85 


277 
141 
261 
123 
65 
200 
222 

186 


191 
768 
109 

204 
100 


401 


800 
550 

220 
120 

65 
90 


166 


100 

234 


1944 


218 


215 
127 
311 
239 
103 
349 
296 

295 


485 
793 
139 
257 
100 


482 


1.400 
200 


449 
140 


74 
123 


281 


100 

338 
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CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


RENDA  ORDINÁRIA 

II.  RENDAS  PATRIMONIAIS 
Arrecadação  pelas  Coletorias 


ESTADOS  PELAS  REGIÕES 


19  4  4 


ÍNDICES 


1940 


1941 


1942 


1943 


Norte: 

Amazonas  

Pará  

TOTAL  

Nordeste: 

Maranhão  

Piauí  

Ceará  

Rio  Grande  do  Norte . . . . 

Paraíba  

Pernambuco  

Alagoas  

TOTAL  

Leste: 

Sergipe  

Bahia  

Minas  Gerais  

Espírito  Santo  

Rio  de  Janeiro  

TOTAL  

Sul: 

São  Paulo  

Paraná  

Santa  Catarina  

Rio  Grande  do  Sul  

TOTAL  

Centro  Oeste: 

Goiás  

Mnto  Grosso  

TOTAL  

TOTAL  GERAL 


CR? 


4.462,00 
48.794.30 


53.256,30 


33.348.30 
17.6.'i2.40 
40.291,90 
42.517,80 
25.443,80 
161.978,20 
27.532.30 


348.764,70 


74.000,70 
128.656,70 
6.966,10 
2.939,00 
152.055,50 


364.618,00 


97,476,60 
13,50 
26.129,20 
7.591,60 


131.210,90 


5.620.00 
5.172,40 


10.792,40 


908  642.30 


100 
100 


100 

lon 

100 
100 
100 
100 
100 


100 


100 
100 
100 
100 
100 


100 


100 

100 
100 


100 


100 
100 


100 


100 


156 


156 


200 
171 

92 
106 
100 

58 
400 


98 


93 
118 
300 
100 
181 


153 


85 

600 
258 


18.8 


400 
200 


600 


142 


211 


211 


200 
71 
333 
200 
2  000 
89 
1  000 


183 


120 
126 
600 
150 
126 


127 


130 


1  900 
133 


488 


500 
200 


700 


168 


100 
211 


250 


233 
114 
158 
382 
3  100 
142 
950 


237 


300 
157 
600 
150 
73 


125 


225 


1  640 

2  246 


508 


500 
400 


900 


184 
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RENDA  ORDINÁRIA 

II.    RENDAS  PATRIMONIAIS 
Arrecadação  pelos  Correios  e  Telégrafos 


ESTADOS  PELAS  REGIÕES 


I  X  D  I  C  E  S 


19  4  4 


1940 


1941 


1942 


1943 


1944 


Xordeste: 


Piauí  

Ceará  

Paraíba  

Pernambiíco. 


Leste: 


Sergipe  

Bahia  

Minas  Gerais . . . . 
Espírito  Santo . . . 
Rio  de  Janeiro . . 
Distrito  Federal . 


Sul: 


São  Paulo  

Paraná  

Santa  Catarina  

Rio  Grande  do  Snl. 


TOTAL  

TOT.Ar>  GERAL. 


crS 


195,00 
3.990,30 
7.905,10 

470,00 


100 
100 
100 


100 
125 
100 


67 
25 
100 


100 
07 
50 

100 


67 
200 


12.560,40 


100 


108 


69 


77 


100 


378,00 

4.500.10 
720,00 
3.. 557. 60 


9.155,70 


100 
100 


100 


100 


100 
100 
25 
728 

22 

57 


100 
100 
100 
154 

20 

107 


100 
O 
50 

100 


100 


45 
276 
57 


64 


1.320.00 
480,00 
1.755.20 
2.404.30 


5.959,50 


27.675,60 


100 
100 


100 


100 


400 
100 


300 


93 


300 
300 
100 

400 

110 


100 
100 
200 


150 


90 


200 
100 

300 

93 


{ 
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CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


RENDA  ORDINÁRIA 


II.    RENDAS  PATRIMONIAIS 
Arrecadação  pelas  Delegacias  Fiscais  do  Tesouro  Nacional 


íIjOÍAJJUo  JtiIjLAo  Ki1jLtíU±1j& 

^  Q  d  í 
1  i)  ^  t 

ÍNDICES 

1  O/l  1 

1  O  í  O 

1  0/1/1 

Norte: 

CR.S 

11.009,00 

100 

140 

140 

300 

220 

1.749,60 

100 

100 

11 

29 

12.758,60 

100 

133 

117 

250 

217 

Nordeste: 

100 

175 

62.473,70 
128.555,80 

100 

116 

122 

188 

122 

100 

26 

352 

404 

478 

"Rin  í^riTidíi  rir»  N^Arfíi 

8.681 ,30 
88^219^90 
246.621 ,50 

100 

129 

143 

157 

100 

100 

129 

174 

198 

210 

100 

106 

110 

448 

161 

4^446^20 

100 

400 

500 

500 

400 

TOTAL  

538.998,40 

100 

105 

147 

352 

193 

Leste  : 

Sergipe  

6.484,30 
14.420,90 
222.864,50 
2.340,70 

100 

100 

100 

345 

345 

127 

100 

6.150 

300 

3.783 

3.717 

100 

150 

150 

200 

100 

246.110,40 

100 

4.775 

725 

3.438 

3.075 

Sul: 

São  Paulo  

47.004,50 
45.752,40 
12. 122,30 

100 

1.200 

1.500 

1.750 

2.350 

Paraná  

100 

200 

187 

187 

200 

100 

20 

27 

287 

80 

Rio  Grande  do  Sul  

129.844,40 

100 

115 

119 

115 

121 

234.723,60 

100 

133 

140 

165 

159 

Delegacia  do  Tesouro  em  Nova  York  

100 

8 

7 

7 

TOTAL  GERAL  

1.032.591,00 

1 

100 

94 

73 

158 

105 

CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


RENDA  ORDINÁRIA 

n.    RENDAS  PATRIMONIAIS 
Arrecadação  pelas  Esíradas  de  Ferro 


ESTADOS  PELAS  REGIÕES 


Nobte: 


Amazonas: 

Madeira-Mamoré. 
Pará: 

Tocantins  

Bragança  


Nordeste: 

Maranhão: 

São  Luís  a  Teresina  

Piauí: 

Central  do  Piauí  

Ceará: 

Rêde  Viação  Cearense  

Rio  Grande  do  Norte: 

Central  do  Rio  Grande  do  Norte . 


Leste: 


Bahia: 

Viação  Férrea  Federal  Leste  Brasileiro. 
Minas  Gerais: 

Bahia  e  Minas  

Distrito  Federal: 

Central  do  Brasil  


Sul: 


São  Paulo: 

Noroeste  do  Brasil. 


Centbo  Oeste; 

Goiás: 

(*)  Goiás. 


TOT.AL  GERAL. 


194  4 


ÍNDICES 


IMO 


1941  1942 


1943 


chS 


5.700,00 

2.285,00 
7.070,90 


15.055,90 


10.869,80 


10.869,80 


100 

100 
100 


100 


100 


100 


32.736,30 
21.197,60 


53.933,90 


3.448,60 


100 


100 
100 
100 


260 

100 
160 


274 


200 
160 


60 

200 
160 


256 


500 
100 
300 
100 


270 


100 
67 

263 
23 


63 


113 


500 


289 


100 


100 


100 


100 


83.308.20 


100 


238 
293 
45 


292 
143 


177 
114 


52 


85 


450 


200 


125 


89 


47 


14 


1944 


(*)  Balanços  centralizados  na  Delegacia  Fiscal  do  Tesouro  em  São  Paulo. 
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CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


RENDA  ORDINÁRIA 


II.    RENDAS  PATRIMONIAIS 
Arrecadação  p.elas  Mesas  de  Rendas 


I 

N  D  I  C  E  S 

ESTADOS  PELAS  REGIÕES 

1944 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

CR$ 

_  :  

Noete: 

Amazonas  

4.796,60 

— 

y .  o/  o 

8.564 

Nordeste: 

Maranhão  

1 .224,20 

100 

400 

100 

100 

100 

5.75i5,00 

100 

40 

27 

40 

40 

Rio  Grande  do  Norte  

17.666,70 

100 

61 

61 

78 

78 

Alagoas  

19.924,90 

100 

TOTAL  

44.567,80 

100 

63 

47 

68 

118 

Leste: 

19.136,70 

100 

133 

389 

89 

211 

4 . 232 , 90 

100 

100 

300 

300 

400 

Espírito  Santo  

479,50 

100 

100 

83 

126 

85 

Rio  de  Janeiro  •  

11.121,30 

100 

200 

-  50 

550 

TOTAL  

34.970,40 

100 

142 

342 

108 

292 

Sul: 

16.063,90 

100 

140 

120 

150 

160 

1.740,00 

100 

300 

300 

992 

1  308 

17.803,90 

100 

140 

120 

160 

180 

TOTAL  GERAL  

102.138,70 

100 

93 

118 

100 

170 

CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 
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RENDA  ORDINÁRIA 


II.    RENDAS  PATRIMONIAIS 
Arrecadação  por  outras  Repartições 


Índices 

REPARTIÇÕES 

1944 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

cr-S 

Recebedori.is  Federais: 

6.407.882,10 

100 

80 

93 

133 

174 

1.125.962,80 

100 

102 

161 

325 

615 

7.533.844,90 

100 

81 

96 

143 

195 

OuTR.iS  Repartições  da  Capital  Federal: 

Caixa  de  Amortização  

— 

100 

100 

— 



Casa  da  Moeda  

100 

33 

1 

— 

Corpo  de  BoDibeiros 

you , uu 

iUU 

150 

50 

50 

50 

Departamento  Federal  de  Segurança  Pública  

100 

Imprensa  í^acional 

100 

100 

100 

100 

1.488,30 

100 

100 

49.881,20 

100 

106 

138 

113 

313 

Ministério  da  Educação  e  Saúde  

31.141,20 

100 

157 

139 

111 

Ministério  da  Guerra  

100 

60 

30 

Ministério  da  Justiça  e  Negócios  Interiores  

1.302,60 

100 

17 

Ministério  da  Marinha  

30.977,10 

100 

200 

67 

467 

1  033 

Ministério  do  Trabalho,  Indústria  e  Comércio  

233,60 

100 

100 

50 

0 

Ministério  da  Viação  e  Obras  Públicas  

7.087,50 

100 

173 

113 

47 

Polícia  Militar  do  Distrito  Federal  

12.582,90 

100 

50 

88 

113 

163 

Serviço  de  Aguas  e  Esgotos  

100 

150.733.859,10 

100 

82 

137 

160 

345 

TOTAL  

150.870.196,70 

100 

82 

137 

160 

345 

TOTAL  GERAL  

158.404.041,60 

100 

82 

134 

158 

333 

RENDA  ORDINÁRIA 
II.    RENDAS  PATRIMONIAIS 


Arrecadação  pelas  Repartições 


REPARTIÇÕES 

1944 

ÍNDICES 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

ifândegas  

crS 
3.851.046,30 

100 

144 

171 

234 

338 

'oletorias  

908.642,30 
27.675,60 

100 

142 

168 

184 

225 

'orreios  e  Telégrafos  

100 

93 

110 

90 

93 

'elegacias  Fiscais    

1,032.591,00 

100 

94 

73 

1.58 

105 

stradas  de  Ferro  

83.308.20 

100 

89 

47 

14 

8 
170 

lesas  de  Rendas  

102.138,70 

100 

93 

118 

100 

ecebedorias  Federais  

7.5.33.844,90 
150,870.196,70 

100 

81 

96 

143 

195 

utras  Repartições  da  Capital  Federal  

100 

82 

137 

160 

345 

164.409.443,70 

100 

84 

132 

157 

321 
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CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


RENDA  ORDINÁRIA 


III.    RENDAS  INDUSTRIAIS 
Arrecadação  Geral 


ÍNDICES 

ESTADOS  PELAS  REGIÕES 

19  4  4 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

CR:? 

Norte: 

Amazonas  

7.927.216,40 

100 

120 

140 

176 

197 

Pará  

6.695.184,60 

100 

135 

153 

171 

184 

TOTAL  

14.622.401,00 

100 

128 

147 

174 

191 

Nordeste: 

6.236.023.70 

100 

104 

122 

146 

154 

lUU 

135 

1  ^fi 

ioQ 

122 

133 

Ceará  

22.652.620,50 

100 

164 

157 

157 

212 

9.862.933,00 

100 

109 

159 

274 

252 

Paraíba  

3.446.825.60 

100 

120 

134 

163 

206 

Pernambuco  

9.383.451,00 

100 

147 

168 

203 

244 

Alagoas  

2.027.089,90 

100 

122 

137 

159 

191 

Total  

56.171.161,20 

100 

138 

150 

177 

207 

Leste; 

1.541.496,40 

100 

132 

138 

154 

187 

Bahia  

49.202.907,80 

100 

113 

137 

172 

205 

28.885.530,80 

100 

117 

127 

151 

189 

2.682.359,30 

100 

121 

128 

157 

206 

7.213.857,00 

100 

107 

121 

134 

133 

Distrito  Federal  

94.167.419,20 

100 

62 

23 

81 

33 

total  

183.693.570,50 

100 

oy 

oo 

ou 

56 

sul: 

77.542.440,90 

100 

Í16 

68 

82 

100 

6.692.804,30 

100 

117 

128 

146 

177 

16.772.560,80 

100 

127 

141 

455 

580 

Rio  Grande  do  Sul  ■  

19.626.460,50 

100 

121 

131 

149 

181 

120.634.266,50 

100 

117 

80 

103 

126 

Centro  oeste: 

Goiás  

1.732.169,40 

100 

126 

154 

201 

250 

■Mato  Grosso  

3.021.537,60 

100 

127 

139 

174 

212 

TOTAL  

4.753.707,00 

100 

127 

144 

183 

224 

TOTAL  GERAL  

379.875.106,20 

100 

84 

56 

71 

82 

CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


RENDA  OEDINARIA 

III.  RENDAS  INDUSTRIAIS 
Arrecadação  pelas  Alfândegas 


ESTADOS  PELAS  REGIÕES 


Xobte: 


Amazonas  (Manáus). 
Pará  (Belém)  


Xordeste: 


Piauí  (Parnaíba)  

Ceará  (Fortaleza)  

Rio  Grande  do  Norte  (Natal). 

Paraíba  (João  Pessoa)  

Pernambuco  (Recife)  

Alagoas  (Maceió)  


Sergipe  (Aracaju)  

Bahia  (Salvador)  

Espírito  Santo  (Vitória). 
Rio  de  Janeiro  (Niterói). 
Distrito  Federal  


Sul: 


São  Paulo  (Santos)  

Paraná  (Paranaguá)  

Santa  Catarina: 

(Florianópolis)  

(São  Francisco)  

Rio  Grande  do  Sul: 

(Porto  Alegre) . . . 

(Pelotas)  

(Rio  Grande)  

(Santana  do  Livramento) . 

(Uruguaiana)  


Centro  Oeste: 

Mato  Grosso  (Corumbá) . . . 

TOT.AL  GERAL. 


194  4 


ÍNDICES 


1940 


1041  1942  1943 


1944 


CTt§ 

2.250,00 

100 
100 

40 
100 

60 
100 

20 
100 

j  200 

2.250,00 

100 

100 

100 

100 

200 

450,00 
50,00 

ICO 
100 

ICO 
100 
100 

288 
100 
100 
68 
50 
114 

177 
100 

50 
54 

55 

400 
75 
9 
46 

1  — 

26 
12 

500,00 

100 

100 

75 

25 

25 

— 

73.310,00 

100 
100 

100 

100 
100 

105 

53 
50 
38 
100 
421 

50 
100 

200 



384 

73.310,00 

100 

105 

386 

186 

348 

13.270,00 
810,00 

100 
100 

107 
100 

157 
100 

100 
22 

93 
100 

100 
100 

50 

50 
100 

1.950.00 
900,00 

100 
100 
100 
100 
100 

100 
107 
68 
100 
7 

100 
9 
100 
100 
15 

100 

100 
200 

200 
100 

16.930,00 

100 

105 

140 

90 

85 

150,00 

100 

100 

100 

26 

93. 140,00 

100 

102 

243 

123 

198 

78 


CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


RENDA  ORDINÁRIA 


III.  RENDAS  INDUSTRIAIS 
Arrecadação  pelas  Coletorias 


ÍNDICES 

ESTADOS  PELAS  REGIÕES 

19-14 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

crS 

norte: 

— 

100 

234 

90 

30 

— 

Pará  

— 

— 

100 

100 

— 

TOTAL  

— 

100 

295 

120 

30 

— 

Nordeste: 

Piauí  

100 

— 

— 

— 

83.180,10 

100 

433 

1.867 

2.667 

2.767 

100 

7. 106 

7.263 

K  KOO 

0.  oZq 

Paraíba  

193.189,40 



100 

195 

919 

Pernambuco  

9  827,00 

— 

100 

Alagoas  

— 

100 

100 

— 

— 

— 

TOTAL 

"íin  QRl  fio 

100 

214 

1.414 

2.186 

4.443 

Leste: 

100 

630 

870 

z 

100 



Minas  Gerais  

250,00 

100 

65 

18 

19 

24 

100  00 

100 

215 

70 

42 

7.854^30 

100 

175 

250 

150 

200 

TOTAL  

8.204,30 

100 

150 

200 

100 

133 

Sul: 

São  Paulo  

100 

80 

200 

120 

Paraná  

100 

.100 

165 

1 

Santa  Catarina  

294.989,60 

100 

133 

315 

897 

756 

Rio  Grande  do  Sul  

100 

133 

100 

TOTAL  

294.989,60 

100 

127 

290 

742 

615 

Centro  Oeste: 

Goiás  

300,00 

100 

129 

10 

6 

Mato  Grosso  

100 

100 

100 

100 

TOTAL  

300,00 

100 

133 

17 

17 

5 

TOTAL  GERAL  

614.455,50 

100 

139 

375 

769 

916 

CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 
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RENDA  ORDINÁRIA 


III.    RENDAS  INDUSTRIAIS 
Arrecadação  pelos  Correios  e  Telégrafos 


ÍNDICES 

ESTADOS  PELAS  REGIÕES 

19  4  4 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

crS 

3.356.725,90 

100 

162 

184 

218 

252 

Pará 

4  .570  R4fi  10 

100 

168 

190 

249 

7.927.572,00 

100 

165 

187 

235 

271 

Nordeste: 

\'ItiríiiitiQo 

2 . 542 . 785 , 50 

100 

123 

140 

155 

177 

Piauí  

2.541.272^90 

100 

143 

151 

167 

182 

100 

136 

148 

168 

203 

Rio  Grande  do  Norte  

2.590.422,30 

100 

134 

165 

214 

255 

Paraíba  

3.196.781,30 

100 

121 

134 

160 

196 

T^OfTI  o  TYl  Vil  1  P  Cl 

100 

147 

168 

203 

244 

2.020.151,00 

100 

122 

137 

159 

192 

TOTAL  

27.790.590,20 

100 

135 

152 

179 

212 

Leste: 

1.538.021,70 

100 

132 

138 

155 

188 

10.010.767,10 

100 

130 

144 

160 

178 

100 

115 

128 

154 

187 

Espírito  Santo  

2.681.698,30 

100 

120 

129 

157 

207 

7.206.002,70 

100 

107 

118 

135 

166 

100 

133 

107 

143 

148 

110  999  QR7  nn 

100 

128 

115 

146 

159 

Scl: 

65.520.631,30 

100 

120 

123 

147 

180 

6.689.038,30 

100 

118 

129 

147 

178 

5.621.126,70 

100 

127 

139 

165 

198 

19.623.610,50 

100 

121 

131 

149 

181 

97.454.406,80 

100 

121 

120 

148 

181 

t 

''extro  Oeste: 

1.699.584.60 

100 

126 

155 

199 

247 

2.996.026,60 

100 

127 

139 

173 

211 

4.695.611,20 

100 

127 

144 

181 

236 

TOTAL  GER.AL  

257.091.167,20 

100 

127 

124 

152 

175 

NoT.i  —  A  diferença  de  Cr.S5,0D,  entre  o  total  geral  deste  quadro  e  a  arrecadação  da  rubrica  "83  —  Renda  dos  Correios  e  Tel 
•afos",  provém  da  cobrança  executiva  de  registro  de  rádio,  classificada  na  Delegacia  Fiscal  do  Tesouro  Nacional  em  Mato  Grosso. 
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CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


RENDA  ORDINÁRIA 


III.    RENDAS  INDUSTRIAIS 
Arrecadação  pelas  Delegacias  Fiscais  do  Tesouro  Nacional 


I  ^ 

'  D  I  C  E 

S 

±jOÍ-AJJUt5  ±^lljijAt5  lÍJÍjLriU-njO 

19  4  4 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

CR$ 

Nokte: 

Amazonas  

8.134,50 

100 

275 

420 

2  002 

2  624 

Pará  

4.018,50 

100 

5 

0 

1 

1 

IO  1 K Q  on 

100 

5 

0 

1 

2 

Nordeste: 

Maranhão  

1 '647, 10 

100 

114 

14 

14 

29 

Piauí  

20.944,60 

100 

900 

100 

333 

700 

214.936,90 

100 

76 

94 

103 

116 

Rio  Grande  do  Norte  

665.065,30 

100 

166 

175 

187 

189 

Paraíba  

56.854,90 

100 

68 

102 

151 

139 

Pernambuco 

1  nn 

lUU 

oU 

4U 

OU 

c   ooo  rir» 
O .  o8Í5 , 90 

100 

150 

200 

100 

175 

967.099,80 

100 

133 

142 

155 

161 

Leste: 

3 . 474 . 70 

100 

80 

100 

60 

60 

Bahia  

1.794.682,60 

100 

94 

13 

10  375 

11  219 

í . 200 , 00 

100 

300 

10  500 

400 

100 

Espírito  Santo  

561,00 

100 

190 

10 

180 

10 

Rio  de  Janeiro  

— 

100 

70 

— 

— 

— 

TOTAL  

1.799.918,30 

100 

72 

10 

153 

163 

Sul: 

São  Paulo  

101.781,50 

100 

100 

792 

842 

850 

2.956,00 

100 

42 

88 

32 

13 

10 

Santa  Catarina  

10.856.444,50 

100 

100 

47  847 

63  859 

Rio  Grande  do  Sul  

100 

50 

50 

TOTAL  ,  

10.961.182,00 

100 

67 

202 

13  507 

17  969 

Centro  Oeste: 

Goiás  

32.284,80 

100 

67 

27  127 

38  433 

Mato  Grosso  

25.361,00 

100  . 

100 

225 

575 

625 

total  

57.645,80 

100 

100 

225 

1  150 

1  450 

TOTAL  GERAL  

13.797.998,90 

100 

68 

45 

446 

564 

CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


RENDA  ORDINÁRIA 

III.    RENDAS  INDUSTRIAIS 
Arrecadação  pelas  Estradas  de  Ferro 


ESTADOS  PELAS  REGIÕES 


1944 


Xorte: 


Amazonas: 

Madeira-Mamoré . 
Pará: 

Tocantins  

Bragança  


Xordeste: 

Maranhão: 

São  Luís  a  Teresina  

Piauí: 

Central  do  Piauí  

Petrolina  a  Teresina  

Ceará: 

Rêde  Viação  Cearense  

Rio  Grande  do  Norte: 

Central  do  Rio  Grande  do  Norte. 


TOTAL. 


Leste: 


Bahia: 

Viação  Férrea  Federal  Leste  Brasileiro. 
Minas  Gerais: 

Bahia  e  Minas  

Rio  de  Janeiro: 

Maricá  

Distrito  Federal: 

Central  do  Brasil  


Sul: 


São  Paulo: 

Noroeste  do  Brasil. 


Centko  Oestè: 

Goiás: 

Goiás  (*). 


TOTAL  GERAL. 


ÍNDICES 


1940 


1941 


1942 


1943 


CR.? 

4.562.356,00 

100 

100 

119 

155 

169 

70.309,20 
2 . 047 . 7d0 , 80 

100 
100 

21 
167 

74 
191 

42 
168 

163 
155 

6 . 680 . 426 , 00 

100 

121 

142 

158 

165 

3.691.591,10 

100. 

94 

112 

141 

142 

100 
100 

111 

96 

16.827.738,20 

100 

176 

162 

154 

216 

6.582.680,30 

100 

'  90 

153 

309 

258 

27.102.009,60 

100 

139 

146 

173 

199 

37  ."397. 458, 10 

100 

109 

136 

168 

205 

5.489.516,70 

100 

126 

119 

139 

197 

100 

361 

352 

100 

45 

42.886.974,80 

100 

50 

12 

14 

17 

100 

112 

11.906.058,10 

100 

119 

125 

161 

188 

88.575.468,50 

100 

64 

21 

25 

29 

(*)  —  Bala;iço3  centmlizadns  na  Delegacia  Fiscal  do  Tesouro  era  São  Paulo. 
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CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


RENDA  ORDINÁRIA 


III.    RENDAS  INDUSTRIAIS 
Arrecadação  por  outras  Repartições 


ÍNDICES 

REPARTIÇÕES 

1944 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

CR$ 

276.475,60 



100 

307 

93 

1  840 

700,00 

100 

101 

17 

0 

1 

TOT  \  íi 

277.175,60 

100 

ilu 

1  A 

280 

OuTKAS  Repartições  da  Capital  Federal: 

657.333,90 

100 

113 

134 

211 

196 

16.166.821,00 

100 

161 

385 

596 

775 

Ministério  da  Aeronáutica  

1.000,00 

100 

Ministério  da  Agricultura  

94.830,00 

-100 

318 

464 

864 

Ministério  da  Educação  e  Saúde  

1.549.025,50 

100 

843 

996 

1  500 

1  383 

'  Ministério  da  Guerra  

100 

6  340 

Ministério  da  Justiça  e  Negócios  Interiores  

32.487,80 

100 

Ministério  da  ASlirinha  

100 

67 

Ministério  do  Trabalho,  Indústria  e  Comércio  

320.842,00 

100 

208 

Polícia  Militar  do  Distrito  Federal  ; . . .  . 

21.525,20 

100 

114 

100 

129 

314 

100 

19 

Tesouro  Nacional  

581.835,10 

100 

79 

60 

208 

89 

TOTAL  

19.425.700,50 

100 

132 

245 

400 

474 

TOTAL  GERAL  

19.702.876,10 

100 

131 

240 

391 

469 

RENDA  ORDINÁRIA 


III.  RENDAS  INDUSTRIAIS 
Arrecadação  pelas  Repartições 


Índices 

REPARTIÇÕES 

1944 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

0R$ 

93.140,00 

100 

102 

243 

123 

198 

614.455,50 

100 

139 

375 

769 

917 

Correios  e  Telégrafos  

257.091.167,20 

100 

127 

68 

124 

152 

175 

Delegacias  Fiscais  

13.797.998,90 

100 

45 

446 

564 

Estradas  de  Ferro  

88.575.468,50 

100 

64 

21 

25 

29 

100 

100 

100 

277.175.60 

100 

116 

64 

14 

280 

Outras  Repartições  da  Capital  Federal  

19.425.700,50 

100 

132 

245 

400 

474 

TOTAL  

379.875.106,20 

100 

84 

56 

71 

82 
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RENDA  ORDINÁRIA 


IV.    DIVERSAS  RENDAS 
Arrecadação  Geral 


ESTADOS  PELAS  REGIÕES 

19-44 

ÍNDICES 

1940 

j  1941 

1942 

1943 

1944 

Nobtk: 

CR  .< 

1.253.273,00 
3.192.061,60 

100 
100 

106 
103 

139 
129 

191 
190 

272 
272 

Pará  

4.445.934,60 

100 

104 

132 

190 

272 

Xordeste: 

'  554.606.80 
379.412,50 
2. 442. 349,. 30 
1.565.270,00 
1.112.495,50 
5.877.677,10 
725.100,70 

100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 

124 
160 
121 
77 
73 
82 
68 

135 
128 
127 
118 
61 
74 
46 

114 
102 
129 
214 
88 
74 
60 

100 
140 
.  182 
290 
135 
112 
82 

liio  Grande  do  Norte  

Paraíba  

Pernambuco  

ToT.tL  

12.656.911,90 

100 

89 

84 

92 

134 

este: 

336.676,60 
8.486.857,00 
14.586.373,10 
1.036.510,30 
6.879.190,20 
159.048.614  40 

100 
100 
100 
100 
100 
100 

91 
119 
127 
127 
104 
114 

98 
151 

238 
168 
172 
172 

95 
234 
215 
176 
502 
193 

120 
260 
277 
294 
337 
233 

Bahia  

Minas  Gerais  

Espírito  Santo  

Rio  de  Janeiro  

Distrito  Federa'. . .  . 

190  374  2*>1  60 

100 

115 

175 

204 

240 

l: 

oao  raiuo  

72.663.143,00 
2.618.383,10 
2-159.843,30 

13:161.467,20 

100 
100 
100 
100 

111 
97 
98 

103 

108 
106 
99 
116 

115- 
121 
112 
126 

165 
149 
198 
136 

Paraná  

Santa  Catarina  

Rio  Grande  do  Sul  

Total  

90.602.836,60 

100 

109 

109 

117 

160 

1  .\TRo   Oeste:  ' 
Goiás  

1.022.023,00 
1 .084.453,60 

100 
100 

138 
115 

332 
132 

243 
170 

304 
243 

■Mato  Grosso  

ToT.lL   ... 

2.106.476,60 

100 

m 

215 

200     1  259 

Delegacia  do  Tesouro  em  Nova  York  

33.275.805,50 

100 

95 

02 

64     1  92 

TOT.AL  GERAL  

333.462.186,80 

100 

108 

128 

144 

181 

84 


CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


RENDA  ORDINÁRIA 


IV.    DIVERSAS  RENDAS 
Arrecadação  pelas  Alfândegas 


19  4  4 

Índices 

ESTADOS  PELAS  REGIÕES 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

CR$ 

Norte: 

897.527,60 

100 

101 

195 

320 

438 

1.119.501,70 

100 

90 

73 

90 

169 

O  ni7  noQ 

100 

92 

102 

144 

233 

Nordeste: 

,    Maranhão  (São  Luís)  

272.691,50 

100 

110 

154 

142 

242 

174.520,20 

100 

212 

154 

98 

138 

1.629  090,10 

100 

1.35 

141 

172  . 

270 

Rio  Grande  do  Norte  (Natal)  

248.106,20 

100 

76 

253 

333 

318 

350.892,30 

100 

59 

32 

55 

129 

Pernambuco  (Recife)  

4.341.908,20 

100 

70 

59 

65 

112 

íoy . ooo ,UU 

100 

63 

21 

16 

24 

■7    1  "Tfi    ''7 A  fi 

100 

79 

69 

76 

125 

Leste: 

Sergipe  (Aracaju)  

1  A  t    oíírv  r\f\ 
iu4 .  -OU  ,U(J 

100 

61 

63 

65 

no 

T>  _  i, :  _    /o  _  1  J  ^ 

c    ,1  AO   OCO  nn 
O .490  - OOO , yu 

100 

98 

149 

293 

325 

Espírito  Santo  (Vitória)  

/1 1  Q  oo  1  1  n 
41o . yy4 , lu 

100 

126 

172 

153 

351 

Rio  de  Janeiro  (Niterói)  

1.918.119,70 

100 

244 

256 

Distrito  Federal  

61.806.446,80 

100 

119 

187 

219 

322 

TOTAI  

69.741.678,50 

100 

118 

186 

230 

255 

Sul: 

São  Paulo  (Santos)  

47.163.326,90 

100 

112 

97 

102 

Paraná  (Paranaguá)  

703.660,80 

100 

106 

99 

84 

134 

Santa  Catarina: 

(Florianópolis)  

154.915,00 

100 

62 

69 

69 

127 

(São  Francisco)  

220.875,10 

100 

107 

104 

114 

97 

Rio  Grande  do  Sul: 

2.517.796,80 

100 

84 

112 

127 

124 

(Pelotas)  .'.  

543.868,80 

100 

108 

92 

108 

117 

(Rio  Grande)  

1.999.349,20 

100 

107 

101 

116 

123 

(Santana  do  Livramento)  

9.35.665,80 

100 

77 

81 

88 

84 

222.460,00 

100 

120 

60 

96 

80 

Total  !  

54.461.918,40 

100 

109 

97 

103 

199 

Centro  Oeste: 

Mato  Grosso  (Corumbá)  

305.407,40 

100 

111 

119 

154 

155 

TOTAL  GERAL.'  

133.702.840,10 

100 

110 

129 

150 

187 

CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 
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RENDA  ORDINÁRIA 

IV.    DIVERSAS  RENDAS 
Arrecadação  pelas  Coletorías 


ÍNDICES 

ESTADQS  PELAS  REGIÕES 

19  4  4 

1940 

1941  j 

1942 

1943 

1944 

Xoete: 

CR-? 

129.068,50 
304.912,70 

100 

138 

258 

217 

538 

p.irá   

100 

112 

125 

545 

508 

TOTIL  

433.981,20 

100 

119 

163 

451 

517 

Nordeste: 

152.662,90 

100 

96 

124 

118 

96 

164.167,30 

100 

135 

123 

127 

161 

342.908,90 

100 

113 

147 

151 

199 

1.105.729,40 

100 

109 

163 

522 

813 

673.037,40 

100 

88 

71 

135 

192 

525.809,30 

100 

101 

123 

142 

203 

239.919,60 

100 

105 

180 

206 

242 

3.204.234,80 

100 

103 

121 

186 

265 

jEste: 

89.800,00 

100 

122 

98 

108 

138 

1.413.429,10 

100 

1.52 

202 

269 

334 

14.081.838,80 

100 

126 

250 

228 

292 

556.902,40 

100 

119 

152 

217 

355 

4.332.117,30 

100 

107 

141 

501 

263 

20.474.087,60 

100 

123 

218 

292 

287 

ul: 

9.147.015,90 

100 

1  113 

134 

178 

221 
157 
274 
174 

1.535.030,90 

100 

86 

104 

127 
125 
139 

1.582.056,80 

100 

105 

110 

3.204.100,90 

100 

107 

112 

15.468.204,50 

100 

107 

123 

158 

205 

ENTRO  Oeste: 

956.961,00 

100 

141 

342 
128 

250 
122 

303 

265 

458,503,00 

100 

123 

1.415.464.00 

100 

134 

266 

204 

289 

40.995.972.10 

100 

115 

169 

221 

249 

86 
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RENDA  ORDINÁRIA 

IV.    DIVERSAS  RENDAS 
Arrecadação  pelos  Correios  e  Telégrafos 


Índices 

ESTADOS  PELAS  REGIÕES 

1944 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

crS 

100 

oU 

I9n 

3.426,90 

100 

71 

71 

43 

43 

9.453,00 

100 

83 

75 

75 

75 

1.877,30 

100 

07 

50 

33 

33 

835,20 

100 

100 

100 

100 

100 

í\j  .LIO,  OU 

ou 

oy 

Q9 

■  oí> 

3.686,90 

100 

100 

100 

100 

133 

100 

fi7 

fi7 
D/ 

inn 

lUU 

15.031,20 

100 

79 

68 

63 

79 

4.384,40 

100 

67 

50 

50 

67 

38.494,80 

100 

84 

71 

69 

77 

556,00 

100 

33 



33 

33 

33 

14.425,40 

100 

82 

64 

73 

64 

18.553,80 

100 

71 

71 

65 

61 

3.997,10 

100 

80 

60 

60 

80 

15.386,30  . 

100 

95 

74 

79 

79 

147.724,20 

100 

93 

76 

74 

76 

200.642,80 

100 

89 

74 

73 

73 

56.793,10 

100 

84 

80 

84 

89 

3.602,80 

100 

75 

63 

50 

50 

5.866,10 

100 

75 

75 

75 

75 

24.835,30 

100 

80 

72 

88 

100 

91.097,30 

100 

82 

76 

82 

87 

601,60 

100 

50 

100 

50 

50 

2.112,00 

100 

67 

67 

67 

67 

2.713,60 

100 

60 

80 

60 

60 

342.401,50 

100 

87 

74 

74 

77 

Nobte: 


Amazonas. 
Pará  


Total. 


Nordeste: 


Maranhão    

Piauí  

Ceará  

Rio  Grande  do  Norte 

Paraíba  

Pernambuco  

Alagoas  

Total  


Leste: 

Sergipe  

Bahia  

Minas  Gerais  

Espírito  Santo  

Rio  de  Janeiro  

Distrito  Federal  

Total  

Sul: 

São  Paulo  

Paraná  

Santa  Catarina  

Rio  Grande  do  Sul  

Total  

Centro  Oeste: 

Goiás  

Mato  Grosso  

Total  

TOTAL  GERAL 
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RENDA  ORDINÁRIA 


IV.    DIVERSAS  RENDAS 
Arrecadação  pelas  Delegacias  Fiscais  do  Tesouro  Nacional 


ESTADOS  PELAS  REGIÕES 

19  4  4 

í  X  D  I  C  E  S 

1940 

1941 

1943 

1944 

Nobte: 

Pará  

crS 

136.563,00 
1.756.445,80 

100 
100 

103 
123 

66 
213 

43 
293 

70 
395 

\ordeste:  , 

1.893.008,80 

100 

117 

168 

216 

295 

120.467,60 
39.889,80 
416.328,10 
175.. 588,. 50 
86.061.30 
994.928,40 
303.818,00 

100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 

160 
54 

111 
61 
08 

119 
68 

131 

51 
106  ■ 

61 

81 
115 

76 

91 
51 
72 
48 
49 
90 
186 

91 
103 
78 
56 
49 
90 
253 

este; 

2.137.081,70 

100 

104 

101 

81 

87 

127.305.60 
1.478.063,20 
480.038,20 
58.214,40 
218.480.40 

100 
100 
100 
100 
100 

106 
137 
142 
146 
95 

139 
134 

96 
201 

97 

120 
132 

66 
133 

59 

127 
133 
375 
81 
97 

Rio  :le  Janeiro  

TOTAL  

São  Paulo  

Paraná  

Santa  Catarina  '  

Rio  Grande  do  Sul  

TOTAL  

e 

;xTRo  Oeste: 
Goiás  

Mato  Grosso   .   

TOTAL  

2.362.701,80 

100 

1.32 

125 

109 

148 

7.313.737.90 
.323.678.20 
.59. 503.. 50 
3.574.442,30 

100 
100 
100 
100 

105 
123 
105 
119 

151 
131 
112 
170 

14- 
173 
128 
IGl 

197 
141 
140 
175 

11.271.361,90 

100 

111 

1.50 

152 

1.59 

64.460,40 
36.230.10 

100 
100 

106 
77 

178 
84 

139 
90 

106 
116 

100. 690.. 50 

100 

88 

120 

106 

206 

legacia  do  Tesouro  em  Nova  York  

33.275.805,50 

100 

95 

62 

64 

92 

TOTAL  GERAL  

51.040.650,20 

100 

99 

.  80 

80 

108 

J 


88 
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RENDA  ORDINÁRIA 

IV.    DIVERSAS  RENDAS 
Arrecadação  pelas  Estradas  de  Ferro 


ESTADOS  PELAS  REGIÕES 


19  4' 


Índices 


1940 


1941 


1942 


1943 


1944 


Norte. 


Amazonas: 

Madeira-Mamoré. 
Pará: 

Tocantins  

Bragança  


Nordeste: 


Maranhão: 

São  Luís  a  Teresina  

Piauí: 

Central  do  Piauí  : .  . . 

Petrolina  a  Teresina  

Ceará: 

RêrJe  Viação  Cearense  

Rio  Grande  do  Norte: 

Central  do  Rio  Grande  do  Norte. 


Leste: 


Bahia: 

Viação  Férrea  Federal  Leste  Brasileiro, 
Minas  Gerais: 

Bahia  e  Minas  

Rio  de  Janeiro: 

Maricá  

Distrito  Federal: 

Central  do  Brasil  


Sul: 


São  Paulo: 

Noroeste  do  Brasil. 


Centro  Oeste: 

Goiás: 

(•)  Goiás . 


TOTAL  GERAL. 


crS 


1.153,00 

14,60 
8.359,90 


9.527,50 


4.024,00 

35.771,90 
13.325,30 


53.121,20 


61.943,10 
5.942,30 


67.885,40 


12.105,30 


142.639,40 


100 


100 


100 


100 
100 


100 
100 


100 


100 
100 


100 


167 


167 


75 
100 

111 
250 


167 


167 


75 
100 

244 
350 


100 


100 


100 


100 


100 


383 
200 
100 
37 


43 


142 


110 


179 


667 
200 
1  700 


100 
233 


667 


14 


51 


140 


24 


100 


278 
650 


221 


867 
250 
1  000 


16 


100 


29 


100 
233 


300 


133 


400 
650 
294 


1  017 
300 


16 


120 


(*)    Balanços  centralizados  na  Delagacia  Fiscal  do  Tesouro  Nacional  em  São  Paulo. 
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RENDA  ORDINÁRIA 

IV.    DIVERSAS  RENDAS 
Arrecadação  pelas  Mesas  de  Rendas 


ESTADOS  PELAS  REGIÕES 

1944 

í  X  D  I  (•  E  S 

1 

1940     j  1941 

1942     j  1943 

1944 

^ÍORTE: 

Amazonas  

'\obdeste: 

Maranlião  

Ceará  

1     Rio  Grande  do  Norte  

]     Alagoas  : . . . . 

TOTAL  

este: 

Sergipe  

Bailia  

Espírito  Santo  '  

Rio  de  Janeiro  

TOT.U,  

"l: 

Paraná  

Santa  Catarina  

Rio  Grande  do  Sul  

TOTAL  

.STKO  Oeste: 

TOTAL  GERAL  

ckS 
74.798,70 

100 

133 

130 

178 

278 

2.883,50 
8.075,00 
18.833,70 
17.440,70 

1  Ar» 
iUU 

100 

100 

iUU 

73 
100 

1  nn 
IUU 

82 

189 

IUU 

73 
167 

150 
73 
211 
100 

47.232,90 

100 

.  90 

133 

119 

224 

14.755.00 
19.537.30 
3  402,10 
395. 086.. 50 

100 
100 
100 
100 

113 
114 
150 
84 

100 
129 
150 
121 

138 
143 
200 

189 
286 
150 
258 

432.780,90 

100 

86 

120 

15 

253 

52.410.40 
136.627.00 
138.948,10 

100 
100 
100 

140 
86 
162 

133 
68 
89 

187 
84 
33 

347 
120 

58 

327.985,50 

100 

137 

84 

55 

88 

282.141.10 

100 

12B 

200 

368 

386 

1.164.939.10 

100 

121 

110 

86 

176 

90 
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RENDA  ORDINÁRIA 


IV.    DIVERSAS  RENDAS 
Arrecadação  por  outras  Repartições 


Índices 

REPARTIÇÕES 

1944 

1940 

1  O/l  1 

1943 

1944 

Agências  Aduaneiras: 

Amazonas  

100 

77 

311 

4 

— 

Recebedorias  Federais: 

Distrito  Federal  :  

17.913.788,40 

100 

135 

146 

164 

214 

São  Paulo  

8.970 

163,90 

100 

108 

128 

124  ■ 

174 

total  

26 

883 

952,30 

100 

125 

139 

149 

199 

Registros  Fiscais: 

Amazonas  

8 

136,10 

100 

100 

400 

2.000 

800 

Outras  Repartições  da  Capital  Federal: 



100 

90 

60 

Casa  da  Moeda  

2 

855,20 

100 

146 

17 

0 

1 

Corpo  de  Bombeiros  

131 

049.50 

100 

104 

107 

107 

•  122 

Departamento  Federal  de  Segurança  Pública 

1 

770 

060,30 

100 

110 

93 

60 

90 

Departamento  de  Imprensa  e  Propaganda  

440 

394,40 

100 

Imprensa  Nacional  

5 

187,20 

100 

12 

12 

20 

20 

Ministério  da  Aeronáutica  

1 

015 

514,10 

100 

125 

172 

Ministério  da  Agricultura  

4 

788 

041,50 

100 

2.155 

11  340 

16.240 

11.970 

Ministério  da  Educação  e  Saúde  

13 

748 

050,30 

100 

107 

107 

109 

97 

Ministério  da  Guerra  

8 

711 

235,90 

100 

104 

106 

118 

136 

Ministério  da  Justiça  e  Negócios  Interiores  

113 

561,20 

100 

113 

Ministério  da  Marinha  

2 

556 

027,10 

100 

.  104 

97 

101 

125 

Ministério  do  Trabalho,  Indústria  e  Comércio 

3 

975 

885,20 

100 

1.736 

432 

1.320 

Ministério  da  Viação  e  Obras  Públicas 

42 

698,10 

100 

124 

121 

126 

Polícia  Militar  do  Distrito  Federal. 

415 

262,70 

100 

106 

121 

116 

128 

Seridço  de  Ãguas  e  Esgotos  

100 

3 

Te.souro  Nacional   . 

41 

464 

833,30 

100 

91 

252 

320 

495 

total  

79.180.656,00 

100 

107 

171 

183 

233 

TOTAL  GERAL  

106 

072 

744,40 

100 

112 

162 

173 

224 
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RENDA  ORDINÁRIA 


IV.    DIVERSAS  RENDAS 
Arrecadação  pelas  Repartições 


ÍNDICES 

REPARTIÇÕES 

1944 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

crS 

100 

77 

311 

4 

A-lfândegas  

133.702.840,10 

100 

110 

129 

150 

187 

40.995.972.10 

100 

115 

169 

221 

249 

342,401,50 

100 

87 

74 

74 

77 

51.040.650,20 

100 

99 

80 

80 

108 

istradas  de  Ferro  

142.639.40 

100 

51 

24 

29 

30 

ilesas  de  Rendas  

1.164.939,10 

100 

121 

110 

86 

176 

lecebedorias  Federais  

26.883.952,30 

100 

125 

139 

149 

199 

8.136,10 

100 

100 

400 

2.000 

800 

)utras  Repartições  da  Capital  Federal  

79.180.656,00 

100 

107 

171 

183 

233 

TOTAL  :.. 

333.462.186,80 

100 

-  108 

128 

144 

181 

92 


CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


RECEITA  DA  UNIÃO 


RENDA  ORDINÁRIA 
Arrecadação  Geral 


ÍNDICES 

ESTADOS  PELAS  REGIÕES 

19  4  4 

1940 

1941 

1942 

1  04."^ 

1944 

CR.? 

Norte: 

34.730.842,20 

100 

128 

143 

184 

242 

Pará   

76.747.982,30 

100 

123 

119 

163 

214 

TOTAT.  

111.478.824,50 

100 

124 

126 

169 

222 

Nordeste: 

22.884,761,50 

100 

103 

123 

153 

191  . 

Piauí  

12.229.946,70 

100 

113 

157 

142 

.52 

Ceará  

69  6.39.245.60 

100 

141 

1.35 

129 

336 

Rio  Grande  do  Norte  

25.890.062,80 

100 

100 

1.35 

199 

234 

28. 180.8.54,80 

100 

113 

117 

151 

198 

Pernaniliuco 

246 . 693 , 705 , 90 

100 

120 

127 

185 

243 

30. 373.678^00 

100 

95 

142 

195 

250 

Total  

435 . 892 . 255 , 30 

100 

117 

129 

171 

223 

Leste: 

23.616.010,20 

100 

115 

L^e 

219 

288 

196.560.816,10 

100 

115 

143 

193 

243 

286.750.891  ,-30 

100 

125 

166 

227 

288 

18.8.57. 131^20 

100 

124 

147 

167 

244 

178.300.076.50 

100 

117 

137 

185 

216 

2.331.020.815,-50 

100 

104 

109 

134 

179 

Total  

3.035.105.740.80 

100 

107 

116 

146 

192 

Sul: 

São  Paulo  

2,325.476.027,40 

100 

111 

109 

133 

183 

110.6.52.568,70 

100 

123 

149 

197 

261 

Santa  Catarina  

75.345.527,50 

100 

112 

136 

209 

259 

Rio  Grande  do  Sul  

344.149.134,60 

100 

106 

113 

138 

175 

Total  

2.855.623.258.20 

100 

111 

111 

137 

185 

Centro  Oeste: 

Goiás  

17.764,337,00 

100 

122 

148 

204 

166 

Mato  Grosso  

19.647.800,40 

100 

119 

134 

176 

234 

Total  

37.412.137,40 

100 

121 

142 

192 

195 

Delegacia  do  Tesouro  em  Nova  York . . 

33.657.649,10 

100 

94 

63 

65 

91 

TOTAL  GERAL  

6.509.169.865,30 

100 

110 

114 

143 

190 
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RECEITA  DA  UNIÃO 

RENDA  ORDINÁRIA 
Arrecadação  Mensal 


MESES 


Janeiro  

Fevereiro  

Março  

,  Abril  

[Maio  

lunho  

luUio  

I Vgôsto  

'  íetembro  

Tutubro  

N^ovembro  

Dezembro  

aneiro  Adicional. 


Total. 


1944 


19-40 


crS 
242.435 
328.004 
417.388 
380.974. 
399.733 
454.586 
443.053. 
565.272 
769.846. 
827.981. 
828.064. 
680.721 
171.107. 


158.70 
212.30 
245,20 
215,30 
274,30 
727,40 
702,00 
277,20 
792,90 
621,00 
734,70 
236,40 
667,90 


6.509.169.865,30 


100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 


I  X  D  I  C  E  S 


1941 


1942 


89 
95 
111 
104 
110 
121 
110 
118 
108 
124 
107 
■117 
94 


101 
103 
107 
98 
92 
113 
106 
108 
129 
159 
117 
123 
123 


1943 


82 
100 

99 
J03 
119 
127 
137 
143 
195 
199 
179 
181 
207 


1944 


107 
138 
153 
119 
158 
181 
171 
186 
245 
268 
275 
241 
187 


100 


110 


114 


143 


190 
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RECEITA  DA  UNIÃO 


RENDA  ORDINÁRIA 
Arrecadação  pelas  Alfândegas 


Índice 

S 

=== 

ESTADOS  PELAS  REGIÕES 

1944 

■ 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

■  ■-  

crS 

Norte; 

22.323.538,80 

100 

131 

147 

209 

288 

56.147.167,40 

100 

123 

111 

158 

207 

Total  

78.470.706,20 

100 

125 

119 

169 

229 

Nordeste: 

Maranhão  (São  Luís)  

10.634.719,20 

100 

98 

122 

177 

251 

Piauí  (Parnaíba)  

4.757.860,70 

100 

129 

160 

128 

166 

Ceará  (Fortaleza)  

33.589.108,10 

100 

106 

122 

145  , 

210 

Rio  Grande  do  Norte  (Natal)  

7.405.780,80 

100 

88 

142 

169 

,245 

1  .  OiiO  .  Dou  ,  Í\J 

107 

85 

IfiQ 

loy 

Pernambuco  (Recife)  

123.342.756,30 

100 

120 

99 

142 

189 

Alagoas  (Maceió)  

9.610.304,70 

100 

75 

112 

127 

182 

Total  -  

196.867.118,90 

100 

113 

106 

143 

195 

Leste: 

Sergipe  (Aracaju)  

6.701.731,90 

100 

107 

127 

149 

231 

Bahia  (Salvador)  

99.875.369,00 

100 

115 

163 

235 

300 

Espírito  Santo  (Vitória)  

5.863.246,80 

100 

124 

137 

161 

253 

Rio  de  Janeiro  (Niterói)  

21 .038.255,40 

100 

233 

254 

Distrito  Federal  

476.999.731,30 

100 

113 

81 

77 

107 

Total  

610.478.334,40 

100 

113 

89 

92 

126 

Sul: 

São  Paulo  (Santos)  

540.597.680,90 

100 

99 

68 

62 

96 

Paraná  (Paranaguá)  

8.934.002,60 

100 

102 

93 

93 

158 

Santa  Catarina: 

(Florianópolis)  

4  805  'Í61  40 

100 

68 

107 

104 

177 

2.349.159,70 

100 

94 

83 

90 

89 

Rio  Grande  do  Sul: 

(Pôrto  Alegre)  

140.965.429,70 

100 

102 

104 

135 

175 

(Pelotas)  : . .  . ; 

17.913.759,40 

100 

109 

113 

147 

174 

(Rio  Grande)  

23.737.873,50 

100 

98 

111 

116 

289 

(Santana  do  Livramento)  

9.938.692,00 

100 

100 

86 

110 

133 

(Uruguaiana)  

4.541 .992,60 

100 

138 

102 

134 

154 

Total  

753.784.151,80 

100 

100 

75 

74 

109 

Centro  Oeste; 

Mato  Grosso  (Corumbá)  

4.884.416,60 

ICO 

126 

138 

164 

204 

TOTAL  GERAL  

1.644.484.727,90 

100 

107 

84 

89 

125 

,  CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


RECEITA  DA  UNIÃO 


RENDA  ORDIXÃRIA 
Arrecadação  pelas  Coletorias 


ESTADOS  PELAS  REGIÕES 

1944 

í 

X  I)  I  f 

V.  S 

1940 

1941 

1942 

j  1943 

1944 

Norte: 

crS 

2.964.542,80 
8.396.903,10 

100 
100 

131 
119 

261 

Pará  

188 
150 

324 

223 

309 

Total  

11.361.445,90 

100 

122 

160 

232 

313 

Nordeste: 

5.676.396,10 
4.766.318.90 
11 .524.617,80 
7. 574.406^00 
17.195.375,20 
70.484.992,20 
17.381.322,00 

100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 

109 
143 

I  17 
III 

109 
118 
116 
109 

132 
181 

139 
137 
174 
172 

156 
185 
151 
216 
180 
285 
265 

200 
228 
202 
300 
237 
359 
307 

Piauí  

Ceará  

Rio  Grande  do  Norte  

Paraíba  

Alagoas  

Total  

134.603.428,20 

100 

116 

158 

233 

295 

^este: 

10.655.3.54,10 
43.394.579,70 

2.^6  47Q  90 
10.072.997,00 

142.6.53.114,30 

100 
100 
100 
100 
100 

112 
115 

119 
118 

184 
140 

1.50 
129 

299 
197 

174 
170 

383 
251 
312 
253 
193 

Bahia  

ilinas  Gerais  

Espírito  Santo  

Rio  de  Janeiro  

Total  

462.907.524,30 

100 

121 

152 

209 

257 

ul:  ~ 

São  Paulo . . . 

354.805.470,70 
93.882.014|40 
48.653.545,20 

113.238.639,90 

100 
100 
100 
100 

114 
127 
121 
110 

128 
161 
1.52 
134 

165 
223 
214 
161 

216 
292 
261 
209 

Paraná  

Santa  Catarina  

Rio  Cirande  do  Sul  

Total  

610.579.670,20 

100 

115 

135 

175 

227 

■:xTRo  Oeste: 

1 

Goiás  

1 

15.939.1.50.90  í 
8.572.499,70 

100 
100 

126 
117 

18.5 
133 

280 
179 

434 
250 

Mato  Grosso  

ToTA  L  

24.511.6.50.60 

100 

122 

160 

231 

345 

TOTAL  GERAL  

1.243.963.719.20 

100 

117 

144 

1»4 

246 

96 


CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


RECEITA  DA  UNIÃO 


RENDA  ORDINÁRIA 
Arrecadação  pelos  Correios  e  Telégrafos 


í 

N  D  I  C  E 

S 

ESTADOS  PELAS  REGIÕES 

19  4-1 

1941 

1942 

1  O  1  -1 

CR$ 

3.362,752,00 

100 

162 

184 

218 

-  252 

Pará 

4  "174  273  00 

100 

168 

189 

248 

285 

Total  

7.937.025,00 

100 

165 

187 

234 

270 

Nordeste: 

Maranhão 

2.544.662,80 

100 

123 

139 

155 

176 

Piauí  

2.542.303,10 

100 

142 

151 

167 

182 

Ceará   

5,540.930,90 

100 

136 

147 

168 

195 

Rio  Grande  do  Norte  

2.594, 109,20 

100 

134 

165 

214 

255 

Paraíba  

3,207.190,90 

100 

121 

134 

160 

195 

y.ooí .yio,iu 

100 

147 

168 

202 

243 

Alagoas  '.  

- 

2.024.535,40 

100 

122 

137 

159 

191 

Total  

27.841.645,40 

100 

135 

152 

178 

211 

Leste: 

1.538.955,70 

100 

132 

138 

155 

187 

10.025.192,50 

100 

129 

144 

159 

177 

QQ  /li"?  fiiQ  nn 
Zo.4i^.oií>,  UU 

1  nn 

114: 

IZo 

ioo 

lis/ 

Espírito  Santo  

2.686.415,40 

100 

120 

128 

157 

207 

Rio  de  Janeiro  

7.225.238,80 

100 

107 

118 

135 

165 

Distrito  Federal  

74.539.657,30 

100 

133 

107 

143 

147 

Total  

119  433.077,70 

100 

128 

114 

146 

159 

Sul: 

São  Paulo  

65.578.744,40 

100 

120 

123 

147 

179 

Paraná  

6.693.121,10 

100 

■118 

129 

147 

178 

Santa  Catarina  

5.628.748,00 

100 

127 

139 

165 

198 

Rio  Grande  do  Sul  

19.650,850,10 

100 

121 

131 

149 

181 

Total  

97.551.463,60 

100 

121 

126 

148 

181  ■ 

Centro  Oeste: 

Goiás  

1.700, 186,20 

100 

126 

154 

199 

246 

Mato  Grosso  

2.998,138,60 

100 

127 

138 

172 

210 

4.698.324,80 

100 

126 

143 

181 

222 

TOTAL  GERAL  

257.461.536.50 

100 

127 

124 

152 

174 

CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


97 


RECEITA  DA  UNIÃO 


RENDA  ORDINÁRIA 
Arrecadação  pelas  Delegacias  Fiscais  do  Tesouro  Nacional 


KSTADOS  PELAS  REGIÕES 

19  4  4 

Índices 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

Xobte: 

Amazonas  

crS 

235.611,20 
5.493.838,40 

100 
100 

119 
92 

91 
93 

36 
112 

17 
150 

j  Pará  

Total  

5.729.449,60 

100 

yy 

93 

91 

113 

nordeste: 

136.494.10 
163.464,00 
859.439,20 
859.139,60 
251.699,60 
43.478.044,30 
354.980,70 

100 
100 
100 
100 
100 

100 

94 
39 
112 
111 
91 

79 

•  97 
29 
77 
84 
78 

88 

19 
39 
18 
70 
29 
245 
183 

20 
50 
22 
72 
28 
337 
245 

Ceará  

Rio  Grande  do  Norte  

Paraíba  

Alagoas  

Total  

46.103.261,50 

100 

116 

147 

169 

229 

este: 

149.159,40 
5.510.667,80 
1.685.137,50 

159.761,00 
4  Q41 

iUU 

100 
100 

IUU 

113 

101 

455 
1  no 

iU^ 

iol 

72 
i4y 
569 

Oõ 

122 
69 

AO 
DO 

145 

Q 

O 

134 
87 
76 

1S4 

Bahia  

Minas  Gerais  

Espírito  Sauto  

Rio  de  Janeiro  

TOT\I 

100 

121 

86 

55 

84 

"l: 

432.279.094,80 
494.383,70 
10.970.794,50 
11.374.024,60 

100 
100 
100 
100 

113 
127 
104 
105 

156 
179 
83 
90 

3.164 
146 
6.832 
88 

4.707 
78 
9.067 
111 

Paraná  

Santa  Catarina  

Rio  Grande  do  Sul  

Total  

455.118.297,60 

100 

110 

123 

1.532 

2  258 

'  xtro  Oeste:  < 
Goiás  

124.999,90 
78.740,50 

100 
100 

133 

85 

173 
103 

221 
140 

379 
198 

Mato  Grosso .... 

Total  

203.740,40 

100 

105 

132 

173 

276 

Delegacia  do  Tesouro  em  Nova  York  

33.657.649,10 

100 

94 

63 

65 

91 

TOTAL  GERAL  

552.636.065,20 

100 

106 

98 

402 

588 

98 


CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


RECEITA  DA  I^XIÃO 


REXDA  ORDIXÁRL\ 
Arrecadação  pelas  Estradas  de  Ferro 


f 
± 

X  D  I  C  E  S 

ESTADOS  PELAS  REGIÕES 

19  4  4 

1 

IftM) 

1941 

1942 

1943 

1944 

crS 

Xobte: 

Amazonas: 

lladeira-Mamoré  

4.569.209.00 

100 

108 

127 

151 

161 

Pará: 

Tocantins  

72.608,80 

100 

23 

77 

45 

166 

Bragança  

2.063.191.60 

100 

167 

190 

168 

155 

Total  

6.705.009.40 

100 

126 

146 

155 

159 

Nordeste: 

Maranhão: 

o.b9o.Dl-5.10 

100 

94 

112 

141 

142 

Piauí: 

Central  do  Piauí  



100 

112 

96 



Petrolina  a  Teresina  

— 

100 

— 

— 

— 

Ceará: 

Rêde  Viação  Cearense  

16.874.379,90 

100 

176 

162 

154 

216 

Rio  Grande  do  Xorte: 

Central  do  Rio  Grande  do  Xorte 

6.596.005,60 

100 

91 

153 

309 

258 

Total  

27.166.000.60 

100 

140 

146 

173 

199 

Leste: 

Bahia: 

\  laçao  lerrea  iederal  Leste  Brasileiro  

37  492.137.50 

100 

109 

136 

168 

205 

Minas  Gerais: 

5.516.656.60 

100 

127 

119 

139 

197 

Rio  de  Janeiro: 

Maricá  

100 

363 

353 

Distrito  Federal: 

Central  do  Brasil  

100 

.  45 

Total  

43.008.794.10 

100 

50 

12 

14 

17 

Scl: 

São  Paulo: 

Noroeste  do  Brasil  

100 

112 

Cextro  Oeste: 

Goiás: 

(*)  Goiás  

11.921.612,00 

100 

119 

126 

160 

I8S 

TOTAL  GERAL 

88.801.416,10 

100 

64 

21 

25 

29 

(»)  Balanços  centralizados  na  Delegacia  Fiscal  do  Ttjcuro  Nacional  em  São  Paulo. 
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RECEITA  DA  UXLÃ.0 

RENDA  ORDIXÁRL\ 
Arrecadação  pelas  Mesas  de  Rendas 


ÍNDICES 

ESTADCK  PELAS  REGIÕES 

19  4  4 

l&íO 

1914 

ceS 

1  011.913.50 

100 

125 

140 

180 

268 

1.57 

US 

ISO 

US 

Ceará                                                           ■  . 

i-250.769.70 

100 

134 

176 

138 

225 

Rio  Glande  á o  Xc;r:ç 

S60-621.60 

100 

73 

t  1 

117 

j 

Alagoas  

100 

3  310.S00.70 

lOO 

lOS 

117 

112 

227 

i  .570-809.10 

100 

124 

172 

247 

286 

262.869.60 

100 

12.5 

122 

137 

193 

Eíiirho  Sanlo  

74-711.00 

100 

116 

120 

171 

134 

Ei  :  de  Janeiro  

3  064 -. 5-26. 70 

100 

S4 

101 

235 

TCrTiL  

ICO 

107 

1.39 

137 

257 

Parsná. . . 

649.046.90 

100 

129 

113 

133 

386 

Santa  Câtarini  

2  937.71S.70 

100 

97 

99 

130 

132 

Rio  Grande  do 

2  7S7-S72.S0 

100 

142 

111 

106 

136 

6.374-63S.40 

100 

119 

lOõ 

119 

143 

STSO  OzUlhZ 

Mato  Gro56o  

3-114.005.00 

100 

106 

125 

302 

278 

TOTAL  GERAL  21.7^.274,00    ,       100     ,  U3 


100 


CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


RECEITA  DA  UNIÃO 

RENDA  ORDINÁRIA 
Arrecadação  por  outras  Repartições 


REPARTIÇÕES 


1944 


índices 


1940 


1941 


1942 


1943 


1944 


Agências  Aduaneiras: 
Amazonas  


Recebedorias  Federais: 

Distrito  Federal  

São  Paulo  

TOTAL  


Registros  Fiscais: 
Amazonas  


Outras  Repartições  da  Capital  Federal: 

Tesoui'0  Nacional  

Casa  da  Moeda  

Caixa  de  Amortização  

Departamento  Federal  de  Compras  

Departamento  de  Imprensa  e  Propaganda. . . . 

Divisão  do  Imposto  de  Renda  

Imprensa  Nacional  

Serviço  de  Águas  e  Esgotos   . 

Ministério  da  Aeronáutica  

Ministério  da  Agricultura  

Ministério  da  Educação  e  Saúde  

Ministério  da  Guerra  

Ministério  da  Justiça  e  Negócios  Interiores . . . 

Ministério  da  Marinha  

Ministério  do  Trabalho,  Indústria  e  Comércio 

Ministério  da  Viação  e  Obras  Públicas  

Inspetoria  de  Obras  contra  as  Sêcas  

Polícia  Militar  

Departamento  Federal  de  Segurança  Pública. 
Corpo  de  Bombeiros  .-. 

total  

TOTAL  GERAL  


CR$ 


820.367.880,80 
920.293.424,60 


1.740.661.305,40 


263.274,90 


333.815.270,50 
660.189,10 
11.803.700,90 

440.394,40 
556.778.032,00 
16.172.691,40 

1.020.230,50 
4.932.752,70 
15.332.689,10 
8.711.235,90 
147.351,60 
2.598.581,80 
4.297.447,50 
51.538,10 

449.370,80 
1.770.060,30 
132.009,50 


959.113.546,10 


2.700.038.126,40 


100 


100 
100 


100 


100 


100 
100 
100 
100 

100 
100 
100 

100 
100 
100 

100 


100 
100 
100 
100 


100 


100 


60 


121 

124 


123 


125 


83 
131 
84 


134 
159 

19 
100 
1.160 
114 

96 

89 
100 
100 
3 

88 
110 

79 


114 


121 


72 


137 
157 


148 


181 


233 
67 


302 
381 

59.200 
5.891 
115 
93 

70 
1.692 
128 

99 
93 
79 


251 


167 


164 
158 


161 


307 


369 
90 
137 


448 
589 

74.100 
8.417 
120 
101 
100 
73 
471 
121 


60 
78 


370 


198 


212 

198 


205 


393 


624 
84 
236 

100 
574 
766 

102.000 
6.324 
107 
117 

ise 

91 
1.391 

9f 

10! 
9C 

911 


51Í 
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RECEITA  DA  UNIÃO 

RENDA  ORDIXÂRIA 
Arrecadação  pelas  Repartições 


í  X  D  1  C  E  S 

REPARTIÇÕES 

1944 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

crS 

100 

(iO 

72 

.s 

■  1.644.484.727,90 

100 

107 

84 

l2.-> 

Coletorias  ' 

1.243.963.719,20 

100 

117 

144 

191 

21(i 

1  orreios  e  Telégrafos  

257.461 .536,. 50 

100 

127 

124 

152 

174 

Delegacias  Fiscais  

552.636.065,20 

100 

106 

98 

402 

588 

Estradas  de  Ferro  

88.801.416,10 

100 

64 

21 

25 

29 

Mesas  de  Rendas  

21.784.274.00 

100 

113 

120 

134 

200 

Recebedorias  Federais  

1.740.661.305.40 

100 

123 

14S 

161 

205 

Registros  Fiscais  

263.274,90 

100 

125 

181 

307 

393 

Dutras  Repartições  da  Capital  Federal  

959.113.546,10 

100 

114 

251 

370 

513 

TOTAL  

6.509.169.865,30 

■ 



ICO 

110 

114 

143 

190 

■  1 


102 


CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


RECEITA  DA  UNIÃO 


RENDA  EXTRAORDINÁRIA 
Arrecadação  Geral 


f 

X  D  I  C  E 

S 

ESTADOS  PELAS  REGIÕES 

19  4  4 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

crS 

Norte: 

4.714.823,60 

100 

287 

177 

355 

974 

7.467.312,80 

100 

104 

123 

98 

541 

IO     TOO     1  OC  Af\ 

12. 182. loD,4U 

100 

152 

137 

165 

654 

Nordeste: 

1.258.955,20 

100 

97 

137 

82 

160 

Piauí  

309.616,70 

100 

187 

154 

82 

99 

2.735. 127,50 

100 

71 

32 

37 

47 

Rio  Grande  do  Norte  

2.376.593,30 

100 

109 

154 

235 

384 

1.144.105,90 

100 

106 

92 

158 

209 

10.162.188,10 

100 

132 

170 

240 

398 

1 . 106. 797 ,bO 

100 

72 

47 

81 

213 

TOTAL    

19.093. 384,30 

100 

94 

85 

107 

1  '71 

171 

Leste: 

Sergipe  

1 .332.773,30 

100 

97 

71 

65 

315 

17.011.852,80 

100 

93 

102 

102 

293 

Minas  Gerais  

13.199.591,30 

100 

129 

142 

220 

414 

1 .232.227,70 

100 

124 

90 

123 

291 

Rio  de  Janeiro  

5.005.466,80 

100 

248 

89 

116 

161 

Distrito  Federal  

576.910.867,90 

100 

36 

70 

76 

107 

TOTAL  

614  692.779,80 

ioo 

39 

71 

77 

111 

Sul: 

o _\  Ti  1  ~ 

128.203.712,60 

100 

.132 

116 

177 

504 

8.897.848,30 

100 

94 

68 

154 

479 

8.440.777,90 

100 

135 

232 

493 

935 

Rio  Grande  do  Sul  

29.201.435,80 

100 

142 

210 

178 

452 

TOTAL  

174,743,774,60 

100 

132 

134 

184 

604 

Centro  Oeste: 

Goiás  

1,552,423,90 

100 

148 

137 

206 

1,056 

Mato  Grosso  

2.239.143,80 

100 

118 

131 

209 

524 

TOTAL  

3.791.567,70 

100 

126 

133 

208 

649 

Delegacia  do  Tesouro  em  Nova  York  

32.525.713,60 

100 

168 

132 

297 

271 

TOTAL  GERAL  

857,029,356,40 

100 

48 

76 

88 

139 
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aneiro  

'evereiro  

•larço  

.bril  

laio  

unho  

ilho  

gosto  

itembro  

utubro  

ovembro  

ízembro  

neiro  Adicional . . 

TOTAL . 


MESES 


RECEITA  DA  UNIÃO 

RENDA  EXTRAORDINÁRIA 
Arrecadação  Mensal 


19  4  4 


crS 

20.119  766,00 
42.662.949,90 
27.060.386,90 
25.488.589,60 
27.991.739,10 
27.776.348,30 
33.184.207,00 
79. 405. 897, áO 
112.935.342,90 
112.666.245,80 
85.639  739,40 
109.589.603,80 
152.508.540,40 


857.029.356.40 


1940 


100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 


100 


ÍNDICES 


1941 


90 
117 
125 
111 
102 

87 

83 
100 

52 
111 

83 
136 
7 


1942 


171 
118 
138 
128 
146 

87 

98 
113 

61 
273 

87 
174 

36 


1943 


696 
248 
158 
153 
149 
107 
184 
136 
90 
190 
142 
241 


I 


1944 


133 
170 
171 
120 
168 
128 
159 
265 
245 
574 
277 
487 
46 


48 


76 


88 


139 


104 


CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


RECEITA  DA  UNIÃO 


RENDA  EXTRAORDINÁRIA 
Arrecadação  pelas  Alfândegas 


f 
i 

Q 

O 

ESTADOS  PELAS  REGIÕES 

19  4  4 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

crI 

Norte;  ^ 

Amazonas  (Manaus)  

3.242.033,70, 

100 

506 

149 

199 

1.482 

Pará  (Belém)  

6.428.948,00 

100 

135 

171 

260 

1.908 

TOTAL  

9.670.981,70 

100 

254 

164 

241 

1.954 

Nordeste: 

1   Maranhão  (São  Luís) .  i    

530.525,30 

100 

124 

132 

172 

1.062 

o/ . Oiy , OU 

100 

£i\JO 

110 

103 

200 

Ceará  (Fortaleza)  

452.369,30 

100 

125 

114 

233 

340 

Rio  Grande  do  Norte  (Natal)  

1.237.471,70 

100 

42 

115 

126 

819 

Paraíba  (João  Pessoa)  

415.909,60 

100 

119 

126 

325 

489 

Pernambuco  (Recife)  

3.656.746,80 

100 

81 

215 

369 

353 

Alagoas  (Maceió)  

701.287,80 

100 

252 

196 

344 

2.804 

7.051.830,00 

100 

90 

186 

318 

467 

Leste  : 

Sergipe  (Aracajú)  :  

572.945,70 

100 

156 

94 

156 

1.592 

Bailia  (Salvador)  

9.353.010,20 

100 

93 

199 

165 

591 

Espírito  Santo  (Vitória) .... 

389.343,20 

100 

87 

88 

142 

330 

Rir»  í"Ia  Tfinoim  /'^V^í■f■lll■Al^ 

1    11/^    ií!o  cr» 

.  1 .  ]  lo.  162 , 50 

100 

556 

833 

Distrito  Federal  

6.664.830,60 

100 

87 

177 

330 

206 

TOTAL  

18.096.292,20 

100 

90 

184 

387 

364 

Sul: 

São  Paulo  (Santos)  

7.466.093,50 

100 

67 

84 

158 

139 

Paraná  (Paranaguá) ... 

157.151,90 

100 

142 

215 

211 

253 

Santa  Catarina: 

( Florianópolis) 

1  AO 

90 

450 

lio 

(São  Francisco). ... 

158.692,30 

100 

225 

385 

255 

795 

Rio  Grande  do  Sul: 

(Pôrto  Alegre)  

12.995.420,10 

100 

92 

181 

199 

1.188 

Pelotas)  

650.709,50 

100 

114 

115 

173 

366 

(Rio  Grande). . . . 

1.174.851,00 

100 

129 

81 

127 

883 

(Santana  do  Livramento) .  . 

1.027.742,60 

100 

258 

308 

1.932 

1.582 

(Uruguaiana)  

111.211,90 

100  • 

89 

64 

89 

150 

TOT.AL  

23.931.035,00 

100 

77 

105 

181 

341 

Centro  Oeste: 

Mato  Grosso  (Corumbá) 

545.324,40 

100 

104 

121 

180 

727 

TOTAL  GERAL 

59.295.463,30 

100 

89 

144 

235 

422 

CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


105 


RECEITA  DA  UNIÃO 

RENDA  EXTRAORDINÁRIA 
Arrecadação  pelas  Coletorias 


ESTADOS  PELAS  REGIÕES 

1  94  t 

í  X  D  I  ('  E  S 

1940 

1941 

1942  1 

1943 

1944 

Nobte: 

CR? 

656.602,90 
695.248,90 

100 
100 

138 
167 

218 
171 

374  • 
199 

900 
511 

1.351.851,80 

100 

156 

188 

259 

647 

Wobdeste: 

289.220.70 
183.427,00 
486.613^40 
345,847,90 
578.101,70 
1.578.747,30 
270.932,30 

100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 

í 

126 
103 
210 
129 
126 
222 
196 

139 

130  ( 
194 
79 
177 
154 
182 

137 
150 
306 
144 
274 
155 
317 

251 
241 
390 
162 
438 
323 
382 

este: 

3,732.890,30 

100 

176 

146 

189 

306 

625.209,60 
1.420.022,00 
11.971.724.60 
749.918,60 

100 
100 
100 
100 
100 

152 
133 
130 
118 
170 

186 
198 
132 
125 
154 

260 
188 
218 
166 
220 

1,488 
421 
472 
694 
322 

IR  ^9,0  24Q  30 

100 

141 

143 

215 

443 

l: 

21.135.263.90 
8.100.678,70 
6.335.448,20 
7,400.672,10 

100 
100 
100 
100 

148 
59 
121 
133 

147 
52 
457 
307 

210 
82 
643 
286 

474 
633 
2,329 
500 

42.972.062,90 

100 

129 

174 

219 

574 

<  NTEO  Oeste:  ^ 

1.488.394,70 
1.295.720,40 

100 
100 

142 
123 

125 
121 

198 
302 

1,063 
661 

2,784,115,10 

100 

131 

123 

258 

826 

TOTAL  GERAL  

69,221,169,40 

100 

138 

161 

217 

516 

lOG 


CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


RECEITA  DA  UNIÃO 


RENDA  EXTRAORDINÁRIA 
Arrecadação  pelos  Correios  e  Telégrafos 


ÍNDICE 

S 

19  4  4 

■ 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

crS 

Norte; 

16.318,70 

100 

125 

75 

288 

200 

Pará  .'  

50.837,70 

100 

127 

45 

64 

464 

fi7  1  fífi  40 

100 

126 

63 

158 

JNORDESTE: 

7,491,20 

100 

8 

44 

8 

15 

Piauí  

2.361,60 

100 

915 

11 

47 

1018 

49.316,20 

100 

175 

250 

375 

1.225 

5.133,30 

100 

67 

33 

300 

167 

Paraíba  

14.990,80 

100 

250 

150 

75 

375 

Pernambuco  

73.820,80 

100 

220 

420 

840 

1.480 

9.  69*^  ^0 

100 

50 

50 

150 

450 

lUU 

56 

91 

110 

Leste: 

8.626,10 

100 

300 

500 

600 

900 

132.863,10 

100 

514 

4.386 

1.329 

1.900 

94.309,90 

100 

131 

147 

197 

294 

1  i  .  'i.^yj ,  ou 

1  fin 
iUU 

300 

300 

•iUU 

1  100 

42.417,90 

100 

46 

100 

123 

323  1 

211.821,70 

100 

183 

80 

387 

283  ' 

TOTAL  ,  

501.479,30 

100 

177 

340 

369 

391 

Sul: 

331  708,30 

100 

180 

62 

106 

511 

297.613,40 

100 

460 

800 

520 

5.960  . 

Santa  Catarina  

15.907,00 

100 

15 

8 

27 

62 

Rio  Grande  do  Sul  

124.241,90 

100 

3.514 

700 

529 

1.771 

TOTAL  

769.470,60 

100 

379 

126 

135 

747 

Centro  Oeste: 

Goiás  

17.378,20 

100 

100 

700 

300 

1,700.- 

Mato  Grosso  

36.314,10 

100 

267 

233 

667 

1.200  : 

TOTAL  

53.692,30 

100 

225 

350 

600 

1.350 

TOTAL  GERAL  

1.553  535,80 

100 

215 

203 

232 

486 

i 

■1 

CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 
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RECEITA  DA  UNIÃO 


RENDA  EXTRAORDINÁRIA 
Arrecadação  pelas  Delegacias  Fiscais  do  Tesouro  Nacional 


ESTADOS  PEI,AS  REGIÕES 


Norte: 


Amazonas . 
Pará  


Nordeste: 


Maranhão  

Piauí  

Ceará  

Rio  Grande  do  Norte. 

Paraíba  

Pernambuco  


Leste: 


Sergipe  

Bahia  

Minas  Gerais . . . 
Espirito  Santo. 
Rio  de  Janeiro. 


Sol: 


São  Paulo  

Paraná  

Santa  Catarina  

Rio  Grande  do  Sul. 


3'ENTRo  Oeste; 


Goiás  

Mato  Grosso. 


delegacia  do  Tesouro  em  Nova  York. 


TOTAL  GER.AL. 


í  .\  D  I  C  1 

19  4  4 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

crS 

iUU 

124 

59 

275 

1.54 

279.940,50 

100 

82 

97 

21 

31 

572.096,50 

100 

89 

91 

65 

53 

 ; 



85.295,40 

100 

97 

163 

13 

26 

66.308  60 

100 

241 

187 

69 

40 

272.746  40 

100 

289 

120 

130 

103 

79.672.50 

100 

89 

169 

88 

58 

135.103,80 

100 

93 

49 

69 

41  ■ 

4.852.873,20 

100 

139 

131 

146 

474 

109.605,40  - 


100 

41 

15 

25 

26 

5.601.605,00 

—  . 
100 

131 

111 

92 

210 

111.968,80 

100 

80 

53 

29 

33 

2.720.949.80 

100 

276 

143 

76 

225 

511.430,00 

100 

77 

123 

147 

86 

80.501,50 

100 

148 

71 

87 

42 

1 oo  Ana  cn 

100 

293 

31 

8 

10 

0. 014. ^00, yu 

100 

235  . 

79 

51 

84 

62.877.496,40 

100 

236 

185 

256 

1.371 

328.764,50 

100 

172 

84 

327 

65 

1.427.221,20 

100 

146 

111 

473 

263 

5.609.457,70 

100 

155 

188 

95 

166 

70.242.939,80 

100 

197 

176 

213 

779 

46.651,00 

100 

300 

350 

367 

783 

142.248,80 

100 

133 

167 

72 

109 

188.899,80 

100 

141 

175 

85 

139 

32.525.713,60 

100 

168 

132 

297 

271 

112.745.510,60 

100 

181 

134 

207 

386 

108 


CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


RECEITA  DA  UNIÃO 

RENDA  EXTRAORDINÁRIA 
Arrecadação  pelas  Estradas  de  Ferro 


ESTADOS  PELAS  REGIÕES 


194  4 


ÍNDICES 


1940  1941  1942  1943 


Xorte: 

Amazonas: 

Madeira-Mamoré  

Pará: 

Bragança  

TOTAL  

XoRriiiSTE: 

Maranhão: 

São  Luís  a  Teresina  

Piauí: 

Central  do  Piauí  

Petrolina  a  Teresina  

Ceará: 

Rêde  Viação  Cearense  

Rio  Grande  do  Norte: 

Central  do  Rio  Grande  do  Norte  

TOTAL  

Leste: 

Bahia: 

Viação  Férrea  Federal  Leste  Brasileiro 
Minas  Gerais: 

Bahia  e  Minas  

Rio  de  Janeiro: 

Maricá  

Distrito  Federal: 

Central  do  Brasil  

TOTAL  

Sul: 

São  Paulo: 

Noroeste  do  Brasil  

Centro  Oeste: 
Goiás: 

(*)  Goiás  

TOTAL  GERAL  


CR$ 

+54  500,50 
12.337,70 


466.838,20 


339.254.30 

1.459.793,50 
697.995,40 


2.497.043,20 


3.376.077,30 
622. 126,80 


3.998.204,10 


1.124.497,90 


8.086.583,40 


100 
100 


100 


100 

100 
100 

100 

100 


100 


100 
100 

100 


100 


100 


MO 


100 


877 
450 


878 


96 
114 

55 
202 


4 

1 , 128 
100 
45 


41 


111 


118 


51 


1.242 
650 


1.244 


115 


21 
387 


32 


3 

1.414 
3.011 


138 


12 


2.188 
800 


2.170 


145 

21 
830 


40 


64 
1  959 
2.556 


12 


177 


20 


(*)  Balanços  centralizados  na  Delegacia  Fiscal  do  Tesouro  Nacional  em  São  Paulo 


CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


RECEITA  DA  UNIÃO 

RENDA  EXTRAORDINÁRIA 
Arrecadação  pelas  Mesas  de  Rendas 


ESTADOS  PELAS  REGIÕES 

19  4  4 

ÍNDICES 

1940 

1941 

1942  1 

1 

1 

1943     1  1944 

■N"orte: 
S'ordeste: 

Rio  Grande  do  Norte  

Alagoas  

TOTAL  

este: 

Sergipe  

Espírito  Santo  

Rin  de  Janeiro  

TOTAL  

jl: 

TOTAL  

:STRo  Oeste: 

crS 
50.553,70 

100 

64 

75 

71 

182 

7.168,30 
14. 289,00 
10.472,50 
16. 348,80 

100 
100 
100 

100 
275 
72 

325 
175 
11 

275 
150 
133 

175 
175 
56 
100 

48.278,60 

100 

130 

97 

157 

160 

14.023,10 
8.930,40 
1.023.80 

44.106,10 

100 
100 
100 
100 

"  280 
300 
200 
450 

100 
125 
200 
75 

140 
100 
200 

280 
225 
100 
!  100 

68.083,40 

100 

336 

107 

93 

486 

13.639,80 
317.347,00 
103.949,00 

100 
100 
100 

63 
136 
194 

50 
271 
269 

38 
300 
153 

175 
2.264 
325 

434.935,80 

100 

160 

242 

177 

821 

219.536,10 

100 

47 

66 

228 

1  

688 

TOTAL  GERAL  

6 

821.387.60 

100 

129 

135 

]  156 

i 

520 

I 


110 


CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


RECEITA  DA  UNIÃO 


RENDA  EXTRAORDINÁRIA 
Arrecadação  por  outras  Repartições 


Índices 

K       r  A  K  i   l       w  rj  v3 

19  4  4 

,._  ^ 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

CR$ 

Recebedorias  Federais; 

246.721 .565,40 

100 

lUD 

Zlo 

198 

35  .'268. 652. 60 

100 

110 

lOD 

91  1 

516 

281.990.218,00 

100 

lUí 

140 

- 

214 

Registros  Fiscais: 

- 



2.658,10 

100 

100 

100 

100 

300 

180,00 

100 

8 

17 

2 

2.838,10 

100 

11 

11 

22 

33 

Outras  Repartições  da  Capital  Federal: 

Caixa  de  Amortização  

123.986,60 

100 

3.067 

3.500.567 

100 

4.133 

8.883,30 

100 

1.388 

975 

63 

113 

Corpo  de  Bombeiros. . . ,  

100 

0 

Departamento  Federal  de  Compras  

1.513.583,70 

100 

574 

746 

213 

111 

Departamento  Federal  de  Segurança  Pública  

133.744,30 

100 

463 

893 

143 

447 

Departamento  de  Imprensa  e  Propaganda  

15.474,80 

100 

Divisão  do  Imposto  de  Renda  

42.275.863,10 

100 

144 

27 

23.527 

12.044 

Imprensa  Nacional  

682.660,40 

100 

46 

54 

792 

5.254 

Inspetoria  de  Obras  contra  as  Sêcas  

100 

145 

Ministério  da  Aeronáutica  

2.227.875,10 

100 

458 

523 

Ministério  da  Agricultura  

1.170.099,60 

100 

862 

271 

260 

1.721 

Ministério  da  Educação  e  Saúde  

1.721.454,00 

100 

95 

41 

34 

68 

476.023.10 

100 

47 

29 

56 

78 

262,487,20 

100 

771 

498.095,10 

100 

89 

113 

120 

115 

Ministério  do  Tral)alho,  Indústria  e  Comércio  

1.200.177,30 

100 

228 

204 

387 

Ministério  da  Viação  e  Obras  Públicas  

846.515,50 

100 

91 

81 

421 

Polícia  Militar  do  Distrito  Federal  

13.043,50 

100 

100 

100 

100 

81 

Serviço  de  Ãguas  e  Esgotos  

100 

Teso\iro  Nacional  

270.142.683,60 

100 

10 

19 

11 

69 

TOTAI  

323.312.650,20 

100 

13 

49 

34 

82 

TOTAL  GERAL  

605.305.706,30 

100 

37 

73 

79 

115 

CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


RECEITA  DA  UNIÃO 

RENDA  EXTRAORDINÁRIA 
Arrecadação  pelas  Repartições 


I  N  D  I  C  li  S 

REPARTIÇÕES 

1944 

1940 

1941 

1942 

1944 

100 

—  . 

— 

— 



59.295.463,30 

100 

89 

144 

235 

422 

69.221.169,40 

100 

138 

161 

217 

516 

Correios  e  Telégrafos  

1  553.535,80 

100 

215 

203 

232 

'  486 

112.745.510,60 

100 

181 

134 

207 

386 

Estradas  de  Ferro  

8.086.583,40 

100 

55 

12 

20 

26 

821.387,60 

100 

129 

135 

156 

.520 

Recebedorias  Federais  

281.990.218.00 

100 

107 

143 

213 

214 

Registros  Fiscais  

2.838,10 

100 

11 

11 

22 

33 

Outras  Repartições  da  Capital  Federal  

323.312.650,20 

ÍOO 

13 

49 

34 

82 

TOTAL  

857.029.356,40 

100 

48 

76 

88 

139 

112 


CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


RECEITA  ORÇAMENTÁRIA 


Arrecadação  Geral 


ÍNDICES 

ESTADOS  PELAS  REGIÕES 

1  y  4  ■! 

- 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

CR$ 

Norte: 

39.440.665,80 

100 

133 

145 

190 

266 

84.215.295,10 

100 

122 

119 

160 

226 

TOTAL  

123.660.960,90 

100 

125 

126 

169 

237 

]Nordestk: 



\r  .1,- 

24. 143.716,70 

100 

148 

189 

12.539  563,40 

100 

114 

157 

141 

53 

Ceará  

72. 374. 373! 10 

100 

lio 

109 

273 

Rio  Grande  do  Norte  

28.266.656,10 

100 

100 

136 

201 

242 

29.324.960,70 

100 

113 

116 

151 

198 

2.56.855.894,00 

100 

121 

128 

187 

247 

Alagoas  '.  :  :  

31.480.475.60 

100 

94 

138 

190 

248 

TOTAL  

454.985.639,60 

100 

116 

126 

167 

221 

IíEsti" 

Sergipe  

24 . 948 . 783 , 50 

100 

114 

152 

212 

289 

213.572.668,90 

100 

113 

141 

187 

246 

299 . 950 . 482 , 60 

100 

125 

165 

227 

292 

20.089.358,90 

100 

124 

144 

165 

246 

183.305.543,30 

100 

121 

135 

183 

214 

2.907,931.683.40 

100 

97 

1 1  '7 
11  / 

158 

TOTAI  

3.649.798.-520,60 

100 

89 

104 

128 

171 

Sit: 

São  Paulo  ■  

2.453.679.740,00 

100 

112~ 

109 

134 

189 

Paraná  

119  ,550,417,00 

100 

121 

146 

196 

270 

Santa  Catarina  

83.786.305,40 

100 

113 

139 

218 

279 

Rio  Grande  do  Sul  

373.350.570,40 

100 

108 

117 

139 

184 

3.030.367.032,80 

100 

112 

111 

138 

192 

Centro  Oesti-.: 

Goiás  

19.316.760,90 

100 

123 

148 

204 

178 

21.886.944,20 

100 

119 

134 

178 

247 

TOTAI  

41.203.705,10 

100 

121 

142 

192 

209 

Delegacia  do  Tesouro  em  Nova  York 

66.183.362,70 

100 

112 

80 

122 

135 

TOTAL  GERAL 

7.366.199.221,70 

100 

100 

108 

135 

182 

CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


RECEITA  ORÇAMENTÁRIA 


Arrecadação  Mensal 


í  \  D  I  f  1 

S 

M       b  S 

1944 



1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

CR$ 

Janeiro  

262.554.924.70 

100 

idi; 

Ijd 

his 

Fevereiro  

370.667.162.20 

100 

97 

IM 

1 II 

1  1 1 

444.448.632.10 

100 

112 

109 

102 

151 

Abril  

406.462.804.90 

100 

104 

99 

1011 

1  l'l 

427.725.013.40 

100 

109 

9.-) 

1211 

l.^s 

Junho  

482.363.075.70 

100 

119 

Ill 

126 

1 77 

Julho    

476,237.909.00 

100 

108 

lOC. 

141 

170 

Agosto  

644.678.174,50 

100 

117 

lOS 

143 

193 

882.782.135,80 

100 

101 

121 

182 

245 

Outubro  ■.  . .  . 

940.647.866,80 

100 

123 

166 

198 

287 

Xovembro  

913.704.474,10 

100 

105 

114 

176 

275 

Dezembro  

790.310.840,20 

100 

119 

127 

186 

200 

Janeiro  Adicional  

323.616.208,30 

100 

26 

55 

48 

77 

TOTAL  

7.366.199.221,70 

100 

100 

108 

135 

182 

CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


RECEITA  ORÇAMENTÁRIA 


Arrecadação  pelas  Alfândegas 


ÍNDICES 

19  4  4 

1940 

1941 

1942 

194a 

1944 

CR$ 

Nokte: 

25.565.572,50 

100 

139 

147 

209 

339 

62.576. 115,40 

100 

iZo 

lio 

1  RA 

233 

88.141.687,90 

100 

126 



119 



170 

256 

Muranhão  {São  Luís)   

11.165.244,50 

100 

98 

122 

177 

261 

4.815.380,20 

100 

130 

íO\f 

166 

o4.U4i .4// ,4U 

106 

122 

146 

8.643.252,50 

100 

86 

141 

167 

272 

7 . 942 . 498 , 70 

100 

107 

86 

128 

175 

126.999.503,10 

100 

119 

100 

146 

192 

10.311.592,50 

100 

76 

113 

128 

194 

TOTAL 

203.918.948,90 

100 

113 

108 

146 

199 

Leste: 

Sprcnnp  í  Aríií"iiii  1 

7  974.  fi77  fio 

1(X) 

108 

127 

149 

94(2 

109.228,379,20 

100 

114 

165 

232 

313 

6.252.590,00 

100 

122 

135 

160 

256 

Rio  de  Janeiro  (Niterói)  

22. 154.417,90 

263 

483.664.561^90 

100 

113 

82 

79 

107 

TOTAL 

100 

113 

90 

194 

128 

Sul; 

São  Paulo  (Santos)  

548.063.774,40 

100 

99 

69 

63 

96 

Paraná  (Paranaguá)  

9.091.154,50 

100 

102 

95 

95 

159 

Santa  Catarina; 

4.991.723,60 

100 

68 

111 

104 

190 

(São  Francisco)  

2.507.852,00 

100 

95 

85 

91 

95 

Rio  Grande  do  Sul: 

(Porto  Alegre)  

153.960.849,80 

100 

102 

105 

136 

189 

(Pelotas)  

18.564.468,90 

100 

109 

113 

147 

178 

(Rio  Grande)  

24.912.724,50 

100 

98 

110 
88 

116 

136 

(Santana  do  Livramento)  

10.966.434  60 

100 

101 

125 

145 

(Uruguaiana)  

4.656.204,50 

100 

137 

101 

132 

154 

TOTAL  

777.715.186,80 

100 

100 

75 

75 

111 

Centro  Oeste; 

Mato  Grosso  (Corumbá). . . 

5.429.741,00 

100 

125 

137 

165 

220 

TOTAL  GERAL  

1.703.780.191,20 

100 

106 

84 

90 

128 

CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


M5 


RECEITA  ORÇAMENTÁRIA 


Arrecadação  pelas  Coletorias 


ÍNDICES 

ESTADOS  PELAS  REGIÕES 

19  4  4 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

CR? 

Norte: 

3.621.145,70 

100 

132 

190 

269 

366 

Pará 

Q  noo  1  CO  oo 

100 

122 

151 

222 

319 

12.713.297,70 

100 

124 

161 

234 

331 

Nordeste: 

5.965.616,80 

100 

110 

132 

155 

202 

Piauí  ■  

4.949.745,90 

100 

142 

179 

184 

229 

Iz.Oll .231 ,20 

100 

119 

130 

154 

206 

7.920.253.90 

100 

111 

134 

210 

289 

Paraíba  

17.773.4(6,90 

100 

118 

138 

182 

240 

72.063.739,50 

100 

118 

173 

282 

358 

17.652.254,30 

100 

110 

172 

265 

308 

TOTAL  

138.336.318,50 

100 

118 

158 

232 

295 

Leste: 

- 

Sergipe  

11.280.563,70 

100 

112 

184 

299 

400 

Bahia  

44.814.601.70 

100 

115 

141 

196 

254 

268.103.203,80 

100 

125 

172 

245 

317 

Espírito  Santo  

10.822.915,60 

100 

119 

149 

174 

265 

Rio  de  Janeiro  

146.266.488,80 

100 

118 

129 

171 

195 

TOTAL  

481.287.773,60 

100 

121 

151 

210 

261 

Sul: 

São  Paulo  

375.940.734,60 

100 

115 

129 

167 

223 

101,982.693,10 

100 

124 

157 

218 

305 

54.988.993,40 

100 

121 

156 

220 

120.639.312,00 

100 

112 

139 

165 

218 

TOTAL  

653.551.733,10 

100 

116 

136 

176 

237 

Centro  Oeste:  f 

Goiás  

17.427.545.60 

100 

127 

183 

277 

457 

Mato  Grosso  

9.868.220.10 

100 

117 

132 

1 

186 

272 

27.295.765,70 

100 

122 

158 

233 

367 

TOTAL  GERAL  

1.313.184.888,60 

100 

118 

144 

m  ' 

253 

CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


RECEITA  ORÇAMENTÁRIA 


Arrecadação  pelos  Correios  e  Telégrafos 


ÍNDICE 

S 

19  4  4 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

CR» 

Norte; 

3.37S,O70,70 

100 

161 

183 

218 

251 

100 

167 

-  188 

247 

8.004.181,40 

100 

165 
■  - 

186 



234 

270 

Nordeste: 

2.552.154,00 

100 

120 

136 

150 

171 

2.544.664,70 

100 

143 

151 

167 

182 

5.590.247,10 

100 

136 

147 

168 

203 

^ . DuV ■ , OU 

100 

134 

165 

214 

255 

3.222.181,70 

100 

121 

134 

160 

196 

y .  '±o  j. .  1  oo , 

100 

147 

168 

203 

244 

2.033.158,70 

100 

121 

136 

199 

191 

28.003.382,60 

100 

135 

■ 

151 

178 

211 

Leste:  ■ 

1 . 0^/ . Ool , ou 

100 

133 

138 

loo 

10.158.055,60 

100 

130 

149 

161 

179 

OQ  Kl  1  097  nn 
iSo  ,011.  y^í  / ,  yu 

100 

114 

128 

iOo 

IO/ 

Espírito  Santo  

2.697.856,00 

100 

120 

129 

157 

208 

7.267.656,70 

100 

107 

118 

135 

166 

Distrito  Federal  

74.751.479,00 

100 

133 

107 

143 

147 

TOTAL.  

119.934.557,00 

100 

128 

115 

146 

159 

Sil: 

São  Paulo  

65.910.452,70 

100 

120 

123 

146 

180 

Paraná  

6.990.734,50 

100 

118 

130 

147 

186 

Santa  Catarina 

0  .  Xj^i  .  DOO  ,  UU 

126 

137 

164 

197 

Rio  Grande  do  Sul  

19.775.092,00 

100 

123 

131 

149 

182 

TOT.VL  

98.320.934,20 

100 

121 

126 

148 

182 

Centro  Oeste: 

Goiás  

1.717.564,40 

100 

125 

155 

199 

249 

Mato  Grosso  

3.034.452,70 

100 

127 

139 

173 

212 

TOTAL.  . . . 

4.752.017,10 

100 

127 

144 

182 

224 

TOT.U.  GERAL... 

259.015.072,30 

100 

127 

124 

152 

175 

CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


1 


RECEITA  ORÇAMENTÁRIA 

Arrecadação  pelas  Delegacias  Fiscais  do  Tesouro  Nacional 


ESTADOS  PELAS  REGIÕES 

  '   

19  4  4 

ÍNDICES 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

íN  orte  : 

crS 

527.767,20 
5.773.778,90 

100 
100 

119 
90 

87 
94 

04 
94 

33 
127 

TOTAL  

Nordeste: 

6.301.546,10 

100 

97 

92 

86 

103 

221.789,50 
229.772,60 
1.132.185,30 
938.812,10 
386.803,40 
48.330.917,50 
464.586,10 

100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 

95 
106 
123 
109 

91 
124 

50 

82 
79 
93 
70 
182 
34 

17 

49 
25 
72 
40 
238 
65 

22 
47 
27 
70 
32 
347 
82 

PJaní 

Rio  Grande  do  Norte  

Pernambuco  

TOTAL  

51.704.866,50 

100 

118 

14o 

227 

IjESTEI 

261.128,20 
8.231.617.60 
2.196.567,50 

240.262,50 
4.508.347,10, 

100 
100 
100 
100 
100 

90 
139 
138 
242 
180 

72 
84 
143 

!4 

52 
70 
85 
104 
8 

.58 
109 
78 
85 
94 

Minas  Gerais  

Espírito  Santo  

Rio  de  Janeiro  

TOTAL  

15.437.922,90 

100 

152 

84 

54 

97 

&L  l: 

495.106.591,20 
823.148,20 
12.398.015.70 
16.983.482,30 

100 
100 
100 
100 

1.54 
147 
139 
118 

1  Ol> 

137 
106 
115 

^  .  1 

225 
1.634 
90 

3-596 
72 
1.870 
125 

Paraná  

Santa  Catarina  

Rio  Grande  do  Sul  

TOTAL  

525.361.237,40 

100 

137 

139 

i:i24 

1.801 

Centro  Oeste:  t 

Goiás  

171.650,90 
220.989,30 

100 
100 

159 
122 

200 
152 

244 
88 

441 
130 

Mato  Grosso  

TOTAL  

392.640,20 

100 

129 

160 

117 

188 

Delegacia  do  Tesouro  em  Nova  Yorlí  

66.183.362,70 

100 

112 

80 

122 

135 

TOTAL  GERAL  

665.381.575,80 

100 

124 

107 

35fi 

540 

118 


CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


RECEITA  ORÇAMENTÁRIA 


Arrecadação  pelas  Estradas  de  Ferro 


ÍNDICES 

ESTADOS  PELAS  REGIÕES 

19  4  4 

1940 

1944 

CR$ 

jN  orte; 

137 

169 

175 

AT  1  r\ pi  rn- A/fíi  m  ni"^   

5.023.709,50 

100 

115 

Pará: 

TO  CAO  or\ 

12 . bOy , hU 

100 

23 

77 

45 

ioo 

2.075.629,30 

100 

167 

191 

169 

156 

7.171.847,60 

100 

130 

153 

168 

169 

Nordeste: 

Maranhão: 

São  Luís  a  Teresina   

4.034.869,40 

100 

94 

113 

142 

142 

Piauí: 

Central  do  Piauí  

100 

112 

90 

Pctrolina  a  TerGsina 

100 

— 

Ceará: 

1  nn 
J  UU 

127 

105 

100 

1  .m 

Í4U 

Rio  Grande  do  Norte; 

1  nc\A  fim  nn 

100 

95 

162 

328 

275 

TOTAL  

29.663.043,80 

100 

116 

113 

134 

154 

Leste: 

Bahia: 

Viação  Férrea  Federal  Leste  Brasileiro  

40.868.214,80 

100 

96 

119 

155 

195 

Minas  Gerais: 

Haliia  e  Minas 

o  .  1  OCt  .  1  , 

137 

133 

158 

OIT 

Rio  de  Janeiro: 

Maricá 

100 

422 

402 

Distrito  Federal: 

Central  do  Brasil  

100 

45 

— 

TOTAL 

47 . OUD . 998 , 20 

100 

50 

11 

14 

17 

Sul: 

São  Paulo: 

Noroeste  do  Brasil  

100 

112 

Centro  Oeste: 

(íoiás: 

Ooiá.s  (♦)  

13.046.109,90 

100 

119 

127 

162 

190 

TOTAL  GERAL  

96,887.999,50 

100 

63 

20 

24 

28 

(*)  —  Balanços  centralizados  na  Delegacia  Fiscal  do  Tesourò  em  São  Paulo. 


CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


RECEITA  ORÇAMENTÁRIA 

Arrecadação  pelas  Mesas  de  Rendas 


ESTADOS  PELAS  REGIÕES 


194  4 


Norte: 

Amazonas  

XORDESTE 

Maranhão  

Ceará  

Rio  Grande  do  Norte .... 
Alagoas  

TOTAL  

Leste; 

Sergipe  

Bahia  

Espírito  Santo  , . . . 

Rio  de  Janeiro  

TOTAL  

Sul; 

Paraná  

Santa  Catarina  

Rio  Grande  do  Sul  

TOTAL  

Centro  Oeste: 

Mato  Grosso  

TOTAL  GERAL 


CR.? 


1.062.467,20 


204.042,50 
1.265.058,70 

871.094.10 
1.018.884,00 


3.359.079,30 


4.584.832,20 
271.800,00 
75.734,80 
3.108.032,80 


8.040.999.80 


662.686,70 
3.255.065,70 
2.891.821,80 


6.809.574,20 


3.333.541,10 


22.605.661,60 


I  .\  D  1  ( 


1940 


100 


100 
100 
100 


100 


100 
100 
100 
100 


100 


100 
100 
100 


100 


100 


100 


1941 


121 


1.50 
13() 


109 


125 
130 
118 
85 


108 


126 
97 
143 


119 


104 


113 


1942 


135 


122 
176 
71 


117 


172 
122 
119 

m 


139 


110 
100 
114 


107 


123 


120 


172 


183 
138 
78 


113 


217 
136 
172 


137 


12.S 
131 
106 


119 


202 


135 


261 


110 
224 
116 
100 

226 


2iSC, 
194 
13.1 
23S 

2.'iS 


145 
139 


151 


289 


212 


120 


CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


RECEITA  ORÇAMENTÁRIA 
Arrecadação  por  outras  Repartições 


19  44 

Índices 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

ceS 

100 

60 

72 

8 

— 

1.067.089.446,20 

100 

118 

139 

176 

209 

100 

124 

157 

158 

203 

100 

121 

147 

168 

206 

100 

127 

182 

309 

397 

IRO  nn 

100 

— 

13 

13 

2 

oftR  lio  nn 

100 

113 

164 

277 

355 

1 1   Q97  fiS7  fíO 

100 

86 

2  185 

137 

238 

fifíQ  079  40 

100 

144 

/  u 

yu 

Q.A 

132  009  V) 

A.\J£j  .  \J\J U  ,  \J\J 

100 

78 

78 

78 

89 

1     Kl  O     KQQ  7n 

1  .  OlO  .  OoO  ,  l\J 

100 

507 

681 

lyo 

101 
lUl 

1.903.804,60 

100 

115 

105 

61 

95 

455.869,20 

100 

599.053.895,10 

100 

134 

301 

531 

615 

16.855.351,80 

100 

159 

379 

591 

794 

100 

143 

3.248.105,60 

100 

101  800 

269  200 

324  800 

6  102  852  30 

100 

1  021 

3  273 

4  618 

4  180 

17.054.143,10 

100 

111 

104 

107 

101 

9.187.259,00 

100 

92 

88 

98 

114 

409.838,80 

100 

289 

3.096.676,90 

100 

89 

75 

79 

94 

5.497.624,80 

100 

959 

337 

888 

898.053,60 

100 

98 

89 

354 

462.414,30 

100 

89 

99 

96 

108 

100 

19 

603.957.954,10 

100 

19 

45 

55 

136 

1.282.426.196,30 

100 

46 

114 

142 

220 

3.305.343.832,70 

100 

93 

135 

158 

211 

REPARTIÇÕES 


Agências  Aduaneiras: 
Amazonas  


Recebedorias  Federais: 

Distrito  Federal  

São  Paulo. :  


Registros  Fiscais: 

Amazonas  

Rio  Grande  do  Sul. 


OcTRAS  Repartições  da  Capital  Federal: 

Caixa  de  Amortização  

Casa  da  Moeda  

Corpo  de  Bombeiros  

Departamento  Federal  de  Compras  

Departamento  Federal  de  Segurança  Pública.. 
Departamento  de  Imprensa  e  Propaganda. .  . . 

Divisão  do  Imposto  de  Renda  

Imprensa  Nacional  

Inspetoria  de  Obras  contra  as  Sêcas  

Ministério  da  Aeronáutica  

Ministério  da  Agricultura  

Ministério  da  Educação  e  Saúde  

Ministério  da  Guerra  

Ministério  da  Justiça  e  Negócios  Interiores... 

Ministério  da  Marinha  

Ministério  do  Trabalho,  Indústria  e  Comércio. 

Ministério  da  Viação  e  Obras  Públicas  

Polícia  Militar  do  Distrito  Federal  

Serviço  de  Aguas  e  Esgotos  

Tesouro  Nacional  


TOTAL  GERAL. 


CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


121 


RECEITA  ORÇAMENTÁRIA 


Arrecadação  pelas  Repartições 


Índices 

íí  hl  r  A  ti  i  IÇ^UiliS 

1944 

1940 

1941 

1942 

1943. 

1944 

ckS 

100 

60 

72 

8 

1.703.780.191,20 

100 

106 

84 

90 

128 

1.313.184.888,60 

100 

118 

144 

194 

253 

259.015.072.30 

100 

127 

124 

152 

175 

665.381.575,80 

100 

124 

107 

356 

540 

96.887.999,50 

100 

63 

20 

24 

28 

Mesas  de  Rendas  

22.605.661.60 

100 

113 

120. 

135 

212 

2.022.051.523,40 

100 

121 

147 

168 

206 

266.113,00 

100 

113 

164 

277 

355 

Outras  Repartições  da  Capital  Federal  

1.282.426.196,30 

100 

46 

114 

142 

220 

TOTAL  

7.366.199.221.70 

100 

100 

108 

135 

182 

■    RECEITA  ORÇAMENTÁRIA 

Arrecadação  pela  Alfândega  do  Rio  de  Janeiro 


MESES 

1944 

I  X  D  I  C  E  S 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

Janeiro  

ckS 

32.125.292,00 

100 

72 

88 

46 

63 

Fevereiro  

31.157.442,60 

100 

81 

143 

62 

92 

Março  

42.659.022,90 
30.573.686.60 

100 

97 

66 

41 

97 

.\bril  

100 

98 

73 

72 

66 

40.602.961.80 

100 

133 

77 

65 

116 

41.707.022,60 

100 

102 

64 

81 

116 

-  36.495.358,80 

100 

92 

67 

88 

86 

Agosto  

46.388.337.80 

100 

172 

73 

102 

139 

32.016.565.90 

100 

•96 

76 

92 

95 

43.943.768,70 

100 

149 

78 

96 

93 

49.660.776.20 

100 

133 

98 

103 

167 

56.323.478.60 

100 

173 

94 

137 

203 

10.847.40 

100 

262 

85 

483.664.561,90 

100 

113 

'  82 

79 

107 

RECEITA  ORÇAMENTÁRIA 

Arrecadação  pela  Alfândega  de  Santos 


MESES 


19  11 


ÍNDICES 


1940 


1941 


1!M2 


1943 


Janeiro  

Fevereiro  

Março  

Abril  '  

Maio  

Junho  

Julho  

Agosto  

Setembro  

Outubro  

Novembro  

Dezembro  

Janeiro  Adicional . . 

TOT.\L 


CR$ 

35.880.458.70 
26.560.045.00 
44.495.664,80 
30.613.207,20 
38.545.266.80 
48.634.710.10 
47.701.726.90 
52.938.271,20 
43.864.680,00 
65.456.895.20 
48.357.138.00 
.65.015.096,20 
14,30 


100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 


548.063.774,40 


100 


60 
83 
76 
90 
100 
123 
115 
114 
106 
126 
98 
140 


99 


83 
70 
84 
62 
57 
80 
51 
49 
62 
98 
39 
93 
17.164 


C9 


30 
33 
40 
33 
42 
75 
86 
77 
126 
103 
57 
107 


63 


96 


122 


CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


RECEITA  ORÇAMENTÁRIA 

Arrecadação  pela  Recebedoria  do  Distrito  Federal 


Índices 

MESES 

1944 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

ceS 

70.353.651,90 

100 

101 

126 

132 

163 

86.605.350,10 

100 

115 

125 

205 

190 

88.924.967,90 

100 

108 

150 

154 

218 

68.399.620,50 

100 

105 

131 

138 

166 

79.893.761,20 

100 

118 

144 

167 

216 

77.549.859,40 

100 

123 

156 

183 

239 

80.876.894,80 

100 

124 

156 

189 

224 

119.678.855,80 

100 

119 

129 

165 

226 

105.080.874,90 

100 

123 

138 

194 

238 

99.148.839,50 

100 

139 

137 

195 

220 

103.306.525,20 

100 

114 

132 

204 

215 

Dezembro    

86.228.472,30 

100 

121 

141 

183 

191 

Janeiro  Adicional  

1.041.772,70 

100 

3  217 

78  050 

3  650 

17  367 

TOTAL  

i:067.089.446,20 

100 

118 

139 

176 

209 

RECEITA  ORÇAMENTÁRIA 

Arrecadação  pela  Recebedoria  de  São  Paulo 


Índice 

S 

meses 

19  4  4 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

Janeiro  

57.131.112,10 

100 

109 

124 

134 

165 

Kevereiro  

62.230.123,50 

100 

108 

129 

166 

209 

Março  

72.472.840,00 

100 

115 

150 

160 

202 

.Miril  

61 .349.698,40 

100 

106 

135 

135 

155 

Maio  

70.212.171,60 

100 

132 

122 

145  . 

194 

.liinlu)  

07.081.545,50 

100 

133 

153 

161 

221 

Jullio  

70.687.824,30 

100 

127 

153 

171 

196 

Afíôsto  

110.004.701,50 

100 

130 

144 

142 

207 

Setembro.. 

110.552.560,20 

100 

134 

208 

173 

227 

Outubro  

110.493.211,40 

100 

137 

192 

160 

227 

Novembro  

94.037.704,10 

100 

125 

169 

185 

231 

Dezembro  

68.418.560,80 

100 

123 

170 

167 

186 

Janeiro  Adicional, . 

890,023,80 

100 

180 

127 

245 

259 

TOTAI  

955.562.077,20 

100 

124 

157 

158 

203 
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I  SA 


RECEITA  ORÇAMENTÁRIA 

ARRECADAÇÃO  DE  1944 


NO  DISTRITO  FEDERAL 


Recebedoria  

Tesouro  Nacional  '/  ] 

Divisão  do  Impôsto  de  Renda  '.  [  -,  ',  [ 

Alfândega  

Departamento  dos  Correios  e  Telégrafos  

iSIinistério  da  Educação  e  Saúde  .  .  .  .  ' 

Imprensa  Nacional  /  [ 

Caixa  de  Amortização  

Ministério  da  Guerra  .  [ .  . . 

Ministério  da  Agricultura  

Ministério  do  Trabalho,  Indústria  e  Comércio,. 

Ministério  da  Aeronáutica  

Ministério  da  Marinha  

Departamento  Federal  de  Segurança  Púbhca... 

Departamento  Federal  de  Compras  

Ministério  da  Viação  e  Obras  Públicas  

Casa  da  Moeda  

Polícia  Mihtar  

Departamento  de  Imprensa  e  Propaganda  

Jlinistério  da  Justiça  e  Negócios  Interiores  

Corpo  de  Bombeiros  


IMPORTÂNCIA 


NOS  ESTADOS 


São  Paulo  

Rio  Grande  do  Sul. . . 

Alinas  Gerais  

Pernambuco  

Bahia  

Rio  de  Janeiro  

Paraná  

Pará  

Santa  Catarina  

Ceará  

Amazonas  

Alagoas  

Paraíba  

Rio  Grande  do  Norte. 

Sergipe  

Maranhão  

Mato  Grosso  

Espírito  Santo  

Goiás  

Piauí  


NO  ESTRANGEIRO 


Nova  York. 


CrS 


1.067.0S9 
603.957 
599.053 
483.664 
74.751 
17.054 
16.855 
11.927 
9.187 
6.102 
5.497 
3. 248 
3.096 
1.903 
1.513. 


462 
455 
409. 
132 


446,20 
954,10 
.895,10 
.561,90 
479,00 
143,10 
.351,80 
.687,50 
.259,00 
.852,30 
.624,80 
.105,60 
.676.90 
.804.60 
.583,70 
,053,60 
,072,40 
414,30 
869,20 
838,80 
009,50 


1.453.679 
373.350 
299.950 
2.56.855 
213.572 
183.305 
119.550 

84.215 

83.786 

72.374 

39.445 

31.480. 

29.324. 

28.266. 

24.948. 

24.143. 

21.S8fi. 

20.089. 

19.316. 

12.539. 


740,00 
.570,40 
.482.60 

.894,00 
.668,90 
..543.30 
417.00 
.295,10 
.305,40 
,373,10 
,665,80 
475,60 
960,70 
6.56,10 
783 , 50 
716,70 
944 , 20 
3.38,90 
760.90 
563,40 


PARCIAL 


2  907.931 .683,40 


4.392.0S4. 175. 61) 


66.183.362,70 


33,31 
5,07 
4,07 
3,49 
2,90 
2,49 
1,62 
1,14 
1.13 
0,98 
0,54 
0,43 
0.40 
0.38 
0,34 
0..33 
0.30 
0.27 
0,26 
0. 17 


.39, 18 


0,90 


TOTAL  GERAL 


7.366.199.221.70 


100,00 
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PRESIDÊNCIA  DA  REPÚBLICA 


VERBAS 

DOTAÇÃO 

D  E  S  I 

Paga 

>  E  S  A 

Restos  a  pagar 

TOTAL 

•f  MAIOR  DESPESA 
—  MENOR  DESPESA 

1 .  Pessoal: 

2.  Material: 

Cr$ 

1  iQfi  ROO  no 

1,300.000,00 

Cr$ 
1.160.774,00 

1.300.000,00 

CriS 

Cr$ 
1,160,774,00 

1,300,000,00 

Cr$ 
—  36.026,00 

2.496.800,00 

2,460.774,00 

2.460,774,00 

—  36.026,00 

DEPARTAMENTO  ADMINISTRATIVO  DO  SERVIÇO  PÚBLICO 

VERBAS 

DOTAÇÃO 

D  E  S  I 

Paga 

E  S  A 

Restos  a ,  pagar 

TOTAL 

+  MAIOR  DESPESA 
—  MENOR  DESPESA 

1 .  Pessoal: 

Orçamento  

2.  Material: 

Orçamento  

3.  Serviços  e  Encargos: 

Orçamento  

4.  Eventuais: 

(  li  ÉDITOS  ESPECIAIS 

serviços  e  encargos 

IJccrclo-lei  n.  6  908,  de  S7-9-.'i4 

Pura  atender  às  despesas  com  a 
organização,   instalação  e  fun- 
rioiíamento  da  entidade  a  que  se 
refere  o  Decreto  Lei  ii.  6693.  de 
14  de  julho  de  1944,. 

TOTAL  GERAL, 

RESUMO 

Orçamento  

TOTAL  GERAL,, 

Cr$ 

11.141.900,00 
1.995.000,00 
2.995.000,00 
50.000,00 

Cr$ 
7.064.210,60 

1.080,271,30 

2.563.737,70 

Cr$ 

11.018,20 
74.493,60 

CrS 
7,075,228,80 

1,154,764,90 

2,563,737,70 

Cr$ 

—  4.066.671,20 

—  840.235,10 

—  431.262,30 

—  50.000,00 

16.181.900,00 

10,708,219,60 

85.511,80 

10,793,731,40 

—  5.388  168,60 

5.000.000,00 

5.000,000,00 

5,000,000,00 

21.181.900,00 

15,708,219.60 

85.511,80 

15,793.731.40 

—  5.388,168,60 

16.181.900,00 
5.000.000.00 

10.708  219,60 
5,000,000,00 

85.511,80 

10.793,731,40 
5.000.000,00 

—  5,388.168,60 

21.181.900,00 

15  708.219,60 

85,511,80 

15.793.731,40 

—  5.388.168,60 

CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


DEPARTAMENTO  DE  IMPRENSA  E  PROPAGANDA 


VERBAS 

dotação 

despesa 

-1-  .SLMOR  Di:aptm 

Paga 

Restos  a"  pagai 

- 

—  inSNOB  DESPESA 

1 .  Pessoal: 

CrS 

Cr.S 

Cr.? 

■ 

Orçamento  

3.553.760,00 

£• .  1  DO .  *oD  .  1 U 

5.835,00 

2.771.121,10 

—  782.638,00 

2.  Jíateriali 

Orçamento. ...  3 . 748 . 000 , 00 
Suplementação  80.000,00 

3.828.000,00 

2.909.376.40 

710.009.90 

3.019.386,30 

—  208.613,70 

3.  Serviços  e  Encargos  : 

Orçamento  

—  7.200.000,00 

7.200.000,00 

7.200.000,00 

TOTAL  

14.581.760,00 

12.874.662,50 

715.844,90 

13. 590. 507, 40 

—  991.252.60 

INSTITUTO  BRASILEIRO  DE  GEOGRAFIA  E  ESTATÍSTICA 

VERBAS 

D  E  S  F 

E  S  .A 

TOTAL 

-1-  MAIOR  DESPESA 

dotação 

Paga 

Restos  a  pagar 

—  MENOR  DESPESA 

3.  Serviços  e  encargos: 

CrS 

CrS 

CrS 

CrS 

CrJ 

Orçamento              20 . 861 . 600 , 00 

Suplementação ...      3 . 000  000 , 00 

23.861.600,00 

23.861.466,70 

23.861.466,70 

—  133,30 

CRÉDITOS  ESPECIAIS 

serviços  e  encargos 

Decrelo-ki  n.  6  Õ76,  de  9-8-44 

Para  auxilio  ao  Con.sclho  Nacional 
de  Geografia  destinado  às  de.s- 
pesas   com   a    realização   d:^  II 
Reunião  Panamericana  de  Con- 
sulta  sobre  Geografia  c  Carto- 

400.000.00 

400.000,00 

1011  0(MI,0U 

24.261.600,00 

24.261.466.70 

2c,i  i(;n  ,70 

—  133.30 

RESUMO 

Orçamento   20.861.600,00 

Suplementação  3.000.000,00 

23.861.600,00 

23.861.466.70 

23.861.466,70 

—  133.30 

Créditos  especiais  

400.000.00 

400.000.00 

400.000.00 

TOTAL  GERAL  

24.26J.600.00 

24.261.466,70 

24.261  466,70 

_  133.30 
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CONSELHO  FEDERAL  DO  COMÉRCIO  EXTERIOR 


VERBAS 

DOTAÇÃO 

D  E  s  r 
Paga 

E  S  A 

Restos  a  pagar 

TOTAL 

+  MAIOR  DESPESA 
-   MENOR  DESPESA 

1 .  Pessoa  t,: 

2.  Material: 

Orçameuto  

4,  Eventuais; 

Cr$ 
1  .ifíQ  nnn  no 

419.700,00 

5.000,00 

Cr$ 
1 . 076 . 005 , 90 

371 . 770,70 

Cr$ 
570 , 00 

0 . Dbb . /U 

Cr$ 
1.076.575,90 

CrS 

—  381.424,10 

—  4z . zbz , uU 

—  5.000,00 

1.882.700,00 

1.447.776,60 

6.236,70 

1.454.013,30 

—  428.686,70 

CONSELHO  DE  IMIGRAÇÃO  E  COLONIZAÇÃO 

VERBAS 

DOTAÇÃO 

D  E  S 

Paga 

E  S  A 

Restos  a  pagar 

TOTAL 

+  MAIOR  DESPESA 
—  MENOR  DESPESA 

1 .  Pessoal; 

Orçamento  

2.  Material; 

Orçamento  

3.  Serviços  e  encargos; 

.  Orç.tmento  

TOTAL  

CrS 
313.600.00 

76.300,00 

81.000.00 

CrS 
264.972,00 

39.738,30 

30.0.50.00 

Cr$ 
7.392,10 

Cr$ 
264.972,00 

47.130,40 

30  0.50,00 

Cr? 

—  48.628,00 

—  29.169,60 

—  50.950,00 

470.900,00 

334.760,30 

7.392,10 

342.1,52,40 

—  128.747,60 

CONSELHO  NACIONAL  DE  AGUAS  E  ENERGIA  ELÉTRICA 

V KR BAS 

DOTAÇÃO 

D   E  S  P 

Paga 

E  S  A 

Restos  a  pagar 

TOTAL 

+  MAIOR  DESPESA 
 MENOR  DESPESA 

1 .  Pessoal; 
Orçamento  

2,  Material; 

Orçamento  

4 . '  Eventuais: 
Orçamento. . .  . 

TOTAL,  , 

CVS 

1.203.600,00 
280.400.00 
20.000,00 

772.1.56,90 
247.8.56,30 
15.000,00 

Cr$ 

3.320,40 
8.880,00 

Cr$ 
775.477,30 

2,56.736,30 

15.000,00 

Cr$ 

—  428.122,70 

—  23.663,70 

—  5.000,00 

1.504.000,00 

1.035.013,20 

12.200,40 

1.047.213,60 

—  456.783,40 
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CONSELHO  NACIONAL  DO  PETRÓLEO 


VERBAS 

I)OTAÇ.\0 

D  E  S  P 

Paga 

•  1 

E  S  A 

Restos  á  pagar  j 

'  1 

1  <  1 1  \  1 

+  MAIUH  Ut»Pe8A 

1 .  Pessoal: 

3.  Serviços  e  encargos: 

Orçamento  

CÍS 

261 .000,00 
49.760.000,00 

V  I  ,^ 

192.365,70 
49.756.106,80 

i 

i  1  ^ 
192.365,70 

49.756. 106,80 

—  68.(i34.30 

—  3.893,20 

50.021.000,00 

49. 948. 472,, 50 

49  948.472,50 

—  72  .527,. 50 

CONSELHO  DE  SEGURANÇA  NACIONAL 

VERBAS 

DOTAÇ.ÃO 

D  E  S  P 

Paga 

E  S  A 

Restos  a  pagar 

lol.M, 

+  MAIOR  UESTESA 
-  .MENOR  DESPESA 

1 .  Pessoal: 

Orçamento   250.200,00 

Sui  )lementação                  1 . 500 . 00 

2.  Material: 

3.  Serviços  e  encargos: 

CrS 
251.700,00 

95.440.00 

150.000,00 

CrS 
220.260,00 

95.324,70 

35.000.00 

Cr$ 
— 

CrS 
220.260.00 

95.324,70 

35.000,00 

Cr$ 

—  31  440.00 

—  115,30 
—  115.000,00 

CRÉDITOS  ESPECIAIS 

SERVIÇOS  E  ENCARGOS 

Decrelo-tei  n.  6  476,  de  8-5-44 

e 

Para  atender  às  despesas  de  insta- 
lação,  funcionamento  e  pessoal 
da    Comissão   de  Planejamento 

497.140,00 

350.584,70 

3.50. 584. 70 

—  146.555,30 

200.000.00 

200  000,00 

200.000,00 

TOT.VL  GERAL  

697.140.00 

.550.584.70 

550.584,70 

1       —  146.655,30 

RESUMO 

Orçamento   495.640.00 

Suplemeiitaçâo                       1 . 500 .  OC 

497.140,00 
200.000,00 

350.584,70 
200.000,00 

3.jO.-5N4,70 

200.ooo,ori 

TOTAL  GERAL  

697.140,00 

l  ,5.50..5S4.70 

! 

550.584,7' 

í 

146  555.20 

128 
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COORDENAÇÃO  DA  MOBILIZAÇÃO  ECONÓMICA 


VERBAS 


DOTAÇÃO 


DESPESA 


Restos  a  pagar 


+  SIAIOR  DESPESA 
—  MENOR  DESPESA 


1.  Pessoal: 

Orçamento  

2.  Material: 

Orçamento  

3.  Serviços  e  Encargos: 
Orçamento  

4 .  Eventuais; 

Orçamento  

total  

CRÉDITOS  ESPECIAIS 

SERVIÇOS  E  ENCARGOS 

Decreto-lei  n.  6  630,  de  27-e-U 

Para  atender,  a  título  de  auxílio, 
às  despesas  da  Fundação  Brasil 
Central  

Decreto-lei  n.  6  770,  de  5-8-44 

Para  atender,  a  título  de  auxílio, 
às  despesas  da  Fundação  Brasil 
Centra!  

TOTAL  DOS  CRÉDITOS  ESPECIAIS 

TOTAL  GERAL  

RESUMO 

Orçamento  

Créditos  especiais  

TOTAL  GERAL  


Cr$ 
6.035.700,00 

3.318.100,00 

2.000,000,00 

100.000,00 


11.453.800,00 


3.000.000,00 


4.000.000,00 


7.000.000,00 


18.453.800,00 


11.4.53,800,00 
7.000.000,00 


18,453,800,00 


I 


CrS 
5.913.454,60 

2.501.618.60 

1.878.301.50 

100.000,00 


10,393,374,70 


3,000  000,00 


4,000,000,00 


7,000,000,00 


17.393,374,70 


10,393,374.70 
7.000.000,00 


17.393.374,70 


CrS 


306.028,30 


306.028,30 


306.028,30 


306.028,30 


306.028,30 


CrS 
5.913.454,60 

2.807.646,90 

1.878.301,50 

100.000,00 


10.699.403,00 


3.000.000,00 


4.000.000,00 


7.000.000,00 


17.699.403,00 


10.699.403,00 
7.000.000,00 


17.699.403,00 


OrS 

—  122.245,40 

—  510.453,10 

—  121.698,50 


754.397,00 


754.397,00 


—  754.397,00 


754.397,00 


COMISSÃO  CENTRAL  DE  REQUISIÇÕES 


VIORBAS 

dotação 

D  E  s  r 
Paga 

K  S  A 

Restos  a  pagar 

tot'a  l 

+  iMAIOR  DESPESA 
—  MENOR  DESPESA 

1 .  Pessoal: 

CrS 

CrS 

Cr.$ 

CrS 

CrS 

Orçamento ... 

228.600.00 

113,524,60 

113.524,60 

—  115.075.40 

2.  Material: 

Orçamento  

158.500,00 

.52,657,00 

9,088,90 

61.745,90 

—  96.754,10 

3.  Serviços  e  Encargos: 

Orçamento  

20.000.00 

13,653,00 

13.653,00 

—  6.347,00 

totai  

407.100,00 

179,834,60 

9.088,90 

188.923,50 

—  218.176,50 
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VERBAS 

DOTAÇ.VO       -  - 

D  E  S  P 

Paga 

E  S  A 

Restos  a  pagar 

1 

+  UAIOR  DESPESA 
—  MENOR  DESPESA 

CRÉDITOS  ESPECIAIS 

MATERIAL 

Derrelo-lei  n.  6  782.  de  10-8-44 

Para  classificação  de  despesa  decor- 
rente da  aquisição  de  um  auto- 
móvel   

TOTAL  GERAL  

RESUMO 

Orçamento 

Créditos  especiais  

TOTAL  GERAL  

CrS 

68.000,00 

CrÇ 

68.000,00 

CrS 

; 
1 

68.000,00 

Cr$ 

475.100,00 

247.834,60 

9.088,90 

256.923,50 

—  218.176,50 

407. 100,00 
68.000! 00 

179  ,834  60 

68.000,00 

9  088  90 

1 

IJIC    QOO  CA 

08.000,00 

475.100.00 

247.834,60 

9.088,90 

256.923,50 

—        218. 176,. 50 

MINISTÉRIO  DA  AERONÁUTICA 

VERBAS 

DOTAÇ.ÃO 

DESPESA 

Paga         1  Restos  a  pagar 

1 

TOTAL 

+  MAIOR  DESPESA 
—  .MENOR  DESPESA 

1 .  pessoal: 

Orçamento             262 . 554 . 690 , 00 
buplementaçao . .            10 .  bOO  ,  00 

2 .  material: 

3.  SERVIÇOS  E  en- 

cargos: 

Orçamento  41.800.000.00 
Suplementação . .       2 . 554 . 175 , 00 

4.  eventuais: 

Orçamento  

CrS 

oco    EC-"  ^ AA  AA 

zDz . obo . 4yo , uu 
231.000.000.00 

44.354.175.00 
500.000,00 

CrS 

210.849.981.00 
217.886. 194. GO 

39.328.019.30 
499.154,40 

CrS 

10.998.709,10 
27.696,50 

Cr$ 

910  ft4Q  Qfti  nn 
228.884.903,70 

39.3.55.715,80 
499.154,40 

Cr$ 

  51.715.509,00 

—  2.115  096.30 

—  4.998.458,20 

—  845,60 

538.419.665,00 

468.563.349,30 

11.026.405,60 

479.589.754,90 

—  58.829.910,10 

CRÉDITOS  ESPECIAIS 

pessoal  ' 

Decreto-lei  n."  7  352,  de  18-1-45: 

Para  classificação  de  despesa  prove 
niente  dos  aumentos  e  do  regime 

SERVIÇOS  E  ENCARGOS 

Decreto-lei  n.°  6  748,  de  29-7-4-',: 

Para  pagamento  de  subvenção  con 
cedida  à  "Navegação  Aérea  Bra 
sileira  —  S.  A."  

900,00 

- 

-1 

4.800.000,00 

900.00 
4.800.000.00 

i 

1  cionon 

1 

1 

t  800.000,00 

1 

! 

TOTAL    DOS    CRÉDITOS  ESPE 

4.800.900,00 

4.800.900,00 

1 

1  800.900,00 

-l 
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D0TAÇ.10 

D  E  S  P 

E  S  A 

TOTAL 

+  MAIOR  DESPESA 

VERBAS 

Paga 

Restos  a  pagar 

—  MENOR  DESPESA 

CRÉDITOS  ESPECIAIS 
TRANSFERIDOS 

Cr$ 

Cr.15 

CrS 

Cr« 

Cr$ 

OBHAS,   DESAPROPRIAÇÃO,  ETC. 

Decrelo-lei  n."  3  564,  de  28-8-41: 

Para  atender  às  despesas  iniciais  do 
Parque  de  Aeronáutica  de  S.  Paulo 

1.990.000,00 

800.000,00 

800.000,00 

—  1.190.000,00 

Decrelo-lei  n.'  5  m,  de  26-2-4S: 

Para  atender  à  indenização  devida 
ao  Estado  do  Pará,  era  virtude  de 
renuisição  do  edifício  e  respectivo 
terreno,  onde  funciona  o  Instituto 

4.486.775,40 

— 

  .  4oD  .tio,  rtU 

TOTAL    DOS    CRÉDITOS  ESPE- 
CIAIS TRANSFERIDOS  

6.476.775,40 

800.000,00 

800.000,00 

—  5.676.775,40 

TOTAL  GERAL  

549.697.340,40 

474.164.249,30 

11,026.405,60 

485.190.654,90 

—  64.506.685,50 

RESUMO 

Orçamento   535.864.690,00 

Suplementação  2.564.975,00 

538.419.665,00 

468.563.349,30 

1 1 . 026 . 405 , 60 

479.589.754,90 

58.829.910,10 

4 . 800 . 900 , 00 
6^476. 775Í40 

4.800.900,00 

4.800.900,00 

Créditos  Especiais  Transferidos  

800.000,00 

800.000,00 

—  5.676.775,40 

TOTAL  GERAL  

549.697.340,40 

474.164.249,30 

11.026.405,60 

485.190.654,90 

—  64.506.685,50 

MINISTÉRIO  DA  AGRICULTURA 

VERBAS 

DESPESA 

TOTAL 

+  MAIOR  DESPESA 

DOTAÇÃO 

Paga 

Restos  a  pagar 

—  MENOR  DESPESA 

1 .  pessoal: 

CrS 

CrS 

Cr,1f 

Cr$ 

Cr$ 

Orçamento  143.909,725,00 
Suplementação . .       1 . 266 . 140 , 00 

145.175.865,00 

120.369.255,20 

621.023,40 

120.990.278,60 

—  24.185.586,40 

2.  MATERIAL: 

Orçamento  58.111.345,00 
Suplementação..  213.704,50 

58.325.049,50 

45.673.757,00 

,  4.871.995,30 

50.545.752,30 

—  7.779.297,20 

3.  SERVIÇOS  E  en- 
cargos; 

Orçamento   32.815.540,00 

Suplementação . .          500 . 000 , 00 

33.315.540,00 

30.560.563,20 

749.699,30 

31.310.262,50 

—  2.005.277,50 

4.  eventuais: 

126.680,00 

90.922,00 

1.488,00 

92.410,00 

—  34.270,00 

TOTAL  

230.943.134,50 

196.694,497,40 

6.244.206,00 

202.938.703,40 

—  34.004,431,10 
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VERBAS 

DOTAÇÃO 

D  E  S  P 

E  S  A 

■  1 

1 

.11 

'l.SI'FJ*,\ 

CRÉDITOS  ESPECIAIS 

CrS 

CrS 

CrS 

PESSOAL 

Decreto-lei  n.°  6  100,  de  U-1S-4S: 

Para  atender  ao  pagamento  de  uma 

5.400,00 

2.700,00 

— 

2.700,00 

-'.70(1.00 

Decrelo-ki  n."  e  170,  de  5-1-44: 

Para  pagamento  de  funções  grati- 
ficadas  

24.600,00 

16.203,20 

— 

16.203,20 

—  390,80 

Decrelo-lei  ii.»  6  208,  de  19-1-U: 

Para  pagamento  de  funções  grati- 
ficadas   

130.800,00 

100.216.00 

— 

100.216,00 

—  30.584,00 

Decrele-lei  n."  6  288,  de  23-2-U: 

Para  atender  ao  pagamento  de  des- 
pesas decorrentes  de  aumentos  de 
funções  gratificadas  

54.000,00 

40.992,00 

— 

40.992,00 

—  13.008.00 

Decrelo-lei  n.°  6  342,  de  13-3-44: 

Para  pagamento  de  funções  grati- 
ficadas  

27.000,00 

5 . 675 , 50 

— 

5.675,50 

—     •  21.324,50 

Dccrelo-lei  n.°  6  345,  de  15-3-44: 

- 

Para  pagamento  de  funções  grati- 
ficadas  

196.800,00 

42.558,20 

— 

42.558,20 

—        1.54  241. 

Decretc-lei  n."  6  406,  de  5-4-44: 

Para  atender  ao  pagamento  de  um 
cargo  de  ajudante  de  tesoureiro. 

13.200,00 

7.040.00 

7.040,00 

—  6.160,00 

Decrelo-lei  n."  6  449.  de  28-1-44: 

Para  atender  ao  pagamento  do  sa- 
lário devudo  a  Antônio  dos  Santos 
Oliveira  Júnior  

15.800.00 

— 

15.800,00 

15.800.00 

Decrelo-lei  n."  6  452,  de  28-4-44: 

Para  atender  ao  pagamento  do  sa- 
lário devido  a  Jonas  do  .Am.-jral. . . 

24.300,00 

—  24.300,00 

Decrelo-lei  n."  6  591,  de  15-6-44: 

Para  atender  à  despesa  com  o  eqrii- 
•    pamento  do  Laboratório  da  Pro- 
dução ilineral  em  Campina  Gran- 
de —  Estado  da  Paraíba  

97.200,00 

— 

— 

— 

—         97  200,00 

Decrelo-lei  n.-  6  784,  de  lO-S-44: 

Para  pagamento  de  salários  devidos 
a  Ii'vino  Whittlesey  Tibiriçá. .  .  . 

12.000,00 

— 

— 

1.'  OOO  .OO 

Decrelc-lei  n.°  6  868,  de  12-9-44: 

Para  atender  ;:s  despesas  com  a  exe- 
cução do  plano  de  melhoramento 
dos  rebanhos  ovinos  do  Rio  Gran- 
de do  Sul  

166.800,00 

166.800,00 
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E  S  A 

TOTAL 

4-  MAIOR  DESPESA 

VERBAS 

DOTAÇÃO , 

Paga 

Restos  a  pagar 

—  MENOR  DESPESA 

Cr$ 

CrS 

CrS 

Cr$ 

CrS 

Decreto-lei  n.'  7  029,  de  8-11-44: 

Para  atender  à  despesa  com  o  pa- 
-««Tiiri  flp  ffratificacão  de  re- 

8.000,00 

8.000,00 

Decrelo-ki  n."  7  030,  de  8-11-44: 

~ri       i.r.^Aav  Qn  nap^^mento  de  sra- 
Para  atenuei  ao  píi^aiucLivu  e- 

tificação  de  representação  

24.000,00 

—         24 . 000 , 00 

DemKy-lei  n."  7  144,  de  11-12-44: 

Para  naeamento  de  gratificação  de 
representação  de  U$S  75,00  men- 
sais, no  período  de  12  meses,  ao 
„«rAnnmn    Toão    Goiíçalves  de 

18.000,00 

9.225,00 

9.225,00 

—  8.775,0 

Decreto-lei  n."  7  252,  de  18-1-4-5: 

Para  classificação  de  despesa  pro- 
veniente dos  aumentos  e  do  re- 
gime do  salário-família,  etc  

680,00 

680,00 

680,00 

818.580,00 

233.289,90 

15.800,00 

249.089,90 

—  569.490,10 

MATERIAL 

Decrelo-lei  n.'  6  591,  de  15-6-44: 

Para  atender  à  despesa  com  o  equi- 
pamento do  Laboratório  da  Pro- 
Attnnn  Minprdl  pTTi  0  a,  m  D  1  ri  a. 
Grande,  Estado  da  Paraíba  

450.000,00 

430.000,00 

450.000,00 

Decrelo-lei  n.°  6  868,  de  12-9-44: 

Para  atender  às  despesas  com 
a  execução  do  plano  de  inelhora- 

,  A  r\c     voViQ  nVifT;    nviHOR  fio 

mento  Qos  i  cuhiíiíu»  >j  v  juvjo 

120.000,00 

120.000,00 

120.000,00 

Uecrelo-iei  n.    /  44o^  ae  4-1-40. 

r^ara  ciassiiicaçao  ua  uespeaít-  uci-ui 
rente  do  arrendamento  da  "Ca- 

66.460,80 

66.460,80 

— 

66.460,80 

— 

636.460,80 

636.460,80 

636.460,80 

SERVIÇOS  E  ENCARGOS 

Decrelo-lei  n.'  6  S2S,  de  9-3-44: 

Para  atender  ao  pagamento  de  um 
nm-ílin  on  P^íifnHn  dn  Rio  Orande 

auxilio   aU   iJjoLilU^J  ^LiVJ 

2.000  000,00 

2.000.000,00 

2.000.000,00 

Decrelo-lei  li."  S  621,  de  22-6-44: 

Para  atender  ao  pagamento  de  for- 
necimentos e  serviços  prestados  ; 
Fazenda  Experimental  de  Criação 
em  Ponta  Grossa,  no  Estado  dc 

15.666,00 

11.555,70 

4.110,30 

15.666,00 
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VERBAS 

DOTAÇÃO 

D  E  s  P 

E  S  A 

-f-  JIAIOR  UK8PKSA 
—  MENOR  DESPESA 

Paga 

1 

Restos  a  pagai;  j 

TOTAL 

T\cr-roin  loi    n  o    fí  Q7 /.     rio    1Q   1  f)  //• 

CrS 

CrS 

OS 

T^oyi     Qiivflin    no    TílQ^fnnr»    rlA  finlác 

destinado  às  despesas  com  a  rea- 
lização do  1."  Congresso  Econó- 
mico do  Oeste  

50.000,00 

50.000  00 

50.000,00 

TOTAL  

2.065.666,00 

2.061.055,70 

4.110,30 

2.065.666,00 

OBKAS,  DESAPROPRIAÇÃO,  ETC. 

Decreto-lei  n."  6  153,  de  30-12-43: 

Para  pagamento  de  indenização  ao 

20.000.00 

on  nnr\  (\{\ 
zU . UUU , UU 

20.000,00 

Decreto-lei  n.°  6  41S,  de  12-4-44: 

Para  atender  à  instalação  e  ao  apa- 
rclhíiniGiito  cIg  Postos  dc  DGS)n~ 
fecção  de  Vagões  

SOO. 000, 00 

— 

— 

—  800.000,00 

— 

Decreto-lei  n."  6  SOO,  de  17-8-44: 

Para   pagamento    à  firma  Brasil 
Construtora,  Ltda  

73.320,00 

73.320,00 

73.320,00 

— 

T)ffyrpfn~1í>j  r}  o  fí  Q/,7    tle    1 0-1  D- 1, /.  • 

Para  atender  a  despesas  da  Colónia 
Agrícola  Nacional  do  Pia':í,  criada 
pelo  Decreto  n."  16  780.  de 
10-10-44  

312.000,00 

— 

—  312.000,00 

TOTAL  

1.205.320,00 

93.320,00 

93.320,00 

—  1.112.000,00 

TOTAL  DOS  CRÉDITOS  ESPECIAIS 

4.726.026,80 

3.024.626,40 

19.910,30 

3.044.536,70 

—  1.681.490,10 

CRÉDITOS  ESPECIAIS 
TRANSFERIDOS 

PESSOAL 

Decreto-lei  n."  5  509,  de  20-5-4$: 

Para  pagamento  de  vantagens,  ao 
Diretor,  em  comissão,  Padrão  (P 
—   jUvaro    Simões   Lopes,  de- 
signado para  estudar  na  Repú- 
blica Argentina,  etc  

11.268,90 

— 

— 

— 

—  11.268,90 

Decreto-lei  n."  5  741,  de  12-S-43: 

Para  atender  ao  pagamento  de  gra- 
tificação de  representação  ao  me- 
teorologista —  Durval  Calheiros 
Gomes  

35.775,90 





—  35.775,90 

Decreto-lei  n."  6  025,  de  23-11-43: 

Para  pagamento  de  gratificação  de 
representação  

47.112,00 

47.112,00 

47.112,00 

TOTAL  

94.156,80 

47.112-,00 

47.112,00 

—  47.044,80 
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D  E  S  P 

E  S  A 

+  MAIOR  DESPESA 

VERBAS 

DOTAÇÃO 

Paga 

Restos  a  pagar 

TOTAL 

-  MENOR  DESPESA 

SERVIÇOS  E  ENCARGOS 

Cr$ 

CrS 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Decreto-lei  n."  6  002,  de  18-11-43: 

Para  pagamento  de  contribuição  de- 
vida ao  Instituto  de  Aposenta- 
doria e  Pensões  dos  Industriários 

15.444,00 

OBRAS,  DESAPROPRIAÇÃO,  ETC. 

Decreto-lei  n."  5  161,  de  31-12-42: 

Para  atender  ás  despesas  com  o 
prosseguimento  dos  trabalhos  de 
instalação  e  aparelhamento  das 
Colónias  Agrícolas  e  Núcleos  Co- 

185.835,00 

— 

—  185.835,00 

Decreto-lei  n.°  õ  542,  de  3-6-43: 

Para  atender  ds  despesas  com  obras 
e  instalação  no  Instituto  Nacional 
de  Õleos  

2.480.500,00 

200.000,00 

1.050.000,00 

1.250.000,00 

—  1.230.500,00 

Decreio-lei  n.°  5  657,  de  8-7-43: 

Para  atender  òs  despesas  com  obras 
e  instalações  que  forem  julgadas 
necessárias  em  dependências  do 
Departamento  Nacional  da  Pro- 
dução Animal  

820.000,00 

620.223,40 

— 

620.223,40 

—  199.776,60 

Decreto-lei  n."  5  823,  de  16-9-43: 

Para  conclusão  das  obras,  insta- 
lação, aparelhamento  e  equipa- 
mento da  Usina  de  Café  de  Mu- 
riaé,  da  Divisão  de  Fomento  da 
Produção  Vegetal  

188.790,00 

188.790,00 

—  - 

188.790,00 

Decreto-lei  n."  6  043,  de  26-11-43: 

Para  despesas  com  a  execução  de 
obras  relacionadas  com  o  melhoi 
aproveitamento  do  carvão  na- 
cional   

6.189.723,90 

6.171.596,10 

— 

6.171.596,10 

—  18.127,80 

Decreto-lei  n.»  6  081,  de  9-12-43: 

Para  atender  ao  pagamento  da  de 
sapropriaçâo  dos  sítios  Itans  e 
Gadelha  

80.000,00 

— 

—  80.000,00 

Decreto-lei  n.°  6  082,  de  9-12-43: 

— 

— 

Para  pagamento  de  indenização  de 
corrente   de   desapropriação  d 
terras  

415.628,60 

415.628,60 

415.628,60 

10.360.477,50 

7.596.238,10 

1.050.000,00 

8.646.238,10 

—  1.714.239,40 
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VERBAS 

DOT.AÇÃO 

11  V.  s 

Paga 

'   Iv  S  A 

Restos  a  pagar 

mi:nor  dkspkíía 

PESSOAL,  MATERIAL  E  SERVIÇOS  E 
ENCARGOS  SEM  DISCRIMINAÇÃO 

Decreto-lei  n.°  4  062,  de  28-l-J,2: 

Para  atender  ;.s  despesas  de  apa- 
relhamento e  dos  trabalhos  da 
Produção  Mineral  

TOTAL  DOS  CRÉDITOS  ESPECIAIS 
TRANSFERIDOS  

Despesa  de  exercícios  anteriores  

TOTAL  GER.AL  

RfeSUMO 

Orçamento   234.963.290,00 

Suplementação               1.979, 844 , 50 

Créditos  Especiais  

Créditos  Especiais  Transferidos  

Despesa  de  Exercícios  Anteriores  

TOTAL  GERAL  

CrS 
1 .U9o-dS/ ,80 

Cr$ 

1.095.687,80 

( -1  s 

CrS 
1.095.687,80 

11.565.766.10 

8.7.54.481.90 
3.314,90 

1.0.50.000,00 

9.804.481,90 
3.314,90 

1  701. 28-1. 20 
+  3.311,90 

253.234.927,40 

208.476.920,60 

7.314.116,30 

215.791.036,90 

—   37. «3. 890, 50 

236.943.134,50 
4.726.026,80 
11.565.766,10 

196.694.497,40 
3.024.626.40 
8.754.481,90 
3.314,90 

6.244.206,00 
19.910,30 
1.050.000,00 

202.938.703^40 
3.044.536,70 
9.804.481,90 
3.314,90 

—  34.004.431.10 

—  1.681.490,10 

—  1.761.284,20 
+  3.314,90 

253.234.927,40 

208.476.920,60 

7.314.116,30 

215.791.036,90 

—  37.443.890,50 

MINISTÉRIO  DA  EDUCAÇÃO  E  SAÚDE 


DESPESA 

+  MAIOR  LKSPESA 

VERBAS 

DOTAÇ.ÃO 

TOTAL 

.MENOR  DESPESA 

Paga 

Restos  a  pagar 

1  .  PESSOAL: 

Orçamento   198.651.984,00 

Suplementação...  61.578.051,00 

[ 

2.  MATERIAL: 

Orçamento   89.056.220,00 

Suplementação ...      1 . 89S .  000 , 00 

3.  SERVIÇOS  E  encargos: 

Orçamento   117.794.790,00 

Suplementação ...         155. 000, 00 

4.  eventu.us: 

Orçamento  

total  


CrS 


260.230  035,00 


90.954.220,00 


117.949.790.00 


100.000,00 


469.234.045.00 


Cr.S 


218.045.817.10 


73.061.352.90 


106.357.689.10 


2.640,00 


397.467.499,10 


Cr.S 


418.664,90 


9.335.483,50 


Cr$ 


CrS 


218.464.482,00  1  —  41.765.553,00 


82.396.830,40 


I 


4.041.332.00     110.399  021,711 


S  5,i7  383.011 


•,0  7i'.K  ,30 


90.00 


2.736,00  i  —         97  264.00 


13.795.577.00     411.263.076,10  ,  -  57.970.968,90 
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VERBAS 

DOTAÇÃO 

D  E  S 

PESA 

-f-  MAIOH  DESPESA 

Paga 

Restos  a  pagar 

TOTAL 

—  MENOB  DESPESA 

CRÉDITOS  ESPECIAIS 

CrS 

Cr,í 

Ci« 

Cr$ 

Cr$ 

PESSOAL 

Decreto-lei  n."  6  196,  de  lê-1-44: 

Para  atender  ao  pagamento  de  fun 
ções  gratificadas  

5.400,00 

4.453,40 

— 

4.453,40 

—  946,60 

■  Decreto-lei  n."  6  207,  de  19-1-U: 

Para  atender  às  despesas  de  ajudí 
de  custo  e  gratificação  de  repre 
sentação  

i 

156.000,00 

105.834,00 

— 

105.834,00 

—  50.166,00 

Decreto-lei  n."  6  296,  de  25-2-U: 

Para  atender  ao  pagamento  de  pes- 
soal extranumerário-mensalista  do 
Instituto   Nacional   de  Estudos 

79.800,00 

59.369,40 

— 

59.369,40 

—  20.430,60 

Decreto-lei  n."  6  321,  de  6-3-44: 

Para  pagamento  de  uma  função  gra- 
tificada na  Escola  Nacional  de 
Belas  Artes  

4.200,00 

3.068,30 

— 

3.068,30 

—  1.131,70 

Decreto-lei  n."  6  325,  de  S-S-44: 

Para  pagamento  de  ajuda  de  custo 
e  de  gratificação  mensal  a  duas 
enfermeiras  

39.852,80 



—  39.852,80 

Decrelo-lei  n.'  6  401,  de  4-4-44: 

Para  pagamento  de  gratificação  de 
representação  e  de  ajuda  de  custo 

30 . 000 , 00 

^0  nnn  on 
0 J . uuu , uu 

30.000,00 

Decreto-lei  n.'  6  439,  de  26-4-44: 

Para  pagamento  de  ajuda  de  custo 

4.000,00 

4.000,00 

4.000,00 

Decreto-lei  n."  6  44O,  de  27-7-44: 

Para  atender  ao  pagamento  de  fun- 
ções gratificadas  

12.000,00 

6.380,70 

— 

6.380,70 

—  5.619,30 

Decrelo-lei  n.°  6  470,  de  3-5-44: 

Para  pagamento  de  gratificação  de 
representação  mensal  a  Hildgard 
Sternberg. . 

19.896,00 

18.595,90 

— 

18.595,90 

—  1.300,10 

Decrelo-lei  n.°  6  480,  de  9-5-44: 

Para  pagamento  de  gratificação  de 
representação  a  Oscar  Dutra  e 
Silva  

41.661,30 

41.661,30 

— 

41.661,30 

— 

Decreto-lei  n."  6  521,  de  23-5-^,.- 

Para  pagamento  de  ajudas  de  custo 
devidas  a  funcionários  removidos 
para  0  Museu  Imperial,  de  Pe- 
trópolis  

2.150,00 

2.150,00 

2.150,00 
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VERBAS 

DOTAÇÃO  ' 

DESPESA 

-t-  MAIon  DE8PE8A 

Paga 

TOTAL 

.li:.S'OB  DESPESA 

1  - 

Decreío-lei  n.°  6  54-5,  de  30-õ-U: 

CrS 

CrS 

CrS 

'  CrS 

Para  atender  ao  pagamento  de  ven- 
cimentos devidos  a  .\rmando  Lopes 

6.564,50 

6.564,50 

6.504,50 

— 

— 

Decreto-lei  n."  6  551,,  de  2-6-44: 

Para  pagamento  de  gratificação  de 
representação  à  naturalista  Berta 

3.322,00 

—  3.322,00 

— 

Decreío-lei  n."  6  571,  de  8-6-44: 

Para  atender  às  despesas  de  fiscali- 
zação das  obras  do  Hospital  de 
Clínicas  da  Faculdade  de  Medi- 
cina da  Bailia 

129.600,00 

3.767,40 

1.242,00 

z  Ano  Af\ 

Decreto-lei  n."  6  618,  de  22-6-44: 

Para  atender  ao  pagamento  de  gra- 

7.896,80 

7.896,80 

— 

7.896,80 

— 

Decreto-lei  n."  6  677,  de  12-7-44: 

Para  pagamento  de  gratificação  de 
magistério  concedida  a  Roberto 
Bandeira  Acioli,  professor  cate- 
drático padrão  '  TL' ' 

14.400,00 

14.400,00 

14.400,00 

— 

Decreto-lei  n."  6  689,  de  13-7-44: 

- 

Para  atender  ao  pagamento  de  fun- 
ções gratificadas  

46.000,00 

8.258,10 

9.650,00 

17.908,10 

—  28.091,90 

Decreío-lei  n."  6  737,  de  25-7-44: 

Para  atender  as  despesas  de  insta- 
lação e  funcionamento  dos  cursos 
da  Biblioteca  Nacional  

12.000,00 

— 

12.000,00 

Decreto-lei  n."  6  880,  de  19-9-44: 

Para  pagamento   como  vantagens 
complementares  de  ajuda  de  custo 
e  de  gratificação  de  representação 
devidas  a  Marcelo  Teixeira  Bran 
dão  

18.000,00 

— 

— 

— 

—  18.000,00 

Decreto-lei  n."  6  962,  de  11-10-44:' 

Para  pagamento  de  gratificação  de 
magistério  concedida  à  Silvia  de 
Brito  e  Cunha  Morais,  professora 

2.025,80 

2.025,80 

2.025,80 

— 

Decreto-lei  n."  7  051,  de  14-11-44: 

Para  atender  ao  pagamento  de  gra- 
tificação de  magistério  concedida 
ao  professor  Joaquim  Pimenta. . 

9.935,00 

9.935,00 

9.935,00 

— 

Decreto-lei  n."  7  252,  de  18-1-45: 

Para  classificação  de  despesa  pro- 
veniente dos  aumentos  e  do  re- 

400,00 

400,00 

400,00 

645.104,20 

328.760,00 

10.892,00 

339.632,60 

—  305.451,60 

rONTAnORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


ias    ■  — 

DOTAÇÃO 

D  E  S 

PESA 

- 

TOTAL 

-f  MAIOR  DESPESA 

VERBAS 

Paga 

Restos  a  pagar 

-    MENOR  DESPESA 

Cr$ 

Cr.í 

Cr$ 

CrS 

Ct$ 

MATEKIAL 

Decreto-lei  n."  6  ISS,  de  SS-12-4S: 

IrííTSi    CLbGIlQcr    li    tinitioi^iiu    U.C  uiii£ 

máquina  de  preparo  e  secagem  d( 
plasma  humano  e  soros  terapêu 

460.000,00 

451.635,30 

8.364,70 

460.000,00 

Decreio-iei  n."  6  219,  de  21-1-U: 

Para  atender  à  despesa  com  a  aqui 
siçâo  de  material  destinado  à  Es 
cola  Técnica  Nacional.  

536.838,40 

135.043,60 

288.176,40 

421.220,00 

—  115.618,40 

Decreto-lei  n."  6  737,  de  25-7-W- 

Para  atender  às  despesas  de  insta- 
lação e  funcionamento  dos  cursos 
da  Biblioteca  Nacional  

120.000,00 

120.000,00 

— 

120.000,00 

— 

Decreto-lei  n."  6  968,  de  lS-10-44: 

Para  atender  ás  despesas  com  a 
instalação  da  Seção  de  Medicina 
e  Prevenção  da  Cegueira  do  Insti- 
tuto Benjamin  Constant  

400.000,00 

—  400.000,00 

1.516.838,40 

704.678,90 

296.541,10 

1.001.220,00 

—  515.618,40 

SERVIÇOS  E  ENCARGOS 

Dprrfiin-lpi  íi  u               rif  9  Q  1 1.  • 

Para  atender  ao  pagamento  de  sub- 
venções   

485.000,00 

385.000,00 

40.000,00 

425.000,00 

—  60.000,00 

Decretc-lei  n."  6  260.  de  11-2-44: 

Para  atender  à  despesa  coiíi  a  con- 
tribuição do  Governo  Brasileiro 
no  programa  de  cooperação  em 
matéria  de  saneamento  e  saúde 
pública  

10.000.000,00 

10.000.000,00 

10.000.000,00 

Para  pagamento  à  Adutora  Ribeirão 
das  Lages  S.  A. . . 

23.340.00 

23.340,00 

— 

23.340,00 

— 

Decreto-lei  n."  6  40.3,  de  5-4-44: 

Para  ocorrer  às  despesas  com  a 
aquisição  de  aparelhos  mecânicos 
e  carros  ortopédicos. . . 

1.515,135,00 

297.644,80 

13.200,00 

310  S44  80 

—     1 . 204 . 290 , 20 

Decvetfi-leí  n  o  ft  /.o i   rin  i  /  i  1 1 . 
^.íti,/ tu/      /(,  o  'í'"íJ)  (te  íj^-i^-j^ij : 

Para  atender  aos  trabalhos  de  pre- 
venção e  combate  á  gripe 

300.000,00 

300.000,00 

— 

300.000,00 

— 

I)ccr€ÍO'leí  n  °  fí  fí'^fi   tln  oí?  n  i  i  .  ' 

Para  pagamento  devido  a  "The  Rio 
de  Janeiro  City  Improvements 

903,939,30 

903.939,30 

903.939,30 

CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


—  —                                                                                              1  .í'J 

VERBAS 

DOTAÇÃO 

D  E  S 

PESA 

1 

:   MMDR  DESPESA 
-  MKNOn  DESPESA 

Paga 

Restos  a  pagai- 

1 

Decreío-lei  n.»  6  661,  de  6-7-U: 

CrS 

CrS 

CrS 

Gr$ 

1  Cr, 

Para  atender  ao  pagamento  de  in 
denização  devida  àFundaçã( 
Ataúlfo  de  Paiva  

80.000,00 

SO.000,00 

— 

80.000,00 



Decreto-lei  n."  6  737,  de  25-7-44: 

Para  atender  às  despesas  de  insta 
lação  e  funcionamento  dos  cursos 
da  Biljlioteca  Nacional  

30.000,00 

28.755,00 

695,00 

29.450,00 

—  20.550,00 

Decreto-lei  n.°  6  74,1,  de  27-7-44: 

Para  pagamento  de  auxílio  ao  Es- 
tado do  Rio  Grande  do  Sul .  . , . 

421.116,50 

— 

— 

— 

—  421.116,50 

Decreto-lei  n."  6  856,  de  6-9-44: 

Para  atender  às  despesas  com  a 
assistência  hospitalar  aos  tuber- 
culosos no  interior  do  País  

2.965.000,00 

— 

— 

— 

—  2.965.000,00 

Decreto-lei  n."  6  934,  de  6-10-44: 

Para  atender  às  despesas  decorrentes 
da  doação  de  onze  coches  dos 
Séculos  XVIII  e  XIX  proposta 
á  Embaixada  do  Brasil  em  Lisbôa 

50.000,00 

— 

— 

— 

—  50.000,00 

Decreto-lei  n."  6  935,  de  6-10-44: 

- 

Para  concessão  de  um  premio  ao 
maestro   Francisco   Braga  pela 
composição  do  Hino  à  Bandeira. 

60.000,00 

60.000,00 

— 

60.000,00 

— 

Decreto-lei  n."  7  126,  de  4-12-44: 

Para  ocorrer  ao  pagamento  da  des- 
pesa com  a  viagem  de  Jorge  Sal- 
danha Bandeira  de  Melo  e  outros 

93.500,00 

80.000,00 

80.000,00 

—  13.500.00 

16.947.030,80 

12.158.679,10 

53.895,00 

12.212.574,10 

—  4.734.456,70 

EVENTUAIS 

Decreto-lei  n."  6  737,  de  25-7-44: 

Para  atender   às  despesas  de  in^ta 
lação  e  funcionamento  dos  cursos 
da  Biblioteca  Nacional . . , 

15.000,00 

14.992,70 

— 

14.992,70 

—  7,30 

OBRAS,   DESAPROPRIAÇÃO,  ETC. 

Decreto-lei  n."  8  151,  de  30-12-43: 

Para  atender  à  despesa  com  a  aqui- 
Club  

20.000.000,00 

— 

— 

—  20.000.000,00 

Decreto-lei  n."  6  958,  de  13-10-44: 

Para  atender  às  despesas  com  os 
trabalhos  de  pequena  hidrografia, 
polícia  de  focos  e  serviços  com- 
plementares .  . 

2,000.000,00 

962.475,00 

193.419,10 

1.155.894,10 

—  844.105,90 
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DESPESA 

VERBAS 

TOTAL 

+  MAIOR  DESPESA 

DOTAÇÃO 

Paga 

Restos  a  pagar 

—  MENOB  DESPESA 

Decreio-lei  n."  6  999,  de  SO-IO-U: 

Para  atender  ao  pagamento  de  des- 
pesas decorrentes  da  incorporação 
do  acêrvo  de  bens  e  direitos  da 
Adutora  Ribeirão  das  Lages  S.  A. 
ao  Patrimônio  Nacional  


Decreio-lei  n.°  7  028,  de  8-11-44: 

Para  atender  à  despesa  com  a  insta- 
lação de  novas  dependências  do 
Museu  Histórico  Nacional  


Decreto-ki  n."  7  070,  de  23-11-44: 

Para  atender  às  despesas  cOm  o  re- 
fôrço  do  abastecimento  d'agua  a 
Santa  Cruz  


PESSOAL,  MATEHIAL,  SERVIÇOS  E 
ENCARGOS  E  OBRAS  SEM 
DISCRIMINAÇÃO 

Decreto-lei  n."  8  999,  de  30-10-44: 

Para  atender  ao  pagamento  de  des 
pesas  decorrentes  da  incorporação 
do  acervo  de  bens  e  direitos  da 
Adutora  Ribeirão  das  Lages  S.  A 
ao  Patrimônio  Nacional  


TOTAL  DOS  CRÉDITOS  ESPECIAIS 

CRÉDITO  EXTRAORDINÁRIO 

MATERIAL 

Decreto-lei  n."  6  306,  de  2-3-44: 

Para  requisição  de  derivados  sulfa- 
nilamídicos  


Cr$ 


165.625.387,10 


100.000,00 


4,391.970,00 


192.117.357,10 


CrS 


165.625.387,00 


100.000,00 


5.400.000,00 


216.641.330,50 


CRÉDITOS  ESPECIAIS 
TRANSFERIDOS 


Decreio-lei  n."  6  302,  de  4-3-43: 

Para  atender  às  despesas  oom  a  ins- 
talação e  manutenção  dos  serviços 

da  Direção  Nacional  da  Juventude 
Brasileira  


2.280.000,00 


166.687.862,00 


179.894.973,30 


Decreio-lei  n.»  5  602,  de  18-B-4S: 

Para  atender  às  despesas  com  o  con- 
trato de  técnicos  norte-americanos 

Decreio-lei  m."  6  131,  de  21-12-43: 

Para  pagamento     a  trabalhadores 
convocados  


42.642,70 


90.000,00 


19.920,40 


2.279.979,90 


19.919,40 


Cr$ 


193.419,10 


180.000,00 


734.747,20 


Cr$ 


165.625.387,00 


100.000,00 


166.881.281,10 


0,10 


4.391.970,00 


25.236.076,00 


180.000,00 


180.629.720,50 


2.279.979,90 


5.220.000,00 


36.011.610,00 


20,10 


19.919,40 


—  42.642,70 


—  90.000,00 


1,00 


III 


VERBAS 

DOTAÇÃO 

DESPESA 

Paga 

Restos  a  pagar 

loT.\T, 

Decreto-lei  n."  5  916,  de  2o-10-43: 

CrS 

CrS 

Gr$ 

-  Cr§ 

Para  pagamento  de  gratificação  a 
funcionários  do  Serviço  Naciona 

74.000,00 

70.065,10 

/U  -UOO ,  IKJ 

—  o.yj-i.iMí 

— 

226.563,10 

Ott .  yísi ,  ou 

OiJ  ■  íiOtt  ,  UU 

~  loO.OfO,0U 

MATERIAL 

Decreto-lei  n."  4  977,  de  19-11-42: 

Para  liquidação  de  despesas  com  a 
instalação  de  Liceus  Industriais. 

1.484.278,10 

1  ^ifi  Qfin  r\r\ 
i  .  oiD .  íjyu , uU 

1d4. 7o8,6C 

1.481.128,60 

—  3.149,50 

Decreto-lei  n.°  5  302,  de  4-3-43: 

Para  atender  às  despesas  com  a  ins- 
talação e  manutenção  dos  ser- 
viços da  Direção  Nacional  da  Ju- 
ventude Brasileira  

104.244,20 

41.413,00 

41.413,00 

i 

•    -  62.831,20 

Decreto-lei  n."  6  502,  de  18-5-43: 

Para  atender  às  despesas  com  o  con- 
trato de  técnicos  norte-americanos 

200.316,70 



_ 

— 

—  200.316,70 

Decreto-lei  n.°  5  898,  de  21-10-43: 

Para  atender  à  despesa  com  a  aqui- 
sição de  produtos  destinados  ao 
combate  à  malária  

330.000,00 

329.900,00 

329.900.00 

-  100,00 

TOTAL  

2.118.839,00 

1.687.703,00 

164.738,60 

1.852.441,60 

266.397,40 

SERVIÇOS  E  ENCARGOS 

uecreio-íti  n.   Jf  oio,  ue  o-íU-jfH. 

Para  atender  às  despesas  com  a 
aquisição  de  aparelhos  mecânicos 
e  carros  ortopédicos  

291.920,00 

137.550.00 

- 

4.250,00 

141.800,00 

150.120,00 

Decreto-lei  n."  5  313,  de  11-3-43: 

Para  pagamento  de  subvenção  e 
outras  despesas  

655.577,90 

í     nnn  no 

46.000.00 

196.000,00 

459.577,90 

Decreto-lei  n."  õ  327,  de  18-3-43: 

Para  liquidação  de  despesas  efe- 
tuadas  com  o  "Stand",  na  Expo- 
sição do  Estado  Nacional,  em 
1942  

19.558,00 



1 

19  .■).«,  no 

Decreto-lei  n."  5  615,  de  24-6-43: 

j 

j 
1 

Para  atender  a_  despesas  do  Serviço 
Federal  de  Águas  e  Esgotos .... 

60.551,20 

43.036,00 

2.065i20  ! 

45.101,20 

15  4,jO,00 

Decreto-lei  n."  5  683,  de  20-7-43: 

Para  atender  às  despesas  da  Segunda 
Conferência  Nacional  de  Proteção 

60.000,00 

60.000,00 

TOTAL  :  

.  1.087.607,10 

330.386,00  1 

52.315,20  1 

382.901 

7(M.7Q5,90 

1 
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VERBAS 


DOTAÇÃO 


DESPESA 


Paga 


Restos  a  pagar 


MAIOR  DESPESA 
MENOR  DESPESA 


OBRAS,  DESAPROPRIAÇÃO,  ETC. 

Decrelo-ki  n."  5  148,  de  30-12-42: 

Para  atender  às  despesas  com  a  exe 
cução  de  obras  


Decreto-lei  n°  6  i 


,  de  30-11-43: 


Para  atender  às  despesas  com  a  ins- 
talação, aparelhamento  e  equipa- 
mento da  Escola  Técnica  Nacio- 
nal e  Escolas  Técnicas  de  Manaus, 
S.  Luís,  Vitória,  Goiânia  e  Pelotas 


Decrclo-lei  n."  6  125,  de  18-12-43: 

Para  atender  à  despesa  com  o  pros- 
seguimento e  conclusão  das  obras 
do  Hospital  de  Clínicas  da  Facul- 
dade de  Medicina  da  Bahia  


TOTAL  DOS  CRÉDITOS  ESPECIAIS 
TRANSFERIDOS  


Despesas  de  exercícios  anteriores  

TOTAL  GERAL  

RESUMO 

Orçamento   405.602.994,00 

Suplementação   63.631.051,00 

Créditos:   

Especiais  

Extraordinários  


Especiais  Transferidos  

Despesas  de  exercícios  anteriores. 

TOTAL  GERAL  


Cr$ 


5.863.595,30 


4.500.000,00 


14.688.698,00 


25.052.293,30 


28.485.302,50 


716.640.678.00 


469.234.045,00 

216.641.330,50 
2.280.000,00 
28.485.302,50 


716.640.678,00 


Cr$ 


600.831,80 


2.174.984,70 


7.564.878,00 


10.340.694,50 


12.448.968,00 


131.086,00 


592.222.506,30 


397.467.499,10 

179.894,973.30 
2.279.979,90 
12.448.968,00 
131.086,00 


592.222.506,30 


3.663,90 


1.297.266,00 


1.300.929,90 


1.517.983,70 


16.048.307,90 


13.795.577,00 
734.747,20 
1.517,983,70 


16.048.307,90 


Cr.$ 


604.495,70 


3.472.250,70 


7.564.878,00 


11.641.624,40 


13.966.951,70 


131.086,00 


608.270.814,20 


411.263.076,10 

180.629.720,50 
2.279.979,90 
13.966.951,70 
131.086,00 


5.270.814,20 


Cr$ 


5.259.099,60 


1.027.749,30 


—  7.123.820,00 


13.410.668, 


—  14.518.350,80 


+ 


131.086,00 


—  108.369.863,80 


—  57.970.968,90 

—  36.011.610,00 

—  20,10 

—  14.518.350,80 
-f-  131.086,00 


108.369.863,80 


MINISTÉRIO  DA  FAZENDA 


DESPESA 

VERBAS 

DOTAÇ.ÃO 

TOTAL 

-f  MAIOR  DESPESA 

—  MENOR  DESPESA 

Paga 

Restos  a  pagar 

1 .  pessoal: 

Orçamento   528.957.243,00 

Suplementação...  19.703.695,00 

2.  material: 

Orçamento   32 . 145 . 306 , 00 

Suplementação...  10.172.226,40 

3.  SERVIÇOS  E  encargos; 

Orçamento   150.882.700,00 

Suplementação ...  300 . 000 , 00 


CrS 


548.660.938,00 


42.317.532,40 


151.182.700,00 


Cr$ 


484.364.668,70 


27.385.712,30 


233.361.375,50 


Cr$ 


3.909.315,90 


6.015.986,60 


1.282, 555, í 


Cr$ 


488.273.984,60 


33.401.698,90 


234,643.931,30 


Cr$ 


60.386.953,40 


8.915.833,50 


-I-  83.461.231,30 


CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


VERBAS 


DOTAÇÃO 


D   E  S   P   K  í  A 


Paga 


4.  eventuais: 
Orçamento. 


o.  DIVIDA  publica: 


Orçamento   959.661.285,00 

Suplementação. . .  66.557.362,00 


CRÉDITOS  ESPECIAIS 

PESSOAL 

Decrelo-lci  n.'  6  159,  de  30-1S-43: 

Para  pagamento  de  função  gratifi- 
cada   


Decreto-lei  n."  6  211,  de  20-1-44: 

Para  pagamento  de  funções  gratifi- 
cadas   


Decreto-lei  n.«  6  332,  de  9-S-44: 

Para  pagamento  de  gratificação  de 
representação  aos  membros  da 
Junta  Administrativa  da  Caixa 
de  Amortização  


Decreto-lei  ti."  8  355,  i 


\-44: 


Para  atender  às  despesas  da  Comis- 
são de  Contrôle  dos  Acôrdos  de 
Washington  


Decreto-lei  n."  6  384,  de  29-S-.Í4: 

Para  pagamento  de  gratificação 
título  de  repreííentação  


Decrelo-lei      6  567,  de  8-6-44: 

Para  atender  ao  pagamer  o  de  grati- 
ficações  


Decreto-lei  n."  7  252,  de  18-1-45: 

Para  classificação  de  despesa  prove- 
niente dos  aumentos  e  do  regime 
de  salário-família  


.MATEHLÍ.L 


Decreto-lei  n."  6  212,  de  20-1-44: 

Para  atender  despesas  do  Serviço  de 
Comunicações  


Decretc-lei  n."  6  298,  de  28-2-44: 

Para  atender  à  despesa  decorrente  de 
requisições  de  material  


CrS 
400.0.00,00 

1.026.218.647,00 


1.768.779.817,40 


155.625,00 


97.800,00 


36.000,00 


1.320.000,00 


72.000,00 


78.400,00 


-CrS 

39.500,00 
980.869.638,00 


1.726.020. 894, .50 


Restos  a  pagar 


CrS 

44.859,00 
2.935.773,10 


14.188.490,90 


50.00 


1.759.875,00 


540.125,00 


1,158.067,60 


5.269,40 


89.140,70 


18.630,60 


1.319.991,20 


38.000,00 


50,00 


1.471.081,90 


265.309,60 


84.359,50 


983.805.411,10 


M  liilK  DKrtPESA 
UENOR  DESPESA 


—  316.640,50 


42.413.235,90 


1.740.209.385,40 


2.250,00 


2.250,00 


48.798,00 


5.269,40 


89.140,70 


20.880,60 


1.319.991,20 


38.000,00 


28.570.432,00 


50,00 


1.473  331.90 


314.107,60 


150.355,60 


8.659.30 


—  15.119,40 


8,80 


34  000,00 


78.400,00 


—  286.543,10 


22n  017,40 


—     í  —     1  158.067,60 
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VERBAS 


Decreto-lei  n."  6  301,  de  1-S-U: 

Para  atender  a  despesas  com  paga- 
mentos de  auxílios  para  aluguel 
de  casa  

Decreio-lei  n.'  6  SOS,  de  l-S-44: 

Para  atender  ao  custeio  da  despesa 
de  material  das  Coletorias  Fede- 
rais  

Decreto-lei  n."  8  355,  de  20-S-U: 

Para  atender  às  despesas  da  Comis- 
são de  Contrôle  dos  Acordos  de 
Washington  

Decreto-lei  n."  6  4W,  de  H-i-U: 

Para  atender  às  despesas  com  a  en- 
cadernação de  livros  da  Biblioteca 
deste  Ministério  

Decreto-lei  n."  6  675,  de  1U7-U: 

■  Para  atender  às  despesas  com  a  aqui- 
sição de  aparelhamento  mecaniza- 
do para  a  Recebedoria  do  Distrito 
Federal  


Decreto-lei  n.°  6  740,  de  26-7-U: 

Para  atender  a  despesas  de  material 
necessário  ao  funcionamento  de 
serviços  e  reparações  no  ediíício- 
séde  do  Ministério  da  Fazenda  e 
do  Tribunal  de  Contas  

Decreto-lei  n.°  6  847,  de  4-9-44; 

Para  ocorrer  à  despesa  cora  a  aquisi- 
ção de  material  destinado  à  cunha- 
gem de  moedas  divisionárias .  . . ; . 

Decreto-lei  n."  7  183,  de  22-12-44: 

Para  aquisição  de  material  destinado 
à  cunhagem  de  moedas  e  ao  apa- 
relhamento das  oficinas  da  Casa 
da  Moeda  

TOTAL  


DOTAÇÃO . 


DESPESA 


CrS 


1.981.471,00 


1.166.875,00 


240.000,00 


120.000,00 


2.254.480,00 


9.740.000,00 


15.000.000,00 


28.000.000,00 


60.201.018,60 


Paga 


Restos  a  pagar 


-f-  MAIOR  DESPESA 
—  MBNOE  DESPESA 


Cr$ 


1.589.410,70 


888.854,20 


206.254,30 


80.000,00 


1.784.871,00 


Cr.í 


3.570,00 


45.459,20 


2.254.480,00 


279.255,00 


Cr$ 


1.592.980,70 


934.313,40 


206.254,30 


80.000,00 


2.254.480,00 


2.064.126,00 


4.814.699,80  2.631.562,20 


7.446.262,00 


Cr$ 


388.490,30 


232.561,60 


33.745,70 


40,000.00 


7.675.874,00 


—  15.000.000,00 


28.000.000,00 


—  52.754.756,60 


SESVIÇOS  E  ENCARGOS 


Dccrtto-lei  n.-  6  258,  de  10-2-44: 

Para  atender  à  restituição  da  taxa 
de  2%  ouro,  devida  ao  Govêrno 
do  Estado  do  Ceará  


Decreto-lei  n."  6  270,  de  14-2-44: 

Para  pagamento  de  indenizações  jul 
gadas  procedentes  pela  Comissão 
Central  de  Requisições  


8.311.412,10 


290.735,70 


3.650.422,10 


264. 825,. 50 


3.050.422,10 


18  535,50  I         283.361,00     —  7.374,70 


—  4.660.990,00 
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VERBAS 


DOTAÇÃO 


Decrelo-lei  n."  6  282,  ãe  17-2-44: 

Para  pagamento  da  4."  prestação  de 
ações  da  Companhia  Vale  do  Rio 
Doce  S/A  

Decreto-lei  n."  6  644,  de  29-6-44: 

Para  pagamento  da  5."  prestação  de 
ações  da  Companhia  Vale  do  Rio 
Doce  S/A  

Decreto-lei  n."  6  767,  de  3-8-44: 

Para  atender  ao  pagamento  de  inde- 
nizações  julgadas  procedentes  pela 
Comissão  Central  de  Requisições 

Decrelo-lei  n."  6  799,  de  17-8-44  ': 

Para  pagamento  ao  Mosteiro  de 
S.  Bento  do  Rio  de  Janeiro. .'. . . 

Decreto-lei  n."  6  876,  de  15-9-44: 

Para  atender  às  despesas  iniciais  da 
Comissão  da  Indústria  de  Mate- 
rial Elétrico  

Decreto-lei  n.°  6  904,  de  26-9-44: 

Para  atender  às  despesas  com  a 
participação  do  Brasil  na  Admi- 
nistração de  Assistência  e  Rehabi- 
htação  das  Nações  Unidas  (U.  N. 
R.  R.  A.)  

Decreto-lei  n."  6  931,  de  5-10-44: 

Para  atender  à  despesa  de  forneci- 
mentos de  papel-moeda,  efetuados 
pela  firma  "American  Bank  Note 
Company"  

t 

Decreto-lei  n."  7  016,  de  3-11-44: 

Para  atender  à  despesa  decorrente 
de  cumprimento  de  precatório  do 
Juizo  da  6.»  Vara  Cível  

Decreto-lei  n."  7  024,  de  6-11-44: 

Paia  liquidação  dos  débitos  das  em- 
presas da  Organização  Henrique 
Lage  •.  

Decreto-lei  n."  7  179,  de  21-12-44: 

Para  atender  à  despesa  proveniente 
de  fornecimentos  de  notas  de 
papel-moeda,  efetuados  pela  firma 
"American  Bank  Note  Company" 

Decrelo-lei  n.»  7  235,  de  8-1-45: 

Para  classificação  da  despesa  com  a 
subscrição  de  ações  do  Banco  .de 
Crédito  da  Borracha  S.  A  


CrS 


8.000.000,00 


8.000.000,00 


1.582.666,80 


4.037,80 


1.200.000,00 


3.150.000,00 


9.063.083,20 


202.668,00 


303.070.609,80 


Restos  a  paga 


CrS 


8.000.000,00 


8.000.000,00 


1.527.295,20 


4.037,80 


1.200.000,00 


3.071.338,80 


9.063.083,20 


6.040.251,80  6.040.251,80 


59.950.000,00  I  59.950.000,00 


Cr.« 


!-  JIAIOB  DKaPESA 
ME.VOn  DE.SPF.8A 


OS 


48.770,10 


8.000.000,00 


8.000.000,00 


1.576.065,30 


4.037,80 


1.200  000,00 


3.071.338,80 


9.063.083,20 


6.001,.'iO 


78.661,20 


202.608,00 


303.070.609,80 


0.040.251,80 


59.950.000,00 
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D  E  S  P 

E  S  A 

TOTAL 

-h  MAIOE  DESPESA 

VERBAS 

T 

Paga 

Restos  a  pagar 

"   MENOR  DESPESA 

Decrelo-lei  n."  7  465,  de  13-4-45: 

CrS 

Cr$ 

PrIÈ 

Cr$ 

Cr$ 

Para  atender  à  classificação  da  des- 
pesa realizada  com  o  transporte  de 
valores  destinados  às  repartições 

4.710.785,30 

4.710.785,30 

4.710.785,30 

413.576.250,50 

105.482.039,70 

67.305,60 

105.549.345,30 

—  308.026.905,20 

DÍVIDA  PÚBLICA 

Decreto-lei  n."  6  276,  de  16-2-44: 

Para  atender  ao  pagamento  de  juros 

11.084.000,00 

11.084.000,00 

11.084.000,00 

Decrelo-lei  n."  6  294,  de  ao-%-44- 

Para  liquidação  de  débitos  da  Rêde 
de  Viação  Paraná-Santa  Catarina 

43.882.625,10 

1.411.667,10 

4.864.650,20 

6.276.317,30 

—  37.606.307,80 

Decrelo-lei  n.°  6  305,  de  2-3-44: 

Para  pagamento  de  despesas  da 
Coordenação  da  Mobilização  Eco- 

1.035.002,60 

956.578,60 

— 

956.578,60 

—  78.424,00 

Decreto-lei  n."  6  324,  de  8-3-44: 

Para  pagamento  de  contas  de  trans- 
portes efetuados  pelo  Loide  Bra- 
sileiro —  Patrimônio  Nacional. . . . 

60.721.197,40 

7.826.301,20 

18.560,90 

7.844.862,10 

—  52.876.335,30 

Decrelo-lei  n."  6  338,  de  10-3-44: 

Para  pagamento  de  contas  de  trans- 
portes efetuados  pela  Estrada  de 
Ferro  Central  do  Brasil,  em  exer- 
cícios anteriores  

82.210.315,20 

3.406.237,10 

101.864,10 

3.508.101,20 

—  78.702.214,00 

Decreto-lei  n."  6  590,  de  15-6-44: 

Para  pagamento  de  contas  de  trans- 
portes efetuados  pelos  Serviços  de 
Navegação  da  Amazónia  e  da  Ad- 
ministração do  Pôrto  do  Pará . . . 

1.827.232,70 

5.968,10 

285.777,40 

291.745,50 

• 

—  1.535.487,20 

Decrelo-lei  n."  6  64O,  de  29-6-44: 

Para  pagamento  de  contas  de  trans- 
portes efetuados  pela  Rêde  de 
Viação  Férrea  Federal  do  Rio 
Grande  do  Sul 

12.750.000,00 

3  591  SR?  Rn 

IJ  ,  >J«í  í  .  <J\J  1  j  \J\J 

Q  070  4.0 

0    coi    OQQ  00 

—  9.218.162,00 

Decrelo-lei  n."  7  024,  de  6-11-44: 

Para  liquidação  dos  débitos  das  em- 
presas da  Organização  Henrique 

35.282.500,00 

— 

—  35.282.500,00 

Decrelo-lei  n.-  7  134,  de  7-12-44: 

— 

— 

Para  pagamento  de  serviços  e  forne- 
cimentos feitos  era  1943  em  pro- 
veito da  Comissão  de  Construção 
do  Centro  Nacional  de  Ensino  e 
Pesquisas  Agronómicas,  do  Minis- 
tério da  Agricultura  

245.841,50 

—  245.841,50 
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 L  

DESPESA 

VERBAS 

DOTAÇÃO 

4-  .M.HliIl  0i:81'KS,\ 
MENOR  l)KSI'l;.><\ 

Paga 

Ilcstos  St  p&gâr 

Uecreto-lei  n.  l  o^u,  ue  ico-z-40. 

^■rí> 

CrS 

Cr$ 

1  '.S 

Para  atender  às  despesas  com  a  exe- 
cução do  decreto-lei  n.°  6  019,  de 
23-11-43  

900.000.000,00 

498.184.111,60 

498.184.111,60 

—  401.815.888,40 

TOTAL  

1.149.038.714,50 

526.396.731,30 

5.280.823,00 

531.677.554,30 

.—  617.361.160,20 

OBRAS,   DESAPROPRIAÇÃO,  ETC. 

Decreto-lei  n."  6  866,  de  11-9-44: 

Para  atender  às  despesas  com  a 
aquisição  de  um  imóvel  à  firnia 
Stahlunion  Ltda,  em  liquidação . . 

4.024.962,00 

—  4.024.962,00 

TOTAL  DOS  CRÉDITOS  ESPECIAIS 

1.628.600.820,60 

638.164.552,70 

7  981  Q40  80 

fiJÍÍ    Idfi    lOQ  írt 

D40 . 110 . 4yo , ou 

—  982.454 .327, 10 

CRÉDITOS  ESPECIAIS 
TRANSFERIDOS 

PESSOAL 

Decreto-lei  71."  S  390,  de  7-7-41: 

Para  ocorrer  às  despesas  com  a  exe- 
cução do  serviço  de  tomada  de 
contas  

88.250,00 

7.150,00 

3.150,00 

- 

10.300,00 

—  77.950,00 

Decreto-lei  n."  5  288,  de  1-3-43: 

Para  atender  ao  pagamento  de  car- 
gos criados  no  Quadro  Permanente 

91.863,00 

— 

—  91.863,00 

uccreio-tei  71,  0  1  li ,  (te  01- 1  -J^o. 

Para  atender  ao  pagamento  de  fun- 
ções gratificadas  na  Comissão  Cen- 
tral de  Requisições  

25.626,70 



—  25.626,70 

TOTAL  

205.739,70 

7.150,00 

3.150,00 

10.300,00 

r 

—  195.439,70 

MATERIAL 

Decreto-lei  n."  4  443,  de  6-7-42: 

Para  atender  às  despesas  da  Divisão 
do  Imposto  de  Prenda  

3.412.073,70 

1.762.699,20 

1.649. 374,, 50 

3.412.073,70 

- 

Decreto-lei  71."  5  366,  de  1-4-43: 

Para  custeio  das  despesas  finais  da 
construção  e  instalações  do  edifí- 
cio-séde  do  Ministério  da  Fazenda 

2.508.615,10 

2.430.094,50 

- 

2.430.094.50 

—  7.S.520,60 

Decreto-lei  n.°  5  655,  de  8-7-43: 

Para  atender  às  despesas  da  Comis- 
são de  Controle  dos  Acordos  de 
Washington  

150,00 

- 

—  1.50,00 

Decreto-lei  n."  õ  677,  de  16-7-43: 

Para  continuação  das  despesas  de 
instalação  e  aparelliamento  do  edi- 
fício-séde  do  Ministério  da  Fazen- 
da e  do  Tribunal  de  Contas  

174.431,70 

160.4.59,70 

160.459,70 

13  972.00 
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DOTAÇ.ÃO 

D  E  S  P 

E  S  A 

TOTAL 

-|-  MAIOR  DESPESA 

V  Jiirlií  Ao 

Paga 

Restos  a  pagar 

MENOR  DESPESA 

Decreio-lei  n.'>  5  914,  de  S5-10-43: 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

•  CrS 

Cr$ 

1  aro,  ucspcSíis  coni  u  tiptiiciiiEtiiiciiuw 
da  Biblioteca  e  com  as  solenida- 
des inaugurais  do  edifício-séde  do 

150.000,00 

150.000,00 

— 

150.000,00 

— 

Decreto-lei  n."  5  985,  de  10-11-4S: 

Para  ocorrer  às  despesas  finais  da 
construção  e  instalações  do  novo 
orlif Ípín-c(5Hp  Hn  ATinisíti^rio  ■na  Fa- 

3.700.002,40 

3.540.648,60 

— 

3.540.648,60 

—    .  159.353,80 

9.945.272,90 

8.043.902,00 

1.649.374,50 

9.693.276,50 

—  251.996,40 

SEEVIÇOS  E  ENCARGOS 

Para  atender  às  despesas  da  Divisão 
do  Imposto  de  Renda  

610.920,00 

— 

— 

-~ 

—  610.920,00 

Decrdo-lei  n.°  5  108,  de  17-12-J,Z: 

da  realização  de  um  concurso  para 
escolha  de  desenhos  das  novas  no- 
tas de  papel-moeda  

83.000,00 

—  83.000,00 

t 

uccrtiu  lei  11.  o  ooo j  tia  ííi  i  /f^o. 

Para  atender  á  restituição  do  im- 
pÔsto  de  consumo  

803.341,40 

703.151,30 

26.542,10 

729.693,40 

73.648,00 

Decreto-lei  n°  5  985,  de  10-11-43: 

Para  ocorrer  às  despesas  finais  da 
construção  e  instalações  do  novo 
edifício-séde  do  Ministério  da  Fa- 
zenda  

337.361,20 

289.775,00 

35.000,00 

324.775,00 

—  .  12.586,20 

Decrelo-lei  n."  6  OBB,  de  1-12-J,S: 

Para  atender  a  todas  as  despesas 

'^uiii  iii  viiigciu.  Uc  1  UllLlUlltll  lUn  ílUb 

Estados  Unidos  da  América  

879.522,40 

854.256,80 

• 

25.265,60 

879.522,40 

— 

TOTAL  

2.714.145,00 

1.847.183,10 

86.807,70 

1.933.990,80 

780.154,20 

OBEAS,  DESAPROPRIAÇÃO,  ETC. 

Decreto-ki  n."  1  ê56,  de  8-0-39: 

Para  construção  do  prédio-séde  do 
Ministério  da  Fazenda  e  do  Tri- 
bunal de  Contas  

447.213,20 

171.394,80 

114.476,90 

285.871,70 

161.341,50 

Decreio-lei  n."  2  669,  de  2-10-40: 

Para  conclusão  do  edifício-séde  do 
Ministério  da  Fazenda  e  do  Tri- 
bunal de  Contas .... 

736.498,60 

631.587,10 

3.474,90 

635.062,00 

101.436,60 

Decreto-lei  ti."  3  474,  de  28-7-41: 

Para  construção  dc  duas  alas  cen- 
trais lio  i..|ifíi.i,,-sé(le  do  Ministé- 
rio da  1'';izl'ihI;i   

363.309,60 

'  326.235,80 

326.235,80 

37.073,80 
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VERBAS 


DOTAÇÃO 


DESPESA 


Paga 


Decreto-lei  n."  5  334,  de  19-3-43: 


do  edifício  destinado  à  Alfândega, 
Guardamoria  e  Laboratório  Nacio- 
nal de  Análises,  no  Distrito  Fe- 
deral  


Decreío-lei  n."  S  366,  de  1-4-43: 

Para  custeio  das  despesas  finais  de 
construção  e  instalações  do  edifí 
cio-séde  do  Ministério  da  Fazenda 

Decreio-lei  n."  5  469,  de  7-5-43: 

Para  atender  às  despesas  com  a  exe- 
cução de  obras  de  reforma  no  edi- 
fício da  Delegacia  Fiscal  no  Esta- 
do do  Rio  Grande  do  Sul  


Decreto-lei  71."  S  470,  de  7-5-43: 

Para  obras  de  reparo  e  conservação 
no  edifício  da  Alfândega  da  cidade 
do  Rio  Grande,  no  Estado  do  Rio 
Grande  do  Sul  


Decreto-lei  n."  5  710,  de  29-7-43: 

Para  obras  de  reparo  e  remodelações 
no  edifício  da  Alfândega  de  Santos 

Decreto-lei  n."  5  9Sõ,-de  10-11-43: 

Para  ocorrer  às  despesas  finais  da 
construção  e  instalações  do  novo 
edifício-séde  do  Ministério  da  Fa- 
zenda  


TOTAL  

DÍVIDA  PÚBUCA 

Decreto-lei  n."  2  443,  de  24-7-40: 

Para  pagamento  de  dívidas  relacio- 
nadas  


Decreto-lei  n."  5  278,  de  24-2-43: 

Para  atender  ao  pagamento  de  for- 
necimentos efetuados  em  1938  por 
intermédio  da  extinta  Comissão 
Central  de  Compras  


TOTAL  DOS  CRÉDITOS  ESPECIAIS 
TEANSFEEIDOS  


Despesas  de  exercícios  anteriores. 

TOTAL  GERAL  

RESUMO 


1.672.046.534,00 
96.733.283,40 


Orçamento  

Suplementação . . 

Créditos: 


Especiais  

Especiais  Transferidos  

Despesas  de  exercícios  anteriores. 

TOTAL  GERAL  


Restos  a  pagar 


+  MAlOll  DK.SI*K.SA 
—  MENOIt  DE8PLSA 


CrS 

CrS 

CrS 

CrS 

j  Cr$ 

!  - 

333.519,00 

326.386,00 

326.386,00 

—  7.133,00 

147.460,90 

132.540,00 

4.015,30 

136.555,30 

—  10.905,60 

749.526,00 

749.526,00 

— 

749.526,00 

- 

286.607,80 

286.607,80 

286  fi07  80 

242.973,00 

242.402,70 

— 

242.402,70 

—  570,30 

3.184.976,00 

3.060.782,80 

3.060.782,80 

—  124.193,20 

6.492.084,10 

5.927.463,00 

121.967,10 

6.049.430,10 

—  442.654,00 

OÍ)Q  792  40 

41  484  00 

251.206,40 

—  34.343.835,30 

722.754,70 

84.219,20 

949,10 

85.168,30 

—  037.586,40 

35.317.796,40 

293.941,60 

42.433,10 

336.374,70 

—    34  981.421.70 

54.675.038,10 

16.119.639,70 

1.903.732,40 

18.023.372,10 

—  36.651.666,00 

104.851,00 

104.851,00 

+  104.851,00 

3.452.055.676,10 

2.380.409.937,90 

24.074.164,10 

2.404.484.102,00 

—1.047.571.574,10 

1.768.779.817,40 

1.726.020.894,50 

14.188.490,90 

1.740.209.385,40 

—  28.. ')70  432,00 

1.628.600.820,60 
54.675.038,10 

638.164.552,70 
16.119  639,70 
104.851,00 

7.981.940,80 
1.903.732,40 

646.146.493,50 
18.023.372,10 
104.851,00 

—  982.454.327,10 

—  36.651.666,00 
+  104.851,00 

2.380.409.937,90 

24.074.164,10 

2.404.484.102,00 

—1.047.571.574.10 
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MINISTÉRIO  DA  GUERRA 


DOTAÇÃO 

D  E  S  P 

E  S  A 

TOTAL 

-|-  MAIOR  DESPESA 

VERBAS 

Paga 

Restos  a  pagar 

—   MENOR  DESPESA 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

1.  Pessoal: 

Orçamento  953.852.790,00 
Suplementação..       2. 363. 740, 00 

yoo.JU).OoU,UU 

Q^fi          '^'iO  fin 

956. 216. .530, 00 

2.  Material; 

OfO               1  TO  AO 
ooo. 4iy .  l/á  jVU 

OUO.^Aí7.  1/0,VJ0 

3.  Serviços  e  Encargos: 

42.518.200,00 

45.420.006,20 

— 

45.420.006,20 

-f  2.901.806,20 

4.  Eventuais: 

1.000.000,00 

1.000.000.00 

1.000.000,00 

1.368.1.53.903,00 

1.371.055.709,20 

1.371.055.709,10 

-1-  2.901.806,20 

PESSOAL 

DecTdo-Ui  n."  6  519,  de  2S-5-U:. 

Para  atender  às  despesas  com  a 
administração  do  Território  de 

621.200,00 

78.722,70 

78. 722, -70 

—  542.477,30 

Decreío-lei  n.°  7        de  18-1-45: 

Para  classificação  de  despesa  pro- 
veniente dos  aumentos  e  do  re- 
gime do  salário-família  

2.925,00 

2.925,00 

— 

2.925,00 

— 

TOTAL  

624.125,00 

SI. 647, 70 

— 

81.647,70 

—  542.477,30 

MATERIAL 

Decrelo-lei  n.°  6  4S4-A,  de  19-4-44 

23.000.000,00 

— 

— 

— 

—  23.000.000,00 

Decreto-lei  n.'  6  519,  de  2S-5-44: 

Para  atender  às  despesas  com  a 
administração  do  Território  de 
Fernando  de  Noronha. 

3  700  nno  nii 

1  .  í  UU  .  \>jí  í,  i\j 

1 . 706 . 624 , 70 

—     1 . 993 . 375 , 30 

Decrelo-lei  n."  7  OOS-A,  de  31-10-44.... 

1.510.000,00 

1.510.000,00 

1.510.000,00 

TOTAL  

28.210.000,00 

3.216.624,70 

3.216.624,70 

—  24.993.375,30 

— 

SERVIÇOS  E  ENCARGOS 

Decreto-lei  n."  6  519,  de  SS-S-44: 

Para  atender  às  despesas  com  a 
administração   do   Território  de 
Fernando  de  Noronha... 

1.027.9.50,00 

1.027.950,00 

1.027.950,00 

TOTAL  DOS  CRÉDITOS  ESPECIAIS. 

29,862.075,00 

4.320. 222,40 

4.326.222,40 

—  25,535.852,60 

CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


ir.i 


VERBAS 

DOTvVÇÃO  . 

despesa 

+  uaior  despesa 
—  mknor  despesa 

Paga 

Restos  a  pagar 

total 

CRÉDITOS  ESPECIAIS 
TRANSFERIDOS 

CrS 

CrS 

Qrí 

.Cr« 

1 

PESSOAL 

Decreio-ld  n."  5  986,  de  11-11-43: 

Para  atender  ao  pagamento  de  gra- 
tificação de  magistério  

23.280,00 

23.280,00 

. ZoU , UO 

OBRAS,  DESAPEOPEIAÇÃO,  ETC. 



Decreto-lei  n."  5  737,  de  lO-S-jfS: 

Para    atender  às  despesas  com  a 
construção  da  rodovia  Cáceres  — 
Porto  Espendiao  —  Mato  Grosso 
(VUa  Bela)  

1.700.000,00 

1.700.000,00 

1. 700.000.00 

 z_ 

TOTAL    DOS    CRÉDITOS  ESPECIAIS 
TRANSFERroOS  

1.723.280,00 

1.723.280,00 

1 . 723 . 280 , 00 

TOTAL  GERAL  

1.399.739.258,00 

1.377.105.211,60 

1.377.105. 211, 00 

—  22.634.046,40 

RESUMO 

Orçamento   1.365.790.163,00 

Suplementação. .  2.363.740,00 

1.368.153.903,00 

1.371.055.709,20 

— 

1.371.055.709,20 

+     2  911.800,20 

Créditos: 

Especiais 

29  862  07t  00 
1.723.280,00 

4.326.222,40 
1,723.280,00 

*t .  óZv)  .  £.£.£.  ,  -iy} 

1.723.280,00 

  JO .  O  Jo .  50  J  ,  00 

TOTAL  GERAL  

1.399.739.258,00 

1.377.105.211,60 

1.377.105.211,60 

—  22.634.046,40 

MINISTÉRIO  DA  JUSTIÇA  E  NEGÓCIOS  INTERIORES 

VERBAS 

despesa 

total 

+  MAIOR  DESPESA 

dotação 

Paga 

Restos  a  pagar 

—  ME.SOR  DESPESA 

1.  Pessoal: 

CrS 

Cr.5 

CrS 

CrS 

Cri 

Orçamento   212.336.644,00 

Suplementação ...      4 . 710 . 627 , 00 

217.047.271,00 

202.817.563,50 

167.471,60 

202.985.035,10 

—    14.062  23.5,90 

2.  Material: 

Orçamento   78.298.000,00 

Suplementação ...      1 . 475 , 000 , 00 

79.773.000,00 

65.160.566,90 

11.900.468.00 

77  061.0.34.90 

—     2  711  m:,,\o 

3.  Serviços  e  Encakgos: 

Orçamento   56.863.220,00 

Suplementação ...      2 . 299 . 802 , 00 

59.163.022,00 

54.366.393,80 

98.628,80 

54.465.022,60 

—  4.697.999,40 

4.  Eventuais: 

90.000,00 

79.200,00 

79.200.00 

—  10.800,00 

356.073.293,00 

322.423.724,20 

12.166.508,40 

334.590.292,60 

—  21.483.000,40 
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DESPESA 

-f  MAIOR  DESPESA 

VERBAS 

DOTAÇÃO 

Paga 

Restos  íi  pagur 

TOTAL 

 MENOR  DESPESA 

CRÉDITOS  ESPECIAIS 

LT-D 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

PESSOAL 

Decreio-lei  n."  6  ISS,  de  S-l-U- 

Para  pagamento  de  gratificação  de 

3.000,00 

2.808,30 

2.808,30 

.—  191,70 

Decrelo-lei  n."  6  216,  de  20-1-U: 

Para  pagamento  de  auxílio  de  alu- 
guel de  casa  a  oficiais  do  Corpo 
de  Bombeiros  do  Distrito  Federal . 

73 . 949 , oU 

73.949,50 

— 

73.949,50 

Decreto-lei  n."  6  356,  de  êl-3-U: 

Para  pagamento  ao  2."  Curador  de 

45.000,00 

40.645,20 

40.645,20 

—  4.354,80 

Decrelo-Ui  n.'  6  392,  de  31-S-U: 

Para  pagamento  de  diferença  de  ven- 
cimentos ao  Dr.  João  de  Morais 

34.880,00 

34.880,00 



34.880,00 

_ 

Decreto-lei  n."  8  JfH,  de  12-4-U: 

Para  pagamento,  a  título  de  grati- 
ficação, a  Plácido  Modesto  de 

7.260,00 

7.260,00 

— 

/ . ZDU , UW 

Decrelo-lei  n."  6  U5,  de  2S-4-U: 

Para  atender  às  despesas  decorrentes 
da  criação  de  cargos  isolados.... 

141.600,00 

91  *ínn  no 

21.300,00 

—  120.300,00 

Decreto-lei  n."  6  471,  de  4-õ-U: 

Para  despesas  de  gratificação  de  re- 
presentação  a   funcionários  de- 
signados para  prestar  serviços  no 
estrangeiro  

180.000,00 

90.000,00 



90.000,00 

—  90.000,0 

Decreto-lei  n."  7  252,  de  18-1-45: 

Para  classificação  de  despesa  pro- 
veniente dos  aumentos  e  do  regime 
do  salário-família 

200,00 

200,00 

200,00 

485.889,50 

271.043,00 

— 

271.043,00 

—  214,846,50 

SERVIÇOS  E  ENCARGOS 

Decreto-lei  n.°  7  137,  de  7-12-44: 

Para  auxílio  à  Fundação  Abrigo  do 
Cristo    Redentor,    pela  transfe- 
rência, àquela  entidade  da  direção 
da  Escola  João  Luís  Alves  

1.000.000,00 

— 

— 

—  1.000.000,00 

TOTAL  DOS  CRÉDITOS  ESPECIAIS. 

1.485.889,50 

271.043,00 

271.043,00 

—  1.214.846,50 

CRÉDITOS  ESPECIAIS 
TRANSFERIDOS 

PESSOAL 

Decreto-hi  n."  5  127,  de  22-12-42: 

Para   atender   ao   pagamento  da 
pensão  concedida  à  viuva  e  filhot 
menores  cio  guarda-civil  Alexandre 
Mioheloto  

3.000,00 

—  3.000,00 
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VERBAS 

dotação 

despesa 

-t-  MAlon  DrapBSA 
^   MENOR  Dt:.'íI'K.*í\ 

Paga 

Restos  a  pagar 

Decrelo-lei  n."  5  50.',,  de  20-5-J,S: 

CrS 

Cr.? 

CrS 

(  t  > 

Para  atender  despesas  decorrentes 
da  criação  da  Corregedoria  da 
Polícia  Civil  do  Distrito  Federal. 

2.243,30 

— 

— 

243,30 

5.243,30 

—  5.2'I3,30 

SEB^^ÇOS  E  ENCARGOS 

Decrelo-lei  n."  S  52S,  de  28-5-43: 

Para  atender  às  despesas  decorrente? 
da  Reunião  de  Delegados  dos  Tri- 
bunais de  Apelação  do  País . . 

17,50 

— 

—  17,50 

OBRAS,  DESAPROPRIAÇÃO,  ETC. 

Decrelo-lei  n.°  5  921,  de  25-10-43: 

Para  custear  as  despesas  de  insta- 
lação,  aparelhamento   e  equipa- 
íiiKiiLu  uo  oaiidiono  i^enai  cia  rc- 
nitenciària  Civil  do  Distrito  Fe- 
deral 

241.994,20 

241 .994,20 

—  5,80 

TOTAL  DOS  CRÉDITOS  ESPECIAIS 
TR.^NSFERIDOS  

247.260,80 

241.994,20 

241.994,20 

—  5.266,60 

Despesas  de  Exercícios  Anteriores. 

2.892,00 

— 

2.892,00 

-1-  2.892,00 

TOTAL  GERAL  

357.806.443.30 

322.939.653,40 

12.166.568,40 

335.106.221,80 

—  22.700.221,50 

RESUMO 

Orçamento                347  587  864  00 
Suplementação               8 . 485 . 429 , 00 

356.073.293.00 

322.423.724,20 

12.166.568,40 

334.590.292.60 

—  21.483.000,10 

Créditos: 

1.485.889.50 
247.260,80 

271.043.00 
241.994,20 

271.043.00 
241.994,20 
2.892,00 

—  1.214. 846, .50 

—  5.266,60 
+           2  892,00 

Especiais  Transferidos  

Despesas  de  Exercícios  Anteriores 

2.892,00 

TOTAL  geral  .'  

357.806.443,30 

322.939.653,40 

12.166.568,40 

335.106.221,80 

—  22.700.221,50 

MINISTÉRIO  DA  MARINHA 

VERBAS 

dot.ação 

DESPESA 

1 

-i 

total  I 

! 

-1-  .MAIOR  nlJSPESIA 

Paga 

Restos  a  pagar 

—  MENOR  DtMPESA 

1 .  Pessoal: 

CrS 

CrS 

CrS 

Cr$  [ 

Cri 

Orçamento            316 . 065 . 168 , 00 
Suplementação . .       2 . 099 . 600 , 00 

318.164.768,00 

317.974.915,60 

187.488,40 

318.162.404,00 

—           2  .104,00 

2.  Material: 

Orçamento  

195.973.600,00 

193.831.761,00 

2.141.839,00 

195.973.600,00 

3.  Serviços  e  Encargos: 

Orçamento  

22.731.800,00 

22.318.163,90 

413.636,10 

22.731.800.00 
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/ 


VERBAS 

dotação 

D  E  S  F 

Paga 

E  S  A 

Restos  a  pagar 

total 

^-  MAIOR  DESPESA 
—  MENOR  DESPESA 

4.  eventuais: 

Cr$ 
500.000,00 

Cr.? 
.500.000,00 

Cr.í 

CrS 
500.000,00 

Cr$ 

537.370. 168,00 

534.624.840,50 

2.742.963,50 

537.367.804,00 

—  2.364,00 

CRÉDITOS  ESPECIAIS 

PESSOAL 

Decreto-lei  n".  7  252,  de  18-1-45: 

Para  classificação  de  despesa  prove- 
niente dos  aumentos  e  do  regime 

TOTAL  GERAL  

RESUMO 

Orçamento   535.270.568,00 

Suplementação  2.099.600,00 

Créditos  Especiais  

TOTAL  GERAL  

100,00 

100,00 

100,00 

537.370.268,00 

.534.624.940,50 

2.742.963,50 

537.367.904,00 

—  2.364,00 

.537.370. 168,00 
100,00 

534.624,840,50 
100,00 

2.742.963,50 

537.367.804,00 
100,00 

—  2.364,00 

537.370.268,00 

534. 624. 940,  .50 

2.742.963,50 

537.367.904,00 

—  2.364,00 

MINISTÉRIO  DAS  RELAÇÕES  EXTERIORES 

VERBAS 

dotaç.\o 

D  E  S  1 

Paga 

E  S  A 

Restos  a  pagar 

total 

-\-  MAIOR  DESPESA 
  MENOR  DESPESA 

1.  pessoal: 

Orçamento   60.747.580,00 

Suplementação ...        208 . 200 , 00 

2 .  material: 
Orçamento  

3.  SEHViços  E  encargos: 

Orçamento              14.958.275  00 

Suplementação ...         500. 000, 00 

4.  eventuais: 
Orçamento  

TOTAL.  .  .  . 

CRÉDITOS  ESPECIAIS 

pessoal 

Decreto-lei  n".  7  252,  de  18-1-45: 

Para  classificação  de  despesa  prove- 
niente dos  aumentos  e  do  regime 
do  salário-família  

50.9.55.780,00 
12.281.500,00 

15.458.275,00 
50.000,00 

CrS 

49. 446. 504, 20 
9. 636. 489,. 50 

14,477.111,20 
48.500,00 

CrS 
1.319.051.30 

2.137.178,10 

1.079. 884,. 50 
1.251,00 

Cr$ 

50.765.555,50 
11.773.667,60 

15.556.995,70 
49.751,00 

Cr$ 

—  190.224,50 

—  507.832,40 

4-  98.720,70 

—  249,00 

78.745.555,00 

73.608.604,90 

4.537.364,90 

78.145.969,80 

—  599.585,20 

13.826,30 

13.826,30 

13.826,30 

CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 
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VERBAS 

DOTAÇÃO 

DESPESA 

TOTAL 

+  MAIOIl  DESlXaA. 
—  MKNOR  DKHPKSA 

Paga 

Restos  a  pagar 

SERVIÇOS  E  ENCARGOS 

Decreto-lei  n°.  6  197,  de  13-1-U: 

Para  atender  ao  pagamento  de  despe- 
sas com  a  inauguração  do  monu- 
mento ao  Barão  do  Rio  Branco. 


Dccrdo-lei  n".  6  530,  dc  25-5-44: 

Para  classificação  e  liquidação  de 
despesas  provenientes  de  visita  de 
personalidades  ilustres  

Decreto-lei  n°.  6  641 ,  de  29-6-44: 

Para  atender  às  despesas  com  o  pros- 
seguimento da  construção  da  ponte 
internacional  "Brasil- Argentina". . 

Decreto-lei  n".  6  971,  dc  19-10-44: 

Para  classificação  das  despesas  de 
correntes  da  representação  do 
Brasil  na  posse  do  Presidente  da 
República  de  Cuba  

Decreío-lei  n".  7  176,  de  20-12-44: 

Para  atender  às  despesas  decorrente: 
de  auxílio  especial  e  de  indeniza 
zações  

TOTAL  

TOTAL  DOS  CRÉDITOS  ESPECIAIS, 


CRÉDITOS  ESPECIAIS 
TRANSFERIDOS 

SERVIÇOS  E  ENCARGOS 

Decreto-lei  n°.  õ  467,  de  7-5-43: 

Para  pagamento  da  contribuição  ao 
Instituto  Internacional  Americano 
de  Proteção  à  Infância  


Decreto-lei  n".  5  707,  de  29-7-43: 

i 

Para  classificação  de  despesas  efetua^ 
das  com  a  embaixada  especial  que 
que  foi  a  Montividéu  


Decreto-lei  »°.  5  736,  de  10-8-43: 
Para  classificação  de  despesas. 

Decreto-lei  n°.  5  758,  de  19-8-43: 
Para  classificação  de  despesas . 

Decreto-lei  n°.  5  792,  de  2-9-43: 


Para  atender  às  despesas  decorrentes 
da  Missão  confiada  ao  .Capitão  de 
Mar  e  Guerra  —  Braz  Dias  de 
Aguiar  


CrS 


15.769,60 


575.161,60 


5.500.000,00 


2.50.000,00 


146.900,00 


6.487.831,20 


6.501.657,50 


500,00 


19.500,00 


1.800,00 


1.784,20 


Cr.$ 


15.295,00 


575.161,60 


5.500.000,00 


247.156,00 


141.700,00 


6.479.312,60 


6.493.138,90 


474,60 


474,60 


474,60 


19.500,00 


1.800,00 


440,30 


440,30 


('r.< 


15.769,60  I 


575.161,60 


5.500.000,00 


217.156,00 


141.700,00 


6.479.787,20 


6.493.613,50 


19.500,00 


1.800,00 


1.784,20  1.7frí,20 


2.844,00 


5.200,00 


8.044,00 


8.044,00 


500,00 


440,30 
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/ 


DESPESA 

TOTAL 

+  MAIOR  DESPESA 

\7  1?  T>   Ti    A  Q 
V  Jlj  K  o  A  o 

DOTAÇÃO 

Paga 

Restos  a  pagar 

—  MENOR  DESPESA 

Cr.$ 

Cr.f 

Cr$ 

Cr$ 

CrS 

Decreto  -lei  n°.  5  805,  de  9-9-43: 

Para  classificação  de  despesas  de- 
correntes da  viagem  da  Embaixada 
que  foi  ao  Paraguai  para  represen- 
tar 0  Govêrno  Brasileiro  na  posse 
do  novo  Presidente  daquela  Repú- 

189,00 

— 

189,00 

189,00 

Decrelo-lei  n".  5  908,  de  22-10-43: 

Para  atender  às  despesas  com  a  cons- 
trução da  ponte  internacional  sobre 

5.000.000,00 

5-000.000,00 

5.000.000,00 

Decrelo-lei  n".  6  104,  de  15-12-43: 

Para  atender  às  despesas  decorrentes 
da  participação  do  Brasil  nasolução 
da  questão  de  limites  entre  o  Equa- 
dor e  0  Perú  

500.000,00 

367.352,80 

132.647,20 

500.000,00 



5.524.213,50 

5.367.352,80 

156.360,70 

5.523.713,50 

—  500,00 

OBRAS,  DESAPROPRIAÇÃO,  ETC. 

Decreto-lein".  5  259,  de  lS-2-43: 

Para  construção  do  monumento  ao 

38.451,30 

38.451,30 

38.451,30 

TOTAL  DOS  CRÉDITOS  ESPECIAIS 
TRANSFERIDOS 

5  562  664  80 

5.405.804,10 

156.360,70 

tífio  1  P.Á  on 

—              ouu , uu 

TOTAL  GERAL  

90.809.877,30 

85.507.547,90 

4.694.200,20 

90,201.748,10 

—  608.129,20 

RESUMO 

Orçamento   78.037.355,00 

Suplcmentação   708.200,00 

78.745.555,00 

73.608.604,90 

4.537.364,90 

78.145.969,80 

—  599.585,20 

Créditos  Especiais  

Créditos  Especiais  Transferidos. 

6.501.657,50 
5.562.664,80 

6.493.138,90 
5.405.804,10 

474.60 
156.360,70 

6.493.613,50 
5.562.164,80 

—  8.044,00 

—  500,00 

TOTAL  GERAL  

90.809.877,30 

■  85.507.547,90 

4.694.200,20 

•  90.201.748,10 

—  608.129,20 

MINISTÉRIO  DO  TRABALHO,  INDÚSTRIA  E  COMÉRCIO 

VERBAS 

DOTAÇÃO 

DESPESA 

+  MAIOR  DESPESA 

Paga 

Restos  a  pagar 

TOTAL 

  MENOR  DESPESA 

1.  Pessoal: 

CrS 

CrS 

Cr.? 

CrS 

DrS 

Orçamento              50.790  000  00 

Suplementação...  1.091.550,00 

2.  Material: 

51.881.550,00 

40.255.992,00 

138.825,00 

40.394.817,00 

—  11.486.733,00 

Orçamento   11.614.000,00 

Suplcmentação ...         356 . 200 , 00 

11.970.200,00 

8.910.641,40 

1.513.264,20 

10.423.905,60 

—  1.546.294,40 
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VERBAS 


DOTAÇÃO 


DESPESA 


Paga 


Restos  a  pagar 


3.  Serviços  e  Encargos: 
Orçamento  

4.  Eventuais: 

Orçamento  

TOTAL  

CRÉDITOS  ESPECIAIS 
PESSOAL 


Decrcío-ki  n.'  6  137,  de  S4-12-43: 

Para  pagamento  de  funções  gratifi 
cadas  

Decrelo-lei  n."  6  237,  de  3-2-44: 

Para  atender  á  despesa  com  o  provi- 
mento de  dois  cargos  jsolados  de 
Procurador,  padrão  "N"  

Decrelo-lei  n."  6  399,  de  3-4-44: 

Para  pagamento  de  funções  grati- 
cadas.  

Decreio-lei  n."  7  252,  de  lS-1-45: 

Para  classificação  de  despesa  provi- 
niente  dos  aumentos  e  do  regime  do 
salário-f  amília  

TOTAL  


MATERIAL 

Decrelo-lei  n."  6  390,  de  31-3-44: 

Para  atender  à  despesa  com  o  trans- 
porte de  trabalhadores  nacionais 
para  o  Vale  do  Amazonas  


Decrelo-lei  n."  6  610,  de  21-6-44: 

1 

Para  atender  às  despesas  de  instala 
ção  do  Conselho  Nacional  de  Polí- 
tica Industrial  e  Comercial  


Decreto-lei  n.°  6  990,  de  26-10-44: 

Para  instalação  da  Biblioteca  do 
Ministério  do  Trabalho  


SERVIÇOS  E  ENCARGOS 

Decreto-lei  n."  6  lõS,  de  30-12-4S: 

Para  atender  ao  pagamento  da  con- 
tribuição devida  à  Legião  Brasileira 
de  Assistência  I 


CrS 


246.390.000,00 


200.000,00 


310.441.750,00 


83.125,00 


S4.000,00 


24.000,00 


300,00 


191.425,00 


6.000.000,00 


172  937,00 


728.410,00 


6.901.347,00 


40.800.000,00 


183.335.127.90 


118.554,40 


232.620.315,70 


63.415,40 


73.750,00 


9.999,00 


300,00 


147.464,70 


5.659,20 


5.659,20 


28.724.440,60 


30.376.529,80 


365.648,70 


368,20 


212.059.568,50 


118  554, 4a 


262.996.845,50 


63.415,40 


73.750,00 


9.999,30 


300,00 


147.464,70 


365.648,70 


6.027,40 


366  016,90 


371  r-r,  in 


.MKNDK  l)l-U<PKS.\ 


Cr» 


34.3:;0.431,.50 


81.445,00 


47.444.904,50 


r.i  7m.w 


10.250,00 


14.000,70 


—  43.960,30 


5.634.351,30 


166.909.60 


728.410.00 


f.  .■)2Í>  670.90 


40.800.000,00' 


—         40.800  000,00 
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CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


VERBAS 


DOTAÇÃO 


DESPESA 


Paga 


Restos  a  pagar 


+  MAIOR  DESPESA 
  MENOR  DESPESA 


Decreio-lei  71.'  6  S91,  de  Sl-S-U: 

Cr.S 

CrS 

CrS 

Crf 

CrS 

Para  liquidação  de  compromissos  re- 
sultantes da  participação  do  Brasil 
na  Feira  Mundial  de  Nova  York 

3.682.418,00 

3.682.417,00 

— 

3.682.417,90 

—  0,10 

Decreto-Iei  n.°  6  551,  de  1-6-4''/: 

• 

Para  atender  às  despesas  de  iiideni- 
zações  à  Caixa  de  Aposentadoria 
e  Pensões  dos  Serviços  Aéreos  e 
Tele-Comunicações  e  Institutos  de 
Aposentadoria  e  Pensões  dos  Em- 
pregados em  Transportes  e  Cargas 
e  dos  Industriários  

3.517.485,30 





—  3.517.485,30 

Decreto-Iei  n.°  6  566,  de  8-6-U: 

Para  atender  ao  custeio  da  instalação 
e  equipamento  do  Gabinete  do  Mi- 
nistro   

312.980,00 

312.980,00 

— 

312.980,00 

— 

Decreto-Iei  n."  6  610,  de  31-6-44: 

Para  atender  às  despesas  de  instala 
ção  do  Conselho  Nacional  de  Polí- 
tica Industrial  e  Comercial.  

30.000,00 

— 

— 

—  30.000,00 

Decreto-Iei  n."  6  772,  de  7-8-44: 

Para  atender  às  despesas  com  a  V 
Feira  Nacional  de  Industrias 

400.000,00 

398,583,00 

398.583,00 

—  1.417,00 

Decreto-Iei  n."  6  954,  de  12-  IO-44: 

Para  concorrer  às  despesas  de  qual- 
quer natureza  a  cargo  da  Comissão 
Executiva  Têxtil  

400.000,00 

400.000,00 

— 

400.000,00 

— 

Decreto-Iei  n.°  7  074,  de  23-11-44: 

Para  p^agamento  de  contribuição  ao 
Instituto  de  Aposentadoria  e  Pen- 
sões dos  Industriários  

274.591,80 



_ 



—  274.591,80 

TOTAL  

49.417.475,10 

45,593.980,90 

— 

45.593.980,90 

—  3.823.494,20 

EVENTUAIS 

Decreto-lei  n.°  6  610,  de  21-6-44: 

Para  atender  às  despesas  de  insta- 
lação do  Conselho  Nacional  de  Po- 
lítica Industrial  e  Comercial 

10,000,00 

980,00 

980.00 

—  9.020.00 

TOTAL  DOS  CRÉDITOS  ESPECIAIS 

56.520.247,10 

45.748.084,80 

366.016,90 

46. 114. 101,70 

—  10.406.145.40 

CRÉDITOS  ESPECIAIS 
TRANSFERIDOS 

PESSOAL 

Decreto-hi  n."  5  092,  de  15-12-42: 

Para  despesas  decorrentes  da  reorga- 
nização do  Departamento  Na- 
cional do  Trabalho  

48.800,00 

—  48.800,00 

CONTADORIA  GERAL  DA  REPfiRT.TrA 


1Ô9 


VERBAS 


DOTAÇÃO 


DESPES  A 


Paga 


Kestos  a  pagai 


—  MKNOll   r)K«l'l.S  V 


SERVIÇOS  E  ENCAKGOS 

Decrelo-lei  n.°  6  063,  de  10-lg-4S: 

Para  pagamento  da  cota  de\nda  pels 
União  à  Legião  Brasileira  de  As- 
sistência  


Dccrcio-lei  n.°  5  459,  ãc  5-5-43: 

Para  atender  às  despesas  cora  a  ins- 
talação de  novos  Escritórios  de 
Propaganda  e  Expansão  Comer- 
cial do  Brasil  ' 


Decreló-Iei  n.°  5  644,  de  5-7-43: 

Para  atender  ao  pagamento  de  abono 
às  famílias  numerosas  


CrS 


3.400.000,00 


245.244,20 


12.298.355,00 


15.943.599,20 


TOTAL  DOS  CRÉDITOS  ESPECIAIS 
TRANSFERIDOS  


Despesas  de  Exercícios  Anteriores., 
TOTAL  GERAL  


RESUMO 

Orçamento   308.994.000,00 

Suplementação   1.447.750,00 


Especiais  

Especiais  Transferidos  

Despesas  de  Exercícios  anteriores. 


TOT.AL  GERAL. 


15.992.399,20 


382.954,396,30 


310.441.7,50,00 


.56.520.247,10 
15.992.399,20 


75.693,40 


10.804.999,70 


3.  100  0(10, (HJ 


637.228.40 


10.880.693,10 


10.880.693.10 
3.000,00 


289.252.093,60 


382.954.396,30 


232.620.315,70 


45.748.084,80 
10.880.693,10 
3,000,00 


637.228,40 


75.693,40 


11.442.228.10 


11.517.921,50 


637.228,40 


31.379.775,10 


11,517.921,50 
3.000,0 


320,631,868,70 


289,252.093,60 


30.376.529,80 


366.016.00 
637.228.40 


31.379.775,10 


262. 996. 845,. 50 


46  114.101.70 
11.517.921.50 
3.000,00 


169.550,80 


S.'>6. 126,90 


—  4.425.677,70 


—  4.474.477,70 
+  3.000,00 


—  62.322.527.60 


47.444.904,50 


320.631  868,70 


—  10.406.145.40 

—  4.474.477,70 
-f-  3  000,00 


62.322.527.60 


MINISTÉRIO  DA  VIAÇÃO  E  OBRAS  PUBLICAS 


VERBAS 


DESPESA 


DOTAÇÃO 


Paga 


Restos  a  pagar 


1.  PESSOAL 

Orçamento   399.045.713,00 

Suplementação   16.430.742,0 


2 .  MATERIAL 

Orçamento   139.986.370,00 

Suplementação   1.303.013,50 


CrS 


415.476.455.00 


CrS 


370.093.403,30 


Cr$ 


477.763.60 


+  .\LMOR  DKSPESA 
-  .ME.NOR  DESPESA 


Cl.'? 


3.   SER^açoS  E  ENCARGOS 


141. 289. 382.. 50    125.585.326,40  12.291.485.60 


370.571.166.90  I  —   44  905  28«.I0 


137.870  812.00  '  —     3  412.570.50 


Orçamento   230.215.422,00       .     '      —  — 

Suplementação...,      7.575.000,50|  237.790.422,50  I  232.829.112,50. 


1351.214,10    234.180.326,60  1—  3.610.095,90 
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CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


VERBAS 


DOTAÇÃO 


despesa; 


Paga 


Restos  a  pagar 


+  MAIOK  DESPESA 
MENOR  DESPESA 


4.  EVENTUAIS 

Orçamento. . 

TOTAL . 


CRÉDITOS  ESPECIAIS 


Decreto-lei  n."  8  162,  de  30-12-43 

Para  pagamento  de  ajuda  de  custo 
ao  engenheiro  Waldemar  Nery 
Carneiro  Monteiro  


Decreto-lei  n.»  6  166,  de  31-12-43: 

Para  atender  despesas  decorrentes 
da  reorganização  do  Departa- 
mento Nacional  de  Portos  e  Na- 
vegação  


Decreto-lei  n.°  6  í 


de 


1-1 -44-- 


Para  ocorrer  ao  pagamento  de  gra- 
tificação por  execução  de  trabalho 
de  utilidade  para  o  serviço  


Decreto-lei  n."  6  293,  de  25-2-44: 

Para  ocorrer  às  despesas  com  o  pros- 
seguimento da  construção  e  insta- 
lação da  Fábrica  Nacional  de  Mo- 
tores   


Decreto-lei  n.»  6  387,  de  30-3-44: 

Para  pagamento  de  gratificação  de 
representação  e  de  ajuda  de  custo . 

Decreto-lei  n."  6  431,  de  17-4-44: 

Para  atender  ao  pagamento  de  um 
cargo,  em  comissão,  padrão  "N". 

Decreto-lei  n."  6  715,  de  19-7-44: 

Para  pagamento  de  ajuda  de  custo 
e  de  gratificação  de  representação 
mensal  a  dois  funcionários  que  vão 
aos  Estados  Unidos  da  América. . 

Decretchlei  n."  6  711,  de  19-7-44: 

Para  pagamento  de  salários  devidos 
a  José  Moreira  de  Oliveira,  ex-ser- 
vidor  da  Viação  Férrea  Federal 
Leste  Brasileiro  


Decreto-lei  n."  6  756,  de  31-7-44: 

Para  ocorrer  às  despesas  com  o  pros- 
seguimento da  construção  e  insta- 
lação da  Fábrica  Nacional  de  Mo- 
tores  


Cr$ 

50.000,00 


794.606.260,00 


8.100,00 


442.800,00 


10.00,00 


1,250.000,00 


70.000,00 


42.000,00 


100.000,00 


38.500,00 


2.000.000,00 


Cr$ 

18.778,00 


728.526.620,20 


8.100,00 


344.065,50 


10.000,00 


1.152.124,30 


70.000,00 


23.683,30 


100.000,00 


38  500,00 


1.433.709,60 


Cr.í 


14.120.463,30 


4.00 


Crf 

18.778,00 


742.647.083,50 


8.100,00 


344.069,50 


10.000,00 


1.152.124,30 


70.000,00 


23.683,30 


100.000,00 


-38.500,00 


1.433.709,60 


Cr? 
31.222,00 


51.959.176,50 


98.730,50 


97.874,70 


18.316,70 


—  566.290,40 


CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


IGl 


VERBAS 


DOTAÇÃO 


DESPESA 


Paga 


Restos  a  pagar 


t-  MMDH  l>h:ill't:tlA 
MENOR  UEItPEHA 


Decreto-lci  n."  6  SOS,  de  21-S-44: 

Para  pagamento  de  gratificação  de 
representação,  a  João  Maria  Bro- 
xado Filtio,  Diretor  padrão  "N". 


Decrelo-lei  n."  6  902.  de  26-9-U- 

Para  ocorrer  ao  pagamento  da  gra- 
tificação de  representação,  a  Hil- 
debrando de  Araujo  Goés,  Diretor 
Geral  do  Departamento  Nacional 
de  Obras  de  Saneamento  


TOTAL. 


MATERIAL 

Decreio-lei  n."  6  167,  de  31-12-43: 

Para  atender  a  despesas  com  me- 
lhoramentos e  aparelhamento  da 
Estrada  de  Ferro  Dona  Tereza 
Cristina  


Decreto-lei  n."  6  189,  de  8-1-44: 

Para  atender  ao  pagamento  de  ma- 
teriais fornecidos  à  Estrada  de 
Ferro  de  Goiás  


Dereto-lei  n."  6  281,  de  17-2-44: 

Para  pagamento  de  materiais  forne- 
neeidos  à  Estrada  de  Ferro  Cen- 
tral do  Rio  Grande  do  Norte  


Decreto-lei  n."  6  293,  de  25-2-44: 

Para  ocorrer  às  despesas  com  o  pros- 
seguimento da  construção  e  ins- 
talação da  Fábrica  Nacional  de 
Motores  


Decreto-lei  n."  6  3S6,  de  30-3-44- 

Para  pagamento  de  fretes  e  seguros 
de  locomotivas  importadas  para 
a  Viação  Férrea  Federal  Leste 
Brasileiro  


Decreto-lei  n."  6  757,  de  31-7-44- 

Para  atender  à  despesa  com  melho- 
ramentos e  aparelhamento  da  Es- 
trada de  Ferro  Dona  Tereza  Cris- 
tina  


Decreto-lei  n."  6  803,  de  17-8-44- 

Para  pagamento  à  firma  Pereira  & 
Cia.  proveniente  de  material  en- 
comendado pela  Estrada  de  Ferro 
de  Goiás,  em  1941  


Decreto-lei  n.°  6  S84,  de  21-9-44- 

Para  atender  à  despesa  com  a  aqui- 
sição de  uma  draga  de  alto  mar . . 


CrS 


60.000,00 


40.000,00 


4.061.400,00 


1.200.000.00 


894.199,00 


59.726,00 


2.000.000,00 


1.177.600,00 


7.092.960,00 


2.355.609,00 


29.400  000,00 


Cr.? 


60.000.00 


40.000.00 


3.280.182,70 


1.199.034,60 


894.199,00 


59.726,00 


1.999.969,60 


1.081.379,70 


3.469.399.50 


2.355.609,00 


28.501.470,60 


CrS 


c:r« 


(10  000,00 


4,00 


40.000,00 


3,280.180,60 


1.199  034.60 


894.199.00 


59.726,00 


1.999,969,60 


1  081.379,70 


3.469  399,50 


2. 355. 009. 00 


28. 501. 470, 60 


Cr« 


—  781.213.30 


905,40 


30,40 


96  220,30 


-     3  623  560,50 


898.529,40 
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CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


■VERBAS 


DOTAÇÃO  ■ 


DESPESA 


Paga 


Restos  a  pagar 


■  MAIOR  DESPESA 
-  MENOE  DESPESA 


Decreio-ki  n.'  7  OSI,  de  S7-11-U- 

Para  atender  às  despesas  de  insta- 
lação e  funcionamento  do  Serviço 
de  Documentação  


Decreto-lei  n."  7  100,  de  30-11-U- 

Para  atender  às  despesas  de  mate- 
rial destinado  ao  prosseguimento 
e  instalação  da  Fábrica  Nacional 
de  Motores  


Cr« 


150,000,00 


TOTAL. 


1.000.000,00 


45.330.094,00 


410.502,70 


39.971.290,70 


Cr$ 


Cr$ 


410.502,70 


39.971.280,70 


Ci$ 


150.000,0 


589.497,30 


5.358.803.30 


SERVIÇOS  E  ENCARGOS 


Decrelo-lei  n."  6  6SS,  de  29-6-U- 

Para  pagamento  à  Companhia  de 
Navegação  Aérea,  pelo  transporte 
de  correspondênciae  encomendas 
postais,  em  1943  


Decreío-lei  n."  6  64-5, 


Para  atender  à  cobertura  do  "de- 
ficit" verificado,  no  exercício  de 
1943,  na  exploração  dos  serviços 
da  "Companhia  Italiana  de!  Cavi 
Telegrafici  Sottomarini"  


Decreto-lei  n."  6  865-A,  de  11-9-U- 


Decrelo-lei  n."  6  885,  de  21-9-W- 

Para  atender  ao  pagamento  de  con- 
tribuições devidas  pela' Estrada  de 
Ferro  Dona  Tereza  Cristina. . . 


Decrelo-lei  n."  6  906,  de  ^7-9-44: 

Para  execução  de  obras  de  emer- 
gência no  Parque  Carvoeiro  do 
Pôrto  do  Rio  de  Janeiro  


Decreto-lei  n."  6  989,  de  S6-10-44: 

Para  ocorrer  ao  pagamento  devido  a 
concessionários  do  pôrto  


Decrelo-lei  n."  7  066,  de  23-11-44: 

Para  atender  às  despesas  a  cargo  do 
Serviço  de  Navegação  da  Bacia  do 
Prata  


Decrelo-lei  n.'  7  087,  de  23-11-44: 

Para  pagamento  de  contribuição  de- 
vida à  Contadoria  Geral  de  Trans- 
portes  


4.969.182,20 


7.50.055,00 


18.000.000,00 


197.417,60 


15.000.000,00 


4.800.00,00 


1.939.000,00 


4.000,00 


45.659.654,80 


4.969.115,60 


750.055,00 


197.417,60 


2.6.59.835,20 


230.000,00 


8.576.423,40 


230.000,00 


4.969.115,60 


750.055,00 


197.417,60 


2.889.835,20 


8.806.423,40 


66,60 


18.000.000,00 


—  15.000.000,00 


1.910.164,80 


1.939.000,00 


4.000,00 


36.853.231,40 


CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


VERBAS 

DOTAÇÃO 

- 

D  i:  S  P  E  S  .V 

■ '  >  II>11  DhSPK.SA 

Paga 

Restos  a  pa^ar 

OBRAS,  DESAPROPRIAÇÃO,  ETC. 

CiS 

Cl? 

CrS 

CrS 

Cr$ 

Decreto-lei  n."  6  167,  de  S1-1Z-4S: 

Para  atender  a  despesas  com  melho- 
ramentos e  aparelliameiito  da  Es- 
trada de  Ferro  Dona  Tereza  Cirs- 

1.039.472,10 

1.0á9.270,90 

1  039.270,90 

—  201,20 

Decreto-lei  n."  6  290,  de  êj^-Z-U- 

Para  atender  às  despesas  com  o  pros- 
seguimento da  construção  da  li- 
gação ferroviária  Palmeira  dos 
índios  —  Colégio  

1.2r)9.600,00 

■— 

—     1.259. 600. 0<1 

Decrelo-lei  n."  6  293,  de  25-2-U: 

Para  ocorrer  às  despesas  com  o  pros- 
seguimento da  construção  e  ins- 
talação da  Fábrica  Nacional  de 
Motores  

16.750.000,00 

16.723.324,40 

19.366,90 

16.742.691,30 

—  7.308,70 

Decreto-lei  n."  6  SSO,  de  22-3-U- 

Para  atender  às  despesas  com  o 
custeio  das  obras  e  aparelhamento 
do  Pôrto  de  Laguna  

2.829.612,80 

2.828.790,20 

2.828.790,23 

—  822,60 

Decreto-lei  n."  6  3S5,  de  SO-S-U- 

- 

Para  atender  à  despesa  com  o  pros- 
seguimento da  construção  da  ro- 
dovia Ponta-Grossa   —  Foz  do 

20.000.000,00 

7.000,000,00 

— 

7.000.000,00 

—    13  000.000,00 

Decreto-lei  n".  6  409,  de  10-4-44: 

Para  atender  à  despesa  com  a  con- 
clusão das  obras  de  aparelhamento 
do  Pôrto  de  Laguna  

4.108.919,40 

4.108,818,10 

- 

4.108.818,10 

—              101  ..TO 

Decreto-lei  ri."  6  738,  de  26-7-44: 

• 

Para  atender  ao  pagamento  devido  à 
Firma  Leão,  Ribeiro  &  Cia  e  Glebe 

754.099,20 

7.>J.099,20 

— 

Decreto-lei  n.»  6  756,  de  31-7-44: 

Para  ocorrer  às  despesas  com  o  pros- 
seguimento da  construção  e  insta- 
lação da  Fábrica  Nacional  de  Mo- 

18.000.000.00 

10 .  yu/  -  i  ou ,  yjyj 

I.-)  917  9ítfiM 

—     2.aS2  111.10 

Decreto-lei  n."  6  757,  de  31-7-44: 

Para  atender  à  despesa  com  melho- 
ramentos e  aparelhamento  da  Es- 
trada de  Ferro  Dona  Tereza  Cris- 

S. 001. 019, 50 

2.678.653,30 

2.678.653,30 

—  5.322.366,20 

Decrelo-lei  n."  6  901,  de  26-9-44:  ■ 

Para  regularização  da  despesa  efetua- 
da  com  a  aquisição,  pelo  Governo 
Federal,  da  Estrada  de  Ferro  São 

92.400.000,00 

—  92.400.000,00 

CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 

DESPESA 

TOTAL 

4-  MAIOH  DESPESA 

VERBAS 

DOTAÇÃO ■ 

Paga 

"R  ptitnci  1  T)!i  P"'í  r 

—  MENOR  DESPESA 

Cr.S 

CrS 

Cr$ 

Cr$ 

Dr$ 

Decreto-lei  n.°  6  932,  de  5-10-U: 

Para  prosseguimento  da  construção 
do  ramal  de  Treviso,  da  Estrada  de 
Ferro  Dona  Tereza  Cristina  

6.403.167,20 

3.036.020.00 

— 

3.036.020,00 

—  3.367.147,20 

Decreto-lei  n.'  7  OSO,  de  27-11-44: 

Para  atender  ao  prosseguimento  e 
início  de  obras  a  cargo  do  Depar- 
tamento Nacional  de  Estradas  de 

15.000.000,00 

15.000.000,00 

— 

ID . uuu . uuu , uu 

Decreto-lei  n.'  7  101,  de  30-11-44: 

Para  prosseguimento  da  construção 

2.000.000,00 

— -  2.000.000,00 

188.545.890,20 

P.Q  n7fi  711  1  n 

69.106.231,90 

—  119.439.658,30 

TOTAL  DOS  CRÉDITOS  ESPECIAIS 

283.597.039,00 

1 0n  On-l    fKiY7  Qfl 

i^u .  yuri .  ouí ,  yu 

121.164.132,70 

—  162.432.906,30 

CRÉDITOS  ESPECIAIS 
TRANSFERIDOS 

PESSOAL 

Decreto-lei  n."  3  411,  de  10-7-41: 

Para  atender  às  despesas  com  a  cons- 
trução 6  instalação  da  Fábrica 
Nacional  de  Motores  

9.738,30 

3.871,00 

2.882,70 

6.753,70 

—  2.984,60 

Decreto-lei  n."  4  605,  de  21-8-42: 

Para  ocorrer  às  despesas  com  o  pros- 
seguimento da  construção  e  ins- 
talação da  Fábrica  Nacional  de 
Motores 

5.391,60 

3.613,60 

o  .  Dio , ou 

—  1.778,00 

Decreto-lei  n."  õ  622,  de  24-6-43: 

Para  atender  às  despesas  da  reforma 
implantação  e  manutenção  do  Ser- 
viço de  Reembolso  Postal  

70,000,00 

— 

— 

—  70.000,00 

Decreto-lei  ri.°  5  S19,  de  16-9-43: 

— 

Para  ocorrer  às  despesas  com  o  pros- 
seguimento da  construção  e  insta- 
lação da  Fábrica  Nacional  de  Mo- 

1.075.842,00 

1.034.277,20 

40.836,80 

1.075.114,00 

—  728,00 

1.160,971,90 

1.041.761,80 

43.719,50 

1.085.481,30 

—  75.490,60 

MATERIAL 

Decreto-lei,  n."  917,  1-12-38: 

Para  aquisição  de  material  rodante 
destinado  à  Estrada  de  Ferro  Cen- 
tral do  Brasil. 

27.762.514,60 

17.263.485,80 

17.263.485,80 

—  4.499.028,80 

Decreto-lei  n.«  6  622,  de  24-6-43: 

Para  atender  às  despesas  da  reforma 
implantação  e  manutenção  do  Ser- 
viço de  Reembolso  Postal. . .  . 

190.000,00 

—  190.000,00 

CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


VERBAS 

DOTAÇÃO 

U  >■;  S  1'  E  S  .K 

 .  

-r  -M.vimt  líK^pt;."!  \ 

Paga 

Hcstos  a  pagar 

-  MCNOII  l>Klll>Kg\ 

Decrelo-lei  n."  5  S19.  de  16-9-4S: 

CrS  ■ 

CrS 

Cr.? 

Cr.5 

Para  ocorrer  às  despesas  com  pros- 
seguimento da  construção  e  insta- 
lação da  Fábrica  Nacional  de  Mo- 
tores  

890.543,00 

610.143,80 

280.396,90 

890.540,70 

-  .  2.:m 

Decrelo-lei  «.<■  6  042,  de  26-11-43: 

Para  atender  à  despesa  com  melho- 
ramento e  aparelhamento  da  Es- 
trada de  Ferro  Dona  Tereza  Cris- 

3.589.549,10 

3.574.890,50 

1  *|  .  OOíS  ,  OU 

TOTAL  ■  

26.432.606,70 

21.448.520.10 

280.396,90 

21.728.917,00 

—  4.703.089,70 

SERVIÇOS  E  ENCARGOS 

Decrelo-lei  n.»  5  036.  de  4-12-42: 

Para  atender  às  despesas  com  a  re 
moção  do  casco  do  vapor  "Britt- 
Marie." 

400.000,00 

—       100  mw.on 

Decrelo-lei  n."  5  112,  de  17-12-42: 

Para  ocorrer  às  despesas  com  o  pros- 
seguimento da  construção  da  Es- 
trada de  Ferro  Santa  Catarina. 

5.169.352,30 

5.135.942,30 

5. 135.942.30 

—  33.410,00 

Decrelo-lei  n."  5  189,  de  14-1-43: 

Para  pagamento  de  despesas  com  a 
eletrificação  da  Estrada  de  Ferro 
Central  do  Brasil  

691.956,20 

—  091.900,20 

Decrelo-lei  n.'  5  349.  de  26-3-43: 

Para  liquidação  de  despesas  efetua- 
das  com  o  "Stand"  na  exposição 
do  Estado  Xacional  reaUzada  em 
1942 

15.258,00 

— 

15.258,00 

Decrelo-lei      5  543,  de  3-6-43: 

Para  atender  ao  pagamento  de  ser- 
viços prestados  a  Companhia  Fer- 
roviária Este  BrasiIeii'o  

64.648,60 

21.287,60 

43.361,00 

64.648,00 

Decrelo-lei  ri."  5  622,  de  24-6-43: 

Para  atender  às  despesas  de  reforma, 
implantação  e  manutenção  do  Ser- 
viço de  Reembolso  Postal . . . .'  

50.000,00 

50.000,00 

.50.000,00 

- 

Decrelo-lei  n."  5  794,  de  2-9-43: 

Para  reparação  de  navio  da  frota  do 
Serviço  de  Xavegação  da  Bacia  do 
Prata  

2.145.120,00 

2.145.120.00 

- 

2.145  120.00 

Decrelo-lei  n.°  5  851 ,  de  23-9-43: 

Para  pagamento  do  imposto  adicio- 
nal de  10%  sobre  os  direitos  de 
importação  realmente  devidos  e 
que  competem  aos  concessionários 

2.308.176,70 

104.546,20 

104.540,20 

—     2  203  f)30..í0 

Decrelo-lei  n.°  6  038,  de  25-11-43: 

Para  pagamento  da  contribuição  de- 
vida à  Caixa  de  Aposentadoria  e 
Pensões  dos  Aeroviários  

310  562.80 

310.562,80 

310  .W2,S0 

- 
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CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


VERBAS 


DOTAÇÃO 


DESPESA 


Decreio-lei  n."  1  967,  de  15-9-S7: 

Emissão  de  apólices  para  Operações 
cora  o  Lloyd  Brasileiro . . .;. —  . 


OBRAS,  DESAPROPRIAÇÃO  ETC 


Decrelo-lei  n."  S  115,  de  13-S-41: 

Para  atender  às  despesas  com  melho- 
ramentos do  Pôrto  de  Corumbá. 

Decreio-lei  n."  3  411,  de  10-7-41: 

Para  atender  às  despesas  com  a  cons- 
trução e  instalação  da  Fábrica 
Nacional  de  Motores  


Decreto-lei  n."  4  229,  de  2-4-42: 

Para  atender  às  despesas  com  os  ser- 
viços de  dragagem  do  pôrto  de  Ca 
delo  


Decrelo-lei  n."  4  446,  de  8-7-42: 

Para  construção  de  um  ramal  ferro- 
viário na  Rêde  de  Viação  Paraná- 
Santa  Catarina  


Decrelo-lei  n."  4  605,  de  21-S-42: 

Para  ocorrer  às  despesas  com  o  pros- 
seguimento da  construção  e  insta- 
lação da  Fábrica  Nacional  de  Mo- 
tores   


Decrelo-lei  n.»  5  139,  de  26-12-42: 

Para  atender  às  despesas  com  melho- 
ramentos e  aparelhamentos  da  Es- 
trada de  Ferro  Dona  Tereza  Cris- 
tina  


Decrelo-lei  n."  5  177,  de  S-1-43: 

Para  atender  ao  prolongamento  da 
Estrada  de  Ferro  Jacuí  


Decrelo-lei  n."  6  244,  de  11-2-43: 

Para  atender  às  despesas  com  a  cons- 
trução da  ligação  rodoviária  Cam- 
pina Grande-Caruarú,  passando 
por  Bodocongo,  etc  


Decrelo-lei  n."  S  374,  de  5-4-43: 

Para  prosseguimento  e  conclusão  das 
obras  da  variante  São  João  na  Re- 
de de  Viação  Paraná-Santa  Cata- 
rina   


Dccrelo-lei  n.°  5  422,  de  22-4-43: 

Para  despesas  à  cargo  da  Rede  de 
Viação  Paraná-Santa  Catarina.. . . 

Decrelo-ki  n.»  5  434,  de  29-4-43: 

Para  prosseguimento  de  obras  a  cargo 
da  Inspetoria  Federal  de  Obras 
contra  as  Sêeas  


Cr.S 

79.243.000,00 
90.398.074,60 


6.000.000,00 


197,70 


2.000.000,00 


17.794.875,40 


8  996,00 


1.541.242,90 


231.992,80 


1.000.001,70 


15.574.996,80 


6.301.570,40 


1.426,50 


Paga 


Restos  a  pagar 


-|-  MAIOR  DESPESA 
—  MENOK  DESPESA 


CrS 

6.000,00 
7.173.458,90 


Cr$ 


43.361,00 


10.610.933,00 


8.959,00 


510.496,10 


999.991. 


8.463.332,90 


1.465.037,90 


CrS 


6.000,00 


7.816.819,90 


5,20 


7,80 


5,20 


10.610.933,00 


8.966,80 


510.496,10 


999.991,60 


8.463.332,90 


1.465.037,90 


Cr$ 

79.237.000,00 
82.581.254,70 


6.000.000,00 


192,50 


2,000.000,00 


7.183.942,40 


29,20 


1,030.746,80 


231.992,80 


10,10 


7.111.663,90 


4.836.532,50 


1.426,50 


CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


VERBAS 

DOT.-VÇ.Ko 

I 

U   K  S 

1'  K  S  A 

:  M.Mcilt  lil;si'l'.SA 

—  MK.SOn  l>E8Pl:.SA 

Paga 

Restos  a  pagar 

TOTAL 

Decreto-lei  n."  5  587,  de  18-6-4S: 

Cr.S 

!  CrS 

1           <.  rS 

Para  atender  às  despesas  com  os  ser 
viços  de  dragagem  e  estudos  do  Ric 
Jacu!,  no  Estado  do  Rio  Grande  dc 
Sul  

1 

Decreto-lei  iw  5  611,  de  23-6-43: 

823.455,00 

823.417,00 

_ 

823.417,10 

37,90 

Para  atender  às  despesas  com  o  pros- 
seguimento da  construção  das  lí- 
idias  férreas  de  ligação  do  Centro 
com  0  Norte  do  País  ' 

19.292.000,00 

18.846.629,80 

■ 

18.846.629,80 

- 

—  115.370,20 

Tiprrpin-lpi  n  o  'í  fífíú  fie  IfiJY  /Q- 

Para  atender  diversas  despesas  espe- 
cificadas pela  "Organização  Henri- 
que Lage"  

3.712.142,50 

2.150.254,00 

2.150.254,00 

—     1.561. 888, W 

— 

Decrelo-ki  n."  5  S19,  de  16-9-43: 

Para  ocorrer  às  despesas  com  o  pros- 
seguimento da  construção  e  insta- 
lação da  Fábrica  Nacional  de  Mo- 

727.474,90 

727.418,10 

727.418,10 

—  56,80 

— 

Decrelo-lei  a."  6  042,  de  26-11-43: 

Para  atender  à  despesa  com  melho- 
ramentos, e  aparelhamento  da  Es- 
trada de  Ferro  Dona  Tereza  Cri.s- 
tina  

10.026.096,10 

10.025.974,80 

— 

10.025.974,80 

—  121,30 

Deerelo-lei  n."  6  049,  de  29-11-43: 

Para  atender  ao  pagamento  de  desa- 
propriação de  um  imóvel  

6.660,00 

6.660,00 

6.060,00 

TOT.IL  

85.043.128,70 

54.639. 104.30 

13,00 

54.639.117,30 

—  30.404.011,40 

TOTAL  KOS  CRÉDITOS  ESPECIAIS 
TRANSTERIROS  

203.034.781.90 

84.902.845.10 

367.490,40 

85.270.335,50 

—  117.764  446,40 

DESPES.45  DE  EXERCÍCIOS  ANTE 

25.390,40 

25  390,40 

4-  25.390,40 

TOTAL  GERAL  

1.281.238.080,90 

934.359.463,60 

14.747.478,50 

919.106.942,10 

—  332.131.138.80 

RESUMO  1 

! 

Orçamento   769.297.505.00 

Suplementação            25  30S  755  00 

794.606.260,00 

728.526.620,20 

14.120.463,30 

742.647.083,50 

—   51. 959. 176, .W 

Créditos: 

Especiais  

Especiais  Transferidos  

Despesas  de  Exercícios  Anteriores  

283.507.039,00 
203.034.781,90 

120.904.607.90 

o4.  yUZ.  o-iO  ,  lU 

2Õ.390.40 

259.524,80 

121.164.132.70 
25.390,40 

—  162.432.906,30 

  117.764.446,40 

-1-         25  390.40 

TOTAL  GER.A.L  

1,281.238.080,90 

1 

934.359.463,60 

14.747.478,50 

949.106.942,10 

—  332.131.138.80 

Xota  —  A  diferença  entre  o  total  ilos  créditos  translc.idos  constante  de  folhss  c  o  di«ta  domonstrnçSo,  provém  dn  inclusío  d., 
decreto  n.o  1967,  de  lõ-P-37. 
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CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


DESPESA  SEGUNDO  A  NATUREZA 

1.  Pessoal 


ÍNDICES 

ÓRGÃOS  ADMINISTRATIVOS 

1  9  4  4 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

Presidfncia  cia  República  e  órgãos  subordinados  

19.563.754,00 

100 

130 

150 

171 

336 

Minis  térics: 

210.860,881,00 

100 

5.204 

7.322 

12.042 

Agricultura  

121.286. 180,50 

100 

107 

116 

126 

185 

218.894.119,10 

100 

105 

110 

117 

208 

489.757.616,50 

100 

122 

127 

144 

168 

Guerra  

956.321.457,70 

100 

108 

115 

122 

175 

Justiça  e  Negócios  Interiores  

203.256.078,10 

100 

106 

115 

124 

157 

Marinha  

318.162.504,00 

100 

108 

105 

109 

147 

Relações  Exteriores  

50.779.381,80 

100 

104 

1C9 

107 

117 

'Trabalho,  Indústria  e  Comércio  

40.542.281,70 

100 

121 

139 

150 

204 

Viação  e  Obras  Públicas  

374.936.834,90 

100 

72 

54 

60 

94 

3.004.351.389,30 

100 

102 

107 

117 

166 

DESPESA  SEGUNDO  A  NATUREZA 

2.  Material 


ÓRGÃOS  ADMINISTRATIVOS 


19  4  4 


Presidência  da  República  e  órgãos  subordinadi 
Ministérios: 

Aeronáutica  

Agricultura  

Educação  e  Saúde.'  

Fazenda  

Guerra  

Justiça  e  Negócios  Interiores  

Marinlia  

Relações  Exteriores  ' 

Trabalho,  Indústria  e  Comércio  , 

Viação  e  Obras  Públicas  ■. 

TOTAL  


Cr$ 
9.720.172,80 


228.884 
51.182 
87.530 
50.541 

371.635 
77.061 

195.973 
11.773 
10.795 

199.577 


.903,70 
.213,10 
.477,90 
.237.40 
.797,70 
.034,90 
.600,00 
.667,60 
.581,70 
.019,70 


1.294.675.706,50 


1940 


100 


100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 


100 


ÍNDICES 


1941 


1942 


156 


100 
94 

149 

128 
97 

153 
83 
99 

123 
56 


82 


187 


3.492 
122 
203 
151 
150 
218 
137 
123 
174 
34 


116 


1943 


230 


3.138 
112 
233 
203 
101 
284 
122 
104 
160 
38 


103 


1944 


319 


5.760 
148 
312 
281 
144 
333 
161 
119 
206 
52 
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CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


DESPESA  SEGUNDO  A  NATUREZA 

3.    Serviços  e  Encargos 


t 

I 

V  D  I  C  f' 

R 

ÕRGAOS  ADMINISTRATIVOS 

9  4 

A 

1U40 

 . 

1911 

1912 

Cr.? 

Presidência  da  República  e  órgãos  subordinados 

98 

006 

315.70 

1  uo 

94 

7  1 

11  2 

131 

Ministérios: 

44 

1.55 

715.80 

100 

3  .533 

4.7SÕ 

33 

391 

372.50 

100 

72 

145 

120 

152 

122 

994 

497,00 

100 

86 

81 

89 

87 

342 

127 

267.40 

100 

89 

291 

243 

395 

Guerra.  ■.  '.  

46 

447 

956.20 

100 

208 

1.675 

356 

370 

Justiça  e  Negócios  Interiores  

54 

465 

022.60 

100 

103 

99 

180 

279 

Marinha  

22 

731 

800.00 

100 

104 

143 

135 

135 

Relações  E.xteriores  

27 

560 

496.40 

100 

91 

131 

102 

125 

Trabalho,  Indústria  e  Comércio  

269 

171 

470.90 

100 

241 

236 

170  . 

442 

Viação  e  Obras  Públicas   ... 

250 

803 

.569.90 

100 

135 

104 

103 

103 

TOTAL  

1.311 

855 

484,40 

100 

120 

165 

136 

188 

DESPESA  SEGUNDO  A  NATUREZA 

4.  Eventuais 


ÓRGÃOS  ADMINISTRATIVOS 

1944 

ÍNDICES 

-  1 

1940      '  1941 

1 

m2 

1943 

1^4 

Presidência  da  República  e  órgãos  subordinados  

Ministérios: 

Justiça  e  Negócios  Interiores  

Trabalho,  Indústria  e  Comércio  

CrS 
115.000.00 

499.154.40 
92.410.00 
17.728.70 
84. 359.. 50 
1.000.000.00 
79.200.00 

500.000.00 
49.751 .00 

118.554.40 
18.778.00 

100 

100 
100 
100 
100 
100 
100 

100 
100 

185 

84 
202 
245 
100 

31 

90 
100 

88 
150 

A7 

100 
85 
71 

119 

100 
68 
90 
79 
66 

340 

80 

96 
72 
96 
241 
100 
17 
90 
81 
6S 
100 

153 

100 
59 
32 
60 

100 
31 
65 

106 
74 

190 

2.574.936,00 

100 

103 

111 

112 

98 

DESPESA  SEGUNDO  A  NATUREZA 
5.    Dívida  Pública 

ÓRGÃOS  ADMINISTR.ATIVOS 

1944 

f  N  D  1  C  K  S 

1940 

1941 

1942 

1&13 

1944 

1.515.819.340,10 

100 

120 

105 

nu 

IV) 
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CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


DESPESA  SEGUNDO  A  NATUREZA 

Obrag.,  Desapropriação,  etc. 


ÓRGÃOS  ADMINISTRATIVOS 


Presidência  da  República  e  órgãos  subordinados 

Ministérios: 

Aeronáutica  

Agricultura  

Educação  e  Saúde  

Fazenda  

Guerra  

Justiça  e  Negócios  Interiores  

Marinha.  

Relações  Exteriores  

Trabalho,  Indústi-ia  e  Comércio  

Viação  e  Obras  Públicas  

TOTAL  


19  4  4 


ÍNDICES 


1940 


1941 


1942 


Cr$ 


800.000,00 
8.739.558,10 
178.522.905,50 
6.049.430,10 
1.700.000,00 

241.994,20 

38.451,30 
980,00 
123.745.349,20 


319.838.668,40 


100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 

100 


100 


100 


100 
126 
142 
121 
97 
157 
149 
276 
100 
103 


109 


100 


2.938 
229 
144 
145 
196 
411 
191 
225 
240 
166 


187 


1943 


400 


2.786 
482 
237 
34 
97 
514 
154 
346 
241 
119 


140 


DESPESA  SEM  DISCRIMINAÇÃO 


ÓRGÃOS  ADMINISTRATIVOS 


1944 


ÍNDICES 


1940  1941  1942  1943 


Presidência  da  República  e  órgãos  subordinados 

Ministérios: 

Aeronáutica  

Agricultura  

Educação  e  Saúde  

Fazenda  

Justiça  e  Negócios  Interiores  

Relações  Exteriores  

Trabalho,  Indústria  e  Comércio  

Viação  e  Obras  Públicas  

TOTAL  


Cr.S 


1.099.002,70 
311.086,00 
104.851,00 
2.892,00 

3.000,00 
25-.  390, 40 


1.546.222,10 


100 

100 
100 
100 
100 


100 


100 


19 


24 
100 

55 


1.992 
427 
3 
100 

100 


40 


118 


DESPESA  DA  UNIÃO 

Totais 


ÓRGÃOS  ADMINISTRATIVOS 


19  4  4 


ÍNDICES 


1940 


1941 


Presidência  da  República  e  órgãos  subordinados 

Ministérios: 

Aeronáutica  

Agricultura  

Educação  e  Saúde  

Fazenda  

Guerra  

Justiça  e  Negócios  Interiores  

Marinha  

Relações  Exteriores  

Trabalho,  Indústria  c  Comércio  

Viação  e  Obras  Públicas  

TOTAI  


127.405,242,50 


485.190 
215.791 
008.270 
2.404.484 
1.377.105 
335.106 
537.367 
90.201 
320.631 
949.106 


.654,90 
.036,90 
.814,20 
.102,00 
.211,60 
. 221 , 80 
.904,00 
.748,10 
.868,70 
.942,10 


7.4.50.661.746,80 


100 


100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 


100 


100 
98 
104 
118 
106 
113 
97 
103 
207 
86 


105 


1942 


83 


3.128 
129 
109 
124 
154 
131 
119 
119 
211 
80 


124 


1943 


111 


3.416 
150 
120 
155 
117 
158 
115 
110 
171 
83 


128 
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DEPÓSITOS  DE  DIVERSAS  ORIGENS 
Movimento  do  Exercício  de  1944 


S  U  B  -  C  o  N  T  A  S 


Benefícios  de  Loterias  

Contribuição  para  asilos  

Caução  de  Importação  

Custas  Judiciárias  ;  '.  

Custeio  das  Caixas  Económicas  ■. . . . . 

Certificados  Técnicos  

Cai.xa  de  Depósitos  e  Cauções    

Depósitos  para  Recursos  

Depósitos  Judiciais  

Depósitos  para  quem  de  direito  

Depósitos  para  garantias  diversas  

Depósitos  feitos  nas  .Alfândegas  

Depósitos  feitos  nas  Estradas  de  Ferro  

Depósitos  feitos  nos  Correios  e  Telégrafos  

Depósitos  feitos  nas  Coletorias  

Gratificações  Diversas  

Indenizações  de  Valores  

Juros  não  Reclamados  da  Dívida  Pública  

Ministério  da  Aeronáutica  

Multas  por  intrações  de  leis  e  regulamentos  

Multas  para  quem  de  direito  

Multas  para  empregados  dos  Correios  e  Telégrafos  

Multas  para  empregados  de  Alfândegas  

Montepio  Operário  

Montepio  dos  Servidores  do  Estado,  c/Contribuições  

Obras  do  Pòrto  10%  

Percentagem  de  leilões  

Percentagem  para  cobrança  executiva  

Percentagem  para  cobrança  da  Dívida  Ativa  

Cota  de  Fiscalização    

Remanescentes  de  leilões  nas  Alfândegas  -  

Refugos  em  depósitos  nos  Correios  e  Telégrafos  

Revisão  de  despachos  

Serviço  aéreo  

^'ales  Postais  Nacionais,  c/Emissão  

Vales  Postais  Nacionais,  c/Pagamento  

Vales  Internacionais  

Vencimentos  não  Reclamados  

Cota  de  previdência  dos  Ajudantes  de  Despachantes  Aduatleiro. 

Cofre  de  Depósitos  Púbhcos  

Legião  Brasileira  de  Assistência  

Caixa  de  Aposentadoria  e  Pensões  

Instituto  de  Aposentadoria  dos  Comerciários  

Caixa  de  Depósitos  Públicos  

Caixa  de  Valores  pertencentes  a  Terceiros  

Comissão  de  Marinha  Jlercante  .  -.  

30  %  de  Multas  do  Impôsto  de  rfenda  

Reembolso  Postal  ; ..   

Reversão  de  juros  de  Obrigações  de  Guerra  

Receita  antecipada  da  Imprensa  Nacional  :  

Caixa  de  Fianças  

Conselho  Nacional  do  Trabalho  

Depósito  de  garantia  —  Decreto  n."  6  225  de  24-1-944  


CrS 


1 

.821 

048.40 

1 

063.60 

IG 

413.40 

60 

772.80 

84 

484,70 

125 

661 , 10 

lOS 

670.  KO 

5 

153 

127,30 

5 

071 

131.. 50 

SOS 

019,00 

514 

217,90 

5 

627 

670.90 

4 

873 

446,40 

.56 

368 

291 .40 

•13 

455 

380.30 

75 

974.00 

37 

375.8'; 

455 

547 

804.60 

331 

440 

6,36,00 

21 

902 

039 . 30 

22 

689 

5(;4 . 50 

4 

863 

859. 10 

4 

460 

076.90 

14 

268 

392 , 50 

1 2 

898 

969,40 

14 

746 

991 ,20 

14 

635 

.586.70 

2! 

455 

762 . 40 

21 

455 

112,40 

15 

648.. 30 

27 

.568.80 

106 

905 , 90 

198 

319.80 

155 

095 

072,70 

106 

976.222,60 

106.203,50 

181 

787,70 

188.464,70 

15 

348 

.545.70 

13 

867.568.20 

283.00 

283.00 

5 

600 

052 . 00 

5 

397.8.59.20 

430 

513.40 

430. 536, 90 

93.40 

80.635,60 

397 

848.30 

386.071,90 

3 

562 

484.30 

3 

293 

120.20 

1 

342 

607,90 

1 

348.015,40 

970 

343,40 

939.731.10 

íii  1 

1 / 0 . oU 

209 

142.40 

12 

731 , 10 

4 

760.50 

15 

749,60 

15.843.20 

23.603.00 

179 

952 

786,90 

180 

295.533.20 

23,60 

23.60 

9 

725 

193,10 

9 

527 

304.90 

40 

814.80 

31 

959.00 

.598.. 50 

6 

945.20 

6 

962.70 

11 

512 

8.54.90 

10 

732 

.551.. 30 

1 

034.80 

790.30 

7 

376 

284.70 

12 

4.56 

.521 .20 

14 

070 

287.60 

361 

CS5.20 

11 

,S22 

.596.10 

11 

732 

341 .00 

588 

893,00 

1 

9.52 

320.00 

41 

022 

805,. 50 

39 

075 

661 .60 

3 

128 

064.30 

8 

6.52 

.595.60 

320 

263.20 

398 

054.. 50 

6 

600.00 

1 

600.00 

1 

329. 50 

7 

065 

773.50 

7 

0O5 

773,50 

.070 

699 

097.40 

vSO 

940 

102,80 

172 
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RESTOS  A  PAGAR 


DISCRIMINAÇÃO 


DELERACIAS  FISC.US 

Amazonas  

Pará  

Maranhão  

Piauí  

Ceará  

Rio  Grande  do  Norte  

Paraíba  

Pernambuco  

■Alagoas  

Sergipe  

Babia  

líspírito  Santo  

Rio  de  Janeiro  

São  Paulo  

Paraná  

Santa  Catarina  

Rio  Grande  do  Sul  

Minas  Gerais  

Goiás  

iMato  Grosso  

Delegacia  do  Tesouro  Brasileiro 
em  tíova  York  

MINISTÉRIOS 

Aeronáutica  

Agricultura  

Educação  e  Saúde  

Fazenda: 

Alfândega  do  Rio  de  Janeiro. 

Casa  da  Moeda  

Departamento  Federal  de  Com- 
pras   

Recebedoria  do  Distrito  Federal 

Pagadoria  do  Tesouro  

Contadoria  Geral  da  República. 

Justiça  e  Negócios  Interiores: 

Departamento  de  Adminis- 
tração   

Imprensa  Nacional  

Departamento  Federal  de  Se- 
gurança Pública  

Polícia  Militar  


tração  

Viação  e  Obras  Públicas: 


tração  

Departamento  dos  Correios  e 
Telégrafos  

Departamento  de  Imprensa  e  Pro- 
Iiaganda  


Departamento  Federal  de  Com- 
pras  


TOTAL  GERAL. 


PRESIDÊNCIA 
DA  REPÚBLICA 

E  ÓRGÃOS 
SUBORDINADOS 

AERONÁUTICA 

AGRICULTURA 

EDUCAÇÃO 
E  SAÚDE 

FAZENDA 

.TUSTIÇA 
E  NEGÓCIOS 
INTERIORES 

Cr$ 

CrS 

CrS 

CrS 

CrS 

CrS 



— 

8.380,00 

750,00 

80.283,10 

17.095,80 





26.269,20 

6.550,00 

115.882,60 

— 



— 

21.640,10 

45.321,50 

42.502,60 

150,00 



— 

15.020,00 

150.425,00 

.50.975,30 

1.402,00 



— 

47.794,90 

29.796,00 

117.664,80 

1.929,00 



— 

22.905,90 

1.182,50 

68.996,20 

— 



— 

1.265,40 

36.000.00 

26.575,80 

150,00 



— 

86.425,60 

88.154,50 

138.693,80 

490,80 



— 

8,840,00 

3.484,60 

30.033,00 

— 

— 

- 

35.920,00 

81.176,10 

57.313,10 

íirt .  ,iyo ,  ou 

^oo  .  ootr ,  oo 

577  9*^5  60 

600  00 

— 

6.851.00 

18.667,90 

60.837^60 

80,00 

— 

69.138,80 

3.719,60 

141.505,60 

337,00 

Zoo  .  ^t:U  ,  /  U 

I  073  797  ,50 

— 

— 

41.319,60 

5 . 654 ,S0 

103.525,90 

7.828,90 

174.931,70 

79.490,20 

800,00 

— 

— 

53.423,90 

201.871,30 

1.074.890,20 

— 

187.692,00 

34.472,20 

427.218,70 

39.422,50 

— 

— 

2.599,90 

305.360,60 

24.981,60 

A  Q7Q  9n 

19^  69-1  10 

845.551,10 

197.628,70 

586.064,00 

216.122,20 

— 

11.026.405,60 

— 

— 

— 

— 

— 

3.028  980,00 

— 

— 

— 

8.218.576,10 

— 

— 

— 

— 

250.606,30 

— 

1.794,00 

O  OQQ  in 
^  .  zoo  1  t\J 

1  14p  40 

640  50 

— 

— 

172. 336! 90 

319.697,20 

10.029.674,40 

1.607.174,50 

155.766,70 

204.741,00 

237.968,40 

— 

— 

— 

— ' 

— 

356.320,00 

168.727,10 

488.42-1,30 

11.026.405,60 

4.868.448,80 

10.334.836,60 

17.065.526,80 

1 

1.237.015,90 

Restos  a  pagar,  c/ material  a  receber 


653.878,80 


1.142.303,10 


11.026.405,60 


2.445.667,50 
7.314.116,30 


5.713.471,30 
16.043.307,90 


7.008.637,33 


24.074.164,10 


10.929.552,50 


12.166.568,40 
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RESTOS  A  PAGAR  (Conclusão) 


DISCRIMINAÇÃO 


DELEGACIAS  FISCAIS 


Amazonas  

Pará  

Maranhão  

Piauí  

Ceará  

Rio  Grande  do  Norte . . 

Paraíba  

Pernambuco  

Alagoas  

Sergipe . . :  

Bahia  

Espírito  Santo  

Rio  de  Janeiro  

São  Paulo  

Paraná  

Santa  Catarina  

Rio  Grande  do  Sul  

Minas  Gerais  

Goiás  

Mato  Grosso  

Delegacia  do  Tesouro 
York  


Brasileiro  em  Nova 


iMINISTÊHIOS 


Aeronáutica  

Agricultura  

Educação  e  Saúde. 


Fazenda: 


Alfândega  do  Rio  de  Janeiro  

Casa  da  Moeda  

Departamento  Federal  de  Compras. 
Recebedoria  do  Distrito  Federal.... 

Pagadoria  do  Tesouro  

Contadoria  Geral  da  República  


Justiça  e  Negócios  Interiores: 


Departamento  de  Administração  

Imprensa  Nacional  

Departamento  Federal  de  Segurança  Púbhca 
Polícia  Militar  


Trabalho,  Indústria  e  Comércio: 

Departamento  de  Administração  

Viação  e  Obras  Públicas:  ' 

Departamento  de  Administração  

Departamento  dos  Correios  e  Telégrafos. . 

Departamento  de  Imprensa  e  Propaganda. . . 

TOTAL  


MARINHA 

RELAÇÕES 
EXTERIORES 

TRABALHO, 
INDÚSTRLV 
E  COMÉRCIO 

i 

VI.^rÃO  1-;  OBRAS 

i'ri!f  K'  \>' 

CrS 

Cr$ 

1 

CrS 

! 

CrS 

— 

— 

61.260,00 

-  -  1 

Hi7.7l<^.'.nl 

— 

— 

67.002.80 

132.406,00  ' 

348. 110,60 

— 



122. 946, 60 

23.988,00 

2.56. 548, 80 

— 



362.8)0,00 

.580.032,30 

— 

— 

681.942,60 

1.391.042,00 

2.270. 169,30 

— 



384.823,00 

270.220.20 

748.127.80 

— 



169.380,00 

8. 607.. 50 

241.978,70 





533.279,30 

22  .sns  .CiO 

869.937.60 

— 



213  890,00 

2.56.247,60 





330.617,20 

.505.026.40 

— 

— 

6.50,062,80 

3.001 .741,00 

4. 623. 577. 70 

1 58 . 043 , 50 

244 -480.00 

— 

— 

.553.327,70 

1  912.10 

769.940,80 

726,258,60 

41,158.70 

2. 247. 171, .50 

80. 790.. 50 

4, 170.20 

235.461,10 

— 

— 

357.821,20 

11  303.30 

632.175.30 

2.077.492,70 

13.609.90 

3  421.288.00 

5.901 .80 

202,80 

694.910.00 

86.398.40 

419  :}40..50 

32.830,00 

481.  101, .50 

2.742.963,50 

4.008.747,00 

471.431,90 

1.498.643,30 

10.567. 151.70 



11.026.405,60 



3.028  980.00 



8.218  .576.10 

— 

— 

— 

— 

250.606,30 

1  794,00 

1  054 , 00 

23.717.40 

172.3.36.90 

— 

674.893,70 

20.375  743.00 

39.506,90 

31  439.515.20 

1  007  174,. 50 

1.55  766,70 

204.741.00 

237  968,40 

— 

i 

— 

1 
1 

356  320.00 

1 .  o2o .  o  /  I  Ani 

1  ,826.371.00 

!         275  686.00 

275.686,00 

1.573.698.80 

1  1.573.698,80 

\.  — — 

i 

168.727.10 

2.742.963,50 

4.683.640,70 

j  30.331.478,60 

1  8.370.790.30 

1 

91  149.531,10 

Restos  a  pagar,  c/ material  a  receber 


Departamento  Federal  de  Compras  

—            10  559,50 

1.048. 296, -50 

6.376.688,20  ^     :)!  Iv.  7òi  ."i 

TOTAL  GER.\L  

■2.742.963,50  4.694.200,20. 

31.379.775,10 

14.747  478.50  }    125  336.282.7(1 

174 
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FUNDO  RODOVIÁRIO  DOS  ESTADOS  E  MUNICÍPIOS 

Arrecadação 


ÍNDICES 

ESTADOS  PELAS  REGIÕES 

1944 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

CrS 

PELAS  ALFÂNDEGAS 

norte: 

— 

— 

100 

9 

205 

3.748.734,20 

100 

889 

507 

573 

775 

3.748.734,20 

100 

901 

508 

597 

775 

nordeste: 

10.937,10 

100 

III 

4o 

157 

1.407,20 

— 

100 

2 

2 

37 

816.391,10 

100 

19.200 

17.333 

3.000 

27.200 

3.116,10 

100 

2.400 

3.800 

700 

300 

Píiríiíbíi  (João  Pcssoâ)   

13,. 50 

100 

14.800 

7.200 

1 

8.010.201,70 

100 

132 

67 

110 

113 

Alíi^^oíis  (Maceió)                                       ■  ■ 

2.590.80 

100 

1,800 

1.000 

150 

8.844.657,50 

100 

143 

76 

122 

125 

leste: 

Sergipe  (Aracajú)  

— 

100 

1. 100 

100 

— 

Bahia  (Salvador)  ;  •. . . 

1.059.713,00 

100 

1    1 QK 

1 .  loo 

/Oi 

2.585 

Espírito  Santo  (Vitória)  

5,60 

100 

3. 100 

600 

9 

0 

Distrito  Federal  

30.805.024,00 

100 

627 

312 

334 

415 

TOTAL  

31.864.743,50 

100 

631 

314 

340 

427 

Sul: 

São  Paulo  (Santos)  

37.433.119,10 

100 

^1  1 

303 

Paraná  (Paranaguá)  

100 

2.186 

1.957 

0 

Santa  Catarina: 

100 

16  981 

394 

(São  Francisco)  

— 

100 

71 

— 

Rio  Grande  do  Sul: 

(Pôrto  Alegre)  

100 

296 

21 

18 

(Pelotas)  

100 

382 

69 

107 

(Rio  Grande)  

1.460.820,80 

100 

379 

300 

180 

434 

(Santana  do  Livramento)   . 

35  939,30 

100 

2. 180 

1.480 

420 

720 

306.552,50 

100 

378 

256 

225 

301 

TOTAL  

39.236.431,70 

100 

398 

278 

185 

271 

Centro  Oeste: 

Mato  Grosso  (Corumbá)  . 

100 

633 

33 



PELAS  RECEBEDORIAS 

Sul: 

São  Paulo. . . . 

805.797,40 

100 

66 

23 

39 

.Juros  contados  pelo  Banco  do  Brasil 

1.249.924,30 

100 

3.994 

5.076 

2.585 

3.676 

TOTAL  GERAL. , 

85.750.288,60 

100 

415 

253 

216 

290 

CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


FUNDO  RODOVIÁRIO  DOS  ESTADOS  E  MUNICÍPIOS 


Entregas  aos  Estados,  Distrito  Federal,  etc. 


I 

N  DI CE  S 

ESTADOS  PELAS  REGIÕES 

19  4  4 

■  i 

1940 

1941 

1942 

194ÍÍ 

1W4 

1 

Norte: 

617.034.60 

100 

139 

266 

£0£ 

379 

Pará  

1.991.963,50 

100 

225 

469 

000 

685 

73.615,40 

100 

300 

1.600 

1  .  1  f  O 

1  fw)U 

11.970,30 

i\n} 

34.653,00 

)  00 

3.410,00 

— 

1  fin 

1  UIJ 

2.732.646,80 

100 

195 

407 

453 

OoO 

Nordeste: 

522.399,80 

'100 

215 

510 

488 

Piauí  

369. 106,30 

100 

266 

.581 

191 

397 

1 . 265 . 495 , 50 

100 

174 

32fi 

139 

190 

1.026.621,70 

100 

234 

483 

642 

877,864,30 

100 

178 

312 

202 

187 

Pernambuco  

4.4.52.727,10 

100 

149 

274 

210 

294 

740.203,80 

100 

234 

395 

.548 

Território  de  Fernando  de  Noronha  

1.899,90 

- 

100 

9.256.318,40 

100 

80 

1.50 

77 

136 

Leste: 

- 

182. 169,00 

100 

198 

400 

207 

107 

1.073.430,00 

100 

206 

414 

224 

145 

7.113,134,70 

100 

205 

429 

195 

328 

Espírito  Santo  

881.587,90 

100 

227 

441 

430 

Rio  de  Janeiro  

4.998.700,40 

100 

223 

450 

269 

400 

Distrito  Federal  (Prefeitura)  

12.728.854,40 

100 

169 

298 

131 

208 

TOTAL  

26.977.876,40 

100 

187 

355 

165 

255 

Sul: 

. 

27 . 502 . 765 , 30 

100 

209 

303 

2.>S 

1.312.339!l0 

100 

223 

437 

233 

140 

1.673.454,10 

100 

235 

480 

227 

310 

2.632.683,40 

100 

180 

405 

164 

100 

17.876,80 

~ 

100 

TOTAL  

33.139.118,70 

100 

206 

401 

184 

225 

Centro  Oeste: 

602.401,00 

100 

252 

536 

272 

407 

832.937,20 

100 

209 

460 

281 

408 

43.088,40 

100 

1.478.426.60 

100 

227 

492 

277 

408 

73.584.386,90 

100 

196 

377 

181 

251 

Comissão  cobrada  pelo  Banco  do  Brasil  

■ 

172.918,60 

100 

1.605 

827 

727 

786 

73.757.305,50 

100           ■■ '  "■ 

1 

2 1  r. 

ino 
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CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


MOVIMENTO  DE  FUNDOS 

DÉBITO 

ÓRGÃOS  ADMINISTRATIVOS 

0  P  E  H  A  Ç  Õ  E  ? 

0  P  E  R  l  ç.S  t: 

Por  intermédio  do 

Dirctas  eutrc  as 

Totais 

Por  intertní-dio  do 

Dirftas  «ilro  iíii._^. 

Banco  do  Brasil 

repartíçõcp  — 

Danço  do  Brasil 

• 

Cr$ 

CS 

Cr$ 

Cri 

Cri 

DELEGACIAS 

Amazonas   

39.012. 1S3  70 

OT- -Ouô. iU 

39 . S54 .401 ,  SO 

15.562.369.90 

1.104. 410. 

■       7,su.  Ill 

Pará  

54  264.340,80 

O  ,  0*iU .  t  Oo ,  OU 

37.028.707,60 

4.824.940,60 

41  863.657.10 

!9, 918.272,80 

1 .  ooi^  .yi^i  ou 

91    Ofll     iOA  CA 

.OUI . 154,60 

22,225.098,50 

3.600.219,50 

25  825  318,00 

Piauí  

S  542.503  30 

S. 920. 073, 00 

3.601 .375,00 

! ,838,557.70 

5  539  032,70 

Cearl    

52.263  670  40 

2--'  0"  -0 

55.035-748, 10 

35.998.263,50 

9-806.573,00 

45  801  836.60 

Rio  GraTide  do  Norte 

IS .  150. 705  10 

Ovo . 00 1  .OU 

10    '7AÃ    C^C  Al\ 

In.  /44.04t),40 

15.421 . 107,30 

2,214.506.50 

17  635  703  80 

Paraíba  

23  034  546  80 

677 , 31â>80' 

23.711 .S62, 60 

4,492.213,90 

3-984-620, 10 

8  476.734,00 

Pernambuco  

257  361  331  20 

It    lill  .  sOU,  OU 

271  559.281 ,70 

25-062. 64  í*. 50 

15  911.307,40 

40.073  955,90 

Aiaíoas  

^1  á^íR  4(1*;  <;n 

Ai")   n07  Af\ 

31 .900  396,20 

5  354  S45,00 

4  327  404.20 

^  682  219.20 

£1  .mo .  Ill,  oU 

^ . 0dU.4Db. OU 

24.4<9  238,00 

5  697- 746,90 

3  150  127,  III 

■i7  874,80 

Bahia  

909  79'í  fifii  nn 

lU.OOl  .otiD.yu 

213.274 . 270,90 

113  105,873,70 

23  437  707. OÚ 

136  513  040,70 

Espírito  Santo  

16  034  172  10 

1  ojq  fviQ  ~n 
I       , uoa ,  / u 

17  9~7  01 1  cn 

j  i^A  TIO  nu 
■t .       .  lio,  UU 

9  ROS  IT?  KA 

0  870  916,50 

Rio  de  Janeiro                                               . . 

1 TR  í!fl9  911  CO 

616.322,30 

I77.2iS.634, 10 

250 . 030, 00 

9. 165.845.90 

9-416.315,00 

São  Paulo  

2.977.777.119  00 

71  7(19  ^BQ  cn 

í  fl4Q  47(1  7A5I  fifl 
o .  mw.-iíy .  Ivo, ou 

99  9fit  TíQ  Rtt 

UU . ^0 1 . f 03 . ou 

719  KItl  9fil  Kn 

09â  7flC  nàt  I n 

Paraná  

126. 111 .387,80 

6.716.134.40 

132.827.522,20 

34.766.009,90 

3,629.707.60 

36.395.867.50 

Santa  Catarina  

81.174.694,40 

1.077.719,20 

82.252,413,60 

49.859.678.20 

6.254.549. 10 

56. 114-227,30 

Rio  Grande  do  Sul    

Hii  .499 .dí  1 ,4U 

7,919,002.80 

415.418.374,20 

OC              CA"  OA 

65,806.840,00 

Minas  Gerais  

occ  fion  í\~(í  í\í\ 

4.iá4 -Oál ,oU 

^yu. I04 , i  lU.aU 

ifi  átiR  ficn  in 

io.4yt),oou,  lu 

A  990  09.1 

Goiás    

15.447.268,40 

1  232.097.00 

16.679,365,40 

2.077.956,00 

1  464-049,40 

3.642  005,40 

Mato  Grosso    

lU  .^tiú  .004,  lU 

o9a . Uo  f , 9U 

iD.aoo.ul-i.UU 

9  Tl  1    70ft  CO 

9  907  iti9  an 

1  0<Ui  QfU  7rl 

1 ,447  013. 182, 20 

I , 447  013. 182,20 

0  onQ  itfi  cm  CA 

-iirt  111^  CIO  íift 

DEPABTAMENTO 

Imprensa  e  Propaganda  

460.074,40 

36,00 

460. 1 10,40 

C  Zílt    ATCl  1f\ 

3-aui  ,n(y,>}u 

1  I9R  nn 

MINISTÉRIOS 

3.501.659,40 

23,010.738.70 

26.512.398, 10 

coe  909  1 zn 

9c  iort  IM?  nn 

oin  jiio  MS  An 

Agricultura  -  

9.935.939,20 

104,556,20 

10  040.495,40 

nc  ccn  Kn 
yd.õoU.ool,oll 

9Qfi  1?Q  in 

B5. 840. 510  60 

30.452.114,10 

41  706,30 

30.493,820,40 

tAct  ini  íí^íí  nA 

lui  .uio.uu 

0  (140  ]A 

362.020  989  10 

Fazenda: 

Alfândega  do  Rio  de  Janeiro   

471,773-154,50 

30.612.958,90 

502.585. 113,40 

"ín  (i'>o  TST  m 

30  920  137.30 

Caixa  de  Amortização  

93.812.833,10 

4,308.020.536,40 

4.401.833.369.50 

315-7Si  MU,  lU 

1 1 7  nkQ  007  Til 

111.         .  W£  ,«11 

432.877  833.40 

Casa  da  Moeda  

799.508.10 

18.431,123,20 

19.230.631.30 

IA  ÉtiÂ    í!"*!  7A 

OJQ  <nA  Ifl 
04». lU 

10.744  310.SO' 

Contadoria  Geral  da  República  

13.546.105.793,20 

4,597.487  627.50 

18  143-593-420.70 

24.693.160.820.30 

898.587.403,40 

70.405.446.30 

968,992.849,70 

56 í . '84 , 50 

507.434.006  60 

603  001  791,00 

305.385,70 

1.024.713.90 

I .330.099,60 

1       nfi  t   1 7J  ^n 

1(5. yyi  1/4, iU 

t£l .OI9.UU 

179.712.789,40 

Paeadoria    

1,611,986.10 

1 ,611 .986. 10 

«MO  .  1 VO  .III,  Ml 

638.460  117,20 

Recebedoria  

1.Í67  I13.CS3.10 

489  704.30 

1 . 167  602,787,40 

l(Vt  U7  AAK  in 

108.607.666.10 

Tesouraria   

7.779,093.372.70 

1.381,140.373.10 

9.160. 233. 745.80 

6.438.820.971, 10 

0.410321  167.'-^ 

435.414.822,60 

369.013.10 

435.983  835,70 

2.834.589.411,80 

2.S82  288  633.60 

Justiça  e  Negócios  Interiores 

6.830.354,80 

3.021.50 

6-833.376.30 

58.307.732.20 

gOI.S32.30 

58  900  304.40 

Corpo  de  Bombeiros 

134.461.30 

134.461,30 

17.420  266,90 

3  451.50 

17.422  71f.70 

Oepartamento  Federal  Segurança  Pública 

688.722,10 

1.766.70 

690.488,80 

63  :it,4f 

1  233  SJ!, 40 

M  7íiS  742.1*0 

Imprensa  Nacional                        . .  . 

11.194.632.70 

5.356. S31. 30 

16.S51.4M.O0 

(4T  ;7I 

'  ,:  <n 

Polícia  Militar  do  Distrito  Federal   

470.080.40 

35.50 

470.115.90 

18  470.21) 

',40  807.00 

Marinha  

4.156.696.90 

40.540.60 

4.197.237,50 

792.281  027,90 

1  I7«.SS2,30 

7»S  467.610.20 

Trabalho,  Indústria  e  Comercio  

10  279.903.70 

5.409.60 

10.285.313,30 

40.455  492.60 

1.493  063.30 

50  MS. 664. 90 

Viação  e  Obras  Públicas  

7.249.666.00 

8.615,20 

-  7.258.281.20 

143.205.590.90 

143  931  900.20 

Departamento  Correios  e  Teélgrafoa 

224.023.654.50 

965.380, 10 

224,989.034.60 

261.671.329.50 

2<t. 170.761, 80 

TOTAL.    

29.563.859.112.30 

12.022.Uíí2.742,00 

4!.5S5,951.S51.30 

29.563  112.30 

U'  'j:: 

41  5S5  951  SM.3ít 

178 


CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


1.  AUXÍLIOS 
Instituto  Brasileiro  de  Geografia  e  Estatística 
a)  Resumo 


ÓRGÃO  PAGADOR 

N."  DE 
INSTITUIÇÕES 

TOTAL 

3 

23.861.466,70 

b)  Análise 

INSTITUIÇÕES 

TOTAL 

No  Distrito  Federal: 

7.321.600,00 
4.900.000,00 
11.639.866,70 

23.861.466,70 

3  —  Recenseamento  Geral  da  República  

1.  AUXÍLIOS 
Ministério  da  Agricultura 
a)  Resumo 

ÓRGÃO  PAGADOR 

N."  DE 
INSTITUIÇÕES 

TOTAL 

Ministério  da  Agricultura  

26 

5.810.361,20 

b)  Análise 

INSTITUIÇÕES 

TOTAL 

NO  DISTRITO  federal: 

1  —  Associação  Brasileira  de  Criadores  de  Bovinos  da  Raça  Holandesa 

2  —  Associação  de  Criadores  de  Cavalos  "Manga  Larga" 

3  —  Associação  dos  Criadores  dos  Cavalos  Crioulos 

4  —  Associação  de  Criadores  de  Bovinos  da  Raça  "Mocha  Nacional" 
0  —  Associação  de  Criadores  de  Gado  "Jersey" 

6  —  Associação  de  Criadores  de  Holandês  do  Rio  Grande  do  Sul 

7  —  Associação  de  Criadores  de  jumentos  da  Raça  Brasileira. 

b  —  Associação  de  Registro  Genealógico  da  Raça  "Schwitz"  do  Brasil 
y  —  Associação  de  Registro  Genealógico  (Sul  Rio-grandense) . 
10  — Associação  do  Her-BookCaracú. 

30.000,00 
20.000,00 
20.000,00 
20.000,00 
20.000,00 
20.000,00 
20.000,00 
20.000,00 
40.000,00 
30.000,00 
3.703.000,00 
450.000,00 
10.000,00 

535.240,00 
200.000,00 
20.000,00 
60.000,00 
156.2.56,00 
85.865,20 
10.000,00 

150.000,00 
30.000,00 
20.000,00 
20.000,00 

100.000,00 
20.000,00 

5.810.361,20 

11      Auxilio  aos  índios  (Serviço  de  Proteção  aos  índios) 
li      S"^",'°^o  Museu  Goeldi  no  Estado  do  Pará. 

13      Brasil  Kennel  Clube   

Janeiro'^^'^^'  ^^'^^  execução  das  leis,  etc,  nos  Estados  de  São  Paulo  e  Rio  de 

15      C  olónias  de  Pescadores,  etc 

Ifa      Consorcio  Profissional  Cooperativo  dos  Criadores 

IS      ^/l-idores  para  construção  de  banheiros  carrapaticidas 

1 Q      n  '-t^^  para  transportes  de  reprodutores . 

9n      n'.           para  construção  de  silos,  etc.  . 

21            i""?  Académico  da  Escola  Nacional  de  Agronomia 

no  Horto  dTp"'í"'''  ^'''''f"  ^elo  da  Sociedade  Nacional  de  Agricultura, 
00      ,                   Penha  no  Distrito  Federal. .. . 

oí      2'"^^í<^'^ade  Brasileira  de  Agronomia. .  .  ' 
il                   Brasileira  de  Medicina  Veterinária  

CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


1.  AUXÍLIOS 

1  f  a 

Ministério  da  Educação  e  Saúde 

a)  Resumo 

ÓRGÃOS  PAGADORES 

N.°  DE 

iNsrrruiçõEK 

TOTAL 

Delegacias  Fiscais: 

1 
1 
2 
2 

5  000.00 
12  000.00 
990  000,00 
07.000,00 

21 

5.632.980,00 

27 

6  706  980.00 

b)  Análise 

INSTITUIÇÕES 

TOTAL 

EM  PERNAllBUCO: 

1  —  Diretório  Académico  da  Faculdade  de  Direito  de  Recife  

5.000,00 

5.000,00 

NA  Bahia: 

1  —  Diretório  Académico  da  Faculdade  de  Medicina  da  Bahia  

12  000.00 

NO  RIO  GRANDE  DO  SUL: 

1  —  Diretório  Académico  da  Faculdade  de  Medicina  de  Porto  Alegre 

2  —  Instituto  de  Ensino  Profissional  do  Rio  Grande  do  Sul  

12  000,00 
97S.000.00 

990.000.00 

EM  snNAS  gerais: 

1  —  Diretório  Académico  da  Escola  de  Minas  e  Metalurgia 

2  —  Instituto  Químico  Biológico  

5.000,00 
62.000,00 

67  000.00 

NO  distrito  federal: 

1  —  Confederação  Brasileira  de  Desportos  Universitários. 

200  000,00 

Diretório  Académico: 

5.000,00 
5  000,00 
10  000,00 

5.000,00 
5  000.00 
12  000.00 
12  000,00 
20.000,00 

3.000,00 

12  —  Federação  das  Sociedades  de  Assistência  aos  Lázaros  e  Defesa  contra  a  Lepra 

13  —  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul  —  Departamento  Estadual  de  Saúde  

200.000.00 
4  000.000,00 

510  000,00 
•10.400,00 
30  320,00 
62  300,00 

266.900,00 

19  —  Liquidação  do  débito  do  Clube  Internacional  de  Regatas,  para  com  o  acervo  do  Banco      j,  q^^, 

5.632.980,00 

6.706.980,00 
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CONTADORIA  GERAL  PA  REPÚBLICA 


1.  AUXÍLIOS 

Ministério  da  Justiça  e  Negócios  Interiores 
b)  Análise 


TOTAL 

MIXISTÉRIO  DA  JUSTIÇA  E  NEGÓCIOS  INTERIORES: 

2.700,00 

1.  AUXÍLIOS 

Ministério  das  Relações  Exteriores 
b)  Análise 

TOTAL 

DELEGACIA  DO  TESOURO  BRASILEIRO  EM  NOVA  YORK! 

Câmara  de  Comércio  Uruguaio-Brasileiro  

54.000,00 

1.  AUXÍLIOS 

Ministério  do  Trabalho,  Industria  e  Comércio 
a)  Resumo 

ÓRGÃO  PAGADOR 

N.°  DE 
INSTITUIÇÕES 

TQTAL 

Ministério  do  Traballio,  Indústria  e  Comércio  

2 

5.000.000,00 

b)  Análise 

INSTITUIÇÕES 

TOTAL 

NO  DISTRITO  FEDERAL: 

1  —  Prosseguimento  das  obras  do  Hospital  dos  Servidores  do  Estado 

2  —  Prosseguimento  das  obras  da  Colónia  de  Férias 

4.700.000,00 
300.000,00 

5.000.000,00 

L  AUXÍLIOS 

Ministério  da  Viação  e  Obras  Publicas 
b)  Análise 

TOTAL 

DELEGACIA  FISCAL  NO  RIO  ORANKE  DO  SUL: 

Viação  Férrea  Federal  do  Rio  Grande  do  Sul 

20.000.000,00 

CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


1.  AUXÍLIOS 

(Ã  conta  de  Créditos  Especiais) 
Instituto  Brasileiro  de  Geografia  e  Estatística 
b)  Análise 

TOTAL 

MINISTÉRIO  DA  FAZENDA: 

400  000,00 

1.  auxílios 

(Ã  conta  de  Créditos  Especiais) 
Coordenação  da  Mobilização  Económica 
b)  Análise 

TOTAL 

MINISTÉRIO  DA  FAZENDA I 

7.000.000,00 

I.  auxílios 

(Ã  conta  de  Créditos  Especiais) 
Ministério  da  Agricultura 
b)  Análise 

,       ÓRGÃOS  PAGADORES 

TOTAL 

DELEGACIAS  FISCAIS: 

C'r$ 

Rio  Grande  do  Sul 

1  —  AuxiUo  ao  Governo  do  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul,  para  exploração  da  jazida  de  carvão  na 

2.000.000,00 

Goiás 

50.000,00 

J  0.50.000,00 
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CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


2.  CONTRIBUIÇÕES 

Ministério  da  Educação  e  Saúde 
b)  Análise 

CONTRIBUIÇÃO  REGULAMENTAR  ÂS  CAIXAS  DE  MUTUALIDADE  DAS  ESCOLAS  TÉCNICAS 

E  INDUSTRIAIS 


ÓRGÃOS  PAGADORES 


N."  DE 
INSTITUIÇÕES 


Delegacias  Fiscais: 

Amazonas  e  Acre  

Pará  

Maranhão  

Piau!   ■ . 

Ceará  ■ 

Rio  Grande  do  Norte 

Paraíba  

Pernambuco  

Alagoas  

Sergipe  

Bahia  

Espírito  Santo  

Estado  do  Rio  

São  Paulo  

Paraná  

Santa  Catarina  

Minas  Gerais  

Goiás  '.  

Mato  Grosso  


19 


2.000,00 
5.000,00 
2.000,00 
1.800,00 
1.500,00 
6.000,00 
2.000,00 
7.000,00 
7.000,00 
5.000,00 
5.000,00 
5.000,00 
1.500,00 
1.000,00 
2.000,00 
7.000,00 
10.000,00 
1.000,00 
3.000,00 


74.800,00 


2.  CONTRIBUIÇÕES 

Ministério  da  Fazenda 

b)  Análise 

ÓRGÃO  PAGADOR 

TOTAL 

Ministério  da  Fazenda: 

Conselho  Técnico  de  Economia  e  Finan-as    

200.000,00 

2.  CONTRIBUIÇÕES 

Ministério  da  Justiça  e  Negócios  Interiores 
b)  Análise 

ÓRGÃO  PAGADOR 

TOTAL 

Ministério  da  Justiça  e  Negócios  Interiores: 
Instituto  Profissional  Quinze  de  Novembro 

26.000,00 

CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 
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2.  CONTRIBUIÇÕES 
Ministério  das  Relações  Exteriores 
a)  Resumo 

ÓRGAOPAGADOR 

N.»  DE 
INSTITUIÇÕES 

,~  TOTAL 

Delegacia  do  Tesouro  Brasileiro  em  Nova  York 

I.". 

2.72è.881,00 

O)  Análise 

INSTITUIÇÕES 

TOTAL 

Em  Nova  York: 

1.  Associação  Internacional  Permanente  do  Congresso  Sul  Americano 

7.460.00 
80.6-15,00 
157.0.53,00 
107. 530, 00 
26. 000,00 
1 .000.00 
8.217,00 
8.870,00 
9.223,00 
7.50.210,00 
215.055,00 
967.750,00 
300.000.00 
60.000,00 
26.868,00 

2.725.881,00 

7.  Organização  Meterológica  Internacional   

8.  Repartição  Interaraericana  de  Rádio   ^   

9.  Repartição  Internacional  para  Proteção  da  Propriedade  Industrial 

10.  Repartição  Internacional  do  Trabalho..  .   

11.  Repartição  Sanitária  Panamericana  

13.  Comissão  Jurídica  Interaraericana  

14.  Comissão  Brasileira  de  Fomento  luteramericano 

15.  Ajuste  para  variações  de  cotas  

2.  CONTRIBUIÇÕES 

Ministério  do  Trabalho,  Industria  e  Comércio 
a)  Resumo 

ÓRGÃOS  PAGADORES 

N."  DE 
INSTITUIÇÕES 

TOTAL 

Ministério  da  Fazenda  ;  

1 
1 

50.000.000,00 
1.200.000,00 

51.200.000,00 

í 

b)  Análise 

INSTITUIÇÕES  j 

TOTAI. 

No  Distrito  Federal: 

1.200.000,00 
.50.000.000,00 

51.200.000,00 
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2.  CONTRIBUIÇÕES 

Ministério  da  Viação  e  Obras  Públicas 
a)  Resumo 


ÓRGÃOS  PAGADORES 


N."  DE 
INSTITUIÇÕES 


Delegacias  Fiscais: 

Pará  

Maranhão  

Ceará  

Rio  Grande  do  Norte  

Bahia  

São  Paulo  

Minas  Gerais    

Departamento  Nacional  de  Estradas  de  Ferro - 


180.000,00 
266.350,00 
944.787,70 

54.000,00 
813.500,00 

81.000,00 
108.000,00 

30.906,60 


2.478.544,30 


b)  Análise 


INSTITUIÇÕES 

TOTAL 

NOS  estados: 

Pará 

1.  Estrada  de  Ferro  de  Bragança  

180.000,00 

Maranhão 

1.  Estrada  de  Ferro  São  Luiz  a  Terezina  

266.350,00 

Ceará 

1 .  Rede  de  Viação  Cearense .... 

944.787,70 

Rio  Grande  do  Norte 

1.  Estrada  de  Ferro  Central  do  Rio  Grande  do  Norte 

54.000,00 

Bahia 

1.  Viação  Férrea  Federal  Leste  Brasileiro 

813.500,00 

São  Paulo 

1.  Estrada  de  Ferro  Goiás 

81.000,00 

Minas  Gerais 

1.  Estrada  de  Ferro  Bahia-Minas, 

108.000,00 

A'o  Distrito  Federal 

1 .  Departamento  Nacional  de  Estradas  de  Ferro          '  ' 

30.906,60 

2.478.544,30 

CONTADORIA  GERAI,  DA  REPÚBLICA 


2.  CONTRIBUIÇÕES 

(Ã  conta  de  Créditos  Especiais) 
Ministério  da  Agricultura 
b)  Análise 

Ministério  da  Agricultura: 

Instituto  de  Aposentadoria  e  Pensões  dos  Industriários 

- 

I.V  III.IJO 

2.  CONTRIBUIÇÕES 

(Ã  conta  de  Créditos  Especiais) 
Ministério  do  Trabalho,  Industria  e  Comércio 
b)  Análise 

TOTAL 

Ministério  do  Trabalho,  Indústria  e  Comércio: 

Legião  Brasileira  de  Assistência  

40.800.000,00 

2.  CONTRIBUIÇÕES 

(Ã  conta  de  Créditos  Especiais) 
Ministério  da  Viação  e  Obras  Publicas 
a)  Resumo 

ÓRGÃOS  PAGADORES 

N.°  DE 
INSTITnÇÕES 

1 

{  TOTAL 

Delegacia  Fiscal  no  Estado  de  Santa  Catarina  

Ministério  da  Viação  e  Obras  Públicas  

2 

1 

197.417,0(1 
310. 562,  Wi 

3 

507.080,10 

b)  Análise 

-■ 

INSTITUIÇÕES 

í  i  -  1  M 

NOS  estados: 

Santa  Catarina 

1 .  Cab:a  de  Aposentadoria  e  Pensões  dos  Ferroviários 

2.  Legião  Brasileira  de  Assistência  

!Mi  931,10 
7  4Sfi..-iO 

197.417,00 

KO  DISTRITO  federal: 

Ministério  da  Viação  e  Obras  Públicas 

1.  Cabca  de  Aposentadoria  e  Pensões  dos  Aeroviários. 

310  502. hO 

507.980,10 
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5.  SUBVENÇÕES 


Departamento  Administrativo  do  Serviço  Público 

b)  Análise 

TOTAL 

Ministério  da  Fazenda: 

150.000,00 

3.  SUBVENÇÕES 

Ministério  da  Agricultura 
b)  Análise 


Ministério  da  Agricultura: 

Comissão  Executiva  da  Pesca 


1.000.000,0 


3.  SUBVENÇÕES 
Ministério  da  Educação  e  Saúde 
a)  Resumo 


ÓRGÃOS  PAGADORES 

■  N.°  DE 
INSTITUIÇÕES 

TOTAL 

Delegacias  Fiscais: 

Pernambuco  

Bahia  

1 

30.000,00 

Espírito  Santo  

1 

10.000,00 
12.000,00 

São  Paulo. . 

1 

Paraná  

1 

10.000,00 

Rio  Grande  do  Sul 

1 

10.000,00 
75.000,00 

Minas  Gerais  

4 

Ministério  da  Educação  e  Saúde 

4 

1.534 

46.000,00 
27.024.000,00 

1.547 

27.217.000,00 
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3.  SUBVENÇÕES 
Ministério  da  Educação  e  Saúde 
b)  Análise 


INSTITUIÇÕES 


NOS  ESTADOS: 
Pernambuco 

1.  Esporte  Clube  de  Recife  

Bahia 

1.  Esporte  Clube  Vitória  

ESPÍBITO  SAXTO 

1.  Clube  Náutico  Brasil,  de  Vitória....;:.:  

São  Paulo 

1.  Palmeiras  Futeból  Clube,  de  São  João  de  Bôa  Vista 
Pauaká 

1.  Esporte  Clube  Britânia  

Rio  Grande  do  Sul 

1 .  Grémio  de  Kegatas  Almirante  Ta- 

mandaré   10.000.00 

2.  Ind.  Grémio  Atlí-tico  do  Amadores  5.000,00 

3.  Esporte  Clube  Rio  Grande   10.000,00 

4.  Esporte  Clube  Silo  Paulo   50.000,00 

Minas  Geeats 

1.  Esporte  Clube  Juiz  de  Fora...:  ;.  20.000,00 

2 .  Tupi  Futeból  Clube,  de  Juiz  de  Fora  6 . 000 , 00 

3.  Esporte  Clube  Mariano  Procópio, 

de  Juiz  de  Fora   10.000,00 

4.  Varginha  Ténis  Clube   10.000,00 

NO  DISTRITO  FE-DERAL: 

Instituto  Histórico  e  Geográfico  Brasileiro  100.000,00 

Orquestra  Sinfónica  Brasileira   740.000,00 

Conselho  Nacion'.^l  de  Bespohtos 

1 .  Confederação  Brasileira  de  Vela  e 

Motor   40.000,00 

2.  Confederação  Brasileira  de  Basket- 

Ball   100.000,00 

3 .  Confederação   Brasileira   de  Des- 

portos Bancários   20.000.00 

4.  Confederação  Brasileira  de  Xadrez  30.000,J0 

5.  Confederação  Brasileira  de  Esgrima  20. OOP. 00 

6 .  Confederação  Brasileira  de  Des- 

portos  200.000.00 

7.  Confederação  Brasileira  de  Caça  e 

Tiro   20.000.00 

8.  Confederação  Brasileira  de  Pugi- 

lismo   35.000.00 

9.  Confederação  Brasileira  de  Hipismo  20.000.00 

10.  União  Brasileira  de  Excursionismo  15.000.00 

11.  Esporte  Clube  Oposição   10.000.00 

12.  Jequiá  Futeból  Ctube   10.000,00 

13.  .-i^ociaçao  Atlética  Carioca   50.000,00 

14.  Fundação  Abrigo  Cristo  Redentbr  2.000.000,00 


PAGAMENTO  REALIZADO  DE  ACÔR- 
DO  COM  O  DECRETO-LEI  N.»  6  889, 
dc  21-9^4,  NO  DISTRITO  FEDERAL: 

NOS  TERRITÓRIOS: 
Ache 

1 .  Santa  Casa  de  Mísericódia  do  Acre, 

de  Rio  Branco  

2.  Santa  Casa  de  Misericórdia  de  Ba- 

sília, de  Brasília  

3.  Santa  Casa  de  ^Misericórdia,  de  Sena 

Madureira  

GUAPOHÉ 

1 .  Prelazia  de  Guajará  Mirim,  de  Gua- 

jará Mirim  

2.  Prelazia  de  Pórto  Velho,  .de  Pòrto 

Velho  


20.000SOO 


CrS 


30.000,00 


46.000,00 


INSTITUIÇÕES 


3.-110.000,00 


Ponta  PonÃ 


Sociedade  dc  A^sistPncia  S;iniiãria  di  l  oz  do  iRiiaçú 
"Santa  Casa  Monsenhor  Guilherme",  de  Foz  do 
Iguaçú  


Rio  Branco 

1.  Hospital  de  Nosso  Senhora  de  Fátima,  do  Bôa  Vista 
(Município  de  Rio  Branco)  


NOS  ESTADOS: 
Amazonas 


1 .  Abrigo  Menino  Jesus.  Cosa  da  Cri- 

ança, de  Manaus  , , 

2.  Asilo  Orfanológico,  hojo  Escola  de 

Aprendizes,  de  Tefé  

2.  Casa  Dr.  Fajardo,  Sociedade  de 
Amparo  íl  Ãlatcrnidade  c  &  In- 
fflncia.  de  ^Innaus  

4.  CoK'Rio  Nossa  Senhora  Auxiliadora, 

hoje  Ginásio  Nos^a  Senhora  Au- 
xiliadora, de  Manaus  

5.  Escola  Agro-Tícnicu  de  Manaus, 
fi.  Faculdade  de  Farmácia  e  OHon- 

tolocia  de  Manaus,  dc  Manau». 
7-  Liga  Amazonense  contra  u  Tuber- 
culose, dc  Manaus  

8.  Missões  Salesianas  do  AmatonaH. 

de  Manaus  

9.  Orfanato  Santa  Teresa,  do  Tefé.. 

10.  Patronato  Profissional  Santa  Te- 

resinha da  Cachíreirinha,  dc  Ma- 
naus  

11.  Prefeitura  Apostólica  do  Alto  So- 

liniões.  dc  São  Paulo  do  Oli- 
vença  

12.  Prelazia  do  Rio  Negro,  de  Rio 

Negro  

13.  Santa  C&sn  de  Miserícórdia,  do 

Manaus  

14.  Sociedade  Amazonense  do  Profes- 

sores, de  Manaus  

15.  Sociedade  de  Proteçfio  ò.  Motcmi- 

dade  e  :\  Infância,  Coarf  

IG.  Sociedade  Ac  São  Virente  de  Paulo, 
dc  Man:ius,   


1 .  Associnçflo  Beneficente  dc  Sfio  Se- 

bastião, de  Belém  íSacramcnto) 

2.  Associaç.HO  das  IrniSs  Clariasas.  de 

Santarém  

3.  Associação  das  Senhoras  de  Ca- 

ridade, <le  Belém  

4 .  .Associação  de  Santa  Luijta  de  Ma- 

rillac.  de  Belém  

5.  Cas-ft  de  Saúde  Marítima  do  Paré, 

de  Belém  

6.  Confederação  Espírita  Caminheiros 

do  Bem.  de  Belém  

7.  DLi^pensário  Santa  Luíza  dc  Ma- 

rillac.  de  Camct^i  

8.  Dl^ipcnsirio  São  Vicente  do  Paulo, 

dc  Belém  ■  ■■ 

0.  Escola  Profi-ssional  Feminina  Obra 

da  Providencia  dc  Bctém.. 
10    Faculdade  de  Medicina  c  CínirKÍa 
do  Par.^í.  dc  Belém  

11.  In.-ítituto  dc  Proteçfio  c  AMÍítínria 

à  Infância  do  Paro  Oíir  Loiola, 
de  Belém  

12.  MLisão  Dominicana,  dc  Conceição 

do  .Arairiaia,  dc  Concetçfto  do 

Pr«-l:tri:i  do  Guamíi.  dc  Drfl«ançs. 

1-1     San":t    C:i.-. »    dc    \í  ■■'t.Íi'i 

6i.ido-.  dc  O  ; 

1').  Santa    Cfi.sa  d'' 

Par:'.,  d--  Bcléi,. 
ir,    Soí-i.-,l;id'-  daâ  FiiluLí  do  Cot.. 

It.  í'  .i;íiio  dc  Mari»,  dc  Vilíi  '■ 
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15.000.00 
12.000.00 

25.000,00 


15.000.00 
16.000,00 


15.000,00 
10.000,00 


50.000,00 
10.000,00 


20.000.00 

30.000,00 
210.000.00 
100.000,00 
6.000.00 
G. 000, 00 
10.000.00 


15.000.00 
15.000.00 

6.000.00 
10.000,00 
30.000,00 

3.000.00 
10.000.00 
20.000,00 
20.000.00 
80.000.00 

30.000,00 

25.000.00 
.10.000.00 

^5.000,00 

yv\  000.00 


30.000,00 


60.000,00 
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Maranhão 

1.  Academia  de  Comercio  do  Mara- 

nhão, de  São  Luís  

2.  Asilo  de  Mendicidade,  de  São  Luís 

3.  Asilo  Orfanológico  Santa  Luzia,  de 

São  Luís  

4.  Associação  das  Senhoras  de  Ca- 

ridade, de  São  Luís  

5.  Casa  São  Vicente  de  Paulo,  de 

São  Liiís  

6 .  Centro  Artístico  Operário  Caxiense, 

de  Caxias,  

7.  Centro  Espírita  Maranhense,  de 

São  Luís  

8.  Colígio  Santa  Cruz,  de  Ani!.... 

9.  Educanddrio  São  José.  de  Caxias 

10.  Esrola  de  Agronomia  do  Maranhão, 

de  Sao  Luís  

11.  Escola  Prática  de  Eletricidade,  Te- 

legrafia e  Rádio  Telegrafia,  de 
São  Luís  

12.  Ginásio  Caxiense,  de  Caxias  

13-  Liga  Maranhense  contra  a  Tuber- 
culose, de  São  Luís  

14.  Sociedade    Centro    Caixeiral,  de 

São  Luís  

15 .  Tenda  Espírita  de  Caridade 

Dr.  Noto  Guterres,  de  São  Luís. 

16.  União  Artística  Operária  Caxiense, 

de  Caxias  

17.  União  Beneficente  dos  T:ilhadores, 

de  São  Luís  

Piauí 

1 .  AiTostolado  de  Caridade  de  Santa 

Catarina  de  Sena.  de  Paraíba.  . 

2.  Centro  Espírita  Piauiense,  de  Te- 

resina  

3.  Centro  Proletário,  de  Teresina.  ,  . 

4.  Colégio  Nossa  Senhora  das  Mercês. 

de  São  Raimundo  Nonato.  . .  , 

5.  Escola  Gratuita  Ribeiro  Gonçalves, 

de  São  João  do  Piauí  

6.  Lactário  Suzanne  Jacób,  de"  Par- 

naíba  

7 .  Santa  Casa  de  Misericórdia  de  Par- 

naíba  


18. 
ly. 

lio. 

21. 

22. 

33. 

2). 

20. 
27. 


Abrigo  Jesus,  Maria  e  José,  de 

Crato  

Academia  Cearense  de  Letras,  de 

Fortaleza  

Asilo  de  Mendicidade,  de  Fortaleza 
Asilo   de   Menores   Juvenal  Car 

valho,  de  Fortaleza  

Asilo  do  Bom  Pastor,  de  Fortaleza 
.Associiição  Beneficente  de  Moças 

Pobres,  de  Fortaleza  

Associação  da  Adoração  Perpétua 
dn  Santíssimo  Sacramento.  Obras 
dos  Tabernáculos  e  Assistência 
às  Vocações  Femininas,  de  For- 
taleza   

Associação  da  Medalha  Milagrosa. 

de  Fortaleza  ' 

Afsociação  das  Irmãs  Terceiras  Ca- 

piichinhas,  de  Fortaleza  

A-^sociação  das  Senhoras  de  Cari- 
dade, de  Fortaleza  

Associação  das  Senhoras  de  Cari- 
dade, de  Joazeiro  

Associação  de  São  Pedro  da  Praia 

de  Iracema,  de  Fortaleza  

Associação  dos  Empregados  no  Co- 
mércio do  Sobral,  de  Sobral. 
Assofiação  dos  Empregados  no  Co- 
mércio do  Crato,  de  Crato 
Assopiação  Luiza  de  Marillac.  de 

lortaipza  

Asyociiivão  0'^valdo  Ctuz,  mante- 
noilora  do  Inslituto  Pasteur  de 

l'ort;ilc7,a  

Bi>ncfi(i;imento  do  Berço  do  Pobre 

de  Fortaleza   ' 

Ca.sa  de  C.iridade,  de  Crato.'.'.' 
(.irculo  de  Operários  c  Agricultores 
Católicos  São  José,  de  Acaraú. 
(-■írcvilo  Operário  de  Fortaleza,  de 

rortalcza  

Colégio  dc  Santa  Ritai  'do  'Maran- 

giiapc  

Colégio  Salesiano  Domingos  'Sávio 

de  Batunté  

Colégio  Salesiano  Nossa  'Scnhora 

Aiixiliadora.  de  Baturité.. 
CoUi^io  Santa  Teresa  de  Jesus  '  de 
(^rato  

r-^i  .l®"^'"  '^'"'»'  <1«  Fortaleza 
Concelho  Central  d:.  Sociedade  de 

b40  Vieente  de  Paulo,  de  Sobral 
Cor,.-erval6rio  do  Música  AllKrto 

Nopomuceno,  de  Fortaleza.... 


6.000,00 
20.000,00 

10.000,00 

12.000,00 

3.000,00 

10.000,00 

5.000,00 
10.000,00 
5.000,00 


3.000,00 
5.000,00 

SO.000,00 

10.000,00 

5.000,00 
10.000,00 

3.000,00 


3.000,00 
5.000,00 

3.000,00 

3.000,00 

20.000,00 

30.000,00 


10.000,00 

2.000,00 
10.000,00 

5.000,00 
10.000,00 

3.000,00 

3.000,00 
3.000,00 
6.000,00 

12.000,00 
3.000,00 
5.000,00 
6.000,00 

10.000,00 
3.000,00 

10.000,00 

10.000,00 
5.000,00 

3,000,00 
10.000,00 

6.000,00 
25.000,00 
20.000,00 

6.000,00 

5.000,00 
10.000,00 

3.000,00 


CrS 


187.000.00 


28.  Dispensário  dos  Pobres  do  Sagrado 

Coração,  de  Fortaleza  

29.  Escola  Apostólica,  de  Batiirité. ... 
.30.  Educandário    Nossa    Senhora  de 

Lourdes,  de  Fortaleza  

31.  Escola  de  Música  Carlos  Gomes, 

de  Fortaleza  

32 .  Escola  Doméstica  Sagrado  Coraçiío 

de  Jesus  (atualmente  Ginásio  Sa- 
grado Coração  de  Jesus),  de  Gua- 
ramiranga  

33.  E.scola  Normal  Rural  de  Joazeiro, 

de  Joazeiro  

34.  Escola  Normal  Rural  Santana,  de 

Iguatu  ,  

35.  Escola  Norma)  Senhor  do  Bomfim, 

de  Icõ  

36.  Escola  Técnico-Profissional  Femi- 

nina Santa  Isabel,  de  Fort:ileza. 

37.  Escola  Profissional  Valdemar  Fal- 

cão, de  .\racatí  

38.  E.xternato  São  José  (ex-E.\ternato 

Rosa  Catomo),  de  Fortaleza.  . 

39.  Externato  São  Vicente  de  Paulo, 

de  Fortaleza  

40.  Faculdade  de  Ciências  Económicas 

do  Ceará,  de  Fortaleza  

41.  Fénix  Caixeiral,  de  Fortaleza  

42.  Ginásio  Santana  (ex-Colégio  San- 

tana) Escola  Normal  de  Sobral, 
de  Sobral  

43.  Hospital  de  Santo  Antônio  dos  Po- 

bres, de  Iguatú  

44.  Hospital  São  Francisco  de  Assis, 

de  Crato  

45.  Instituto  de  Proteção  e  Assistência 

à  Infância,  de  Fortaleza  

46.  Instituto  do  Cear.á   de  Fortaleza. 

47.  Internato  Santa  Terezinha  de  Joa- 

zeiro. de  Joazeiro  

48.  Obras  das  Vocações  Sacerdotais. 

de  Fortaleza  

49.  Orfanato  do  Colégio  da  Imaculada 

Conceição,  de  Fortaleza  

50.  Orfanato  de  Jesus,  Maria  José,  de 

Joazeiro  

51.  Patronato  Coração  Imaculado  de 

Maria,  de  Russas  

52.  Patronato  de  Nossa  Senhora  Au- 

xiliadora, de  Fortaleza  

53.  Patronato  Imaculada  Conceição,  de 

Pacoti  

54 .  Patronato  Juvenal  de  Carvalho,  de 

Cascavel  

55.  Patronato  São  João  do  Tauapé,  de 

Fortaleza  

56.  Patronato  São  José.  de  Aracati.  . 

57.  Posto  de  Proteção  à  Maternidade 

e  à  Infância,  de  Maranguape.  . 

58.  Santa  Casa  de  Misericórdia  dc  So- 

bral, de  Sobral  

59 .  Santa  Casa  dc  Misericórdia  e  Asilo 

de  Alienados  São  Vicente  de 
Paulo,  de  Fortaleza  

60.  Sociedade  Auxiliadora  da  Mater- 

nidade Dr.  João  da  Rocha  Mo- 
reira, de  Fortaleza  

61.  Sociedade  de  Cultura  Artística,  de 

Fortaleza  

62 .  Sociedade  de  São  Vicente  de  Paulo, 

de  Crato  

63.  Teatro-Eseola  do  Núcleo  de  Cul- 

tura  Artística  do  Educandário 
Santa  Maria,  de  Fortaleza.  .  .  . 
04.  União  de  Moços  Católicos,  de  For- 
taleza  


Rio  Granoe  do  Noute 


1 .  -Associação  das  Damas  de  Caridade, 

de  Natal  

2.  Associação  de  Caridade  Mantene- 

dora do  Dispensário  Sinfrônio 
Barroto,  de  Natal  

3.  Associação  Educadora  Caicoense, 

de  Caicó  

4.  Colégio  de  Santa  Águeda,  de  Ceará- 

Mirim  

5.  Colégio  Santo  António,  dc  Natal. 

6.  Educandário  Santa  Terezinha  do 

Menino  Jesus,  de  Caicó.  .  .  ;  .  . 

7 .  Escola  de  Comércio  de  Natal,  de 

Natal  

8.  Gin.ásio   de   Nossa   Senhora  das 

Neves,  de  Natal  

9.  Ginásio  Diocesano  Seridoense,  de 

Caicó  

10.  Instituto  de  Proteção  e  Assistência 
k  Infância  do  Rio  Grande  do 
Norte,  de  Natal  

^1.  Liga  de  Ensino  do  Rio  Grande  do 
Norte,  mantenedora  da  Escola 
Domestica  de  Natal,  de  NataJ, 
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Orfanato  Abigail  Afonso,  de  Mar- 
tins  

Patronato  da  Medalha  Milagrosa, 
de  Natal  

Sociedade  Escolas  e  Ambulatórios 
São  Jos6.  de  Natal  

Sociedade  Hospitnl  de  Caridade  de 
Mossoró.  de  Mossoró  

Sociedade  Mantenedora  do  Hof- 
pital  de  Seridó,  de  Caicó  


A^ilo  de  Mendicidade  Carneiro  da 
Cunha,  de  João  Pessoa  

Asilo  de  Mendicidade  Deus  e  Ca- 
ridade, de  Campina  Grande.... 

Associação  Paraibana  de  Cirurgiões 
Dentistas,  de  João  Pessoa  

Dispensário  São  Vicente  de  Paulo, 
de  Campina  Grande  

Hospital  Pedro  I.  de  Campina 
Grande  

Instituto  de  Proteção  e  Assistência 
:\  Infância,  de  João  Pessoa.... 

Orfanato  Dom  Ulrico,  de  João 
Pessoa  

Santa  Ca.'ía  de  Misericórdia,  de 
João  Pcsoa  


Perxa-mbuco 

1-  Abrigo  Tere-sa  de  Jesus,  de  Recife 

2.  Asilo  Bom  Pastor,  de  Recife.... 

3.  Casa  de  Caridade  da  Imaculada 

Conceição,  de  Nazaré  

4.  Casa  do  Pobre  de  Olinda,  de  Olinda 

5.  Ca.sa  dos  Pobres,  de  S'ltória  

6.  Centro  de  Beneficência  e  Cultura 

Carlos  Gottart,  de  Afogados  de 
Ingazeira  

7.  Colégio  da  Imaculada  Conceição, 

de  Recife  

8.  Colégio  de  Santana,  de  Bom  Jardim 

9.  Colégio  e  Orfanato  Nossa  Senhora 

do  Amparo,  de  Surubim  

10.  Colégio  Nossa  Senhora  Auxiliadora. 

de  PetroUna  

11 .  Colégio  Nossa  Senhora  de  Lourdes, 

de  Palmares  

12.  Colégio  Santa  Terezinha,  de  Ca- 

tende  

13.  Colégio  Santo  Alberto,  de  Goiana 

14.  Companhia  de  Caridade,  de  Re- 

cife  

15.  Conselho  Particular  da  Sociedade 

de  São  Vicente  de  Paulo,  de  Pes- 
queira , 

16-  Conservatório  Pernambucano  de 
Música,  de  Recife  

17 .  Dispens.'\rio  dos  Pobres,  de  Pes- 

queira  

18.  Dispensário  São  José,  de  Carpina 

19.  Dispensário  São  Sebastião,  de  Li- 

moeiro •  

20.  E.-fcola  Anchiata,  de  Recife  

21.  Escola  de  Belas  Artes  de  Pernam- 

buco, de  Recife  ' . 

22..  Escola  de  Engenharia  de  Pernam- 
buco, de  Recife  

23.  Escola  de  Serviço  Social  de  Per- 

nambuco, de  Recife  

24.  Escola  Dom  Bosco,  de  Olinda.... 

25.  Escola  Paroquial  Carlos  Gonçalves, 

de  Salgad  nho.  (Município  de 
Olinda)  

26.  Escola  Politécnica  de  Pernambuco, 

de  Recife  ^.  . 

27.  Externato  do  Oratório  da  Divina 

Providência,  de  Recife  

28.  Externato  Santa  Terezinha,  de  Al- 

tinho  

29.  Faruld.nde  de  Ciência?  Económicas, 

antiga  Faculdade  de  Comércio 
de  Pemanibuco.  de  Recife  

30.  Faculdade  de  Medicina  de  Recife, 

de  Recife  

31.  Ginásio  Dom  Bosco,  de  Petrolina. 

32.  Ginásio  Santa  Sofia,  de  Garanhuns 

33.  Ginásio   Municipal   Diocesano  de 

Garanhuns  

34.  Instituto  .A.rqueol6gico  Histórico  e 

Geográfico  Pernambucano,  de 
Recife  

35.  Instituto  de  Caridade  São  Vicente 

de  Paulo,  de  Recife  

36.  Instituto    Profissional    de  Gara- 

nhuns, de  Garanhuns  

37.  Instituto  Profissional  Feminino  de 

Caridade,  de  Recife  

3S  Jardim  da  Infância  dos  Pobrezi- 
nhos, de  Recife  

39.  Liga  de  Amparo  à  Maternidade  e 
à  Infância  dos  Palmarés,  de  Pal- 
mares   
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40.  Lina  Pernambucana  contra  n  ^foT- 

talidado  Infantil,  de  UocifL- 

41.  Liíia  Periíaiiibu<-ana  roníru  ; 

bcrculo'íc.  d^  Rirrifc  

42.  Liga  Prolotorn  da  Inf:in.  ' 

lida  de  Bnun.  dc  1' 

43.  O  Pão  <los  PobroH.  d.-  < 

44.  Orfanato   de   Nossa   S  i 

Bom  CoiLscIho.  dc  B;im  Con- 
selho   

45.  Patronato  Santa  Izabd.  de  Sari- 

nhném'  

46 .  Policlínica  Fundação  Arci-lina  Amo- 

rim dc  Vasconrelom,  de  Tapera 

47.  -  Santa  Casa  dc  Miiiiricórdia  de  Re- 

cife, de  Kcciío  

4S.  Sociedade  dc  Medicina  dc  Per- 
nambuco, do  Recife  

19.  Sociedade  dos  Artistas  Mecânicos  e 
Liberais,  mantenedora  do  Lírcu 
dc  .\rtcs  c  Ofícios,  do  Recife... 

50.  Sociedade  dos  Cooperadores  Psro- 

quiaLs,  mantenedora  do  Juvenato 
Donr  Vital,  de  Re.-ife  

51 .  Sociedade  In-trução  e  Bín*'íictncí.i.. 

52.  Sociedade    L'niSo    Mista  Benefi- 

cente, de  Timbaúba  

53.  União  doa  .\rtfficea  FetrolÍDenses, 

de  Petrolini   

54.  Vila  da  Mcdallia  Mila^ro^n.  de  Vi\n 

Floriiin-i,  KuinifTpio  dc  .í  il-.  .  i ' " 


1.  Abrigo  São  João  Bosco  para  me- 

nores Dr^amparados.  de  Maceió 

2 .  Asilo  daa  Oriãs  Desvalidas  de  Nosaa 

Senhora  do  Bom  Conselho,  de 
Maceió  

3.  Asilo  do  Bom  Pastor,  de  Maceió. . 

4.  Asso^iiação  das  Senhoras  de  Cari- 

dade, de  Maceió  

5.  Associo-jão  do  Ensino  Paroquial, 

de  Maceió  

6.  Casa  do  Pobre,  de  Maceió  

7.  Casa  dos  Pobres,  de  Coniripe.  .  . 

8.  Centro  Espírita  William  Crookea, 

de  Maceió  

9 .  Escola    Doméstica    Maria  Ima- 

culada, d'-'  Maceió  

10.  Escola  Operária  Notuma  Nos-sa  Se- 

nhora do  Ro'<firio,  dc  Maceió.  . 

1 1 .  Escola  Paroquia!  de  Nossa  Senhora 

Mãe  do  Povo,  de  Jaragtiá  (dia- 
trito  de  Maceiól  

12.  Faculdade  de  Direito  de  AlaROM, 

de  Maceió  

13.  Federação  Alagoana  pelo  ProBTCSSO 

Feminina,  dc  Maceió    

14.  Institutn  de  .■\í*.sistènci3  e  Protecio 

à  Inf&nci.i.  de  Maceió  

15.  Instituto  Histórico  de  Alagoas,  do 

Maceió  

16.  Irmandade  do  Senhor  Bom  Jpíus 

dos  Martírios,  dp  Maceió  

17.  Santa  Casa  de  Misericórdia,  dc 

Penedo  

18.  Santa  Casa  de  Misericórdia  do 

Mr»f;7ÍiS,  de  Maceió  

19.  Sant.i   Ca^a   dc   Mlsericórdin  dc 

Sã  ■>  Miguel  dos  Campos,  dc 
São  MigUfíl  dl»  Carnpoi  

20.  Sociedade  .-Vinor  e  Caridixl»-.  tnaii- 

tenedora  do  líoípit;'!  de  Nossa 
S!;nh->ra  da  Conceição  e  da  Ma- 
ternidade Dr.  Manoel  Brandfto. 
de  \'içosa  

21.  Sociedade  de  Amparo  Social,  do 

Maceió  

22.  Sociedade  de  Sflo  Virente  de  Paulo. 

de  Palmeira  do-t  índios 

23.  Sociedade  Eaoírita  Discfpulos  dc 

Jesus,  de  Mac;:ÍÓ  

24.  Sociedade  Montepio  dos  Ani 

dc  Penedo  
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g  Coléirio  Nossa  Senhora  das  Graças, 
hoje  Educandáno  Nossa  Senhora 
das  Graças,  de  Própria  ■ 

10.  Escola  de  Corte  Feminina  Alzira 
Vargas,  de  Laranjeiras  

U.  Hospital  de  Caridade  São  João  de 
Deus.  dc  Laranjeiras  ■■• 

12    Hospital  de  Cirurgia,  de  Aracaju. 

is!  Hospital  de  Sào  Vicente  de  Paulo, 
de  Propnã  i  ■  n  "i"  ■ 

14.  Hospital  de  São  \icente  de  i  aulo, 

de  Bequim  ■  ■ 

15.  Instituto  Hiíítóriro  e  Geográfico  de 

Sergipe,  de  Aracajú  

16 .  Instituto  Sagrado  Coração  de  Jesus, 

de  Estância  ■  ■  ■ 

17.  Oratório  Festivo  São  João  Bosco, 

de  Aracajú  :  ■  ■  ■ 

18.  Orfanato  da  Imaculada  Conceição, 

de  São  Cristóvão  

19.  Orfanato  São  Vicente  de  Paulo,  de 

Estancia  

20.  Sociedade   da   Velhice  Desampa- 

rada, de  Estância  

21.  Sociedade  de  Beneficência  Amparo 

de  Maria,  de  Estância  


Bahia 

1 .  Abrigo  dos  Pobres  Bom  Jesus  da 

Lapa,  de  Bom  Jesus  da  Lapa.. 

2.  Asilo  Bom  Pastor  (Convento  da 

Lapa),  de  Salvador  

3.  Asilo  Conde  Pereira  Marinho,  de 

Salvador  

4.  Açilo  de  Meninos  Desvalidos  da 

Cidade  de  Nazaré,  de  Na:íaré,  . 

5.  Asilo  de  Nossa  Senhora  de  Lourdes, 

de  Feira  de  Santana  

6.  Asilo  Filhas  de  Ana,  de  Cachoeira 

7.  Associação  das  Senhoras  de  Cari- 

dade, de  Salvador  

8.  Associação  de  Senhoras  de  Cari- 

dade de  Caetité,  de  Caetité.  . . . 

9.  Associação  Santa  Isabel  das  Se- 

nhoras de  Caridade  de  Ilhéus, 
de  Ilhéus  

10.  Casa  Pia  dos  órfãos  de  São  Joa- 

quim, de  Salvador....  

11.  Casa  Pia  e  Colégio  de  Nossa  Se- 

nhora da  Saleta,  de  Salvador.  . 

12.  Círculo  Operário  da  Bahia,  de  Sal- 

vador  

13.  Clube  Comercial  de  Joazeiro,  dc 

Joazeiro  

14.  Colégio  Santa  Bernardete,  de  Sal- 

vador  

15.  Colégio  Santa  Eufrásia,  de  Barra 
10.  Conferencia  de  Nossa  Senhora  de 

Lourdes  da  Sociedade  de  São  Vi- 
cente de  Paulo,  de  Maragogipe. 

17.  Conferência  do  Sagrado  Coração 

de  Maria  da  Sociedade  de  São  Vi- 
cente de  Paulo,  de  Valença.  . .  . 

18.  Escola  de  Belas  Artes  da  Bahia,  de 

Salvador  

19.  Escola  de  Música  da  Bahia,  de  Snl- 

vador  

20.  Faculdade  de  Ciências  Económicas 

da  Bahia,  de  Salvador  

21.  Fundação  Anti-Tuberculosa  Santa 

Teresinha,  de  Salvador  

22.  Fundação   Santa   Luzia,   de  Sal- 

vador  

23.  Grace  Memorial  Hospital,  de  Ponte 

Nova  

24.  Grupo  Espírita  Estrêla  de  Jacó  íl, 

de  SaU  ador  

25.  Hospital  António  Teixeira  Sobri- 

nho, de  Jacobina  

20.  Hospital  de  Nos.sa  Senhora  da  Pie- 
dade,  df  BnlifiTll  ,  .  .  , 

27.  Infltiliil..  dr  C,..jos  da  Bahia,  de 

Salv.-.dMr  

28.  Instiluln  dr  iMÚM,..u  da  BaliiaVde 

Salvador  ,  .  . 

29.  Instituto  dc  Proteção  e  Assist(>ncia 

íl  Infãnciit,  de  Sidvador  

30.  Instituto  Politécnico  da  Bahia,  de 

Salvador  

31.  In.qtituto  Técnico  Profi.=sionnl  Áí- 

berto  Mnylaerl.  de  Salvador.. 
Irmandade  da  Santa  Casa  de  Mi- 
sericórdia, de  Cauavieini?  

33.  Irmandade  da  Santa  Casa  do  Mise- 
ricórdia, de  Itabuna  

3-1.  Irmandade  da  Santa  Casa  de  Mi- 
sericórdia de  Santo  Amaro,  de 
Santo  Amaro  

35.  Liceu  de  Artes  e  OfíHos,  de  Sal- 

vador  

36.  I.íeíi  Bahiana  conlr:i     M.  1 1  ui.'  ulé 

Infantil,  dc  Saha  i-  i 

37.  LiRa  Santamarensc  ifntrn  i  Alor- 

lalidado  Iníanlil,  de  '  Santo 
Amaro  
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38.  Obra  de  Assistência  aos  Pobres  e 

Menores  Vendilhões,  de  Salvador 

39.  Orfanato  da  Imaculada  ConceiçSo 

do  Convento  do  Destêrro,  de 
Salvador  

40.  Orfanato  Hercília  Moreira,  de  Sal- 

vador ^.  

41.  Orfanato  Santa  Angela  (hoje  Or- 

fanato Dom  Eduardo),  de  Ilhéus 

42.  Patronato  da  Imaculada  Conceição, 

de  Salvador  

43.  Prô-Matre  da  Bahia,  de  Salvador 

44.  Recolhimento  de  Nossa  Senhora 

dos  Humildes,  de  Santo  Amaro 
da  Purificação  

45.  Santa  Casa  de  Misericórdia,  de 

Conquista  

46.  Santa  Casa  de  Misericórdia,  de 

Maragogipe  

47.  Santa  Casa  de  Misericórdia,  de 

Oliveira  dos  Campinhos  

48.  Santa  Casa  de  Misericórdia,  de 

Salvador  

49.  Santa  Casa  de  Misericórdia,  de 

São  Felix  

50.  Santa   Casa   de  Misericórdia  da 

Cidade  de  Amargosa,  de  Amar- 
gosa  

51 .  Santa   Casa   de  Misericórdia  da 

Cidade  de  Nazaré,  de  Nazaré.  . 

52.  Santa   Casa   de   Misericórdia  de 

Alagoinhas,  de  Atagoínhas  

53.  Santa    Casa   de   Misericórdia  de 

Belmonte,  de  Belmonte  

54.  Santa    Casa   de   Misericórdia  de 

Cachoeira,  de  Cachoeira  

55.  Santa   Casa   de   Misericórdia  de 

Cruz  das  Almas,  de  Cruz  das 

Almas  

50.  Santa   Casa   de   Misericórdia  de 
Esplanada,  de  Esplanada  

57.  Santa   Casa   de   Misericórdia  de 

Joazeiro.  de  Joazeiro  

58.  Santa   Casa   de   Misericórdia  de 

Valença,  de  Valença  

59.  Sociedade  Apolo  Joazeirense,  de 

Joazeiro  

60 .  Sociedade  de  São  Vicente  de  Paulo, 

de  Coruçá  

61 .  Sociedade  de  São  Vicente  de  Paulo, 

de  Itabuna  

62.  Sociedade  Feminina  de  Instrução 

e  Caridade,  de  Salvador  

63.  Sociedade  Filarmónica  28  de  Se- 

tembro, de  Joazeiro  


Espírito  Santo 


1.  Academia  de  Comércio  de  Vitória, 

de  Vitória  

2.  Academia  E.spiritosantense  de  Le- 

tras, de  Vitória  

3.  Associação  Beneficente  Fró-Matre, 

de  Vitória  

4.  Associação  das  Damas  de  Cari- 

dade, de  Vitória  

5.  -  Associação  Espiritosantense  de  Im- 

prensa, de  Vitória  

6.  Círculo  de  Operários  e  Trabalha- 

dores Católicos  São  José,  de  Ale- 
gre  

7.  Conferência  de  Nossa  Senhora  da 

Penha  da  Sociedade  de  São  Vi- 
cente de  Paulo,  de  Alegre  

8.  Conferência   de   São   Vicente  de 

Paulo,  de  Afonso  Cláudio  

9.  Dispensário  dos  Pobres  São  Judas 

Tadeu,  de  Espírito  Santo.  ..... 

10.  Dispensário  Santo  Antônio,  de  Cas- 

telo  

11.  Dispensário  São  Vicente  de  Paulo, 

de  Vitória  

12.  Escola  Doméstica  Medalha  Mila- 

grosa, de  Vitória  

13.  Instituto  Histórico  e  Geográfico  do 

Estado  do  Espírito  Santo,  de 
Vitória  

14.  Instituto  Salesiano  Anchieta,  de 

Virginia  

15.  Liga  Espiritosantense  contra  a  Tu- 

berculose, de  Vitória  

16.,  Liga  Espiritosantense  de  Proteção 
e  Assistência  à  Infância,  de  Vi- 
tória  

17.  Obra  de  Assistência  à  Velhice  De- 

samparada Luiza  de  Marillac,  de 
Vitória  

18.  Orfanato  Jesus  Cristo-Rei,  de  Vi- 

tória  

19.  Orfanato  ou  Asilo  Coração  de  Jesus, 
de  Vitória  

20.  Orfanato  Santa  Luiza,  antigo  Asilo 

Santa  Luiza,  anexo  à  Santa  Casa 
de  Misericórdia  de  Vitória,  de 
Vitória.  
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,  Pia  Associação  dos  Devotos  de 
Maria  Santípsima  Auxiliadora,  de 
Cachoeira  de  Santa  Leopoldina 

Policlínica  António  Aguirre,  de  Ar- 
golas (Vitórifll  

Santa  Casa  de  AlisericÓrdia  de  Ca- 
choeiro  do  Itapemirim.  de  Ca- 
choeiro  do  Itapemirim  

Santa  Casa  de  ^Iisericó^dia  de  ^'i- 
t'5ria.  de  Vitória  

Sociedade  Pró-Colónia  de  Fí-rias 
de  Marataíses,  de  Cachoeiro  de 
Itapemirim   • 


Rio  de  Janeiro 


1. 


Abrigo  Cristo  Redentor  do  Estado 
do  Rio  de  Janeiro,  de  Niterói.  . 

2.  ^silo  da  Velhice  Desamparada,  de 

Cantagalo  

3.  Asilo  da  DiWna  Providência,  de 

Niterói  

4.  Asilo  Furquim,  de  Vassouras  

5 .  Associação  das  Damas  de  Caridade, 

de  Campos  

6.  Associação  das  Damas  de  Caridade 

de  São  Vicente  de  Paulo,  de 
Niterói  

7.  Associação  das  Senhoras  de  Ca- 

ridade, mantenedora  do  Dispen- 
sário Dr.  Getúlio  Vargas,  de  Pa- 
raíba do  Sul  

8.  Associação  de  Amparo  à  Materni- 

dade e  ÍL  Infância  de  Miracema, 
de  Miracema  

9 .  Associação  de  Caridade  Hospital  de 

Igusçú.  em  Nova  Iguaçu  

10.  Associação  de  Caridade  São  Fran- 

cisco Xavier  de  Itaguaí,  de  Ita- 
guaí  

11.  Associação  de  Proteção  à  Infância 

de  Friburgo,  de  Nova  Friburgo 

12.  Associação  Fluminense  de  Amparo 

aos  Cegos,  de  Niterói  

13.  Associação    Hospitalar  Armando 

Vidal,  de  São  Fidélis  

11.  Associação  mantenedora  da  Crecl  e 
Sao  José  do  Itamaratí,  de  Pe- 
trópoUs  

15.  Associação  mantenedora  do  Asilo 
No.ssa  Senliora  do  Carmo,  de 
Campos  

Ifp .  Associação  Protetora  do  Recolhi- 
mento dos  Desvalidos  de  Petró- 
polis, de  Petrópolis  

17.  Associação  São  A'ícentc  de  Paiilo, 
de  Poni  Jardim  

18  Caixa  Auxiliadora  dos  Pobres,  de 
São  Gonçalo,  mantenedora  do 
Asilo  Amor  ao  Próximo,  de  São 
Gonçalo  

19.  Caixa  de  Esmolas  Nossa  Senhora 

da  Assunção  de  Cabo  Frio,  de 
Cabo  Frio  

20.  Casa  de  Caridade  de  Cantagalo. 

de  Cantagalo  

21.  Casa  de  Caridade  de  Macai?,  de 

Maca6  

22.  Casa  de  Caridade  de  Paraíba  do 

Sul,  de  Paraíba  do  Sul  

23.  Casa  de  Caridade  de  Piraí,  de  Piraí 

24.  Casa  de  Caridade  Santa  Rita,  de 

Barra  do  Piraí  

2.5.  Casa  dos  Pobres  de  São  Vicente  de 
Paulo,  de  Nova  Friburgo  

26.  Casa  Providência  —  Hospital  In- 

fantil Alzira  Vargas  do  Amaral 
Peixoto,  de  Petrópolis  t. . . .  . 

27 .  Centro  Espírita  Estrada  de  Da- 

masco, de  M&siquita  

28.  Centro  Espírita   Fé   Esperança  e 

Caridade,  de  Nova  Iguaçu. . ,  . 

29.  Centro  Espírita  Friburguense,  de 

Nova  Friburgo  

30.  Centro  Popular  Pró- Melhoramen- 

tos de  Bom  Jesus,  que  mantém 
o  Hospital  São  Vicente  de  Paiilo, 
de  Bom  Jesus  do  Itabapoana.. 

31 .  Clube  Dramático  Fluminense,  de 

Niterói  

32.  Concentração    Proletária  Gonça- 

lense,  de  São  Gonçalo  

33.  Escola  Chile,  de  Niterói  

'  34.  Escola  de  Música  Santa  Cecília. 

de  Petrópolis  

35.  Escola  Doméstica  Cecília  Monteiro 

de  Barros,  de  Barra  Mansa.... 

36.  Escola  Doméstica  e  Asilo  Nossa 

Senhora  do  Amparo,  de  Petró- 
polis   

37.  Escola  Fluminense  de  Medicina  Ve- 

terinária, de  Niterói  

38.  Escola  Industriai  Dom  Bosco  ísu- 

cessôra  das  Escolas  Profissionais 
Salesianas),  de  Niterói  ■. , ,. 
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39.  Escola  ProfiTOionnl  Femininn  Sn- 

An    r  ^^^li^  CoraçRo,  de  Roícnde. . . . 

^0.  Faculdade  Fluminense  do '  Mwli- 
cma.  dc  Niterói 

4Í.  Federação  Espírita  do  "Êstndo  do 
Rio  de  Janeiro,  do  Niterói 

4-.  Fundação  Policlínica  o  Mad-mi- 

it    ^-  ,  ■        Campos,  de  CampoM.  . 

•J-J.  GinÂsio  Nossa  Senhora  Auxilia- 
dora, dc  Campou  

44.  Grímio  E>.pírit:i  dc  BcneficC-ncio. 

de  Barra  do  Piraí  

45.  Grupo  Espírita  de  Amor.  Fiumil- 
..c  ^  '^^^^^  ^  Caridade,  de  Valvnça .  . 
4b.  Grupo  Espírita  Fé  c  F-spcrança.  de 

Entre  Rios.  hoje  Trfa  Rios.  .  ,  . 

47.  Haspital  dc  Miracema,  dc  Mira- 

cema  

48.  Hospitítl  Santa  Teresa,  de  Petrfr- 

polís  

49.  Instituto  de  Protcçiio  o  Áwtiàt^cia 

à  Infância,  de  I'etrópolis  

oO.  Instituto  de  Puericultura  S.  Jorce. 
de  Vila  Merití.  

51.  rn.sti(uto  Infantil  Santo  Àntónio, 

dc  Nova  Igimçú  

52.  Instituto  Valenciano  do  Awiislíncin 

Social,  mantenedor  do  Hospital 
Alzira    Vargas,  de  Valença  

53.  Irmandade  da  Santa  Casa  dc  Mi- 

sericórdia dc  Vassouras,  de  Vas-* 

souras  

^4.  Irmandade  da  Santa  Casa  de  Mi- 
sericórdia de  Angra  dos  Reis,  do 
Angra  dos  Reis  

55.  Irmandade  do»  Pobres,  dc  Rodeio 

(município  de  Vassouras)  

56.  Irmandade    de    São    Vicente  de 

Paulo,  mantenedora  do  Asilo 
Santa  Leopoidinn.  de  Niterói., 

57.  Lar  dc  Jesus,  de  Nova  Iguaçú  

58.  Orfanato  de  Noa."»  Senhora  Apa- 

recida, de  Patí  do  Alferes  

■59.  Orfanato  Santa  Isabel,  de  Petró- 
polis  

60.  Patronato  de  Menores  Abandona- 

dos do  E.stado  do  Rio  dc  Janeiro, 
de  Niterói  

61.  Pensionato  São  José  o  Escola  Dio- 

cesana, de  Niterói  

62.  Santa  Casa   de   Misericórdia,  dc 

Bom  Jardim  

63.  Santa   Casa   de   Misericórdia  dc 

Campos,  de  Campos  

64.  Santa   Caya   de   Misericórdia  de 

Nova  Friburgo,  dc  Nova  Fri- 
burgo   

65.  Sant-a   Casa  de  ML^cricórdín  dc 

Rezende,  de  ReJiendc  

66.  Santa  Casa  de   Misericórdia  de 

São  João  da  Barra,  dc  SíEo  JoSo 
da  Barra  

67.  Santa  Casa  ,de   Misericórdia  dc 

Valença,  de  Valença  

68.  Sociedade  Flumineníie  de  Aericul- 

tura  e  Indústrias  Rurais,  dc  Ni- 
terói  

69.  Sofiedi'de  Particular  Muíical  Nova 

Aiíiora.  dc  Macaé  

70.  Venerílvcl   Irmandade  do  Santb- 

simo  Sacramento,  dc  Sfio  Pedro 
de  Aldeia. . 


DisTBiTo  Fldek.m. 


Abrigo  da  Criança  Pobre  

.Abrigo  do  CriFto  Redentor  

Abrigo  Seara  doh  Pobres  

Abrigo  Teresa  dc  Jesus  . . 

Academia  Brasileira  de  CiíncUs 
Academia  Brahilcíra  do  Histúríit 

dos  Ciínciaá  

Academia  Carioca  de  Ixtras..., 
Academia  Nacional  dc  Mrdicínn 

Aloisinnum  

Ambulatório  de  Siio  Vicct  ' 

Paulo  dn  I.Tírfin 
.Amp;!!-"   y  '        I  -  ■■■■ 

Asúo  r. 

Asilo  . 
.Asilo  ' 
Asilo  s 
.Vilo  ! 
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INSTITUIÇÕES 


,  Associação  Civil  das  Filhas  dé 
Maria  Imaculada  para  o  Ser- 
viço Doméstico  —  Escola  Santo 

Adolfo   20.000,00 

Associação  Cristã  de  Moços  do 

Rio  de  Jímciro   50.000.00 

Associa rfio   Cristã   Feminina  do 

Rio  de  Janeiro   .  20.000,00 

Associação  das  Franciscanas  Mis- 
sionárias de  Maria   3.000,00 

Associação  das  Senhoras  Brasi- 
leiras  60.000,00 

Associação  de  Educação  Familiar 

p  Social   25.000.00 

Associação  dos  Artistas  Brasileiros  15.000.00 
Associação  dos  Jornalistas  Cató- 
licos do  Rio  de  Janeiro   3.000,00 

Associação  dos  Professores  Cató- 
licos do  Distrito  Federal   3.000.00 

Associação  Espírita  Francisco  de 

Paula   10.000,00 

Associação  Feminina  Beneficente 
e  Instrutiva  do  Rio  de  Janeiro, 
mantenedora  do  Instituto  Nossa 

Senhora  Aparecida    6.000,00 

Associação  Maternidade  e  In- 
fância de  São  Cristóvão   20.000.00 

Associação  Obra  do  Berço   50.000.00 

Associação  Pró-Matre   100.000,00 

Associação  Proteção  a  Veteranos 

Inválidos   20.000,00 

Associação  Santa  Clara   80.000,00 

Associação  São  Vicente  de  Paulo, 
mantenedora  do  Dispensário  e 
Ambulatório  Medalha  Mila- 
grosa  15,000,00 

Asisociação  Tutelar  de  Menores.  460.000,00 
Associação  União  Geral  dos  Cegos  5.000,00 
Caridade   Social   Nossa  Senhora 

da  Paz   5.000,00 

Charitas  Social   40.000,00 

Casa  Betânia   5.000.00 

Casa  da  Criança   60.000.00 

Casa  da  Providência   25.000,00 

Casa  de  Lázaro  (anéxo  ao  Centro 
Espírita  Lázaro,  Amor  e  Cari- 
dade)  5.000,00 

Casa  de  São  João  Batista  da 

Lagoa  ^   10.000,00 

Casa  de  Saúde  e*  Maternidade  de 

Jacarepaguâ   10 . 000 , 00 

Casa  do  Pobre  de  Nossa  Senhora 

de  Copacabana   10.000,00 

Casa  dos  Artistas.  Sindicatos  dos 
Atores  Teatrais,  Cenógrafos  e 
Cenotécnicos  do  Rio  de  Ja- 
neiro  60.000,00 

Casa  Luiza  de  Marillac   30.000,00 

Casa  Santa  Inês   40.000,00 

Casa  Santa  Marta   5.000,00 

Casa  São  Luís  para  a  Velhice  — 
Institutição  Visconde  Ferreira 

D"Almeida     100.000,00 

Centro  Artístico  Musical   3.000,00 

Centro  Carioca   5.000.00 

Contro  de  Educação  e  Obras  So- 
ciais  4.000,00 

Centro  Espírita  Amor  ii  Verdade  1.000.00 
Centro   Espírita   Estudantes  da 

Verdade   5.000,00 

Centro    Espírita    Humildade  e 

^  Amor   5.000,00 

Centro  Espírita  Joaquim  Murtí- 

  5.000,00 

Círculo  Operário  Carioca  do  Meier  3 . 000 . 00 

Círculo  Operário  Carioca  Sul   5.000,00 

Círculo  Operário  do  Engenho  de 

Dentro   5.000.00 

Clube  das  Vitórias  Reagias   10.000.00 

Colégio  Paroquial  da  Tijuca   2.000,00 

Coligação  Católica  Brasileira.  .  . .  lO.OOOÍOO 
Confederação  Nacional  de  Operá- 
rios Católicos  (C.  N.  O.  C.)   3.000,00 

Conselho  Superior  da  Sociedade 

dc  São  Vicente  de  Paulo   5.000,00 

Conservatório  de  Música  do  Dis- 

trito  Federal   5.000,00 

Costura  e  Lactário  Pró-Infilncia .  12.000  00 

Cruz   Vermelha   Brasileira   lOO.OOoioO 

Cruzada  Brasileira  (Associação  de 
Combate   h   Tuberculose   e  à 

Lepra)   ;  .  . . .  lO.OOO.OO 

Cruzada  Espírita  Suburbana   6.000  00 

Cruzada  Nacional  contra  a  Tu- 
berculose  .50.000.00 

i^'niza<la  Nacional  de  Educação..  100  000  00 
Cruzada  pela  Infância  do  Leme.  5  000  00 

Discípulos  de  Jesus,  mantenedor 

da  Abrigo  Ollrapio  Belém   10  000  00 

iJispensáno  Antônio  de  Pádua..         15  OOo'oO 
Dmpcn.fário  dos  Pobres  da  Ima- 
culada Conceição   10  000  00 

Dispensário  SSo  José  '  '  io"oOo'oO 

C-scola  de  Ciências  Artee  e  Pro- 

fissões  Orsina  da  Fonseca   15.000.00 

\.     "®  Enfermagem  Luiza  do 

  20.000.00 


Cr$ 


INSTITUIÇÕES 


87.  Escola  Doméstica  Maria  Raythe  20.000,00 

8S.  Escola  Edson   5.000,00 

89.  Escola  Gratuita  São  Vicente  de 

Paulo   5.000,00 

90.  Faculdade  de  Ciências  Económi- 

cas e  Administrativas  do  Rio  de 

Janeiro   60.000,00 

91.  Faculdade  de  Direito  do  Rio  de 

Janeiro   50.000,00 

92.  Faculdades  Católicas   40.000,00 

93.  Federação    Brasileira    de  Enge- 

nheiros  30.000.00 

94.  Federação    Brasileira    pelo  Pro- 

gresso Feminino   3.000.00 

95.  Federação  das  Academias  de  Le- 

tras do  Brasil   50.000,00 

96.  Federação  das  Sociedades  de  As- 

sistência aos  Lázaros  e  Defesa 

contra  a  Lepra   1.350.000,00 

97.  Federação  Taquigráfica  Brasileira  10.000,00 

98.  Fundação  Ataúlfo  de  Paiva.  (Liga 

Brasileira  contra  a  Tuberculose)  450 . 000 , 00 

99.  Fundação  Casa  do  Estudante  do 

Brasil   50.000,00 

100.  Fundação  Darci  Vargas   30.000.00 

101.  Fundação  Osório   50.000.00 

102.  Fundação  Romão  de  Matos  Du- 

arte (ex-Casa  dos  Expostos)..  60.000,00 

103.  Hospital  de  Caridade  de  Realengo  12.000,00 

104.  Hospital  Henemaniano   50.000,00 

105.  Hospital  São  Zacarias,  mantido 

pela  Santa  Casa  de  Misericórdia 

do  Rio  de  Janeiro   50.000,00 

106.  Instituição  Carlos  Chagas   5.000.00 

107.  Instituto  Brasileira  de  Cultura..  3.000,00 

108.  Instituto  Central  do  Povo   6.000.00 

109.  Instituto  da  Ordem  dos  Advoga- 

dos Brasileiros   15.000,00 

110.  Instituto  das  Irmãs  Oblatas  do 

Santíssimo    Redentor,  mante- 
nedor do  Asilo  Santa  Cruz...  5.000,00 

111.  Instituto  de  Arquitetos  do  Brasil  10.000,00 

112.  Instituto  de  Artes  e  Ofícios  Di- 

vina Providência   10.000,00 

113.  Instituto  de  Geográfia  e  História 

Militar  do  Brasil   30.000,00 

114.  Instituto  Escolar  Rocha  Pombo  5.000,00 

115.  Instituto  Muniz  Barreto   15.000.00 

116.  Instituto  Nossa  Senhora  Auxilia- 

dora.^  10.000.00 

117.  Instituto  São  Francisco  de  Sales  10.000.00 

118.  Irmandade  do  Santíssimo  Sacra- 

mento da  Candelária  Perpétua 
administradora  do  Hospital  Frei 

António   12.000,00 

119.  Lar  da  Criança   20.000,00 

120.  Liga  Brasileira  de  Higiene  Mental  20.000,00 

121.  Liga  de  Proteção  aos  Cegos  no 

Brasil   30.000.00 

122.  Liga  Esperantista  Brasileira   3.000,00 

123.  Liga  Espírita  do  Brasil   6.000,00 

124.  Liga  Nacional  de  Prevenção  da 

Cegueira   15.000,00 

125.  Obra  de  Proteção  Santa  Luiza 

de  Marillac   5.000,00 

126.  Orfanato  Casa  de  Luciá   20.000,00 

127.  Orfanato  da  Imaculada  Conceição  20.000,00 

128.  Orfanato  Franciscano  da  Sagrada 

Família   20.000,00 

129.  Orfanato  Nossa  Senhora  de  Na- 

zaré  (ex-Asilo   Nossa  Senhora 

de  Nazaré)   10.000,00 

130.  Orfanato  Nossa  Senhora  do  Am- 

paro  8.000,00 

131.  Orfanato  Presbiteriano   12.000,00 

132.  Orfanato  Santa  Rita  de  Cássia.  .  8.000,00 

133.  Orfanato  Santo  Antônio   20.000.00 

134.  Orfanato  São  José   20.000,00 

135.  Orfanato  São  Vicente  de  Paulo.  15.000,00 

136.  P.  E.  N.  Clube  do  Brasil   30.000,00 

J37.  Patronato  de  Crianças  Pobres  da 

Paróquia  de  Lagoa   15.000,00 

138.  Patronato  de  Menores   660.000,00 

139.  Patronato  Operário  da  Gávea...  10.000,00 

140.  Pequena  Cruzada  de  Santa  Tere- 

zinha do  Menino  Jesus   60.000,00 

141.  Pequena  Obra  de  Nossa  Senhora 

Auxiliadora   10 . 000 . 00 

142.  Policlínica  de  Botafogo   15.000,00 

143.  Policlínica  de  Copacabana   20.000,00 

144.  Policlínica  Geral  do  Rio  de  Ja- 

neiro  30.000,00 

145.  S.  O.  S.  (Serviço  de  Obras  So- 

ciais)  .150.000,00 

146.  Sociedade  Brasileira  de  Belas 

Artes   10.000,00 

147.  Sociedade  Brasileira  de  Economia 

Política   10.000,00 

148.  Sociedade   Brasileira   de  Filoso- 

íia   5.000,00 

149.  Sociedade  Brasileira  de  Química  6.000,00 

150.  Sociedade  Científica  de  Estudos 

Supermentalistas  Tattwa  Nir- 

manakaia   12.000.00 

151.  Sociedade  Civil  Escolas  Ttfcnicas 

do  Serviço  Social   10.000,00 
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152.  Sociedade  de  Concèrtos  Sinfónicos 

do  Rio  de  Janeiro  

153.  Sociedade  de  Geografia  do  Rio  de 

Janeiro  

154.  Sociedade  de  Homens  de  Letras 

do  Brasil  

155.  Sociedade  de  Medicina  e  Cirureia 

do  Rio  de  Janeiro  

156.  Sociedade  dos  Amigos  de  Alberto 

Torres  

157.  Sociedade  Propagadora  das  Belas 

Artes,  mantenedora  do  Liceu 
de  Artes  e  Ofícios.  Bibliotéca 
Popular  e  Departamento  Cul- 
tural de  Arte  Cénica  

158.  Sodalício  da  Sacra  Família.  .  .  . 

159.  L^nião  Br?5Íleira  Pró-Tomperança 

160.  LTnião  dos  Cegos  do  Brasil  

161.  União  Espírita  Suburbana,  man- 

tenedora do  Asilo  da  Legião  do 
Bem  para  a  yelliice  Desam- 
parada   

162.  União  Social  Feminina  

163.  União   Universitária  Feminina.. 


1 .  Abrigo   da    Di^^na  Pro^Hdência 

Dona  Gertrudes  de  Campos,  de 
São  Paulo  

2 .  Abrigo  de  Menores  Maria  Ima- 

culada, de  Mococa  

3.  Abrigo  Padre  Vttrir,  mantido  pelo 

Centro  Espírita  Luz  e  Caridade, 
de  Itobi  

4.  Ação  Católica  das  Senhoras  Ca- 

tólicas, de  Altinópolis  

5.  Albergue  Notumo  do  Centro  Es- 

pírita Jesus  e  Caridade,  de 
Mogí-Mirim  

6 .  Ambulatório  São  José  da  Casa 

Verde,  de  São  Paulo  

7.  Asilo  Bom  Pastor,  cie  São  Paulo. 

8.  Asilo  Caburlotto,  de  Santa  Rita. 

9.  Asilo  de  Inválidos,  de  Campinas. 

10.  Asilo  de  Inválidos  de  Santos,  de 

Santo?  

11.  Asilo  de  Inválidos  Padre  Euclides 

Carneiro,  de  São  José  do  Rio 
Pardo  -  

12 .  Asilo   de   Maria   Imaculada,  de 

Santos  

13.  Asilo  de  Mendicidade  da  Assis- 

tência Vicentina,  de  Pinhal. . .  - 

14.  Asilo  de  Mendicidade  de  Arara- 

quara,  de  Araraquara  

15.  Asilo  de  Mendicidade  de  São  Vi- 

cente de  Paulo,  de  Sorocaba.  . 

16.  Asilo  de  Mendicidade  Dom  Bosco. 

de  Palmeiras  

17.  Asilo  de  Mendicidade  Dona  Maria 

Jacinta,  de  São  Carlos  

18.  Asilo  de  Mendicidade  Dr.  Adolfo 

Barreto,  de  Mococa  

19.  Asilo     de     Mendicidade  Santa 

Isabel,    de  Guaratinguetá.... 

20.  Asilo  de  Mendicidade  São  Lou- 

renço, de  Jaú  

21 .  Asilo  de  Mendicidade  São  Vicente 

de  Paulo,  de  Cruzeiro  

22.  Asilo  de  Mendicidade  São  Vicente 

de  Paulo,  de  Jundiaí  

23.  Asilo  de  Órfãos  Dr.  José  Júlio, 

de  São  Simão  

24.  Asilo  de  Órfãs  Anália  Franco,  de 

Ribeirão  Preto  

25.  Asilo  de  Órfãs  Coração  de  Maria 

Nossa  Mãe,  de  Piracicaba.... 

26.  Asilo  de  Órfãs  Santo  Agostinho, 

de  Sorocaba  ■.  

27.  Asilo  de  São  Vicente,  de  Rio  Claro 

28.  Asilo  de  São  Vicentt;  de  Paulo,  de 

D  esc  alva  d  o  ■- 

29.  Asilo  de  São  Vicente  de  Paulo, 

de  Lorena  

30.  Asilo  de  São  Vicente  de  Paulo, 

de  Rio  Preto   

31.  Asilo  de  Velhice  e  Mendicidade, 

de  Pirossinunga  

32.  Asilo   e   Casas   dos   Pobres  de 

São  José,  de  Lorena  

33.  Asilo  e  Orfanato  de  São  Vicente 

de  Paulo,  de  Franca  

34.  Asilo    Eden,    de   São   José  dos 

Campos  

35.  Asilo  Filhas  de  Maria  Imaculada, 

de  São  Paulo  

36.  Asilo   Imaculada   Conceição,  de 

Descai  vado  

37.  Asilo   Imaculada   Conceição,  de 

Jaú   .  .  - 

38.  Asilo  Padre  Euclides,  de  Ribeirão 

Preto  

39 .  Asilo  para  Meninas,  da  Irmandade 

de  Misericórdia  de  Campinas, 
de  Campinas  
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40.  Asilo  Santana,  de  Camp)na.<i  

41.  Asilo  Sao  Vicente  dc  Paulo,  dc 

Bebedouro  ■  

42.  A-^ilo  sao  Vicente  dc  Paulo',  dè 

ItapctininRft  

43.  Asilo  S&o  Vicente  do  Paulo,  dt 

Tatut  

44.  Asilo  São  Vicente  dc  Paulo  de 

Avarí,  do  Avaré.  

45.  Assistência  à  Infância  do  Santos 

(Gôta  de  Leite),  de  Santos  

46.  Assistência  ao  Litoral  dc  Anchieta 

(A.  L.  A.),  de  Santi>3.  

47.  Assistência  aos  McndiRos  de  Cru- 

zeiro, de  Cruzeiro  

48.  Assistência  aos  Menore»  Dcftam- 

paradoa  dc  Cruzeiro,  de  Cru- 
zeiro  

49.  Assistência  Dentária  Escolar  Ga- 

leão Carvalhal,  dc  Santos.... 

50.  Associação  Auxiliadora  da.s  CIoshcs 

Laboriosa.'!,  dc  São  Paulo.... 

51.  Associação  Auxílio  aos  Ncccsfii- 

tados,  dc  Santos  

52.  Associação  BarbareoMo  da»  Dams.t 

de  Caridade,  de  Santa  Barbara 

53.  Associação  Beneficente  dc  Catan- 

duva, de  Catanduva  

54.  Associação  Casa  do  Senhor,  de 

Santos  

55.  Associação  Cívica  Feminina,  do 

São  Paulo  

56.  Associação  Cívica  Feminina  (Nú- 

cleo de  Cruzeiro!,  dc  Cruzeiro 

57.  Associação  Créohe   Asilo  AnlVIia 

Franco,  de  Santos  

58.  Associação  Cristã  dc  Moços  de 

São  Paulo,  de  São  Paulo  

59.  Associação  Cristã  Santo  Agosti- 

nho, de  São  Paulo  

60.  Associação  da  Santa  Casa  de  Mi- 

sericórdia de  Parnaíba,  dc  Par- 
naf  ba  

61 .  Associação  da  Vila  de  São  Vicente 

de  Paulo,  dc  Itú.  

62.  .\ssociaçao  das  Damas  de  Cari- 

dade, de  Barrctos  

63.  Associação  das  Damas  de  Cari- 

dade, de  Cachoeira  

64.  Associação  das  Damas  dc  Cari- 

da'de,  de  Campos  do  Jordão.. 

65.  Associação  das  Damas  de  Cari- 

dade, de  Jacareí  

66.  Associação  das  Damos  de  Cari- 

dade, de  São  Pedro  

67 .  Associação  das  Damas  dc  Cari- 

dade "Asilo  Santo  Antônio", 
de  São  José  dos  Campo«  

68.  Associação  das  Damas  dc  Cari- 

dade de  Casa  Branca,  de  Cas^ 
Branca  

69.  Associação  das  Damas  dc  Cari- 

dade de  Itapetininga,  dc  Itapc- 
tininga  -  

70 .  Associação  da.s  Damas  dc  Cari- 

dade dc  São  Vicente  de  Paulo, 
de  Itararé  

71.  Associação  das  Dama-s  de  Cari- 

dade de  São  Vicente  dc  Paulo, 
de  Jahoticabal  

72.  Associação  dos  Damos  dc  Cari- 

dade dc  São  Vicente  de  Paulo, 
Seção  da  Paróquia  de  Santa 
Cecília,  de  Sao  Paulo  

73.  Associação  das  Escolas  Populares 

Quinze  de  Novembro,  mante- 
nedora da  Cnizada  Pr6-Alfa- 
hetizaçSo,  de  São  Paulo  

74.  .\s.sociaç&o  das  Senhonut  Criíitiks 

de  Aniç.ituba  

75.  Associação  de  AtsUtência  do  Me- 

nores, do  Campinas  

76.  Associação  dc  Caridade  da  Santa 

Cisa  de  Misericórdia  de  .\9"<w. 
de  Assw  

77.  Associação  de  Kducação  e  Cultura 

c  Socorro,  dc  Socorro   

78.  Associação  de  Obra»  Sociais  do 

Itararé,  de  Itararé  

79.  Associação  dc  Proteção  à  Mater- 

nidade c  à  Iníftncia  dc  Taml  a-'! 
dc  Tambaú  

80.  As9ocíaç&o  de  Santa  Luiia  d' 

rillac.  de  Cachoeira  

81.  As.'íociaç3o   de   SÍo   Viccnt-.'  -u- 

Paulo,  do  Pira^sununica  

82.  Associação  dc  Sflo   Vicente  de 

Paulo  dc  Campinaa,  do  Cam- 
pinas  

83.  As.50CÍaçSo  do  Hospital  dc  Agudo», 

dc  Agudas  , .  

&4.  Associação  do  Hospital  dc  Cari- 
dade dc  Matâo,  dc  Matfo  

85,  Associação  do«  Sanatórios  Popu- 
lares Camirt»  do  JonUo.  de 
Campos  do  Jordio  


lU.()0(),oi) 
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8G.  Associação  Espírita  Anjo  Gabriel, 

de  Sáo  Paulo   õ. 000. 00 

87,  Associação  Espírita   Pai  Jacó  e 

AvÓzinha  Lúcia,  dfi  São  Paulo  5.000,00 

88..  Associação  Evanselica  Beneficen- 
te, de  São  Paulo   20.000,00 

89.  Associação  Feminina  Beneficente 

e  Instrutiva,  de  São  Paulo   12.000,00 

90.  Associação  Feminina  de  Proteção 

à  Infância,  de  Penãpolis.   5.000,00 

91.  Associação  Feminina  Pró-Jaú  For- 

te, de  Jaú  -   10.000.00 

92.  Associação  Feminina  Santista,  de 

Santos   5.000.00 

93 .  Associação  Freiras  Filhas  de  Nossa 

Senhora  do  Monte  Calvário,  de 
São  José  do  Rio  Pardo   5.000,00 

94 .  Associação  J  undiaiense  das  Da- 

mas de  Caridade,  de  Jundial.  .  3.000,00 

95.  Associação  Maternidade  de  São 

Paulo,  de  São  Paulo   .  15.000,00 

90.  Associação  Operária  Nossa  Se- 
nhora do  Bont  Conselho,  de  Itú  5.000,00 

97.  Associação  Patrocínio  da  Sagrada 

Família  Jesus  Maria  José,  de 

Lorena  -  ■  - .  5.000,00 

98.  Associação    Paulista    da  Divina 

Providência  (conhecida  também 
por  Casa  da  Divina  Providência 
—  Asilo  de  Órfãs  e  Inválidos), 
de  São  Paulo   12.000.00 

99.  Associação  Promotora  de  Instru- 

ção e  Trabalho  para  Cegos,  de 

tíantos   10.000,00 

100.  Associação  Protetora  da  Infância, 

de  São  Paulo     6.000,00 

101.  Associação  Protetora  da  Infância 

>  Desvalida  de  Santos,  Asilo  de 
Órfãs,  de  Santos   20.000,00 

102.  Associação  Proterora  da  Infância 

Hospital    Alvaro   Ribeiro,  de 

Campinas   5.000,00 

103.  Bandeira  Paulista  de  Alfabetiza- 

ção, de  São  Paulo   30.000,00 

1*J4-  Caixa  de  Assistência  aos  Necessi- 
tados, de  Itapira   2.000,00 

105.  Casa  da  Criança,   de  Guaratin- 

euetã   15.000,00 

ifJu.  Casa  da  Criança,  de  São  João  da 

Boa  Vista   5.000,00 

1^^-  Casa  da  Criança  de  Jaú,  de  Jaú.  5.000,00 
Casa  da  Criança  Nossa  Senhora 

do  Destêrro,  de  Jundiaí   30.000,00 

JOy.  Casa  da  Criança  Pobre,  de  Leme  15.000,00 
llO-  Casa  da  Criança  Santo  Antônio, 

de  Ribeirão  Preto   5.000,00 

■"■^i-  Casa  de  Misericórdia  de  Franca, 

de  Franca   10.000,00 

ll-í-  Casa  de  São  José  —  Asilo  de  Me- 

nores,  de  São  Paulo   15.000,00 

Casa  de  Saúde  Allan  Kardec,  de 

,  Franca   10.000,00 

Casa  de  Saúde  Campinas,  de  Cam- 

11-       pinas   5.000,00 

Casa  Pia  São  Vicente  de  Paulo 
de  Botucatú  (Asilo  de  Mendi- 

cidade),  de  Botucatú   3.000,00 

Centro  Académico  Osvaldo  Cruz, 

de  São  Paulo   10.000,00 

Centro  Benelieente  Feminino,  de 
lis  3.000,00 
nu  Católico,  de  Bragança...  3.000,00 

Ceatro  de  AssistGncia  Social  Braz- 

lon       -Mooca,  de  São  Paulo   6.000,00 

Centro  de  Ciências,  Letras  e  Artes, 

^      <-":';'ipiiias   6.000,00 

Centro  de  Estudos  e  Ação  Social, 

12"    r-^*^         Paulo   lõ.OOO.OO 

-■  Centro  Espírita  Alavanca  União 

.2-.       t'a  Paz,  de  São  Paulo   2.000,00 

Centro  Espírita  Allan  Kardec, 
mantenedor  do  Instituto  Po- 
pular Humberto  de  Campos,  de 

124    ^  '-'ampinas   3.000,00 

^-  Cunlro  Espírita  Amor  e  Luz,  de 

Guaratinííuetá   2.000,00 

■  Centro  Espírita  Auxiliador  Pro- 

\2C>       ^^^^  Zacarias,  de  São  Paulo..  5.000,00 
Centro  Esijírita  da  Paz  e  Pai 

127  -^acob.  de  São  Paulo   5.000,00 

■  Centro  Esjiírita  Eurípedes  Bar- 

128  sanulfo,  de  Ribeirão  Preto..:.  3.000,00 

■  Centro  Espírita  Isniônia  de  Jesus 

J29    ~ —  Cusa  dos  Pobres,  de  Santos  5.000,00 

■  Centro    Espírita    Jesus    José  e 

130  ^,  ^^^"í^'  íí^-  São  Paulo   3.000,00 

■  Centro  Espírita  Paz,  Amor  e  Ca- 

131  ^'■'^^íie   de  São  Paulo   5.000,00 

•  Centro   Independência,    de  São 

132  r  VV- 3.000,00 
i^etitro     Operário  Beneficente 

133  „ '^^^o  '^osé,  de  Campinas   5.000.00 

Centro  Social  Leão  XIH,  de  São 

134  r/'''^''^-;^---/:   3.000,00 

Círculo   Oper;írio   de   Vila  Pru- 

dente,  de  São  Paulo   5  OOO  00 

l-Jõ.  Circulo  Operúrio  do  Ipiranga,  de  ^•"""'"^^ 
^''^"'o   10.000,00 


136.  Clínica  Infantil  do  Ipiranga,  de 

São  Paulo   8.000,00 

137,  Colégio  da  Companhia  de  Maria, 

de  Santa  Cruz  do  Rio  Pardo.  .  6.000,00 
13S.  Colégio   Nossa   Senhora  Auxilia- 
dora, de  Ribeirão  Preto   6.000,00 

139 .  Colégio  Sagrado  Coração  de  Jesus, 

de  Cafelãndia   10.000,00 

140.  Colégio  Sagrado  Coração  de  Jesus, 

de  São  Paulo   3.000,00 

141.  Colégio  São  José,  de  Baurú   10.000,00 

142.  Comissão  Regional  dos  Escoteiros 

do  Mar,  de  São  Paulo   6.000,00 

143.  Confederação  Escolar  da  Juven- 

tude (antiga  Confederação  Es- 
coteiros), de  São  Paulo   5.000,00 

144.  Conferência  de  Nossa  Senhora  das 

Dores  (Sociedade  de  São  Vi- 
cente de  Paulo),  de  Casa  Branca  3.000,00 

145.  Conferência  de  Santa  Isabel  da 

.Associação  das  Damas  de  Ca- 
ridade de  São  Vicente  de  Paulo,  $ 
de  Santa  Cruz  do  Rio  Pardo.  .  3.000,00 

146.  Conferência  de  São  José,  da  So- 

ciedade   de    São    Vicente  de 

Paulo,  de  Caçapava   5.000,00 

147 .  Conferência   de   São  Vicente  de 

Paulo,  de  Iguapé   5.000,00 

148.  Conferência  de  São  Vicente  de 

Paulo,  de  Piracaia   3.000,00 

149.  Conferência  de  São  Vicente  de 

Paulo  —  Asilo,  de  Tambaú.  .  3:000,00 

150.  Conferência  de  São  Vicente  de 

Paulo  de  Santo  Antônio,  de 

Itapi  (e::-Bica  da  Pedra)   2.000,00 

151.  Conferência   de   São   Vicente  de 

Paulo  de  São  Bento  de  Marília, 

de  Marília   10.000,00 

152.  Conferência  de  São  Vicente  de 

Paulo  do  Sacrado  Coração  de 

Jesus,   de  Brotas   3.000,00 

153.  Conferência  do  Senhor  Bom  Jesus 

do  Livramento  da  Sociedade  de 
São  Vicente  de  Paulo,  de  Ba- 
nanal  6.000,00 

151.  Conferência  São  João  Batista  da 
Sociedade  de  São  Vicente  de 
Paulo,  de  Joanópolis   1.000,00 

155.  Conferência  São  Vicente  de  Paulo 

da    Santíssima    Trindade,  de 

TieJ.é   3.000,00 

156.  Conferência  São  Vicente  de  Paulo 

Di\  Íno  Espírito  Santo,  de  Nu- 

poranga   2.000,00 

157 .  Confraria  de  São  Vicente  de  Paulo, 

,  de  Serra  Azul   2.000,00 

158.  Congregação  das  Filhas  de  Maria 

Auxiliadora,  de  São  Paulo   10.000,00 

159.  Conselho  Particular  da  Sociedade 

de  São  Vicente  de  Paulo,  de 

Socorro   5.000,00 

160.  Conselho  Particular  da  Sociedade 

de   São  Vicente   de   Paulo  de 

Taubaté,  de  Taubaté   3.000,00 

161.  Conselho  Particular  da  Sociedade 

Vicentina,  de  Cunha   2.000,00 

162.  Conservatório  Dramático  e  Mu- 

sical de  São  Paulo,  de  São  Paulo  5 . 000 , 00 

163.  Conservatório  Municipal  de  Mú- 

sica, de  Barretes   2.000,00 

164.  Conservatório  Musical  Carlos  Go- 

mes,  de   Campinas..'   3.000,00 

165.  Creche  Baroneza  de  Limeira,  de 

São  Paulo   12.000,00 

166.  Cruzada  das  Senhoras  Católicas, 

de  Santos   15.000,00 

167.  Dispensário  dos  Pobres,  de  Pira- 

cicaba  5.000,00 

168.  Dispensário  Medalha  Milagrosa  e 

Creche  Catarina  Labouré,  de 

São  Paulo   15.000.00 

169.  Dispensário   Nossa   Senhora  da 

Consolação,  de  São  Paulo   5.000,00 

170 .  Dispensário  São  Francisco,  de  Mo- 

coca   3.000,00 

171.  Educandário  Santo  Antônio,  de 

Campos  do  Jordão   3.000,00 

172.  Escola  Agrícola  Coronel  José  Vi- 

cente, de  Lorena   10.000,00 

173.  Escola  de  Comércio  António  Ro- 

drigues Alves,  de  Guaratinguetá         10 . 000 , 00 

174.  Escola  Doméstica  Filhas  Maria 

Imaculada,  de  São  Paulo   5.000,00 

175.  Escola  Noturna  Santo  Inácio,  de 

Santos   3.000,00 

176.  Escola   Noturna   São    Luís,  de 

São  Paulo   3.000,00 

177.  Escola  Paroquial  de  Vila  Arena, 

de  Jundiaí   3.000,00 

178.  Escola  Paroquial  Sagrada  Família 

(ex-Colégio   Sagrada  Família), 

de  Salto  (Itú)   3.000,00 

179.  Escola  Paulista  de  Medicina,  de 

São  Paulo   20.000,00 

180.  Escola  Profissional  Feminina  Pa- 

trocínio de  São  José,  de  Lorena  15.000,00 

181.  Escolas    Profissionais  Salesianas, 

de  São  Paulo   25.000,00 
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182.  Externato  e  Creche  Coração  de 

Je.5us,  de  Ribeirão  Preto   10.000,00  I 

183.  Externato  e  Orfanato  São  Josó 

(ex-Colégio  e  Orfanato  São  José) 

de  Pôrto  Feliz   5.000,00 

lS-1.  Externato  Nossa  Senhora  Auxi- 
liadora, de  São  Paulo   3.000,00 

185.  Externato  Popular  São  Vicente  de 

Paulo,  de  São  Pa\iIo   5.000,00 

186.  Externato   Santa   Terezinha,  de 

São  Paulo   5.000,00 

187.  Externato  São  João,  dc  Campinas  õ. 000, 00 

188.  Externato  São  José,  de  São  José 

dos  Campos...   6.000,00 

189.  Externato  São  Vicente  de  Paulo, 

de  São  Paulo   3.000,00 

190.  Federação  de  Cegos  Laboriosos, 

de  São  Paulo   5.000,00 

191.  Federação  Espírita  do  Estado  da 

São  Paulo,  de  São  Paulo   3.000,00 

192.  Gabinete  de  Leitura  Rui  Barbosa, 

de  Jundiaí   2.000,00 

193.  Ginásio  Nossa  Senhora  do  Carmo, 

de  Guaratinguetá   5.000,00 

194 .  Ginásio  Sagrado  Coração  de  Jesus, 

de  Marília   3.000,00 

195 .  Ginásio  Sao  Manuel,  de  Lavcinhas  6 . 000 , 00 

196.  Grupo  Espírita  Miguel  Arcanjo, 

de  São  Paulo   3.000,00 

197.  Hospital  Ana  Cintra,  de  Amparo  6.000,00 

198.  Hospital  da  Casa  Pia  São  Vicente 

de  Paulo,  de  São  Manuel....  15.000,00 

199 .  "  Hospital  de  Caridade  São  Vicente 

de  Paulo,  de  Jundiaí   12.000,00 

200.  Hospital  de  Jardinópolis  "Santa 

Casa",  de  Jardinópolis   5.000,00 

201.  Hospital  de  Misericórdia,  de  Al- 

tinópolis   5.000,00 

202.  Hospital  de  Nossa  Senhora  da 

Ajuda,  de  Caçapava   10.000,00 

203.  Hospital  dos  Pobres  de  Garça,  dc 

Garça   5.000,00 

204.  Hospital    Feliz    Lembrança,  de 

Iguapé   10.000,00 

205.  Hospital  Francisco  Rosas,  de  Pi- 

nhal  10.000,00 

206.  Hospital  Maternidade  Frei  Gal- 

vão, de  Guaratinguetá   10.000.00 

207.  Hospital  Santa  Isabel,  de  Jabo- 

ticabal   10.000,00 

208.  Hospital  São  Luís,  Irmandade  da, 

^anta  Casa.  de  Araras   5.000,00 

209.  Hospital  Virgílio  Pereira,  de  Bar- 

reiro  5.000,00 

210.  Igreja  Presbiteriana  Independente 

do  Brasil,  mantenedora  do  Or- 
fanato Betei,  de  Campinas,  .-.  .  5.000,00 

211.  Instituição      Cristã  Beneficente 

Verdade  e  Luz  de  São  Paulo, 

de  São  Paulo   15.000,00 

212.  Instituição  Cristã  iFamília  Espí- 

rita, de  São  Paulo   5.000,00 

213.  Instituição    de  Combate  à  Tu- 

berculose em  Taubaté,  de  Tau- 

baté   20.000,00 

214.  Instituto  Arnaldo  Vieira  de  Car- 

valho —  Instituto  do  Radium, 

de  São  Paulo   20.000,00 

215.  Instituto  Campineiro  dos  Cegos 

Trabalhadores,  de  Campinas..  15.000,00 
21G.  Instituto  de   Irmãs  Oblatas  do 
Santíssimo    Rendentor  "Asilo 
São  Paido",  de  São  Paulo   3.000,00 

217.  Instituto   das   Pequenas  Missio- 

nárias de  jMaria  Imaculada,  de 

São  José  dos  Campos   15.000,00 

218.  Instituto  de  Organização  Racional 

do  Trabalho,  de  São  Paulo   20.000,00 

219.  Instituto  de  Proteção  ã  Primeira 

Infância,  de  Guaratinguetá.  .  .  .  6.000,00 

220 .  Instituto  de  Proteção  e  Assistência 

à  Infância,  de  Ribeirão  Preto.  10.000,00 

221.  Instituto  Dom  Bosco.  São  Paulo.  20.000,00 

222 .  Instituto  Dona  Placidina,  de  Mogi 

das  Cruzes   3.000,00 

223.  Instituto  Genealósico  Brasileiro, 

de  São  Paulo   6.000,00 

224.  Instituto  Histórico  e  Geográfico, 

de  São  Paulo   10.000,00 

225.  Instituto  Nossa  Senhora  Auxilia- 

dora, de  Araras   10.000,00 

226 .  Instituto    Pedagógico  Frederico 

Ozanan.  de  São  Paulo   10.000,00 

227.  Instituto  Santa  Terezinha,  para 

Surdos-Mudos,  de  São  Paulo.  13.000,00. 

228.  Instituto  Teodoro  Batisbone.  de 

São  Paulo   5.000,00 

229.  Irmandade  CirU  Pró- Vila  de  São 

Vicente  de  Paulo,  de  Atibaia..  4.000,00 

230.  Irmandade  da  Casa  de  Miseri- 

córdia, de  Dois  Córregos   3.000,00 

231.  Irmandade  da  Santa  Casa  de  Mi- 

sericórdia, de  Itú   10.000.00 

232.  Irmandade  da  Santa  Casa  de  Mi- 

sericórdia, mantenedora  do  Hos- 
pital Santa  Rosa  de  Lima,  de 
Serra  Negra   10.000,00 

233.  Irmandade  da  Santa  Casa  de  Mi- 

sericórdia  de  Ararãquara,   de      * ' 
Araraquara   20 000 , 00 
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.  Irmandade  da  Saot.i  : 

Bfiricôrdia  do   Gu-u.»:.  n,i,  .i. 
Gunraroma  

.  Irmand.ide  du  Santa  Casa  dó  Mi- 
sericórdia de  Moeoca  Uospilnr 
DnnaCarolina  de  Figueiredo,  do 

MOCOOH  

.  Irmandade  da  Santo  Casa  dc  Mi- 
sericórdia do  Pompéia,  dc  Pom- 

péia  

Irmandade  da  Santa  Casa  do  Àíi- 
Bcrioórdia  <l<»  Santos,  dc  Sanioii    \  uii  i  ■  i 
,  Irmandade  da  Santa  Casa  do  Mi- 
sericórdia  de  SfVo  Paulo,  Uo 

São  Paulo. . . .    200.UL>a,i>  > 

,  Irmandade   do   MLserteórdia   do  ■ 

Jaú.  de  Jaú...    S.OOO.O." 

,  Irmandade  de  Misericórdia  do 
Pòrto  Ferreira,  dc  Pórto  Fcr- 

roira..    fi.OOO.OO 

,  Irmandade    de  Misericórdia  de 

Taubaté,  do  Taulmté   15.000,00 

Irmandade  do  Asilo  dc  Nossa  So- 
nhora  da  Candelária,  do  Itú..  3.000,00 
,  Irmandade  do  Hoapita!  de  Mise- 
ricórdia de  Santo  André,  dc 

Santo  André   15.000,00 

Irmandade  do  Hospital  Sfio  Josí, 

de  São  Vicente   10.000,00 

Irmandade  do  Senhor  do-*  Pasaoa 
e  Santa  Casa  do  Miscricrdia 
de  GuaratinjçuotA,  do  Guaratin- 

,  euetá   15.000,00 

Juventude  Operária  Católica  — 

J.  O.  P..  de  São  Paulo   3.000,00 

.Tuventude  Universitária  Católica. 

de  São  Paulo   10.000.00 

Lar  Vicentino,  dc  PenápoUs.  . . .  3. 000.00 

Liga  Araraquarense  contra  a  Tu 

berculose.   de   Araraquara   5.000,00 

Liga  das  Senhoras  Católicas  de 

São  P.iulo,  de  SSo  Paulo   30.000,04' 

Liga  de  A^^istcncia  Social  c  Com- 
bate :\  Tuberculose,  de  São  José 

dos  Campos   10.000,00 

Liga  Humanitária  de  Mogl  das 

Cruzes,  de  Mogí  das  Cruxes..  5.000.00 
Liga  Paulista  contra  a  Tubcr- 

culoçe.  de  São  Paulo   25.000,00 

Matomidadc   de   Campinas,  dc 

Campinas   50.000,00 

Maternidade  de  GuarantingucUt, 

de  Guaratinguetá   25.000,00 

Maternidade  de  Jaú,  de  Jaú   10.000,00 

I^laternidade  Santa  Terezinha,  de 

São  Paulo   15.000.00 

Orfanato  Amando  do  Barros,  de 

Bolucatú   5.000,00 

Orfanato  Anália  Franco,  do  Sâo 

Miguel   12.000.0(; 

Orfanato  Cristóvão  Colombo,  do 

Sâo  Paulo   20.000.OC 

Orfanato  Lar  das  Flórea,  dc  Sa- 

zaoo   6.000,0(1 

Orfanato  Monscniior  Jofio  Filipo, 

de  Guaratinguetá   5,000.00 

Orfanato  Nos^a  Senhora  do  Cal- 
vário, de  Campina.*»   6.000,0'» 

Orfanato  ou  Asilo  do  Meninos  dc 

São  José.  de  Taubaté   ã.OOO.OÍ» 

Orfanato  Puríssimo  Coroç.ío  dc 

Maria,  de  Guaratinguetá   10.000.01) 

Orfanato  Rosa  Mutiicii.  de  liotó.  6.000,0o 
Orfanato  Santa  Maria,  do  Pí- 

raju!   6.000,00 

Orfanato  Santa  Verônica,  dc  Taii- 

bat''-   O.OOQ.OO 

Orfanato  Santi^ta.  dc  Santos   20.000,00 

Orfanato  São  Vicente  dc  Paulo, 

dc  Pindanionhangaba   4.000.00 

Orfanato  do^  Sagrados  CoraçAct, 

de  Barretes   .'"..(miíi.íki 

Patronato   Madre  Maria  Maiia- 
rclto,  do  Ribeirão   Preto  ...  . 
Patronato  São  Franciwco,  de  Cam- 
pinas '  -  .J,  tMXJ.O  I 

Pensionato,  Colégio  e  Orfanato, 

Mcdino  Dcus.dc  Pira^ainunKU-  ■  10.000,00 
Pensionato  Divina  Providência,  de 

Campos  de  Jordão   20.000.00 

Policlínica  dc  São  Paulo,  de 

São  Paulo.   12.000.00 

Sanatório  Américo  Bairral,  de  It*- 

pira   5.000.00 

Santa  Casa  de  Misericórdia,  de 

IbitÍDRa   G.íK'''  '' 

Santa  Casa  dc  Misoricórdia,  de 

Aparecida  

Santa  Cosa  do  Misericórdia,  dc 

Areias  - 

Santa  Casa  do  Miw;rirórdi.i.  dc 

Baurú  

Santa  Casa  dc  ML-"  . 

''■;lpi^■n^f  

S-'  ■  •  '    '  ■          i-:  MLicii.  .r.ji-, 

  5.l)00,0«i 

■.  Misericórdia,  dc 

1       .r   S.OOO.Of 

Santa  Caãu  de  Misericórdia,  de 

Lorena   10.000.00 
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2g6.  Santa  Casa  de  Misericórdia,  de 
Olímpia  

237.  Santa  Casa  de  Misericórdia,  de 
Palmeiras  

38S.  Santa  Casa  de  Misericórdia,  de 
Patrocínio  do  Sapucaí  

289.  Santa  Casa  de  Misericórdia,  de 

Piracicaba  

290.  SantM  Casa  de  Misericórdia,  de 

Pirajuí  

291.  Santa  Casa  de  Misericórdia,  de 

Põrto  Feliz  

292.  Santa  Casa  de  Misericórdia,  de 

Rio  Claro  

293.  Sania  Casa  de  Misericórdia,  de 

Santa  Cruz  do  Rio  Pardo,... 

294.  Santa  Casa  de  Misericórdia,  de 

São  José  do  Rio  Pardo  

29.5.  Santa  Casa  de  Misericórdia,  de 

São  Luiz  do  Paraitinga  

29G.  Santa  Ca^^a  de  Misericórdia,  de 

de  Tatuí  

297.  Santa  Casa  de  Misericórdia,  de 

Araçatuba,   de   Araçatuba.  .  .  . 

298.  Santa  Casa  de  Misericórdia,  de 

Atibaia,  mantida  pela  Irman- 
dade de  Misericórdia^de  Atibaia, 
de  Atibaia  

299.  Santa  Casa  de  Misericórdia  de 

Avaré,  de  Avaré  

300.  Santa  Casa  de   Misericórdia  de 

Bananal,  de  Bananal  

301.  Santa   Casa   de   Misericórdia  de 

Bariri,  de  Bariri  

302.  Santa  Casa  de   Misericórdia  de 

Barretos,  de  Burretos  

303.  Santa  Casa  de  Misericórdia  de 

Bebedouro,  de  Bebedouro  

304.  Santa  Casa  de   Misericórdia  de 

Bocaina,  de  Bocaina  

305.  Santa  Casa  de   Misericórdia  de 

Bragança,  de  Bragança  

306.  Santa  Casa  de  Misericórdia  de 

Cananéia,  de  Cananéia  

307 .  Santa  Casa  de   M  isericórdia  de 

Santo  ,A.maro,  de  Santo  Amaro 

308 .  Santa  Casa  de   Misericórdia  de 

Casa  Branca,  de  Casa  Branca 

309.  Santa  Casa  de  Misericórdia  de 

Chavantee.  de  Cliavantes  

310.  Santa  Casa  de  Misericórdia  de 

Cruzeiros,  de  Cruzeiros  

311.  Santa  Casa  de  Misericórdia  de 

Grama,  de  Grama  

312.  Santa  Casa  de   Misericórdia  de 

Itapeva,  de  Itapeva  (ex-Faxina) 

313.  Santa  Casa  de   Misericórdia  de 

Itararé,  de  Itararé  

314.  Santa  Casa  de  Misericórdia  de 

ItaLiba,  de  Itatiba  

315.  Santa  Casa  de   Misericórdia  de 

Jacareí,  de  Jacareí  

316.  Santa  Casa  de  Misericórdia  de 

JoanÓDoli<í.   de  Joanópolis.  .  .  , 

317.  Santa  Casa  de  Misericórdia  de 

Leme,  de  Leme  

318.  Santa  Casa  de  Misericórdia  de 

Lins,  de  Lins  

319.  Santa  Ca.sa  de  Misericórdia  de 

Marília,  de  Marília  

320.  Santa  Casa  de  Misericórdia  de 

Mirassol,  de  Mirasse)  

321 .  Santa  Casa  de  Misericórdia  de  Mri- 

KÍdas  Cru2a=,;de  Mogí  das  Cruzes 
i^^.  Santa  Casa   de  Misericórdia  de 

MoKÍ  Guaçú,  de  MoííÍ  Guaçú. 
■s-íá.  Santa  Casa  de  Misericórdia  de 

Mogí-Mirim,  de  Mo?í-Mirim., 

324.  Santa  Casa  de   Misericórdia  de 

Monte  Aprazível,  de  Monte 
Aprazível  

325.  Santa  Casa  de   Misericó.-dia  de 

^^'^'^'■"^''■'^S'  Pederneiras,  . 
•í-b.  Santa   Casa   de   Misericórdia  de 

Pcdregnllio,  de  Pedretrulho,  .  .  . 
3-7.  Santa  Casa  de  Misericórdia  de 

Penápolis,  de  Penápolis  

■3-8.  Santa  Casa  de  Misericórdia  de 

Pmdamonhangaba,    de  Pinda- 

monlianiíaba  

329.  Santa  Casa  de  Misericórdia  de 
oon    c  P^f^í^ssmuoga,  de  Pirassinunga. 
Aài}.  Santa  Casa  de  Misericórdia  de 
111    a  ^"■'"'"'"gi.  de  Piratininga.  . 
•í-li.  Santa  Casa  de   Misericórdia  de 

o  Queluz  

■5-J-.  Santa  Casa  de   Misericórdia  de 

111    c.  -^'^  I^io  Preto  

333.  Sanla  CW  de  Misericórdia  de 
^tj  c^""''^^^'^^'  Santa  Rita,  .  . . 
•i>í4.  Santa  Casa  de  Misericórdia  de 
Ç?'"'^^-  Sâo  Carlo?  ,  ,. . 
Aio.  Santa  Casa  de   Misericórdia  de 

«ao  José  dos  Campos,  de  Sílo 
Í1C    c.  Campos,...:,. 
dáO.  Santa  Casa  de  Misericórdia  de 
rí7    Q    r  Ç-^''""^'  Roque. ,  , . 

Santa  Casa  de  Misericórdia  de 

bâo  Sunâo,  de  SSo  Simão. 
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10.000,00 
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5,000,00 
10.000,00 
10.000,00 
10.000,00 

6.000,00 

5.000,00 

5.000,00 
10.000.00 
12.000,00 

5 . 000 , 00 
10.000,00 

3.000,00 
10. 000  ,-00 

5.000,00 
5 . 000 , 00 
5.000,00 
6.000,00 

6,000,00 
10.000,00 

5.000,00 
10.000,00 
20.000,00 

5.000,00 
15.000,00 

10.000,00 
5.000,00 
10.000,00  I 
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338.  Santa  Casa  de  Misericórdia  de 

Silveiras,  de  Silveiras   5.000,00 

339.  Santa   Casa   de   Misericórdia  de 

Socorro,  de  Socorro   5.000,00 

340.  Santa   Casa   de   Misericórdia  de 

Taquaritinga,  de  Taquaritinga  6 ,  000 , 00 

341.  Santa  Casa  de   Misericórdia  do 

Divina  Espírito  Santo,  de  Pa- 
raibuna   5.000,00 

342.  Santa  Casa  de  Misericórdia  Dona 

Carolina  Malheiros,  de  São  João 
da  Bôa  Vista   10.000,00 

343.  Santa  Casa  de  Misericórdia  e  Asilo 

dos  Pobres  de  Batatais,  de  Ba- 
tatais  10.000,00 

344.  Santa  Casa  de  Misericórdia  São 

Jos4,  de  Cachoeira   25.000,00 

345.  Santa  Casa  de  Misericórdia  S.  Vi- 

cente de  Paulo,  de  São  Pedro.  10.000,00 

346.  Sindicato  dos  Atores  Teatrais,  Ce- 

nógrafos e  Cenotécnicos.  no  Es- 
tado de  São  Paulo  (Sindicato 
dos  Trabalhadores  de  Teatro), 
de  São  Paulo   15.000,00 

347.  Sociedade  Amiga  da  Instrução  Po- 

pular, de  Santos   8.000,00 

348.  Sociedade  Amiga  dos  Pobres,  de 

Ribeirão  Preto   6.000,00 

349.  Sociedade  Beneficente  Asilo  S  Vi- 

cente de  Paulo,  de  Lins   3.000,00 

350.  Sociedade  Beneficente  de  Cravi- 

nhos  (Santa  Casa),  de  Cravi- 
nhos  5.000,00 

351.  Sociedade  Beneficente  dos  Pobres 

de  Caconde,  de  CaConde   3.000,00 

352.  Sociedade  Beneficente  ou  Santa 

Casa  de  Misericórdia  de  Tietê, 

de  Tietê   5.000,00 

353.  Sociedade  Beneficente  Santa  Casa 

de  Ribeirão  Preto,  de  Ribeirão 

Preto   25.000,00 

354.  Sociedade  Beneficente  Santo  Cura 

D"Ars,  de  Campinas   4.000,00 

355.  Sociedade   Beneficente   São  Ca- 

milo, de  São  Paulo   5.000,00 

356.  Sociedade  de  Assistência  aos  Ne- 

cessitados, de  Socorro   6.000,00 

357.  Sociedade  de  Assistência  e  Pueri- 

cultura,  de   Lorena   10 . 000 , 00 

358.  Sociedade  de  Beneficência  de  Pi- 

rajjj,  de  Pirajú   6.000,00 

359.  Sociedade  de  Medicina  e  Cirurgia 

de  São  Paulo,  de  São  Paulo..  4.000,00 

360.  Sociedade    de    São    Vicente  de 

Pauln,  de  Araraquara   5.000,00 

361.  Sociedade    de    São    Vicente  de 

Paulo,  de  Catanduva   3.000,00 

362.  Sociedade    de    São    Vicente  de 

Paulo,  de  Cravinhos   3.000,00 

363 .  Sociedade    de    São    Vicente  de 

Paulo,  de  Guaratinguetá  ^.  5.000,00 

364.  Sociedade    de    São    Vicente  "Se 

Paulo,  de  Itápolis   3.000,00 

365.  Sociedade    de    Sao    Vicente  de 

Paulo,  de  Jacareí   5.000,00 

366.  Sociedade    de    São    Vicente  de 

Paulo,  de  Jaú   5.000,00 

367.  Sociedade    de    São    Vicente  de 

Paulo,  de  Lorena   3.000.00 

308.  Sociedade    de    São    Vicente  de 

Paulo,  de  Matão   2.000,00 

369.  Sociedade    de    São    Vicente  de 

Paulo,  de  Nova  Granada   2.000,00 

370.  Sociedade    de    São    Vicente  de 

Paulo,  de  Pindamonhangaba .  .  5.000,00 

371.  Sociedade    de    São    Vicente  de 

Paulo,  de  Santa  Rosa   3.000,00 

372.  Sociedade    de    São    Vicente  de 

Paulo,  de  Santos   5.000,00 

373.  Sociedade    de    São    Vicente  de 

Paulo,  de  São  Simão   2.000,00 

374.  Sociedade    de    São    Vicente  de 

Paulo,  de  Taquaritinga   3.000,00 

375.  Sociedade  dos  Albergues  Noturnos 

de  São  Paulo,  de  São  Paulo..  10.000,00 

376.  Sociedade  Feminina  de  Assistência 

à  Infância,  de  Campinas   15.000,00 

377.  Sociedade  Feminina  de  Instrução 

e  Caridade,  mantenedora  do 
Dispensário  Nossa  Senhora  de 
Lourdes   6.000,00 

378.  Sociedade  Filantrópica  Vila  dos 

Pobres,  de  Sorocaba,  de  São 

Paulo   5.000,00 

379.  Sociedade  Humanitária  dos  Em- 

pregados no  Comércio  de  San- 
tos, de  Santos   2.000,00 

380.  Sociedade  Humanitária  Protetora 

da  Infância  Desvalida  Asilo  e 

Creche  de  Jundiaí,  de  Jundiaí  5.000,00 

381.  Sociedade  Jundiaiense  de  Cultura 

Artística,  de  Jundiaí   3.000,00 

382.  Sociedade  Legião   Brasileira,  de 

Ribeirão  Preto   5.000,00 

383.  Sociedade  Luiz  Pereira  Barreto, 

de  São  Paulo  :  ,  .  25.000,00 

384 .  Sociedade    Numismática  Brasi- 

leira, de  São  Paulo   20.000,00 
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385.  Sociedade  São  Vicente  de  Paulo, 

de  Cachoeira  

386.  Sociedade  São  Vicente  de  Paulo, 

de  Cascavel  

387.  Sociedade  São  Vicente  de  Paulo, 

de  Dois  Córregos  

388.  Sociedade  São  Vicente  de  Paulo, 

que  mantém  o  Asilo  São  Virente 
de  Paulo,  de  São  João  da  Boa 
Vista  

389.  Sociedade  São  Vicente  de  Paulo 

—   Conferência   de   São  Luís 
Gonzaga,  de  Ribeirão  Preto.. 
Sociedade  São  Vicente  de  Paulo, 
Conferência  Santa  Adélia,  de 

Santa  Adélia  

Sociedade  Sinfónica  Campineira, 

de  Campinas  

Sociedade  União  e  Caridade,  de 

Ribeirão  Preto  

Sociedade    União    Operária,  de 

Santos  

Tribu  de  Escoteiros  Piratininga, 

de  São  Paulo  

União  Espírita  Cachoeirense.  de 

CachoL-ira  

União  Espírita  Universal  Latide- 
lino  Novai.o  de  Brito,  de  São 
Paulo  


390. 

391. 
392. 
393. 
394. 
395. 
396. 

PAJtANÁ 

1.  Asilo  de  São  Vicente  de  Paulo,  de 

Lapa  

2.  Asilo  São  Luís,  de  Curitiba  

3.  Asilo  São  Vicente  de  Paulo,  de 

Castro  

4.  Asilo  São  Vicente  de  Paulo,  de 

Ponta  Grossa  

5.  Associação  de  Caridade  —  Mater- 

nidade, de  Rio  Negro  

6.  Associação  de  Puericultura  de  Pon- 

ta Grossa,  de  Ponta  Grossa.  .  . , 

7.  Casa  Divina  Providência,  de  Malé 

8.  Colégio  Imaculada  Conceição,  de 

Jacarézinho  

9.  Conferência  de  Nossa  Senhora  do 

Rosário,  da  Sociedade  de  São  Vi- 
cente de  Paulo,  de  Paranaguá.  . 

10.  Diretório  Académico  Nilo  Cairo. 

de  Curitiba  

11.  Dispensário  São  Vicente  de  Paulo, 

de  Jacarézinho  

12.  Escola  Agronómica  do  Paraná,  de 

Curitiba  

13.  Escola  Superior  de  Veterinária  do 

Paraná,  de  Curitiba  

14.  Faculdade  de  Direito  do  Paraná. 

de  Curitiba  

15.  Faculdade  de  Engenharia  do  Pa- 

raná, de  Curitiba  

16.  Faculdade  de  Medicina  do  Paraná, 

de  Curitiba  

17.  Federação    Espírita    do  Paraná. 

mantenedora  do  Albergue  No- 
tumo  de  Curitiba,  de  Curitiba.  . 

18.  Hospital  de  Caridade  Anita  Ribas. 

de  Castro  

19.  Hospital  de  Caridade  de  Antonina, 

de  -Antonina  

20.  Hospital  de  Caridade  São  Pedro, 

de  Malé  

21.  Hospital  de  São  Vicente  de  Paulo, 

de  Tomazina  

22.  Hospital  São  Vicente  de  Paulo,  de 

Guarapuava  

23.  Instituto  de  Química  do  Paraná, 

de  Curitiba  

24.  Instituto  Néo-Pitagórico,  de  Curi- 

tiba  

25.  Irmandade  da  Santa  Casa  de  Mi- 

sericórdia, de  Curitiba  

26.  Irmandade  da  Santa  Casa  de  Mi- 

sericórdia, de  Prudentópolis.  .  .  . 

27.  Santa  Casa  de  Misericórdia,  de 

Ponta  Grossa  

28.  Santa  Casa  de  Misericórdia,  de 

Paranaguá  

29.  Sociedade  Espírita   Francisco  de 

Assis  de  Amparo  aos  Necessita- 
dos, de  Ponta  Grossa  

30.  Sociedade  Hospital  Bom  Jesus,  de 

Rio  Negro  

31 .  Sociedade  Socorro  aos  Necessita- 

dos, de  Curitiba  

Santa  Catarixa 

1.  Asilo   de   órfãs   São   Vicente  de 

Paulo,  a  cargo  da  Irmandade  do 
Divino  Espírito  Santo,  de  Flo- 
rianópolis   

2 .  Associação    Beneficente  Joaquim 

São  Tiago,  mantenedora  de  um 
Asilo  e  da  Maternidade  de  São 
Francisco  

3.  Associação  Beneficente  Santa  Isa- 

bel, de  Lages  


5.000,00 
3.000.00 
3.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

1.000.00 
3.000,00 
2.000,00 
5.000,00 
10.000,00 
3.000,00 

5.000.00 


10.000,00 
12.000,00 

6.000,00 

10.000,00 

15.000,00 

20.000.00 
3.000.00 

5.000,00 

2.000,00 
10.000.00 

8.000.00 
50.000.00 
35.000.00 
50.000.00 
50.000.00 
60.000,00 

10.000,00 
5.000,00 
10.000,00 
3.000,00 
6.000,00 
12.000,00 
20.000.00 
3.000.00 
50.000,00 
6.000,00 
30.000.00 
20.000.00 

3.000,00 
15.000.00 
20.000,00 


CrS 


10.000,00 
5.000.00 


4.200.000,00 
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4.  As-^ociação  Irmilo  Joaquim,  man- 

tenedora do  ^\»ilo  dl!  McDdict- 
dado  o  da  Maternidade  de  Flo- 
nanOpoh».  do  Florianópolis. 

5.  Associação  Joinvik-nse  de  Amparo 

aos  Neccs.sitados,  de  Joinvile. . 
0.  Associação  Mafrenso  de  Ensino  do 
Mafra  

7.  Círculo  Operário  do  Joinvílò]  dò 

Jomvile  

8.  Colégio  Bom  Jesus,  do  joiíivilò" 

9 .  Colégio  SsErado  Coração  de  JofluA, 

*  hoje.  Instituto  do  Educncflo 
Maria  Auxiliadora,  do  Rio  do 
Sul  

10.  Conferência  de  Noswa  Senhora  da 

Piedade  da  Sociedade  de  São  Vi- 
cente de  Paulo,  de  Tubarão  

11.  Conferência  Vicentina  de  Lages,  do 

Lages  

12.  Faculdade  de  Direito  do  Santa  Ca- 

tarina, de  Florianópolis  

13.  Grupo  Escolar  Arquidiocesano  SiSo 

José,  de  Florianópolifi  

14 .  Hospital  de  Caridade  de  Urussanga, 

de  Urussanga  

15.  Hospital  de  Caridade  São  Josê.  dè 

Cresciuma  

16.  Hospital  de  Caridade  Senhor  IJom 

Jesus  dos  Passos,  de  Laguna.. 

17.  Hospital  Municipal  Santa  Otília, 

de  Orleans  , ,  , 

18.  Hospital  São  Braz,  dt-  Porto  União 
Í9.  Instituto  Histórico  e  Geográfico  de 

Santa  Catarina,  de  Florianópolis 

20.  Irmandade  do  Senhor  Jesus  dos 

Passos  e  Hospital  de  Caridade, 
de  Florianópolis  

21.  Venerável  Ordem  Terceira  de  São 

Francisco  da  Penitência  e  Hos- 
pital de  Caridade,  de  SSo  Fran- 
cisco  


Rio  Grande  do  Sdl 

1.  Asilo  de  Mendigos  de  Pelotas,  dc 

Pelotas  

2.  Asilo  de  órfãs  Coração  de  Maria. 

de  Rio  Grande  

3.  Asilo  de  órfãs  Nossa  Senhora  da 

Conceição,  de  Pelotas  

4.  Asilo  de  óríãs  São  Benedito,  do 

Pórto  Alegre  

5.  Asilo  do  Bom  Pastor,  do  Pelotas. 

6.  Asilo  e  Orfanato  Lucas  .\raujo. 

de  Passo  Fundo  

7.  Asilo  Maria  Imaculada,  de  Porto 

Alegre  

8.  Asilo  Pela  e  Betânia,  de  Taquarí 

9.  Associação  Caridade  de  Itaquí,  de 

Itaquí  

10.  Associação  Cristã  dc  Moços  do 

Porto  Alegre,  de  Pórto  .-Vlcgre. 

11.  Associação  Damas  dc  Caridade,  do 

Caxias  

12.  Associação  de  Caridade,  de  Itaquí 

13.  Associação  Damas  dc  Caridade, 

de  Pelotas  

14.  Associação  Damas  de  Caridade,  de 

Rio  Pardo  

15 .  Associação  das  Filhas  dc  Maria 

Imaculada  para  o  Ser\'iço  Do- 
méstico, mantenedora  do  Orfa- 
nato Maria  Imaculada,  de  Pórto 
Alegre  

16.  Associação  de  Caridade  Hospital 

dos  Pobres,  do  São  Borja  

17.  Associação   de   Caridade  Santa 

Casa  do  Rio  Grande,  do  Rio 
Grande  ^. . 

18.  Associação  Hospital  Saoto  An- 

gelo, de  Santo  .\nRclo  

19.  Associação  Passofundcose  de  ,\u- 

xílio  aos  Necessitados,  de  Passo 
Fundo  

20.  Associação  Protctora  doa  Desva- 

lidos, de  JaicuarSo  

21.  Biblioteca  Pública  Pclòtensc.  de 

Pelotas  

22.  Biblioteca  Riograndcnse,  de  Rio 

Grande  

23.  Círculo  Operário  Pclotcnsc.  de  Pe- 

lotas  

24.  Círculo  Operário  Pórto  AleíTCOSC. 

de  Pórto  Alegre  

25.  Conferência  da  Sociedade  de  Sâo 

Vicente  de  Paulo,  de  Rio  Pardo 

26.  Congregação  da  Doutrina  Crista 

da  Catedral  dc  Pelotas,  do  Pe- 
lotas  

27.  Conselho  Central  Metropolitano 

da  Sociedade  São  Vicínto  dc 
Paulo  dc  Pórto  .Mcgrc.  de  Pôrto 
Alegre  

28.  Crécbe  SSo  Fraocisco  de  P&tila. 

de  Pelotas  


16.000.00 

l2.000.iK> 

10.000,00 

60.000.00 
10.000.00 

5.000.00 

3.000.00 
6.000.00 

12.000,00 
5.000,00 
8.000,00 
6.000,00 

10.000.00 

5.000,00 
12.000.00 

3.000.00 
20.000.00 

10.000.00 


Cri 


25.000.00 

6.000.00 

16.000.00 

10.000.00 
10.000.00 

s.ooo.on 

6. 000. 00 
10.000,00 

25.000.00 

6.000.00 

20.000.00 
5.000.00 

6.000,00 

10.000.00 

10.000,00 
100.000.00 

50.000.00 
12.000,00 

3.000,00 
õ. 000. 00 
2.000.00 
6.000.00 
C. 000.00 
60.000.00 
3.000.00 

5.000.00 

20.000.00 
10.000.00 


241.000.00 
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Dispensário  São  Vicente  de  Paula, 
de  Pôrto  Alegre  ■  ■ 

Escola  Superior  de  Comércio, 
anexa  ao  Ginásio  Gonzaga  (Fa- 
culdade de  Ciências  Económi- 
cas), de  Pelotas  ■  

Faculdade  de  Fárniacia  de  Santa 
Maria,  de  Santa  Maria.  .■■  ■  ■ 

Faculdade  de  Fármacia  e  Odon- 
tologia de  Pelotas,  de  Pelotas 

Fundação  Orfanato  Bidart,  de 

Hospital  Bernardina  Sales  de  Bar- 
ros, de  Júlio  de  Castilhos  

Hospital  de  Caridade,  de  Passo 
Fundo  .;  ■  ■  ■ 

Hospital  Cibelli.  de  Farroupilha. 

Hospital  de  Caridade  e  Benefi- 
cência, de  Cachoeira  

Hospital  de  Caridade  Brasilina 
Terra,  de  Tupaceretã  

Hospital  de  Caridade  de  Taquara, 
de  Taquara  ■ 

Hospital  de  Caridade  de  Jaguarl, 
de  Jaguarí  

Hospital  de  Caridade  de  Quarai. 
de  Quaraí  

Hospital  de  Caridade  de  Santa 
Maria,  de  Santa  Maria  

Hospital  de  Caridade  de  Santo 
Cristo,  de  Vila  de  Santo  Cristo, 
munirípio  de  Santa  Rosa.  .  .  - 

Hospital  Dr.  Bartolomeu  Tacchi- 
ni,  de  Bento  Gonçalves  

Hospital  Montenegro,  de  Monte- 
negro  ■  ■  ■  ■ 

Hospital  Nossa  Senhora  Apa- 
recida da  Paróquia  de  São  Braz, 
de  Pirai  

Hospital  Nossa  Senhora  Auxilia- 
dora, de  Rosário  

Hospital  Paroquial  Nossa  Senhora 
de  Lourdes,  de  Silva  Pais  (mu- 
nicípio do  Prata)  

Hospital  Santo  Antônio,  de  São 
Francisco  de  Assis  

Instituto  de  Assistôncia  c  Pro- 
teção à  Infância,  de  Pôrto  Alegre 

Instituto  de  Belas  Artes  do  Rio 
Grande  do  Sul,  de  Pôrto  Alegre 

Instituto  Espírita  Dias  da  Cruz, 
de  Pôrto  Alegre  

Instituto  Histórico  e  Geográfico 
do  Rio  Grande  do  Sul,  de  Pôrto 
Alegre  _.  . 

Instituto  Santa  Luzia  de  Assis- 
tência aos  Cegos,  de  Pôrto 
Alegre  

Instituto  São  José,  de  Canoas,. 

Irmandade  da  Santa  Casa  de  Ca- 
ridade de  Alegrete,  de  Alegrete 

Irmandade  de  Caridade  do  Senhor 
Bom  Jesus  dos  Passos,  do  Rio 
Pardo  

Irmandade  do  Santíssimo  Sacra- 
mento e  São  Francisco  de  Paulo, 
de  Pelotas  

Liceu  Salesiano  de  Artes  e  Ofícios. 
Leão  XIII.  de  Rio  Grande.  .  .  . 

Maternidade  Nossa  Senhora  de 
Pompéia,  de  Caxias  

Novo  Hospital  São  Roque,  de 
Getúlio  Vargas  

Orfanato  Nossa  Senhora  da  Pie- 
dade, de  Pôrto  Alegre  

Orfanato  Santa  Terezinha,  de  Ca- 
xias   

Orfanato  São  Benedito,  de  Bagé 

Orfanato  São  Vicente  de  Paulo  e 
Asilo  Padre  Caetano,  de  Santa 
Maria  

Orfanotrófio  Santo  Antônio  — 
Pão  dos  Pobres,  de  Pôrto  Alegre 

Patronato  Agrícola  Antônio  Alves 
Ramos,  de  Santa  Maria  

Santa  Casa  de  Caridade,  de  Ja- 
guarão  

Santa  Casa  de  Caridade,  de  Uru- 
guaiana  

Santa  Casa  de  Caridade  de  Bagé, 
dc  Bagé  

Santa  Casa  de  Caridade,  de  Dom 
Pedritu.   de  Dom  Pedrito  

Santa  Casa  de  Misericórdia,  de 
Santa  Vitória  do  Palmar  

Santa  Casa  de  Misericórdia  de 
Livramento,  de  Livramento.. 

Santa  Casa  de  Misericórdia  de 
Pelotas,  de  Pelotas  

Santa  Casa  de  Misericórdia  dc 
_  Pôrto  Alegre,  de  Pôrto  Alegre 

Seminário  Seráfico,  de  Alfredo 
Cliavey  

Soricdiítle  Abrigo  e  Pão  dos  Po- 
bres, de  Montenegro  

Sociedade  Auxílio  Fraternal  do  Se- 
nhoras Es|)íritas,  de  Pelota.s.. 


15.000,00 
10.000,00 

15.000,00 

5.000,00 

10.000,00 

20.000,00 
10.000,00 

30.000,00 

10.000,00 

10.000,00 

10.000,00 

20.000,00 

50.000,00 

5.000.00 
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79.  Sociedade  Bageense  de  Auxílio  aos 
Necessitados  de  Bagé  

50.  Sociedade    Beneficente  Humani- 

tária, de  Pôrto  Alegre  

51.  Sociedade  Beneficente  São  Pedro 

Canísio.  de  Bom  Princípio.... 

82.  Sociedade^  Beneficente    União  e 

Progresso,  de  Pôrto  Alegre.  .  .  . 

83.  Sociedade  Caxiense  de  Auxílio  aos 

Necessitados  (SCAN),  de  Ca- 
xias  

S-l,  Sociedade  de  Cultura  Artística  de 
Pelotas,  de  Pelotas  .  . 

85.  Sociedade  de  Educação  Cristã,  de 

Pelotas  

86.  Sociedade    Literatura    e  Benefi- 

cência, mantenedora  do  Hos- 
pital São  Vicente  de  Paulo,  de 
Três  de  Maio  (Buricá)  

87.  Sociedade  Médica  de  Combate  ao 

Câncer  

88.  Sociedade  de  Literatura  e  Bene- 

ficência, pedindo  para  o  Colégio 
Asilo  Sagrado  Coração  de  Jesus 
em  São  Borja,  de  Três  de  Maio 
(2.'>  Distrito  de  Santa  Rosa).. 

89.  Sociedade  São  Vicente  de  Paido, 

de  Rio  Grande  

90.  Sociedade  São  Vicente  de  Paulo 

(Conselho  Central  Diocesano), 
de  Pelotas  - 

91.  Sociedade  Educação  e  Caridade, 

mantenedora  da  Escola  Parti- 
cular Stella  Maris,  de  Viamão 

92.  Sociedade  Espírita  Allan  Kardec, 

de  Pôrto  Alegre  

93.  Sociedade   Espírita  Ramiro 

D'Avila  (mantenedora  da  Sopa 
do  Pobre  c  Inverno  do  Pobre), 
de  Pôrto  Alegre  

94.  Sociedade  Hospital  de  Caridade 

de  Santa  Rosa,  de  Santa  Rosa 

95.  Sociedade    Hospitalar  Oswaldo 

Cruz,  de  Vila  Horizonte  (Dis- 
trito de  Santa  Rosa)  

96.  Sociedade  Humanitária  Padre  Ca- 

cique, de  Pôrto  Alegre  

97 .  Sociedade  Internacional  de  Auxílio 

aos  Necessitados,  de  Livramento 

98.  Sociedade  Mantenedora  do  Dis- 

pensário Infantil  Dr.  Augusto 
Duprat,  de  Rio  Grande  

99.  Sociedade  Pôrto  Alegrense  de  Au- 

xílio aos  Necessitados,  de  Pôrto 
Alegre  -  

100.  Sociedade  Vicentina  de  Auxílio 

aos  Necessitados  (SVAN),  de 
Caí  

101.  Sociedade  Espírita  Feminina  — 

Estudos  Caridade,  de  Santa 
Maria  


Mato  Grosso 

1 .  Asilo  e  Orfanato  da  Imaculada  Con- 
ceição, de  Poconé  

2.,  Asilo  Santa  Rita,  de  Cuiabá  

3.  Asilo  São  João  Bosco,  da  Velhice 

Desamparada  e  Indigentes,  de 
Campo  Grande  

4.  Associação  de  Amparo  à  Mater- 

nidade e  à  Infflncia,  de  Mato 
Grosso  

5.  Colégio  Bom  Jesus,  de  Lageado.  . 

6.  Colégio  Cristo  Redentor,  de  Alto 

Araguaia  

7.  Colégio  da  Imaculada  Conceição. 

de  Cáceres  

8.  Colégio  Imaculada  Conceição,  de 

Corumbá  

9.  Colégio  Maria  Auxiliadora,  de  Três 

Lagoas  

10.  Colégio   Nossa   Senhora  Auxilia- 

dora, de  Araguaiana  

11.  Colégio  Santa  Terezinha,  de  La- 

geado   

12.  Escola  Agrícola  de  Santo  Antônio, 

de  Coxipó  da  Ponte  

13.  Escolas  Profissionais  Salesianas,  de 

Cuiabá  

.  14.  Hospital  da  Caridade  Nossa  Se- 
nhora Auxiliadora,  de  Três  La- 
goas   

15.  Instituto   Maria   Auxiliadora,  de 

Alto  Araguaia  

16.  Ordem  Terceira  Regular  de  São 

Francisco,  de  Cáceres  

17.  Sociedade  Beneficência  Corumba- 

ense.  de  Corumbá  

IS.  Sociedade  Beneficente,  de  Campo 
Grande,  de  Campo  Grande.... 

19.  Sociedade  Miguel  Couto  dos  Ami- 
gos do  Estudante,  de  Campo 
Grande  
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15.000,00 


3.000,00 
5.000,00 

6.000,00 
6.000,00 

3 . 000 . 00 
20.000,00 
12.000,00 

10.000,00 

15.000.00 

3 . 000 . 00 

3.000,00 


12.000,00 
20.000,00 


5.000,00 

30.000,00 
5.000,00 

5.000,00 

6.000,00 

15.000,00 
3 . 000 , 00 
6.000,00 

15.000,00 
6.000,00 

30.000,00 

10.000,00 
5.000.00 
15.000,00 
20.000,00 
20.000,00 

5.000,00 


CrS 


2.057.000,00 


233.000,00 


199 


INSTITUICÕE; 


GOIAS 

1.  Asilo  de"  São  Vicente  de  Paulo,  de 

Goiás   10.000,00 

2.  Asilo  São  José,  de  Formosa   õ.OOO  00 

3.  Colégio  Beato  Claret  —  hoje  Es- 

cola Paroquial  Beato  Claret,  de 

São  José  do  Toxantins   10.000,00 

4.  Colégio   Nossa   Senhora  Mãe  de 

Deus,  de  CatalSo   5.000,00' 

õ .  Conferância  de  Nossa  Senhora  da 
Conceição  (Sociedade  de  São  Vi- 
cente de  Paulo),  de  Goiinia.  .  .  .  3.000  00 

6.  Conferência    de    São    \"icente  do 

Paulo,  de  Anúpolis   5.000.00 

7.  Conferência    de    São    \'iccnte  de 

Paulo,  de  Porto  Nacional   3.000,00 

8.  Conferência    de    São    Vicente  de 

Paulo  de  Goiânia,  de  Goiânia..  50.000,00 

9.  Escola  Normal  Nossa  Senhora  Au- 

xiliadora, de  Anápolis   5.000,00 

10.  Hospital  de  Caridade,  de  Goiás..  6. 000 Í 00 

11.  Hospital   Evangélico   Goiano,  de 

Anápolis   20.000,00 

12.  Instituto  Senador  Hermenegildo  de 

Morais,  de  Morrinhos   5.000,00 

Minas  Gerais 

1.  Abrigo  da  Igreja  Presbiteriana  In- 

dependente, de  Jacutinga   3.000.00 

2.  Abrigo  de  Menores  de  Uberaba, 

de  Uberaba   15.000.00 

3.  Abrigo  dos  Inválidos  de  Lavras,  de 

La\Tas   5.000,00 

4.  Abrigo  Frederico  Ozanam.  de  ^liraí  2.000,00 

5.  Abrigo  irmã  Teresa  de  Jesus,  de 

Sabará   10.000,00 

6 .  Academia   de  Ciências  de  Minas 

Gerais,   de  Belo   Horizonte.  . .  .  3.000.00 

7.  Academia  Mineira  de  Comércio,  de 

Belo  Horizonte   5.000.00 

8.  Academia  ZVIin^ira  de  Letras,  de 

Belo  Horizonte   3.000,00 

9 .  Albergue  dos  Pobres,  de  Juiz  de 

Fora   G. 000, 00 

10.  Albergue  Santo  Antônio,  de  São 

João  dei  Rei   6.000,00 

11.  Asilo  Ana  Carneiro,  de  Além  Pa- 

raíba    3.000,00 

12.  Asilo   Bom  Pastor,  de  Belo  Ho- 

rizonte  G. 000, 00 

13.  Asilo  da  Velhice  Desamparada  de 

Curvelo,  de  Curvelo   5.000,00 

14.  Asilo  de  Caridade  de  Bom  Su- 

cesso, de  Bom  Sucesso   5.000.00 

15.  Asilo   de   Indígenas   e   órfSs  de 

Itambacuri.  de  Itambacuri   15.000,00 

16.  Asilo  de  Inválidos  de  Carangola, 

de  Carangola   5.000.00 

17.  Asilo  de  Inválidos  Dona  Ilaria 

Adelaide,  de  Brazôpolis   3.000,00 

18.  Asilo   de   Mendigos   de  Juiz  de 

Fora.  de  Juiz  de  Fora   10.000,00 

19.  Asilo  de  Nossa  Senhora  da  Con- 

ceição, de  Serro   3.000,00 

20.  Asilo  de  Or£ãs  João  Emílio,  de 

Juiz  de  Fora   10.000,00 

21.  Asilo  de  Órfãs  de  Mariana   10.000,00 

22.  Asilo  de  órfãs  São  José.  de  Cam- 

panha  10.000.00 

23.  Asilo  de  São  Miguel  da  Sociedade 

de  São  Vicente  de  Paulo,  de 

Santos  Dumont   5.000,00 

24.  Asilo  de  São  Vicente  de  Paulo, 

de  Montes  Claros   5.000,00 

25.  Asilo  de  São  Vicente  de  Paulo. 

de  São  Tomás  de  Aquino   3.000,00 

26.  Asilo  de  São  Vicente  de  Paulo. 

de  Sete  Lagoas....   3.000,00 

27.  Asilo  de  São  Vicente  de  Paulo, 

da  Associação  das  Damas  de 

Caridade,  de  Poços  de  Caldas  15.000,00 

28.  Asilo  dos  Pobres  de  São  Vicente 

de  Paulo,  de  Silvestre  Ferraz.  5.000,00 

29.  Asilo  dos  Sagrados  Corações  de 

Jesus  e  de  Maria,  de  Barbacena  13.000,00 

30.  Asilo  Nossa  Senhora  do  Perpétuo 

Socorro,  de  Santa  Bárbara   10,000.00 

31.  Asilo  Santa  Isabel,  de  Itajubá..  5.000,00 

32.  Asilo  Santa  Teresa,  de  Belo  Ho- 

rizonte  5.000.00 

33 .  Asilo  Santo  António  e  Santa  Isabel 

de  Hungria,  de  Ouro  Preto   10.000,00 

34.  Asilo  São  Joaquim,  de  Conceição  10.000,00 

35.  Asilo  São  Luiz  da  Serra  da  Pie- 

dade, de  Caeté   10.000,00  ; 

36.  Asilo  São  Vicente,  de  Três  Co- 

rações  o. 000. 00 

37.  Asilo  São  Vicente  de  Paulo,  de 

Paraisópolis   3.000,00 

38.  Assistência  aos  Mendigos,  de  Ita- 

peceríca   6,000.00 

39.  Assistência  aos  Mendigos  da  So- 

ciedade   de    São    Vicente  de 

Paulo,  de  Belo  Horizonte   20.000,00 

40.  Assistência  Bom  Jesus,  de  Pouso 

Alegre   5.000,00 

■41.  Assistência   Filantrópica   de  SSo 

Sebastião  do  Paniíso.  de  São  Se-  . 

bastião  do  Paraíso   3.000,00 
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42.  AssÍBtênciii  S...  klI  \i.  i.un.i,  dv 

Sctt'  LnKoaH   3 

43.  Awociaçilo  Asilo  e  llo^pitoí  Sfiò     "    .  ' 

\icpnto  dR  Paulo,  do  Umbart.         10  000  00 

44.  Associacfto  Ilcncficento  8  do-  Se- 

tembro. innntcne(lora  do  AmÍIo 

Siiiito  Antúnio.  dc  Uberaba..         10  OdO  00 

45.  Associação  Bcneíiceotc  S.tnto  An-  ' 

t6nio  de  Píídua.  do  SSo  João 

Ncponuiccno   3  000  00 

46.  Astiociaçao  Chácnrn  dòs  Menores 

.  de  Juijíde  Fora.  dc  JuÍk  de  Fora  lO.OOO.Ck) 

47.  Associação  dns  Damos  do  Cari- 

dadc.  dc  AraxA   lO.OOO.ÓD 

48.  Associação  da«  Damos  do  Cari- 

,n    «  Gampanha   2.000.00 

49.  Associação  das  Damas  de  Cari- 

(iadf.  dc  Montes  Claroa   5.000,00 

00.  Associação  das  Damas  dc  Cari- 

dade, de  ParaKuaçú   3.000.00 

01.  Associação  doa  Damas  do  Cari* 

dade.  dc  Pasaoa   2.000,00 

52,  Associação  das  Damas  dc  Cari- 
dade, do  São  Gonçalo  do  Sa- 
pucaí.    5.000,00 

06.  Associação  das  Damas  de  Cari- 
dade da  Cotcdral  dc  Bôa  Via- 
gem, dc  Belo  Horizonte   10.000,00 

54.  Associação  das  DaninB  de  Cari- 

dade da  Matriz  do  Itaúna,  de 

Itaúna   3.000.00 

55.  Associação  das  Damas  de  Cari- 

dade da  Par^xiuia  dc  Barbacena, 
de  Barbacena   3.000,00 

56.  Associação  das  Damas  dc  Cari- 

dade da  Paróquia  de  Nossa  Se- 
nhora da  Conceição  da  Lagoi- 
nha.  de  Belo  Horizonte   2.000,00 

57.  Associação  das  Damas  de  Cari- 

dade da  Paróquia  de  S5o  Fran- 
cisco das  Chagoíi  de  Carlos 
Prates,  de  Belo  Horizonte   2. 000.00 

58.  Associação  das  Damas  de  Cari- 

dade da  Paróquia  dc  São  José, 
de  Belo  Horizonte   3.000.00 

59.  Associação  das  Dama.s  de  Cari- 

dade da  Parófiuia  de  São  Se- 
bastião do  Barro  Preto,  de  Belo 
Horizonte   2.000,00 

GO.  .Associação  das  Damas  de  Cari- 
dade de  São  Vicente  do  Paulo, 
de. Santa  Luzia   3.000,00 

61,  Associação  das  Damas  de  Cari- 
dade de  São  Vicente  de  Paulo 
de  Juiz  de  Fora.  de  Juiz  dc  Fora  5.000,00 

02.  .Associação  das  Senhoras  dc  Cari- 
dade, de  São  João  dei  Rei   .í. 000, 00 

63.  Associação  das  Senhoras  de  Cari- 

dade do  Calafate,  de  Belo  Ho- 
rizonte  3.000.00 

64.  Associação  de  Assistência  ao  pe- 

queno Jornaleiro,  mantenedora 
da  Casa  do  Pequeno  Jornaleiro, 
de  Belo  Horizonte...   25.000.00 

65.  Associação  de  .Assistência  aos  Tu- 

berculosos Proletários,  dc  .-Belo 

Horizonte   10.000.00 

GG.  Associação  dc  Caridade,  de  Pou."!© 

Alegre   15.000,00 

67.  Associação  de  Caridade  de  Santa 

Isabel   de   HunRria.   de  Ouro 

Preto   2.000.00 

68.  Associação  de  Caridade  de  Sfio 

João  Nepomuceno.  dc  São  JoSo 

Ncpomuceao   5.000.00 

69.  Associação  de  Caridade  de  Sfio 

José  de  Bicas,  de  Bicas   3.000,00 

70.  -Associação  de  Damxs  Protctoras 

da  Infância,  de  Juiz  de  Fora. .  25.000.00 

71.  Associação  de  Proteção  à  Mater- 

nidade c  ii  Infância,  dc  Possa 

Quatro   5.000.00 

72.  .Associação  de  Prot?çâo  h  Mater- 

nidade e  à  Inf&ncia  dc  Ma- 

niiumirim.   de   Manbumirim. .  5.000.00 

73.  .Associação  dos  Cegos  cm  Juiz  dc 

Fora.  de  Juiz  dc  Fora   5.000.00 

74.  Associação  Piraporcnse  de  Am- 

paro ã  Pobreza,  de  Pirapora.  .  3.000.00 

75.  Associação  Protctor»'  do»  Pobres 

e  Menorca  Desamparados,  dc 

Lambari   12.000.00 

76.  Associação  Santa  Luiza  de  Ma- 

rillac,  dc  Juiz  dc  Fora   3.000,00 

77.  Associação  Santa  Luiza  de  Mft- 

rilac.  dc  Mariani...   10.000.00 

78.  Associação  Santa  Luiza  do  Ma- 

rillac.  dc  Pombo   3.000.00 

79.  Casa  da  Criança,  dc  Uberaba...  20.000.00 

80.  Casa  dc  Caridade,  dc  Cristina.  3.000.00 
8í.  Casa  de  Caridade  de  Alfcnas,  dc 

Alienas   10.000.00 

82.  Coía  de  Caridade  dc  Carangola.   

de  Carangola   5.000.00 

83.  Ca.'ía  dc  Caridade  de  Formiga,  dc 

FormÍKa   5.000.00 

84.  Casa  de  Caridade  dc  Minas  No-         ^  ^  ^ 

vas,  de  Minas  Novas   5.000,00 
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85  Casa  de  Caridade  de  Muriaé  — 
Hospital  São  Paulo  de  Munaé 

86.  Casa  de  Caridade  de  Ouro  Fino, 
de  Ouro  Fino  

87  Casa  de  Caridade  de  Pará  de 
Minas,  de  Pará  de  Minas  

88.  Casa  de  Caridade  de  Paraisópolis, 

de  Paraisópolis  

89.  Casa  de  Caridade  de  Passa  Qua- 

tro, de  Pas3a  Quatro   . 

90 .  Casa  de  Caridade  de  Santa  Teresa, 

de  Sêrro  

91.  Casa  de  Caridade  de  São  Lou- 

renço, de  Sào  Lourenço  

92.  Casa  de  Caridade  de  São  Vicente 

de  Paulo,  de  Abaeté  

93.  Casa  de  Caridade  de  São  Vicente 

de  í*aulo,  de  Caxambu  

94.  Casa  de  Caridade  de  Viçosa,  de 

Viçosa  

95.  Casa  de  Caridade  Leopoldinense, 

de  Leopoldina  

96.  Casa  de  Caridade  Nossa  Senhora 

do  Carmo,  de  Guanhaes  

97.  Casa  de  Caridade  São  Vicente  de 

Paulo,  de  Mirai  

98.  Casa  de  Caridade  São  Vicente  de 

Paulo,  de  Ubá  -  

99.  Casa  dos  Pobres  de  São  José,  de 

Virginópolis  

100.  Centro  Espírita  Amor  e  Caridade, 

de  Monte  Santo  

101 .  Centro  Espírita  Amor  e  Caridade, 

de  Pirapetinga  

102.  Cidade  Ozanani  da  Sociedade  de 

São  Vicente  de  Paulo,  de  Belo 
Horizonte  

103.  Colégio   Nossa  Senhora  Auxilia- 

dora, de  Ponte  Nova  

104.  Colégio  Nossa  Senhora  do  Am- 

paro, de  Monte  Carmelo.... 

105.  Colégio  Oliveira,  de  Uberaba,  ,  .  . 

106.  Colégio  Orfanato  Nossa  Senhora 

de  Nazaré,  de  Conselheiro  La- 
faiete  

107.  Colégio  Santa  Terezinha,  de  For- 

miga  

108.  Colégio  São  João.  de  São  João 

dei  Rei  

109.  Colégio  São  José,  de  Juiz  de  Fora 

110.  Conferência  Civil  de  São  Caetano, 

de  Cipotânea  

111.  Conferência  Civil  de  São  José.  de 

Alto  Rio  Doce  

112.  Conferência  de  Nossa  Senhora  da 

Conceição,  de  Buenópolis  

113.  Conferência  de  Nossa  Senhora  da 

Graça,  de  Capelinha  

114.  Conferência  de  Nossa  Senhora  da 

Saúde,  de  Poços  de  Caldas.  .  ■  . 

115.  Conferência  de  Nossa  Senhora  das 

Dores  da  Sociedade  de  Siio  Vi- 
cente de  Paulo,  de  Lima  Duarte 
llG.  Conferência  de  Nossa  Senhora  dc 
Lourdes  da  Socieda  de  São  Vi- 
cente de  Paulo,  de  Cambuquira 

117.  Conferência  de  Santana  da  So- 

ciedade de  São  Vicente  de 
Paulo,   de  Ferros  

118.  Conferência  de  Santo  Antônio,  de 

Campanha  

119.  Conferência  de  São  Francisco  das 

Chayas  da  Sociedade  de  São  Vi- 
cente de  Paulo,  de  Rio  Para- 
naíba  

120.  Conferência  de  São  José  da  So- 

ciedade de  São  Vicente  de 
Paulo,  de  Ituiutaba  

121.  Conferência  de  São  Sebastião  da 

Sociedade  de  São  Vicente  de 
Paulo,  de  Leopoldina  

122.  Conferência  de  São  Vicente  de 

Paulo,  de  Alpinópolia  

123.  Conferência  de  São  Vicente  de 

Paulo,  dc  Carmo  do  Rio  Claro 
12-1.  Conferência  de  São  Vicente  de 
Paulo,  de  Conceição  Aparecida 

125.  Conferência  de  São  Vicente  de 

Paulo,  de  Governador  Valadares 

126.  Conferência  de  São   Vicente  de 

Paulo,  de  Guapé  

127.  Conferônria  de  São   Vicente  de 

Paulo,  de  Guaxupé  

128.  Conferência   de   São  Vicente  de 

Paulo,  de  Jacutinga...  

129.  Conferência  de  São  Vicente  de 

Paulo,  de  Passos   , 

130.  Conferência  de  São  Vicente  de 

Paulo,  de  Pôrto  Seguro  do  Pi- 
ranga  

131.  Conferência  de  São  Vicente  de 

Paulo,  de  Vila  de  Guaraciaba. 
Conferência  de  São  Vicente  do 
Paulo,  mantenedora  da  Sanla 
Ca.sa  de  Misericórdia  de  Mar- 
tinho Campos,  

133.  Conferência  de  São  Vicente  dó 
Paulo  Maria  Auxiliadora,  de 
Ponte  Nova  
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5.000,00 
3.000,00 
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5.000,00 

3.000,00 
3.000,00 
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3 . 000 , 00 

5.000.00 
12.000,00 

3.000,00 

2 . 000 , 00 

3 . 000 . 00 

2.000,00 

5 . 000 . 00 

4.000.00 

4.000,00 

3 . 000 . 00 
S. 000, 00 

1 . 000 , 00 

3.000,00 

5 . 000 , 00 
2.000.00 
3 . 000 . 00 
2.000,00 
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3 . 000 . 00 

5.000,00 
6.000,00 
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134.  Conferência   Nossa  Senhora  das 

Mercês  Sociedade  São  Vicente 
de  Paulo,  de  Mar  de  Espanha  5.000,00 

135.  Conferência   Nossa   Senhora  do 

Carmo,  de  Oliveira....   3.000,00 

136.  Conferência   Nossa   Senhora  do 

Carmo,  da  Sociedade  de  São  Vi- 
cente de  Paulo,  de  Monte  Car- 
melo  2.000,00 

137.  Conferência    São    Sebastião,  de 

Passa  Quatro   3.000,00 

138.  Conferência  Vicentina  de  Nossa 

Senhora  do  Pôrto  de  Andre- 

lítndia  ".  .  .  2.000,00 

139.  Conferência  Vicentina  de  Nossa 

Senhora  do  Santíssimo  Sacra- 
mento, de  Manhumirim   3.000,00 

140.  Conferência  Vicentina  de  Santo 

Antônio,  de  Sào  Romão   2.000,00 

141.  Conferência  Vicentina  Nossa  Se- 

nhora da  Conceição  da  Socie- 
dade de  São  Vicente  de  Paulo, 
de  Itanhandú   2.000,00 

142.  Conselho    Particular    da  Confe- 

rência de   Nossa   Senhora  da 

Penha,  de  Resende  Costa   20.000,00 

143.  Conselho  Particular  da  Sociedade 

de  São  Vicente  de  Paulo,  de 

Divinópolis   2.000,00 

144.  Conselho  Particular  da  Sociedade 

de  São  Vicente  de  Paulo,  de 

Dores  de  Campos   3.000,00 

145.,  Conselho  Particular  da  Sociedade 
de  São  Vicente  de  Paulo,  de 
Juiz  de  Fora   5.000,00 

146.  Conselho  Particular  da  Sociedade 

de  São  Vicente  de  Paulo,  de 

Uberlândia   3.000,00 

147.  Conselho  Particular  da  Sociedade 

de  Sao  Vicente  de  Paulo,  de 
Vila  de  Ressaquinha  ■ —  (mu- 
nicípio de  Barbacena)   3.000,00 

148.  Conselho   Particular   das  Confe- 

rência de  São  Vicente  de  Paulo, 

de  Rio  Branco   3.000,00 

149.  Conselho  Particular  das  Confe- 

rências de  São  Vicente  dc  Paulo. 

de  Santo  Antônio  do  Amparo  3.000,00 

150.  Conselho   Particular   das  Confe- 

rências Vicentinas,  de  Cajurú 

de  Itaúna   3.000,00 

151.  Consellio  Particidar  das  Confe- 

rências de  São  João  dei  Rei,  de 

São  João  dei  Rei   õ. 000, 00 

152.  Conselho  Particular  de  Luz.  de 

Luz   3 . 000 . 00 

153.  Conselho  Particular  de  Maria  da 

Fé  da  Sociedade  de  São  Vicente 

de  Paulo,  de  Maria  da  Fé   3.000.00 

154.  Conselho  Particular  de  São  Vicente 

de  Paulo,  de  Araxá   6.000,00 

155.  Conselho  Particular  Dirigente  das 

Conferências  de  São  Vicente  de 

Paulo,   de  Santa  Quitéria   2.000,00 

156.  Conselho  Particular.  Vicentino,  de 

Bonfim   3.000,00 

157.  Conselho  Particular  Vicentino,  de 

Itajubá   5.000,00 

158.  Conselho  Particular  Vicentino,  de 

Vila  da  Contagem   1.000.00 

159.  Conselho  Particular  Vicentino, 

mantenedor  do  Abrigo  da  Ve- 
lhice Desamparada,  Dispensa 
dos  Pobres  e  Albergue  Noturno, 
de  Ouro  Preto   10.000,00 

160.  Conselho  Particular  Vicentino  de 

Itaúna,  de  Itaúna   4.000,00 

161.  Conselho  Particular  Vicentino  de 

São  Francisco  das  Chagas  da 
Paróquia  de  Carlos  Prates,  de 
Belo  Horizonte   2.000,00 

162.  Créche  Menino  Jesus,  de  Belo  Ho- 

rizonte  25.000,00 

li33.  Dispensário  dos  Pobres,  de  Dores 

do  Indiaia   5.000,00 

164.  Dispensário  doa  Pobres,   de  Sa- 

cramento  5.000,00 

165.  Dispensário  dos  Pobres,  hoje  Dis- 

pensário São  Vicente  de  Paulo, 

de  Uberlândia   5.000,00 

166.  Dispensário  Jesus  Maria  José,  de 

Santo  António  do  Amparo   3.000,00 

167.  Dispensário  São  Vicente  de  Paulo, 

de  Sêrro   2.000,00 

168.  Dispensário  São  Vicente  de  Paulo, 

de  Ubá   5.000,00 

169.  Escola  Apostóhca  Nossa  Senhora 

Mãe  dos  Homens  do  Caraça,  de 

Caraça   10.000,00 

170.,  Escola-Asilo  D.  Silvério,  de  Lagoa 

Dourada   5.000,00 

171 .  Escola  de  Arquitetura  de  Belo  Ho- 

rizonte, de  Belo  Horizonte   20.000,00 

172.  Escola  de  Belas  Artes  de  Minas 

Gerais,  de  Belo  Horizonte   3.000,00 

173.  Escola  de  Economia  Doméstica 

Nossa  Senhora  Aparecida,  de 

Brazópolis   10.000,00 
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174.  Escola  de  Eletricidade  de  Belo  Ho- 

rizonte, de  Belo  Horizonte....  15.000,00 

175.  Escola  de  Engenharia  da  Univer- 

sidade de  ^Iinas  Gerais,  de  Belo 
Horizonte   60 . 000 . 00 

176.  Escola  de  Engenharia  de  Juiz  de 

Fora.  de  Juiz  de  Fora   100.000,00 

177.  Escola  de  Farmácia  e  Odontologia 

de  Alfenas,  de  Alfcnas   S. 000,00 

178.  Escola  de  Farmácia  e  Odontologia 

de  J  uiz  dc  Fora ,  de  J  uÍz.  de  Fora .  10 . 000 . 00 

179.  Escola  de  Radiotelegrafia,  de  Belo 

Horizonte   .5.000,00 

180.  Escola  Doméstica  Dona  Zélia,  de 

Cássia   3.000.00 

181.  Escola  Doméstica  e  Técnico-Pro- 

fissional  Nossa  Senhora  Apare- 
cida, de  Passa  Quatro   10.000,00 

182 .  Escola  Doméstica  Santa  Terezi- 

nha, de  Lambari   10.000,00 

183.  Escola  Doméstica  Santa  Terezi- 

nha, de  Pouso  Alegre   5.000,00 

184.  Escola  Normal  Nossa  Senhora  do 

Carmo,  de  Cataguazes   2.000,00 

185.  Escola  Normal  Nossa  Senhora  do 

Carmo,  de  Viçosa   2.000,00 

186.  Escola  Paroquia!  Frei  Fiorentino, 

de  Muzambinho   3.000,00 

187.  Escola  Paróquial  Nossa  Senhora 

da  Glória,  de  Juiz  de  Fora   5.000,00 

188.  Escola  Profissional  Delfim  Mo- 

reira, de  Pouso  Alegre   30.000,00 

189.  Escola  Profissional  Feminina  de 

Belo  Horizonte,  de  Belo  Hori- 
zonte  5.000,00 

190.  Externato  São  Miguel,  de  Bar- 

bacena  5.000,00 

191.  Faculdade  de  Medicina  da  Uni- 

versidade de  Minas  Gerais,  de 
Belo  Horizonte   60.000,00 

192.  Faculdade  de  Odontologia  e  Far- 

mácia da  Universidade  de  Minas 
Gerais,  de  Belo  Horizonte   30.000,00 

193.  Ginásio  Dorense.  de  Dores  do  In- 

daiá   5.000,00 

194.  Ginásio   Jesus   Maria   José,  de 

Poços  de  Ciadas   6.000,00 

195.  Cota  de  Leite  Sinhá  Junqueira 

Lemos,  de  Poços  de  Caldas   10.000,00 

196.  Grupo  Espírita  25  de  Dezembro, 

de  Caxambú   3.000.00 

197.  Hospital  António  Moreira  da  Cos- 

ta, de  Santa  Rita  do  Sapuraí.  10.000.00 

198.  Hospital   Coronel    José  Goulart 

Santiago   Brum,  de  Santa  Ca- 
tarina  3.000,00 

199.  Hospital  das  Crianças,  de  Lavras  5.000,00 

200.  Hospital  de  Cataguazes,  de  Cata- 

guazes  12.00,000 

201.  Hospital  de  Clínicas  da  Faculdade 

de  Medicina  da  Universidade  de 
Minas  Gerais,  de  Belo  Hori- 
zonte  20.000,00 

202.  Hospital  de  Ginecologia  da  Fa- 

culdade de  Medicina  da  l^niver- 
sidade  de  Minas  Gerais,  de  Belo 
Horizonte   20.000.00 

203.  Hospital  de  Manhuaçú.  de  Ma- 

nhuaçú   10.000,00 

204 .  Hospital  de  Misericórdia  de 

Santos    Dumont,    de  Santos 

Dumont   10.000.00 

205.  Hospital  de  Nossa  Senhora  Apa- 

recida, de  Divinópolis   6.000.00 

206.  Hospital  de  Nossa  Senhora  das 

Dores,  de  Ponte  Nova   20.000,00 

207.  Hospital  de  Nossa  Senhora  das 

Dores,  de  Presidente  Vargas..  12.000,00 

208.  Hospital    de    São   Francisco,  de 

Cabo  Verde   G. 000, 00 

209.  Hospital  de  São  João  de  Deus, 

de  Santa  Luzia  10.000,00 

210.  Hospital  de  São  Vicente  de  Paulo, 

de  Mateus  Leme   3.000,00 

211 .  Hospital  de  Sno  Vicente  de  Paulo, 

de  Piranga   2.000.00 

212.  Hospital  de  São  Vicente  de  Paulo 

(Casa   de   Caridade),    de  Ja- 

nuária   5.000.00 

213.  Hospital  c  .\silo  São  Vicente  de 

Paulo,  de  Manhumirira  -. .  .  10.000,00 

214.  Hospital  Ester  Faria  de  Almeida, 

de  Fortaleza   5.000,00 

215.  Hospital  Imaculada  Conceição,  de 

Conceição   5.000.00 

216.  Hospital  Nossa  Senhora  da  Con- 

ceição, de  Rio  Casca   10.000.00 

217.  Hospital  Nossa  Senhora  das  Do- 

res, de  São  Domingos  do  Prata  5.000,00 

218.  Hospital  Nossa  Senhora  das  Gra- 

ças, de  Sete  Lagoas   lO.OOO.OO 

219.  Hospital    Regional    do    Sul  de 

Minas,  de  Varginha   10.000,00 

220.  Hospital  Santana,  de  Jequeri.  ..  5.000.00 

221.  Hospital  Santo  António,  de  Pe- 

çanha   10.000,00 

222.  Hospital  São  Francisco  de  Assis 

da  Corporação  de  Médicos  Ca- 
tólicos, de  Belo  Horizonte   2O.OO0.0O 
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Hospital  SSo  Jofio  BntÍAta.  do 

Pedro  I^opoldo  

Hospital  S3o  JoRo  Batistfl,  do  Rio 

Branco,  

Hospital  Silo  Soba-stiito,  de  Pírá- 

pftintra  

Hospital  Sao  Scbaatifio,  do  Tom- 
bos. . .  _  _ 

Hospital  sao  Sebastião,  do  Tiífili 

Corações  

Hospital  Silo  Vicente  dc  Paulo, 

dc  Aiuruoca  

Hospital  Siío  Vicente  do  Paulo, 

de  Belo  Horizonte  ,.  

Hospital  Silo  Vicente  do  Paulo, 

dc  Itabirito  ,  

Ho-^pital  Siío  Vicente  do  Paulo, 

de  Mariana  

Hospital  SSo  Vicente  do  Paulo, 

de  Pomba  

Hospital  São  Vicente  dc  Paulo. 

de  Poté  

Hospital  São  Vicente  dc  Pauio. 

de  Teófilo  Otoni  

Hospital  do  Nossa  .Senhora  do 

Lourdes,  dc  Nova  Lima  

Instituto  Beneficente  Padre  Mca-  ' 

tre  Correia  do  .\lmcida.  do  Bar- 

b^n<^nn  

Iri  I  '        •  '  '   Mineiro,  do 

.!       ■      ;.      !  - 

InsuiNii-  .]-■  A-M  i-Tiria  Social  de 
Juiz  de  Fnra.  dc  Juiz  de  Fora. 
In-';titu1o  do  ProteçSo  o  Assistíncin 
i\  Infilncia,  de  Juiz  de  Fora.. 
Instituto  de  Radiuni  do  Estado 
de  Minas  Gerais,  de  Belo  Ho- 
rizonte   

Instituto  Eletrotécnico  de  Itajubá. 

de  Itajuhíl  

Instituto  Gammon.  mantenedor 
da  Escola  Superior  de  .Agricul- 
tura de  Lavras,  de  Lavras. .  . . 
Instituto  Hi.itórico  e  Geográfico 
de  Minas  Gerais,  de  Belo  Ho- 
rizonte  

Instituto  OU-.a  Burnier,  de  Juiz 

de  Fora  

Irmandade  da  Santa  Casa  de  Mi- 
sericórdia, de  Oliveira  

Irmandade   de   Misericórdia  do 

Guaxupé,  de  Gua:íuné  

Irmandade  do  Nos-^a  Senhora  da 
Saúde,  mantenedora  do  Hos- 
pital de  No.ssa  Senhora  da 
Saúde,  dc  Diamantina  

Irmandade  de  Nossa  Senhora  do 
Perpétuo  Socorro  de  Bom  Des- 
pacho (Santa  Ca.sa  de  Caridade 
de  Bom  Despacho),  do  Bom_ 
Despacho  

Irmandade  de  Nos.sa  Senhora  do 
Rosirio,  de  Resende  Costa. . . . 

Irmandade  Nossa  Senhora  San- 
tana de  Bambuí,  mantenedora 
do  Hospital  Nosaa  Senhora  do 
Brasil,  de  Bambuí  

Jardim  da  Infância  Menioo  Jcsua, 
de  Uberaba  

Lactário  Mário  Campoa.  de  Belo 
Horizonte  

Lactário  São  Vicente  de  Paulo, 
de  Oliveira  

Liga  Sandumonense  án  Proteção  o 
.A.ssiitínrin  h  Infflncia.  de  San- 
tar Dumont  

Maternidade  Darcf  Vorga."!,  do 
Manhiimirim  

Maternidade  Darci  VarRa*.  de 
Poços  dc  Caldas  

Maternidade  Nos-^a  Senhora  do 
Patrocínio,  dc  Campanha  

Maternidade  Santana  de  Itapcce- 
rica,  de  Itancccrica  

Maternidade  Terezinha  de  Jesus, 
de  Juiz  de  Fora  - 

Museu  Diocesano  Dom  Inocêncio, 
de  Campanha  ;  •  -  • 

Obra  de  .\.ssi5i6ncia  aos  Mcladigoa, 
do  Candeias  

Orfanato  de  Nossa  Senhora  das 
Dores,  de  Diamantina  

Orfanato  Dom  Silvério,  de  Cata- 
guazes '  ■ 

Orfanato  Nossa  Senhora  Auxilia- 
dora, de  Cachoeira  do  Campo 

Orfanato  No».ia  Senhora  das  Do- 
res, dc  Preaidento  Vargaj»  (cx- 
Itabira>  

Orfanato  Nos-ia  Senhora  do  Car- 
mo, de  Carmo  do  Rio  Cbro. 

Orfanato  Santa  Tercxinba.  de 
Ara.tá  ■  

Orfanato,  Santan»,  do  Passa 
Quatro  

Orfaocto  Santo  Antâmo.  de  Belo 
Horironte  
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12.000.00 
10.000.00 
0.000.00 
5.000.00 
10.000.00 

5.000.00 
15.000.00 
5.000.00 
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5.000.00 
6.000.00 

10.000.00 
3.000.00 
15.000.00 
15.000.00 
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270.  Orfanato  Santo  Antônio,  de  Cur- 

velo  

271.  Orfanato  Santo  Eduardo,  de  Ube- 

raba  

272.  Patronato  São  José,  de  Juiz  de 

Fora  

273.  Pensionato  Nossa  Senhora  Auxi- 

liadora, de  Belo  Horizonte.  .  .  . 

274.  Pia  Associação  de  Instrução  e  Ca- 

ridade, mantenedora  da  Escola 
Doméstica  Santa  Terezinha,  de 
São  Sebastião  do  Paraíso.  .  .  . 

275.  Policlínica  Vital  Brasil,  de  Cam- 

panha  

276.  Posto  Módico  de  Piranga,  de  Pi- 

ranga  

277.  Sanatório   Imaculada  Conceição, 

de  Belo  Horizonte  

278.  Santa  Casa  Bòa  Vista,  de  Lam- 

bari  

279.  Santa  Casa  de  Caridade,  de  Con- 

quista  

280.  Santa  Casa  de  Caridade,  de  Dia- 

mantina  

281.  Santa  Casa  de  Caridade  de  Gua- 

ranésia,  de  Guaranésia  

282.  Santa  Casa  de  Caridade  de  Ita- 

marandiba,  de  Itamarandiba.  . 

283.  Santa  Casa  de  Caridade  Nossa 

Senhora  das  Mercês,  de  Montes 
Claros  

284.  Santa  Casa  de  Misericórdia,  de 

Andrelílndia  

285.  Santa  Casa  de  Misericórdia,  de 

Araguarí  

286.  Santa  Casa  de  Misericórdia,  de 

Araxá  

287.  Santa  Casa  de  Misericórdia,  de 

Brazópolis.  

288.  Santa  Casa  de  Misericórdia,  de 

Itapecerica  

289.  Santa  Casa  de  Misericórdia,  de 

Lima  Duarte  

290.  Santa  Casa  de  Misericórdia,  de 

Monte  Santo  

291.  Santa  Casa  de  Misericórdia,  de 

Muzambintio  

292.  Santa  Casa  de  Misericórdia,  de 

Parreiras  

293.  Santa  C::sa  de  Miãerifórdia.  de 

Passos  ^  

294.  Santa  Cosa  de  Misericói-dia,  de 

Prttrncíiiio  

295.  Santa  Casa  de  Misericórdia,  de 

Piauí  

29G,  Santa  Casa  de  Misericórdia,  de 
Poços  de  Caldas  

297.  Santa  Casa  de  Misericórdia,  de 

Santo  .\ntúnio  do  Amparo,  .  .  . 

298.  Santa  Casa  de  Misericórdia,  de 

São  Gonçalo  de  Sapucal  

299.  Santa  Casa  de  Misericó  dia,  de 

São  Gotardo  

300.  Santa  Casa  de   Misericórdia  de 

Baependi,  de  Baependi  

301.  Santa  Casa  de  Misericórdia  de 

Barbacena,  dc  Barbacena  

302 .  Santa  Cíisa  do  M  isericórdia  de  Belo 

Hoiizonte.  de  Belo  Horizonte,. . 

303.  Santa  Cusa  dc  Misericórdia  .la  Búa 

E.>iperança,  dc  Boa  Esperança. 
30-í,  Santa  Casa  de  Misericórdia  de 

Campanha,  de  Campanha.... 
305.  Santa  Casa  de  Misericórdia  de 

Itajubá,  de  ItajnbA  

30G.  Santa  Casa  de  Misericórdia  de 

Jacutinga,  dc  Jacutinga  

307.  Santa  Casa  de  Misericórdia  de 

Juiz  de  Fora,  de  Juiz  de  Fora. 

308,  Santa  Casa  dc  IMisericórdia  de 

Ouro    Preto,  de  Ouro  Preto.. 

309,  Santa  Casa  de  Misericórdia  de 

Perdões,  de  Perdões  

310.  Santa  Casa  de  Misericórdia  de 

Sabará,  de  Sabará  

311.  Santa  Casa  de  Misericórdia  de 

São  João  dei  Rei.  de  São  João 
dei  Rei  

312,  Santa  Casa  de  Misericórdia  Dr, 
lio  ^'^^'^'■ias,  de  Dores  do  Indaiá. 
álá.  banta  Casa  de  Misericórdia  de 
IH  0^*^°  Sebastião  do  Paraíso.... 
Jl4.  Santa   Casa  de  Misericórdia  de 

Uberaba,  de  Uberaba  

315,  Santa  Casa  de  Misericórdia  São 

Vicente  de  Paulo  de  Pouso  Alto, 
de  Pouso  Alto  

316,  Seminiirio   Apostólico   de  Nossa 

Senhora  do  Santíssimo  Sacra- 

„  "í^"^"'  Manhamirim  

-íl/.  Sociedade  Asilo  Aírrícola,  de  Con- 

selheiro  Lafaiettí  

318.  Sociedade  Beneficente  Frei"  Dimas 

■jio    c,       feófilo  Otoni  

Sociedade  Beneficente  São  José 
Protetora  do  Hospital  Queluz, 
de  Conselheiro  Lafaiete  


10.000,00 
10.000.00 
6.000,00 
10.000,00 

3 . 000 , 00 
5 . 000 , 00 
3.000,00 

12.000,00 

10.000,00 
5.000,00 

10.000,00 
5.000,00 

12.000,00 

30.000,00 
8,000,00 
12.000,00 

20.000,00 
5.000,00 
10.000,00 
6,000,00 
6.000.00 
6.000,00 
5.000,00 

10.000,00 
5.000,00 
5.000,00 

20 . 000 , 00 
6.000.00 

10,000,00 
5 . 000 , 00 
6.000.00 

30.000,00 
100.000.00 
5 . 000 , 00 

10.000,00 

40.000,00 
6.000,00 

50 . 000 . 00 

30.000,00 
5.000,00 

10.000,00 

20.000,00 
5,000.00 
10.000,00 
25,000,00 

5.000,00 

5.000,00 
5.000,00 
10.000,00 

10.000,00 


CrS 


INSTITUIÇÕES 


320.  Sociedade  Beneficente  Sopa  dos 

Pobres,  de  Juiz  de  Fora   20.000,00 

321.  Sociedade  Civil  de  Beneficência 

Caetense,  Santa  Casa  de  Caeté, 
de  Caeté   12.000,00 

322.  Sociedade  de  Caridade  de  Mar  de 

Espanha,  de  Mar  de  Espanha  6.000,00 

323.  Sociedade  de  Proteção  à  Infílncia 

Santa   Terezinha,    de  Montes 
Claros   10.000,00 

324.  Sociedade  de  Proteção  à  Mater- 

nidade e  à  Infância  Desvalidas, 
de  São  João  dei  Rei..*.   5.000,00 

325.  Sociedade    de    São    Vicente  de 

Paulo,  de  Araguarí   5.000,00 

326.  Sociedade    de    São    Vicente  de 

Paulo,  de  Botelhos   3.000,00 

327.  Sociedade    de    São    Vicente  de 

Paulo,  de  Campos  Gerais   5.000,00 

328.  Sociedade    de    São    Vicente  de 

Paulo,  de  Cataguazes   3.000,00 

329.  Sociedade    de    São    Vicente  de 

Paulo,  de  Ibiá   3.000,00 

330.  Sociedade    de    São    Vicente  de 

Paulo,  de  Machado   5.000,00 

331.  Sociedade    de    São    Vicente  de 

Paulo,  de  Mariana   5,000,00 

332.  Sociedade    de    São    Vicente  de 

Paulo,  de  Muriaé   5.000,00 

333.  Sociedade    de    São    Vicente  de 

Paulo,  de  Patrocínio   3.000,00 

334.  Sociedade    de    São    Vicente  de 

Paulo,  de  Perdões   2,000,00 

335.  Sociedade  de  São  Vicente  de  Paulo, 

de  Presidente  Vargas  (exitabiru)  5.000,00 

336.  Sociedade    de    São    Vicente  de 

Paulo,  de  Rio  Doce   2.000,00 

337 .  Sociedade  de  São  Vicente  d^Paulo, 

de  Santa  Rita  do  Sapucaí.  .  5.000,00 

338.  Sociedade  de  São  Vicente  dePaulo, 

de  São  Gonçalo  do  Sapucaí...  3.000,00 

339.  Sociedade    de    São    Vicente  de 

Paulo,  de  Três  Corações   3.000,00 

340.  Sociedade    de    São    Vicente  de 

Paulo,  de  Três  Pontas   3.000,00 

341.  Sociedade    de    São    Vicente  de 

Paulo,  de  Uberaba   6.000,00 

342.  Sociedade    de    São    Vicente  de 

Paulo,  de  Varginha   5.000,00 

343 .  Sociedade    de    São    Vicente  de 

Paulo,  de  Viçosa  ^   4.000,00 

344.  Sociedade    de    São    Vicente  de 

Paulo  (Conselho  Particular),  de 

Nova  Lima   5,000.00 

345.  Sociedade    de    São    Vicente  de 

Paulo  de  Alvinópolis,  de  Aivi- 

nópolis   5.000.00 

346.  Sociedade    de    São    Vicente  de 

Paulo  de  Formiga,  de  Formiga  4,000,00 

347 .  Sociedade    de    São    Vicente  de 

Paulo  de  Lagoa  da  Prata,  de 

Lagoa  da  Prata   3.000,00 

3'IS.  Sociedade  Filantrópica  Santarri- 

tense,  de  Santa  Rita  de  Sapucaí  5.000,00 

349.  Sociedade  Frederico  Ozanam,  de 

Nova  Lima   5.000,00 

350.  Sociedade  Mineira  de  Agricultura, 

de  Belo  Horizonte   6.000,00 

351.  Sociedade  Mineira  de  Amparo  à 

Maternidade  e  a  Infância,  de 

Belo  Horizonte   25.000,00 

352.  Sociedade  Mineira  de  Belas  Artes, 

de  Belo  Horizonte.....'   3.000,00 

353.  Sociedade  i\iineira  de  Leprologia, 

de  Belo  Horizonte   5.000,00 

354.  Sociedade  Musical  União  15  de 

Novembro,  de  iMariana   2.000,00 

355.  Sociedade "Pestalozzi,  de  Belo  Ho- 

rizonte  20.000,00 

356.  Sociedade  Porvir  Científico,  man- 

tenedora do  Ginásio  e  Escola 
Profissional  São  José,  de  Ma- 
chado  5.000,00 

3Õ7.  Sociedade  Protetora  dos  Pobres, 

de  Itajuhá   5.000,00 

358.  Sociedade  São  Vicente  de  Paulo, 

de  Piauí   3.000,00 

359.  Sociedade  São  Vicente  de  Paulo, 

dc  Salinas   3.000,00 

360.  Sociedade  São  Vicente  de  Paulo, 

de  Santa  Catarina   3.000,00 

361.  Sociedade  São  Vicente  de  Paulo, 

de  Santa  Luzia   3.000,00 

362.  Sociedade  São  Vicente  de  Paulo, 

Conferência  São  Francisco  de 

Paula,  de  Ouro  Fino   3.000,00 

363.  Sociedade  São  Vicente  de  Paulo 

de  Campestre,  de  Campestre..  2.000,00 

364.  União  Espírita  Mineira,  de  Belo 

Horizonte  .-   3,000,00 

365.  Venerável  Ordem  Terceira  de  São 

Francisco,  mantenedora  do 
Asilo  Vila  Santo  Antônio,  de 
Cabo  Verde   10.000,00 


3.228.000,00 


27.217.000,00 
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3.  SUBVENÇÕES 

Ministério  da  Justiça  e  Negócios  Interiores 
a)  Resumo 


Ó  R  G  Ã  0  S  P  A  G  A  D  0  R  E  S  ' 
• 

X.  "  IIE 
I.NSIITIIÇÕKS 

rOTM, 

Ministérios: 

9 

1 

1  200  000.00 

10 

4.708^495,50 

b)  Análise 


INSTITUIÇÕES 


No  Distrito  Federal: 

1.  Abrigo  Feminino  Juizo  de  Menores  do  Distrito  Federal  

2.  Abrigo  Cristo  Redentor  

3.  Asilo  Agrícola  Santa  Isabel  

4.  Asilo  Infantil  Nossa  Senhora  de  Pompeia  

5.  Patronato  de  Menores  

6.  Patronato  Agrícola  Delfim  Moreira  

7.  Patronato  Agrícola  Lindolfo  Coimbra  

8 .  Patronato  Agrícola  Campos  S.iles.  ,  

9.  Prefeitui-as,  instituições  educacionais,  sociais  e  beneficentes  da  Administração  do  Território  do  Acre. 
10.  Serviço  de  Assistência  a  Menores  


CrS 

1.50.000.00 
231 .790,00 
199.240,00 
25.000.00 
250.000,00 
.i  14. 395. 50 
231.790,00 
■Í8.5.280.00 
1  200.000,00 
1.321.000.00 
4.708.495.50 


3.  SUBVENÇÕES 

Ministério  do  Trabalho,  Indústria  e  Comércio 
b)  Análise 


Ministério  do  Trabalho,  Indústria  e  Comércio 
Instituta  do  Açúcar  e  do  .Álcool  


TOT.»  I. 


Cr? 

HW. 000. 00 
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3.  SUBVENÇÕES 

Ministério  da  Viação  e  Obras  Públicas 

a)  Resumo 

ÓRGÃOSPAGADORES 

N.»  DE 
INSTITUIÇÕES 

TOTAL 

Ministérios; 

1 

1.450.000,00 

2 

116.324.654,30 

3 

117.774.654,30 

b)  Análise 

INSTITUIÇÕES 

TOTAL 

No  Distrito  Federal: 

Cr$ 

48.016.254,30 
68.308.400,00 
1.450.000,00 

2.  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil  

117.774.654,30 

4.  SUBVENÇÕES 

(Ã  conta  de  Créditos  Especiais) 

Ministério  da  Educação  e  Saúde 

a)  Resumo 

ÕRGÃOS  PAGADORES 

N."  DE 
INSTITUIÇÕES 

TOTAL 

Delegacias  Fiscais; 

Cr$ 

Maranhão  

3.000,00 
3.000,00 
22.000,00 
71.000,00 

Ceará    

1 

1 

2 

Espírito  Santo    

6 

1 

3.000,00 
59.000,00 
111.000,00 
168.000,00 
88.000,00 

6 

19 

9 
16 

2 

12.000,00 
20.000,00 

61.000,00 

Ministéi-io  da  Educação  e  Saúde 

1 

9 

73 

621.000,00 
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4.  SUBVENÇÕES 

(Ã  conta  de  Créditos  Especiais) 
Ministério  da  Educação  e  Saúde 
b)  Análise 


I  N.S  T  I  T  U  I  Ç  Õ  E  S 


NOS  estados: 


Maranhão: 


1.  Tenda  Espírita  de  Caridade  Dr.  Neto  Guterres. 
Ceará: 

1.  Ginásio  Sobralense,  de  Sobral  

Sergipe: 


1.  Associação  Aracajuana  de  Beneficência,  Aracaju. 

2.  Hospital  de  S.  Vicente  de  Paula,  de  Propriá  


Bahia: 

1. 
2. 
3. 
4. 
5. 


Academia  de  Letras  da  Bahia  

Círculo  Operário  da  Bahia,  de  Salvador  

Instituto  de  Economia  e  Finanças  da  Bahia,  de  Salvador. 

Instituto  São  José,  de  Salvador  

Santa  Casa  de  Misericórdia,  de  Salvador  

Sociedade  São  Vicente  de  Paula,  de  Itapira  


Espirito  Santo: 

1.  Sociedade  São  Vicente  de  Paula,  de  Vitória. 
Estado  do  Rio: 


1.  Abrigo  Cristo  Redentor,  de  Niterói  

2.  Associação  de  Caridade  de  São  Francisco  Xavier,  de  Itaguaí  

3.  Centro  Espírita  Friburguense,  de  Nova  Friburgo   

4.  Clube  Dramático  Fluminense,  de  Niterói  

5.  Instituto  de  Proteção  e  Assistência  à  Infância  de  Niterói,  de  Niterói. 

6.  Patronato  de  Menores  Abandonados  do  Estado  do  Rio,  de  Niterói  


São  Paulo: 


10. 
11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 
17. 
IS. 
19. 


Academia  de  Ciências  e  Letras  de  São  Paulo  

Assistência  aos  Necessitados,  de  França  

Associação  Cívica  Feminina  de  São  Paulo  

Associação  Cívica  Feminina  de  Cruzeiro  

Associação  Amparo  Maternal  de  São  Paulo  

Associação  Maternidade  de  São  Paulo  

Centro  Académico  Horácio  Lani,  de  São  Paulo  

Centro  Académico  Osvaldo  Cruz,  de  São  Paulo  

Centro  de  Ciências,  Letras  e  Artes,  de  Campinas  

Círculo  Operário  do  Ipiranga,  de  São  Paulo  

Conselho  Particular  Vicentino  de  Bauru,  de  Baurú  

Instituto  Profissional  de  Cegos  "Padre  Chico",  de  São  Paulo. 

Instituto  de  Serviço  Social,  de  São  Paulo  

Instrução  Artística  do  Brasil,  de  São  Paulo  

Liga  Humanitária  de  Mogi  das  Cruzes,  de  Mogí  das  Cruzes. . 

Orfanato  Monsenhor  João  Felipe,  de  Guaratinguetá  

Santa  Casa  de  ilisericórdia  de  Tietê  

Sociedade  São  Vicente  de  Paula,  de  Taquaritinga  

Tribu  de  Escoteiros  Piratininga,  de  São  Paulo  


Rio  Grande  do  Sul: 

1.  Academia  Riograndense  de  Letras,  de  Porto  Alegre  

2.  Asilo  de  Órfãos  Coraç.ão  de  Maria,  de  Rio  Grande  

3.  Asilo  Santo  Antônio,  de  Cruz  Alta  

4.  Associação  de  Proteção  à  Infância,  de  Guaíba  

5.  Associação  Riograndense  de  Música,  de  Porto  Alegre  •  •  •  ■ 

6.  Escola  Superior  de  Comércio  .ine.xa  ao  Ginásio  Gonzaga  (Faculdade  de  Ciências  Eco- 
nómicas) de  Pelotas  

7.  Irmandade  da  Santa  Casa  de  Caridade,  de  Alegrete  

8.  Sanatório  Belém,  de  Porto  Alegre..  

9.  Sociedade  Hospital  de  Caridade,  de  Santa  Rosa  


12  000,00 
10.000,00 


3.000,00 
.5.000,00 
.5.000,00 
5.000,00 
50.000,00 
3.000,00 


16.000,00 
5.000.00 
5.000,00 
3.000,00 
10.000,00 
20.000,00 


10.000,00 
5.000,00 
5.000,00 
5.000,00 
2.000,00 

15.000.00 
2.000,00 

10.000.00 
6.000,00 

10.000,00 
5.000,00 
5.000,00 
2  000,00 
5.000.00 
3.000,00 
3.000,00 
5  000,00 
3.000,00 

10.000,00 


3.000,00 
6.000,00 
3.000,00 
10.000,00 
5.000,00 

15.000,00 
20.000.00 
100.000,00 
6.000,00 


Cr$ 

3.000,00 
3.000,00 

22.000,00 


71  000,00 


3.000,00 


59.000,00 


111.000,00 


168.000,00 
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I  N  S  T  I  T  U  I  Ç  Õ_E  S 

TOTAL 

Cr$ 

Minas  Gerais: 

7'.  Colégio  Orfanato  de  Nossa  Senhora  de  Nazaré,  de  Conselheiro  Lafaiete  

10    Conferencia  JNossa  bennora  ua  i^^onceiçao,  aa  ouLieuauc          v  í^^ixu^       *  , 

11 .  Conselho  Particular  da  Sociedade  São  Vicente  de  Paula,  de  Nova  Lima  

13'  Escola  Profissional  Doméstica  Imaculada  Conceição  de  Belo  Horizonte  

3.000,00 
2.000,00 
4.000,00 
20.000,00 
6.000,00 
5.000,00 
6.000,00 
3  000  00 
2.000,00 

3.000,00 
3.000,00 
3  000 , 00 

10^000^00 
3.000,00 
5.000,00 

10.000,00 

88.000,00 

Goiás: 

2.000,00 
10.000,00 

12.000,00 

Mato  Grosso: 

20.000,00 

No  Úistrito  Federal: 

1.  Abrigo  Maria  Imaculada  do  Instituto  Protetor  das  Pobres  Crianças  

6.  Grupo  Espírita  Jesus,  Maria  e  José  

8.  Policlínica  Geral  de  Sargentos  

9.  Sociedade  dos  Amigos  de  Alberto  Torres  

6.000,00 
5.000,00 
3.000,00 
3.000,00 
3.000,00 
3.000,00 
3.000,00 
15.000,00 
20.000,00 

61.000,00 

621.000,00 

AUXÍLIOS,  CONTRIBUIÇÕES  E  SUBVENÇÕES 
a)  Resumo 


ÓRGÃOS  PAGADORES 

N.°  DE 
INSTITUIÇÕES 

TOT.4L 

Ministério  da  Aeronáutica. . . 

1 

1 

2 

CrS 

24.401.401,00 
8.664.000,00 

33.065.401,00 

Ministério  da  Marinha  

b)  Análise 

INSTITUIÇÕES 

TOTAL 

No  Distrito  Federal; 

1.  Serviço  de  Faaerida  da  Aeronáutica , . 

CrS- 

24.401.401,00 
 8.664.000,00 

 ãa.-O65.'401,00 

2.  Diretoria  de  Fazenda  da  Ai-mada 
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3.^  PARTE 
BALANÇO  DE  GUERRA 

I  —  Balanço 
II  —  Demonstrações 


1 


I 

I 
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MINISTÉRIO  DA  AERONÁUTICA 


VERBAS 

DOTAÇÃO 

D  E  S 

Paga 

PESA 

Restos  a  pagar 

TOTAL 

-f  MAIOR  DESPESA 
—  MENOR  DESPESA 

CRÉDITOS  EXTRAORDINÁRIOS 

SERVIÇOS  E  ENCARGOS 

Decreto-lei  n."  6  777- A,  de  8-8-44  

Decreto-lei  n."  6  967-A,  de  17-10-44. . . 

TOTAL  DOS  CRÉDITOS  EXTRAOR- 

CRÊDITOS  ESPECIAIS 
TRANSFERIDOS 

OBKAS,  DESAPROPRIAÇÃO,  ETC. 

Decreto-lei  n."  5  059-A,  de  9-12-42.... 

CRÉDITOS  EXTRAORDINÁRIOS 
TRANSFERIDOS 

SERVIÇOS  E  ENCARGOS 

Decreto-lei  n.»  5  609- A,  de  22-6-43.. .  . 
TOTAL  GERAL  

RESUMO 

Créditos  Extraordinários  

Créditos  Espei"iais  Transferidos  

Créditos  Extraordinários  Transferidos. . 

TOTAL  GERAL  

CrS 

89.076.000,00 
489.248.000,00 

Cr$ 

86.697.777,40 
173.909.245,80 

— 

Cr$ 

86.697.777,40 
173.909.245,80 

Cr.? 

—  2.378.222,60 

—  315.338.754,20 

578.324.000,00 

260.607.023,20 

260.607.023,20 

— -  317.716.976,80 

510,80 
153.212.615,40 

152.315.766,50 

152.315.766,50 

—  510,80 

—  896.848,90 

731.537.126,20 

412.922.789,70 

— 

412.922.789,70 

—  318.614.336,50 

578.324.000,00 
510,80 
153.212.615,40 

260.607.023,20 

152.315.766,50 

260.607.023,20 
152.315.766,50 

—  317.716.976,80 

—  510,80 

—  896.848,90 

731.537.126,20 

412.922.789,70 

412.922.789,70 

—  318.614.336,50 

MINISTÉRIO  DA  FAZENDA 

VERBAS 

.  DOTAÇÃO 

DESPESA 

TOTAL 

-|-  MAIOR  DESPESA 
—  MENOK  DESPESA 

Paga 

Restos  a  pagar 

CRÉDITOS  ESPECIAIS 

Cr$ 

Cr$" 

Cr$ 

Cr$ 

CrS 

PESSOAL 

Decreto-lei  n.°  6  753,  de  31-7-44: 

Para  atender  a  despesas  de  preparo, 

pela  Casa  da  Moeda,  de  "Obri- 

gações de  Guerra"  e  dos  "Selos 

de  Guerra"  

824.327,00 

39.088,50 

38.088,50 

—  785.238,50 

MATERIAL 

De  rcto-lei  n."  6  753,  de  31-7-44: 

Para  atender  a  despesas  de  preparo, 
pela  Casa  da  Moeda,  de  "Obri- 
gações de  Guerra"  e  dos  "Selos 
de  Guerra"  

5.115.000,00 

1.040.000,00 

4.074.828,80 

5.114.828,80 

—  171,20 

CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


VERBAS 

DOTAÇÃO 

D  E  >  1'  1,  s  V 

M  \  l<  'lí  111  -ri....  \ 

Paga 

Rostos  a  pagar 

TOTAL 

:  siilt  DKSPraA 

ríoM-oín  lei   11  °   R  QQf,     flp    97-10-/, /,• 

Cr.S 

Cl- 

CrS 

UrS 

Para  atender  às  despesas  atinentes 
aos  serviços  de  subscrição  com- 
pulsória    das     "Obrigações  de 
Guerra"  

O     ^  f\r\    f\f\t\  r\r\ 

2 . 400 . 000 , 00 

551.416,20 

6.395,00 

557.811,20 

.  1.842.188,80 

TOTAL  

7.õl,T.fl00,00 

1.591.416,20 

4.081.223,80 

5.072.640,00 

1 . 842  300 . 00 

SERVIÇOS  E  ENCARGOS 

Decreto-lei  n.°  6  78Õ-A,  de  14-S-14.... 

203.350.000,00 

_ 

_ 

— 

203.350.000,00 

Decrelo-íei  n.°  6  994,  de  2/-1U-44' 

■ 

Para  atender  as  despesas  atinentes 
aos  serviços  de  subscrição  com- 
pulsória   das     "Obrigações  de 
Guerra"  

600.000,00 

— 

— 

— 

— 

600.000.00 

TOTAL  

203.950.000,00 

203.9.50.000,00 

TOTAL  DOS  CRÉDITOS  ESPECIAIS. 

212.289.327,00 

1.630.504,70 

4.081.223,80 

5.711.728,50 

— 

206. 577. 598.. 50 

CRÉDITOS  ESPECIAIS 
TRANSFERIDOS 

PESSOAL 

Decreto-lei  n.»  5  414-A,  de  16-4-43.  .. 
Decreto-lei  n.°  5  731-A,  de  6-8-43 

24.102,90 
15.373,30 

23.948.00 
15.267,00 

— 

23.948.00 
15.207,00 

— 

1.54,9o 
106,30 

TOTAL   

39.476,20 

56.890,00 
730.334,50 

39.215,00 

— 

oU. 215,00 

lUTEHLlL 

Decreto-lei  n."  5  414-A,  de  16-4-43.  . . 
Decreto-lei  n.°  5  731-A,  de    6-8-43.  . . 

729.500,00 

729  500,00 

- 

56.890,00 
834,50 

TOTAL   

787.224,50 

729.500,00 

— 

729.500,00 

— 

57.724.50 

SERVIÇOS  E  ENCARGOS 

Decreto-lei  n."  5  212,  de  21-1-43: 

Para  atender  às  despesas  de  insta- 
lação e  funcionamento  da  Comissão 
de  financiamento  da  Produção, 
de  sua  Secretaria  e  do  Serviço  de 
Controle  e  recebimento  de  Pro- 

578.462,10 

333.600,00 

333.600,00 

— 

244.862,10 

Decreto-lei  n."  5  601,  de  21-6-43: 

Para  despesas  com  a  propaganda 
das  "Obrigações  de  Guerra"  

1.499.269,50 

183.000,00 

— 

183.000,00 

— 

1.316.269,50 

Decreio-lei  n.°  5  696,  de  22-7-43: 

Para  atender  às  despesas  com  o  Ser- 
viço  de   assinatura  das  "Obri- 

114.850.00 

8.000,00 

19.550,00 

27.550,00 

— 

87.300,00 

Decreto-lei  n.°  5  775,  de  26-S-4S: 

Para  atender  a  despesas  de  qualquer 
natureza   decorrentes    da  subs- 
crição   compulsória   dás  "Obri- 

902.576,40 

872. 364, 70' 

872.364,70 

30  2U,70 
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CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


V  E  R  B  A  S 

D0TAÇ.\O 

D  E  S  I 

Paga 

E  S  A 

Restos  a  pagar 

TOTAL 

-|-  MAIOR  DESPES.A. 
  MENOR  DESPESA 

Dea  cto-Ui  n."  5  910,  de  ê3-10-4S: 

Para  despesas  com  a  execução  de 
serviços  relacionados  com  n  subs- 
crição das  "Obrigações  de  Guerra" 

DÍVIDA  PÚBLICA 

Decrelo-ki  n."  Õ724,  de  JrS--i3: 
■  Para  atender  ao  pagamento  dos 
juros  das  "Obrigações  de  Guerra". 

TOTAL    DOS    CRÉDITOS  .  ESPECIAIS 
TRANSFERIDOS  

TOTAL  GERAL  

RESUMO 

Créditos: 

Especiais  

Especiais  Transferidos  

TOTAL  GERAL  

CrS 
156.000,00 

CrS 

84.338,50 

CrS 

CrS 

84.338,50 

CrS 

—  71.661,50 

3.251.158,00 
74. 123.712,00 

1.481.303,20 
7J. 214. 339. 90 

19.550,00 

1.500.853,20 

i ^ .  zl-±  .  ooy ,  yu 

—  1.750.304,80 
1  onQ  Q70  1  n 

78.201.570,70 

74.464.358,10 

19.550,00 

74.483.908,10 

—  3.717.662,60 

290.480.897,70 

76.094.862,80 

4.100.773,80 

80.195.636,60 

—  210.295.261,10 

212.289.327,00 
78.201.570,70 

1.630.504,70 
74.464.358,10 

4.081.223,80 
19.550,00 

5.711.728,50 
74.483.908,10 

—  206.577.598,50 

—  3.717.662,60 

290.490.897,70 

76.094.862,80 

4.100.773,80 

80.195.636,60 

—  210.295,261,10 

MINISTÉRIO  DA  GUERRA 


VERBAS 

DESPESA 

-t-  MAIOR  DESPESA 

DOT.VÇ.\0 

Paga 

Restos  a  pagar 

TOTAL 

  MENOR  DESPESA 

CRÉDITOS  EXTRAORDINÁRIOS 

CrS 

-  CrS 

CrS 

Cr$ 

CrS 

.MATERIAL 

Dccreto-lei  n.°  6  288-A,  de  23-2-44. . . . 

50.000.000,00 

49.999.910,30 

49.999.916,30 

—  83,70 

SERVIÇOS  E  ENCARGOS 

Decretn4ei  n.°  6  527-.A,  de  25-5-44. . 
Decreto-lei  n."  6  636-A,  de  27-6-44.... 

657.047.858,00 
713.886.757,00 

483.583.771,10 
239.488.224,20 

483.583.771,10 
239.488.224,20 

—  173.464.086,90 

—  474.398.532,80 

TOTAL  

1.370.934.615,00 

723  071.995,30 

723.071.995,30 

—  647.862.619,70 

TOTAL    DOS    CRÉDITOS  EXTRAOR- 
DIiN.ÍRIOS  

1.420.834.615,00 

773.071.911,60 

773.071.911,60 

—  647.862.703,40 

CRÉDITOS  ESPECIAIS 
TRANSFERIDOS 

PESSOAL 

Dccreto-lci  n.»  4  313-A,  de  21-5-42.... 

63.807,10 




—  63.807,10 

CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


VERBAS 

DOTAÇ.\(l 

-  , 

.    D  E  s  r  E  S  .V 

1-  MAion  pi:spEs.\ 
—  «ENon  DtapíisA 

Paga         j  Ucstos  a  paj;:ii 

MATERIAL 

Decret.o-!ei  n."  4  313-A,  de  21-5-42... . 
Decreto-lci  n.»  5  724-A,  de  4-8-43  

TOTAL  

i 

1.349.211,50 
12.350.000,00 

1 

CiS 
1.297.862,70 

11  052  137  ÍO 

Cr? 

.12.350.000,00 

(>,< 

--:     1.349. 211, .50 

13.699.211,50 

1.297.862,70 

11.052.137.30 

12.350.000,00 

—  1.349.211,50 

SERVIÇOS  E  ENC.\EGOS 

Decreto-lci  n."  4  0S6-A,  de  4-2-42 

OBKAS,  DESAPKOPRIAÇÃO,  ETC. 

Decreto-lei  n.»  4  31o-A,  de  21-5^42.. . . 

TOTAL    DOS    CRÉDITOS  ESPECIAIS 
TRANSFERIDOS  

892,60 

- 

—               892  60 

670.877,30 

- 

—  670.877,30 

14.434.788,50 

1.297.862,70 

11.052.137,30 

12.350.000,00 

—     2. 084.788. .50 

CRÉDITOS  EXTRAORDINÁRIOS 
TRANSFERIDOS 

SERVIÇOS  E  ENCARGOS 

Decreto-lei  n.°  4  900-A,  de  31-10-42... 
Decreto-lei  n.«  5  183-A,  de  11-  1-43... 
Decreto-lei  n.°  5  594-A,  de  21-  6-43... 

TOTAL    DOS    CRÉDITOS  EXTR.iOR- 
DIN.ÍRIOS  TRANSFERIDOS 

2.630. 336, 10 
28.617.7.57^40 
304.925.527,70 

2.565.-347,70 
12.. 543. 358, 80 
291.707.235,90 

z . 000 . o47 , 70 
12.043.358,80 
291.707.235,90 

—  64.988.40 

—  16.074  398.60 

—  13.218.291.80 

336.173.621,20 

306.815.942,40 

306.815.942,40 

—  29.357.678,80 

TOTAL  GERAL  

1.771.543.024.70 

1.420.934.615,00 
14.434.788.50 
336.173.621,20 

1.081.185.716,70 

773.071.911,60 
1.297.862,70 
306.815.942,40 

11.052.137,30 
11.052.137.30 

1.092.237.854,00 

773.071  911,60 
12.3.50  000.00 
306.815.942,40 

—  679.305  170.70 

—  647.862.703,40 

—  2.08J.788..50 

—  29.357.678,80 

RESUMO 

Créditos  Extraordinários  

Créditos  Especiais  Transferidos  

Créditos  Extraordinários  Transferidos.. 
TOTAL  GERAL  

1.771.543.024,70 

1.081.185.716,70 

11.052.137,30 

1.092.237.854,00 

—  679.305.170.70 

MINISTÉRIO  DA  MARINHA 

VERBAS 

,  1 

DOT.iÇ-ÍO 

DESPESA 

XOTAI. 

+  MAIOR  UK,SPE«A 
—  MENOR  DESPfaA 

Paga 

Restns  a  pagar 

CRÉDITOS  EXTRAORDINÁRIOS 

H.1.TERIAL 

Decreto-lei  n."  6  256-A,  de  9-2-44 
Decreto-lei  n."  6  857-A.  de  6-9-44 

TOTAL  

CrS 

25.000.000,00 
10. 000. COO, CO 

CrS 

25.000.000,00 
10.000.000.00 

CrS 

CrS 

25  000  000,00 
10.000.000.00 

CrS 

35.000,000.00 
150.000.000,00 

35,000.000,00 
.59.725. 117,70 

35.0000000.00 

.-'1  72,1  117  7fi 

—  90.274.882.30 

SER\^ÇOS  E  ENCARGOS 

Decreto-lei  n.»  6  637-A,  de  27-6-44.. . . 

TOTAL    DOS    CRÉDITOS  EXTRAOE- 
UIXÁRICS  

; 

.185.000.000,00 

94.725.117,70 

'Jl  ,  725. 117,70 

—    90  274.882,30 
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CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


\-  E  R  B  A  S 

DOTAÇ-^O 

DESPESA 

TOTAL 

-f-  MAIOR  DESPESA 
—  MENOR  DESPESA 

Paga 

Restos  a  pagar 

CRÉDITOS  ESPECIAIS 
TRANSFERIEOS 

MATEBJAI. 

Decreto-lei  n.°  5  76C-A,  de  23-8-43.... 

OER.iS,   DES.ÍPKOPRUÇÃO,  ETC. 

Deoreío-lei  n.°  4  147-A,  de  5-3-42  

TOTAL    DOS    CRÉDITOS  ESPEÍ^IAIS 
TRANSFERIDOS  

Cr.S 

21.031.173,00 

CrS 
4.000.000,00 

CrS 

— 

CrS 
4.000.000.00 

CrS 

—  17.031.173,00 

2.069.554,90 

1.934.099,00 

1.934.699,00 

—  134.855,90 

23. 100.727,90 

5.934.699,00 

5.934.699,00 

—  17.166.028,90 

CRÉDITO  EXTRAORDINÁRIO 
TRANSFERIDO 

SERVIÇOS  E  ENCARGOS 

Deneto-lei  n.»  5  304-A,  de  5-3-43 

TOTAL  GERAL  

189.102.270,70 

170.041.366,70 

6.495.767,00 
6.495.767,00 

176.537.133,70 

—  12.565.137,00 

397.202.998,60 

270.701. 183,40 

277.196.950,40 

—  120.006.048,20 

RESUMO 

Créditos: 

E.xtr.iordinários  

185.000.000.00 
23. 100.727,90 
189. 102.270,70 

94.725.117,70 
5.934.699,00 
170.041.366,70 

6.495.767,00 

94.725.117,70 
5.934.699,00 
176.537.133.70 

—  90.274.882,30 

—  17.166.028,90 

—  12.565.137,00 

EsDeci.iis  Transferidcs  

Extraordinários  Transferidos  

TOTAL  GERAL  

397.202.998,60 

270.701.183.40 

6.495.767,00 

277.196.950,40 

—  120.006.048,20 

MINISTÉRIO  DAS  RELAÇÕES  EXTERIORES 

VERBAS 

dotação 

despesa 

TOTAL 

-\-  MAIOR  DESPESA 
—  MENOR  DESPESA 

Paga 

Restos  a  pagar 

CRÉDITOS  ESPECIAIS 

SERVIÇOS  E  ENCARGOS 

Demio-lei  n."  6  850,  de  Jf-S-U: 

Para  atender  às  despesas  decorrentes 
da  concentração  nesta  Capital, 
dos  alemães  embarcados  no  "Cabo 
Buena  Esperanza"  

CrS 

59.104,90 

CrS 

51.827.40 

CrS 

7.277,50 

CrS 

59.104,90 

DrS 

CRÉDITOS  ESPECIAIS 
TRANSFERIDOS 

SERVIÇOS  E  ENCARGOS 

Derrelo-lci  n."  5  468,  de  7-5-43: 

Para  classificação  de  despesas  efe- 
tuadas  com  a  Missão  Militar  que 
foi  à  Guiana  Francesa  

10.945,10 

9.421,10 
229.921,30 

229.423,20 

10.945,10 

9.421,10 
498,10 

10.945,10 

9.421,10 
229.921,30 

Decreto-lei  n."  5  612-A,  de  24-6-43. . .  . 
Decreto-lei  n.°  6  084-A,  de  10-12-43. . . 

total  dos  créditos  especiais 
transferidos  

250.287,50 

229.423,20 

20.864,30 

250.287,50 

TOTAL  GERAL  

309.392,40 

281.250,60 

28. 141 ,80 

309.392,40 

RESUMO 

Créditos: 

ICspeciais  

59.104,90 
250.287,50 

51.827,40 
229.423,20 

7.277,50 
20.864,30 

59.104,90 
250.287,50 

Especiais  Transferidos . . . 

TOTAL  GERAL  

309.392,40 

281.250,60 

28.141,80 

309.392,40 

CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 
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MINISTÉRIO  DA  VIAÇÃO  E  OBRAS  PÚBLICAS 


VERBAS 


DOTAÇÃO 


DESPESA 


Paga 


Restos  a  pagai; 


MAIOR  DESPVUtA 


CRÉDITOS  ESPECIAIS 

SERVIÇOS  E  ENCARGOS 

Decreto-lei  n."  6  257-A,  de  10-2-44.. 
Decreto-Iei  n.°  6  416-A.  de  13-4-44.. 


OBRAS,  DESAPROPRIAÇÃO,  ETC. 

Decreto-lei  n."  6  4~3,  de  õ-S-4-í: 

Para  atender  às  despesas  com  a  exe" 
cução  de  obras  no  pôrto  de  Recife- 

Decrelo-lci  n."  6  540,  de  29-5-44: 

Para  atender  à  despesa  com  o  pros- 
seguimento da  rodovia  Rio-Bahia. 
no  treclio  entre  Fortaleza  e  Jequié 

Decreto-lei  n."  6  643,  de  29-6-44: 

Para  atender  às  despesas  com  a  exe" 
cução  de  estudos  e  obras  para 
melhoramentos  no  Rio  São  Fran- 
cisco  


CrS 


1.906.070,00 
10.655.200,00 


12.561.270,00 


Decreto-lei  n."  6  646,  de  29-6-44: 

Para  execução  das  ligações  ferro- 
viárias do  Norte  com  o  Sul  do 
País  


Decreto-lei  n."  6  676,  de  11-7-44: 

Para  atender  às  despesas  com  o  pros" 
seguimento  das  construção  da  ro" 
dovia  Central  de  Pernambuco . . . 

Decrelo-lei  n."  6  720.  de  21-7-44'- 

Para  atender  à  construção  da  es- 
trada de  rodagem  Anápolis  — 
S.  José  do  Tocantins,  no  Estado 
de  Goiás  


Decreto-lei  n.°  7  035-A,  de  9-11-44... 


6.900.000,00 


43.000,000,00 


48.500.000,00 


60.000.000,00 


2.900.000,00 


12.314.724,20 
18.787.248,00 


192.401.972.20 


TOT.IL   DOS   CRÉDITOS   ESPECIAIS.  204.963.242,20 


CRÉDITOS  ESPECIAIS 
TRANSFERIDOS 


1.728.867,60 


SERVIÇOS  E  EXCARGOS 

Decreto-lei  n.°  5  099-A,  de  17-]  2-42. 

OBRAS,   DES.APROPRUÇ.ÃO,  EljC. 

Decrelo-lei  n."  6  058,  de  2-12-43: 


Para  aquisição  de  matéria!  e  reali-j 

zação  de  obras  urgentes  i  19.950.000,00 


TOTAL   DOS    CRÉDITOS  ESPECIAIS 
TRANSFERIDOS  


TOT.AL  GERAL. 
RESU3.I0 

Créditos: 

Especiais  

Especiais  Transferidos . . 


21.678.867,60 


226.642.109,80 


CrS 


1.905.770,00 
7,269.344.80 


9.175.114,80 


1.316.275,30 


30.000,000.00 


115.000,00 


51.375.860,30 


2.963.346,50 
18.787.248,00 


104.557.730,10 


113.732.844,90 


1.728.867,60 


19.531.352,20 


21.260.219,80 


134.993.064.70 


CrS 


Cr.? 


1.905.770,00 
7.269.314,80 


9.175.U-1.80 


300.00 
3  :4.S5.8õ5,20 


3.386.155,20 


1.316.275,30 


30  000  000.00 


115,000,00 


1.115.360,90  .52.491.221,20 


—     5.583  724.70 


—  13.0O0.0CO.0O 


48.385.000,00 


—  7. 508. 778. SO 


—      —    2  orw  oon  oo 


2. 963. 346.. 50 
18.787.248.00 


9  351.377,70 


1.115.360.90     105.673.091.00  :  —  86.728.881.20 


1.115  360.90     114.848.205.80    —   90.115  0i6.40 


1.728.867.60 


I 


19.531.352.20 


418  647,80 


1.115.360.90 


21.260.219.80 


136.108.425,60 


—  418.647,80 


90  .533.684.20 


TOTAL  GER.AL 


204.963.242,20  113.732.844,90 
21.678.867.60  '  21.260.219,80 


1.115.360,90 


226,642.109,80  '  134.993.064,70 


1.115.360.90 


114.848.205.80 
21.260.219.80 


136.108.425,60 


—  90.115.036.40 

—  418  647,80 


90  533.684.20 


CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


RESTOS  A  PAGAR 


DISCRIMINAÇÃO 

FAZENDA 

GUEERA 

MARINHA 

RELAÇÕES 
EXTERIORES 

VIAÇÃO  E  OBRAS 
PÚBLICAS 

TOTAL 

delegacias: 

Delegacia  do  Tesouro  Brasi- 
leiro em  Nova  York  

ministério: 
Fazenda: 

Pagadoria  do  Tesouro. . 

TOTAL  

Cr.$ 

— 

25.945,00 

Cr$ 

11.052.137,30 

Cr.S 
6.495.767,00 

Cr.Ç 
20.864,30 

7.277,50 

Cr.S 

846.419,50 
268.941,40 

— 

Cr.S 

846.419,50 
268.941,40 

17.568.768,60 
33.222,50 

25.945,00 

11.052.137,30 

6.495.767,00 

28. 141.80 

1.115.360,90 

18.717.352,00 

RESTOS  A  PAGAR.  C/  MATERIAL  A  RECEBER 

Departamento   Federal  de 
TOTAL  

4.074.828,80 

4.074.828,80 

4.100.773,80 

11.052. 137,30 

6.495.767.00 

28.141,80 

1.115.360,90 

22.792.180,80 

RELAÇÃO  DISCRIMINADA  DOS  CRÉDITOS  ADICIONAIS  EM  1944 
Créditos  Especiais  Transferidos 


MINISTÉRIOS 


DECRETOS-LEIS 


NÚMERO 


IMPORTÂNCIA 


Aeronáutica  

Fazenda  

Fazenda  

Fazenda  

Fazenda  

Fazenda  

Fazenda    

Fazenda  

Fazenda  

Guerra  

Guerra  

Guerra  

Marinha  

Marinha  

Relações  Exteriores  

Relações  E.\teriores  

Relações  -Exteriores  

Viação  e  Obras  Pública,?. . . 
Viação  e  Obras  Públicas. . . 

TOTAL  GERAL. 


5 

059 

A 

5 

212 

5 

414 

A 

5 

601 

5 

696 

5 

724 

5 

731 

A 

5 

775 

5 

910 

4 

086 

A 

4 

313 

A 

5 

724 

A 

4 

147 

A 

5 

766 

A 

5 

468 

5 

612 

A 

6 

084 

A 

5 

099 

A 

6 

056 

9-12-42 

21-  1-43 
16-  4-43 

21-  6-43 

22-  7-43 
4-  8-43 
6-  8-43 

26-  8-43 
22-10-43 

4-  2-42 
21-  5-42 
4-  8-43 


5- 
23- 


3-42 
8-43 


7-  5-43 
24-6-43 
10-12-43 

17-12-42 
2-12-43 


578.462,10 
80.992,90 
1.499.269,50 
114.850,00 
74.123.712,00 
745.707,80 
902.576,40 
156.000,00 


892,60 
2.083.895,90 
12.350.000,00 


2.069.554,90 
21.031.173,00 


10.945.10 
9.421,10 
229.921,30 


1.728.867,60 
19.950.000,00 


510,80 


78.201.570,70 

14.434.788,50 
23,100.727,90 

250.287,50 
21,678.867,60 


137,666,753,00 


 CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA    o,., 

RELAÇÃO  DISCRIMINADA  DOS  CRÉDITOS  ADICIONAIS  EM  1944 
Créditos  Extraordinários  Transferidos 


MINISTÉRIOS 

DECRETOS-LEIS 

1 

NÚMERO       '  1 

DATA 

1 

5  509  A 

22-  6-43 

153.212.615.  Ul 

Guerra  

4  900  A  ' 

5  183  A  ' 
5  594  A 

31-10-42 
11-  1-43 
21-  e-43 

2. !••.,.»  i'i 

28.0I7.7Õ7.4C) 

:::]r,  173  »>21 .20 

Marinha  

l 

5  304  A 

5-  3-43 

l-U  102,27(1.70 

TOTAL    

I-.78. 488.507,30 

RELAÇÃO  DISCRIMINADA  DOS  CRÉDITOS  ADICIONAIS  EM  1944 

Créditos  Especiais 


MINISTÉRIOS 

DECRETOS-LEIS 

COMfXICAÇ.ÍO   DE  REGISTRO 
PELO  TRIBUNAL  DE  CONIWS 

I.MFORTÂNn  V 

Número 

Data 

Número  _ 

Data 

Paicial 

Total 

Fazenda  

6  753 

31-  7-44 

3  783 

21-  8-44 

5.939.327.00 

Fazenda  

6  785  A 

14-  8-44 

3  741  R 

18-  8-14 

203.350.000.00 

Fazenda  

6  994 

27-10-44 

õ  137 

6-U-44  \ 

3-.000. 000,00 

212.289.327,00 

5  464 

22-11-44  / 

Guerra  

(*)  7  000 
6  850 

30-10-44 

■  700  no 

Relações  E.xteriores  

4-  9-44 

4  570 

9-10-44 

:.:>  uii.uu 

6  257  A 

10-  2-44 

663  R 

17-  : 

li, 070, 00 

6  416  A 

13-  4-44 

1  622  R 

18-  4-44 

10.655.200,00 

6  473 

5-  5-44 

2  401 

31-  5-44 

C. 900.000, 00 

6  .540 

29-  5-44 

2  668 

19-  6-44 

43.000.000,00 

6  643 

29-  6-44 

3  236 

m  7^4 

48.500.000,00 

fi  646 

29-  6-44 

3  383 

7-44 

60.000.000,00 

Viação  e  Obras  Públicas  

6  676 

11-  7-44 

3  447 

31-  7  11 

2.900.000.00 

6  720 

21-  7-44 

3  653 

12.314.72!  . 

7  035  A 

9-11-44 

5  317  i; 

18.787.2-1^ 

(*)  Crédito  aberto  em  1944  e  que  vigorará  em  1945,  ei-v 


da 


Portaria  n.  3,  do  5-1-44,  do  Tribunal  dc  Contas. 
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CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


RELAÇÃO  DISCRIMINADA  DOS  CRÉDITOS  ADICIONAIS  EM  1944 

Créditos  Extraordinários 


MINISTÉRIOS 

DECRETOS-LKIS 

COMUNICAÇÃO  DE  EEGISTRO 
PELO  TRIBUNAL  DE  CONTAS 

IMPORTÂNCIA 

Número 

Data 

Número 

Data 

Parcial 

Total 

6  777  A 

8-  8-44 

3  604  R 
4.834  R 

11—  ;5-4'i 
21-10-44 

QQ  n7fi  nnn  oo 

489.248.000,00 

578.324.000,00 

6  967  A 

17-10-44 

6  288  A 

23-  2-44 

817  R 
2  346  R 
2  885  R 

29-  2-44 

50.000.000.00 
657.047.858,00 
713.886.757,00 

6  527  A 

25  -5-44 

30-  5-44 

1.420.934.615,00 

6  636  A 

27  -6-44 

30-  6-44 

.   6  256  A 

9-  2-44 

662  R 
2  886  R 
4  109  R 

17-  2-44 
30-  6-44 
12-  9-44 

25.000.000,00 
1.50.000.000.00 
10.000.000,00 

6  637  A 

27-  6-44 

185.000.000,00 

6  857  A 

6-  9-44 

2.184.258.615,00 

RESUMO  GERAL  DOS  CRÉDITOS  ABERTOS  EM  1944  E  DOS  TRANSFERIDOS 

DE  OUTROS  EXERCÍCIOS 


MINISTÉRIOS 


ESPECIAIS 


EXTRAORDINÁRIOS 


ESPECIAIS 
TRANSFERIDOS 


RelaçSes  Exteriores  

Viação  e  Obras  Públicas  

CrS 

212.289.327,00 
(*)  1.184.799,00 

59.104,90 
204.963.242,20 

CrS 

578.324.000,00 

1.420.934.615,00 
185.000.000,00 

Cr.S 

510,80 
78.201.570,70 
14.434.788,50 
23.100.727,90 
250.287,50 
21.678.867,60 

CrS 

153.212.615,40 

336.173.621,20 
189.102.270,70 

CrS 

731.537.126,20 
290.490.897,70 
1.772.727.823,70 
397.202.998,60 
309.392,40 
226.642.109,80 

418.496.473,10 

2.184.258.615,00 

137.666.753,00 

678.488.507,30 

3.418.910.348,40 

EXTRAORDINÁRIOS 
TRANSFERIDOS 


(*)  —  Crédito  aberto  era  1944  e  que  vigerá  em  1945,  ex-vi  da  Portaria  n.»  3,  de  5-1-44,  do  Tribunal  de  Contas. 


CLASSIFICAÇÃO  DOS  CRÉDITOS  ABERTOS  EM  1944  E  DOS  TRANSFERIDOS 

DE  OUTROS  exercícios 


MINISTÉRIOS 

PESSOAL 

MATERIAL 

SERVIÇOS  E 
ENCARGOS 

OBRAS,  DESAPRO- 
PRIAÇÃO, ETC. 

DÍVIDA  PtjBLICA 

TOTAL 

Aeronáutica  

Fazenda  

Relações  Exlei  iores  

\'iação  e  Obraâ  Públicas. 

TOTAL  

CrS 

863.803,20 
63.807,10 

CrS 

8.302.224,50 
63.699.211,50 
56.031.173,00 

CrS 

731.536.615.40 
207.201.158,00 
1.707.109.128,80 
339.102.270,70 
309.392,40 
14.290.137,60 

CrS 

510,80 

(*)  1.855.676,30 
2.069.554,90 

212.351.972,20 

CrS 

74.123.712,00 

Cr$ 

731.537.126,20 
290.490.897,70 
1.772.727.823,70 
397.202.998,60 
309.392,40 
226.642.109,80 

927.610,30 

128.032.609,00 

2.999.548.702,90 

216.277.714,20 

74.123.712,00 

3.418.910.348,40 

(*)  —  Incluída  neste  total  a  importflncia  de  Cr$  1.184.799,00,  crjrrespondente  ao  crédito  aberto  pelo  decreto  lei  n.°  7  000,  de 
30-10-44,  que  vigerá  em  1945,  ex-vi  da  portaria  n."  3,  de  5-1-44,  do  Tribunal  de  Contas. 


4.^  PARTE 

BALANÇO  DO  PLANO  DE  OBRAS 
E  EQUIPAMENTOS 

I  —  Balanço 
II  —  Demonstrações 
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CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


PLANO  DE  OBRAS  E  EQUIPAMENTOS 
Renda  Arrecadada  em  1944 


RUBRICA  DA  RECEITA 

,  RECEITA 

+  MAIOK  ARRECADAÇÃO 
—  MENOE  ARRECADAÇÃO 

'  PHEVISÃO 

ARREC.iDAÇÃO 

2.  Lucro  das  operações  bancárias  em  que  o  Tesouro  tenha 

4.  Juros  das  contas  do  Plano  no  Banco  do  Brasil  

5.  Dividendos  de  capitais  da  União,  etc  

CrS 

300.000.000,00 

,150.000.000,00 
30.000.000,00 
50.000.000.00 
200.000.000,00 
270.000.000,00 

CrS 

555.755.766,70 

68.044.151,90 
22.872.980,90 
16.744.200,00 

281.433.340,20 

Cr$ 

-f-          JOO . /DO  . /DD, /U 

—  81. 955. 848-,  10 

—  7.127.019,10 

—  33.255.800,00 

—  200.000.000,00 
+  11.433.340,20 

1.000.000.000,00 

944.850.439,70 

—  55.149.560,30 

PLANO  DE  OBRAS  E  EQUIPAMENTOS 
Despesa 


DISCRIMINAÇÃO 

(de  ACÔRDO  COM  O  ART.  3.°  DO  DECRETO-LEI  N.°  6. 145,  DE  29-12-43) 


DESPESA 


Restos  a  Pagar 


SALDO 
NÃO  APLICADO 


1 .  Departamento  .Administrativo  do  Serviço  Público: 

I  —  01  —  01  —  10  

2.  CoNSEmo  Nacional  do  Petróleo; 

Iir  —  05  


3.  Ministério  da  Aeron.\utica: 


—  01  —  01  — •  04 

—  01  —  02  —  04 
—02—01—04 
—02—02—04 

—  03  —  04  

—  04  —  04  

—  0.5—04  

Total 


Ministério  da  Agricultura: 


—  01 

10 

10 

—  06  — 

10  — 

a) 

—  01 

01 

11 

—  01 

01 

20 

—  03 

a) 

—  01 

02 

10 

—  06  — 

01  — 

a) 

—  01 

02 

10 

—  06  — 

01  — 

b) 

—  01 

02 

10 

—  06  — 

01  — 

c) 

—  01 

02 

10 

—  06  — 

01  — 

d) 

—  01 

02 

10 

—  06  — 

01  — 

e) 

—  01 

02 

10 

—  06  — 

01  — 

J) 

—  01 

02 

10 

a) 

—  01 

02 

11 

a) 

—  01 

02 

11 

b) 

—  01 

02 

11 

c) 

—  01 

02 

19 

—  02 

a) 

—  01 

02 

19 

—  04 

a) 

—  01 

02 

10 

—  04  — 

b) 

—  01 

02 

19 

—  04  — 

c) 

—  01 

02 

19 

—  04 

d) 

—  01 

02 

19 

—  04 

e) 

—  01 

02 

19 

—  04 

J) 

—  Ul 

02 

21 

—  03 

a) 

—  01 

02 

25 

a) 

—  01 

02 

25 

b) 

—  01 

02 

20 

a) 

—  01 

02 

29 

b) 

—  01 

02 

29 

c) 

—  01 

02 

29 

d) 

—  02 

01 

11 

—  02 

01 

21 

—  03 

a) 

—  02 

01 

21 

—  04  — 

I  — 

a) 

—  02 

01 

21 

—  04  — 

I  — 

b) 

—  02 

01 

21 

—  04  — 

I  — 

CrS 
200.000,00 


15.000.000,00 


3.000.000,00 
25.000.000.00 
28.000.000,00 
3.000.000,00 
S . 000 . 000 , 00 
6.000.000,00 
20.000.000,00 


90.000.000,00 


A  transporta: 


498 
5.157 
300 
148 
257 
298 
944 
40 
110 
620 
1.600 
1.000 
1.140 
94 
126 
81 
118 
184 
95 
32 
942 
50 
1.798 
286 
79' 
111 
14.933 
200 
2.000 
2.000 
2.000 


000.00 
.730.00 
.500.00 
,470.00 
,580,00 
630,00 
380,00 
.000,00 
290,00 
,000,00 
,000,00 
,000,00 
,000,00 
,000,00 
.760,00 
720,00 
7.50.00 
600,00 
.000.00 
340,00 
300,00 
810,00 
000,00 
970.00 
510.00 
410.00 
470.00 
,960,00 
, 000 . 00 
.000.00 
.000.00 
.000.80 


37.332.240.00 


1.250.000.00 


2 . 946 . 253 . 00 
24.994.485,40 
27.897.464.00 
3.000.000.00 
4.992.351.00 
5.3,34.676.00 
19.868.399.70 


89.033.629.10 


06.200,00 
496.583.50 
.000.000.00 
239.175.90 
106.930.80 
257.630,00 
239.394.50 
410.330.90 

40.290.00 


515,023.20 

1. 570.. 570, 00 
286,510.00 

79.410.00 
■  111.470.00 
4.769.882.00 

49.956.50 
2.000.000,00 
2.000.000.00 
3.000.000,00 


19.239.158,20 


CrS 
200.000,00 


13.7.50.000,00 


.53.747.00 
5.514,60 
102.536.00 

7.649.00 
665.324,00 
131.000.30 


13.800.00 
2.146.50 
.157.500,00 
61.294.10 
41.649.20 

.58.985.50 
530.603,80 


620.000.00 
1.600.000.00 
911.569.00 
1.140.000.00 

94.755,10 
126.718,50 

81.749,20 
118.660,00 
183.993,60 

95.337.70 

427.786.80 
.50.000.00 
228.400.00 


9. 741. 026. 80 
150.013,50 


17.436.016.30 


3.065,30 
110.000,00 

88.431,00 

.  4,90 
1,50 
0,80 

0,40 
2,30 
32.300,00 


CrS 

200.000.00 


15.000.000,00 


3.000.000,00 
25.000.000.00 
28.000.000,00 
3.000.000,00 
5.000.000.00 
6.000.000,00 
20.000.000,00 


90.000.000,00 


80 
498 
5.157 
300 
148 
2,57 
298 
944 
40 
110 
620 
1.600 
1.000 
1.140 
04 
126 
81 
118 
184 
95 
32 
942 
50 
1.798 
286 
79 
111 
14.933 
200 
2.000 
2.000 
2.000 


.000.00 
.730.00 
..500.00 
.470.00 
.,580,00 
.030,00 
.330,00 
.000,00 
.290,00 
.000,00 
.000,00 
.000.00 
.000,00 
.000.00 
.760,00 
.720.00 
.7.50.00 
.660,00 
. 000 , 00 
.340,00 
,300.00 
810.00 
,000.00 
.970.00 
510.00 
410.00 
.470,00 
.960.00 
.000.00 
,000,00 
.000.00 
. 000 , 00 


37.332.240,00 


CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


DISCRIMINAÇÃO 

(de  acordo  com  o  ART.  S."»  do  DECRETO-LEl  X.°G.145,  DE  20-12 


Traniporte. 


Ministério  da  Educação  e  Saúde: 


01 

01 

04 

01 

01 

34 

13 

01 

02 

04 

04 

01 

02 

04 

04 

01 
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04 

04 
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02 
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04 

01 

02 

04 

04 

01 

02 

04 

04 

01 

02 

04 

04 

01 

02 

04 

04 

01 

02 

04 

04 

01 

02 

04 

04 

01 

02 

04 

04 

03 

01 

04 

04 

02 

01 

04 

04 

02 

Cl 

04 

04 

02 

01 

04 

04 

02 

01 

04 

04 

02 

01 

04 

04 

02 

01 

04 

04 

02 

01 

04 

04 

02 

01 
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04 

02 

01 
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04 

02 

01 

04 

04 

02 

01 

04 

04 

02 

01 

04 

04 

02 

01 

04 

04 

02 

01 

34 

13 

02 

01 

34 

13 

02 

01 

34 

20 

02 

01 

34 

21 

02 

01 

64 

02 

02 

04 

04 

02 

02 

04 

04 

02 

02 

34 

10 

02 

02 

51 

02 

02 

54 

03 

04 

04 

03 

04 

04 

03 

04 

04 

03 

04 

04 

03 

04 

04 

03 

41 

05 

04 

a). 

a). 
!>). 
r.) . 
d). 
c). 
.!)■ 
»). 
A). 


<£)■ 
V). 
c). 
à]. 

!)■ 
»)- 
«. 
íl. 
Ti. 
í'.. 

!■). 

o). 

w. 

oT. 
<l). 
o), 
o). 
K. 
o), 
al. 
<£). 
<■). 
M.. 

c)  .. 

d)  , 
rt.. 
a). 


— 

02 

—  01 

—  21  ^  04  — 

I 

-  Jl . . . 

— 

02 

—  01 

—  21  —  04  — 

I 

-<•)... 

— 

02 

—  01 

—  21  —  04  — 

I 

-  /)  

— 

02 

—  01 

—  21  —  04  — 

II 

-  .1)  

— 

02 

—  01 

—  21  —  04  — 

II 

-  w  ■  

— 

02 

—  01 

—  21  —  04  — 

II 

-  cl  

— 

02 

—  01 

—  21  —  04  — 

II 

-  d)  

— 

02 

—  01 

—  25 

a)  

— 

02 

—  01 

—  25 

61  

02 

—  01 

—  25 

rl 

02 

—  02 

—  10  —  06  — 

01 

—  a)  

02 

—  02 

—  11  

02 

—  02 

—19—02 

1)1  

02 

—  02 

—19  —  03 

dl  

02 

-  02 

—  19  —  04 

a)  

02 

—  02 

—21—03 

dl  

02 

—  02 

—21—04 

a'  

02 

—  02 

—  25 

(il  

02 

—  02 

—  30 

al  

03 

—  04 

—  06 

dl  

03 

—  19 

—  04 

ol   

03 

—  2!) 

04 

—  10 

—06—01 

04 

—  10 

—  06  —  01 

04 

—  10 

—06—01 

04 

-  21 

—  04 



04 

—  21 

—  04 

í»  

05 

—  04 

—  04  

CrS 

37.332.240,00 


-jo 
- '  ',1(1 
:-;.iillO 
.3.000 
400 
300 
2  500 
4.200 
.500 
300 
103 
3.137 

;so 

7(1 
:;3 
2(10 
l.iO 
40(1 
600 

so 

191 

so 

200 
50 
95 
730 
467 
19.650 


,000,00 
,000,00 
000,00 
(.000,00 
.000,00 
.000,00 
.000.00 
.000,00 
.000,00 
,000,00 
,030.00 
,000,00 
,620.00 
,000.00 
,700.00 
000. no 
.000.00 
.000.00 

.000,00 
.000,00 
,970,00 
,940,00 
,000.00 
,000.00 
,000.00 

,000.00 

,110.00 
,160.00 


82.  SOS.  370. 00 


CrS 


10 

239 

158,20 

17. , 13(1 

o 

500.000,00 

.  2 

000.000,00 

3 

000. 000. no 

9.59 

797.2(1 

320.0110.00 

SO 

000.00 

102 

Í4Í.70 

o 

2 

1S4 

-015 

104,20 

409 

!ll  1  ..'ii 

88,80 

42S 

■!.i2,50 

71 

547,00 

193 

030,00 

3. 1 10 

108,20 

42 

300,00 

00 

70 

000.0(1 

33 

700.00 

48 

.'-00.00 

151 

.".00,00 

150 

000,00 

400 

OOOiOO 

471 

098.70 

80 

000,00 

98 

470,00 

93 

500,00 

SO 

940,00 

.50 

000,00 

201 

020. CO 

548 

080,00 

407 

107.00 

3.00 

8 

700 

365.40 

8.496 

984,. 50 

."00.  (XX).  O» 


44.216.343,60  |  35.091.220,70 


2o.8:!i  xn 


12S.9OI.30 

200.000.00 
05.000,00 

2.458.810,10 


3.500.605,70 


504' 

Vr- 

■\  V- 

2IHJ 

IXXI.OO 

1.50 

000.00 

400 

000.00 

COO 

(MH  1.00 

80 

(«Hl.  00 

101 

07(1  fwt 

80 

201  ( 

51  ( 

9,', 

7.-1I 
407 

I9.6tl. 

82. 868. 370. €0 


400 

000,00 

375 

000,00 

SOO 

000,00 

.58 

22S.00 

1 

115 

245,00 

2 

545 

644.00 

15 

000.00 

932 

040 . 00 

836 

721 .00 

756 

989.00 

276 

920.00 

90 

894.00 

694 

945.00 

133 

600.00 

132 

900  .-00 

3.54 

029.00 

225 

341.00 

4 

000 

000,00 

4 

515 

000,00 

25 

iSSI  ,70 

1 

409 

834,00 

411 

213.00 

1 

373 

000,00 

178 

088,00 

178 

088.00 

102 

532,00 

102 

332,00 

0 

000 

000,00 

473 

.384,00 

.540 

000,00 

307 

003 . 80 

700 

000,00 

200 

000.00 

3 

914 

000,00 

3 

044 

135,00 

199 

325,00 

1S9 

323.00 

1 

100 

000,00 

155 

800,00 

3 

000 

000.00 

2.660 

775.70 

3 

500 

000,00 

733 

.573,70 

6 

000 

000,00 

6.000 

000,00 

3 

210 

000,00 

3.216 

000.0(1 

2 

500 

000,00 

2.500 

000,0" 

700 

000.00 

649 

683,90 

500 

000.00 

500 

000,00 

1 

000 

000.00 

489 

163.0(1 

160 

000,00 

160 

000.00 

500 

000,00 

24 

345.70 

593 

748,00 

406 

095.00 

lis 

678.00 

1 

840 

771.00 

283 

854.80 

525 

100.00 

68 

000. OO 

346 

000.00 

343 

431,00 

13 

831 

760,00 

5.102 

1,59,50 

74.468.073.00 

2S.580.S64,7O 

25 

000.00 

400 

500.000,00 

50" 

58 

228,00 

5S 

1.115 

245,00 

1 

.115 

2.530 

644,00 

2 

..545 

64  4.  (MJ 

932 

040,00 

932 

010.00 

830 

721,00 

836 

721 .00 

756 

989,00 

- 

7Se.9S9.(X) 

186 

026.00 

276 

920.  (X> 

694 

945.00 

094 

915,00 

700,00 

133 

6(KI,(«I 

3.54 

029.00 

35-1 

029,  (S( 

225 

341.00 

225 

311  .(M) 

4.000 

000.00 

4 

000 

(HKI.ttO 

4 .  JS9 

418. .ÍO 

\ 

515 

(MHt.nd 

99S 

021.00 

409 

<«\ .  m 

1.373 

000,00 

1 

373 

(MHI.(KI 

178 

Ovs,((ít 

102 

.',r<2  'O 

3.444 

793,00 

:'.0SI . 622  , 10 

(«ÍIO 

232 

930,20 

,500 

000,00 

3.914 

000,00 

3.044 

1.15.00 

]     ,■  II 

1.100 

000.00 

155 

800.00 

339 

224,30 

2 . 766 

126.30 

IHKI 

IH  Hl .  IM 1 

3 

216 

IXNi.lHI 

2 

.51X1 

IKNl.mi 

510.837.00 

475.6.54,30 
187.653,00 
118.678.00 
1.562.916.20 
525.100.00 
08.000.00 
2.569.00 
8.729.600,50 


46.303.586,20 


2.581.622,10 


6.  M-.MsTÉiílo  T>A  Fazenda: 


11,11  ii>i  11.1 
.500. (MIO. (Hl 
503. 71 8.  (X) 
1 10  f.TH.rni 


llir.  '.(i-i.iHi 
13.831 .76(l.fX) 


74.4«8.073.00 


—  01 

—  01  — 

28 

a  1 

I 

—  02 

—  01  — 

28 

a ' 

i 

—  02 

—  01  — 

28 

b' 

I 

—  02 

—  02  — 

28 

a). 

I 

—  03 

—  28 

I 

—  03 

—  28 

!■). 

I 

—  03 

—  28 

c). 

11 

—  04 

—  28 

a). 

II 

—  04 

—  28 

«. 

II 

—  04 

—  2S 

<•). 

III 

—  03 

—  '^S 

150.000,00 
■2.386.293,00 
313.707,00 
800.000.00 
850.000,00 
3.50.000.00 
450.000,00 
150.000.00 
200.000.00 
215.OiOO.00 
5.000.000.00 


35 
50SI, 

90. 
348. 
849.' 

47, 


1.691.456,20 


1,00  ( 
-J.70  , 

- . .  <:.oo 

14U..395.00 
25,00 
302.201,90 

150,000,00 


3.294.040,80 


íoo.onooo 

21.'.  "  "  I  " 


SO<i 
850 
3.5<i 
450  ' 
|.V>.i 
200  I 


10.865.000. 
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7.  IMiNisTÉRio  DA  Guerra; 


—  01  —  01  —  17. 

—  01  —  02  —  17. 
_  02  —  01  —  17. 

—  02  —  02  —  17. 

—  03  —  17  

—  03—17  


TOTAI, 


S.  Ministério  da  Justiça  e  Negócios  Interiores: 


01 

01  — 

04  — 

04 

ol 

01 

01  — 

04  — 

04 

6! 

01 

01  — 

04  — 

04 

c)  . 

02 

01  — 

04  — 

04 

»).. 

02 

01  — 

04  — 

04 

02 

01  — 

04 

04 

c).. 

02 

01  — 

a).. 

02 

02  — 

■  — 

04 

a).. 

02 

02  — 

04  — 

04 

6).. 

02 

02  — 

36 

a).. 

03 

04  — 

04 

a).. 

03 

04  — 

04 

b).. 

03 

04  — 

04 

<■).. 

II  — 

04 

04  — 

04 

a).. 

II  — 

04 

36 

a) 

III  — 

05 

04  — 

04.... 

9.  Ministério  da  Marinha: 


10. 

10. 


—01—01 
—01—02 

—  02  —  01 

—  02  —  02  —  10, 

—  03  —  10  

—  05—19  


Total  

10.  Ministério  das  Relações  Exteriores: 


I 

III 


03 

■  05  ■ 


01. 
■  01. 


11.  Ministério  do  Trabalho,  Ineustria  e  Comércio: 
1  —  02  —  01  —  22  


12,  Ministério  da  Vi.\ç.ío  e  Obras  Púdmcas. 


despesa 


Paga 


Restos  a  Pagar 


-01—01  —  10—10  --  a). 

-01—01  —  30  

-01—01—31—01  a). 

■01—01—32  a). 

■  01  —  01  —  33  a). 

■01—01—31  

■01—01  —  10  

■  01  —  02  —  10  —  01  o). 

■  01  —  02  —  30  a). 

■  01  —  02  —  30  6). 

■  01  —  02  —  30  c). 

■  01  —  02  —  30  d). 
01  —  02  —  30  c). 

■01  —  02  —  30  ;), 

■  01  —  02  —  30  o), 

■  01  —  02  —  30  W, 
■01  —  02  —  30  il, 

01  —  02  —  30  j). 
■01  —  02  —  30  íl, 
■01  —  02  —  30  ml 
■01  —  02  —  30  n) 
■01  —  02  —  30  o). 
■01  —  02  —  30  p), 
■01  —  02  —  31  —  08  al 
•01—02  —  31—12  a) 

■  01  —  02  —  31  —  12  H. 
■01—02—31—12  c) 

■  01  —  02  —  31  —  12  d). 
■01—02—31  —  14  a). 

■  01  —  02  —  31  —  14  61, 

■  01  —  02  —  33  a), 

■  01  —  02  —  33  6). 
■01  —  02  —  34  a). 

02  —  01  —  !•  —  HP,.  .  , 

•  02  —  01  —  2<'  —  BF..  . 

■  02  —  01  —  10  —  02  —  a). 
■02  —  01  —  10  —  02  b) 

02  —  01  —  10  —  03  ol 

■02  —  01  —  10  ~  04  a) 

02  —  01  —  13  a)' 

■02  —  01  —  14  a)' 

•  02  —  01  —  14  (,) 

■  02  —  01  —  14  c) 
-  02  —  01  —  15  a) 

■  02  —  01  —  30  a)' 
■02  —  01  —  30  i,).' 

A  transportar  


1.000.000,00 
0.000.000,00 
.38.000.000,00 
2.000.000,00 
11 . 400 . 000 , 00 
20 . 000 . 000 . 00 


81.400.000.00 


301 
300 
80 
6.000 
2.074 
1.343 
1.100 
1.062 
340 
100 
162 
1.280 
300 
2.000 
80 
15.000 


000.00 
000.00 
000 . 00 
000.00 
.300.00 
398.00 
000,00 
640 . 00 
840 . 00 
000.00 
600.00 
000 . 00 
000.00 
000.00 
000 . 00 
000,00 


31.524.778,00 


20.000,00 
1.200.000.00 
6.100.000.00 
SOO . 000 , 00 
2.100.000,00 
5.000.000,00 


15.220.000,00 


500.000.00 
3 . 000 . 000 , 00 


3.500.000.00 


1.500.000,00 


1. 


3 

400 
500 
1.000. 
3.200, 
2,030 
2 . 850 
2.061 
2.003 
130 
220 
239 
398 
235 
364 
235 
204 
200 
300 
.178 
400 
172 
100 
600 
156 
275 
248 
700 
35 
250 
500 
600 
1.150 
19.801 
15.075 
7.445 
555 
5.000 
5.000 
5.000 
1.4C3 
2.220 
7.. MO 
6.000 
2.300 
5 . 000 


144,00 
000,00 
.000,00 
000,00 
000,00 
000,00 
000 , 00 
.143.40 
. 000 . 00 
,000,00 
.000,00 
.640,00 
.758,00 
.569,00 
.392,00 
.,569,00 
.8.53,00 
.453,00 
.714,00 
.400.00 
.000,00 
. 500 , 00 
.000,00 
.000,00 
..WO.OO 
.000,00 
.600,00 
.000,00 
.000,00 
.000.00 
.000.00 
.000.00 
. 000 . 00 
.001.60 
.000.00 
.000,00 
.000.00 
.000,00 
. 000 , 00 
. 000 , 00 
.654,. 50 
-34.^.90 
.000.00 
.000.00 
000.00 
000,00 


801.674,60 
3.938.767,50 

34.242.764,90 
1.. 564. 636, 50 
9.162.721,70 

10.520.127,00 


60.230.092,20 


301 
300 
80 

4.221 

1.736 
665 

1.100 
567 
187 
100 
137 
166 
1.53 

2.000 
80 

3.789 


000,00 
000,00 
000,00 
245,. 50 
334,60 
754,40 
000.00 
080.00 
..580.00 
000,00 
,500,00 
400,00 
532,00 
000,00 
000 , 00 
260,10 


15.585.1 


.60 


20.000.00 
1.200.000.00 
6.099.909.90 
800.000.00 
2. 099. 929.. 50 
5.00O.O00.00 


15.219.929.40 


176.402.20 
693 . 279 . 20 


1.500.000,00 


105.243.230,00 


3.144,60 
344.991,00 
2.53.016.70 
1 .000.000,00 
3.200.000,00 
1.958.773,00 
2.849.373,00 
2.061.143,40 


153.600,00 
50.113,20 

573.762.60 
400.000.00 
172.. 500. 00 
100.000.00 
41. .548. 70 
71.440.80 
275,000.00 
248.600,00 

34.874,20 
250.000.00 

264.747.30 
687.166.40 
19.801.001,60 
15.075.000,00 
7.445.000,00 
555.000,00 
5,000,000,00 
5,000.000,00 
5 . 000 . OOO , 00 
l,-)n3,i;,"i,l,.50 
2,i'L'ii,:!i:',.i,iu 

7,.'il)II.IIOO,(10 

o.onii,i:ii(),nn 
:ii.r',r,í-.i;/ji) 


93.313.395,30 


CrS 


198.325,40 
5.061.232,50 
3.757.235.10 

435.303.50 
2.237.278,30 
3.479.873.00 


15.169.307,80 


1.778.754,50 
337.905,40 
677.é43,60 

495.560,00 
153.260,00 

25.100,00 
1.113.600,00 
146.468,00 


11.206.787,60 


15.935.139.10 


323 .  .597 , 80 
2.252.607.10 


2.576.204,90 


55.009.00 
246.983,30 


71.227,00 
627,00 


2.003 
130 
220 
239 
398 
235 
311 
235 
51 
150 
300 
604 


.000,00 
000,00 
000,00 
640 , 00 
.758. -00 
.569,00 
.392,00 
..569.00 
.253,00 
. 339 , 80 
714,00 
637,40 


5.58.048.00 
85.053,20 


700.000,00 
125,80 

.500.000,00 
335.252,70 
462.833.60 


4.033.333,10 


11.922.364,90 


S.\LD0 
NÃO  APLICADO 


CrS 


3.952,30 


3.952,30 


0,10 
70,50 


403,30 


72,50 
475,80 


1.000.000,00 
9.000.000,00 
38.000.000,00 
2.000.000,00 
11.400.000,00 
20.000.000,00 


81.400.000,00 


301 
300 
80 
6.000 
2.074 
1.343 
1.100 
1.062 
340 
100 
162 
1.280 
300 
2.000 
80 
15.000 


000,00 
000,00 
000,00 
000,00 
300,00 
.398,00 
. 000 , 00 
. 640 , 00 
840,00 
.000,00 
.600,00 
.000,00 
000,00 
.000,00 
.000.00 
000,00 


31.524.778,00 


20.000.00 
1 .200.000.00 
6.100.000,00 
800.000,00 
2.100.0QP,00 
5.000.000,00 


15.220.000,00 


600.000,00 
.000.000,00 


3.500.000,00 


1 .500.000,00 


3 

144,60 

400 

000,00 

500 

000,00 

1 

000 

000,00 

3 

200 

000,00 

2 

030 

000,00 

2 

850 

000,00 

2 

061 

143.40 

003 

000,00 

130 

000,00 

220 

000,00 

239 

640,00 

398 

758,00 

235 

569,00 

364 

392,00 

235 

569 , 00 

204 

853,00 

200 

453,00 

300 

714,00 

1 

178 

400,00 

400 

000,00 

172 

500,00 

100 

000,00 

600 

000,00 

156 

500 , 00 

275 

000 , 00 

248 

600,00 

700 

000,00 

35 

000,00 

250 

000,00 

500 

000,00 

600 

000,00 

1 

150 

000,00 

19 

801 

001,60 

15 

075 

000,00 

7 

445 

000,00 

555 

000,00 

5 

000 

000,00 

5 

000 

000,00 

5 

000 

000,00 

1 

403 

654,. 50 

2 

220 

343,90 

7 

500 

000,00 

6 

000 

000,00 

2 

300 

000,00 

5 

000 

000,00 

105 

.243.236.00 
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.  ■ 
nOTAÇÃO 

0  E  S  ]■  E  8  A 

«AU>f> 

PuKa 

Ucfltfts  n  T'n.-;,r 

CrS 

105.243,230.00 

CrS 
>  1.930.304,00 

<  ,< 

'  I05.2(3.2<fi.lXj 

—  02 

—  02 

—  02 

—  02 

—  02 

—  02  ■ 

—  02  • 

—  02  ■ 

—  02 

—  02 

—  02 

—  02 

—  02 

—  02 

—  02 

—  02  • 

—  02  ■ 

—  02  ■ 

—  02 

—  02  ■ 

—  02  ■ 

—  02  - 

—  02  - 

—  02  ■ 
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RESUMO 

DEP,\HT.4MESTO  ADMIXISTR.^TIVO  DO  SERVIÇO  PÚBLICO. 

CONSELHO   N-ACIONAL  DO  PET!í';LFn  

-MIN-ISTÉRIO  D.\  .\ERnNÁT-Tl '  ^  ... 
MINISTÉRIO  DA  AGR1CT'I-1I  1.  '. 

MI.NISTÉRIO  DA   EDICAC-ÍU    E  ---vILL  ... 

.MINISTÉRIO   DA  FAZE.NDA  

.MINISTÉRIO  DA  GCERRA  - 

MINISTÉRIO  DA  JUSTIÇA  E  NEGÓCIOS  I.NTERIORES  

MI.NISTÉmo  DA  MARINHA  

.MI.NISTÉRIO  DAS  RELAÇÕES  EXTERIORES  

.MI.NISTÉRIO  DO  TRABALHO.  INDÚSTRIA  E  COMÉRCIO  

MI.NISTÉRIO  DA  VIAÇÃO  E  OBR.\S  PÚBLICAS.  .  .  . 

TOTAL  GER.4L  
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67.051.687,00 


934.116.423,00 
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17.492,00 

4.346.5.59,00 

1.203.359,80 
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BALANÇO  DO  PLANO  ESPECIAL  DE  OBRAS  PÚBLICAS 
E  APARELHAMENTO  DA  DEFESA  NACIONAL 

I  —  Balanço 
II  —  Demonstrações 
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PLANO  ESPECIAL  DE  OBRAS  PÚBLICAS  E  APARELHAMENTO 
DA  DEFESA  NACIONAL 

Balanço  Financeiro 


RECEITA 


DESPESA 


Cr$ 


Bancos  e  Correspondeníes 

Banco  do  Brasil: 

Cl  Recursos  do  Dccreto-lcl  D.  1  059,de  19-1-1939  1.594.702.70 

Cí  Recursos  do  Decreto-lci  n.  2  012,  dc  10-2-1940  70.589.403,70 

C.l  Recursos  do  Dccreto-lein.  3  103,  do  12-3-1941  178.036.491,00 

C;Recuisos  do  Decreto-lei  o.  4  172.  dc  13-3-1942  91.255.351,30 

C/Recursos  do  Decreto-lci  n.  5  294.  de  2-3-1943  409.610.919.30 


C/Recursos  do  Plano  Especial  de  Obras  Públicas 
e  Aparelhamento  da  Defesa  Nacional  


Ditersos  Responsáteis 

Ministério  da  Aeronáutica  

Mioistério  da  Guerra  

Ministério  da  Via? ão  e  Obras  Públicas , , 


'914.134.40  765.001.002,40 


357.481,00 
99.640,00 
1.271.039,60 


1.728.161,20 


Itíilos  a  pagar  do  /'/ano 
Dc  1939: 

Conselho  Nacional  do  Petróleo  

Ministério  da  Acricullura  

Ministério  da  Educado  c  Saúde 

MiTiistírio  da  Faienda  

Ministério  da  Guerra  

Ministério  da  Justiça  o  Nctcõcios 

Interiores  

Ministério  da  Viação  c  Obras 

Públicas  


38.173.10 

.382.372,00 
124.17S.3il 
078.072.00 
13.778.30 

8,30 

302.su.  10 


De  1940: 

Ministério  da  Anricultura   18.370.20 

Miiástério  da  Fazenda   5-1. 3811. 840, 80 

Ministério  da  Guerra   302.739.80 

Ministério  da  Viac&o   c  Obnu 


Públicas.. 


2.560.78S,(10    57. 2«8. 748,40 


Dc  1941: 

Ministério  da  Agricultura   641.420.10 

Ministério  da  Educação  c  Saúde. .  3.425,60 

Ministério  da  Fazenda   143.410.791,90 

Ministério  da  Guerra   81.707,40 

Ministério  da  Maçfio  c   Obras  _  , 

Públicas   18.400.92S.90   162  544-207.90 

De  1942; 

Miiústério  da  Aeroniiutica   2.172.473.30 

Ministério  da  Agricultura   556.378.80 

Ministério  da  Educação  e  Saúde  1.516.220.30 

Ministério  da  Fazenda....   76.602.018,40 

Ministério  da  "Guerra   35.491.50 

Ministério  da  Justiça  c  Negócios 

Interiores  

Ministério  da  Viação  o  Obras 


Públicas. . 


10.105,30 
2.136.417.00 


83.029.173.60 


De  1943; 

Conselho  Nacional  do  Petróleo,  S.702. 937.90 

Ministério  da  .\cronáutica   1.560.481,69 

Ministério  da  .\gricultura   10.050  910.20 

Ministério  da  Educação  e  Saúde.  10.151.725.90 

Ministério  da  Fazenda  

Ministério  da  Guerra  

Ministério  da  Justiça  e  Negócios 

Interiorta  

Ministério  da  Viação  c  Obras 


5.241  350.00 
2.2S0.566.00 


2  843.323,30 


Públicas. . 


Bancai  e  Conetpondfntts 
Banco  do  Brasil; 

CRecursos  do  Deereto-lei 

1  059.  de  19-1-1939  

CíTleeursos  do  Decreto-lci 

2  012.  dc  10-2-1940  

C/Rceursos  do  Decreto-lii 

3  103.  de  12-1-1941... 
C/Recursos  do  Dcercto-Ici 

4  172.  de  13-3-1942.. 


12.045.874.80    62.877.168.70  SSi.íSS.WI.JO 


C/Recursos  do  Dccrcto-lci  n. 
5  294.  de  2-3-1943  

C  Recursos  do  Plano  Especial 
de  Obras  PúMícaí  e  Aparr- 
lbamcMod.1  Drr.-iN:i!"nal 


hiwiíi  /ífipJnJiKI-' 
Ministério  da  Guerra 
Ministério  da  Vi:ic , 
PúWic.T."... 


55  579.00 
19  r3'j  4V...V) 
7  830  947.40 


107  II»  8U.00  «»  34»  Mi.» 


m  139. '10 

r.  m.  40 


7M  na.iN.M 


Claudionor  dt  .Sou»  trrn»" 
Contador  G««l  i»  R^O''"":' 
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PLANO  ESPECIAL  DE  OBRAS  PÚBLICAS  E  APARELHAMENTO 
nA  DFFFvSA  NACIONAL 

Restos  a  Pagar  de  1939 

TÍTULOS  DA  DESPESA 

Saldo  em  1943 

Pagos  em  1944 

Saldo  para  1945 

« 

Ministério  da  Aghioultura: 
MiNiSTÈHio  DA  Educação  e  Saúde: 
Ministério  da  Fazenda: 

Ministério  da  Viação  e  Obras  Públicas: 

Departamento  Nacional  de  Portos  e  Navegação  

Inspetoria  Federal  de  Obras  contra  as  Sêcas  

Departamento  de  Aeronáutica  Civil  

Estrada  de  Ferro  Madeira-Mamoré  

Estrada  de  Ferro  Central  do  Rio  Grande  do  Norte  

Estrada  de  Ferro  Petrolina  a  Terezina  

TOTAL  

Cr$ 
38.173,10 

382.372,00 

124  175,30 

14.793,60 
663.279,00 

13.778,30 

8.30 

1.022,60 
0,40 
1.447,70 
12.834,00 
23.004,70 
385.80 
73.00 
135.864,60 
154,30 
505,70 
34,60 
127.216,70 

Cr.í; 
38. 173.10 

382.372,00 

124.175,30 

14.793,60 
663.279,00 

13.778,30 

8,30 

1.022,60 
0,40 
1.447,70 
12.834.00 
23.004,70 
385,80 
73,00 
135.864,60 
154,30 
505,70 
34,60 
127.216,70 

— 

1.539.123,70 

1.539.123,70 

PLANO  ESPECIAL  DE  OBRAS  PÚBLICAS  E  APARELHAMENTO 

DA  DEFESA  NACIONAL 

Restos  a  Pagar  de  1940 

TÍTULOS  DA  DESPESA 

Saldo  em  1943 

Pagos  em  1944 

Saldo  para  1945 

Ministério  da  Agricultura: 

Entreposto  Federal  de  Pesca  

Fazenda  de  Criação  em  Pinheiro  

Ministério  da  Fazenda: 

Material  —  Ministério  da  Guerra  

Posto  Fiscal  da  Ilha  de  Santa  Bárbara  

Ministério  da  Guerra.. 

Ministério  da  Viação  e  Obras  Públicas: 

Aquisição  de  dragas,  etc . . . 

Aquisição  de  máquinas  perfuratrizes  para  poços. 

Departamento  Nacional  de  Portos  e  Navegação: 
Prosseguimento  da  construção,  etc  

Estrada  de  Ferro  Noroeste  do  Brasil: 

Cl  Prosseguimento  da  construção  

c  Pagamento  de  trilhos,  etc. 

TOTAL.  .  .  , 

Cr$ 

376,20 
18.000,00 

54.372.286,50 
14.560,30 

302.739,80 

180.783,20 
716.439.70 

920,00 

1.662.487,90 
154,80 

Cr$ 

376,20 
18.000,00 

54.372.286,50 
14.. 560, 30 

302.739,80 

180.783,20 
716.439,70 

920,00 

1.662.487,90 
154,80 

Cr$ 

.  57.268.748,40 

57.268.748,40 
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PLANO  ESPKCUL  -^O...S^^^Ú^c.S.  APARELHAMENTO 

Restos  a  Pagar  de  1941 


TÍTULOS  DA  DESPESA 


Saldo  esi  1943 


MiNisrÉEio  DA  Agricultura: 

Departamento  de  Administração: 


Cr$ 


Pagos  em  191 i 


OS 


IH)  PARA  1945 


CrS 


^y^iíviyj  -•~ta.K,i\juaL  uc  j-iii&iiio  c  -lescjuizas  Agiononiica 
ii-scola  JNacional  de  Agronomia: 

5  159.348,40 

159.348,40 

— 

Fomento  da  Produção  Vegetal  na  Paraíba 

125.00 
481.945,10 

l.GO 

125,00 

Instituto  Agronómico  do  Xorte 

Jazidas  auríferas  de   Urucumacuam  no  Estado  d< 
Mato  Grosso  e  jazidas  de  cobre  na  Região  de 
Pedras  Brancas  no  Jlunicípio  de  Picuí  no  Estadi 

481.945,10 

— 

1,60 



Ministério  da  Educação  e  Saúde: 

Edifício  séde  

2.469.90 
955.20 
0,50 

2.469,90 

Hospital  Psiquiátrico  

Licea  Industrial  de  Vitória  . . 

955,20 
0,50 

— 

Ministério  da  Fazenda: 

Material  —  Ministério  da  Guerra.. 

143.400.676,10 
12.757.40 

143.400.676,10 
10.115,80 

Pôsto  de  Fiscalização  Aduaneira  no  An-oio  Conceição  

Estado  de  Mato  Grosso  



2.641,60 

Ministério  da  Gi-erra... 

81.707,40 

81.707,40 

Ministério  da  Viaç.\o  e  Obras  Públicas: 

Departamento  de  Administração: 

Para  ocorrer  à  liquidação  dos  compromissos  decor- 
rentes do  transporte  de  materiais  adquiridos  nos 
Estados  Unidos  da  América  do  Norte. 

454.942.90 

454.942.90 

Departamento  Nacional  de  Estradas  de  Ferro: 

Aparelhamento  da  Estrada  de  Ferro  Goiás.  . 
Estrada  de  Ferro  Central  do  Bi-asil: 

2.757.70 

73,50 

2.684.20 

Aquisição  de  material  necessário  à  construção  de 

14.915.70 

14. 9-15, 70 

Estrada  de  Ferro  Noroeste  do  Brasil: 

d  Importância  necessária  para  pagamento  de  trilhos 
a  que  se  refere  o  contrato  celebrado  com  João 
P.  Pieroni  

564.965.10 
24.641.717.10  ; 

564.965,10 
17.371  995,70 

Importância  necessária  para  atender  ao  pagamento 
dos  compromissos  assumidos  com  a  aquisição  dos 
mat«riais  adquiridos  nos  Estados  Unidos  da  Amé-í 
rica  do  Norte,  etc  j 

7.269  721 .40 

T0T.\L  

169.819  315.10  j 

1 

162. 544. 267. 90  | 

7.275  047.20 
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PLANO  ESPECIAL  DE  OBRAS  PÚBLICAS  E  APARELHAMENTO 
DA  DEFESA  NACIONAL 

Restos  a  pagar  de  1942   


TÍTULOS  DA  DESPESA 

Saldo  em  1943 

Pagos  em  1944 

Saldo  para  1945 

Ministério  da  Aeronáutica: 

Cr$ 
2. 172. 473,30 

Cr$ 
2.1(2. 47á , dO 

Crj; 

Ministério  da  agricultura:                            ,     ,  -o- 
Aproveitamento  da  marauita  na  fabricação  do  gás  no  liio 

Centro  Nacional  de  Ensino  e  Pesquizas  Agronómicas 

Instituto  de  Experimentação  Agrícola 
Obras  no  Campo  Experimental  deSãoBorja — Rio  Grande 

94.587,80 
1,20 

92.223,00 
28.484,00 

84.401,40 
1,20 

92.223,00 
28.484,00 

10.186,40 
— 

Escola  Nacional  de  Agronomia: 
Instalação  de  "Denver"  de  "test"  contínuo  para  beneíi- 

Núcleo  Colonial  Marciués  de  Abrantes 

oíí'7  onfi  no 

82.833,30 
4.983,10 

ZOO . 40^ , oU 

82.833,30 
4.983,10 

Ministério  de  educação  e  saúde: 

375.800,00 
90.298,50 

375.800,00 
90.298,50 

— 

Cidade  das  Meninas: 
Obras  de  abastecimento  d'água  

22.520,00 

■  18.995,00 

3.525,00 

Colónia  Gustavo  Riedel: 
Hospital  de  Triagem  Psiquiátrico  

641.500,00 

641,500,00 

Colónia  Juliano  Moreira: 

Abastecimento  d'água  dos  novos  pavilhões  

Contrução  de  Leprosário  no  Estado  de  Minas  Gerais  

Edifício  Séde  

Escol"!  Industriíil  d6  A.rSiOârjú 

Liceu  Industrial  de  Belo, Horizonte  

193.270,00 
8.198,50 
1.708,80 

3.177.660,00 

191.626,90 
8.198,50 
1.708,80 

IRQ  inn  nn 

1.643,10 
3.177.660,00 

Sanatório  para  Tuberculosos: 
A'Iíiceió 

O . ooi , ou 

l  ,  DU 

Q  QQn  nn 

o . oou , uu 

Ministério  da  fazenda: 

Construção  de  um  abrigo  de  madeira  em  São  Mateus,  no 
Rio  Grande  do  Sul,  destinado  ao  alojamento  dos  guardas 
fiscais,  etc  

Material  —  Ministírio  da  Guerra  

9.470,00 
76.592.548,40 

9.470,00 
76.592.548,40 

Ministério  da  Guerra  

35.491,50 

35.491,50 

Ministério  da  Justiça  e  Negócios  Interiores,  , .  , 

310. 165,50 

10.165,30 

300.000,00 

Ministérios  da  Viação  e  Obras  Públicas: 

2  —  Estrada  de  Ferro  Noroeste  do  Brasil: 

d)  Pagamento  de  trilhos,  etc  

4  —  Departamento  Nacional  de  Estradas  de  Ferro: 

a)  Estrada  de  Ferro  de  Goiás . 

6)  Estrada  de  Ferro  Central  do  Rio  Grande  do  Norte 

d)  Rêde  Viação  Cearense  

ff)  Estrada  de  Ferro  Bahia-Minas 

5  —  Departamento  dos  Correios  e  Telégrafos: 

Nonnalização  do  Serviço  Telegráfico  no  Rio  Grande 

7  —  Departamento  Nacional  de  Obras  e  Saneamento: 

a)  Serviços  iniciais  de  saneamento  do  vale  Maxaran- 

guape-Rio  Grande  do  Norte  

—    b)  Obras  de  saneamento  de  Maceió 

Estrada  de  Ferro  Central  do  Rio  Grande  do  Norte: 
Obras  de  melhoramento  do  trecho  Natal-Nova  Cruz 

564.965,10 

236.015,10 
3.976,40 
330.827,70 

C.Q.1   OCO  An 

889,60 

35,00 
1.168.079,10  . 

117.422,20 

564.965,10 

224.847,20 

275.192,80 
íiQ  1  Oto  ftn 

35,00 
 372.127,30  . 

115.000,00 

11.167,90 
3.976,40 
55.634,90 
1 R  iin 

lo ,  'iU 

889,60 

795.951,80  .. 
2.422,20 

total. .  .  . 

'  87.404.922,50 

83.029.173,60 

4.375.748,90 
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PLANO  ESPECIAL  DE  OBRAS  PÚBLICASlE  APARELHAMENTO 
DA  DEFESA  NACIONAL 

Restos  a  Pagar  de  1943 


títulos  da  despesa 


SALDO  EM  1943 


Conselho  Nacional  do  Petróleo. 


Ministério  da  Agricultura: 

Centro  Nacional  de  Ensino  e  Pesquizas 
Agrônomicas: 

Escola  Nacional  de  Agronomia: 

Prosseguimento  da  construção  de  3  edi- 
fícios   

Fornecimento  e  instalação  de  água,  gás, 
etc  

Construção  de  um  restaurante  

Casa  de  Administração  

Diversas  Obras  de  Construção  

Rêde  geral  de  esgotos  e  Usina  de  tra- 
tamento —  Elaboração  de  projetos. 

Obras  complementares  e  aquisição  de 
materiais  à  conservação  do  parque. . . 

Obras  no  Campo  de  Sementes  de  Cereais 
e  leguminosas  em  Sete  Lagoas  


Departamento  Nacional  da  Produção 
Animal: 

Instalação  e  aparelhamento  de  um  aviário 
industrial  na  Fazenda  Patioba  

Parque  Avícola  Industrial  

Obras  na  Fazenda  Experimental  de  Cria- 
ção de  Bagé  —  Rio  Grande  do  Sul  . . . 

Construção  de  Entreposto  de  Pesca  


Serviço  de  Economia  Rural: 

Destaque  para  realização  de  acor- 
dos, etc  

Superintendência  do  Ensino  Agrícola  e  Vete- 
rinário: 

Aprendizado  Agrícola  "Visconde  de  Mauá" 
Aprendizado  Agrícola  "Rio  Branco"  

Parque  de  Exposição  de  Animais  em  Uru- 
guaiana  ' 

Laboratórios  para  o  preparo  de  pi'odutos 
biológicos,  etc.  em  Recife  e  Belém  do 
Pará  


Ministério  d.a  educação  e  s.aude: 
Edifício  séde  


Escola  Nacional  de  Engenharia: 
Obras  de  reparação  e  acréscimo 

Escola  Técnica  de  São  Paulo: 


Obras  de  reparo  e  conservação  

Faculdade  Nacional  de  Medicina  

Parque  Metalúrgico,  anexo  à  Escola  Nac  o-l 
nal  de  Minas  e  Metalurgia  em  Ouro  Preto 
Minas  Gerais  

Instituto  Nacional  de  Cinema  Educativo:, 

Serviço  de  Rádiodifusão  Educativa-Inau- 
giiração  da  séde  "  


Cr$ 
8.702.937,90 


635.499,80 

4.289.441,50 
1.234.000,00 
32.572,60 
150.000.00 

23.000,00 

471.522,70 

144.631,30 


190.299,20 
390.337,20 

244.650,30 
1.581.289,60 


100.000,00 

68.546,10 
58.328,50 

200.000,00 
873.922,00 

.859.946,00 
120.000.00 


164.859.40 
486.886,00 


1  .569.022,50 


409.500,00 


TRANSFBRÊNCIA 

\           PA  HA 

Débito 

Crédito 

PAGOS  mil 

1 

1',I15 

L^ríS 

CrS 

CrS 

8.702  937,00 

— 

— 

— 

390.000,00 

245.499,80 

4. 166.091.50 

123.3,50.00 

1.234.000,00 

— 

— 

32.572,60 

150.000.00 

— 



23.000,00 

— 

461.190.00 

10  332,70 

— 

144.031,30 

190.299.20 

- 

— 

— 

390.337,20 

244  6.50  30 

1.581. 289. 60 

— 

— 

68.546.10 

1 

58.328,50 

_ 

200.000,00 

— 

— 

— 

615.973.90 

257  948,10 

1 

5.708.893,80 

151.052.20 

120  000.00 

164  859.40 

486  886.00 

[ 

1. 569  022.. 50 

1 

409. .500.00 
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TiTULOS  DA  DESPESA 


SALDO  EM  1943 


TEANSFEBÊNCIA 


Débito 


Crédito 


Palácio  Guanabara: 

Melhoria  e  reforço  de  suprimento  dágua 
Sub-adutoras  de  Inhaúma,  Pedregulho,  etc. 
Leprosário   Colónia  Jardim  em  Aracajú- 

Sergipe  

Hospital  de  Tuberculosos  em  São  Luiz. . 
Sanatório  para  Tuberculosos  em  Niterói . , 
Hospital  Psiquiátrico  Nacional  


Colónia  Gustavo  Riedel: 


Hospital  de  Agudos  

Escola  Industrial  de  Aracaju. 

Colónia  Juliano  Moreira: 


Ampliação  da  rêde  de  distribuição  dágua 
e  energia  elétrica  

Obras  de  abastecimento  dágua  dos  novos 
pavilhões  


Ministério  da  Fa7Exda: 
Material  —  Ministério  da  Guerra. 


Obras  para  instalação  da  Caixa  de  Amorti 
zação  

Fundação  Abrigo  "Cristo  Redentor"  

Companhia  de  Construções  Navais  "Vitória' 

Plano  de  Fiscalização  Aduaneira  na  zona 
Fronteira  Sul  do  País  

Lançamento  de  um  cabo  submarino,  etc. . . . 

Ministérios  da  Justiça  e  Negócios  Inte- 
riores  


Ministério  da  Viação  e  obras  Públicas: 

Comissão  de  iMeUioramento  da  Rêde  Elétrica 
Piquete  —  Itajubá  

Departamento  Nacional  de  Portos  e  Nave- 
gação  

Departamento  Nacional  de  Obras  e  Sanea- 
mento: 

a)  Obras  de  saneamento  de  Marília  

h)  Obras  de  saneamento  da  baixada  pau- 
lista  


Departamento  Nacional  de  Estrada  de  Ferro: 

a)  Conclusão  dos  estudos  e  projetos  da  li- 
nha Arapongas-Guaíra  

6)  Estrada  de  Ferro  Bahia-Minas  

c)  Estrada  de  Ferro  Goiás  

d)  E.strada  de  Ferro  Tocantins  

c)  Viação  Férrea  Federal  Leste  Brasileiro; 

1  —  Construção  da  Estação  de  Ara- 
cajú  

2  —  Duplicação  da  linha,  etc  


Departamento  Nacional  de  Portos  e  Nave- 
gação   


Ministério  da  Guerra  

MiNisTÉKio  DA  Aeronáutica, 
total  


CrS 

181.263,60 
1.228.809,80 

48.893,80 
45.500,00 
350.000,00 
8.465,00 


.531.654,00 
369.400,00 


420.000,00 
40.218,00 

145.690.446,80 

27.150.000,00 

60.000,00 
449.152,00 

2.856.671,70 


6.502,90 
3.300.120,00 

1.843.234,70 
2.880.313,60 


400.000,00 
2.000.000,00 
3.449.324,00 
1.000.000,00 


2,000.000,00 
3.000,000,00 


675,20 

2.395.205,00 
1.946.047,90 


231.653.090,60 


Cr.« 


2.840.096,00 


2.840.096,00 


Cr$ 


8-40.096,00 
2.000  000,00 


2.840.096,00 


PAGOS  EM  1944 


CrS 

181.263,60 
788.995,20 

48.893,80 

350.000,00 
8.465,00 


403.474,00 
123.000,00 


400.000,00 
40.218,00 


73.000,00 
2.000.000,00 
3.060.000,00 

30.000,00 
78.350,00 


2.843.322,30 


6.502,90 
1.996.576,10 

267.597,80 
35.654,30 


400.000,00 
1.819.168,60 
2.520.375,10 


2.000.000,00 
3.000.000,00 


2.280.566,00 
1.560.481,60 


52.877.168,70 


SALDO  PARA 
1945 


CrS 

439.814,60 
45.500,00 


128.180,00 
246.400,00 


20.000,00 


142.850.350,80 

767.096,00 

24.090.000,00 

30.000,00 
370.802,00 

13.349,40 


1.303.543,90 

1.575.636,90 
2.844.659,30 


180.831,40 
928.948,90 
1.000.000,00 


675,20 

114.639,00 
385.566,30 


178.775.921,90 


6.»  PARTE 
BALANÇO  PATRIMONIAL 

I  —  Balanço 
II  —  Demonstrações 


I 
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BENS  DA  UNIÃO 
Bens  Científicos  e  Artísticos 


ÓRGÃOS  ADMINISTRATIVOS 

19  4-1 

Índices 

1940 

19-11 

1942 

1944 

Presidência  da  República  e  Órgãos  Subordinados 

Ministérios: 

Agricultura  

Educação  e  Saúde  

Justiça  e  Negócios  Interiores  

TOTAL  

CrS 

55.534,20 

101.544.505,00 
422.817.546,70 
875.000,00 

100 
100 
100 

100 

195 
120 
207 

100 

195 
120 
207 

100 

20O 
122 
207 

100 

200 
122 
207 

525.292.585.90 

100 

130 

130 

132 

132 

Bens  de  Natureza  Agrícola 

ÓRGÃOS  .ADMINISTRATIVOS 

1944 

ÍNDICES 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

Ministérios: 

Trabalho,  Indústria  e  Comércio  

Cr.S 

158.583.989,60 
4.808.538,10 

1.821.533,30 

100 
100 
100 
100 

24 
199 

100 

77 
199 

100 

105 
295 

100 

109 
295 

100 

165.214.061,00 

100 

27 

78 

106 

111 

Bens  de  Natureza  Industrial 

ÓRGÃOS  ADMINISTRATIVOS 

1944 

ÍNDICES 

1940 

■ 

1941 

1942 

1943 

I»I4 

Ministérios: 

Cr§ 

162.000,00 
287.390.471.70 
45.944.100,80 
130.719.527,80 

4.880.749.800,90 

_ 

100 
100 
100 
100 
100 

100 
98 
96 

108 

78 

1 

107 
124 
154 

69 

1 

107 
94 
399 

65 

1 

104 
1(M 
430 

71 

5.344.965.901,20 

100 

80  71 

1 

68 

74 
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BENS  DA  UNIÃO 
Bens  Imóveis 


ÓRGÃOS  ADMINISTRATIVOS 


1944 


ÍNDICES 


1940 


1941 


1942 


Presidência  da  República  e  Órgãos  Subordinados. 

iVIinistérios: 

Aeronáutica  

Agricultura  

Educação  e  Saúde  

Fazenda  

Guerra  •  

Justiça  e  Negócios  Interiores  

Marinha  

Relações  Exteriores  

Trabalho,  Indústria  e  Comércio  

Viação  e  Obras  Públicas  

TOTAL  


1943 


Cr$ 

85.900.000,00 

100 

100 

84 

93 

220.318.314,60 

100 

13.753.150,40 

100 

676 

158 

207 

207 

45.923.077,80 

100 

686 

686 

696 

679 

1.438.594.923,80 

100 

107 

108 

110 

109 

701.555.273,30 

100 

349.536.604,50 

100 

99 

182 

202 

237 

463.205. 139,90 

100 

44.056.440,00 

100 

87 

123 

123 

127 

44.784.701,40 

100 

165 

162 

162 

163 

30.673.972,40 

100 

67 

169 

143 

143 

3.438.303.598,10 

100 

92 

99 

100 

173 

Bens  Móveis 


Índices 

ÓRGÃOS  ADMINISTRATIVOS 

1944 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

Ct$ 

Presidência  da  República  e  Órgãos  Subordinados  

5 

388.093,80 

100 

149 

150 

149 

Ministérios: 

Aeronáutica  

290.888,90 

100 

Agricultura  

6 

432.737,20 

100 

100 

927 

548 

612 

Educação  e  Saúde  

6 

965.829,10 

100 

102 

102 

102 

83 

Fazenda  

20 

220.564,10 

100 

135 

152 

146 

148 

Guerra  

30 

420. 853.00 

100 

Justiça  e  Negócios  Interiores  

54 

407.606.40 

100 

147 

150 

152 

183 

Marinha  

350 

000.000,00 

100 

Relações  Exteriores  

6 

944.637,50 

100 

92 

111 

111 

103 

Trabalho,  Indústria  e  Comércio  

7 

843.103,90 

100 

95 

102 

102 

102 

3 

126.529,90 

100 

2 

2 

5 

5 

TOTAL  

492 

100.843,80 

100 

69 

80 

79 

374 

Totais 


ÓRGÃOS  ADMINISTRATIVOS 


1944 


Presidência  da  República  e  Ói-gãos  Subordinados 

Ministérios: 

Aeronáutica  

Agricultura  

Educação  e  Saúde  

Fazenda  

Guerra  

Justiça  e  Negócios  Interiores  

Marinha  

Relações  Exteriores  

Trabalho,  Indústria  e  Comércio  

Viação  e  Obras  Públicas  

TOTAL  


Cr$ 

91.343.628,00 


220.609 
280.476 
763.098 

1.504.759 
731.976 
540.407 
813.205 
51 . 001 . 
52.627 

4.916.371 


203.50 
382,20 
925,30 
588,70 
126,30 
276,80 
139,90 
077,50 
805,30 
836,50 


9.965.870.990,00 


ÍNDICES 


1940 


1941 


1942 


100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 


100 


100 


100 
96 
116 
107 
184 
103 
141 
88 
145 
78 


92 


102 


102 
113 
120 
109 
162 
161 
100 
121 
144 
68 


85 


1943 


86 


102 
134 
121 
109 
168 
203 
100 
121 
144 
65 


84 
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BENS  DA  UNIÃO 


Bens  de  Natureza  Industrial 

DEMONSTRAÇÃO  DOS  EXISTENTES  NA  DIRETORIA  GERAL  V  X  Vs  nnilTMUr  vS 
REGIONAIS  DOS  CORREIOS  E  TELÉGRAFOS 
Instalações  de  Estações,  Oficinas  e  Usinas 


Diretorias  Regionais: 


Amazonas  e  Acre  

Pará  

Maranhão  

Piauí  

Ceará  

Rio  Grande  do  Norte. 

Paraíba  

Pernambuco  


Sergipe  

Bahia  

Espírito  Santo  

Rio  de  Janeiro  

São  Paulo  

Ribeirão  Preto. 

Botucatu  

Paraná  

Santa  Catarina  

Rio  Grande  do  Sul. . . 

Santa  Maria. . . 
Minas  Gerais  

Uberaba  

Campanha  

Goiás  

Mato  Grosso  

Campo  Grande 

Diretoria  Geral  

TOT.^L  


1944 


I  X  D  I  C  E  S 


1940 

1941 

TOJO 

1943 

1944 

^ .  ouo ,  o^yj,  Z\) 

100 

100 

100 

100 

132 

1 . 0  í  o . OuO, lU 

100 

93 

105 

105 

112 

100 

100 

100 

— 

coe         i  TA 

100 

107 

109 

110 

112 

100 

132 

132 

132 

132 

TTT    ^OO  OA 

i / / , 4zo , úU 

100 

100 

100 

100 

100 

001    ílTQ  IA 
£.£■1  .D/O,  lU 

100 

100 

100 

100 

100 

1     Al  C  f\ClC\ 

i.Ulo. 089,50 

100 

100 

103 

103 

103 

1  OT    OOO  f\f\ 

lo7 . 882 , 00 

100 

128 

128 

128 

128 

IM. 919,90 

100 

105 

106 

107 

116 

1 . áoD. 470,50 

100" 

100 

100 

127 

148 

o9o . 01 i , 80 

100 

122 

156 

156 

156 

522 . 500 , 00 

100 

100 

100 

124 

124 

3.342.521,00 

100 

100 

100 

100 

468 

167.687,90 

100 

139 

144 

151 

265 

184.583,60 

100 

122 

134 

159 

159 

325.220,90 

100 

100 

100 

100 

100 

1.408.041,80 

100 

112 

137 

134 

13-1 

340.329,10 

100 

100 

100 

100 

100 

229.651,00 

100 

100 

100 

100 

100 

1.640.800,00 

100 

322.937,70 

100 

100 

115 

155 

172 

168.863,00 

100 

lOC 

106 

130 

139 

266.607,00 

100 

100 

100 

100 

264 

113.161,60  1 

100 

100  ! 

100 

100 

100 

333.198,50 

100 

100 

100 

100 

131 

1.465.606,20 

100 

41.  ! 

.i9 

73 

79 

20.921.370,40  í 

100 

97  ' 

1 

IM 

109 

148 
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BENS  DA  UNIÃO 

Bens  de  Natureza  Industrial 

DEMONSTRAÇÃO  DOS  EXISTENTES  NA  DIRETORIA  GERAL  E  NAS  DIRETORIAS 
REGIONAIS  DOS  CORREIOS  E  TELÉGRAFOS 

Móveis,  Utensiliosj  Materiais,  etc. 


ÍNDICES 

1944 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

Cr$ 

Diretorias  Regionais: 

2.138.066,70 

100 

100 

100 

100 

228 

829.958,80 

100 

98 

136 

112 

81 

816.000,80 

100 

100 

100 

100 

100 

876.972,30 

100 

81 

79 

93 

139 

1.710.730,40 

100 

105 

104 

114 

115 

423.441,80 

100 

100 

100 

100 

100 

520.044,00 

100 

84 

81 

92 

92 

2.754.545,40 

100 

118 

195 

223 

273 

400.415,80 

100 

127 

127 

127 

127 

Sergipe  

861.173,30 

100 

114 

H5 

172 

149 

2.069.135,80 

100 

100 

100 

153 

171 

860.074,20 

100 

95 

97 

118 

137 

1.612.736,30 

100 

100 

100 

124 

124 

1.347.516,90 

100 

100 

100 

100 

76 

São  Paulo  

5.071.468,50 

100 

103 

103 

103 

145 

Ribeirão  Preto  

721.313,50 

100 

82 

90 

88 

136 

Botucatu  

1.444.782,70 

100 

143 

172 

234 

332 

Paraná  

332.903,10 

100 

100 

100 

Santa  Catarina  

822.618,10 

100 

105 

77 

36 

41 

Rio  Grande  do  Sul  

924.016,30 

100 

100 

100 

100 

100 

Santa  Maria  

392.147,00 

100 

100 

100 

100 

100 

Minas  Gerais  

1.415.587,40 

100 

100 

100 

100 

180 

Uberaba  

632.866,20 

100 

100 

152 

73 

105 

Campanha  

542.501,40 

100 

95 

178 

248 

266 

Diamantina  

150.957,40 

100 

120 

510 

507 

503 

Goiás  

654.148,80 

100 

100 

100 

100 

316 

Mato  Grosso  

677.398,80 

110 

110 

109 

136 

151 

Campo  Grande  

715.408,80 

100 

100 

100 

100 

198 

Diretoria  Geral. . 

40.570.673,50' 

100 

116 

188 

244 

252 

72.290.204,00 

100 

108 

140 

166 

183 
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BENS  DA  UNIÃO 

Bens  de  Natureza  Industrial 

DEMONSTRAÇÃO  DOS  EXISTENTES  NA  DIRETORIA  GERAL  E  NAS  DIRETORIAS 
REGIONAIS  DOS  CORREIOS  E  TELÉGRAFOS 

Próprios  Nacionais 


Diretorias  Regionais: 

Amazonas  

Pará  

Maranhão  

Piauí  

Ceará  

Rio  Grande  do  Norte. . . 

Paraíba  

Pernambuco  

Alagoas  

Sergipe  

Bahia  

Espírito  Santo  

Rio  de  Janeiro  

Distrito  Federal  

São  Paulo  

Ribeirão  Preto. . . 

Botucatú  

Paraná  

Santa  Catarina  

Rio  Grande  do  Sul  

Santa  Maria. . . . 

Minas  Gerais  

Juiz  de  Fora  

Uberaba  

Campanha  

Diamantina  

Goiás  

Mato  Grosso  

Campo  Grande. 
Diretoria  Geral  

TOTAL  


19  4  4 


í  N  D  I  C  E  S 


1940  1941 


1942  1943 


9.084.192,20 
2.055.475,20 
609.178,20 
2.751.939.80 
2.287.627,00 
6.681.736,20 
725.148,30 
5.668.146,30 
551.184,10 
80.700,00 
1.097.257,80 
34.000,00 
598.076,20 
962.971.40 
1.055.400,40 
8.671.566,30 


CrS 

1.346.310,40 

100 

705 . 256 , 10 

100 

769.430,00 

100 

1.0.55.179,40 

100 

3.627.434,30 

100 

1.131.000,00 

100 

3.916.618,30 

100 

2.193.349,20 

100 

939.339,30 

100 

652.058,00 

100 

4.279.455,30 

100 

1.017.500,00 

100 

5.285.854,10 

100 

69.833.383.80 


100 
100 

100 
100 
100 
100 

100 

100 

100 
100 
100 
100 


100 


224 
145 
3  343 
235 
149 
100 
103 
101 
128 
113 
122 
140 
104 
100 
185 
99 

5  312 
107 
260 
100 
100 
100 
100 
301 
100 

2  136 
203 
100 
102 


180 


1944 


100 
100 
100 
106 
114 
101 
104 
100 
123 
100 
100 
100 
100 

100 
100 
100 
4  587 
100 
235 
9S 

100 

301 

100 
100 
100 
100 


117 


100 
101 
3  343 
107 
149 
101 
104 
101 
151 
107 
109 
100 
107 

100 
103 
102 
4  587 
1(M 
256 
132 

100 
74 
303 
133 
100 
160 
135 
lOO 


125 
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BENS  DA  UNIÃO 

Bens  de  Natureza  Industrial 

DEMONSTRAÇÃO  DOS  EXISTENTES  NA  DIRETORIA  GERAL  E  NAS  DIRETORIAS 
REGIONAIS  DOS  CORREIOS  E  TELÉGRAFOS 

Redes  Telegráficas,  Telefónicas  e  Cabos 


Diretorias  Regionais: 

Amazonas  e  Acre  

Pará  , 

Maranhão  

Piauí  

Ceará  

Rio  Grande  do  Norte. 

Paraíba  

Pernambuco  

Alagoas  

Sergipe. ..... .1.  

Bahia  

Espírito  Santo  

Rio  de  Janeiro  

Sã()  Paulo  

Ribeirão  Preto . . 

Botucatú  

Paraná  

Santa  Catarina  

Rio  Grande  do  Sul. . . . 

Santa  Maria  

Minas  Gerais  

Juiz  de  Fóra  

Uberaba  

Campanha  

Goiás  

Mato  Grosso  

Campo  Grande. . 
Diretoria  Geral  

TOTAL  


1944 


ÍNDICES 


1940 


Cr$ 

8.452.045,50 
543.410,20 

1.852.571,50 
5.578.862,10 
1.180.014,10 
1.387.527,90 
2.151.470,00 

808.974,90 
1.718.326,30 
9.444.545,20 
1.792.012,40 
9.125.306,00 
7.256.107,20 

415.239,30 
7.487,70 
2.807.931,50 
2.802.133,30 
2.581.427,10 
2.111.470,90 

876.500,00 
2.292.241,50 
1.086.116,00 

768.829,00 
2.724.531,00 
3.487.429,00 
3.078.472,60 


76.330.982,20 


100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 


1941 


1942 


1943 


100 


100 

107 

100 

100 

100 

100 

100 

1.00 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

104 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 


100 


100 

107 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

110 

100 

100 

109 

100 

100 

100 

100 

163 

100 

100 

100 

100 


100 


1944 


100 
108 

100 
100 
100 
100 
101 
100 
102 
102 
100 
100 
100 
113 
100 
100 

111 

97 
100 
100 
100 
1  508 
122 
110 
100 
100 


98 


100 
114 

100 
100 
100 
100 
101 
100 
102 
102 
100 
100 
693 
113 
100 
100 
113 
100 
100 
11 
100 
1  508 
153 
175 
100 
115 


99 
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BENS  DA  UNlAO 

Béns  de  Natureza  Industrial 

DEMONSTRAÇÃO  DOS  EXISTENTES  NA  DIRETORIA  GERAL  E  NAS  DI  RETORTAS 
REGIONAIS  DOS  CORREIOS  E  TELÉGRAFOS 

Totais 


Diretorias  Regionais: 

.  Amazonas  e  Acre  

Pará  

Maranhão  

Piauí  

Ceará  

Rio  Grande  do  Norte. . . 

Paraíba  

Pernambuco  

Alagoas  

Sergipe  

Bahia  

Espírito  Santo  

Rio  de  Janeiro  

Distrito  Federal  

São  Paulo  

Ribeirão  Preto . . 

Botucatu  

Paraná  

Santa  Catarina  

Rio  Grande  do  Sul  

Santa  Maria. . . . 
-  Minas  Gerais  

Juiz  de  Fóra  

Uberaba  

Campanha  

Diamantina  

Goiás  

Mato  Grosso  

Campo  Grande. 
Diretoria  Geral  

TOTAL  


1944 


Índices 


1940  1941  1942  1943 


CrS 


14.245 
3.657 
1 . 585 
4.613 
12.490. 
2.911. 
6.045. 
8. 115. 
2.286, 
3.416 
17.159 
4.365 
16.546 
1.347 
24.754 
3.359 
2.246 
6.217 
7.320 
10.527 
3.458 
9.601 
2.843 
2.122 
2.577 
184 
4.243 
5.240 
5.182 
50.707 


842,80 
458,20 
430,80 
267,90 
446,80 
884,20 
868,30 
454,10 
612,00 
.477,50 
.606,80 
.161.40 
.396,40 
.516,90 
.288.90 
.715,90 
032,20 
.995,30 
420,20 
508,70 
417,20 
033,70 
.425,60 
619,90 
451,20 
957,40 
363,00 
.960,80 
.480,30 
.846,00 


239.375.940.40 


100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
■  100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 


1944 


100 
98 
100 
99 
107 
101 
98 
103 
106 
103 
100 
102 
100 
100 
101 
98 
230 
176 
103 
154 
100 
100 
100 
100 
160 
120 
100 
101 

loo" 

106 


123 


100 

114 

100 

100 

107 

101 

100 

UG 

111 

103 

100 

106 

100 

100 
101 
100 

256 
176 
102 
154 
100 
100 
100 
145 
175 
510 
100 
101 
100 
150 


114 


100 
107 
41 

102 

117 

101 

102 

121 

123 

117 

109 

109 

105 

100 

101 

102 

311 
176 
92 
163 
105 
100 
100 
220 
199 
573 
100 
111 
107 
186 


121 


117 
107 
41 
110 
117 
101 
102 
129 
123 
115 
112 
112 
105 
76 
179 
130 
402 
176 
102 
163 
105 
107 
100 
245 
216 
617 
224 
113 
127 
191 


133 
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BENS  DA  UNIÃO 
Bens  de  Natureza  Industrial 
Estradas  de  Ferro 


DISCRIMINAÇÃO 


Central  do  Brasil  (1)  

Rêde  Viação  Cearense  

Central  do  Piau!  (2)  

São  Luís  a  Terezina  

Viação  Férrea  Federal  Leste  Brasileiro  

Petrolina  a  Terezina  (3)  

Bahia  e  Minas  

Central  do  Rio  Grande  do  Norte  

Tocantins  

Maricá  (4)  

Madeira-Mamoré  

Rêde  Mineira  de  Viação  (5)  

Rêde  de  Viação  Paraná-Santa  Catarina  (6). 

Viação  Férrea  do  Rio  Grande  do  Sul  (7)  

Bragança  

Great  Western  (8)  

Noroeste  do  Brasil  (9)  

Goiás  


19  4  4 


ÍNDICES 


1940 


1941 


1942 


CrS 

102 

100 

169.384.707,30 

100 

102 

104 

106 

110 

100 

179 

87.651.733,60 

100 

100 

131 

127 

127 

248.319.021,60 

100 

63 

65 

47 

58 

100 

98.493.451,10 

100 

102 

107 

109 

110 

51.108.962,40 

100 

103 

116 

120 

121 

4.313.629,50 

100 

100 

98 

98 

98 

100 

100 

106 

79.965.065,80 

100 

133 

133 

133 

133 

442.796.663,00 

100 

127 

100 

100 

100 

159.589.253,30 

100 

156 

156 

708.810.283,60 

100 

100 

104 

104 

104 

23.129.921,60 

100 

110 

110 

110 

121 

188.269.360,60 

100 

84 

84 

84 

84 

100 

107 

71.454.526,30 

100 

107 

113 

117 

128 

2.333.286.579,70 

100 

101 

48 

46 

51 

1943 


1944 


(1)  Transformada  em  autarquia  —  Decreto-lei  n."  3  306,  de  24-5-1941 

(2)  Incorporada  à  Estrada  de  Ferro  São  Luís  Terezina  —  Decreto-lei  n.°  4  255,  de  15-4-1942 

(3)  Incorporada  à  Viação  Férrea  Federal  Leste  Brasileiro-Decreto-lei  n.»  2  964,  de  20-1-1941 

(4)  Incorporada  à  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil  —  Decreto-lei  n.°  5  784,  de  30-8-1943 

(5)  Arrendada  ao  Estado  de  Minas  Gerais 

(6)  Transformada  em  autarquia  —  Decreto-lei  n.°  4  746,  de  25-9-1942 

(7)  Arrendada  ao  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul  —  Decreto  n."  15  438,  de  10-4-1922 

(8)  Sob  a  direção  de  arrendatários 

(9)  Transformada  em  autarquia  —  Decreto-lei  n.°  4  176,  de  13-3-1942 


VALORES  PERTENCENTES  À  UNIÃO 


DISCRIMINAÇÃO 

1944 

I  N  D  I  C  E  S  ' 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

Ações  do  Banco  do  Brasil  

Ações  do  Banco  do  Crédito  da  Borracha  

Ações  da  Companhia  Siderúrgica  Nacional  

Ações  da  Companhia  Vale  do  Rio  Doce  S.  A  

Algodão  em  estoque  

Apólices  do  Fundo  de  Amortização  

Banco  do  Brasil,  c/algodão  em  custódia  

Material  em  Estóque  

Era  espécie  nas  tesourarias  

Ouro  em  Depósito  

Oficina  de  Ligas  Monetárias  

Títulos  adquiridos  pela  Polícia  Militar  

Títulos  e  outros  objetos. . . 

TOTAL  

CrS 

51.830.400,00 
89.874.000,00 
163.606.800,00 
120.000.000,00 
48.592.741,00 
161.541.900,00 
6.390.596,10 
1.609.702,50 

6.628.233.779,30 
3.277.689,90 
372  200,00 
206.580.640,20 

100 

100 

100 
100 

100 

100 
100 

107 

100 
139 
143 

100 
499 

100 

80 
100 

111 

195 
131 
243 

100 
1.375 

100 

100 
1.300 
100 
111 
100 
178 

552 
100 
100 
886 

100 
100 
100 
1.500 
80.987 
111 
13 
217 

717 

378 
100 
781 

7.481.910.-449,00 

100 

158 

253 

493 

628 
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DISCRIMINAÇÃO 


AQUISIÇÃO  DE  OURO 


EM  GRAMAS 


ES!  CRS 


DESPESAS  DE 
AQUISIÇÃO 


JUROS  DO  BANCO 
DO  BRASli, 


Até  1943  

Em  1944: 

Janeiro  

Fevereiro  

Março  

Abril  :.i  

Maio  

Junho  

Julho  

Agosto  

Setembro  

Outubro  

Novembro  

Dezembro  

TOTAL  NO  EXERCÍCIO 

TOTAL  


Menos: 

Ouro  convertido  em  cambiais: 


Em  1938  

6.044 

097,509 

Em  1939  

2.711 

059.081 

Em  1940  

13 

625,704 

R  ecolhido  ao  Museu  Numismá- 

tico da  Casa  da  Moeda  

2 

435,405 

Quebra  

8 

174,485 

Acêrto  do  Banco. 


CUSTO  TOTAL 
DO  OURO 


234.438.045,624 


365. 

666. 

337. 
18.084. 
18.084. 

358. 

3.53. 

538. 

377. 
13.673. 

356. 
13.674. 


527,959 
078,425 
878.622 
179,974 
155,126 
840,7.53 
411,599 
450,208 
965,977 
442,327 
527,363 
107,155 


66.870.565,488 


301.308.611,112 


292.529.220,928 


5.262.216.782.10 


7.986 
14.434 

7.485 
415.436 
413.. 874 

7.905 

7.S41 
11.801 

8.051 
312.296 

7.566 
310.201 


297,80 
819,90 
.197.80 
439,90 
.598,60 
762,10 
045,30 
921 .80 
574,10 
037,10 
767,80 
197,10 


1.524.941.659.30 


6.787.158.441,40 


109.. 533. 446, 50 
49.068.054,70 
275.980,70 

46.930,30 
215,00 
34,90 


6.628.233.779,30 


CrS 

10.245.261,50 


103.759,00 
166.095,70 
49.797,40 
52. 046.. 50 
49.895.40 
49.806,80 
49  649,00 
99.868,50 
108  8.52,20 
112.025,30 
108.419.30 
108.818.10 


1.059.0.33,20 


11.304.294,70 


11.304.294,70 


CrS 

226.812.507,40 


114.707.103.60 


143. 213. 284, ,50 


257.920.448,10 


484.732.955,50 


484.732.955,50 


.  CrS 
5.499.274.551,00 


8 

090 

0,56,80 

14 

600 

915.60 

T 

Õ34 

995,20 

41.5 

488 

4,86.40 

413 

924 

494,00 

122 

722 

7.32.. 50 

7 

890 

69 1 . 30 

11 

901 

790,  ;jo 

8 

160 

426,30 

312 

408 

062,40 

7 

675 

187, 10 

4.53 

523 

299,70 

1.783.921 

140,60 

7.283 

195 

691,60 

109 

533 

446,50 

49 

068 

054,70 

275 

980,70 

46 

930,30 

215,00 
34,90 


7.124.271.029,50 


RESUMO 


DISCRIMINAÇÃO 

Até  1943 

Em  1944 

TOTAL 

CrS 

CrS 

Cr$ 

Preço  de  Aquisição  

J uros  pagos  ao  Banco  do  Brasil  

5.262.216.782,10 
10  245.261,50 
226.812.507,40 

1.524.941.6.59,30 
1.059.033,20 
257.920.448.10 

6.787.158.441,40 
11.304  294,70 
484.732.955,50 

i 

5.499.274.551,00 

1.783.921.140,60 

7.283.195.691,60 

No  total  do  ouro  adquirido  até  1943  estão  incluídas  30.216,449  grs.  de  ouro,  contabilizadas  pelo  valor  de  Cr$  411 .391 ,60  a  saber: 

Grs.  Cr$ 

Uma  pepita  de  ouro  doada  pelo  E.xrn"  Sr.  Presidente  da  República  

Recolhidas  pela  Casa  da  Moeda  (1 .488  moedas  de  ouro  nacionais  e  estrangeiras) 

Apreendidas  pela  fiscalização  de  ouro  •  ■  

Excesso  verificado  nas  refinações  


298,800 
16.827.118 

13. 062.^79 


6.872,40 
403.850,80 
668,40 


30.216,449  411.391,60 
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OURO  ADQUIRO  PELA  UNIÃO 
Movimento  nos  Exercícios 


DISCRIMINAÇÃO 


1944 


ÍNDICES 


1940 


AQUISIÇÕES 


Janeiro  

Fevereiro  

Março  

■  Abril  

Maio  

Junho  

Jullio  , . . . . 

Agôsto  

Setembro  

Outubro  

Novembro  

Dezembro  

TOTAL  DAS  AQUISIÇÕES 

Despesa.  

Juros  pagos  ao  Banco,  do  Brasl . . 

Custo  total  


CrS 


7.986 
14.434 

7.485 
415.436 
413.874 

7.965 

7.841 
11.801 

8.051 
312.296 

7.566 
310.201 


.297,80 
.819,90 
,197,80 
.439,90 
598,60 
,762,10 
045,30 
021,80 
574 , 10 
037 , 10 
767,80 
197,10 


1 ,524.941.659,30 


1.059.033,20 
257.920.448,10 


1.783.921.140,60 


1941 


1942 


100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 


100 


100 
100 


100 


55 
529 
138 

38 
102 
576 
193 
193 
189 
142 
205 


172 
96 

54; 


150 


190 
.  219 

18 
175 
306 
206 
239 

72 
.184 
105 


401 


98 
6 


334 


1943 


447 
92 
820 
722 
1.313 
2.117 
2.373 
2.278 
2.461 
2.029 
1.375 
51 


1.242 

101 
276 


1.065 


1944 


31 
89 
51 
936 

2.430 
64 
58 
64 
47 

1.521 
49 

2.128 


662 

74 
710 


642 


FINANCIAMENTO  DA  COMPRA  DE  OURO 
Exercício  de  1944 


ATÉ  1943 


EM  1944 


NO  BANCO  DO  BRASIL: 

C/Carteira  de  Redescontos  

C/Convênio  Francês  

C/Convênio  Inglês  

C/Despesa  da  União  

C/Garantia  de  Débitos  a  Liquidar  

C/Liquidação  ' 

C/Recebimento  do  Crédit  Foncier  du  Brésil  

TOTAL  

Saldo  dos  adiantamentos  feitos  pelo  Banco  do  Brasil,  c/  Compra  de 

Ouro  

Valor  de  Grs.  30 . 161 . 603 ,  conforme  consta  da  nota  que  acompanha 
o  quadro  demonstrativo  do  ouro  adquirido  

Importâncias  entrt^ies  ao  Banco  do  Brasil  pela  Caixa  de  Amortiza- 
ção, de  acordo  com  a  seguinte  legislação: 
Dccreto-lei  n.°  2  918,  de  30-12-40. 

Decreto-lei  n."  3  966,  de  23-12-41  ! 

Decreto-lei  n."  4  183,  de  16-3-942  

Decreto-lei  n.-  4  784,  de  5-10-42  

TOTAL  GERAL  


Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

3.56.261.585,70 
15.264.957,90 
893.324,90 
277.382.312,60 
31.168.051,30 
14.482.854,50 
2.952.005,00 

257.920.448,10 

356.261.585,70 
15.264.957,90 
893.324,90 
535.302.760,70 
31.168.051,30 
14.482.854,50 
2.952.005,00 

698.405.091,90 

257.920.448,10 

956.325.540,00 

3.000.458.067,50 

1.526.000.692,50 

4.526.458.760,00 

411.391,60 

411.391,60 

700.000.000,00 
300.000.000,00 
200.000.000,00 
600.000.000,00 

700.000.000,00 
300.000.000,00 
200.000.000,00 
600.000.000,00 

-5.499.274.551,00 

1.783.921.140,60 

7.283.195.691,60 

CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 

CRÉDITOS  DA  UNIÃO 
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T  1  T  U  L  O  S 


194  1 


Índices 


1940 


Bancns  e  Correspondentes  

Bancos  e  Correspondentes  —  C/  Plano  Especial  de  Obras 
PúbUcas  e  Aparelhamento  da  Defesa  Nacional  

Bancos  e  Correspndentes  —  P.  O.  E  

Banco  do  Estado  de  São  Paulo  —  C/  Empréstimos  Ex- 
ternos  

Consignações  a  Descontar  

Devedores  por  Aquisição  de  Próprios  da  União  

Devedores  por  Empréstimos  

Devedores  por  Multas  e  Indenizações  

Devedores  por  Serviços  Telegráficos  

Diversos  Responsáveis  

Diversos  Responsáveis  do  Plano  Especial  de  Obras  Pú- 
blicas e  Aparelhamento  da  Defesa  Nacional  

Dívida  Ativa  

Dívida  dos  Estados  e  Municípios  

Encomendas  Particulares  

Estados  e  Municípios  —  C/Empréstimos  Externos  

Instituto  do  Café  —  C/  Empréstimos  Externos  

TOTAL  


CrS 

2.193.829.053,80 

189.305.679,60 
215. 196.719,10 

7.342.848,10 
2.546,20 
3.591.159,50 
207.423.929.00 
4.307.420.90 
121 .419,40 
578.490.029,70  ' 

16.252.307,10 
109.966.708.40 
460.686,167,80 
9,130.430,00 
432,068,383,20 

57,676,017,60 


4.485.390.819,40 


100 
100 


100 
100 


100 

100 
100 
lOO 


100 


1941  1942 


441 
115 


37 
105 

100 

50 

2. 126 
104 
108 


1.50 


49 
94 


100 

38 
105 

17 
79 

4.702 
101 
107 


90 


1943 


389. 
132 


1.990 
35 
118 

9 
12.5 

1.205 
103 
111 


165 


BANCOS  E  CORRESPONDENTES 


CONTAS 

1944 

'                           II       1                1       ■■■■■      1         II                   ■■■  Ill     11    ■  M                                                      !■     ■                   11  !■ 

ÍNDICES 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

Cr$ 

2.193.829.053,80 

100 
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75 

232 

305 
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DEVEDORES  POR  AQUISIÇÃO  DE  PRÓPRIOS  DA  UNIÃO 
Débitos  nas  Repartições  Pagadoras 


ÍNDICES 

MINISTÉRIOS 

19  4  4 

1940 

1941 

1942 

iw:! 

lívi  1 

CrS 

594,80 

oi;  qnn  fio 

100 

Ido 

100 
100 

Serviço  Federal  de  Aguas  e  Esgotos 

100 

100 

— 

— 

Fazenda: 

Alfândega  do  Rio  de  Janeiro. . .  . 

lUU 

77 

;>4 

29 

0 

34.500,00 

100 

112 

100 

88 

81 

Tesouro  Nacional ....     .' . . 

2  fins  Q7Q  70 

1  oo 

26 

31 

29 

27 

Guerra  

~ ^ .  t  ou  j  o\j 

100 

120 

99 

89 

80 

Justiça  e  Negócios  Interiores:' 

Departamento  Federal  de  Segurança  Pública  

2.038,70 

100 

82 

64 

36 

18 

269,90 

100 

64 

29 

14 

0 

Pob'cia  Militar  do  Distrito  Federal  

22.859,20 

100 

77 

59 

41 

26 

Marinha  

278.341,70 

100 

8fi 

72 

56 

44 

Viação  e  Obras  Públicas: 

Departamento  de  Administração  

1.142,70 

100 

59 

19 

2 

Departamento  dos  Correios  e  Telégrafos  

114.292,50 

100 

84 

73 

64 

58 

Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil  

100 

81 

TOTAL  

3.591.159,50 

100 

37 

38 

35 

31 

DEVEDORES  POR  EMPRÉSTIMOS 


DISCRIMINAÇÃO 


19  4  4 


í  N  D  I  C  K  S 


1940 


a941 


1942 


100 

100 

99 

100 

100 

96 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100  . 

100 

265 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

1943 


Associação. Comercial  do  Rio  de  Janeiro  

Caixa  de  Construção  de  Casas  do  Ministério  da  Guerra. 

Companhias: 

Brasileira  de  Produtos  Químicos  

Carbonífera  de  Urussanga.  

Carbonífera  Rio  Granderfse  

Eletro  Metalúrgica  Brasileira  

Estrada  de  Ferro  e  Minas  de  São  Jerônimo. . 

Industrial  de  Algodão  e  Óleos  

Indústria  e  Viação  de  Pirapora  

Minas  de  Carvão  de  Jacui  

Norte  Paulista  de  Combustíveis  

Fluminense  Foot-Ball  Club  

Genuino  d' Almeida  <è  Cia  

Governo  da  República  do  Paraguai  •  ■  ■  •.  

Ministério  da  Marinha. . . .'  ^.  

Navegação  Aérea  Brasileira  

Rêde  de  Viação  Paraná  Santa  Catarina  

Sociedade  de  Mineração  Morro  do  Fraga  

The  Great  Western  of  Brasil  Railway  C"  •  ■ 

The  Leopoldina  Railway  C".  Ltd  

Usina  Queiroz  Júnior  Ltda  

TOT.iL  


CrS 

32.945.647,00 
7.928.977,50 


1.267.892,10 

1.499.488,70 
5.000.000,00 
6.182.291 ,10 
1.400.000,00 
92.4.54.90 
4.991.781 .00 
401.982,80 
2.978.470,00 
194.028,00 
44.912.000,00 

6.200.000.00 
15.693.026.20 

1.671.744,10 
43.666.467.60 
30.000.000,00 
397.678.00 


100 

100 
100 
100 
100 
100 


207.423.929.00 


100 


95 
100 
130 
150 
100 


105 


100 
90 
100 
130 
150 
100 


105 


99 
92 


lOO 

85 
100 
265 

37 
100 
100 
100 
100 
100 
100 

88 
80 
100 
130 
150 
129 

118 


112 
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DEVEDORES  POR  EMPRÉSTIMOS 


Saldo  do  movimento  em  1944 

DÉBITO  EM  1943 

DÉBITO 

EM 

1944 

Financeiro 

Patrimonial 

CríB 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Associação  Comercial  do  Rio  de  Janeiro  

33 

065 

647,00 

120.000,00 

Caixa  de  Construções  de  Casas  do  Ministério  da 

8 

229 

276,10 

— 

7 

928 

977,50 

Companhias; 

Brasileira  de  Produtos  Químicos  

1 

267 

892,10 

1 

267 

892,10 

Carbonífera  Rio-Grandense  

1 

819 

488,70 

— 

1 

499 

488,70 

Eletro-Metalúrgica  Brasileira  

5 

000 

000,00 

5 

000 

000,00 

Estrada  de  Ferro  e  Minas  de  S.  Jerônimo. 

6 

523 

072,20 

— 

6 

182 

291,10 

Industrial  de  Algodão  e  Óleos  

1 

400 

000,00 

1 

400 

000,00 

Indústria  e  Viação  de  Pirapora  

92 

454,90 

92 

454,90 

Minas  de  Carvão  de  Jacuí  

4 

991 

781,00 

4 

991 

781,00 

Norte  Paulista  de  Combustíveis  

401 

982,80 

— 

— 

401 

982,80 

Fluminense  Foot-Ball  Club  

2 

978 

470,00 

2 

978 

470,00 

Genuíno  d' Almeida  &  Cia  

194 

028,00 

194 

028,00 

Govêrno  da  República  do  Paraguai  

30 

000 

000,00 

+ 

14.912.000,00 

44 

912 

000,00 

Navegação  Aérea  Brasileira  

7 

020 

000,00 

—  820.000,00 

6 

200 

000,00 

Rêde  de  Viação  Paranâ-Santa  Catarina  

23 

207 

659,10 

—  7.514.632,90 

15 

693 

026,20 

Sociedade  de  Mineração  Morro  do  Fraga  

1 

671 

744 , 10 

1 

671 

744,10 

The  Great  Western  of  Brasil  Railway  Company . . . 

43 

666 

467,60 

43 

666 

467,60 

The  Leopoldina  Railway  C°.  Ltd  

30 

000 

000,00 

30 

000 

000,00 

Usina  Queiroz  Júnior  Ltda  

397 

678,00 

397 

678,00 

201 

927 

641,60 

+ 

13.830.920,30 

—  8.334.632,90 

207 

423 

.929,00 
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DIVERSOS  RESPONSÁVEIS 


ÕRGAOS  ADMINISTRATIVOS 


1944 


Delegacias: 

Amazonas  

Pará  

Maranhão  

Piauí  

Ceará  

Rio  Grande  do  Norte, 

Paraíba  

Pernambuco  

Alagoas  

Sergipe  

Bahia  

Espírito  Santo. ...... 

Rio  de  Janeiro  

São  Paulo  

Paraná  

Santa  Catarina  

Rio  Grande  do  Sul . . . 

Minas  Gerais  

Goiás  

Mato  Grosso  

Nova  York  

TOTAL  


Ministérios: 


Aeronáutica  

Agricultura  

Educação  e  Saúde  

Serviço  Federal  de  Águas  e  Esgotos  

Fazenda: 

Alfândega  do  Rio  de  Janeiro  

CaLxa  de  Amortização  

Casa  da  Moeda  

Departamento  Federal  de  Compras  

Divisão  de  Imposto  de  Renda  

Recebedoria  do  Distrito  Federal  

Tesouro  Nacional  

Guerra  

Justiça  e  Negócios  Interiores: 

Corpo  de  Bombeiros  

Departamento  Federal  de  Segurança  Pública 

Imprensa  Nacional  

Marinha  

Trabalho,  Indústria  e  Comércio  

Viação  e  Obras  Públicas  

Departamento  dos  Correios  e  Telégrafos . . 

Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil  

Inspetoria  Federal  de  Obras    contra  Secas 


TOTAL  GER-A.L. 


Responsáveis  por  Cauções: 

Rio  Grande  do  Sul  

Responsáveis  do  P.  E.  O.  P.  : 

Delegacia  Fiscal  no  Pará  

Delegacia  Fiscal  em  Minas  Gerais  

Ministério  da  Fazenda  —  Tesouro  Nacional 

Ministério  da  Viação  e  Obras  Públicas  

TOTAL  

TOTAL  GER.AL  


CrS 


11.781. 
4.634. 

310. 

947. 
5.017. 

795. 
26, 

896. 

521, 

140. 
4.148, 

173. 
1.175, 
30.887, 

318. 

884. 
4,819. 
2.082. 

901. 

772. 

427. 


406,50 
263.70 
379.20 
225,80 
443,70 
013,30 
640,40 
158.70 
563,20 
033,10 
781,00 
835,50 
393,90 
485,30 
786.20 
693,00 
128,90 
384,10 
721,10 
641,70 
328,20 


71.662.306,50 


10.966.015,20 
37.113,00 


95.794,40 
230.700.00 
4.424.859,90 
2.381.772,50 
12.687,60 
5.000,40 
282.295.491,40 
145.616.913.70 


60.569,60 
152,50 
954.906,40 
174,000,00 
45,340,555,00 
14.231.191,60 


506.827.723,20 


578.490.029,70 


1.000.000,00 
15.252.307,10 


16.252.307,10 


.594.742,336,80 


I  N  D  1  CE  8 


1940 

1941 

1942 

1943 

1044 

100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 


100 


o 

lÕO 
100 

100 
100 
100 
100 

100 
100 
100 

100 
100 

100 


100 
100 
100 


100 


100 


100 


100 


100 


ÍOO 


99 
78 
90 
99 
90 
140 
323 
112 
89 
107 
113 
102 
77 
104 
117 
102 
141 
107 
104 
100 
104 


101 


100 
1  200 
100 

100 
100 
100 
2 
100 
33  800 
72 
10 


100 


99 
100 


110 
46 


43 


50 


100 


100 


2  124 


56 


101 
78 
97 
99 
96 
272 
108 
110 
71 
103 
140 
103 
102 
105 
131 
111 
151 
383 
111 
93 
37 


110 


100 
103 
3  900 


100 
129 
100 
2 
100 
69  357  500 
138 


10 


100 


99 
276 


122 


75 


79 


100 
100 
217 


4  699 


93 


102 
80 
134 
104 
105 
352 
138 
112 
71 
103 
137 
105 
108 
107 
135 
182 
138 
149 
114 
94 
47 


108 


100 
423 
3  700 


100 
105 
122 
2 
100 

69  690  900 
184 
10 


103 
100 
98 
2  251 
.  100 
126 


127 


125 


82 
100 
49 


7  947 


128 
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DIVERSOS  RESPONSÁVEIS 
LANÇAMENTOS  PATRIMONIAIS 
Novas  responsabilidades  lançadas  no  exercício  de  1944 


Ministérios: 


Agricultura: 


Adiantamentos  a  comprovar: 

João  Evangelista  Tavares  Júnior  —  Datilógrafo  da  classe  "F"..,... 

Carlos  Olímpio  Paes  —  Oficial  administrativo  da  ('lasse  "J"  

Humberto  de  Oliveira  —  Oficial  administrativo  da  classe  "L"  

José  Maria  de  Paula  —  Diretor  da  classe  "O"  

^      Mário  da  Silva  Pinto  —  Diretor  

Alvaro  Azeredo  Coutinho  Duque  Estrada  —  Almoxarife  da  classe  "F' 

Antônio  Mies  Filho  —  Veterinário  da  classe  "J"  

Alvaro  Silveira  Azevedo  —  Classificador  da  classe  "O"  


20.544,00 
1.883.560,00 
300.000,00 
1.878  560,00 
450.000,00 
5.000,00 
120.000,00 
10.000,00 


4.667.664,00 


Viação  e  Obras  Públicas: 


Adiantamentos  a  comprovar: 

Francisco  Pires  Ferreira  —  Prático  de  Engenharia  da  classe  "J"  

Itaraar  Muniz  —  Auxiliar  de  Escritório  referência  XI  

Rení  Baima  Archer  da  Silva  —  Engenheiro  Diretor  .'  

Hugo  Rocha  —  Engenheiro  Diretor  

Jair  Cesário  da  Silveira  —  Auxiliar  de  Escritório  referência  X  

José  Quintino  de  Brito  —  Auxiliar  de  Escritório  referência  X  •.  . 

Carlos  Studart  Gurgel  —  Almoxarife  da  classe  "H"  

Mário  Bezerra  de  Figueiredo  —  Feitor  da  classe  "X".  

Euclides  Siqueira  Araujo  —  Escriturário  referência  XIV  

Augusto  Simões  —  Escriturário  referência  XIV  

Felipe  Marcos  da  Silva  Endson  —  Chefe  da  Portaria  

Celso  Macedo  —  Oficial  administrativo  da  classe  "H"  

Manoel  Marques  —  Chefe  da  Portaria  

Pedro  Paulo  de  Moraes  Rego  ■ —  Oficial  administrativo  da  classe  "H". . 

Mateus  Roberto  —  Chefe  de  Secretaria  

Luís  Alberto  de  Souza  Medeiros  —  Almoxarife  referência  XI  

Francisco  Pires  Ferreira  —  Prático  de  Engenharia  da  classe  "H"  

Eduardo  de  Moraes  Filho  —  Datilógrafo  da  classe  "E"  

Raimundo  Cláudio  Corrêa  Leitão  —  Engenheiro  da  classe  "K"  

Maria  Altina  Alves  Tavares  —  Auxiliar   de   escritório   referência  VII 

Carlos  Cairo  —  Oficial  de  Gabinete  

Adelmo  Saldanha  de  Medeiros  —  Escriturário  da  classe  "F"  

Antônió  Pinto  de  Oliveira  —  Escriturário  referência  XV  

Pedro  Neto  Lins  —  Mestre  referência  XV  

Joaquim  Caminha  de  Sá  Leitão  —  Oficial  administrativo  da  classe  "I" 

Moisés  Felipe  dos  Santos  —  Escriturário  referência  XIV  

João  Jaques  Boiteux  —  Desenhista  da  classe  "K"  

Aguinaldo  Moreira  da  Silva  Lins — Oficial  administrativo  da  classe  "I" 
José  Augusto  Tavares  de  Lira  —  Oficial  Administrativo  da  classe  "L". 

Estevam  Marinho  —  Engenheiro  

José  Silva  Cavalcanti  —  Desenhista  referência  VII  

Francisgc  Xavier  Assis  Curvelo  —  Almoxarife  da  classe  "I"  

Antônio  Júlio  de  Oliveira  —  Auxiliar  de  Escritório  referência  IX  

Wigberto  de  Menezes  —  Escriturário  da  classe  "G"  

Cícero  Onofre  —  Escriturário  referência  XII  

Ofnei  Hornsbi  Doberti  —  Escriturário  referência  XXI  

Henrique  de  Abreu  Maia  —  Escriturário  da  classe  "G"  

Paulo  Pinto  da  Silva  —  Engenheiro  da  classe '  "M"  

Paulo  Goulart  —  Oficial  administrativo  da  classe  "K".  

Repartições: 

Viação  Férrea  Federal  Leste  Brasileiro: 

Responsabilidade  com  a  incorporação  da  Estrada  de  Ferro  Santo  Amaro: 


Erros  de  cálculos: 


Artur  Fernandes  de  Paiva  —  Agente. 
Américo  Tolentino  Dorea  —  Agente. . 


1. 


5 
15 
.000 
.000 

23 
10 
518 
580 
.052 
4 
50 
10 
2 
1 
5 
2 
4 
90 
22 
38 
1.035 
55 
1.040 
122 
732 
11 
50 
170 
15 
19 
90 
2.007 
18 
59 
51 

10.000 
66 
15.000 


000,00 
000,00 
000,00 
000,00 
800,00 
000,00 
550,00 
750,00 
000,00 
250,00 
000,00 
000,00 
000,00 
000,00 
.500,00 
.500,00 
.500,00 
.000,00 
,000.00 
.500,00 
.000,00 
.000,00 
.119,70 
.690,00 
.700,00 
.998,50 
.250,00 
.000,00 
.000,00 
.000,00 
.000,00 
.500,00 
.270,20 
.000,00 
.250,00 
.000,00 
.000,00 
.500,00 
.000,00 


263,40 
91,60 


37.979.628,40 
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Ademar  Leite  Neves  —  Agente  

Emílio  Santiago  Matos  —  Agente  

Francisco  Xavier  dos  Santos  —  Agente. . . 

José  Ferreira  Moura  —  Agente . ;  

Alvaro  José  Santana  —  Agente  

João  dos  Reis  Oliveira  —  Agente  

Joaquim  Gaioso  de  Sá  Barreto  —  Agente. 

João  Reginaldo  Bastos  —  Agente  

José  Castor  Lemos  —  Agente  

Antônio  Dantas  —  Agente  

José  Pinto  Nogueira  —  Agente  

Lourival  Leite  Neves  —  Agente  

Oscar  Conceição  —  Agente  

Jaime  Alves  Bomfim  —  Agente  

Elias  Néri  Cerqueira  —  Agente  

Manoel  Felix  Martins  —  Agente  

Deoclécio  Fernandes  —  Agente  

Carlos  Vergasta  de  Jesus  —  Agente  

Domingos  Hilário  de  Souza  —  Agente. . .  . 
Balbino  dos  Santos  Oliveira  —  Agente.. .  . 

João  Cerqueira  Lima  —  Agente.  

Sérgio  Bispo  da  Silva  —  Agente  


Transportes  efetuados: 

Usina  Paranaguá  

Governo  do  Estado  da  Bahia. 
Governo  Federal  


Tesouro  Nacional: 

Companhia  Siderúrgica  Nacional: 

Importância  relativa  ao  valor  de  80  ações  subscritas  pelo  Tesouro  e  cedidas 
a  terceiros,  cujo  montante  se  encontra  em  poder  dessa  Companhia,  con- 
forme o  processo  n.  3  730/45  


Companhia  Estrada  de  Ferro  São  Paulo  Rio  Grande: 

ResponsabiUdade  inscrita,  de  conformidade  "com  o  despacho  exarado  por 
Sua  Excelência  o  Senhor  Ministro,  a  fls.  93  verso  do  processo  n.  26  590, 
de  1935,  proveniente  de  diferença  de  direitos  alfandegários  e  multas 
relativas  a  material  importado  em  1937,  pelo  Porto  de  S.  Francisco, 
em  Santa  Catarina,  pela  Rêde  de  Viação  Paraná  Santa  Catarina,  então 
arrendada  àquela  Companhia  


TOTAL  GERAL. 


21fi,20 
58,50 
5,50 
1,20 
97,70 
.445.50 
1,90 

154,70 
0.50 
0,50 

165,60 
40,00 

500,80 
5,50 
2,40 
0,90 
0,60 
1,20 
0,90 
0,80 
9,30 
2,10 


3.067,30 


13.304,80 
12.184,90 
11.074,80 


16.000,00 


87.955,90 
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DÍVIDA  ATIVA 
Demonstração  pelas  Repartições  Arrecadadoras 


19  4  4 

ÍNDICE 

S 

ÓRGÃOS  ADMINISTRATIVOS 

1940 

1943 

1944 

Delegacias  Fiscais: 

ofiQ  091  00 

^UO  .  VJ^  i.  )  \J'J 

100 

131 

135 

135 

185 

g 

684  864 , 50 

100 

100 

132 

132 

132 

355.971,10 

100 

99 

58 

54 

54 

17^  "^46  30 

100 

131 

160 

160 

180 

1 

i 

'íi  £i .  DUi  ,  Cí\j 

100 

106 

147 

172 

184 

QQQ  o-^n  70 

OOO  -  íiOyj  j  1  yf 

100 

134 

153 

163 

160 

4 

386.374,00 

100 

103 

106 

107 

125 

5 

oj D . UDo , ou 

100 

98 

95 

91 

91 

1 

081.716,10 

100 

88 

82 

79 

84 

183.279,60 

100 

100 

100 

100 

100 

2 

556.652,90 

100 

158 

262 

259 

4 

164.809,60 

100 

100 

110 

119 

126 

2 

681  350 , 80 

100 

100 

100 

100 

100 

8 

183.298,80 

100 

91 

55 

63 

75 

13 

261.795,30 

100 

100 

100 

107 

103 

99 

1 

228.882,20 

100 

107 

107 

110 

124 

55 

OQO  nQf\  TH 

OOO .UoU , (U 

iUU 

100 

98 

1 1A 

Ministérios: 

3 

646.383,30 

100 

111 

105 

108 

108 

Fazenda; 

Divisão  do  Imposto  de  Renda  

44 

926.631,30 

100 

106 

104 

102 

113 

Recebedoria  do  Distrito  Federal  

5 

555.663,10 

100 

100 

100 

100 

100 

54 

128.677,70 

100 

106 

104 

102 

111 

TOTAL  GERAL  

109 

966.708,40 

100 

104 

101 

103 

126 

DÍVIDA  DOS  ESTADOS  E  MUNICÍPIOS 


DISCRIMINAÇÃO 


19  4  4 


ÍNDICES 


1940  1941  1942  1943 


GOVEENOS: 

Amazonas  

Pará  

Maranhão  

Piauí  

Ceará  

Rio  Grande  do  Norte  

Paraíba  

Pernambuco  

Sergipe  

Bahia  

Espírito  Santo  

Rio  de  Janeiro  

São  Paulo  

Paraná  

Santa  Catarina  

Rio  Urande  do  Sul  

Rio  Grande  do  Sul-c/ Viação  Férrea  do 

Grande  do  Sul  

Goiás  

Mato  Grosso  


Rio 


Prefeituras  Municipais: 

Distrito  Federal  

Alegrete  —  Rio  Grande  do  Sul. 


TOTAI  

TOTAL  GERAL, 


Cr$ 

19.104.463,30 

100 

106 

112 

323 

336 

46.237.994,60 

100 

105 

109 

109 

119 

120.000,00 

100 

100 

100 

100 

309.032,80 

100 

100 

100 

100 

100 

4.663.319,10 

100 

170 

114 

114 

131 

2.225.005,90 

100 

106 

113 

113 

127 

3.946.250,00 

100 

104 

108 

112 

117 

11.598.820,00 

100 

117 

117 

117 

117 

3.293.500,90 

100 

100 

100 

100 

100 

19.478.365,20 

100 

100 

105 

100 

103 

400.000,00 

100 

100 

100 

100 

100 

3.534.033,80 

100 

100 

100 

100 

100 

158.537.389,60 

100 

106 

•  108 

111 

113 

35.290.020,60 

100 

101 

102 

103 

104 

8.725.020,60 

100 

101 

103 

104 

105 

100 

104 

100 

5.663.000,00 

100 

100 

100 

100 

100 

872.270,90 

100 

100 

100 

100 

100 

323.998.487,30 

100 

105 

101 

106 

110 

130.398.725,40 

100 

118 

125 

126 

134 

6.288.955,10 

100 

107 

115 

123 

132 

136.687.680,50 

100 

117 

124 

126 

134 

460.686.167,80 

100 

108 

107 

111 

116 
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DÍVIDA  DOS  ESTADOS  E  MUNICÍPIOS 


BEVEDORES 


DÉBITO   KM  1943 


SALDO  DO  MOVIMENTO  EM  19-14 


Financeiro 


11    -i    IM  I 


PntrímoniBi 


Governos: 

Amazonas  

Pará  

Maranhão  

Piauí  

Ceará  

Rio  Grande  do  Norte  

Paraíba  

Pernambuco  

Sergipe  

Bahia  

Espírito  Santo  

Rio  de  Janeiro  

São  Paulo  

Paraná  

Santa  Catarina  

Goiás  

Mato  Grosso  

Prefeituras  Municipais; 

Distrito  Federal  

Alegrete  —  Rio  Grande  do  Sul 

TOTAL  


CrS 

CrS 

18 

354.52Õ.90 

42 

'438.984,00 

— 

120.000,00 

— 

309.032.80 

4 

070.281 ,20 

— 

i 

y  í  o , uyo , DU 

3 

806,2.50,00 

z 

11 

598.820.00 

3 

293.500,90 

18 

963.511,90 

400.000,00 

3 

.534.033.80 

155 

177.389.60 

34 

940.020,60 

8 

620.020.60 

5 

663.000.00 

872.270,90 

122 

714.337,50 

+ 

438.815,00 

5 

865.307.70 

442 

714.980.90 

+ 

438.815.00 

CrS 

749.937,40 
3.799.010,00 


.593.037,90 
251  312,40 
140.000,00 


514  8.53,30 


3  360  000,00 
3.50  000,00 
105.000,00 


7.245.572,90 
423.647,40 


+  17.532.371.90 


■  CrS 
19  101 

■16.237 
120 
309 
.  663 
.225 
!H6 
598 
293 
19  47H 
400 
3.534 
1.58  .537 
35.290. 
8.725 
5.663 
872. 


2. 
3 
11 
3 


463,30 
994  ,  W 
000,00 
032, SO 
319,10 
005,90 
2.50,00 
820,00 
.500.90 
365,20 
000.00 
033. HO 
3,S9.60 
020.60 
020.60 
000.00 
270,90 


130.398  725.40 
6.288.955,10 


460.680.167.80 


Nos  débitos  acima  estão  incluídos  os  empréstimos  em  obrigações  do  Tesouro 

demonstrados  no  quadro  seguinte: 


DEVEDORES 

E.'aPnÉSTIMOS  E.M 
OBRIGAÇÕES 

(Dec.  n.»  19.412. 
de  19-ll-930> 

JUROS  DEBIT.ADOS 

TOTAL 

PAGAMENTOS 
E  DEVOLUÇÕES 

SALDO  DEVBDOH 

Até  19.12 

Em  1943 

Em  1944 

Governos; 

Paraíba  

São  Paulo  

Paraná  

Santa  Catarina  

-   -  -TOTAL  

Prefeitura  Municip.^l: 

Distrito  Federal  

TOTAL  GERAL  

CrS 

2.000.000.00 
6.000.000.00 
49.000.000.00 
5.000.000,00 
1.500.000,00 

Cr.5 

1.610.000,00 
3.990.000.00 
40.390.000,00 
4.200.000,00 
1.260.000.00 

CrS 

140.000,00 

3.360.000,00 
350.000,00 
105.000,00 

CrS  ■ 

140.000,00 

3 -.300. 000, 00 
350.000.00 
105.000,00 

CrS 

3.890.000,00 
9,990.000,00 
06.110.000.00 
9.900.000.00 
2.970.000.00 

Cr$ 

8.035.006.20 
3.2I3.95.1,30 

Cr» 

3.890.000.00 
1.934. «13. 80 
92. 896.  (MU.  70 
9.900.000.00 
2. 970. COO. 00 

63.500.000.00 
13.000.000.00 

51. 4.50. 000.00 
6.825.000,00 

í. 955. 000, 00 

3.935.000,00 

122.800.000,00 
19.82Õ.000.0O 

'.1.2C0. 919,50 
13.000.000,00 

111.590.080.50 
6.825.000,00 

76.500.000,00 

õS. 275. 000. 00 

3.955.000,00 

3.955.000.00 

142.685.000,00 

24.269.919.50 

118.415.080.90 

DÍVIDA  CONSOLIDADA 


EMPRÉSTIMOS 
t 

19  4  4 

í  X  D  I  C  K  S 

1940 

1941 

1942 

1SM3 

19^14 

EXTERNOS: 

Títulos  da  Dívida  Externa  

INTERNOS: 

Apólices  da  Dívida  Pública  

Obrigações  de  Guerra  (Títulos  definitivos). . . 
Obrigações  de  Guerra  (Títulos  de  subscrição). 

CrS 

1.214.647.345,30 

100 

98 

94 

93 

92 

4.111.135.900,00 
828.807.000.00 
68.000.000.00 
125. 191.000.00 

1. 502. 592. 800, 00 
146.583.400,00 

100 
100 
100 
100 

100 
87 
100 
100 

101 

42 
100 
100 

100 

102 
42 
100 

100 
100 
78 

102 
42 
100 
100 

260 
77 

6.782.370.100.00 

100 

96 

85 

94 

109 

TOTAL  GERAL...;  

7.997.017.445,30 

100 

96 

87 

94 

106 

262 
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DÍVIDA  EXTERNA 
Posição  dos  Empréstimos 


EMPRÉSTIMOS 


INGLESES 

1883  — 4H%  

ISSS  — 4H%  

1889  —  4%  

1895  —  5%  

1898  —  5%  1.°  Fiinding  

1901  —  4%  Resiission  

1903  —  5%  

1910  —  4%  Conversão  

1910  —  4%  Loide  

1911  —  4%  Obras  do  Pôrto  do  Rio  de  Janeiro 

1911  —  4%  Rêde  Viação  Cearense  

1913-5%  

1914  —  5%  —  2.°  Funding  

1927  —  6  Já%  

1931  —  5%  —  3.°  Funding  20  anos  

1931  —  5%  —  3."  Funding  40  anos  

TOTAL  


FRANCESES-OURO. 

1909  —  5%  

1910  —  4%..-.  

1911—4%,  

1916  —  5%  

1922  —  5%  ;  

TOTAL  


FRANCESES-PAPEL 

1908/9  —  5%  

1931  —  5%  —  3."  Funding  20  anos. 
1931    —  5%  —  3.°  Funding  40  anos. 

TOTAL  


AMERICANOS 

1921  —  8%  ■  

1922  —  7%  

1926  -  6!  2%  

1927  —  61.,%  

1931  —  5%  —  3."  Funding  20  anos, 

TOTAL  


ÍNDICES 

CIRCUL.AÇAO  EM 

MOEDA  ESTR.\NGEIRA 

EM  Ly^í-í 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

£ 

1 . 565 . 500-0-0 

100 

100 

y/ 

yo 

83 

2.507.250-0-0 

100 

100 

94 

94 

79 

13.227.500-0-0 

100 

99 

95 

94 

83 

5.282.300-0-0 

100 

100 

99 

98 

86 

4.684.601-9-9 

100 

97 

95 

93 

88 

6.560.460-0-0 

100 

99 

93 

91 

73 

6.496.240-0-0 

100 

100 

100 

100 

96 

6.486. 100-0-0 

100 

96 

89 

87 

73 

309 . 000-0-0 

100 

100 

96 

96 

90 

1 . 894 . 450-0-0 

100 

100 

78 

89 

66 

1 . 406 . 050-0-0 

100 

100 

99 

83 

61 

7.279.610-0-0 

100 

100 

96 

yo 

75 

11.209.300-0-0 

100 

99 

97 

97 

88 

7.424.560-0-0 

100 

iUU 

iUU 

1  nn 

89 

1.548.216-0-0 

100 

95 

90 

88 

77 

6.074.348-0-0 

100 

98 

96 

95 

87 

83.955.485-9-9 

100 

99 

95 

94 

82 

Frs.  0. 

38.723.000,00 

100 

IUU 

IUU 

100 

93.836.500,00 

100 

100 

100 

100 

100 

57.735.000,00 

100 

100 

■  100 

100 

100 

24.253.000,00 

100 

100 

100 

100 

100 

14.638.000,00 

100 

100 

100 

100 

100 

229.185.500,00 

100 

100 

100 

100 

100 

Frs.  P. 

96. 181 .500,00 

100 

100 

100 

100 

100 

52.146.650,00 

100 

100 

100 

100 

100 

124.580.312,50 

100 

100  ' 

100 

100 

100 

272.908.462,50 

100 

100 

100 

100 

100 

U$S. 

23.439,800,00 

100 

98 

90 

85 

74 

12.810.300,00 

100 

93 

86 

82 

73 

43.071.000,00 

100 

95 

90 

87 

77 

29.559.800,00 

100 

94 

89 

84 

74 

16.422. 125,00 

100 

93 

89 

84 

74 

125.303.025,00 

100 

95 

89 

85 

76 
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100-00-00 
050-00-00 
500-00-00 
700-00-00 

860-00-00 
760-00-00 
900-00-00 
000-00-00 
650-00-00 
950-00-00 

iiS 

60.636.618-08-00 

Frs.  0. 

1.277.000,00 
6.163.500,00 
2.265.000,00 
747.000,00 
362.000,00 

10.814.500,00 

Frs.  P. 

3.818.500,00 
13.408.750,00 
9.879.500,00 

27.106.750,00 

uSs 

.560.200,00 
.189.700,00 
!  929. 000 i 00 
.940.200,00 
.462.420,00 

81.081.620,00, 

§321:12 

—     374 . 000-0-0 

o 

É 

1 

1  1  1  1  1 

M  1  1  1 

d 

1 
1 

1  1  1 
i  1  1 

A 

1 

1  1  1  1  1 

1 

£ 

261.200-0-0 
455 . 550-0-0 

1.708.600-0-0 
689 . 200-0-0 
280.276-0-0 

1.597.920-0-0 
276.060-0-0  , 

1.231.900-0-0 
20.300-0-0 
653 . 050-0-0 
488.610-0-0 

2.009.270-0-0 

1.126.620-0-0 
947.740-0-0 
208.224-0-0 
670.852-0-0 

i 

2 

1    1    1    i  1 

1!  1  1  1 

d 

1 
1 

1 

1  1  1 

& 

1 
1 

uSs 

3.229.200,00 
1.677.200,00 
5.513.000,00 
3.748.200,00 
2.165.020,00 

16.222.620,00 

■     1  i  1  1  = 

7.640-0-0 

9.640-O-O 

1  1  1  1  1 
1  1  1  1  1 

d 

1 
1 

1  1  I 
1  1  1 

Ê 

1 
1 

1  1  1  1  1 

w 
3 

1 

£ 

10 . 000-0-0 
11.000-0-0 
113.300-0-0 
57.000-0-0 

176 . 100-0-0 

121.200-0-0 
2 . 000-0-0 
62.200-0-0 
377 . 200-0-0 
1 19 . 000-0-0 
102.800-0-0 

55.120-0-0 
67 . 320-0-0 

i 

1  1  1  1  1 

d 

1 
1 

1  1  1 
1  1  1 

Ê 

uSs 

1.607.000,00 
692.000,00 
1.930.500,00 
1.861,. 500, 00 
1.060.700,00^ 

7,151.700,00 

£ 

67.600-0-0 
191.400-0-0 
646.700-0-0 

70.400-0-0 
121.560-0-0 
535.280-0-0 
3 . 000-0-0 
623,700-0-0 

13.000-0-0 
630.900-0-0 

14.300-0-0 
349.320-0-0 
141.920-0-0 

85.920-0-0 
119.220-0-0 

í 

i 

CO 

1  1  1  1  1 

d 

Ê 

1 
1 

1  1  1 
1  1  1 

È 

1 

88888 

iiiii 

r-  M  04 

9.444.200,00 

000-0-0 

,  IJVVJ     \J  KJ 

000-0-0 
200-0-0 
700-0-0 

500-0-0 

400-0-0 

000-0-0 
100-0-0 

i 

,  180-0-0 
.340-0-0 

Frs.  0. 

1 
1 

I    1  1 

1 

uSs 

665.500,00 
1.195.000,00 
3.063.000,00 
2.214.000,00 
1.594. 100,00 j 

8.731.600,00 

£ 

2.100-0-0 
2.700-0-0 
14.700-0-0 
2 . 200-0-0 
223.080-0-0 
1 . 500-0-0 
300-0-0 
337.800-0-0 

100-0-0 

173.600-0-0 

124.460-0-0 
461.580-0-0 

i 

Frs.  0. 

1 

Frs.  P. 

296.000.00 
429.750,00 

725.750,00 

uSs 

1.918.600,00 

1.918.600,00 

£ 

.200-00-00 
.  ^uu  uu  uu 
.000-00-00 
200-00-00 
217-09-09 
560-00-00 
400-00-00 
900-00-00 
700-00-00 
300-00-00 
740-00-00 

i 

88S88 

10.814.600,00 

'     Frs.  P. 

3.818.600,00 
13.112,760,00 
9.449.750,00 

26.381.000,00 

uSs 

18.647.600,00 
7.497.000,00 
3.892.000,00 
1.791.000,00 
5.785.300,00, 

37. 612. 800, 00 1 

INGLESES 

1883  —  4  H%  

1888  —  4  M%  

1889  —  4  %  

mil 

im 

li 

1  1  1  1  1  1  1 

Ni 

ii 

1  1  1 

lii 

TOTAL  

• 

1 

i 

1916  —  5  %  

1922  —  5  %:  

FRANCESES  PAPEL 

ii 

li 

1  1 

m 

AMERICANOS 

1Q91        7       0-/   _  ' 

í 

:  '.^ 
'■  :« 

1  1  1 

ili 
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DÍVIDA  EXTERNA 
Remessas  para  o  Serviço  da  Dívida  Externa 


EMPRÉSTIMOS 


INGLESES 


1883 

-4M%. 

1888 

-  4^%. 

1889 

1895 

1898 

-5%- 

1901 

1903 

-5%... 

1910 

-4%- 

1910 

-4%- 

1911 

-4%- 

1911 

-4%- 

1913 

-5%... 

1914 

-5%- 

1927 

-6>2%. 

1931 

-5%- 

1931 

-5%- 

1931 

-5%- 

Rescission. 


Obras  do  Pôrto  do  Rio  de  Janeiro. 
Rêde  Viação  Cearense  

2."  Fundinq  


3."  Funding  —  20  anos  

3.°  Funding  —  40  anos  

■  3.°  Funding  —  Despesas  

Conta  Especial  de  Amortização  

Despesas  da  Conta  Especial  de  Amortização . . . , 
Suprimento  


FRANCESES-OURO 

1909  —  5%  

1910  —  4%  

1911  —  4%  

1916  —  5%  

1922  —  5%.;  

TOTAL  


FRANCESES-PAPEL 

1908/9  —  5%  

1931  —  5%  —  3.°  Funding  —  20  anos 
1931    —  5%  —  3."  Funding  —  40  ano.s 

TOTAL  


AMERICANOS 

1921  —8%  

1922  —  7%  

1926  -  6>í;%  

1927  —  6J2%  ,  

1931  —  5%  —  3.»  Futuíiiig  —  20  anos  

De.spesas  efetuadas  com  a  execução  do  Decreto-lei 

n.-  6.019  

TOTAL  


EM  MOEDA 
ESTRANGEIRA 
1944 


ÍNDICES 


1940 


208 

110-01-00 

310 

252-04-10 

1 

331 

972-19-04 

749 

313-14-08 

1 

102 

175-12-04 

1 

017 

450-14-00 

486 

907-00-09 

718 

540-13-02 

29 

456-01-10 

231 

135-15-06 

216 

349-10-08 

1 

120 

870-00-07 

2 

030 

440-19-01 

1 

260 

840-16-00 

273 

426-18-11 

1 

032 

350-07-02 

500.000-00-00 


12.619.593-09-10 


Frs.  O. 


Frs.  P. 


U3s 

276.722,57 
221.936,75 
051.271,79 
797.688.89 
858,013,98 

256.713,29 


21.462.377,27 


1941 


1942 


1943 


100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 


100 


100 
100 
100 
100 
100 


100 


100 
100 
100 


100 


100 
100 
100 
100 
100 


100 


107 
104 
102 
204 
100 
102 
100 
185 
100 
200 
107 

99 
131 
100 
107 

92 
100 
100 
100 


111 


99 
98 
98 
98 
92 


107 
108 
105 
208 

99 
103 
100 
182 
150 
200 
107 
101 
131 
100 
107 

92 
125 
157 

33 


112 


93 
89 
92 
90 
91 


91 


121 
117 
117 
227 
81 
56 
100 
188 
150 
200 
60 
113 
128 
100 
71 
62 
50 
114 
26  667 


101 


87 
84 


62 


79 
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DÍVIDA  EXTERNA 
Remessas  para  o  Serviço  da  Dívida  Externa 


EMPRÉSTIMOS 


AMERICANOS 


li.M  CRVZEIUOS 

19  4  4 


INGLESES 

1883  — 4>í%  

1888  —  434%  

1889  —  4%  

1895-5%  

1898  —  5%  —  1.'  Fmding  

1901  —  4%  —  Rescission   

1903  —  5%  -.  

1910  —  4%  —  Conversão  

1910  —  4%  —  Loide  

1911  —  4%  —  Obras  do  Pôrto  do  Rio  de  Janeiro 
1911  —  4%  —  Rêde  Viação  Cearense  

1913  —  5%  

1914  —  5%  —  2."  Funding  

1927  —  634%  

1931  —  5%  —  3.°  Funding  —  20  anos  

1931  —  5%  —  3.»  Funding  —  40  anos  

1931  —  5%  —  3.°  Funding  —  Despesas  

Conta  Especial  de  Amortização  

Despesas  da  Conta  Especial  de  Amortização. . . 
Suprimento  

TOT.il.  


FRAA'CESES-OURO 

1909  —  5%  

1910  —  4%  

1911  —  4%  

1916  —  5%  

1922  —  5%  

TOTAL  


FRANCESES-PAPEL 

1908/9  —  5%  

1931  —  5%  —  3.»  Funding  —  20  anos 
1931    —  5%  —  3.°  Funding  —  40  anos 

TOT.AL  


Cr.S 


índices 


1940 


1941 


14 

071.621.10 

100 

20 

978.016,10 

100 

90 

062.688.20 

100 

50 

665,604,70 

100 

74 

524.982.00 

100 

68 

796.200,90 

100 

32 

922.828,00 

100 

48 

584.852,30 

100 

1 

991.703.10 

100 

15 

628.477.40 

100 

14 

628.744,00 

100 

75 

788.  7.50. 80 

100 

137 

290. 320,. 50 

100 

85 

2,53.012.80 

100 

18 

488.036,60 

100 

69 

803.402,90 

100 

33.808.125,00 


853.287.366,40 


113 
107 
107 
204 
104 
103 
106 
186 
107 
206 
103 
104 
137 
105 
115 
99 
100 
100 
100 


1942 


100 


116 


100 
100 
100 
100 
100 


116 
112 
110 
210 
103 
104 
106 
181 
112 
211 
107 
106 
136 
105 
114 
99 
119 
158 
36  800 


US 


10.13 


132 
182 
123 
228 

»! 

57 
106 
190 
125 
211 

62 

lis 

134 
105 
77 
G6 
38 
119 
000 


27 


106 


100 


100 
100 
100 


100 


1914 


I  594 
1  343 

1  296 

2  9(K1 
514 

I  OSO 
586 
1  939 

1  319 

2  408 
I  422 
1  344 

708 
955 
299 
448 


100 


897 


1921  —  8%  

1922  —  7%  ;  

1926  — 6H%  

1927  —  6K>%  

Despesas  efetuadas  com  a  execução  do  Decreto-lei 
n.°  6.019  

71.421.266.90 
37.106.343.70 
117.756.238.90 
80. 121. 404,. 50 
47. 729. 334.. 50 

4.287.111,90 

100 
100 
100 
100 
100 

99 
97 
98 
98 
92 

92 
89 
92 
91 
91 

87  6.VI 
8-1  695 

88  7.56 
86    '  726 
62    ;  221 

_  10(1 

358.421.700.40 

100 

96 

91 

79    i  556 

TOTAL  GER.AL.  :  

1.211.709.066.80 

100 

104 

103 

92  "3.'? 
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4.888. 
16.910. 
11.490. 

6.820. 

3.088. 

363. 
1.734. 

814. 
1.686. 

083. 
1.212. 

433. 
2.089. 

1.379. 
1.407. 

226. 

943. 

1.176. 

375 

595 

oò 
.-1 

SsE  Sii 

11.521 
80.015 
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s 

3 

7.936. 

1.322. 
5.620. 
2.074. 
4.129. 

2.183. 
2.294. 

788. 
4.970. 

2.521. 
2.398. 

910. 

2,339. 

2.469, 

1.2.50. 

1.171, 

44.377, 

2.878 
11.006, 
414, 

2.795 
1.922 
3.563 

1.234 

928, 
449 

25.191 
o  126.941 

uSs 

16.838.500 
9.107.500 
27.500.500 
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DIVIDA  INTERNA  FUNDADA 
Saldos  em  Circulação 


'  

í  "M 

1  ín 

JJ   1   o  Hl 

DISCRIAÍINAÇÃO 

19  44 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

Cr$ 

APÓLICES 

Diversas  hnnssoes  —  o  e  b  /o 

1.007.825.900,00 

100 

100 

100 

100 

100 

2.535.672.500,00 

100 

101 

101 

102 

102 

3.543.498.400,00 

100 

100 

101 

102 

102 

MinisUrio  da  Viação  c  Obras  Piihliras  —  5% 

18.000.000,00 

100 

100 

100 

Obras  do  Porto  —  5% 

17.300.000,00 

100 

100 

100 

100 

100 

Ullijonnizadas  —  5% 

Nominativas  

529.737.100,00 

100 

100 

100 

100 

100 

Não  Vnijormizadas  —  5% 

Nominativas  

971.400,00 

100 

100 

100 

99 

89 

Nominativas  

1.629.000,00 

100 

100 

100 

100 

100 

4.111.135.900,00 

100 

100 

101 

102 

102 

OBRIGAÇÕES 

Rodoviárias  —  5% 

53.265.000,00 

100 

100 

100 

100 

100 

Ao  portador  

14.735.000,00 

100 

100 

100 

100 

100 

68.000.000,00 

100 

loa 

100 

100 

lOQ 

Ferroviárias  —  7% 

125.191.000,00 

100 

100 

100 

100 

100 

Guerra  —  6% 

Ao  portador  

1.649.176.200,00 

— 

— 

100 

382 

871 

Tesouro  —  fí% 

Ao  portador  

17^  T^7  nnn  nn 

1  nn 

lUU 

yi. 

10 

1  ^ 

15 

Tesouro  —  7% 

Ao  portador  

655.730.000,00 

100 

81 

81 

81 

81 

TOTAL  

2.671.234.200,00 

100 

88 

56 

80 

123 

TOTAL  GERAL  

6.782.370.100,00 

100 

96 

84 

94 

109 
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ACORDOS  FINANCEIROS  DE  1940 
Aprovados  pelo  Decreto-Iei  n."  2  456,  de  26  de  julho  de  1940 


HISTÓRICO 

EM  I.lllltAS 

Promissórias  emitidas  eii  1940: 
A  resgaíar: 

Em  1941  

409.357-13-03 
391.008-07-00 

3.471.706,08 
3.471.706,08 
3.471.706,08 
1.157.235,36 

Em  1942  

Em  1943  

Em  1944  

1.333.793-16-07 

njA_i  1  nn 
loO .  U4t>— i-i— uu 

11.572.353,60 
o.4(l . í06,08 

líesgaíadas: 

Em  1941 

Em  1942  

898.747-02-07 
409.357-13-03 

8.100.647,52 
3.471.706,08 

Em  1943  

489.389-09-04 
391.008-07-00 

4.628.941,44 
3.471.706,08 

Em  1944  

98.381-02-04 
98.381-02-04 

1.1,57.235,36 
1.1.57.235,36 
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PORTADORES  DE  OBRIGAÇÕES  DE  GUERRA 

REPARTIÇÕES 

DISCRIMINAÇÃO 

DELEGACIAS 
FISCAIS 

CAIXA  DE  AMORTIZAÇÃO 
E  OUTRAS  REPARTIÇÕES 
D.V  CAPITAL 

DELEGACIA  DO 
TESOURO  BRASILEIRO 
EM  NO'\'A  YORK 

TOTAL 
EM  CIRCULAÇÃO 

Cr-S 

Lrí> 

Cr$ 

No  Brasil; 

418.200,00 

418.200.00 

756.800,00 

7.56 . 800 , 00 

2.294.000,00 

2.294.000,00 

304.300,00 

304 . 300 ! 00 

Ceará  

1.428.000,00 

1 . 428 . 000 , 00 

Rio  Grande  do  Norte  

1.769.100,00 

1 . 709 . 1 00 , 00 

1.579.000,00 

1  .f; 79. 000, 00 

1.039.400.00 

1  0*^9  400  00 

2.748.900,00 

2:748.900,00 

1.091.600.00 



1  001  fino  00 

10.056.600.00 

— 

10  O^ifi  000  00 

1.926.000,00 

1.926.000,00 

.  4.274.600,00 

— 

— 



4.274.600,00 

Distrito  Federa!  

1.316.655.300,00 



1.316,655.300,00 

São  Pauio  

103.875,100.00 



103.875. 100.00 

5.1.55.100.00 

— 

5. 155. 100,00 

4.330.900.00 

— 

4.330,900,00 

Rio  Grande  do  Snl  

•ÍO  fi6Cl  ^00  00 

30.569.500,00 

Minas -Gerais  

9.292.800.00 

9.292.800.00 

Goiás  

54.500,00 
2.761,300,00 

54.500,00 

Mato  Grosso                . . 

2.761.300,00 

No  Estrangeiro: 

Nova  York  

211.800,00 

211.800,00 

TOTAL  

185.725.700,00 

1.316.655.300,00 

211.800.00 

1.502.592.800,00 

PORTADORES  DE  TÍTUmS  DE  SUBSCRIÇÃO 

No  Brasil: 

Cr-Í 

Cr$ 

Cr.í 

CrS 

Amazonas  

879.700,00 
1.188.700.00 
2.047.300,00 
23. 500, 00 
73.500,00 
232.000,00 
235.200,00 
467.700,00 
12  700.00 
12.200,00 
4.512.900,00 
21.700,00 

879.700,00 
1.188.700,00 
2.047.300.00 
23.500,00 
73.500,00 
232.000,00 
2.35.200,00 
467.700,00 
12.700,00 
12.200,00 
4.512.900,00 
21.700.00 
562.500,00 
105.575.000,00 
6  QCQ  sno  00 
125.700,00 
14.072.800.00 
10. 114.400.00 
2.700.00 
34.400,00 

Pará  

Piauí  

Ceará  

Rio  Grande  do  Norte.... 

Paraíba  

Pernambuco  

Alacoas  

Bahia  

Espirito  Santo  

Distrito  Federal  

562.500.00 

São  Paulo  

105.575.000,00 
6.388.800,00 
125.700,00 
14.072.800,00 
10.114.400,00 
2.700,00 
34.400,00 

Paraná  

Santa  Catarina  

Rio  Grande  do  Sul  

Minas  Gerais  

Mato  Grosso  

TOTAL  

146.020.900,00 

562.500,00 

146.583.400,00 
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AUTORIZAÇÕES 


LETRAS  DO  TESOURO 


-MOVIMExNTO  DE  19 1 ' 


Saloo  de  1913 


o)  Fins  de  guerra:] 

Decreto-lei  n.«  4.790,  de  5-10-42. 

Decreto-lei  n.»  5.789,  de  2-9-43... 

Decreto-lei  n."  6.139,  de  28-12-43 

Decreto-lei  n."  6.559,  de  6-6-44. . . 

Decreto-lei  n.°  6.667,  de  10-7-44. . 

Decreto-lei  n.»  6.834,  de  28-8-44. . 

Decreto-lei  ii.»  7.112,  de  ■1-12-44.. 

TOTAL  

6)  Outros  tins: 

Decreto-lei  n."  2.738,  de  1-11-40.. 
Decreto-lei  n.»  6.447,  de  28-4-44.. 

TOT.AX  GERAL. . . . 


784.900.000,00 
1.000.000.000,00 


1.784.900.000.00 


20.903.279,50 


1.805.803.279,50 


1.000.000.000,00 
1.000.000.000,00 
1.000.000.000,00 
1.000.000.000,00 
1.531.000.000,00 


784.. 
1.000. 

1-Ono 


900.000.(11' 
000.000,00 

(;i)f!  om  m 


5.531.000.000,00 


2.784.900.000.00 


2.000.000.000,00  I  2  000.000.000.00 


^\l.llO    l\\lt\    I  ',1  r 


1.000.000.000,00 
1.000.000.000.00 

i.ooo.ono.000,00 

1.531.000.000,00 


4.531.000.000,00 


20.903.279,90 


7.531.000.000,00     4.784.900.000,00  4.551,903.279,50 


PROMISSÓRIAS  DO  TESOURO 


AUTORIZAÇÃO 

Saldo  de  1943 

MOVIMENTO  DE  1944 
1 

ESriSS.ÍO             1  RK.SGATE 

Saldo  para  lOl.j 

1.194.127.328,60 

597.063.664,20 

597.003.664,40 

COMPROMISSOS  A  PAGAR 


títulos 


ÍNDICES 


19  4  4 


Letras  do  Tesouro  

cr? 

4.551.903.279:50 
597.C63.Ce4.40 

ICO 
!C0 

160 

229 

...  . 

.3  148.966.943. On 

100 

1  i  • 

1 
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DÍVIDA  FLUTUANTE  INTERNA 
Depósitos 


ÍNDICES 

TÍTULOS 

1944 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

CK$ 

41.589,30 

100 

100 

100 

108 

108 

1.037.352.708,40 

100 

121 

114 

137 

189 

100 

100 

— 

— 

14.032.036,50 

100 

80 

73 

85 

96 

260.666,60 

100 

oy 

o  1 

R7 
Oí 

89 

Defesa  dò  Sal  —  Decreto-lei  n."  4.177,  de  13-3-42.  . . . 

598,90 

— 

100 

50 

1.793.530.594,40 

100 

101 

92 

287 

398 

Fundo  de  Indenizações  do  Decreto-lei  n.°  4.166,  de 

11-3-1942  Tesourarias  

2.122.776,90 

100 

390 

130 

Fundo  Rodoviário  dos  Estados  e  Municípios  

52.174.025,60 

100 

221 

100 

136 

177 

Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool  

42.742,10 

ICO 

76  450 

106  855 

682.623.984,90 

100 

144 

97 

472 

362 

47.396.829,60 

100 

63 

103 

133 

Restos  a  Pagar  do  Plano  de  Obras  e  Equipamentos. .  .  . 

219.328.802,80 

100 

Restos  a  Pagar  do  Plano  Especial  de  Obras  Públicas  e 

Aparelhamento  da  Defesa  Nacional  

190.426.718,00 

100 

144 

178 

239 

83 

4.039.334.074,00 

100 

125 

116 

245 

276 
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CAIXAS  ECONÓMICAS 
Disponibilidades  no  Tesouro  Nacional 


ÍNDICES 

ESTADOS 

19-14 

1940 

1941 

1942 

1943  ■  ^ 

1914 

crS 

Amazonas  

6.390.270,40 

100 

100 

98 

111 

120 

Pará  

15.250.419,40 

100 

97 

111 

132 

151 

Maranhão  

7.544.788,00 

100 

96 

97 

106 

123 

Piauí  ,  

2.088.257,50 

100 

98 

88 

94 

92 

Ceará  

4.753.732,70 

100 

92 

87 

90  . 

101 

Rio  Grande  do  Norte  

1.325.525,70 

100 

82 

81 

97 

104 

Paraíba  : . 

2.494.683,80 

100 

107 

86 

100 

129 

Pernambuco  

15.821.411,90 

100 

50 

33 

135 

90 

Alagoas  

2.781.181,50 

100 

94 

56 

64 

88 

4.171.307,60 

100 

99 

81 

84 

QQ 
Oo 

30.842.970,30 

100 

106 

82 

86 

Espírito  Santo  

5.746.478,40 

100 

99 

96 

72 

74 

Rio  de  Janeiro  

9.139.725,50 

100- 

100 

100 

118 

124 

Distrito  Federal  

114.438.988,70 

100 

103 

103 

103 

108 

São  Paulo  

645.003.832,10 

100 

151 

144 

180 

281 

Paraná  

25.521.890,10 

100 

106 

■  73 

73 

88 

Santa  Catarina  

■  13.497.555,70 

100 

100 

98 

98 

104 

Rio  Grande  do  Sul  

■  116.594.338,20 

100 

•102 

107 

136 

219 

Minas  Gerais.  

5.686.775,40 

100 

139 

340 

858 

948 

Goiás                                      . .     . .    ,  ,  .  . 

1.660.368,30 

100 

96 

85 

101 

77 

Mato  Grosso  

6.598.207,20 

100 

89 

90 

83 

86 

TOTAL  

1.037.352.708,40 

100 

121 

114 

Í37 

189 
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CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


CONSIGNAÇÕES 


Saldo  a  favor  de  diversos  consignatários 


1 

19  4  4 

ÍNDICES 

ÓRGÃOS  ADMINISTRATIVOS 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

DELEGACIAS 

crS 

92.588.20 
45.315,20 
37. 183,10 
645,00 
19.696,60 
7.960,60 
4.688,70 
344.012,00 
5.294,70 
2.792,00 
821.963,50 

A      eco  í\f\ 

94. 552,9U 
174.752,80 
971.2oD,60 
119.933.50 

13.444,90 
691 . d24, 2U 
262.098.90 

0  coe  An 

8.902,30 
98.277,90 

100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 

100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 

118 
153 
110 
100 

92 

22 
200 
100 
1  188 
100 
488 
382 
122 

47 
276 
100 

65 
163 
850 
100 
404 

132 
153 
115 
75 
100 
22 
40 
103 
238 
71 
697 
73 
79 
49 
63 
183 
80 
154 
500 
200 
894 

146 
582 
125 
100 
95 
39 
40 
103 
38 
43 
197 
82 
96 
39 
68 
67 
59 
106 
550 
300 
404_ 

163 
265 
185 
25 
54 
44 
100 
114 
63 
43 
575 
864 
41 
80 
39 
108 
75 
84 
450 
900 
192 

3.825.500,50 

100 

119 

112 

79 

99 

DEPARTAMENTO 

Imprensa  e  Propaganda  

28.443,60 

— 

— 

— 

— 

100 

MINISTÉRIOS 

Aeronáutica  

serviço  íedcral  de  Aguas  e  iiiSgotos  

8.222,30 
5.58.125,90 
1.016.354,50 

— 

100 
100 

100 

60  067 
100 

100 

8 

41  735 

19  267 
119 
41  367 

267 
72 

33  867 

Fazenda: 

Alfândega  do  Rio  de  Janeiro  

Casa  da  Moeda  

Recebedoria  do  Distrito  Federal  

Tesouro  Nacional  

249.610,20 
6.496,80 
5. 146,30 
19.814,00 
1 . 976 . 692 , 60 

100 
100 
100 
100 
100 

133 
86 
33 
189 
27 

7 

100 
44 
23 
31 

136 
86 
44 

•  18 
33 

139 
86 
56 
18 
33 

1.875.079,20 

100 

86 

92 

275 

Corpo  de  Bombeiros  

Departamento  Federal  de  Segurança  Pú- 
blica  

Pnlfpi.l    Mititnr  Hn   "Oi^tritn  Tn^prlnval 

12.396,30 
7.877,60 

914.. 545, 10 
115.898,90 
1 . zoy . you , ou 

100 

100 
100 
100 

78 
192 
71 

100 

70 
142 
108 

100 
2  603 

80 
1  275 
180 

3 

13  757 

1  989 
967 
225 

Marinha 

100 

13 

13 

Trabalho,  Industria  e  Comércio  

313.639,20 

100 

33 

75 

86 

viacio  p  Olin^  Pi'iKlipíí« 

Departamento  dos  Correios  e  Telégrafos . 

Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil  

Inspetoria  Federal  de  Obras  contra  as  Sícas 

74 . 254 , 70 
1.754.008,50 

100 
100 
100 

100 
131 

121 

94 

91 
103 

90 

96 

10.178.092,40 

100 

66 

59 

87 

91 

TOTAL  GERAI,  

14.032,036,50 

100 

80 

73 

85 

96 

CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 
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ORGAOS  ADMINISTRATIVOS 


DELEGACIAS 


MINISTÉRIOS 


Alfândega  

CaLxa  de  Amortização  

Casa  da  Moeda  

Departamento  Federal  de  Compras. 

Divisão  do  Imposto  de  Renda  

Recebedoria  do  Distrito  Federal. . .  . 
Tesouro  Nacional  


Guerra. 


10  14 


í  \  I)  I  (■  I-  S 


1940 


P.ill 


Amazonas  

Pará  

Maranhão  

Piauí  

Ceará  

Rio  Grande  do  Norte 

Paraíba  

Pernambuco  

Alagoas  

Sei-gipe  

Bahia  

Espírito  Santo  

Rio  de  Janeiro  

São  Paulo  

Paraná  

Santa  Catarina  

Rio  Grande  do  Sul... 

Minas  Gerais  

Goiás  

Mato  Grosso  

Nova  York  

TOTAL . 


DEPARTAMENTO 

Imprensa  e  Propaganda. 


Aeronáutica  

Agricultura !  

Educação  e  Saúde  

Serviço  Federal  de  Aguas  e  Esgotos 


Fazenda 


Justiça  e  Negócios  Interiores  

Corpo  de  Bombeiros  

Departamento  Federal  de  Segurança  Pú- 
blica .'  

Imprensa  Nacional  

Polícia  Militar  do  Distrito  Federal  


Marinha  

Trabalho,  Indústria  e  Comércio. 


Viação  e  Obras  Públicas  

Departamento  dos  Correios  e  Telégrafos . . . . 

Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil  

Inspetoria  Federal  de  Obras  contra  as  Sêcas . 


TOT.\L  

TOTAL  GER.iL.. 


13 

IVAl 

127 

30 

882.315  GO 

100 

lU.T 

nlO  7r»2  sn 

100 

112 

4 

029.393.50 

100 

108 

1  O 

100 

39 

3 

883.009,90 

100 

142 

5 

537.625,30 

100 

96 

63 

207.570,70 

100 

190 

7 

120.026.70 

100 

108 

4 

037.535,40 

100 

87 

41 

886.545,20 

100 

107 

4 

022.120,20 

100 

104 

33 

777.152,60 

100 

112 

643 

985.302,20 

100 

128 

31 

SOO. 913.00 

100 

122 

18 

363. 059,. 50 

100 

206 

96 

922.546.80 

100 

140 

108 

776.767,40 

-  100 

136 

4 

938.007,90 

100 

113 

5 

018.4.50.90 

100 

104 

4 

.342.937,30 

100 

157 

1.148.403.285,90 


3.040,00 


274.009.10 
1  478.311,90 
5;941. 131,70 


17.128.913.80 
262.340.723,20 
41. 106,80 
225.055.40 
2.780.500,80 
43.238.719.80 
143.878.628,30 

139.969.553,80 

482.714,40 
242.637,40 

5.474.357,69 
908.207.10 
1.647.. 509, 29 

1.498.451,00 

394.754,60 

274.976.90 
16.804.995.70 


645.124.268,50 


1.793.530.504  n 


100 


100 
100 
100 


100 
100 
100 
100 

100 
100 

100 


100 

lOO 
100 
100 


100 
100 
100 


123 


100 


100 
144 
104 
100 


337 
119 

43 
1.52 
100 
227 

40 

227 


105 
147 
91 


100 


100 
72 


175 
104 
115 
117 

39 
204 
121 
205 
110 

85 
106 
106 
158 
130 

75 
225 
155 
154 
157 
107 
361 


130 


421  396 
410 
141 


349 
83 
46 

198 
20.83S 

210 


l  520 
2(>2 
533 
573 
3G9' 
467 
907 

1  42S 
253 
805 
378 
437 

I  674 

1  069 
968 

1  357 
679 

1  262 
674 
515 
4.58 


802 


730  216 
1  482 
240 


274 
195 
621 
228 
I  760  788 
180 
111 


97 


10) 


101 


ih:,  I 


27 


111 
172 
106 


226 


262 
78 


186 

100 
28 

183 

46! 
154 

100 

716 

908 

80 


8.» 


169 


92 


2<7 


39S 
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CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


RESTOS  A  PAGAR 


19  4  4 

ÍNDICES 

ÓRGÃOS  ADMINISTRATIVOS 

1940  1941 

1942 

1943 

1944 

delegacias; 

Amazonas  

Pará  

Maranhão  

Piauí  

Ceará  -  

Eio  Grande  do  Norte  

Paraíba  

Pernambuco  

Alagoas  

Sergipe  

Bahia  ;  

Espírito  Snnto  

Rio  de  Janeiro  

São  Paulo  

Paran;i  

Santa  Catarina  

Rio  Grande  áo  Sul  

Minas  Gerais  

Goiás  

Mato  Gro530  

Nova  York  

TOTAL  

DEPAnTAMENTOf : 

Imprensa  e  Propaganda  

MiNiSTÉnios: 

Aeronáutica   

Agricultura  

Educação  e  Saúde.  

Serviço  Federal  de  Aguas  < 


Esgotos. 


Fazenda: 


Alfândega  do  Rió  de  Janeiro  

Caixa  de  Amortização  

Casa  da  Moeda  

Departamento  Federal  de  Compras  

Recebedoria  do  Distrito  Federal  

Tesouro  Nacional  

Guerra  

Justiça  e  Negócios  Interiores  

Imprensa  Nacional  ■  ■   ■   ■  ■  ■ 

Departamento  Federal  de  Segurança  Publica.. 

Polícia  Militar  do  Distrito  Federal  

Trabalho,  Indústria  e  ComCTcio  

Viação  e  Obras  Públicas  

Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil  :  .  .  . 

Departamento  dos  Correios  e  Tcli^graEos  

Inspetoria  Federa!  de  Obras  contra  as  Sêcas.. 


crS 

261.895,20 

100 

306 

345 

165 

340 

608.208,80 

100 

262 

154 

183 

239 

336 . 261 , 50 

100 

158 

121 

111 

209 

613. 135,80 

100 

100 

129 

285 

1  803 

2.323.130,20 

100 

52 

268 

92 

493 

l!l78!333,90 

100 

132 

146 

184 

320 

347.819,80 

100 

34 

45 

44 

112 

1  300.836  30 

100 

144 

181 

178 

288 

267! 936 ,80 

100 

176 

156 

196 

1  072 

587.691,00 

100 

101 

171 

144 

426 

7.840.116,50 

100 

276 

336 

315 

-105 

509.625,90 

100 

76 

74 

82 

145 

980.376,50 

100 

109 

116 

117 

264 

5 . 356 . 699 , 00 

100 

216 

193 

224 

277 

896.848,70 

100 

93 

95 

111 

77 

1.044.043,70 

100 

89 

75 

103 

139 

4.054.092,00 

100 

125 

134 

532 

261 

2.182.508,20 

100 

107 

117 

162 

199 

466 . 633 , 80 

100 

140 

178 

168 

934 

718.262,80 

100 

79 

105 

123 

203 

90.301.912,50 

100 

119 

226 

222 

272 

122.185.368,90 

100 

128 

211 

223 

271 

168.727,10 

— 

— 

— 

100 

.  ■  

12  345.606,50 

100 

2.59 

8  707 

11  431 

s!  1.54.797,00 

100 

59 

329 

1  003 

462 

8.8.53.966,60 

100 

95 

135 

180 

100 

100 

282.231,00 

100 

73 

64 

32 

148 

483,30 

100 

100 

102 

7  707 

:  102 

6.289,30 

100 

100 

100 

83 

100 

70.068,50 

100 

0 

0 

0 

0 

220., 588, 30 

100 

221 

82 

121 

356 

529.241.868,50 

100 

99 

99 

1  015 

709 

100 

100 

100 

100 

170.510,10 

100 

18 

262.245,90 

100 

122 

363.370,80 

100 

170 

281 

195 

399 

356.320.00 

100 

189 

384 

241 

252 

1.892.143,30 

100 

1 

2 

1 

301.683,80 

100 

100 

7  930 

7  360 

3  020 

2.747.715,50 

100 

107 

220 

154 

135 

100 

560,269.888.90 

100 

144 

97 

472 

297 

Restos  a  pagar,  c/material  a  receber 


47.396.829,60 

100 

63 

103 

133 

Restos  a  pagar  do  Plano  de  Obras  e  Equipamentos 

Ministérios; 

Fazenda: 

6.720,80 

100 

966.370,90 
35.091.122,70 
46.305.586,20 

22.927.466,50 
15.169.307,80 
15.935.139,10 
82.926.990,80 

100 
100 
100 

100 
100 
100 
100 

219.322.082,00 

100 

Restos  a  pagar  do  Plano  Especial  de  Obras  Públicas 
e  Aparelhamento  da  Defesa  Nacional 

Delegacia; 

Ministérios; 

razcnda' 

TOTAL  GERAL  

100 

33 

16 

385.566,30 

189.926,512,70 
114.639,00 

100 
100 

146 
11 

182 
29 

100 

245 
36 

20 

86 
o 

190.426,718,00 

100 

159 

187 

255 

83 

1.139.770.335,30 

100 

152 

147 

353 

273 
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DISCRIMINAÇÃO 


Caixa  de  Economias  do  Corpo  de  Bombeiros . . 

Caixa  de  Economias  da  PoUcia  Militar  

Caixa  Geral  de  Economias  da  Guerra  

De  Amortização  dos  Empréstimos  Internos . . 
De  Amortização  de  Máquinas  e  Ferramentas . . 

De  Guerra  

Depósitos  para  o  Serviço  dos  Empréstimos 

Externos  da  União  

Nacional  do  Ensino  Primário  

Para  Estoque  de  Material  '. 

Provisão  para  o  Financiamento  do  Algodão.. 

TOTAL  


Índices 

19  4  4 

1940 

1941 

1942 

 í  

CRo 

- 

4.598.642,90 

100 

148 

188 

341 

4.643.399,20 

100 

125 

132 

103 

l.')l 

5.5.133.329.40 

100 

49 

35 

71 

59 

20.194.728,10 

100 

100 

403  900 

1  211  600 

2  019 

400 

1.711.006,60 

100 

1.341.210,40 

100 

197 

287 

56.472.139,60 

100 

149 

91 

104 

89 

632.442,60 

100 

132 

390.297,50 

100 

145 

178 

103 

82.971.860,80 

100 

703 

228.089.057,10 

100 

90 

63 

102 

142 

PAPEL  MOEDA  EM  CIRCULAÇÃO 


1944 

ÍNDICES 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

crS 

10.980.782.017,00 
3.500.926.360,00 

100 

104 

134 

166 

221 

Emissão; 

Para  a  Carteira  de  Redes- 

Para  Resgate  de  Notas  da 
Caixa  de  Estabilização. . . 

3.500.000.000,00 
926.360,00 

100 

691 

972 

972 

1  231 

Desfalque  em  notas  prontas 
para  substituição  

Entregue  a  maior  ao  Banco 
do  Brasil  numa  remessa 
para  substituição  

Liquidação  de  sobra  de  re- 
messas de  exercícios  ante- 
riores   

25.490,00 
10.000,00 
5,00 

14.481.708.377,00 
35.495,00 

100 

136 

179 

209 

276 
100 

Resgate: 

De  notas  do  Tesouro  por 
moeda  subsidiária  

De  notas  da  Caixa  de  Esta- 
bilização   

18.789.046,00 
926.360,00 

14.481.743.872,00 
19.715.406,00 

100 
100 

136 
718 

179 
1  672 

209 
31 

276 
28 

Circulação  em  30-12-44  

14.462.028.466,00 

100 

128 

159 

212 

279 

EMISSÃO  DA  CAIXA  DE  ESTABILIZAÇ.\0 
Saldo  em  circiúação  em  31-12-43    6.115.980,00 

,pi4  926.360,00 
Resgate  em  1944   

Saldo  em  circulação  em  30-12-44   •  5.189.620,00 

RESUMO 

SALDO  E.M  CIBCULAÇÃO  EU  30-12-44  ^ 

^        ,      ■,    rr  14.456.838.846,00 

Em  notas  do  iesouro   í  i«o  fion  oo 

Em  notas  da  CaLxa  de  Estabilização   o.t»».pzu,u» 

14.462.028.466,00 
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CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


DEPÓSITOS  E  CAUÇÕES 


ÍNDICE 

S 

ÓRGÃOS  ADMINISTRATIVOS 

19  4  4 

1941 

1942 

1  Q/l  /l 

DELEGACIAS 

CH$ 

656.316,00 

100 

108 

245 

102 

96 

1.722.699,40 

100 

99 

145 

103 

104 

776.998,00 

100 

103 

352 

90 

87 

278.412,00 

100 

110 

333 

83 

67 

1.041.869,70 

100 

60 

200 

40 

48 

369.580,00 

100 

102 

374 

84 

81 

381.978,70 

100 

96 

356 

83 

69 

2.509.739,40 

100 

106 

201 

99 

98 

711.568,00 

100 

99 

217 

93 

92 

1.810.981,80 

100 

109 

220 

129 

39 

5.905.639,40 

100 

122 

337 

138 

166 

623.764,60 

100 

103 

355 

105 

98 

1  .  \jo  l  .  Í7Í70  ,  yjyj 

100 

101 

403 

366 

101 

10.996.292,60 

100 

98 

154 

68 

82 

100 

100 

190 

187 

86 

907.231,50 

100 

97 

306 

92 

88 

Rio  Grande  do  Sul  •. 

5,233.822,10 

100 

102 

182 

104 

126 

K  oQft  Q71  on 

100 

105 

133 

131 

102 

200.777^40 

100 

121 

500 

217 

62 

Mato  Grosso  

544.198,00 

100 

102 

254 

97 

97 

Nova  York  

11.047.198,90 

100 

100 

100 

100 

98 

TOTAL  

53.477.838,00 

100 

101 

185 

104 

99 

MINISTÉRIOS 

Agricultura  

776.292,00 

100 

10 

2  135 

1  960 

3  880 

Educação  e  Saúde  

5,521.122,60 

100 

143 

232 

311 

349 

Serviço  Federal  de  Aguas  e  Esgotos  

— 

100 

100 

— 

— 

Fazendai 

Alfândega  

2.083.368,80 

100 

120 

117 

118 

117 

Caixa  de  Amortização  

65.000,00 

100 

100 

116 

28 

28 

Casa  da  Moeda  

50.860,30 

100 

124 

1  532 

106 

150 

Recebedoria  do  Distrito  Federal  

4.521.440,10 

100 

1  577 

1  508 

50 

50 

Tesouro  Nacional  

102.870.760,70 

100 

102 

110 

113 

128 

Guerra  

28.200,00 

100 

1  nn 

100 

47 

Justiça  e  Negócios  Interiores  

258.180,30 

— 

— 

— 

100 

206 

181 .200 ,00 

100 

114 

133 

155 

162 

Imprensa  Nacional  

32.700,00 

100 

150 

69 

125 

206 

Departamento  Federal  de  Segurança  Pú- 

blica  

838.000,00 

100 

92 

130 

136 

141 

Polícia  Militar  do  Distrito  Federal 

1  ififi  2no  nn 

100 

95 

89 

yo 

113 

Marinha  

153 . 000 , 00 

100 

98 

19 

18 

18 

1  rabalno,  Industria  e  Comércio  

176.000,00 

100 

508 

540 

440 

Viação  e  Obras  Públicas  

100 

9  700 

Departamento  dos  Correios  e  Telégrafos. ,  , 

6.684.153,30 

100 

92 

175 

92 

64 

Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil. 

100 

TOTAL  

125  40^  47R  10 

220 

230 

1  1  il 

TOTAL  

178.883.316,10 

100 

181 

215 

104 

109 

Banco  do  Brasil  —  c/Cauções  

14.820.000,00 

100 

100 

100 

100 

100 

TOTAL  GERAL. . . . 

193.703.316,10 

100 

174 

206 

104 

108 
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FORNECEDORES  DE  MATERIAL 


Exercício  de  1944 


DISCRIMINAÇÃO 

S.4LD0  DEVEDOR 

MOVIMENTO  EM  1944 

HWÚO  DKVEDOR 

KM  30-12-191 1 

EM  31-12-1943 

Débito 

Crédito 

CrS 

CrS 

Cri 

Cr.$ 

American  Car  And  Foundry  C"  

6.117.379,70 
7.382.981,30 
3.634.315,80 
2.224.518,00 

— 

6  117  379,70 

7  382  981,30 
3  634  315,80 
2  224  518,00 

Pulmann  Standart  Manufac.  C"  

The  Baldwin  Locomotive  Works  

— 

American  Locomotive  C"  

TOTAL  

19.359.194,80 

19  3.59  194,80 

- 

American  Locomotive  Sales  Corp.  P.  E.  0.  P  

Ansiuk  Sonne  Corporation  P.  E.  0.  P  

Baldwin  Locomotiva  Works  P.  E.  0.  P  

Export.  Import  Bank  P.  E.  0.  P  

United  States  Steel  Export  0°.  P.  E.  0.  P  

Union  Switch  Signal  &  C°.  P.  E.  0.  P  

4.111.325,80 
4.325.833,50 
2.676.265,20 
22.615.140,00 
7.278.453,80 
5.454.540,00 

3  298  673,70 
805  298,70 
2.259  64 4,. 30 
14.669.280,00 
1.871.602,50 
2  779.218,00 

812  652,10 
3.520.534,80 

416.620,90 
7.945.860,00 
5.400.851,30 
2.675.322,00 

46.461.558,30 

25  683.717,20 

20.777.841,10 

TOT.AL  GERAL  

65.820.753,10 

45.042.912,00 

20.777.841,10 

DEPÓSITOS  DE  GARANTIA  E  CERTIFICADOS  DE  EQUIPAMENTO 
(Decreto-lei  n.°  6  225,  de  24.1.44) 


ESTADOS 


DEPÓSITOS 
DE  GARANTIA 


Amazonas  

Pará  

Maranhão  

Ceará  

Rio  Grande  do  Norte  

Paraíba  

Pernambuco  ( 

Alagoas  ,  

Serçpe  

Bahia  

Espírito  Santo  

Rio  de  Janeiro  

Distrito  Federal  

Minas  Gerais  

São  Paulo  

Paraná  

Santa  Catarina  

Rio  Grande  do  Sul  -. 

Mato  Grosso  

Goiás  

TOTAL  


CrS 


981 

967 

1 

044 

317 

43 

471 

2 

926 

421 

79 

3 

018 

223 

2 

784 

42 

570 

7 

803 

48 

431 

1 

871 

566 

7 

718 

317 

394 

153,00 
,934.80 
289,20 
775,50 
880,40 
195,00 
733,30 
982.60 
529,80 
403,20 
043.70 
396.00 
752,80 
512.00 
773.20 
211,60 
673,80 
,831.10 
004.80 
412,60 


CERTIFICADOS 
DE  EQUIPA.MENTO 


122.960.488,40 


Cr.$ 


10 

093,20 

1 

081 

712.80 

1 

609 

182.80 

284 

288.00 

300 

060.60 

156 

741,50 

613 

310.20 

1 

184 

023.20 

1 

176 

286.70 

1 

008 

598,30 

682 

343.20 

3 

537 

350,80 

56 

845 

989.40 

31 

441 

420.20 

127 

481 

620.20 

2 

060 

160.20 

1 

038 

100.60 

5 

855 

637.60 

54 

316.00 

64 

408,00 

236 

497 

673.50 

Cr.? 


991 

2.049 

2.U53 

602 

349 

627 

3 

540 

1 

606 

1 

255 

4 

027 

905 

6 

321 

99 

422 

39 

244 

175 

913 

3 

937 

1 

004 

13 

574 

371 

4.58 

.246.20 
.frl7.60 
.472,00 
063.50 
.941,00 
.936.50 
.073,50 
.005.80 
816. .50 
.001.50 
.386.90 
.740.80 
.742,20 
932.20 
393,40 
371.80 
.774,40 
468.70 
.320,80 
.820,60 


S.iO.  l.i"  Ifil  .90 
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SELOS  DA  UNIÃO 


Totais 


í 

N  D  I  C  E 

S 

■poTAnnc;  PFT.AS  REGIÕES 

1944 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

Norte: 

UO 

100 

94 

134 

189 

292 

QQl    191  70 

100 

95 

108 

211 

234 

121 

513.155,10 

100 

95 

119 

202 

259 

Nordeste: 

18 

633.392,00 

100 

88 

95 

154 

161 

10 

348.312,10 

100 

128 

135 

203 

256 

1  1  Q 
ii  5 

fil 1    Q79  QO 

1  00 

oo 

1  00 

1  íí9 
lOZ 

9Q0 

OZ-i  .  oUD  ,  í  U_ 

1  nn 

1  1  H 
lio 

1  91 

9A9 
Z4:^ 

QQl    fiíín  00 

oy i -  DOU , yu 

1  00 

oy 

Q7 

QQ 

yy 

1  Q1 

qon  fiíifi  1 0 
OUU . OOD  j lU 

100 

111 

102 

233 

293 

Zo 

cnc  in9  t^o 
oUo - lUZ , ou 

1  no 

oo 

Dl 

9Í  ^ 
zoo 

loo 

Q1Q  IO 
Dio  .  \JOó  ,  L\J 

1  nn 

QR 

yo 

yo 

loy 

99Q 

zzy 

Leste: 

13 

957.159,80 

100 

102 

63 

218 

267 

118 

247.919,50 

100 

114 

133 

191 

209 

198 

870.304,70 

100 

116 

120 

159 

139 

14 

747.345,60 

100 

75 

91 

101 

159 

143 

420.082,30 

100 

93 

167 

166 

243 

Distrito  Federal: 

oi 
Zl 

ZóL . yoí , ou 

1  nn 

1 

oft 
OD 

A? 
Dí 

97Q 
Z  /o 

3.877 

Uo8. oz/ , dU 

100 

102 

92 

93 

1  no 
lUZ 

Departamento  dos  Correios  e  Telégrafos  

663 

072.394,30 

100 

111 

194 

167 

168 

Recebedoria  

500 

557.591,80 

100 

114 

159 

157 

643 

TOTAL  

5.551 

163.313,20 

100 

104 

104 

105 

122 

Sul: 

568 

691.644,50 

100 

142 

180 

196 

191 

Paraná  

56 

760.783,20 

100 

84 

84 

128 

130 

Santa  Catarina  

65 

922,162,00 

100 

94 

93 

126 

139 

Rio  Grande  do  Sul  

433 

444.438,00 

100 

94 

104 

124 

208 

1.124 

828.027,70 

100 

117 

140 

160 

188 

Centro-Oeste: 

Goiás  

7 

311.057,90 

100 

86 

112 

128 

199 

Mato  Grosso  

16 

845.232,10 

100 

92 

107 

140 

224 

total  

24 

156.290,00 

100 

90 

109 

136 

216 

Delegacia  do  Tesouro  em  Nova  York . .  . 

10 

233.613,00 

100 

84 

68 

60 

61 

TOTAL  GERAL  

7.230 

212.432,10 

100 

105 

108 

114 

134 
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SELOS  DA  UNIÃO 
Demonstração  do  Movimento  de  1944 


REPARTIÇÕES 


Saldo  de  1943 


KESIESSAS  DA  CASA 
DA  MOEDA 


D  É  lil  T  o 


TROCAS,  ETC. 


Delegacias  Fiscais: 

Amazonas  

Pará  

Maranhão  

Piauí  

Ceará  

Rio  Grande  do  Norte  

Paraíba  

Pernambuco  

Alagoas  

Sergipe  

Bahia  

Espírito  Santo  

Rio  de  Janeiro  

São  Paulo  

Paraná  

Santa  Catarina  

Rio  Grande  do  Sul  

Minas  Gerais  

Goiás  

Mato  Grosso  

TOTAL  

Na  Capital  Federal: 

Alfândega  

Casa  da  Moeda: 

Selos  utiUsáveis  e:dstentes  

Selos  inutUisáveis  devolvidos  

Selos  em  transito  ^  

Departamentos  dos  Correios  e  Telégrafos. 
Recebedoria  do  Distrito  Federal  

No  Exterior: 

Delegacia  do  Tesouro  Brasileiro  em  Nova 
York  

TOTAL  GERAL  


CrS 

CrS 

CrS 

38.021.103,40 

28.032.552,00 

1.819.356,20 

■  67.873.011,00 

56.645.368,20 

32.230.946,00 

3,00 

88.876.317,20 

17.775.122,20 

7.786.626,00 

1,00 

1  25.561.749,20 

8.376.075,40 

4.857.106,00 

865,30 

13.234.016,70 

83.650.223,90 

52.652.553,20 

7.791,00 

136.310.508,10 

13.041.375,70 

6.600. 100,00 

4.455,00 

19.045.930,70 

22.511.613,60 

13.201.094,00 

91.362,00 

35.804.069,60 

152.226.354,20 

166.520.922,00 

24.066,90 

318.771.343,10 

30.605.131,40 

7.489.170,00 

— 

38.094.301,40 

11.374.166,70 

16.566.960,00 

1.100,00 

26.942.226,70 

108.341.785,10 

64.548.700,00 

7.303,10 

172.897.788,20 

9.406.574,20 

12.691.970,00 

12.764,00 

22.111.308,20 

97.964.073,30 

154.025.200.00 

3.266,40 

251.992.539,70 

583.452.291,80 

862.418.200,00 

83.070,50 

1.445.954.162,30 

56.058.602,00 

52.313.210,00 

108.371.812,00 

59.625.691,50 

32.672.767,00 

2.020,00 

92.300.478.50 

257.586.980,60 

320,702.625,00" 

787,50 

578.290.393, 10 

228.856.052,30 

107.511.134,00 

15, 10 

336.367.201,40 

4.712.067,50 

8.700.900,00 

13.412.967,50 

10.495.659,60 

12.683.530,00 

8.641,00 

23  187.830,60 

1.850.726.312,60 

1.963.206.265,20 

2.067.468,00 

3.816.000.045,80 

5.180.795,00 

36.929.420,00 

22.584,50 

42.132.799,50 

3.529.446.593,30 

— 

(*)  3.568.518.205,00 

7.097.964.798,30 

68.309.106,20 

08.309.106,20 

72.649.353,00 

72.649.353,00 

659.302.912,90 

148.846.798,80 

158.017.085,20 

966.166.790,90 

121.830.617,50 

1.155.492.725,00 

4.203.068,90 

1.281.526.411,40 

10.139.457,00 

1.825.000,00 

11.964.457,00 

6.176.626.688,30 

3.447.258.668,20  j 

3.732.828.411,60 

13.356.713.768,10 

(*)  CrS  3.568.518.205,00  =  3.486.459.311,20  +  82.058.893,80,  respectivamente,  remessas  das  oficÍDas  e  devoluções  recebidas  de 
varias  repartições. 


CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


SELOS  DA  UNIÃO 

Demonstração  do  Movimento  de  1944 

CRÉDITO 

Saldo  paba  1945 

REPARTIÇÕES 

VENDIDOS 

DEVOLVIDOS 

TROCAS.  ETC. 

CrS 

CrS 

CrS 

CrS 

CrS 

Delegacias  Fiscais: 

8.353.321.50 

370.462,70 

517.194,00 

9.240.978,20 

58.632.033,40 

19.640.040.00 

6.355.155,50 

- 

25.995.195,50 

62.881.121,70 

5.786.982,50 

845 . 883 , 90 

295.490,80 

6.928.357,20 

18.633.392,00 

2.685.734.50 

— 

0,10 

2.685.734,60 

10.548.312, 10 

17.691.326,30 

78,00 

7.791,00 

17.699.195,30 

118.611.372,80 

7,086.035,60 

35.367,20 

21,20 

7.121.424,00 

12.524.506,70 

12.602.886.50 

10.473,50 

299.048,70 

22 . 891 . 660 ,90 

90.073.883,00 

37.382.889.20 

13.884,80 

LAI . 4/U . DO / , uu 

lyi . oUU.DOD, iU 

14.284.213.40 

- 

1.985,50 

14 . íso . luo , yu 

23.808. 102,50 

12.942.856,90 

36.710,00 

5.500,00 

12.985.066  90 

13.957.159  80 

49.269.315,70 

5.376.990,00 

3.563,00 

54 . 649 . 868 , 70 

118.247.919  50 

7.286.585,40 

.  o9ii ,  lU 

15 .985 , 10 

7.363.962,60 

14 . 747 . 345 , 60 

107.483.868.40 

1.088.221.20 

367,80 

lUo .  57 -i .  4o7  ,  4U 

14d . 4zU . Uo£ , oU 

862.154.210,40 

15.049.457,30 

58.850.10 

OTT           ciT  on 
o77 . àbZ .517 ,oU 

568. 691 . 644, 50 

51.506.062.80 

•  2.442,00 

93.624.00 

^11  fino  noQ  RO 

OD  .  1  uy  .  /  oo  , 

26.361.546,30 

15.154.10 

1.616,10 

9R  "ÍRR  ^Ifi  '^n 

fi=i  Q99  1R9  nn 

144.845.855.80 

- 

99,30 

144.845.955,10 

-  433 . 444 . 438 , 00 

108.242.623.40 

29.253.183.10 

1.090,20 

137.496.896.70 

198.870.304,70 

5.903.433,20 

lao . iUU , uu 

76 ,40 

6.101.909,60 

7.311.057,90 

5.044.662,30 

1 .^91 . loU , OU 

6.755,70 

6 . 342 . 598 , 50 

16.843.232,10 

1.559.244.443,90 

97.374.440.30 

1.322.843,80 

1.657.941.728,00 

2.158.058.317,80 

Na  Capital  Federal: 

20.859.224,30 

41.587,60 

- 

20.900.811,90 

21.231.987,60 

Casa  da  Moeda. 

(*)  3.357.792.416,50 

3.357.792.416,50 

3.740.172.381,80 

4.072.313,40 

4.072.313,40 

64.236.792,80 

- 

— 

72.649.353,00 

Departamento  dos  Correios  e  Telégrafos  

300.519.620,00 

2.574.781,70 

303 . 094 . 402 , 60 

663.072.394,30 

776.101.122,40 

611.031,40 

4.256.665,80 

780.978.819,60 

500.557.591,80 

No  Exteriob: 

Delegacia  do  Tesouro  Brasileiro  em  Nova  York  

1.730.844,00 

1.730.844,00 

10.233.613,00 

TOTAL  GERAL  

2.658.455.255,50 

98.027.059,30 

3.370.019.021,20 

6.126.501.336,00 

7.230.212.432,10 

/                 (♦)  CrS  3.357.792.416,50  =  CrS  3.275.815.770.70+  81 .976.645,80,  respectivamente  remessas  às  repartições  e  selo 

s  incinerados. 
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CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


SELOS  ADESIVOS 


ÍNDICES 


/ 


ESTADOS  PELAS  REGIÕES 

19  4  4 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

CE$ 

Nokte: 

12.957.249,50 

100 

79 

302 

409 

367 

4.354.020,00 

100 

54 

125 

141 

118 

17.311.269,50 

100 

66 

211 

272 

239 

Nokdeste: 

4  433  fill  00 

100 

67 

79 

268 

245 

3  537  043  70 

100 

154 

194 

313 

345 

59.894.225,20 

100 

90 

100 

141 

166 

3  S32  RI  7  00 

100 

70 

160 

241 

269 

4.762.191,00 

100 

39 

37 

118 

108 

13.516.669,70 

100 

119 

100 

153 

154 

1.508.677,40 

100 

136 

74 

129 

112 

91.485.235,00 

100 

91 

97 

151 

167 

Leste  i 

i . oy 1 . , 1 u 

100 

53 

4Q 

126 

139 

Bahia  

30.923.912,20 

100 

100 

145 

308 

313 

Minas  Gerais  

35.035.457,00 

100 

81 

104 

63 

95 

Espírito  Santo  

3.574.356,50 

100 

96 

140 

130 

230 

Rio  de  Janeiro  

31.936.469,00 

100 

62 

601 

667 

789 

Distrito  Federal: 

Alfândega  

347.793,90 

100 

78 

705.631.497,10 

100 

82 

83 

85 

110 

42.137.348,50 

100 

29 

85 

31 

138 

850.981.098,90 

100 

80 

88 

88 

118 

Sul: 

São  Paulo  

45.133.717,90 

100 

120 

266 

274 

151 

10.938.419,10 

100 

63 

135 

276 

249 

Santa  Catarina  

12.813.618,40 

100 

69 

160 

404 

418 

Rio  Grande  do  Sul                         .  . 

72.193.661 ,10 

100 

58 

102 

124 

129 

TOTAL  

141.079.416,50 

100 

78 

158 

189 

151 

Centho-Oeste: 

Goiás  

2.614.637,50 

100 

78 

103 

73 

200 

Mato  Grosso  

3.958.810,30 

100 

71 

121 

167 

198 

TOTAL  

6.573.447,80 

100 

74 

114 

130 

.  199 

Total  Geral  

1.107.430.467,70 

100 

80 

97 

104 

125 

304 
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SELOS  DE  CONSUMO  ESTRANGEIRO 


ESTADOS  PELAS  REGIÕES 


Maranhão  

Piauí  

Ceará  

Rio  Grande  do  Norte. 

Paraíba  

Pernambuco  

Alagoas  


194  4 


I  N  D  I  (■  E  S 


1940 


Amazonas  

Pará  

TOTAL 


crS 

3.973.219,50 
9.208.122,80 


13.181.342,30 


Sergipe  

Bahia  

Minas  Gerais  

Espírito  Santo  

Rio  de  Janeiro  

Distrito  Federal: 

Alfândega  

Casa  da  Moeda 

TOTAL  


São  Paulo.  

Paraná  

Santa  Catarina  

Rio  Grande  do  Sul 

TOTAL  


CE.NjTRo  oeste: 

Goiás  

Mato  Grosso  

TOTAL  

TOT.Ai  GER.^U. 


1.160.002,90 
359.637,80 

3.308.044,90 
452.238,80 
545.823,70 

6.734.716,30 

2.234.424,90 


14.795.389,30 


22.617,30 
7.170.536,40 
472.385,40 
210.117,40 
3.275.586,00 


20.870.981,10 
311.367.250,60 


343.389.474,20 


20.845:724,70 
1.780.474,50 
1.857.856,80 

21.685.617,00 


46.169.673,00 


70.496.00 
199.007,20 


269.503,20 


417.805.382,00 


1941 


1942 


100 
100 


100 


100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 


100 


94 
102 


99 


97 
105 


105 
94 
101 


96 


1843 


91 
111 


102 


94 
180 
94 
92 
103 
95 
96 


95 


100 
100 
100 
100 
100 


100 
100 


100 


100 
100 
100 
100 


100 


100 
100 


100 


87 
96 
126 
111 
100 


133 
101 


101 


104 

68 
107 
89 


96 


86 
94 
125 
111 
376  800 


86 
31 


86 
111 


100 


89 
178 
93 
91 
102 
94 
96 


94 


32 


90 

68 
107 
97 


93 


104 
99 


100 


100 


100 


104 


100 


37 


79 
93 
125 
110 
327  600 


61 
29 


31 


98 

68 
98 
96 


95 


132 
99 


105 


1944 


79 
152 

119 


306 
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SELOS  DE  CONSUMO  NACIONAL 


ÍNDICE 

s  . 

JiSiADUS  TELAS  REGIÕES 

194  4 

1940 

1941 

1942 

J943 

1944 

norte: 

crS 

Amazonas  

1 .  -±00 .  oyi ,  'ím 

100 

99 

98 

170 

212 

Pará  

26.934.921,80 

100 

102 

102 

149 

179 

48.398.813,20 

100 

101 

101 

157 

192 

nordeste: 

10.280.883,90 

100 

85 

94 

158 

183 

Piauí  

5.324.817.20 

100 

120 

117 

148 

196 

51.175.820,30 

100 

77 

103 

275 

.520 

7 . 02G . 486 , 90 

100 

152 

104 

279 

237 

15.919.741,80 

100 

100 

76 

91 

91 

152.978.247,00 

100 

114 

106 

230 

365 

18.126.489,60 

100 

68 

47 

303 

216 

Áxyô .  &ú-i.  4oD,  70 

100 

102 

94 

209 

293 

leste: 

11 .904  oOo, 10 

100 

115 

64 

24Õ 

311 

Bahia  

72.820.634.50 

100 

119 

138 

174 

193 

Minas  Gerais  

143.499.250,50 

100 

132 

126 

197 

1.55 

8.641.081,50 

lOÔ 

63 

67 

76 

135 

101.718.348,30 

100 

90 

129 

117 

198 

Distrito  Federal: 

Casa  da  Moeda  

1.936.561.600,80 

100 

99 

102 

123 

123 

Recebedoria  

202.100.834,20 

100 

123 

157 

165 

038 

total  

2Al~ .  246 .  2.d4  , 90 

100 

102 

105 

129 

138 

sol: 

São  Paulo  

442.984.683,00 

100 

148 

180 

181 

198 

Paraná  

35.059.661,00 

100 

87 

78 

104 

101 

42.019.920,00 

100 

95 

87 

92 

107 

298.881.629,50 

100 

109 

102 

112 

258 

TOTAL  

818.945.893,50 

100 

127 

141 

147 

198 

CENTRO  oeste: 

3.862.239,00 

100 

89 

109 

147 

185 

5.772.462,70 

100 

100 

97 

115 

130 

9.634.701,70 

100 

96 

101 

125 

148 

TOT,\L  GERAL  

3.615.058.150.00 

100 

106 

111 

135 

153 
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SELOS  DE  EDUCAÇÃO  E  SAÚDE 


KSTADOS  PELAS  REGIÕES 

19  4  4 

ÍNDICES 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

norte: 

164.974,60 

100 

91 

133 

487 

306 

495. 268^30 

100 

29 

75 

122 

165 

660,242,90 

100 

38 

84 

178 

186 

xordkstk: 

93.052,60 

100 

162 

211 

249 

175 

127.417,50 
907.020,10 

100 
100 

.133 
77 

40 
53 

321 
207 

159 
454 

420.728,40 

100 

50 

36 

242 

409 

158. 106.60 

100 

439 

•  764 

182 

359 

.345.730,40 

100 

95 

37 

10 

42 

238.284,30 

100 

71 

24 

53 

119 

2.290.339,90 

100 

101 

65 

88 

152 

92.310,80 
580 . 362 , 50 
1.430.342,20 
331.615,40 
395.628,70 

100 

177 

86 

164 

209 

100 

125 

49 

87 

78 

Alinas  Gerais  

100 

92 

105 

107 

118 

Espírito  Santo  -  

100 

137 

157 

134 

253 
88 

Rio  de  Janeiro  

100 

25 

83 

109 

íJli>vl  1  LU    X  Cuci  (11 . 

Alfândega  

13.212,60 
27.468.395,80 
6.154.796,60 

100 

68 

Casa  da  moeda  

100 

46 

73 

19 

386 

Recebedoria            ' . ,  . , 

100 

97 

163 

62 

1  212 

TOTAL  

36.466.664,60 

100 

60 

81 

43 

357 

«ri,: 

São  Paulo  

4.569.950,80 
333.809,60 
648.799,90 

4.966.528,60 

100 
100 
100 
100 

121 
95 
16 
.80 

141 
41 
51 

175 

92 
121 
25 
58 

199 
156 
159 
751 

Paraná  

Santo  Cat;irina 

Hio  Grande  do  Sul  

10.519.088,90 

100 

100 

131 

80 

294 

CENTHO  oeste: 

Goiás  

177.134,80 
334.125,50 

100 
100 

153 
84 

396 
94 

236 
108 

393 
211 

.Mato  Grosso  . 

TOTAL.    .  . 

511.260,30 

100 

99 

161 

136 

252 

TOT.\L  GERAL 

50. 447.. 596,  GO 

100 

73 

92 

59 

318 
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SELOS  DE  ESTOQUE 


I  K  D  I  C  E  S 

K.STADOS  PELAS  REGIÕES 

1944 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

crS 

Xoiitk: 

384,80 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

384 , 80 

100 

100 

100 

100 

 .  

XoiiDtJSTH: 

— 

100 

100 

— 

— 

— 

2 . 072 , 80 

100 

100 

100 

100 

100 

1.216,00 

100 

100 

105 

3 

3 

100 

35 

35 

35 

27.701,70 

100 

140 

140 

140 

140 

30.991,10 

100 

82 

79 

42 

29 

I,KSTn:  ^. 

Bahia  

009,00 

100 

83 

83 

17 

17 

10. 147.. ")0 

100 

100 

99 

99 

12 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

86 

Distiito  Federal; 

20. 577. 00 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

— 

■lUTAL  

31 .034.10 

100 

100 

100 

34 

10 

Si-l: 

Sã<i  Paulo  

141 .742,60 

100 

92 

92 

92 

92 

1.365.90 

100 

100 

22 

22 

]  1 

100 

100 

100 

100 

Ki"  fliaiide  do  Sul  

13.095,80 

100 

96 

50 

50 

50 

■1'o'rAL  

150.804,30 

100 

94 

84 

84 

70 

í  'i':\Tii(i  Oicste; 

100 

53 

53 

TOTAI,  GERAL      .  . 

219.814,30 

100 

94 

90 

51 

33 
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SELOS  DE  ESTOQUE 
Demonstração  do  Movimento  de  1944 


REPAIÍTIÇÕES 

SALDO  DE 

DEBITO 

c  li  r;  D  I  T  0 

1943 

TROCAS, 
lOTC. 

SOMA 

DEVOLVIDOS 

ETC, 

- 

SALDO  PAIU 

1945 

Delegacias  Fiscais: 

Cr.S 

Cr.S 

Cr.S 

ClS 

(  V>: 

-Vmazonas  

2.714.50 
4.490,30 

0, 10 

2.714,60 
4,490,30 
2 . 072 , 80 
1.246,60 
13.767,20 
27,  701 , 70 
939,60 
11.850,30 
273,60 

2,329,80 

4,490,30 

2  329,80 

Pará  

384.80 

PlílUÍ 

— 

4.490,30 

— 

2  072,.SO 

lí  io  Graiuic  do  \ortc 

1,246.60 
13  767  20 
07  '7m  m 

909.60 

~ 
— 

30,00 
13, 767.20 

— 

30.00 
13.7fi7.20 

1  216.60 

g 



— 

27  701,70 

Bahia  

30,00 
273.60 

— 

30  00 

Espírito  Santo 

Rio  tie  Janeiro  

— 

11.806,30 

273,00 

30  01) 

11.856,30 
273.00 

'.«I;l.(i0 

São  Paulo  

141,742.60 
2, 145.10 

— 

141.742,60 
2.145.10 

141.742.00 

779.20 

_ 

779  20 

1.365.00 

Santa  Catarina  

15,154,10 

13.154,10 

15. 154,10 

15  1.")  1  ,  III 

Rio  Grande  do  Sul  

13,695,80 

13.695.80 

13.095.80 
10. 147,50 

80, 136,, 50 

0,10 



80.136,60 

69.989,00 

0.10 

69. 989. 10  1 

í 

TOTAL  

317,633.10 

303.80 

317.936,90 

117.890,30 

 — 

soo. 30 

118.099.60 

199  237.30 

Xa  Capital  Fedehal: 

20.577.00 

91.7.53.40 

112,330.40 

91.753.40 

91  753.40 

20.. 577. 00 

TOT,\L  GERAL.  

338.210.10 

92.0.57.20 

430,267,30 

117.890,30 

92.562.70 

210  4.53.00 

219.814,30 

FÓRMULAS  POSTAIS 


EST.-VDOS  PELAS  REGIÕES 

19  4  4 

í  N  D  I  C  E  S 

1940 

1941 

1912 

Leste: 

Di.strito  Federal: 

Gasa  da  Moeda  

Departamento  dos  Correio^  e  Teléí^rafos  

r,<s 
4.424.411,0(1 
063.072.394,30 

1 1  in 
100 

j  i.'; 
Ill 

:;-J  i 
■]!•; 

1^7 

667.496.805.30 

liiii 
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CONTADORIA  GERAL  DA  KEPOBLICA 


SELOS  DE  IMIGRAÇÃO 


ESTADOS  PELAS  líEGlOES 

] 

19  44 

ÍNDICES 



1940 

1941 

1942 

1 

1  t  H  'I 
1  Jio 



1 944 

aorte: 

CrS 

1 

1 

Amazonas  

Pará  

755.660,00 

100 
100 

100 
126 

100 

1  OO 

UHI 

i         1 39 

90 
133 

TOTAL  

798.260,00 

100 

125 

!  120 

1         1 37 

129 

1 

Maranhão  

Piauí  

1 Q'^  7QQ  nn 
lyo . 4 vo , uu 

49.fiB0,00 

152.702,00 

3.107.280,00 

100 

200 
100 

111 

99 

199 

198 

198 

Ceará  

100 
100 

98 

96 

96 

Pernambuco  

104 
98 

98 

97 

97 

nn 
wu 

TOTAL  

3  505.440,00 

100 

104 

103 

101 

int 

Leste: 

Bahia  

122.673,00 
4.467,159,40 

133,918,00 
1  0*^4  fion  nn 

100 
145 
147 
100 

91 
304 
135 
lOO 

SI 

73 

Minas  Gerais  

100 
100 
1  nn 

lUU 

Espírito  Santo  

299 
123 
100 

29S 

Rio  de  Janeiro  

179 
107 

Distrito  Federal: 

Casa  da  Moeda  

3.068.650,00 

100 

63 
1.583 

62 
1  221 

92 
396 

88 
1  116 

Recebedoria  

TOTAL  

47.890.606,60 

100 

70 

78 

101 

102 

Sul: 

São  Paulo  

,  13.459.407,40 
1.0.54.100,00 
1,318.1.58,00  I 
5. 836. 345, 00 

100 
100 
100 
100 

1 

230 
90 
104 
1.363 

233 
101 
102 
1  521 

21  s 
10! 
100 
1 ,  .548  i 

203 
97 
121 
1  .528 

Paraná  

Santa  Catarina  

Ilio  Grande  do  Sul. . . . 

TOTAL  

21.668.010,40 

100  i 

240  1 

255 

215 

236 

_Cextuo  Oeste: 

1 

Mato  Grosso                          .  j 

102.892.00  , 

100 

1S7 

 i 

185  , 

1,S5 

i 

198 

TOTAL  GERAL  1 

73.965.209,00 

100  ■ 

104  j 

107 

123 

\1Z 
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CONTADORIA  GERAL  DÀ  REPÚBLICA 


SELOS  INUTILIZÁVEIS 


í  N  1 )  1  ( ■  i:  S 

ESTADOS  PELAS  REGIÕES 

1  11  1  1 

1!)40 

1  íM  1 

l!U 

<'|S 

Leste: 

Distrito  Federal: 

Casa  da  Moeda  

04.236.792,80 

100 

100 

4.537  4.537 

2(5.113 

SELOS  INUTILIZÁVEIS 
Demonstração  do  Movimento  de  1944 


REPARTIÇÃO 

S.iLDO  DE  1943 

DÉBITO 

(  li  ÉDITO 

.--.M.ini  i-.Mt.v  1915 

REMESS.^S 

TKDC.iS 

X.\  Catit-m.  FEDEn,u.: 

C'r.S 

68.309.100.20 

( 'r.S 
1  072  313,40 

( 'rS 

fi4  230  792. SO 

TOT.VL  

6S. 309. 106.20 

J  072  313.40 

64.236.792,80 

318 


CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


SELOS  DE  OBRIGAÇÕES  DE  GUERRA 


ÍNDICES 

ESTADOS  PELAS  REGIÕES 

194  4 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

Norte: 

CrS 

949.375,00 

— 

— 

100 

497 

19.520.640,00 



100 

98 

20.470.015,00 

— 

lUU 

102 

Nordeste:  . 

625.655,00 

— 

. — 

— 

100 

148 

1.5.50.455,00 

100 

1.047 

418.525,00 

100 

190 

Parafbii  

611.455.00 

— 

— 

100 

531 

12.283.780,00 

— 

100 

42 

901.425,00 

100 

204 

16.391.295,00 



100 

,53 

Leste; 

Sergipe  

276.300,00 

100 

70 

Bahia  

2.712.815,00 

— 

100 

139 

Minas  Gerais  

3.967,090,00 

— 



.  100 

56 

300.035,00 

100 

47 

2.585.220,00 

— 

— 

— 

100 

79 

52.871.400,00 

100 

65 

TOTAL  

62.712.860,00 



— 

— 

100 

66 

Sul: 



São  Paulo  

28.599.275,00 

100 

67 

5.892.245,00 

— 

100 

190 

Santa  Catarina  

5.372.840,00 

100 

83 

Rio  Grande  do  Sul. ....... 

12.167.355,00 

100 

71 

TOTAL  

52.031.715,00 

100 

75 

Centro  Oeste: 

16,000,00 

100 

8 

17.500,00 

100 

2 

TOTAL  

33.500,00 

100 

3 

TOTAL  GERAL  

151.639.385,00 

100 

70 
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.500 
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li 
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CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


SELOS  PENITENCIÁRIOS 


f 

N  D  I  C  E  S 

ESTADOS  PKLAS  REI.ilÕKS 

19  4-1 



1 94*> 

1  '.1 1 1 

1!M2 

I9i:! 

1911 

CR.S 

i 

Xorte: 

9S)C.ô.39,W) 

um 

99 

97 

9  1 

92 

900.101,90 

100 

100 

105 

100 

o  1 

TOTAL  

1.956. (141. .50 

100 

99 

101 

97 

93 

Nordeste: 

j 

2.470.017.(10 

100 

9S 

97 

95 

9:; 

Piauí  

177.593.10 

100 

89 

— 

(10 

7:; 

1.450.715,20 

100 

90 

93 

90 

87 

142. 154. 10 

100 

89 

1  ■J^  - 

139 

115 

Paraíba  

078.774.30 

100 

92 

n:í 

72 

lOfl 

Pernambuco  

2. 1.55.882.70 

100 

97 

94 

90 

SI 

Alagoas  

674.1-14.60 

100 

97 

94 

91 

> 

,8S 

TOTAL  

7.755.281,60 

100 

■  ■■ 

97 

91 

91) 

89 

Leste: 

Sergipe 

iio . o  í 0 , yu 

1 00 

95 

S9 

.SI 

Bahia  

2.090.312,30 

100 

241 

202 

■188 

423 

9. 595. 588. 30 

100 

97 

95 

91 

Espírito  Santo  

1.063.106,80 

100 

9S 

95 

92 

113 

Rio  de  Janeiro  

I .089.489.00 

111!) 

97 

9.3 

73 

Distrito  Fcdeial: 

Casa  da  Moeda  



1.39  469.0.39.10 

100 

99 

9.S 

90 

95 

1.143.817,80 

100 

(0 

105 

147 

127 

155.267.330.20 

100 

99 

9S 

97 

90 

Sll: 

— 

São  Paulo.  

10.  7.38. 488. 10 

100 

105 

99 

im 

92 

Paranrt  

,867.533.10 

100 

90 

105 

90 

93 

1. 580. 768. 90 

100 

97 

91 

91 

ss 

Kio  Grande  do  Sul  

11.207.741.00  ■ 

100 

98 

93  j 

91 

TOTAL  

24. 394.. 531. 10 

100 

101 

97 

96 

91 

Centro  Oeste: 

i 

Goiás  

465. 182.. 50 

100 

-  89 

93 

102 

2113 

853.596.90  j 

100 

97 

99  j 

«fi 

140 

1.318.779.40  1 

100  1 

95  1 

98  1 

89 

167 

TOTAL  GERAL  -   190.692.563.80    !       100     I        99     i        98     i        90     '  93 
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SELOS  DE  TAXA  JUDICIÁRIA 


í  N  D  I  C  Ji 

s 

TOSTADOS  PELAS  REGIÕES 

1  9-1  1 



1940 

1911 

1912 

1  *.) ) ) 

Xorte: 

^  

Pai-á  

i  112.028,90 

100 

IIXI 

1110 

100 

100 

Nordeste: 

! 

Maranlião  

100 

100 

Rio  Grande  do  Norte  

111,50 

100 

1  o 
1  j 

12 

12 

Paraíba..  

24.643,50 

100 

100 

90 

96 

90 

TOTAL  

24.755,00 

100 

99 

90 

90 

89 

Lkste: 

1 .44(1,00 

100 

100 

100 

100 

14 

Bahia  

27.940.00 

100 

100 

100 

82 

82 

Minas  Gerais  

— 

100 

100 

100 

— 

- 

Distrito  Federal: 

383.846. 169. 10 

100 

lon 

nn 

0*} 

'  Recebedoria  

1.412.999,70 

100 

9S 

170 

08 

141 

TOTAL  

385.288.554,80 

100 

100 

100 

09 

99 

Cextro-oeste: 

! 

- 

Goiás  

•  13. 10 

100 

0 

0 

0 

0 

Mato  Grosso  

29.097.50 

ICO 

100 

100 

100  1 

100 

TCTAL   . 

29.110,60 

100 

85  i 

85 

1 

85  1 

85 

TOTAL  GER.VL  ! 

385.4.55.049.30 

100 

100  1 

100 

99  ' 

99 

i 
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l'   ■  — —   -y^íi 

SELOS  DE  TAXA  MILITAR 

i-blADOS  PELAS  REGIÕES 

1 

1 

19  4  4 

1 

í  N  D  1  C 

V.  s 

j  1940 

1     1941 . 

1912 

1 

1 

1911 

Norte: 

crS 

7 —  

Amazonas  

Pará  

70.040,00 
130.265,00 

1  .  - 

100 

illi 

— 

100 

200.805,00 

— 

100 

272 

XORDEÍÍTE: 

1 

Piauí  

344.415,00 
153.495,00 
231.445,00 
190.925.00 
178.380,00 
93 . 685 , 00 

Ceará 

1 1)11 

imi 

241 

Rio  Grande  do  Norte  

]n2 

I.SO 

Paraíba  

— 

- 

11)0 

106 

103 

Pernambuco  

1 00 

9.S 

9(1 

Alagoas 

— 

100 





100 

TOT.^L  

1 . 192. 345  00 

100 

143 

234 

Leste* 

Sergipe  

50.339.00 
1.795.660,00 
392.884.40 
493.115,00 
794,741.30 

100 

Bahia  

— 

— 

Minas  Gerais  

100 

100 

— 

1(11) 

100 

90 
97 
87 

Rio  de  Janeiro  

— 

9.S 
Ul 

— 

Distrito  Federal: 

Casa  da  Moeda  

945.000.00 
640 . 870 , 00 



100 
100 

II) 
77 

_ 

,S(i 

79 

TOTAL  

5.112.609,70 

_ 

100 

91 

•15 

Sul: 



São  Paulo  

2.218.655.00 
842. 175,00 
310.095,00 

6.491.865,00 

100 


76 
100 

Paraná  

z 

95 
95 
35 
556 

100 

Rio  Grande  do  Sul  

9 
100 

TOTAL  

9.862.790,00 

100 

121 

306 

Centro  Oeste: 

í 

i 

105.355,00 
448.815,00 

_ 

100 
100 

94 
98 

Mato  Grosso  

  1 

175 

1 

TOTAL  ,  

554.170,00 

1 

100 

97 

147 

TOTAL  GERAL  

16.922.719,70 

100 

99 

109 

_  1 
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TÍTULOS  TIMBRADOS 
Demonstração  do  Movimento  de  1944 


REPARTIÇÕES 

SALDO  DE 

1943 

DÉBITO 

■ 

CRÉDITO 

REMESSAS  DAS 
OFICINAS 

SOMA 

REMESSAS  I>  \> 
HEPARTIÇÕES 

1945 

Na  Capital  Federal 

CiS 

Ci.> 

CrS 

Cri 

Casa  da  Moeda  

12.500,00 

8.670.554.00 

8.083.054.00 

s,(ks:j,o,)1,oo 

8.  UM.  054, 00 

12.500,00 

8  670. 554, 00 

8.083.054,00 

8.083.054,00 

8.683.054,00 

SELOS  DE  VENDAS  MERCANTIS 


1 

ESTADOS  PELAS  REGIÕES 

19  4  4 

í  N  D  I  CE 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

Norte: 

crS  j 

18.013.259,00  i 
409.493,00 

! 

100 

83  1 

275 

1 

192  1 

8.537 
100 

18.422.752,00 

100 

83  j 

275 

192 

8.731 

Nordeste: 

26,00 
11.178,50 
3.270,00 

l 

100 
100 
100 

■1 

100 
100 

1 

100  1 
100 

1 

100 
100 

1 

100 
100 

14.474,50 

100 

93 

93 

93 

93 

Leste: 

Distrito  Federal: 

Casa  da  Moeda  

Recebedoria  

2.164,00 

100.801.122.00 
234,550.306,30 

ICO 
100 
100 

100 
100 

114 

165 
287 

13 
114 

279 
331 

13 

133 
191 

13 

100 
2.006 

335.353.592,30 

100 

178 

284 

-  139 

299 

Sul: 

e 

105,00 

100 
100 

;  100 
ICO 

100 
100 

1 

100 

103 

105,00 

100 

3 

19 

2 

1 

Centro  Oeste: 

5.128.925.00 

lOO 

5.128.925,00 

100 

TOTAL  GER.AL 

3.:S  919  -l*^" 

100 

178 

284 

139 

310 

328 
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SELOS  ESTADUAIS 


í  \  II  1  i  1 

E-O  i  AUL/o    !  1,1.  Ari    lí  l-V  I  U  Hir-* 

10  4  4 

lílIO 

1911 

IIMI 

Leste: 

crS 

Distrito  Federal: 

Casa  da  Moeda  

5.938.014,00 

100 

1 10 

102 

3 

SELOS  ESTADUAIS 
Demonstração  do  Movimento  de  1944 


REPARTIÇÕES 

SALDO  DE  1943 

DÉBITO 

CRÉDITO 

SALDO  PARA 
1945 

REMESS,\S 
D.^  OFICINAS 

S0.MA 

REMESS,\S 
AOS  ESTADOS 

X.i  C.^iPiT.^L  Feder.il: 
Casa  da  Moeda  

TOT.iL  

CrS 

174  166.363,60 

CrS 

4.5  208  363,20 

CrS 

219.374.726,80 

(  rs 

213.436.712,80 

Cr.$ 

213.436.712.80 

■ 

Cr.< 
.5.938  014.0(1 

174.166.363,60 

45.208.363,20 

219.374.726,80 

213.436.712.80 

213.436.712,80 

5.938.014.00 
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7."  PARTE 

BALANÇO   DOS   BENS  DE  SERVENTIA  PÚBLICA  E  DE 
CONCESSÕES  DE  SERVIÇOS  PÚBLICOS 

I  —  Balanço 
II  —  Demonstrações 


• 
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DEMONSTRAÇÃO  DOS  BENS  DE  SERVENTIA  PÚBLICA 


Ministérios; 
Agriaãiura: 
Rio  Grande  do  Norte, 


Viação  e  Obras  Públicas: 
Departamento  Nacional  de  Portos.  Rios  e  Canais 
Portos  de: 

Pará  

Fortaleza  

Natal  

Cabedelo  :  

Recife.  ,  

Maceió —    

Aracajú  

Vitória  '  

Niterói  

Angra  dos  Reis  

Rio  de  Janeiro  

São  Sebastião  

Imbituba  

Itajaf  

Laguna  

Paranaguá  

Pôrto  Alegre    

Rio  Grande    

Santa  Vitória  do  Palmar  

Pelotas  


Inspetoria  Federal  de  Obras  Contra  as  Sècas 

Açudes  e  Túneis: 

No  Piauí  

No  Ceará  

No  Rio  Grande  do  Norte  

Na  Paraíba  

Em  Pernambuco   . 

Em  Alagoas  -.  

Era  Sergipe  

Na  Bahia  


Canais  de  Irrigação; 

No  Ceará  

Na  Paraíba  

Rodovias: 

No  Piauí.  

No  Ceará  

No  Rio  Grande  do  Norte 

Na  Paraíba  

Em  Pernambuco  

Em  Alagoas  

Em  Sergipe  

Na  Bahia  

Poços  Públicos: 

No  Piauí  

No  Ceará  

No  Rio  Grande  do  Norte 

Na  Paraíba  

Em  Pernambuco  

Em  Sergipe  

Na  Bahia  

TOTAL  


CrS 


CrS 


307 

013 

948,60 

8 

454 

712,. 50 

22 

810 

571,60 

11 

294 

487,60 

207 

716 

322,20 

19 

697 

771,60 

1 

688 

700,00 

42 

026 

652,20 

20 

857 

1.59,20 

6 

526 

264,60 

373 

521 

440,80 

11 

852 

189,30 

17 

453 

170,30 

3 

262 

918,60 

18 

605 

075,50 

16 

964 

695,50 

50 

036 

393,70 

135 

677 

227,20 

351 

583,20 

4 

876 

935,00 

1.474.500,00 
59.225,672,70 
21.402.258,30 
77.474.219,40 
3.426.848,90 
872.143,00 
742.249,70 
4.451.674,10 


15.202.613,80 
6.960.969,70 


7.992.000,00 
54.833.080,00 
18.466.000,00 
38.227.460,00 
22.571.000,00 
999.000,00 
1.022.000,00 
6.265.000,00 


20.356,70 
135.837,70 
91.542,30 
14.951,00 
17.287,10 
6.708,80 
15.168,90 


1.280.688,219,20 


169.069,566,10 


22,163.583,50 


150.375,540,00 


301.852,50 


Cr.S 


38,891,10 


1.622.598.761,30 


1.622.637.652,40 
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BENS  DE  CONCESSÕES  DE  SERVIÇOS  PÚBLICOS 
Balanço  Patrimonial 


A  T  I  V  0 

P  A  S  S  I  V  0 

CrS 

BENS  DE  CONCESSÕES  DE  SERVIÇOS  PÚBLICOS: 

trS 

PATRIMÔNIO  DE  CONCESSÕES  DE  SERVIÇOS  PÚBLICOS 

Minisít^rio  da  Via^-ão  e  Obras  Públicas 

Departamento  Nacional  de  Portos,  Rios  e 
Canais: 

Portos  explorados  por  concessionários.  418.476.580,40 


TOT.iL   418.476.580,40 


Valor  do  Patrimônio  Registrado 


■118.476.580,40 


418  476  580.40 


DEMONSTRAÇÃO  DOS  BENS  DE  CONCESSÕES  DE  SERVIÇOS  PÚBLICOS 


• 

- 

CrS 

CrS 

Ministério  da  Viaç.ío  e  Obras  Públicas: 

Departamento  Nacional  de  Portos,  Rios  e  Canais: 

Pôrto  de  Manáus  —  Manáus  Harbour  Ltd  

20.342,492,70 

155.074.351,60 

Pôrto  de  Ilhéus  —  Companhia  Industrial  Ilhéus  

5.276.616,60 

Pôrto  de  Santos  —  Companhia  Docas  de  Santos  

237.783.119,50 

418.476.580,40 

418.476.580,40 
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8."  PARTE 

REPARTIÇÕES  INDUSTRIAIS  DA  UNIÃO 

I  —  Renda  e  despesa  próprias 
II  —  Serviços  Oficiais 


CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


CASA  DA  MOEDA 
Renda  Industrial 

ARRECADAÇÃO  EM  ESPÉCIl^ 


1944 

ÍNDICES 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

CrS 

Fundições  diversas  

9.432,10 

100 

I.">0 

7 1 

107 

(>4 

Obras  laminadas  

793,60 

100 

31 

272 

163 

300 

Chapas,  matrizes,  etc  

7.173,60 

100 

77 

85 

38 

54 

11.635,00 

100 

S3 

120 

17 

34 

Confecção  de  sélos  

552.620,10 

100 

151 

191 

330 

311 

Cunhagem  de  medalhas  

30.563,40 

100 

100 

117 

133 

258 

Ensaios  e  análises  

32.715,60 

100 

113 

109 

196 

143 

Reparos  e  obras  

41,70 

100 

93 

54 

14 

3 

Confecção  de  galvanos  

1.967,60 

100 

,H 

55 

4 

3.646,20 

100 

S3 

ÕO 

9 

67 

Obras  diversas  

4.214,20 

100 

47.5 

505 

1  942 

4  258 

Afinações  e  Ugas  

698,10 

100 

Perícias  

1.832,70 

100 

TOTAL  

657.333,90 

100 

113 

131 

211 

196 

Despesa  Própria 


Pessoal  

9.542.272,00 

100 

98 

100 

123 

151 

Material                                                      .  .  . 

17.845.344,60 

100 

142 

156 

135 

285 

Serviços  e  Encargos  

362.256,70 

100 

102 

120 

99 

112 

TOTAL   ... 

27.749.873,30 

100 

119 

128 

128 

215 

340 
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DEPARTAMENTO  DOS  CORREIOS  E  TELÉGRAFOS 


Renda  Industrial 

ARRF.CADAÇÃO  EM  ESPÉCIE 


1944 

Índices 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

Cr$ 

169.669,019,60 
87.422.147,60 

100 
100 

132 
118 

135 
107 

161 
137 

183 
161 

TOTAL  

257.091.167.20 

100 

127 

124 

152 

175 

Despesa  Própria 


233.253.144,50 

100 

101 

103 

108 

169 

40.935.131,90 

100 

100 

130 

52 

144 

48.741.618,90 

100 

392 

298 

489 

653 

322.929.895,30 

100 

113 

120 

115 

186 

IMPRENSA  NACIONAL 

Renda  Industrial 

ARRECADAÇÃO  EM  ESPÉCIE 


ÍNDICE 

S 

19  4  4 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

Cr,S 

1.876,229,70 

100 

115 

199 

777 

310 

Material  iiiservível  

100 

416 

453 

Números  avulsos  

204.665,70 

100 

103 

91 

110 

113 

Obras  diversas  

148.386,20 

100 

556 

3  571 

3  268 

143 

Obras  impressas  

2.807.156,00 

100 

176 

450 

499 

1  661 

Publicações  

2.916.005,50 

100 

■  142 

156 

242 

284 

Rendas  diversas  

8.214.377,90 

100 

5  100 

273  800 

TOTAL  

16.166.821,00 

100 

161 

385 

596 

481 

Despesa  Própria 

Pessoal  

17.655,765,30 

100 

137 

141 

155 

224 

34,727,491,70 

100 

413 

591 

764 

974 

Serviços  e  Encargos, . . 

354.802,00 

100 

31 

38 

48 

33 

TOTAL   , 

52.738.059,00 

100 

206 

260 

319 

421 
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RENDA  DAS  ESTRADAS  DE  FERRO 

Renda  Industrial 
ANIMAIS 
Arrecadação  em  Espécie 


ESTADOS  PELAS  REGIÕES 

1944 

Índices 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

NOKTE  • 

Cr.? 

Pará" 

1.197,60 
20.910,80 

100 

162 
222 

43 

100 

428 

183 

117 

TOTAL.  . 

22.108,40 

100 

222 

183 

122 

2 

NOKDESTE 

Maranhão: 

São  Luiz  a  Terezina. . 

60.255,90 

100 

41 

59 

112 

146 

Piauí: 

Central  do  Piauí  

100 
100 

77 
112 

Ceará: 

Rède  Viação  Cearense  

389.497,90 

111 

110 

159 

Rio  Grande  do  Norte: 

Central  do  Rio  Grande  do  Norte  

112.056,50 

100 

116 

171 

326 

361 

TOTAL 

opl .  cSiUjOU 

.100 

103 

106 

127 

171 

Leste 

Bailia: 

Viação  Férrea  Federal  Leste  Brasileiro  

725.271,60 

100 
100 

100 

83 

— 

159 
— 

191 

276 

Petrolina  a  Xerezina 

Minas  Gerais: 

Bahia  a  Minas  

43.928,20 


— 

190 
120 

270 
160 

440 

Rio  de  Janeiro: 
Maricá. 

100 

Distrito  Federal: 

Central  do  Brasil  

— 

100 

TOTAL  

769.199,80 

100 

3 

7 

8 

12 

Sul 

São  Paulo: 

Noroeste  do  Brasil  

100 

121 

i 

Cextko  Oeste 

Goiás: 

(*)  Goiás  

139.980,50 

100 

100 

113 

78 

97 

TOT,\L  GERAL  '  

1.493.099,00 

100 

41  . 

10 

II 

15 

(*)  Balanços  centralizados  na  Delegacia  Fiscal  do  Tesouro  Nacional  em  São  Paulo 
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RENDA  DAS  ESTRADAS  DE  FERRO 


Renda  Industrial 

ARMAZENAGENS 
ARRECADAÇÃO  EM  ESPÉCIE 


ÍNDICES 

ESTADOS  PELAS  REGIÕES 

1944 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

Norte 

Pará: 

100 

111,40 

— 

38 

7.304,00 

100 

300 

100 

350 

7.415,40 

100 

16 

300 

100 

350 

Nordeste 

Maranhão: 

3.807,10 

100 

50 

50 

£0 

200 

Piauí: 

Central  do  Piauí  



100 

163 

— 

— 



Ceará: 

Rêde  Viação  Cearense  

45.614,90 

100 

126 

126 

109 

200 

Rio  Grande  do  Norte: 

Central  do  Rio  Grande  do  Norte  

15.494,00 

100 

129 

343 

186 

214 

TOTAL 

100 

122 

166 

125 

203 

Leste 

Bahia: 

Viação  Férrea  Federal  Leste  Brasileiro . . 

56.458,70 

100 

245 

245 

155 

170 

Petrolina  a  Terezina  

100 

Minas  Gerais: 

Bahia  a  Minas  

22.086,80 

100 

— 

100 

113 

275 

Rio  de  Janeiro: 

Maricá  

— 

— 

100 

54 

38 

— 

Distrito  Federal; 

Central  do  Brasil  

100 

TOTAL 

t O . 0^0 , OU 

lUU 

12 

12 

8 

iU 

Sul 

São  Paulo: 

Noroeste  do  Brasil ...  . 

100 

111 

Centro  Oeste 

Goiás: 

(*)  Goiás  

62.511,60 

100 

100 

144 

222 

350 

TOTAL  GERAL  

213.388,50 

100 

29 

19 

16 

23 

(*)  —  Balanços  centralizados  na  Delegacia  do  Tesouro  Nacional  em  São  Paulo 
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RENDA  DAS  ESTRADAS  DE  FERRO 

Renda  Industrial 

ENCOMENDAS  E  BAGAGENS 
ARRECADAÇÃO  EM  ESPÉCIE 


343 


ESTADOS  PELAS  REGIÕES 


NOKTE 


Pará: 

Tocantins. 
Bragança. . 


Nordeste 


Maranhão: 

São  Luiz  a  Terezina. 


Piauí: 


Central  do  Piauí. 


Ceará: 

Rêde  Viação  Cearense. 


Rio  Grande  do  Norte: 

Central  do  Rio  Grande  do  Norte. 


Leste 
Bahia: 

Viação  Férrea  Federal  Leste  Brasileiro. 
PetroUna  a  Terezina  


Minas  Gerais: 

Bahia  a  Minas. 

Rio  de  Janeiro: 

Maricá  


Distrito  Federal: 

Central  do  Brasil. 


Sul 


São  Paulo: 

Noroeste  do  Brasil. 


1  944 


Centbo  Oeste 

Goiás: 

(*)  Goiás. 


TOTAL  GERAL. 


CrS 


6,00 
196.800,60 


196.806,60 


401.922,70 

801.526,20 
642.478,50 


1.845.927,40 


2.419.000,40 


186.366,80 


2.605.367,20 


967.200,70 


5.615.301,90 


1940 


100 


100 


100 
100 
100 


100 


100 
100 


100 


100 


100 


100 


100 


100 


I  X  D  I  C  E  S 


1941 


100 


100 
143 
13 
101 


19 


99 


100 


1942 


146 


146 


124 

12 

208 
21 

120 

9 
45 


113 


16 


24 


18 


11 


1943 


1 

228 
228 


277 


10 

487 
38 

187 

12 
44 


12 


32 


18 


1944 


4 
286 

286 


296 

22 

623 
48 

272 
31 


17 


53 


24 


(*)  Balanços  centralizados  na  Delegacia  Fiscal  do  Tesouro  Nacional  em  São  Paulo 
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RENDA  DAS  ESTRADAS  DE  FERRO 


Renda  Industrial 
MERCADORIAS 
ARRECADAÇÃO  EM  ESPÉCIE 


==  

I  N 

D  I  C  E  S 

 . 

 ESTABOS  PELAS  REGIÕES 

1944 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

CrS 

NOBTE 

Pará: 

100 

70 

49.558, 10 

50 

500 

808 ^ 796 i 80 

100 

193 

142 

122 

858.354,90 

100 

2 

194 

143 

130 

Nordeste 

Maranhão: 

1.881.616,80 

100 

89 

106 

■  101 

103 

Piauí: 

100 

114 

Ceará: 

100 

109 

96 

87 

1  lo 

Rio  Grande  do  Norte; 

100 

131 

226 

483 

355 

14:948.333,70 

100 

108 

108 

123 

135 

Leste 

Bahia: 

21 . 92o. 061 ,40 

100 

113 

165 

206 

240 

100 

Minas  Gerais: 

2.837.046,10 

100 

— 

106 

110 

154 

Rio  de  Janeiro: 

100 

192 

220 

Distrito  Federal: 

• 

Central  do  Brasil  

— 

100 

— 

— 

24.763.107,50 

100 

.  8 

14 

17 

19 

Sul 

São  Paulo: 

100 

114 

Centro  Oeste 

Goiás: 

(*)  Goiás  

4.863.222,70 

100 

123 

113 

142 

147 

TOTAL  GERAL  

45.433.018,80 

100 

32 

21 

25 

27 

(*)  Balanços  centralizados  na  Delegacia  Fiscal  do  Tesouro  Nacional  em  São  Paulo 
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RENDA  DAS  ESTRADAS  DE  FERRO 

Renda  Industria! 

PASSAGENS 
ARRECADAÇÃO  EM  ESPÉCIIÍ 


ESTADOS  PELAS  RECIÕES 

1  9  1  4 

Índices 

19-10 

1941 

1942 

1943 

J  1014 

Nokte: 

CrS 

Pará: 

Tocantins  

.5.802,90 
978.373,30 

100 

100 

57 

43 

86 

196 

196 

182 

TOTAL  

984.176,20 

100 

1 

197 

197 

183 

Nordeste 

Maranhão: 

São  Luiz  a  Terezina 

1.277.236.50 

100 
100 
100 
100 

109 
114 
108 
117 

128 

231 

Piauí: 

Central  do  Piauí  

21.'. 

Ceará: 

Rede  Viação  Cearense  

5.743.781,20 
2.028.121,10 

— 

Rio  Grande  do  Norte: 

Central  do  Rio  Grande  do  Norte 

96 
174 

100 
297 

1.59 

295 

TOTAL  

9.049.138,80 

100 

110 

107 

143 

178 

Leste 

Bahia: 

Viação  Férrea  Federal  Leste  Brasileiro 

11.423  354,00 

100 
100 

100 

104 

126 

150 

189 

Petrolina  a  Terezina  

Minas  Gerais: 

1 . 253 . G32 , 90 

129 
121 

169 
100 

221 

Rio  de  Janeiro: 

Maricá  

— 
100 

Distrito  Federal: 

Central  do  Brasil  

100 

1 

TOTAL  

12.676.986,90 

100 

7 

10 

12 

14 

SCL 

São  Paulo: 

Noroeste    do    Brasil  -  

100 

105 

^  1 

õ 

Centeo  Oeste 

Goiás: 

(*)  Goiás  

2.933.128,00 

100 

109 

126 

147 

186 

TOTAL  GERAL  

25.643.429,90 

100 

21 

17 

20  ; 

i 

25 

(*)  —  Balanços  centralizados  na  Delegacia  Piscai  do' Tesouro  Nacional  em  Sf 
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RENDA  DAS  ESTRADAS  DE  FERRO 

Renda  Industrial 

RENDAS  DIVERSAS 
ARRECADAÇÃO  EM  ESPÉCIE 


ÍNDICES 

ESTADOS  PELAS  REGIÕES 

1944 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

Cr$ 

NOHTE 

Pará: 

100 

13.619,20 

50 

70 

4 . DÓI , 

— 

117 

25 

AO 

lis.  101  ,4U 

lUU 

117 

1  Rn 

Nordeste 

Maranhão: 

São  Luiz  a  Terezina  

37.366,30 

lUU 

161 

Piauí: 

Central  do  Piauí  

100 

oUU 

Ceará: 

Rede  Viação  Cearense  

142.078,90 

100 

0 

122 

204 

278 

Rio  Grande  do  Norte: 

Central  do  Rio  Grande  do  Norte  

ZZO . OUD , OU 

— 

100 

271 

4tU6  .  (  OZ  ,  UU 

lUU 

15 

625 

975 

4  i  0 

Leste 

Bahia: 

\/^or^5n    t^orvoíi    I7o/iíit*q1    T  ac^fi  TÍT^noíloí»'/^ 

0^/ . OlZ , uU 

1  nn 

lUU 

— 

15 

19 

AO 

Minas  Gerais: 

1.016.391,40 

100 

131 

185 

272 

Rio  de  Janeiro: 

Maricá 

100 

426 

183 

Distrito  Federal: 

Central  do  Brasil  

100 

1.863.703,40 

100 

1 

27 

34 

eo 

Sul 

São  Paulo: 

Noroeste  do  Brasil  

100 

71 

Centro  Oeste 

Goiás: 

(*)  Goiás  

2.722.349,30 

100 

78 

4  481 

6  863 

8  506 

TOTAL  GERAL. . . . 

5.006.956,10 

100 

9 

73 

105 

140 

(*)  Balanços  centralizados  na  Delegacia  Fisçal  do  Tesouro  Nacional  em  São  Paulo 
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RENDA  DAS  ESTRADAS  DE  FERRO 


Renda  Industrial 

TELEGRAMAS 
ARRECADAÇÃO  EM  ESPÉCIE 


ESTADOS  PELAS  REGIÕES 

1944 

ÍNDICES 

1940 

1941 

1942 

1943 

1W4 

NOKTE 

Pará: 

CrS 

14,00 
oí .  yjto ,  í\j 



100 

100 

47 
122 

2 
150 

6 
172 

TOTAL  

31.057,10 

100 

1 

122 

150 

172 

Nordeste 

Maranhão: 

São  Luiz  a  Terezina 

2Q  3S,T  SO 

100 

T  t 
L  ' 

217 

400 

Piauí: 

Central  do  Piauí  

— 

100 

100 

Ceará: 

Rede  Viação  Cearense  

189.456,90 

100 

98 

93 

109 

126 

Rio  Grande  do  Norte: 

Central  do  Rio  Grande  do  Norte  

10.288,70 

100 

133 

144 

156 

111 

total  

229.131,40 

100 

100 

96 

117 

132 

Leste 

Bahia: 

Viação  Férrea  Federal  Leste  Brasileiro  

— 

100  ' 

102 

117 

133 

Petrolina  a  Terezina  

100 

Minas  Gerais: 

Bahia  a  Minas  

130.064,50 

100 

119 

155 

224 

Rio  de  Janeiro:  v 

Maricá  

— 

100 

125 

100 

— 

Distrito  Federal: 

Central  do  Brasil  

100 

100 

29 

47 

56 

27 

Sul 

São  Paulo: 

Centko  Oeste  , 
Goiás: 

100 

105 

217.665,30 

100 

112 

136 

184 

232 

TOTAL  GERAL  

607.918,30 

100 

65 

55 

68 

61 

(*)  _  Balanços  centralizados  na  Delegacia  do  Tesouro  em  São  Paulo 
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RENDA  DAS  ESTRADAS  DE  FERRO 

Renda  Industrial 

TOTAL 

ARRECADAÇÃO  EM  ESPÉCIE 


19  4  4 

ÍNDICES 

  ESTADOS  PELAS  REGIÕES 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

 X 

CrS 

Norte 

Pará: 

21 

74 

70.309,20 

100 

42 

163 

2.047.760,80 

100 

167 

191 

168 

155 

2.118.070,00 

100 

162 

187 

164 

156 

NOEDESTE 

Maranhão: 

dó/l  T  niT  o   '  1 ' civo'7^Tt n 

3.691.591,10 

■  100 

94 

112 

142 

142 

Piauí: 

— 

100 

111 

96 

— 

— 

Ceará: 

Rede  Viação  Cearense  

16.827.738,20 

100 

176 

162 

154 

216 

Rio  Grande  do  Norte: 

6.582.680,30 

100 

90 

153 

309 

258 

TOTAL  

27.102.009,60 

ICO 

141 

148 

175 

201 

Leste 

Bahia: 

Viação  Férrea  Federal  Leste  Brasileiro  

37.397.458,10 

100 

109 

136 

168 

205 

100 

Minas  Gerais: 

,  Bahia  a  Minas  

5.489.516,70 

100 

126 

119 

139 

197 

Rio  de  Janeiro: 

— 

100 

361 

352 

— 

Distrito  Federal: 

Central  do  Brasil  

100 

45 

TOTAI,  

42.886.974,80 

100 

50 

12 

14 

17 

Sui. 

São  Paulo: 

Noroeste  do  Brasil  

100 

112 

Centro  Oeste 

Goiás: 

(•)  Goiás  

11.906.058,10 

100 

119 

125 

161 

188 

TOTAL  GERAL....  

84.013.112,50 

100 

63 

20 

24 

28 

lanços  centralizados  na  Delegacia  do  Tesouro  Nacional  em  São  Paulo 


CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 

DESPESA  DAS  ESTRADAS  DE  FERRO 
Pessoal 


ESTADOS  PELAS  REGIÕES 


Norte 


Pará: 

Tocantins . 
Bragança. . 


Nordeste 


Maranhão: 

São  Luiz  a  Terezina. 

Piauí: 

Central  do  Piauí  

Petrolina  a  Terezina. 


Ceará: 

Rede  Viação  Cearense. 


Rio  Grande  do  Norte: 

Central  do  Rio  Grande  do  Norte. 


LEsra 


Bahia: 

Viação  Férrea  Federal  Leste  Brasileiro. 

Minas  Gerais: 

Bahia  a  Minas  


Rio  de  Janeiro: 
Maricá  


Distrito  Federal: 

Central  do  Brasil. 


Sul 


São  Paulo: 

Noroeste  do  Brasil. 


Centro  Oeste 

Goiás: 

(•)  Goiáís. 


TOT.AL  GERAL. 


194  4 


I  X  D  I  C  K  S 


1910 


1941 


1912 


1943 


Cr.? 


600.000,00 
4.285.132,10 


4.885.132,10 


9.198.047,60 

19.087.392,30 
4. 497. 322,. 50 


100 


100 


32.782.762,40 


36.853.224,90 
5.486.727,10 


42.339.952.00 


100 


100 
100 


100 


100 


100 


100 
100 


100 


100 


30 
125 


48 


185 
99 

101 

134 


107 


118 


100 


7.923.125.30 


87.930.971.80 


100 


100 


100 


99 


100 


MO 


220 


105 
151 


70 
243 

276 


302 

105 
169 


108 


120 


115 
140 
ICO 


139 
148 
138 


11 


13 


100 


ir.5 


ICO 


112 


118 


17 


20 


1944 


(*)  Balanços  centralizados  na  Delegacia  Fiscal  do  Tesouro  Nacional  em  São  Paulo 
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DESPESA  DAS  ESTRADAS  DE  FERRO 


Material 


ÍNDICES 

ESTADOS  PELAS  REGIÕES 

1944 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

Cr$ 

Norte 

Pará: 

— 

— 

100 

— 

Nordeste 

IVí  Q  ra  Tl  n  no  * 

7.078.012,90 

100 

125 

172 

339 

408 

Piauí: . 

100 

97 

— 

— 

■  100 

Ceará: 

Rede  Viação  Cearense  

9.884.990,00 

100 

85 

234 

158 

221 

Rio  Grande  do  Norte: 

Central  do  Rio  Grande  do  Norte  

6.050.532,60 

100 

115 

170 

341 

430 

TOTAL  

23.013.535,50 

100 

89 

169 

189 

245 

Leste 

Bahia: 

Viação  Férrea  Federal  Leste  Brasileiro  

22.439.454,90 

100 

106 

99 

97 

139 

IMinas  Gerais: 

5.007.735,50 

— 

100 

115 

182 

Rio  de  Janeiro: 

100 

76 

27.447.190,40 

100 

106 

122 

121 

171 

Centro  Oeste 

Goiás: 

(♦)  Goiás  

6.181.146,00 

100 

72 

90 

94 

130 

TOTAL  GERAL  

56.641.871,90 

100 

96 

131 

138 

187 

(•)  Balanços  centralizados  na  Delegacia  Fiscal  do  Tesouro  Nacional  em  São  Paulo 


DESPESA  DAS  ESTRADAS  DE  FERRO 
Serviços  e  Encargos 


ESTADOS  PELAS  REGIÕES 


Norte 
Pará: 


Bragança. 


Nordeste 

Maranhão: 

São  Luiz  a  Terezina  

Piauí: 

Central  do  Piauí  

Ceará: 

Rede  Viação  Cearense  

Rio  Grande  do  Norte: 

Central  do  Rio  Grande  do  Norte. 

TOTAL  


Leste 

Bahia: 

Viação  Férrea  Federal  Leste  Brasileiro. 
Minas  Gerais: 

Bahia  a  Minas  

Rio  de  Janeiro: 

Maricá  

TOTAL  


Centro  Oeste 
Goiás: 

(*)  Goiás  

TOTAL  GERAL. 


1944 


CrS 


336.937,20 


1.733.052,50 


111.957,00 


2.181.946,70 


1.533.550,10 


53.268,90 


1.586.819,00 


481.595,70 


4.250.361,40 


ÍNDICES 


1940 


1941 


100 


100 


100 


100 


100 


100 


ICO 


100 


333 


1  800 


426 


212 


371 


79 


100 


100 


100 


100 


111 


200 


92 


1942 


60 


426 


410 


230 


346 


61 


38 


1943 


2  361 


150 


1  375 


73 


57 


34 


513 


210 


77 


89 


1944 


(*)  Balanços  centralizados  na  Delegacia  Fiscal  do  Tesouro  Nacional  em  São  Paulo 


CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


DESPESA  DAS  ESTRADAS  DE  FERRO 

- 

Deere  tos-Leis 

- 

Índices 

ESTADOS  PELAS  REGIÕES 

1944 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

Cr$ 

Norte 

Pará: 

100 

— 

Nordeste 

Maranhão: 

São  Luiz  a  Terezina  

100 

Ceará: 

Rede  Viação  Cearense  

1.103.158,20 

100 

— 

— 

25 

Rio  Grande  do  Norte: 

"  Central  do  Rio  Grande  do  Norte  

4.498.498,40 

100 

4 

13 

386 

TOTAL  

5.601.656,60 

100 

410 

13 

480 

Leste 

Bahia: 

Viação  Férrea  Federal  Leste  Brasileiro  

100 

1  383 

Minas  Gerais: 

Bahia  a  Minas  

100 

TOTAL  

100 

1  383 

100 

- 

TOTAL  GERAL  

5.601.656,60 

100 

702 

39 

480 

CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


DESPESA  DAS  ESTRADAS  DE  FERRO 
Total 


353 


ESTADOS  PELAS  REGIÕES 


NOHTE 


Pará: 


Tocantins . 
Bragança. . 


Nordeste 


Maranhão: 

São  Luiz  a  Teresina. 

Piaiil: 

Central  do  Piauí  

Petroliua  a  Terezina. 


Ceará: 

Rede  Viação  Cearense. 


Rio  Grande  do  Norte: 

Central  do  Rio  Grande  do  Norte . 


Leste 


Bahia: 

Viação  Férrea  Federal  Leste  Brasileiro. 

Minas  Gerais: 

Bahia  a  Minas  


Rio  de  Janeirc 
Maricá. . . 


Distrito  Federal: 

Central  do  Brasil. 


Sul 


São  Paulo: 

Noroeste  do  Brasil. 


Centro  Oeste 

Goiás: 

(•)  Goiás. 


TOTAL  GERAL. 


194  4 


CrS 


600.000,00 
4.285.132,10 


4.885.132,10 


16,612.997,70 

31.808.593,00 
15.158.310,50 


63.579.901,20 


60.826.229,90 
10.547.731,50 


71.373.961,40 


14.585.867.00 


154.424.861,70 


1940 


100 


100 


100 


100 
100 


100 
100 


100 


100 
100 


100 


100 


100 


100 


100 


Índices 


1941 


100 


14 


126 
103 

93 

89 


92 


103 

100 
52 


57 


96 


1942 


23 
68 


71 


156 


112 
124 


107 


64 


84 


95 


63 


100 


14 


1943 


55 
57 


65 


252 


96 


184 


116 


70 
98 

56 


98 


15 


1SM4 


(*)  Balanços  centralizados  na  Delegacia  Fisca!  do  Tesouro  Nacional  cm  São  Paulo 
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CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


SERVIÇOS  OFICIAIS 
Casa  da  Moeda 


NATUREZA  DO  SERVIÇO 

MINISTÉRIOS 

TOTAL 

FAZENDA 

GUEKEA 

JUSTIÇA 

TRABALHO 

VIAÇÃO 

Cr$ 

Cr$ 

CrS 

CrS 

CrS 

Cr$ 

157.006,40 





157.006,40 

1.053,90 

_ 



 . 

1.053,90 

Chapas,  MWrizes,  etc  

142.414,00 



1.033,90 

17.249,00 

160.696,90 

490.515,70 

490.515,70 

9.223.035,60 

—  • 

— 

— 

491.043,00 

9.714.078,60 

Cunhagem  de  moedas  

1.316.396,20 

1.316.396  20 

Cunhagem  de  medalhas  

2.324,60 

1.360,10 

— 

44,70 

— 

3.729,40 

Ensaios  e  anáhses  

18.016,00 

18:016,00 

Reparos  e  obras  

48.348,90 

48.348,90 

Obras  modeladas  

195,00 

195,00 

Confecção  de  galvanos  

89.612,60 

2.718,80 

92.331,40 

Obras  mecânicas  

494.387,10 

1.535,20 

940,40 

496.862,70 

1.294.971,60 

199,50 

185,10 

1.295.356,20 

Instalações  

19.345,60 

19.345,60 

Transportes  

16.496,30 

16.496,30 

Perícias  

93.374,30 

1.365,20 

94.739,50 

Ligados  

10.080.019,20 

10.080.019,20 

TOTAL  

23.487.513,00 

1.360,10 

1.365,20 

2.813,30 

512.136,30 

24.005.187,90 

CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 
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CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


SERVIÇOS  OFICIAIS 
Estrada  de  Ferro  Goiás 


ÓRGÃOS  ADMINISTRATIVOS 

PASSAGENS 

E  NC  0  ME  ND  AS 

1  JIj  liHjUit  AAlAb 

TOTAL 

Cr$ 

CrS 

CrS 

CrS 

54,30 

54,30 

Ministérios: 

1.167,00 

31.538,80 



32.705,80 

8.89r,80 

31.262,00 



40.153,80 

.1.210,00 

272,60 

— 

1.482,60 

43fi,90 

59,20 

-496,10 

57.318,30 

180.710,60 

699,70 

238.728,60 

234,20 

234,20 

27,80 

27,80 

Trabalho  Indústria  e  Comércio  

1.002,40 

97,10 

1.099,50 

Viação  é  Obras  Públicas  

88.849,70 

73.196,00 

162.045,70 

159.192,40 

317.136,30 

699,70 

477.028,40 

SERVIÇOS  OFICIAIS 
Estrada  de  Ferro  Bahia-Minas 


MINISTÉRIOS 

PASSAGENS 

ENCOMENDAS 

MERCADORIAS 

ANIMAIS 

TOTAL 

CrS 

Cr$ 

CrS 

CrS 

CrS 

3.502,80 

3.502,80 

1.327,70 

344,50 

142,70 

1.814,90 

82.467,00 

11,828,40 

93.043,00 

3.096,60 

190.435,00 

47,00 

47,00 

Trabalho,  Indústria  e  Comércio  

129,70 

129,70 

Viação  e  Obras  Públicas  

2.996,50 

593,80 

70.900,20 

74.490,50 

TOTAL  

86,967,90 

12,766,70 

167.588,70 

3.096,60 

270.419,90 

CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


359 


Õ  ^ 


00  --' 

CS  m 

l-H  CO 


I  I 


O  00 


1  )  n  1 

_  c  o  : 
n  ^  ', 


)  1 


o 


iC  »Í5  — i  —  N  íO 

00  ca  X  T'  i>-  C5 

N  CC  M       o  00 


c>i  o  o  t>-  o 
li  Tj*  N  N 
00  ic  « 


ifi  00 
CO 


CO  —     ic  o     íc  w  o  oõ 


01C50  —  eofOQop-rí^co 

-H-rfçDwíOJCSCOtOO  — 
NM^COO^-^COOCl 


Cl      o  —  Cl 


00 

3 


CJ  o  l>-  CO 
O-OS  (N  CO 

in  CO  o 


^  C5 


iT  :C  t.T  tr:      c;  r.  c.  c; 
CO  ro  Cl  —  Cl  c;  I-  X  —  Cl 

—      Cl  —  —  -C:  d  i.O 

ociO'T:Ocoot^-í'ií3 
c-rciocoooo^tcco 

•-'CICOCIO'1'  CO--» 


e  2 


i  I 


COO 
C:  X  :S 
TT  Cl  uO 


MM 


O  O  -r  d  O  '.-^  •fí  Cl 
O  1"  —  í:?  C2  M  X  ro 
t^^  —  -^aor-oocow  — 


CD  O 
OJ  O 
C3  Oi 


I  I 


OCO 
COO 

>0^0  O  I  1 
00  00  -5* 


-rcidCíci-í''—  X  —  1^ 
cicicoco>f:-r*-rh-:sr- 
O  X  — '  »^     Cl  -r  CO  i  -o 


Cs  ca 

00  X 
CO  CS 

d  — ' 
o 

CO  c 


CO  Ci  Cl  X  d 

Cs  X  r- 
d  o  o  o  o 


CO  CO 

í:^  o  Cl  CS 

CO  —  I  t-  o 

—  X  d  d 

d  CO  d 

^  CO 


t-~  X 

os  lO 

X  Ti* 


-r  —  t-d— 'Cih-ocox 

^DOXCSOCCSdXCO 
^:CXi-OC»-0-TOt-0 

cidc-fcs— — ''^c^x 
o:scsxcoií;i.o  —  Tí-cs 

rHGiCOSCOCO  COíOíO 
d  CS 


--^  CO  CO  —  d 


I  I 


I  I 


1  I 


o 

oco 

o  o 

IO 

iC  CO 

uO  lO 

« 1 

1  =-;=-o  1 

1  ira 

o 

:o  ic  d 

CO 

O 
> 

l-H 


< 
O 

x 
o 


•o 

o 

■o  .Si 


eia 


.2  o  O  't: 


§■1  s 


I  >  a 


=5  ;r 


t3 


-»  —  e  —  T? 


S  o 


..  3.=  —  =.:í  .."'C 

a  I 


;  2  tí  r 


4! 

S 

as 


8 


11^   1  I 


1  w  --s  «< 


2£  r" 


360 


CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


SERVIÇOS  OFICIAIS 
Resumo  dos  serviços  prestados  pelas  Repartições  Industriais 


DISCRIMINAÇÃO 


CASA  DA  MOEDA 


CORREIOS 
E  TELÉGRAFOS 


ESTRADAS 
DE  FERRO 


IMPRENSA 
NACIONAL 


Presidêacia  da  República  

Departamentos: 

Administrativo  do  Serviço  Público  

Imprensa  e  Propaganda  

Municipal  de  Estatística  

Nacional  do  Café  

Administrações: 

Território  Federal  de  Ponta  Porã  

Território  Federal  de  Rio  Branco  

Conselhos: 

Federal  do  Comércio  Exterior  

Imigração  e  Colonização  

Nacional  de  Ãguas  e  Energia  Elétrica  

Nacional  do  Petróleo   ■ . 

Nacional  da  Política  Industrial  e  Comercial. 
Segurança  Nacional  

Comissões: 

Central  de  Requisições  

Controle  dos  Acordos  de  Washington  

Especialista  de  Rev.  e  Cone.  de  T.  F.  e 

Fronteira  

Industrial  de  Material  Bélico  

Permanente  do  Livro  do  Mérito  

Planejamento  Económico  

Institutos: 

Brasileii'o  de  Geografia  e  Estatística  

Histórico  e  Geográfico  Brasileiro  

Previdência  e  Assistência  dos  Servidores 
do  Estado  

Ministérios: 

Aeronáutica  

Agricultura  

Educação  e  Saúde  

Fazenda  

Guerra  

Justiça  e  Negócios  Interiores  

Marinha  

Relações  Exteriores  

Trabalho,  Indústria  e  Comércio  

Viação  e  Obras  Públicas  

Banco  do  Brasil  S/A  

Coordenação  da  Mobilização  Económica  

Fundação  Brasil  Central  

Legião  Brasileira  de  Assistência  

Organização  Henrique  Lage-Patrimônio  Nacional 

Prefeitura  do  Distrito  Federal  

Procuradoria  Geral  da  República  

Serviço  Especial  Mobilização  Trabalhadores  da 
Amazónia  

TOTAL  


Cr$  . 


23.487.513,00 
1.860,10 
1.365,20 


2.813,30 
512,136,30 


24.005. 187,90 


CrS 

Cr$ 

CrS 

Ct$ 

189.311,30 

1 

347 

680,60 

1.536.991,90 

lie  aj_R  cn 



2 

119 

182,90 

685 

515,90 

Ot  £i .  y'±0,  i\j 

373,90 

— 

373,90 

148,60 

148,60 

676,00 

13 

102,00 

13.778,00 

— 

684^00 

684,40 

8.358,90 

— 

127 

285,30 

135.644,20 

11 ,970,50 

35 

325,40 

47.295,90 

10.990,90 

— 

45 

281^70 

56.272,60 

26,435,80 

29 

741,60 

56.177,40 

— 

1 

072,90 

7,30 

896,00 

903,30 

10 

782 , 60 

10.782,60 

1.130,50 

1.130,50 

3 

550,00 

o . OuU , uu 

40'00 

A(\  nn 
'±u ,  uu 

727 , 90 

1  £•{  ,yu 

3 

226 , 90 

o . zzo , yu 

— 

34 

345,40 

OUZ , ( OO , oU 

39 

458,20 

39.458,20 

10.028,40 

10.028,40 

178.818,30 

105 

048,40 

219 

632,80 

504.099,50 

1 

099.379,50 

401 

973,30 

2 

249 

517,40 

3.750.870,20 

1 

359.775,60 

134 

630,20 

4 

160 

059,30 

5.654.465,10 

11 

424.009,80 

47 

476,20 

6 

351 

252.20 

41.310.251,20 

2 

390.442,30 

1.695 

059,80 

1 

993 

106,20 

6.079.968,40 

534.743,20 

12 

792,. 50 

9 

123 

128,20 

9.672.029,10 

238.794,40 

45 

884  20 

138 

781  40 

423.460,00 

259.614,50 

350 

522^80 

610.137,30 

724.935,20 

60 

112,50 

5 

064 

104,30 

5.851.965,30 

duo . ooo, yu 

1.699 

292,80 

9.913 

888,50 

1  O   70Q    07Í1  c;a 

Iz . 7zo .0(0, ou 

5.498,70 

5.498,70 

198.209,20 

471 

819,10 

670.028,30 

52,40 

2.222,70 

54,30 

2.277,00 

12 

050,40 

12.050,40 

3 

695 

376,80 

3.695.736,80 

•  144,10 

144,10 

18.222,80 

18.222,80 

19.869.320,40 

4.214 

974,60 

48.229.448,30 

96,318,931,20 

9.^  PARTE 

ORÇAMENTO  E  ALTERAÇÕES 
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CRÉDITOS  ADICIONAIS 
Transferidos 


ÓRGÃOS  ADMINISTRATIVOS 


1944 


índices 


1940 


1941 


1942 


1943 


1944 


Cr$ 

Presidência  da  República  e  órgãos  subordinados  

100 

167 

Ministérios: 

6.476.775,40 

100 

15 

22 

11.565.766,10 

100 

100 

739 

1.592 

1.292 

28.485.302,50 

100 

121 

183 

113 

94 

54.675.038,10 

100 

192 

156 

122 

75 

1.723.280,00 

100 

101 

89 

81 

1 

Justiça  6  Negócios  Interiores  

247.260,80 

100 

93 

99 

56 

16 

100 

4 

2.196 

Relações  Exteriores  

5.562.664,80 

100 

104 

107 

23 

89 

Trabalho,  Indústria  e  Comércio  

15.992.399,20 

100 

127 

7 

402 

201 

Viação  e  Obras  Públicas  

123.791.781,90 

100 

90 

90 

115 

76 

TOTAL  

248.520.268,80 

100 

113 

114 

109 

53 

RELAÇÃO  DISCRIMINADA  DOS  CRÉDITOS  ADICIONAIS  EM  1944 

Créditos  Especiais  Transferidos 


DECRETOS-LEIS 

IMPORTÂNCIA 

MINISTÉRIOS 

NÚMERO 

DATA 

PARCIAL              1  TOTAL 

Aeronáutica  

Aeroháutica  

Agricultura  

Agricultura  

Agricultura  

Agricultura  

Agricultura  

Agricultura  

Agricultura  

Agricultura 

Agricultura  

Agricultura  

Agricultura  

Agricultura  

Educação  e  Saúde 
Educação  e  Saúde 
Educação  e  Saúde 
Educação  e  Saúde 
Educação  e  Saúde. 
Educação  e  Saúde 
Educação  e  Saúde. 
Educação  e  Saúde 
Educação  e  Saúde 
Educação  e  Saúde 
Educação  e  Saúde 
Educação  e  Saúde 
Educação  e  Saúde 
Educação  e  Saúde 

Fazenda;  

Fazenda  . 

Fazenda  


5.364 
5.272 


.062 
.161 
.509 
.542 
.657 
.741 
.823 
6.002 
6.025 
6.043 
6.081 
6.082 


4.818 
4.977 


148 
302 
313 
327 
502 
615 
683 


5.898 
5.916 
6.052 
6.125 
6.131 


1.256 
2.443 
2.659 


28-  8-41 
26-  2-43 


28-  1-42 
31-12-42 
20-  5-43 
3-  6-43 
8  -  7-43 
12-  8-43 
16-  9-43 
18-11-43 
23-11-43 
26-11-43 
9-12-43 
9-12-43 


8-10-42 
19-11-42 
30-12-42 

4-  3-43 


n- 

18- 
18- 
24- 
20- 


3^3 
3-43 

5-  43 

6-  43 

7-  43 


21-10-48 
25-10-43 
30-11-43 
18-12-43 
21-12-43 


6-  5-39 
24-  7-40 
2-10-40 


1.990.000,00 
4.486.775,40 


1 

095 

687,80 

185 

835,00 

11 

268,90 

2.480 

500,00 

820 

000,00 

35 

775,00 

188 

790,00 

15 

444,00 

47 

112,00 

6 

189 

723,90 

80 

000,00 

415 

628,60 

291 

920,00 

1 

484 

278,10 

5 

863 

595,30 

146 

886,90 

655 

577,90 

19 

558,00 

290 

316,70 

60 

551,20 

60 

000,00 

330 

000,00 

74 

000,00 

4 

500 

000,00 

14 

688 

698,00 

19 

920,40 

447.213,20 
34.595.041,70 
736.498,60 


6.476.775,40 


11.565.766,10 


28.485.302,50 
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.•((■,7 


MINISTÉRIOS 


Fazenda. 
Fazenda . 
Fazenda. 
Fazenda. 
Fazenda. 
Fazenda. 
Fazenda . 
Fazenda. 
Fazenda. 
Fazenda. 
Fazenda . 
Fazenda. 
Fazenda . 
Fazenda . 
Fazenda. 
Fazenda. 
Fazenda . 
Fazenda . 


Guerra. 
Guerra. 


Justiça  e  Negócios  Interiores. 
Justiça  e  Negócios  Interiores. 
Justiça  e  Negócios  Interiores. 
Justiça  e  Negócios  Interiores. 


Relações 
Relações 
Relações 
Relações 
Relações 
Relações 
Relações 
Relações 
Relações 


Exteriores . 
Exteriores. 
Exteriores. 
Exteriores. 
Exteriores. 
Exteriores. 
Exteriores . 
Exteriores . 
Exteriores . 


Trabalho,  Indústria  e  Comércio. 
Trabalho,  Indústria  e  Comércio. 
Trabalho,  Indústria  e  Comércio. 
Traballio,  Indústria  e  Comércio. 


DECREfOS-LEIS 


IMlMti: 


Viação 

e 

Obras 

Públicas  

Viação 

e 

Obras 

Públicas  

Viação 

e 

Obras 

Públicas  

Viação 

e 

Obras 

Viação 

6 

Obras 

Públicas  

Viação 

e 

Obras 

Viação 

e 

Obras 

Viação 

e 

Obras 

Públicas  

Viação 

e 

Obras 

Viação 

e 

Obras 

Viação 

e 

Obras 

Viação 

e 

Obras 

Viação 

e 

Obras 

Públicas  

Viação 

e 

Obras 

Púbhcas  

Viação 

e 

Obras 

Públicas  

Viação 

e 

Obras 

Viação 

e 

Obras 

Viação 

e 

Obras 

Viação 

e 

Obras 

Viação 

e 

Obras 

Públicas                         . . 

Viação 

e 

Obras 

Pública.»    

Viação 

e 

Obras 

Públicas  

Viação 
Viação 

e 

Obras 

Públicas  

e 

Obras 

Públicas  

Viação 

e 

Obras 

Públicas. . . 

Viação 

e 

Obras 

PúbUca.5 ... 

Viação 

e 

Obras 

Públicas. ... 

NÚMERO 


3.390 
3.174 
4.443 
5.108 
5.278 
5.288 
5.334 
5.366 
5.469 
5.470 
5.655 
5.677 
5.685 
5.710 
5.177 
5.914 
5.985 
6.055 


5.737 
5.986 


5.127 
5.504 
5.528 
5.921 


5.259 
5.467 
5.707 
5.736 
5.758 
5.792 
5.805 
5.908 
6.104 


5.063 
5.092 
5.459 
5.644 


917 
3  115 
3.411 


4.229 
4.446 
4.605 
5.036 
5.112 
5  139 
5.177 
5.189 
5.244 
5.349 
5.374 
5  422 
í  M 
.5..>)3 
.') ,  '>S7 
.'),611 
5.022 
ó ,  661) 


7-  7  n 

28-  7-11 

6-  7-42 
17-12^2 

24-  2-43 
1-  3-43 

19-  3-43 
1-  4-43 

7-  5-43 

7-  5-Í3 

8-  7^3 
Ifr-  7-43 
21-  7-43 

29-  7-43 
31-  7-43 

25-  10-43 
10-11-43 

1-12-43 


10-  8-43 

11-  11-43 


22-12-12 
20-  5-43 
28-  5-43 
25-10^3 


18-  2-43 
7-  5-43 

29-  7-43 
10-  8-43 

19-  8r43 
2-  9-43 
9-  9-43 

22-10-43 
15-12-43 


10-12-42 
15-12-42 
5-  5^3 
5-  7-13 


1-  12-38 

13-  3-41 
10-  7-41 

2-  4-42 
8-  7-42 

21-  8-42 
4-12-12 

17-12-42 
26-12-42 
8-  1-J3 

14-  1-Í3 
U-  2-44 
26-  3-Í3 

.5-  4-43 

22-  4-43 
29-  4^3 

3-  6-43 

15-  6-43 

23-  6-13 

24-  6-43 
10-  7-43 

2-  9-43 

16-  9-43 
23-  ÇV-13 


88 
363 
4.022 

83 
722 

91 
333 
2.056 
749 
286 

174 
803 
242 
26 
150 
7.222 
879 


250,00 
.309,00 
.993,70 
.000,00 
.754,70 
.863,00 
.519,00 
.076,00 
.526,00 
.607,80 
150,00 
.431,70 
341,40 
973.00 
626,70 
.000,00 
339,60 
522,40 


1.700.000,00 
23.280,00 


3  000,00 
2  243.30 
17. .50 
242.000,00 


38.451,30 
.'lOO.OO 
19. .500,00 
1.800,00 
1.784.20 
440.30 
189,00 
5.000.000,00 
500.000,00 


3.400.000,00 
48.800.00 
245  244.20 
12.298  3.55.00 


21  762 
6.000 
9 

2  000 
17.794 
14 
400 
5.169 
1  .541 
231. 
691 
1 .000 
15 

15  .574. 

c.  ?.r<< 


2  ! 


514,60 
OOO.OO 
936.00 
000,00 
875,40 
387,00 
000.00 
;J52,30 
242.90 
9  2,80 
9.56.20 
001.70 
2.58.00 
996,80 
n 


54  675  038,10 


I  723  280,00 


217  260,80 


5  562  664,80 


l.">  W2  :!W  20 


11  .CO 
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CRÉDITOS  ADICIONAIS 
Suplementares 


ÓRGÃOS  ADMINISTRATIVOS 


19  4  4 


índices 


1940 


1941 


1942 


1943 


1944 


Presidência  da  República  e  órgãos  subordindos  

3.081.500,00 

100 

1.030 

596 

17.342 

3.113 

Ministérios: 

2,564.975,00 

100 

1 

9 

1.979.844,50 

100 

13 

181 

25 

153 

63.631.051,00 

100 

57 

47 

12 

389 

96.733.283,40 

100 

283 

72 

2.804 

665 

2.363.740,00 

100 

5.853 

10.834 

1.915 

902 

Justiça  e  Negócios  Interiores  

8.485.429,00 

100 

180 

74 

70 

143 

Marinha  

2.099.600,00 

100 

1 

65 

5 

44 

Relações  Exteriores  

708.200,00 

100 

20 

88 

45 

19 

Trabalho,  Indústria  e  Comércio  

1.447.750,00 

100 

41 

95 

24 

341 

Viação  e  Obras  Públicas  

25.308.755,00 

100 

10 

11 

10 

19 

TOTAL  

208.404.127,90 

100 

51 

57 

250 

115 

RELAÇÃO  DISCRIMINADA  DOS  CRÉDITOS  ADICIONAIS  EM  1944 

Créditos  Suplementares 


ÓRGÃOS  ADMINISTRATIVOS 

DECRETOS-LEIS 

COMUNICAÇÃO  DE  RE- 
GISTRO PELO  TRIBUNAL 
DE  CONTAS 

IMPORTÂNCIA 

NÚMERO 

DATA 

NÚMERO 

DATA 

PARCIAL 

TOTAL 

Departamento  de  Imprensa  e  Propaganda. 

Instituto  Brasileiro  de  Geografia  e  Esta- 
tística  

Instituto  Brasileiro  de  Geografia  e  Esta- 
tística  

Conselho  de  Segurança  Nacional  

Ministérios: 

Aeronáutica  

Aeronáutica  

Agricultura  

Agricultura  

Agricultura  

Agricultura  !  

Agricultura  

Agricultura  

Agricultura  

Agricultura  

Agricultura  

Agricultura  

Agricultura  \ 

Agricultura  

Agricultura  

Agricultura  [[ 

Agricultura  ■,   .  , . . 

Agricultura.  ' '  ' 


7  090 

6  533 

7  053 
6  745 


6  748 

7  042 


6.515 
6  526 
6  616 
6  639 
6  653 
6  654 

6  669 
6  697 
6  731 
6  768 
6  789 
6  818 
6  857 
6  892 
6  893 
6  912 


28-11-44 
26-  5-44 
16-11-44 
28-  7-44 


29^  7-44 
10-11-4.4 


19-  5-44 
24-  5-44 

22-  6-44 

29-  6-44 

30-  6-44 
30-  6-44 

10-  7-44 
14-  7^4 
24-  7-44 
3-  8-44 
14-  8-44 

23-  8-44 
6-  9-44 

21-  9-44 
21-  9-44 
29-  9-44 


5  919 

2  653 
5  777 

3  916 

4  224 


3  465 
5  409 


279 
400 
072 
284 
987 
779 
5  806 
3  138 
265 
416 
149 
789 
573 
930 


385 
516 


14-12-44 

19-  6-44 

7-12-44 

30-  8-44 
18-  9-44 


2-  8-44 
20-11-44 


25- 
31- 
12- 
24- 
6- 
21- 


5-44 
5-44 
7-44 
7-44 

7-  44 

8-  44 
8-12-44 

14-  7-44 

21-  7-44 
31-  7-44 
13-  9-44 

22-  8-44 
10-10-44 

26-  10-44 

27-  9-44 
6-10-44 


2.000.000,00 
1.000.000,00 


2.554.175,00 
10.800,00 


3.600,00 
5.400,00 
25.504,50 

500.000,00 
2.400,00 

617.840,00 

36.000,00 
3.000,00 
21.600,00 
13.200,00 
429.600,00 
36.000,00 
10.000,00 
30.000,00 
80.000,00 
62.400,00 


80.000,00 

3.000.000,00 
1.500,00 

2.564.975,00 
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ÓRGÃOS  ADMINISTRATIVOS 

DECRETOS-LEIS 

COMUxNICAÇAO  DE  RE- 
GISTRO PELO  TUIBU.NAI. 
DK  CONTAS 

IMPORTÂNCIA 

NÚMERO 

DATA 

NÚMERO 

DATA 

PAIICIAL     .,  1  TOTAl. 

Agricultura . 
Agricultura. 

Agricultura . 
Agricultura . 
Agricultura. 
Agricultura. 
Agricultura . 
Agricultura . 


Educação  e  Saúde. 


Educação  e  Saúde. 
Educação  e  Saúde. 
Educação  e  Saúde. 
Educação  e  Saúde. 


Educação  e  Saúde. . 
Educação  e  Saúde. . 
Educação  e  Saúde. 
Educação  e  Saúde. . 
Educação  e  Saúde. . 


Educação 
Educação 
Educação 
Educação 
Educação 
Educação 
Educação 
Educação 
Educação 
Educação 
Educação 
Educação 
Educação 
Educação 
Educação 
Educação 
Educação 
Educação 
Educação 
Educação 
Educação 
Educação 
Educação 
Educação 
Educação 
Educação 


e  Saúde, 
e  Saúde, 
e  -Saúde . 
e  Saúde . 
e  Saúde, 
e  Saúde, 
e  Saúde, 
e  Saúde, 
e  Saúde, 
e  Saúde, 
e  Saúde, 
e  Saúde, 
e  Saúde, 
e  Saúde, 
e  Saúde, 
e  Saúde, 
e  Saúde . 
e  Saúde, 
e  Saúde, 
e  Saúde, 
e  Saúde, 
e  Saúde . 
e  Saúde, 
e  Saúde, 
e  Saúde, 
e  Saúde. 


Fazenda. 
Fazenda. 
Fazenda. 
Fazenda. 
Fazenda. 
Fazenda. 
Fazenda. 
Fazenda. 
Fazenda. 
Fazenda. 
Fazenda. 

Fazenda . 


Fazenda. . 
Fazenda. . 
Fazenda. . 
Fazenda. . 
Fazenda.  . 
Fazenda . . . 
Fazenda. . . 
Fazenda. . . 
Fazenda. . . 
Fazenda . . . 


6  984 

7  035 


048 
054 
071 
072 
075 
107 


6  372 


6  261 
6  262 
6  263 
6  264 
6  265 
6  266 
6  267 
6  367 
6  368 
6  444 
6  446 

6  467 

529 
557 
568 
683 
685 
690 
691 
692 
704 


24-10-44 
9-11-14 

13-11-44 
16-1 H4 
23-11-44 

23-  11-44 

24-  11-44 
30-11-44 

27-  3-44 


6  518 

22-  5^ 

■6  537 

29-  5-44 

6  557 

5-  6-44 

6  560 

6-  6-44 

6  563 

7-  6-44 

6  585 

13-  6-44 

6  606 

20-  6-44 

6  623 

23-  6-44 

6  628 

26-  6-44 

6  655 

30-  6-44 

6  668 

10-  7-44 

6  680 

13-  7-44 

6  709 

18-  7-44 

6  732 

24-  7-44 

6  744 

28-  7-44 

6  791 

15-  8-44 

6  811 

21-  8-44 

6  878 

19-  9-44 

6  891 

21-  9-44 

6  913 

29-  9-44 

6  957 

12-10-44 

6  959 

13-10-44 

6  960 

13-10-44 

6  980 

24-10-44 

6  981 

24-10-44 

6  984 

24-10-44 

6  986 

25-10-^4 

7  050 

14-11-44 

7  055 

18-11-44 

7  104 

30-11-44 

7  140 

7-12-44 

7  151 

14-12-44 

7  152 

14-12-^ 

7  153 

14-12-44 

7  214 

30-12-44 

11-  2-44 
11-  2-44 
11-  2-44 
11-  2-44 
11-  2-44 
11-  2-14 
11-  2-44 
23-  3-44 
23-  3-44 

27-  4-44 

28-  4-44 

3-  5-44 

25-  5-44 
5-  6-44 
8-  6-44 

13-  7-44 

13-  7-44 

14-  7-44 
14-  7-44 
14-  7-44 
17-  7-44 

7-44 


90 

4-  1-45 

41  300,00 

73 

'4-  1-15 

8.000,00 

206 

10-  1-45 

5  467 

22-1 1-44 

5  000,00 

5  480 

23-11-44 

.",400.00 

6  213 

30-12-44 

20  000.01) 

6 

2-  1-45 

19.000,00 

370 

15-  1-45 

3.000,00 

I  600,00 

1  585 

17-  4-44 

58.848.676,00 

3  325 

25-  7^4 

3  487 

3-  8-44 

2  331 

29-  5-44 

3.000,00 

2  535 

12-  6-44 

792  000,00 

2  545 

13-  6-44 

23.400.00 

2  574 

14-  6-44 

176  000,00 

2  716 

21-  6-44 

2  557 

13-  6^4 

24  .500.00 

2  671 

20-  6-44 

270  000,00 

2  816 

27-  6-44 

20.400,00 

2  950 

5-  7-44 

239.900,00 

2  899 

30-  6-44 

343.800,00 

3  048 

11-  7-44 

2  988 

6-  7-44 

3.000,00 

3  308 

25-  7-44 

9.600.00 

3  693 

16-  8-44 

23.000,00 

3  310 

25-  7-44 

13.000,00 

3  450 

41-  7-44 

178  200,00 

3  506 

4-  8-44 

300.000,00 

3  915 

30-  8-44 

15.600,00 

3  992 

2-  9-44 

18.000,00 

4  639 

11-10-44 

10.200,00 

'  4—10—44 

/ n . ZUU , UU 

4  517 

6-10-44 

7.000,00 

5  567 

29-1 1-44 

120.000,00 

4  962 

28-10-44 

45.625,00 

4  961 

28-10-44 

2.200,00 

5  196 

8-11-44 

i  90.2.50,00 

5  176 

8-11-44 

1  1.50.000,00 

5  502 

24-11-44 

28.900,00 

5  095 

3^11-44 

1  70.000,00 

5  465 

22-11-44 

8.000,00 

5  541 

28-11^ 

309.000,00 

5  928 

14-12-44 

100.000,00 

6  202 

29-12-44 

180.000,00 

6  174 

29-12-44 

1.400,00 

0  176 

29-12-44 

5.000.00 

6  103 

27-12-44 

1.100.000.00 

120 

5-  1—45 

19.200,00 

196 

10-  1-45 

680 

17-  2-44 

17.000,00 

680 

17-  2-44 

17.000,00 

080 

17-  2-4-4 

17.000,00 

680 

17-  2-44 

17.000.00 

680 

17-  2-44 

■7  '-«1  00 

680 

17-  2-44 

:  i.tK) 

680 

17-  2-44 

:,   ':!»!, 00 

1  2S6 

29-  3-44 

17  000,00 

I  2S0 

29-  3-54 

17.000.00 

1  920 

8-  5-44 

15  300,00 

1  927 

í>-  5-44 

140. 100,00 

3  6S9 

16-  8-44 

2  020 

12-  5^4 

2.978.400,00 

fi  102 

27-12  4) 

':  -,40 

'  -  "VOO 

00 

7\~  7-H  1 

«  !1 

15  f 

1  979.844,50 


63.631.051,00 
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DECRETOS-LEIS 

COMUNICAÇÃO  DE  RE- 
GISTRO PELO  TRIBUNAL 
DE  CONTAS 

IMPORTÂNCIA 

ÓRGÃOS  ADMINISTRATIVOS 

NÚMEKO    1  DATA 
1 

NÚMERO 

DATA 

PARCIAL 

TOTAL 

Fazenda. 
Fazenda. 
Fazenda. 
Fazenda. 
Fazenda. 
Fazenda. 
Fazenda. 
Fazenda. 
Fazenda. 
Fazenda. 
Fazenda . 
Fazenda. 
Fazenda. 
Fazenda . 
Fazenda . 
Fazenda. 
Fazenda. 
Fazenda. 
Fazenda. 
Fazenda. 

Fazenda. 
Fazenda. 
Fazenda. 
Fazenda. 
Fazenda. 
Fazenda. 
Fazenda. 


Guerra. 
Guerra. 
Guerra. . 


Justiça 
Justiça 
Justiça 
Justiça 
Justiça 
Justiça 
Justiça 
Justiça 
Justiça 
Justiça 
Justiça 
Justiça 
Justiça 
Justiça 
Justiça 
Justiça 
Justiça 
Justiça 
Justiça 
Justiça 
Justiça 
Justiça 


e  Negócios 
e  Negócios 
e  Negócios 
e  Negócios 
e  Negócios 
e  Negócios 
e  Negócios 
6  Negócios 
e  Negócios 
e  Negócios 
e  Negócios 
e  Negócios 
e  Negócios 
e  Negócios 
e  Negócios 
e  Negócios 
e  Negócios 
e  Negócios 
e  Negócios 
e  Negócios 
e  Negócios 
e  Negócios 


Interiores . . 
Interiores . . 
Interiores. . 
Interiores . 
Interiores. 
Interiores. 
Interiores . 
Interiores . 
Interiores . 
Interiroes . 
Interiores . 
Interiores . 
Interiroes . 
Interiores. 
Interiores. 
Interiores . 
Interiores. 
Interiores . 
Interiores. 
Interiores . 
Interiores . 
Interiores . 


Justiça  e  Negócios  Interiores. 
Justiça  e  Negócios  Interiores . 
J ustiça  e  Negócios  Interiores . 
Justiça  e  Negócios  Interiores. 
Justiça  e  Negócios  Interiores. 
Justiça  e  Negócios  Interiores. 
J ustiça  e  Negócios  Interiores . 


Marinha. 
Marinha. 
Marinha. 
Marinha. 


6  746 
6  786 
6  798 
6  819 
6  823 
6  846 
6  861 
6  862 
6  871 
6  872 


6  956 
6  984 
016 
017 
018 
068 
069 
076 
079 


084 
093 
159 
160 
184 
202 
225 


Relações  Exteriores. 
Relações  Exteriores. 
Relações  Exteriores. 


7-  44 

8-  44 
8-44 
8-44 
8-44 

4-  9-44 
8-  9-44 
8-  9-44 
15-  9-44 
15-  9-44 
25-  9^4 
12-10-44 
24-10-44 
3-11-44 
3-11-44 

3-  11-44 
23-11-44 

23-  11-44 

24-  11-44 
24-11-44 

27-  11-44 
29-11-44 
14-12-44 
14-12-44 
22-12-44 

28-  12-44 

4-  1-45 


6  706 

18- 

7-42 

7  098 

30- 

11^4 

7  186 

22- 

12-44 

6  422 

14- 

4-44 

6  461 

2- 

5-44 

6  466 

3- 

5-44 

6  469 

3- 

5-44 

6  510 

18- 

5-44 

6  520 

23- 

5-44 

6  615 

22- 

6-44 

6  648 

20- 

6-44 

6  672 

10-  7-44 

6  762 

31- 

7-44 

6  792 

15" 

8-44 

6  793 

15- 

8-44 

6  851 

4- 

9-44 

6  865 

11- 

9-44 

6  948 

11- 

10^4 

6  972 

19- 

10-44 

6  973 

19- 

10-44 

6  984 

24- 

-10-44 

7  007 

31- 

-10-44 

7  008 

31- 

-10^4 

7  014 

1- 

-11-44 

7  023 

6- 

-11-44 

7  025 

7- 

-11-44 

7  033 

9- 

-11-44 

7  063 

22- 

-11-44 

7  089 

27- 

-11-44 

7  145 

11- 

-12-45 

7  155 

14- 

-12-44 

7  215 

30-12-44 

6  557 

5- 

-  6-44 

6  706 

18 

-  7-44 

6  721 

21 

-  7-44 

7  099 

30-11^4 

6  617 

22 

-  6-44 

6  759 

31 

-  7-44 

6  863 

8 

-  9-44 

579 
880 
840 
005 
969 
260 
294 
174 
309 
308 
610 
932 


359 
268 
268 
564 
787 
778 
788 
636 

5  675 

6  171 
6  109 
6  125 

1 

301 
236 


3  311 
5  823 


2  082 

1  952 

2  028 
029 
237 
329 
070 
972 
134 
559 
813 
028 
145 
201 
826 
183 
312 
210 
249 


6  001 

5  575 

6  200 


633 
634 
053 
676 
110 
11 
208 


2  545 

3  311 
'3  445 
5  819 


3  630 

3  560 

4  173 


9-  8-44 

28-  8^4 
24-  8-44 

4-  9-44 
31-  8-44 

20-  9-44 

21-  9-44 
15-  9^4 
21-  9-44 
21-  9-44 

10-  10-44 

26-  10-44 

17-11-44 
13-11-44 
13-11-44 

29-  11-44 
8-12-44 
8-12-44 
8-12-44 

31-  1^5 
4-12-44 
29-12-44 

27-  12-44 
27-12-44 

2-  1-45 
13-  1-45 

11-  1-45 


25-  7^4 
9-12-^4 


16- 
10- 
13- 
13- 
24- 
29- 
12- 


23- 
5- 
13- 
18- 


5-44 
5-44 
5-44 
5-44 
5-44 
5^4 

7-  44 
5-  7-44 

14-  7-44 
8-  8-44 

8-  44 

9-  44 
9-44 
9-44 

20-10-44 

8-  11-44 
14-11-44 
30-12-44 
10-11-44 

2-  1^5 
20-12-44 
29-11-44 

29-  12-44 

30-  11-44 

30-  11-44 
22-12-44 

4-12-44 
27-12-44 

2-  1-45 
10-  1-45 

13-  6-44 
25-  7-44 

31-  7-44 

9-  13-44 


14-  8-44 
8-  8-44 

15-  9-44 


259. 
95. 
2.090. 
2. 
8. 
471. 
132. 

6. 
216. 
25 
116 
270 
35 
5 
5 
5 

150 
150 
35 
30 


656,40 
000,00 
270,00 
700,00 
500,00 
600,00 
000,00 
800,00 
600,00 
800,00 
475,00 
000,00 
100,00 
000,00 
100,00 
100,00 
000,00 
000,00 
000,00 
000,00 


4.500,00 
155.120,00 
36,000,00 
5.000,00 
11.400.000,00 
51.557.362,00 
4.500.000,00 


72.000,00 
2.200.000,00 
91.740,00 


2.848. 
658. 

91. 

12. 
141. 

52. 
221, 

21. 
100. 

39. 

36. 

30. 

66. 

45 
1 

670 
150 

40 
5 

26 
257 
115 


212,00 
200,00 
200,00 
600,00 
000,00 
800,00 
,000,00 
.600,00 
.000,00 
.600,00 
.000,00 
.415,00 
.000,00 
.000,00 
375, CO 
000, CO 
000,00 
400,00 
100,00 
300,00 
900,00 
000,00 


120.000,00 
.000.000,00 
23.925,00 

480.000,00 
78.802,00 
90.000,00 
62.400,00 


7.200,00 
9.600,00 
982.800,00 
1.100.000,00 


500.000,00 
129.000,00 
79.200,00 


3.733.283,40 


2.363.740,00 


8  485.429,00 


2.099.600,00 


708.200,00 
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Trabalho,  Indústria  e  Comércio. . 
Trabalho,  Indústria  e  Comércio. . 
Trabalho,  Indústria  e  Comércio.. 
Trabalho,  Indústria  e  Comércio. , 


Trabalho,  Indústria  e  Comércio. . 
Trabalho,  Indústria  e  Comércio. . 

Trabalho,  Indústria  e  Comércio. . 
( Trabalho,  Indústria  e  Comércio. . 


Trabalho, 
Trabalho, 
Trabalho, 
Trabalho, 
Trabalho, 
Trabalho, 
Trabalho, 


Indústria  e 
Indústria  e 
Indústria  e 
Indústria  e 
Indústria  e 
Indústria  e 
Indústria  e 


Comércio. . 
Comércio. . 
Comércio. . 
Comércio. . 
Comércio. . 
Comércio. . 
Comércio. . 


Viação  e  Obras  Púbhcas. 


Viação 
Viação 
Viação 
Viação 
Viação 
Viação 
Viação 
Viação 
Viação 
Viação 
Viação 


e  Obras 
e  Obras 
e  Obras 
e  Obras 
e  Obras 
e  Obras 
e  Obras 
e  Obras 
e  Obras 
e  Obras 
e  Obras 


Públicas. 
Públicas. 
Públicas. 
Públicas. 
Públicas. 
Públicas. 
Públicas. 
Públicas . 
Públicas. 
Públicas. 
Públicas. 


Viação  e  Obras  Púbhcas. 

Viação  e  Obras  Púbhcas. 
Viação  e  Obras  Púbhcas. 
Viação  e  Obras  Públicas. 
Viação  e  Obras  Públicas. 
Viação  e  Obras  Púbhcas. 
Viação  e  Obras  Públicas. 
Viação  e  Obras  Públicas. 
Viação  e  Obras  Públicas. 
Viação  e  Obras  Públicas. 
Viação  e  Obras  Públicas. 


DECRETOS-LEIS 


NÚSIERO 


6  454 
6  517 
6  538 
6  597 

6  642 
6  657 

6  687 
6  831 


925 
950 
984 
995 
032 
105 
118 


6  348 

6  354 
6  500 
6  523 
6  572 
6  726 
6  734 
6  815 
6  816 
6  830 
6  840 
6  855 

6  883 


911 
921 
933 
963 
021 
102 
106 
131 
132 
222 


28-  4-44 
22-  5-44 

29-  5-44 
19-  6-44 

29-  6-44 
4-  7-44 

13-  7-44 

26-  8^ 

4-10-44 
11-10-44 
24-10-44 

27-  10-44 
9-11-44 

30-  11-44 
4-12-44 


16-  3-44 

20-  3-44 
15-  5-44 
24-  5-44 
8-  6-44 

24-  7-44 

25-  7-44 
23-  8-44 
23-  8-44 

26-  8-44 
31-  8^4 

6-  9-44 

20-  9-44 

28-  9-44 
4-10-44 
6-10-44 

17-  10-44 

6-  11-44 
30-11-44 
30-11-44 

7-  12-44 
7-12-44 
4-  1-45 


COiMUNICAÇAo  DE  RE- 
GISTRO PELO  TKIBUNAL 
DE  COXTAS 


NÓ.MEBO 


248 
350 
530 
774 
215 
474 


524 
569 
637 
159 
622 
804 
6  075 
5  096 
5  466 
5  852 
124 


093 
930 
284 
216 
399 
029 
642 
455 
925 
144 


4  342 


295 
154 
521 
827 
612 
465 
647 
933 
212 
056 
016 
6  014 
6  017 
6  172 
272 


24-  5-14 
29-  5-44 
12-  6-44 
23-  G-44 
19-  7-44 

3-  8-44 
12-  7-44 

7-  8-14 

9-10-44 
11-10-14 

7-11-44 
11-10-44 
19-10-44 
26-12-44 

3-11-44 
22-11-44 
11-12-44 

6-  1-45 


16-  5-44 
3-  7-44 

29-  3-44 
23-  .5-44 
31-  5-14 
10-  7-44 
14-  8-44 

1-  8-14 
31-  8-44 

13-  9-44 

25-  9-44 
21-  9-44 

14-  9-44 
6-10-44 

20-  10-44 

30-  11-44 
3-10-44 

12-10-44 

26-  1^44 
9-11^4 

23-12-44 

21-  12-44 
21-12-44 
21-12-44 
29-12-44 
12-  1-45 


IMPORTANaA 


259 

200,00 

4 

800,00 

67 

500,00 

270 

000,00 

3 

000,00 

374 

400,00 

3 

200,00 

194 

000,00 

7 

500,00 

5 

800,00 

32 

700,00 

11 

550,00 

80 

000,00 

57 

100,00 

77.000,00 

4.915.992,00 

17.600,00 
31.200,00 
3.000,00 
23.420,00 
40.000,00 
66.000.00 
159.000,00 
60.000,00 
72.000,00 
500.000,00 
181.200,00 

708.000.00 

750,00 
5.100,00 
50,000,00 
183.900,00 
5.090.000,00 
10.000,00 
15.000,50 
571.592,50 
7.000.000,00 
5.600.000,00 


TOTAL 


1  417.750,00 


25.308.755,00 


208.404.127,9(1 
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CRÉDITOS  ADICIONAIS 


Especiais 


ÍNDICES 

ORGAOS  ADMIN  ISi  KA  J-lVUo 

^  Q  à  A 
1  y  -i  '± 

1940 

1943 

1944 

Cr$ 

Jrresiuencia  ua  ivepuDiíca  e  orgauo  buuuiuinauus  

12.668.000,00 

100 

32 

68 

12 

448 

Ministérios: 

4.800.900,00 

100 

156 

18 

12 

4.866.933,30 

100 

405 

853 

461 

156 

216.724.421,50 

100 

128 

76 

83 

562 

1.682.646.818,40 

100 

24 

321 

136 

947 

38.862.075,00 

100 

474 

369 

32 

51 

Justiça  e  Negócios  Interiores  

1.485.889,50 

100 

46 

205 

386 

25 

100,00 

100 

21 

151 

17 

0 

6.501.657,50 

100 

94 

119 

121 

57 

Trabalho,  Indústria  e  Comércio  

58.224.613,80 

100 

74 

303 

144 

494 

Viação  e  Obras  Públicas  

283.597.039,00 

100 

108 

225 

143 

276 

TOTAL  

2.311.378.448,00 

100 

140 

284 

114 

498 

RELAÇÃO  DISCRIMINADA  DOS  CRÉDITOS  ADICIONAIS  EM  1944 

Créditos  Especiais 


ÓRGÃOS  ADMINISTRATIVOS 

DECRETOS-LEIS 

COMUNICAÇÃO  DE  REGISTRO 
PELO  TRIBUNAL  DE  CONTAS 

IMPORTÂNCIA  EM  Cr$ 

NÚMERO 

DATA 

NÚMERO 

DATA 

PARCIAL 

TOTAL 

Departamento  Administrativo  do 
Serviço  Público  

Instituto  Brasileiro  de  Geografia  e 
Estatística  

Conselho  de  Segurança  Nacional  

Coordenação  da  Mobilização  Eco- 

6.908 

6.576 
6.476 

6.630 
6.770 

27-  9-44 

9-  6-44 
8-  5-44 

27-  6-44 
5-  8-44 

4.518 

2.842 
6.224 

5.398 
3.901 

6-10-44 

28-  6-44 
30-12-44  " 

20-11-44 

29-  9-44 

3.000.000,00 
4.000.000,00 

5.000.000,00 

400.000,00 
200.000,00 

7.000.000.000,00 

Comissão  Central  de  Requisições .... 

6.782 

10-  8-44 

5.211 

9-11^4 

68.000,00 

Ministérios: 

Aeronáutica  

6.748 
7.252 

29-  7-44 
18-  1^5 

3.465 
543 

2-  8-44 
27-  1-45 

4.800.000,00 
900,00 

4.800.900,00 

Agricultura  

Agricultura  

Agricultura  

6.100 
6.153 
6.170 
6.208 
6.288 
6.328 

*  6.331 
6.342 
6.345 
6.406 
6.415 
6.449 

*  6.450 
6.452 

*  6.477 

14-  12-43 
30-12-43 

5-  1-44 
19-  1-44 
23-  2-44 
9-  3-44 
9-  3-44 
13-  3-44 

15-  3-44 
5-  4-44 

12-  4-44 
28-  4-44 
28-  4-44 
28-  4-44 
8-  5-44 

1 . 505 
1.012 
1.827 
2.447 
1.762 
1.506 

12-  4-44 

13-  3-44 
2-  5-44 
6-  6^4 

27-  4-44 
12-  4-44 

5.400,00 
20.000,00 
24.600,00 
130.800,00 
54.000,00 
2.000.000,00 
108.600,00 
27.000,00 
196.800,00 
13.200,00 
800.000,00 
15.800,00 
6.300,00 
24  300,00 
1.006,50 

2.780 
1.776 
2.070 
2.084 
5.536 

24-  6-44 

27-  4-44 
16-  5-44 
16-  5-44 

28-  11-44 

Agricultura  

Agricultura  

Agricultura  

Agricultura  

Agricultura  

5.774 

7-12-44 

CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


ÓRGÃOS  ADMINISTRATIVOS 


Agricultura . 
Agricultura . 
Agricultura . 
Agricultura. 
Agricultura . 
Agricultura . 

Agricultura . 
Agricultura. 
Agricultura. 
Agricultura . 
Agricultura. 
Agricultura. 
Agricultura . 


Educação  e  Saúde. 


Educação  e 
Educação  e 
Educação  e 
Educação  e 
Educação  e 
Educação  e 
Educação  e 


Satide . 
Saúde. 
Saúde. 
Saúde . 
Saúde. 
Saúde. 
Saúde. 


Educação 

Educação 

Educação 

Educação 

Educação 

Educação 

Educação 

Educação 

Educação 

Educação 

Educação 

Educação 

Educação 

Educação  e 

Educação  e 

Educação  e 

Educação  e 

Educação  e 

Educação  e 

Educação  e 

Educação  e 

Educação 

Educação 

Educação 

Educação 

Educação 

Educação 

Educação 

Educação 

Educação 

Educação 

Educação 

Educação 

Educação 

Educação 

Educação 


Fazenda. . 
Fazenda. . 
Fazenda. 

Fazenda. 
Fazenda. 
Fazenda . 
Fazenda. 
Fazenda . 
Fazenda. 
Fazenda 
Fazenda . 
Fazenda . 


DECRETOS-LEIS 


NÚMERO 


Saúde  

Saúde  

Saúde  

Saúde  

Saúde  

Saúde  

Saúde  

Saúde  

Saúde  

Saúde  

Saúde  

Saúde  

Saúde  

Saúde  

Saúde  

Saúde  

Saúde  

Saúde  

Saúde  

Saúde  

Saúde  

Saúde  

Saúde  

Saúde  

Saúde  

Saúde  

Saúde  

Saúde  

Saúde  

Saúde  , 

Saúde  

Saúde  

Saúde  

Saúde  

Saúde  

Saúde  


6.591 
6.621 
6.784 
6.800 
6.86S 
6.947 

6.974 
7.029 
7.030 
7.144 
7.172 
7.223 
7.252 


6.133 

6.151 
6.198 
6.207 
6.219 
6.234 
6.260 
6.298 

6.321 
6.325 
6.329 
6.401 
6.403 
6.421 
6.439 
6.440 
6.470 
6.480 
6.521 
6.536 
6.545 
6.5.54 
6.571 
.6.618 
6.661 
6.677 
6.689 
6.737 
6.743 
6.8.56 
6. 880 
6.934 
6.935 
6.952 
6.958 
6.968 
6.999 
7 
7, 
7 
7 

•  7 

•  7 
7 


023 
051 
070 
126 
187 
207 
252 


6.159 
6.211 
6.212 

6.258 

f)  270 

6.294 
6.293 
6.301 
0.302 
G.305 


15-  6-44 

9  07ÍI 

6-  7-4-1 

22-  6-14 

3.363 

26-  7-4  1 

XO-  s_44 

0 .  uut 

1 Al    IO    1 1 

17-  8-44 

A  1 J7 

13-  9^  -4  ! 

.10  1 

A  AHR 
^.  UOO 

3-10—11 

_     '       !  1 

A  S9í; 

on  IA  11 

O.  £t\J 

13-1 1—14 

t .  ovo 

1'"  10—14 

d  7fífl 

O.  /oy 

7  1 2-44 

0  .  /  /  1 

1X_J2— '14 

17 

O  11". 

13-  1— lij  ; 

A   i_íit; 

7*  ' 

1  o     1   ,1  n 

1  Q      1  A  ^ 

27—  1—45 

OínJ.UU 

Zo—iZ—^o 

Ql 

1  111 

í -  1  -  li 

4DU.UUJ,UU 

!0—  1—41 

Qfl  IO 

lo—  1—4-* 

12-  1—44 

51 1 

7-  2—14 

5 . 40í)  .00 

19-  1-14 

QQK 

28^  1-14 

1      ,  UULI .  uu 

21—  1—44 

ouy 

7—  2-14 

ooO .  r*oo ,  4u 

o    o  1  t 

1        o    1  1 

lo-  £-11 

11-  2-44 

23—  2-11 

tw.UJU.Uijy  ,vJU 

25-  2—44 

o     Q    1  1 

y-  o— 11 

5. 178 

8-1  l^ll 

■ 

6-  3-44 

1 . 1 18 

18-  3-44 

4  .  ó\>u  ,UiJ 

8-  3^4 

O'^      Q    1  1 
ZJ-  0-4  t 

31  812  80 

9-  3-44 

1 .232 

25-  3-44 

i-í  .  o lU  ,  IM 

4-  4-44 

1  .DOO 

in  til 

ou .  U  Jl)  .uu 

5-  4-44 

1 . 465 

.11-  4-44 

L  .  OlO .  1 0-^  ,UJ 

14-  4-44 

1 .682 

0'\      1    t  1 

OVI>J  -  UlTÍ  , \f\i 

2o-  4-44 

2.250 

O  1        !í.    1  1 

iá  1-  o— 1 1 

1  m 

■1  .  U Jl,/  <  UJ 

27-  4-44 

o  1 1  n 

^ .  1  lU 

1/—  OH 

3-  5-44 

O" ti 

a-  O-it 

^.OUl 

41 .661 ,30 

23-  5-44 

7-  fi— 1 1 

2. 150,03 

26-  5-44 

2.4S7 

í —  0-1 t 

ifii  j .  y  >  j  ■  oij 

30-  5-44 

1 0     A- 1 1 
1*-  O-il 

6.501  59 

2-  G-44 

2.579 

11  Ali 

14—  u-ll 

3  322.00 

8-  6-44 

f oS 

91—  fi-Jt 
il      O— it 

22-  6-44 

O  AIA 

IQ-  7-11 

7 . 898 , 89 

6-  7-44 

91-  7— li 

81  033  03 

12-  7-44 

3. 3S6 

OS  7—11 
^3-  •/— li 

1 1  -101  01 

13-  7-44 

3.417 

oa    7  11 
/»-  /—II 

4!i  nn  0:1 

25-  7—44 . 

O. O/O 

9_  8-11 

197.033,03 

27-  7—44 

Q  Ali 

14_  8-44 

421 . 1 16,59 

6-  9-44 

4.255 

20-  9-44 

2  985  033.03 

19-  9-U 

4 . 420 

29-  9- 1 1 

6-10-44 

4.677 

13-10-1 ! 

0"  lU 

4 

lS-10-1 l 

11-10—44 

A  01  1 

2 ')  - 1 0-1 1 

2m:  ■  ^ ' 

13-10-41; 

4 .  OJO 

1  '.t-lO-W 

2.003  n  1 1  11 

18-10-14 

O.  loi 

6-11-44 

1 

39-10-11 

5  -i^i  í 

18-11-44 

171 

8-1 1-44 

5.3S0 

18-11-n 

1 1  1 1  ti 

5  674 

4-12-1 ■ 

23-11-14 

5ÍS38 

9-12-1 i 

5.876 

12-12-11 

1       'JJ     1  1  ' 

OO    IO  Al 

293 

I        10-  1-45 

1       2,fl:»i  '1 1 

29-12-44 

212 

1          10     '    ' ' 

V  1     r  1  , 

18-  1-45 

0  ±0 

! 

1 

30-12-13 

155  fi2.i.00 

20-  1-4* 

20-1-44 

413 

843 

10-  2-14 

799 

14-  2  11 

2  !  t 

S17 

i:^ 

25-  2-44 

23-  2-44 

!      i  ' '-' ' 

1-  3-14 

i  I.l2'i 

1-  3-44 

i  1.120 

! 

2-  3-14 

1  1.081 

4.860.033,30 


218. 724. 421. '3 
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DECRETOS-LEIS 


Fazenda 

Fazenda 
Fazenda 

Fazenda 
Fazenda 
Fazenda 
Fazenda 
Fazenda 
Fazenda 
Fazenda 
Fazenda 
Fazenda 
Fazenda 
Fazenda 
Fazenda 
Fazenda 
Fazenda 
Fazenda 
Fazenda 
Fazenda 
Fazenda 
Fazenda 
Fazenda 
Fazenda 
Fazenda 
Fazenda 
Fazenda 
Fazenda 
Fazenda 
Fazenda 
Fazenda 

Giierra. . 
Guerra. . 
Guerra . . 
Guerra. , 
Guerra. 


Justiça  e 
Justiça  e 
Justiça  e 
Justiça  e 
Justiça  e 
Justiça  e 
Justiça  e 
J  ustiça  e 
Justiça  e 


Negócios 
Neg'ócios 
Negócios 
Negócios 
Negócios 
Negócios 
Negócios 
Negócios 
Negócios 


Interiores , . . 
Interiores, . 
Interiores . . , 
Interiores . . . 
Interiores. . . 
Interiores . . , 
Interiores. . , 
Interiores. . , 
Interiores. . . 


COMUNICAÇÃO  DE  REGISTRO 
PELO  TEIBUN,VL  DE  CONTAS 


Marinha. 


Relações  Exteriores. 
Relações  Exteriores. 
Relações  Exteriores. 
Relações  Exteriores. 
Relações  Exteriores. 
Relações  Exteriores. 


Trabalho, 
Trabalho, 
Trabalho, 
Trabalho, 
Trabalho, 
Trabalho, 
Trabalho, 
Trabalho, 
Trabalho, 


Indústria 
Indústria 
Indústria 
Indústria 
Indústria 
Indústria 
Inilúslria 
Indústria 
Indústria 


e  Comércio 
e  Comércio 
e  Comércio 
e  Comércio 
e  Comércio 
e  Comercio 
e  Comércio 
e  Comércio 
e  Comércio 


6 

324 

8-  3-44 

1.340 

2.291 

6 

332 

9-  3-44 

1.338 

6 

338 

10-  3-44 

1.341 

2.264 

6 

355 

20-  3-44 

1.440 

6 

3S2 

29-  3-44 

— 

6 

384 

29-  3-44 

2.122 

6 

420 

14-  4-44 

1.815 

6 

567 

8-6-44 

3.879 

6 

590 

15-  6-44 

2.857 

6 

640 

29-  6-44 

3.095 

6 

644 

29-  6-44 

3.094 

6 

675 

11-  7-44 

3.352 

6 

740 

26-  7-44 

3.526 

6 

763 

3-  8-44 

158 

6 

767 

3-  8-44 

3.687 

6 

799 

17-  8-44 

3.890 

6 

847 

4-  9-44 

4.261 

6 

866 

11-  9-44 

4.259 

6 

876 

15-  9-44 

4,466 

6 

904 

26-  9-44 

4.444 

6 

931 

5-10-44 

4,721 

7 

015 

3-11-44 

5.590 

7 

024 

6-11-44 

5.623 

7 

134 

7-12-44 

6.206 

7 

179 

21-12-44 

2 

7 

183 

22-12-44 

6.208 

7 

203 

28-12-44 

329 

7 

235 

8-  1-45 

350 

7 

252 

18-  1-45 

543 

7 

340 

26-  2-45 

1.243 

7 

465 

13-  4-45 

1.962 

6 

434  A 

18-  4-44 

1.746 

6 

519 

23-  5-44 

2.328 

6 

988 

26-10-44 

7 

003  A 

31-10-44 

5.100 

7 

252 

19-  1-45 

543 

6 

188 

8-  1-44 

3.397 

6 

216 

20-  1-44 

514 

6 

356 

21-  3-44 

1.532 

6 

392 

31-  3-44 

1.631 

6 

414 

12-  4-44 

1.899 

6 

445 

28-  4-44 

2.212 

6 

471 

4-  5-44 

2. 189 

7 

137 

7-12-44 

6.181 

7 

252 

18-  1^5 

543 

7 

252 

18-  1-45 

543 

6 

197 

13-  1-44 

421 

6 

530 

25-  5-44 

2.814 

5 

641 

29-  6-44 

3.435 

6 

971 

19-10-44 

5.408 

7 

176 

20-12-44 

228 

7 

252 

18-  1-45 

543 

6 

137 

24-12-43 

234 

6 

158 

30-12-43 

242 

6 

237 

3-  2-44 

952 

6 

390 

31-  3-44 

1.818 

6 

391 

31-  3-44 

1.817 

6 

399 

3-  4-44 

-  2.254 

6 

551 

1-  6-44 

2.931 

6 

566 

8-  6^4 

2.539 

6 

610 

21-  6-44 

2.830 

1  3.167 

IMPORTÂNCIA  EM  CrS 


31- 

3-44 

60 

721 

197,40 

26- 

5-44 

31- 

3-44 

36 

000 , 00 

31- 

3-44 

82 

210 

315,20 

25- 

5-44 

5- 

4-44 

1 

560 

000 , 00 

17 

550 , 00 

17- 

5-44 

72 

000 , 00 

2~ 

5-44 

120 

000 , 00 

28- 

8-44 

78 

400 , 00 

28- 

6-44 

1 

827 

232 , 70 

12- 

7-44 

12 

750 

UuO , 00 

12- 

7-44 

8 

000 

000 , 00 

25- 

7-44 

2 

254 

A  OA  AA 

480 , 00 

■7- 

8-44 

9 

740 

AAA  AA 

000,00 

6- 

1—45 

55 

000 

AAA  AA 

000 , 00 

16- 

8-44 

1 

582 

660 , 80 

29- 

8-44 

4 

AO^     O  A 

037 , 80 

20- 

9-14 

15 

000 

000,00 

20- 

9-44 

4 

024 

662,00 

3- 

10-44 

1 

200 

000,00 

3- 

10-44 

3 

150 

000,00 

16- 

10-44 

9 

063 

083,20 

29- 

1 1-44 

202 

668,00 

30- 

11—44 

338 

353 

109,80 

29- 

12-44 

245 

841,50 

2- 

1-45 

6 

040 

251,80 

30- 

12-44 

28 

000 

000,00 

13- 

1-45 

28 

447,80 

15- 

1-45 

59 

950 

000,00 

27- 

1—45 

50,00 

14- 

3-45 

900 

000 

000,00 

23- 

4—45 

4 

710 

785,30 

26- 

4-44 

23,000.000,00 

29- 

5-44 

5 

349.150,00 

9 

000.000,00 

4- 

11-44 

1 

510.000,00 

27- 

1-45 

2 

925,00 

27- 

7-44 

3.000,00 

7- 

2-44 

73.949,50 

13- 

4-44 

45.000,00 

19- 

4-44 

34 

880,00 

8- 

5-44 

7.260,00 

23- 

5-44 

141.600,00 

22- 

5-44 

180.000,00 

29- 

12-44 

1.000.000,00 

27- 

1-45 

200,00 

27- 

1-45 

31- 

1-44 

15.769,60 

26- 

6-44 

575. 161,60 

31- 

7—44 

5.500.000,00 

20- 

11-44 

250 

000,00 

iu- 

1— 

146.900,00 

27- 

1^5 

13 

826,30 

15- 

-  1-44 

83 

125,00 

15- 

-  1-44 

40.000.000,00 

10- 

■  3-44 

84.000,00 

2- 

5-44 

6.000.000,00 

2- 

-  5-44 

3.682.418,00 

25- 

-  5^4 

24.000,00 

3- 

-  7-44 

3 

.517 

485,30 

12- 

-  6-44 

312 

980,00 

28- 

-  G-Ai 

212.937,00 

17- 

-  7-44 

1.683.646.818,40 


38.862.075,00 


1.485.889,50 
100,00 


6.501.657,50 
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ÓRGÃOS  ADMINISTRATIVOS 


Tmljalho,  Indústria  e  Comércio. 
Trabalho,  Indústria  e  Comércio. 
Traballio,  Indústria  e  Comércio. 
Trabalho,  Indústria  e  Comércio. 
Traballio,  Indústria  e  Comércio. 
Trabalho,  Indústria  e  Comércio. 


Públicas. 
Públicas. 
Públicas 
Públicas . 
PúbHcas. 
Públicas. 
Públicas . 
Púljlicas. 
Públicas. 
Públicas . 
Públicas. 
Públicas. 
Públicas. 
Públicas. 
Públicas. 
Públiòas. 
Públicas. 
Públicas . 
Públicas . 
Públicas. 

Pú!'>llcas.. 
Públicas. 
Públicas. 
Públicas. 
Públicas. 
Públicas. 
Públicsa. 
Públicas. 
Públicas. 
Públicas. 
Públicas. 
Públicas. 
Públicas. 
Públicas. 
Públicas. 
Públicas. 
Públicas. 
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V 
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V 
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V 
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V 
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e 
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V 
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e 
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V 
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e 
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V 
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e 
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V 
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e 
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V 
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e 
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V 
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e 
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V 
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e 
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V 

ação 

e 

Obras 

V 

ação 

e 

Obras 

V 

ação 

e 

Obras 

V 

ação 

e 

Obras 

y 

ação 

e 

Obras 

V 

ação 

e 

Obras 

V 

ação 

e 

Obras 

V 

ação 

e 

Obras 

V 

ação 

e 

Obras 

V 

ação 

e 

Obras 

V 

ação 

e 

Obras 

V 

ação 

e 

Obras 

V 

ação 

e 

Obras 

V 

ação 

e 

Obras 

TOT.VL 

DECRETO.- 


COMUNICAÇÃO  DE  HEOISTI^  i 
PELO  TRIBUNÁL  DE  CONTAS 


NÍMERO  DATA 


6 

772  • 

7  8-44 

4 

037 

6-  9-44 

6 

954 

12-10-44 

4 

S05 

IO  in  i  1 

ly-iu— 14 

6 

990 

26-10-44 

724 

6-12—14 

7 

074 

23-11-44 

6 

170 

on  IO  <  t 

l£ — í'l 

7 

150 

H-I2-4 

349 

]  -    f   1  - 

7 

252 

18-  1-45 

543 

6 

152 

30-12-43 

3!S 

_()-  1-44 

6 

166 

31-12-43 

364 

-O—  1— "J*! 

6 

167 

31-12-43 

320 

O.l         I     A  A 

6 

189 

8-  1-44 

349 

^O—  1— 'M 

6 

215 

20-  1-44 

574 

■1  i— '14 

.6 

281 

17-  2-44 

1 

020 

] 3  3-44 

G 

290 

24-  2-44 

1 

019 

i  t>—  o — 1'1 

6 

293 

25-  2-44 

888 

f»-  ^-JA 

u  o— l'x 

6 

360 

22-  3-44 

1 

654 

19-  '1—44 

õ 

385 

30-  3-44 

1 

816 

9—  T— 'IJ 

6 

336 

30-  3-44 

1 

660 

19—  4—44 

6 

387 

30-  3-44 

1 

775 

97—  A— A  A 

6 

409 

10-  4-44 

1 

935 

9-  5-44 

6 

431 

17-  4-44 

2 

089 

16-  5-44 

6 

638 

29-  6-44 

3 

307 

25-  7-44 

6 

645 

29-  6-44 

3 

235 

19_  7-44 

6 

711 

19-  7-44 

3 

688 

IQ-  g-44 

6 

715 

19-  7-44 

3 

054 

15-  8-44 

6 

738 

26-  7-44 

3 

643 

14-  8-44 

6 

756 

31-  7-44 

3 

700 

19-  8-44 

i 

004 

4-  9-44 

6 

757 

31-  7-44 

3 

686 

16-  8-44 

6 

803 

17-  8-44 

4 

036 

6-  9-44 

6 

806 

21-  8-44 

4 

143 

13-  9-44 

6 

865  A 

11-  9-44 

4 

175  R 

15-  9-44 

6 

884 

21-  9-44 

4 

491 

4-10-14 

G 

885 

21-  9^ 

4 

717 

10-10-Í4 

6 

901 

26-  9^ 

4 

718 

16-10-14 

6 

902 

26-  9-44 

4 

575 

lO-lO-ll 

6 

906 

27-  9-44 

4 

720 

16-10-14 

6 

932 

5-10-44 

4 

S43 

2.3-10-44 

6 

989 

26-10-44 

5 

397 

jn-n-44 

7 

066 

23-11-44 

5 

950 

l,S-12-!4 

7 

067 

■  23-11-44 

6 

0)5 

21-12-44 

7 

080 

27-11-44 

5 

949 

18-12-44 

7 

081 

27-11-44 

5 

948 

18-12-44 

7 

100 

30-1 1-44 

5 

e5i 

11-12-44 

7 

101 

30-11-44 

6 

018 

21  12  II 

l.\l : 


4()0.(HH).l':i 

•100  000,0(1 
72.S. 410,00 
271  .-.0 1  ..HO 
Tfl  .■Í(i6,70 
•300,00 


8, 
•142 

2.2:!9. 
894. 
10. 
59. 

20  1)00. 

2.S29 
20.000. 
1.177. 

70 
4.108. 

42. 
4.969 
750. 
38. 
100. 
lâi. 
20.000. 

15.093. 
2.3^'.5. 

60. 
18.000. 
29. -100 
197. 
92.400. 

40 
15.000 
6.403. 
4.800 
1.939. 
4. 

15.000. 
h50 

l.OOO 

2  ( :''n 


100,00 
800.00 
172.10 
199,00 
000.00 
720,00 
600.00 
000,00 
1)12. .SO 
000,00 
600,00 
000.00 
919.40 
000.00 
182,20 
055.00 
500.00 
000.00 
099.20 
000,00 

979.. 50 
609.00 
000. OO 
000.00 
000.00 
.417,60 
.000,00 
000.00 
000. 00 
.167,20 
000.00 
.000,00 
.000,00 
.000,00 
.000.00 
.000.00 

rod.no 


58  224  013.80 


283.507  039,00 


(*)  —  Créditos  abertos  em  1944  e  que  vigem  a  partir 

de  1945,  ex-vi  do  disposto  na  Portaria  n.""  3,  de 
5-1-44,  do  Tribunal  do  Cnnt.-i';: 

( 

Ministério  da  Agricultura.  140.906,50 

jMinistério  da  Educação  e  Saúd'  83.091.00 

Ministério  da  Fazenda   .'i.",.0^15.997.SO 

iMinistério  da  Guerra   9,000.000,00 

Ministério  do  Trabalho.  Imlú-.  1.704.366,70 


TOT.l  I. 


,974.362,00 


376 
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RFXAÇÃO  DISCRIMINADA  DOS  CRÉDITOS  ADICIONAIS  EM  1944 

Crédito  Extraordinário 


MINISTÉRIO 

DECRETO-LEI 

COMUNICAÇÃO  DE  EEGISTKO 
PELO  TRIBUNAL  DE  CONTAS 

IMPORTÂNCIA 

NÚMERO 

DATA 

NÚJIERO 

DATA 

PARCIAL 

TOTAL 

6.306 

6-8-44 

1,017 

1.3-3-44 

2.280.000,00 

2.280.000,00 

CRÉDITOS  ADICIONAIS  E  TRANSFERIDOS 
Totais 


ÍNDICES 

ÓRGÃOS  ADMINISTRATIVOS 

19  4  4 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

Cr$ 

Presidência  da  República  e  órgãos  subordinados  

15.749.500,00 

100 

66 

99 

621 

538 

Ministérios: 

Aeronáutica  

13.842.650,40 

100 

308 

30 

35 

Agricultura  

18.412.543,90 

100 

258 

670 

545 

346 

Educação  e  Saúde  

311.120.775,00 

100 

112 

108 

80 

365 

1.835.055.139,90 

400 

84 

262 

279 

693 

42.949.095,00 

100 

213 

258 

69 

16 

10.218.579,80 

100 

110 

135 

209 

75 

2.099.700,00 

100 

18 

297 

16 

6 

Relações  Exteriores  

12.772.522,30 

100 

84 

110 

79 

59 

Trabalho,  Indústria  e  Comércio  

75.664.763,00 

100 

94 

182 

244 

375 

Viação  e  Obras  Públicas  

432.697.575,90 

100 

68 

98 

87 

109 

TOTAL  

2.770.582.844,70 

ICO 

114 

199 

134 

248 

RESUMO  GERAL  DOS  CRÉDITOS  ABERTOS  EM  1944  E  DOS  TRANSFERIDOS 

,    DE  OUTROS  EXERCÍCIOS 


CRÉDITOS 


ÓRGÃOS  ADMINISTRATIVOS 

ESPECIAIS 

SUPLEMENTARES 

ESPECIAIS 

EXTEAOEDINÁRIOS 

THANSFEIUDOS 

TOTAL 

Departamentos: 

Admmi.st.rativo  do  Serviço  Público  

Imprensa  e  Propaganda  

Instituto  Brasileiro  de  Geoerafia  e  Estatística 

Conselho  de  Segurança  Nacional  

Coordenação  da  Alobilização  Económica...!!! 
Comissão  Central  de  Requisições  

Ministérios: 

Aeronáutica  

Agricultura  !!!!!! 

Educação  e  Saúde  ! 

Fazenda  

Giierra  

Justiça  c  Negócios  Interiores  

Marinha  

Relações  Exteriores  ! !  !  !  ! 

Trabalho,  Indústria  e  Comírcio 

ViaçSo  e  Obras  Públicas  ,  !!•!! 

TOTAL  


CrS 


80.000,00 


3.000.000,00 
1.600,00 


.604 
.979 
.fi31 
.733 
.303 
,485 
.099 
708 
.447 
.308 


.975,00 
.E44,.50 

2i:'3,40 
740,00 
429,00 
.600,00 
200,00 
7,50,00 
755,00 


208.404.127,90 


CrS 
6.000.000,00 


400.000,00 
200.000,00 
7.000.000,00 
08.000,00 


4.800.900,00 
4.808.933,30 
210.724,421,50 
1.683. 646. 818, 40 
38.802.075,00 
1.485.889,50 
•  100,00 
6.501.6.57,60 
58.224.013,80 
283.597.030,00 


2.311.378.448,00 


2.280.000,00 


2.280.000,00 


CrS 

CrS 

5 

000 

000,00 

80 

000,00 

3 

400 

000,00 

201 

600,00 

7 

000 

000,00 

08 

000,00 

6.470.775,40 

13 

842 

660,40 

11.565.766,10 

18 

412 

543,90 

28.485.302,50 

311 

120 

775,00 

64.675.038.10 

1.835 

056 

139,90 

1.723.280,00 

42 

949 

095,00 

247.200,80 

10 

218 

579.30 

2 

009 

700,00 

5.502.664,80 

12 

772 

522 , 30 

15.092.309,20 

76 

664 

763,00 

123.791.781,90 

432 

697 

675,90 

248.520.268,80 

2.770 

582 

844,70 

nota°cor,?nnf!.''^    T,^!"^^  "T^"  'i"'""  °=  críditos  especiais  nao  registrados  pelo  Tribunal  de  Contas,  na  importância  de  CrS  65.974.302,00,  indicados  na 

nota  constante  da  Relação  discriminada  (Quadro  de  fls.). 
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REPRESENTAÇÕES  GRÁFICAS 

I  —  Do  Balanço  Financeiro 
II  —  Balanço  do  Plano  de  Obras  e  Equipamentos 
III  —  Do  Balanço  Patrimonial 
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COMISSÃO  DE  MARINHA  MERCANTE 


Balanço  Financeiro  em  30  de  dezembro  de  1944 


RECEITA 

D  F  ^  P  li*  *í  A 

CrS 

CrS 

CrS 

RECEITAS  ESTATUT.\RIAS 

11 

.561.720,60 

RECEITAS  PATRIMONIAIS 

Juros  Bancários  

851.943,10 
70.455,00 

71,50 

Prejuízos   59.703,30 

Juros  de  Financiamentos  

Juros  de  Fundos  Subcomissões  e  Dele- 
gacias  

922.469,60 

RECEITAS  EXTRAORDINÁRIAS 

Séde: 

Diferenças  Fretes  Recuperadas  

414.484,10 
401,60 
259 , 50 
20.050,00 

435.195,20 

\ 

SUBCOiMISSÕES  E  DELEGACIAS: 

■  \ 

Multas  por  Diferenças  Fretes  : . .  . 

Diferenças  Fretes  Recuperadas  

426.944,60 
4.447,30 

431.391,90 

\ 
\ 

RECEITAS  DE  EXERCÍCIOS  ANTERIO- 
RES 

\ 
\ 

SÉDE 

Taxa  Decreto-lei  3  595.:  

Juros  Bancários  

734.787,30 
2.796,10 

737.583,40 

SUBCOMISSÕES  E  DELEGACIAS 

Multas  por  Diferenças  Fretes  

20.633,00 
59,50 

20.692,50 

TOTAL  DA  RECEITA  ;  

14 

109.059,20 

Dejicit  do  exercício  

1 

069.257,30 

TOTAL  GERAL  

15 

178.316.50 

TOTAL  GERAL   15.178.316,50 

Balanço  Geral  em  30  de  dezembro  de  1944 


A  T  I  V  O 


PASSIVO 


CrS  CrS 

DISPONIBILIDADES 

CaLxa   1.637,50 

Banco  do  Brasil  c/movimento   304.396,80 

Banco  do  Brasil  c/dep.  c/a\iso  prévio.  22 . 342 . 475 , 70 
Fundo  para  Despesas  Subcomissões  e 

Delegacias   96.000,00  22.744.510,00 

I.MOBILIZ.AÇÕES  PERMANENTES 

Bens  Móveis  da  Comissão. :   245.372,80 

Bens  Móveis  Subcomissões  e  Delega- 
cias  69.270,20 

Veículos   151.898,00 

Biblioteca   4.742,00 

Biblioteca  Subcomissões  e  Delegacias  1.970,00 

Máquinas   *  193.080,60 

Máquinas  Subcomissões e  Delegacias..  119.365,50  785.699,10 

IMOBILIZAÇÕES  TRANSITÓRIAS 

Financiamentos  para  -Aquisições   1.680.000,00 

REALIZÁVEL 

Repartições  Arrecadadoras...:   193.974,60 

Subcomissões  e  Delegacias   223.622, 10 

Devedores  por  Taxas  não  Recolhidas.  6 . 782 , 50          424 . 379 , 50 

Total....::   25.634.588,30 

CONTAS  DE  SUBVENÇÃO 

União  c.T)otação   27.000,00 

Banco  do  Brasil  c'"Deapesa  da  L'níão"  753.458,80 

Subvenções  Efetuadas   47 . 924 . 54 1 , 20     48 . 705 . 000 , 00 

TOTAL  GERAL  ,  74.339.588,30 


CrS  CrS 

EXIGIBILIDADES 

Taxa  de  Utilização  do  Porto   826,60 

Taxa  de  Previdência  Marítima   451,00 

Taxa  de  Previdência  Portuária   10,70 

Diferença  da  Taxa  Decreto-lei  3  595  .  241 ,80 

Taxa  Estiva  e  Desestiva   3.230,20 

Instituto  de  -Aposentadorias  e  Pensões 

marítimos   5.205,40 

Bónus  de  Guerra   20,00 

Devoluções  de  Diferenças  Fretes   386,70 

Descontos  Pessoal  Requisitado   549 , 70 

Desconto  Pessoal  Síde   195 . 00 

Diferença  de  Fretes  Retidas   961,00 

Diferenças  de  Fretes   29 . 328 , 20 

Taxas  não  Recolhidas   6 . 782 , 50 

Diferenças  em  Depósito   193 . 974 , 60 

Prov.  Financiamento  Fund.  A.  C. 
Redentor: 

Construção  Séde  Escola  Profissional 

Marinha  Mercante   4.839.729,70  5.081.893,10 

NÃO  EXIGÍVEL 

Patrimônio   20.352.411,00 

RESERVAS 

Reserva  para  Depreciações . :   200 . 284 , 20 

ToT.AL   25.634.588,30 

CONTAS  DE  SUBVENÇÃO 

Dotações  para  Subvenções    48 . 705 . 000 , 00 

TOT-AL  GERAL   74.339.588,30 
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LÕIDE  BRASILEIRO 

Patrimônio  Nacional 
Balanço  Patrimonial  em  30  de  dezembro  de  1944 


liE.NS  físicos 

liENS  PAR-K  U  PHÓPniO  FCNCIONAMESTO 


CrS 


Material  FluluanU-.  . 

.  431 

004 

042. 10 

Máquinas  ferramentas 

*  acea- 

sório3 

23 

824 

086,20 

Imóveis  

.  21 

013 

237.80 

Material  Aecssório  -  - . 

.     .  S 

019 

451.80 

Mi>veÍ3  e  utettsílios 

4 

701 

935, 80 

Cr$    -  CrS 


490  152.763.70 


35.S41.4I5.S0 
16.434.518.20 


DENS  PARA   CONSUllO  OL"  THANSKOl! 
ilACÕES 

Almoxarifados  

Combustíveis  

Equipamento   dc    Navios  ( 
Embarcações   7.289.112.90 


IIEXS  ilOBILIARIOS 


5B.265.046.9D      549  417.800.00 


IITCLOS  PARA  RENDA 

Valores  Pertenctntcs  à  Em- 
presa  

CAIXAS  E  BANCOS 


Side  «  Aftacias   106.192  164,90 

DEVEDORES 

OPlúItAÇÕES  DE  FUNCIOSAMENTO 

Diversos  Responsáveis  . 

Agéneias  Nacionais   

Governos  Estadoais 
Fretes  a  Receber  . 


106.277.512,10 


2  904  189,40 
.5.746.677,30 
186.249,30 
98.947.30 

Agências  EsíraiiEciras   84  781.051,40 

Governo  Federal    67.945.900.20 

Diversos  Devedores   40.301.617,90 


Agências  —  Conta  Fretes. . . 
Serviços  da  Subsistência  Re- 
embolsável  

OPER.\yÕES    DE  FINANCI.\- 
MENTO. 

Navios  sob  contrato  de  re- 
trovcnda   


18  171.742.1 

1.130.608,20 


221  152.983,90 


DEPÓSITOS   E   CAUÇÕES  EM 
DINHEIRO 

Valores  cm  Depósitos   71.255.604,70  309,020.848,60 

CONTAS  EM  TRANSIÇÃO 


Navios  e   Embarcações  em 

Construção   80.447.297,50 

Construções  c  Instalações   20.079.997,50 

Materiais  a  Receber   8.205.7,58.20 


IIIS  733.053.20 


CONTAS  DE  RESULTADO  PEN- 
DENTE 

Prejuízos  por  Danos  de  Guerra 
a  Recuperar   625.177. 

Contas  de  Liquidação  Duvi- 
dosa  21.800. 

Diversos  Responsáveis   1.400. 

Liquidação  Antecipada  de 
Vencimentos   151. 


149.30 
463,30 


046.529  318,20 


CONTAS  DE  COMPENS.iÇ.iO 

COXT.VS  DE  OllDEil 

Devedores  por  Titulos  Cau- 
cionados   12.551.572,50 

Títulos  Recebidos  cin  Caução  779  000. 00 

Devedores  por  Contas  em  Co- 
brança  652  593.00 

Devedores  por  Empréstimos 

de  Bens   201  194,30 

Depósitos  de  Cauções  dc  Ter- 
ceiros   50.000.00 

Bens  de  Terceiros   36  884.90 

Créditos  a  Utilizar   482.00 

Contritos   28.00     14  271  754,70 

CONTAS  DE  RISCO 

Endosos  c  Avais  dados  a 

Empresa   114  711  240.00 

Devedores  por  Garantias  ein 

Favor  de  Terceiros   12.015  000. 00 

Devedores  por  Cauções  de 

Terceiros   2  411 .794.00 

Devedores  por  Fianças  para 

Avarias  Grossas   1.609.00  129.139.643.00 


143.411.397.70 


TOTAL  GERAL   2  030.215  702.90 


Cr» 


CrS 


P.WRIMO.NIO 

Reserva  Patjlmonial  1.468  423. 127,.2J 

RESERVAS  DE  PREVIS.ÂO 

Seguro  para  Sinistro  de  Va- 
pores  21.240.459.6) 

Para  Contribuições  da  Em- 
prísa   14.970.391.00  30.225.850,00 


FUNDOS  ESPECIAIS 

Para  Construçfio  do  Navios 


RESERVAS  ESPECIAIS 


9J-10a.O.10.00 


Para  Substituições....:   25.001.147.10 

Para  Contas  de  Cobrança  Du- 
vidosa 21.800.149.39 


47.701.200.40 


CREDORES 

OPEIUÇÕES  DE  FDNCIONAMEfJTO 

Diversos  Credores   102.045.657,30 

Governo  Federal   6.554.213,80 

Contas  a  Pagar  nas  Agências  5.080.099,50 

Agências  Nacionais   169.232,50 

Agências  Estrangeiras   1.044,00 

Obrigações  a  Pasar   44.691.292,60  158.442.440,30 


opeuacões  de  financiamento 

Títulos  dados  em  Garantias. 


depósitos  E  cauções  em  DINHEino 

Depósitos  para  Terceiro   7.812.147,80 

Depósitos  dc  Terceiros   3.690.242,90 


11.302.390,70      246  357.031,00 


CONTAS  DE  COMPENSAÇÃO 


CONTAS  DE  ORDflM 


Títulos  dados  em  Caução. .  . 

12.551 

572,60 

Credores  por  Títulos  Caucio- 

779 

000,00 

nados   

779 

000, 00 

Contas  em  Cobrança  

062 

593,00 

Bens  da  Emorêsa  Emprestados 

201 

194,30 

Credores  por  Cauções  Con- 

50 

000.00 

Credores  por  Empréstimos  dc 

20 

000,00 

20 

000,00 

Credores  por  .\foramento  de 

Bens  

15 

884,00 

Credores   por  Arrendamento 

de  Bens  

1 

000, 00 

Cartas  de  Crédito  

482.00 

Obrigações  do  Contratos 

28.00 

14.271.754.70 


CONTAS  DE  RISCO 

Credores  por  Endossos  c  Avais  114  .711.240.00 

Credores  por  Garantias  Pres- 
tadas  12.015.000.00 

Credores  por  Cauções  em  Fa- 
vor da  Emprraa    2  411.794.00 

.\rilínçados  por  ,\varias  Gros- 
ais  1.609.00 


129.139.043.00  143.411.397.70 


TOTAL  GERAL 


2.030.215.702,9o- 
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LOIDE  BRASILEIRO 

Patrimônio  Nacional 
Balanço  Económico  em  30  de  dezembro  de  1944 


RECEITA 


DESPESA 


CrS 

Receitas  industriais  -   506.963.597,80 

Receitas  PatrimoniaixS   335.607,00 

Receitas  Administrativas   1.340.537,90 

Receitas  Diversas   7. 827. 118. SO 

Receitas  Extraordinárias   10 . 438 . 095 . 90 

Receitas  de  Serviços  Anexos   81.020.158,40 

Receita  do  e.xebcício   657.030.990,40 

Alienações  Patrimoniais   24.606.863,60 

Subvenção   40 . 000 . 000 , 00 

Receitas  dc  Exercícios  Anteriores   2.024.421,40 

TOTAL  GERAL   724.502.281.40 


CrS 

Despesas  de  Custeio  Industrial   377.883.766,40 

Despesas  Patrimoniais   9.052,40 

Despesas  Administrativas   43.175.317,20 

Despesas  Diversas   18.630.918,00 

Despesas  Extraordindrias   7.070.523,50 

Despesas  de  Serviços  Anexos   91.316.054,10 

Despes.^s  do  Exercício   538.080.631,60 

Baixa-s  Patrimoniais   54.000.803,00 

Fundos  e  Reservas  '.   111.900.149,30 

Despesas  de  Exercícios  Anteriores  .-  5.801.008,60 

Lucros  a  Distribuir   44.078.628,30 

TOTAL  GERAL   724.562.281.40 


REDE  DE  VIAÇÃO  PARANÃ  SANTA  CATARINA 
Balanço  Financeiro  em  30  de  dezembro  de  1944 


RECEITA 


DESPESA 


Receitas  Industriais  .  ,,, 
Receitas  Patrimoniais  .  . 
Receitas  Administrativas,, 

Receitas  Diversas  

Receitas  Extraordinárias 


RECEITAS  DE  SERVIÇOS  .AXEXnS 


Impr.síora  

Seçí\o  do  Tircfonds 


1  197,57S.50 
703.030,70 


Receitas  de  Exercícios  Anteriores, , 
Alienações  Patrimoniais  


U.NI.AO  —  COXTA  CAPITAI,  ADICIOiNAI. 
Crfililon  Especial:; 


Decrcto-Lei  n."  4  44li,  dc   S-  7-43.,, 

Dccreto-I.ci  n.«  5  374,  do   5-  4-43  . 

Dccroto-Lei  n."  5  422.  do  22-  4-43 

Deoroto-l.ci  n.°  ti  145,  Jo  29-12-43  , 


10.610.933,00 
s  463  332,03 
1.405.037,01 
20,000,000,00 

41,539.303,(53 

Incorporação  do  Estoque  de  Materiais  da  S5o  Paulo 

I'«r»n4   3  412,864,40 

incorporação  doa  Bens  Físicos  da  Síio  Paulo-Pa- 

fMá     95.805.563,21 


fMAO  —  CONTA  VALOHIZ.\ÇÍO  PATRIIIONUL. 
I.IXROS  E  IIESEHVAS   


CONTAS  DE  MOVIME.VTO 


CrS 

151  802,428,00 
376,467,00 
48,167,40 
IS  S14  803,00 
38.627,70 


1  900.607,20 


995  045,20 
86.700,00 

174.062.848,30 


139  SI7  731,41 


936  751,20 
59.901  605,60 


Credores  Gorais  

Contas  Credoras  Diversas  .  . 
Diversas  Contas  a  Liqnidar 


10.088.103,30 
3  929.128, 10 

163.615,30        14  180  846,70 


CONTAS  DE  IÍA1,ANCEA.\1ENT0 

Contas  lianoárias—  Saldo  cm  1-1-44 
Caixa  —  Saldo  em  1-1-44 
Ronda  em  Trâtisito  —  Saldo  eni  1-1-Í4. 
Conta»  a  Pauar  —  Saldo  do  Exereli  io  . . 


.10.083,638,50 
441.179,60 
002.048,70 
2  04.S.-9S,S0 


TOTAI.  GER,\L, 


83,175  665,60 
472,075,446,80 


CrJ  Cr» 

Despesas  dc  Custeio   96.660.011,51 

Despesas  AdmiTtisiraíims 

Pessoal   5  132.213,40 

Material   710  984,20 

Ser^dços  de  Terceiros   353  998,30 

Encargos  Diversos   3  068.394,10         9  265.590,06 

Despesas  Diversas     15 .  9S7  823, 70 

Despesas  Extraordinárias   138,40 

Despesa:-  de  Sernçoa  .4)(ejo.s 

Impressora   818,766,50 

Seção  de  Tirefonds   441,947,70 

Horto  Florestal   21,441,40         1  282,155,60 

Despesas  de  Exercícios  .\nterioros   359,641,60 

Substituições   20,000,000,00 

Resultado  de  Exploração 

Lucros  o  Perdas,   10  606,885,50 

Reserva  para  Melhoramentos  —  Recursj  do  1944     21  000  000,00  30,600.885,50 

TOTAL   174.062,846,30 

INVESTIMENTO 

Linhas  F^-rreas  e  seu  aparelhamento   105  391,759,20 

Melhoramentos  custeados  por  Taxas  Adicionais  de 

11%   1  663,368,20 

Imóvii;  estranhos  ao  Serviço  Ferrovi-irio  ,  ,  103,276,70 
Obras  e  Mdhoramcntos  custeados  por  Crcdi:os 

Espeei,ii3    35.611  091,00 

Obras  Novas  por  conta  de  R»5ervas   12.318.791,10 

Obras  Novas  cm  Estudos  por  conta  do  Reservas  467.993,90      155  550  286,70 

CONTAS  DE  MOVIMENTO 

Devedores  Gerais...    439.710,30 

Contas  Devedoras  Diversas    4.226.444,20 

AlmoxarilaJo  ■   34.067  591,50 

Despesas  .Anteúpadas    2.383.448,00       41117  194,00 

CONTAS  DE  BALANCEAMENTO 

Contas  Bancárias  — Saldo  em  30-12-44    92.791.838,90 

Cai.xa— SalJo  em  30-12-41   6.004.668,80 

Renda  em  Trânsito  —  Saldo  em  30-12-44   1.604.323,10 

Contas  a  R-cebcr  —  Saldo  do  lixoreício   935.235.00  101.339.125,83 

TOTAL  GERAL..  .   472.075.446,80 
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REDE  DE  VIAÇÃO  PARANÁ  SANTA  CATARINA 
Balanço  Patrimonial  em  30  de  dezembro  de  1944 


A  T  I  V  O 


I 


PASSIVO 


CrS 

Bens  Físicos   981.961,729,90 

BcDS  Mobiliários   164.530,00 

Caixas  e  Bancos   82.758.946,40 

Devedores   55.311.476,60 

Contas  era  Transição  -   40.810.998,20 

Contas  de  Despesas  Diferidas   2,493.954,80 

Contas  de  Resultado  Pendente   106.623,90 

TOTAL   1.163.608.259,80 

Contas  de  Compensação   425.000,00 

TOTAL  GERAL   1 . 164 . 033  259 , 80 


Cr.S 

Patrimônio   931.050.100,70 

Reservas  Especiais     138 . 575 . 063 , 60 

Fundos  Especiais   .  17.395.269,00 

Credores   49.644.041,20 

Contas  em  Transição   8.153.481,40 

Contas  de  Receita  Diferida   1.008.262,70 

Contas  de  Resultado  Pendente   7.175.155,70 

Lucros  a  Distribuir   10.606.885,50 

TOTAL  ,   1.163.608.259,80 

Conta.s  de  Compensação   425.000,00 

TOTAL  GERAL   1.164.033.259,80 


REDE  DE  VIAÇÃO  PARANÃ-SANTA  CATARINA 
Balanço  Económico  em  30  de  dezembro  de  1944 


RECEITA 


DESPESA 


CrS  CrS 

Receitas  Industriais.   151 .802.428,00 

Receitas  Patrimoniais   370.467,00 

Receitas  Administrativas   48.267,40 

Receitas  Diversas   18,814.703,80 

Receita.s  Extraordinária.s   38.627,70 

Receita  de  Serviços  Anexos 

Impressora   1 . 197 . 576, 50 

Seção  Tirefonds                         703.030,70  1.900.607,20 

RECEITA  DO  EXERCÍCIO   172.981.101,10 

-\lienações  Patrimoniais   86.700,00 

Superveniência.s  Ativas   839.108,20 

Insubsistènoias  Passivas   Í55.937,00 

TOTAL  GERAL   174.062.846,30 


CrS  Cr$ 

Despesas  de  Custeio  Industrial   Il6. 199. 145,6(} 

Despesas  Administrativas;   9. 5Í7. 055,9(5 

Despesas  Diversas   lã .  987 .  8â3 , 7() 

Despesas  Extraordinárias  .■ . .  138, 4(J 

Despesas  de  Serviços  Anexos 

Impressora   928.766,50 

Seção  Tirefonds   441.947,70 

Horto  Florestal                           21.441,40  1.392.155,60 

DESPESA  DO  EXERCÍCIO   143.096.319,20 

Superveniências  Passivas   188.077,00 

Insubsistências  Ativas   1 7 1 . 564 , 60 

Lucros  a  Distribuir 

Reserva  —  1 944    20 . 000 . 000 , 00 

Saldo  Líquido  —  1944            10  606 . 885 , 50  30 . 606 . 885 , 50 

TOT.AL  GER.\L   174.062.846,30 
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AUTARQUIAS  DE  INTERVENÇÃO  ECONÓMICA 
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GONTABDRIA-GERAL  DA  REPÚBLICA 


CAIXA  ECONÓMICA  FEDERAL  DE  MINAS  GERAIS 
Balanço  Financeiro  em  30  de  dezembro  de  1944 


RECEITA 


DESPESA 


RECEITAS  FINANCEIRAS 


JUH03  CREDORES 

Juros  de  Hipotecas  

Hipotecas  Caixa  Económica   ,„n 

Coiísignaçõ-s  ^      ...    ío1Í°'m 

Consieiíações  Caixa  Económica  ■.   ;„í„i,„  ■ 

cãucofs  .:   199,135,70  . 

Promessas  de  Compra  e  Venda    42  318,60 

W  ^tS::Ío  Nacional.-   ..:    :   163.426,20   6  952.358,60 


RECEITAS  ADMINISTRATIVAS 


EMOLUMENTOS,  TAXAS  E  C0MTES0E3 

Emolumentos   31.780,20 

Taxas  de  Avaliações   oS  274,60 

Taxas  de  Fiscalizações   OS.ICCCO 

Pertcniagens  e  Comissões   9.942,90 

Taxas  de  Transferência                        13.985,90  192,150,20 

i.oc.içõES  E  SUBLOCAÇÕES   11  329,60      203, 489, 

RECEITAS  PATRIMONIAIS 

Rendas  de  Imóveis  Próprios   80,300,00 

Juros  de  Titules     41,450,00  111,759,00 

RECEITAS  EXTRAORDINÁRIAS 

Juros  de  Mora   51  293,00 

Multas   1,475,40 

Saldos  Prescritos: 

Próprios   2.351,00 

Eventuais   13.574,90  68.094,30 


TOTAL  GERAL 


Cr?  CrS 

DESPESAS  FINANCEIRAS 

JlinOS  DEVEDOilES 

Juros  de  Depósitos  Populares   1.593.816,60 

Juros  de  Depósitos  Limitados   291.150,63 

Juros  de  Depósitos  Económicos.  . .  ,  17.646,50 

Juros  de  Depósitos  Comerciais   18.620,90 

.luros  de  Depósitos  Especiais   23.981,00 

Juros  de  Depósitos  Prazo  Fixo   969.435,20 

Juros  de  Depósitos  Caucionados   478,190,00 

.luros  de  Empré.stimos   433,007,30  3.735,884,10 

Cola  para  Reserva  Especiais   120,000,00  3,855 


Cr$ 


DESPESAS  ADM1NISTR.AT1VAS 


CO^SELHO  ADMINISTRATIVO 

Subsídios,  inclusive  Representações .  84.745,80 

Representação  do  Presidente   6.000,00  90.745,80 

CoiitribmçSo  para  o  Coiisellio  Superior  85.750^40 

PESSOAL 

Tabela  Numérica  Ordinária   799.083,60 

Tabela  Numérica  Suplcnienlar   232  200,00 

Aposentados   36.734,10 

Comissionados    11,800,00 

Adicionais   30.953,40  ■ 

Subsli-uiçõ^s    35,00 

Serviíd  Exlraiirdinário   25.000,00 

Ajudai  de  Fardamento   6.390,00 

Ajudas  de  Custo  e  Estadias   9.816,30 

Abono  Familiar   65.350,00 

Quebra  de  Caixa    4.900,00 

Auxilies   3.409,90  1.216.672,30 


Impressos  e  Livros  de  Escrituração. 
Materiais  para  Custeio  de  Veículos. . 


69.541,80 

21.808,00  91.319, 


SEnVIÇOS  DE  TERCEIROS 

Correios,  Telégrafos  e  Telefones. 

Jornais  e  Revistas  

Conservação  e  Reparos. 

Propaganda  

Pequenos  Serviços  

Comissões  


ENCARGOS  DIVERSOS 

Alugueis,  Imp:s;fs  e  Taxas  Prediais 

Seguros  

.Contribuição  para  o  Instituto  de 
Aposentadoria  e  Pensõ:s  dos  Ban- 
cários   

Contribuição  para -Seguro  Coletivo.  . 

Contribuição  para  a  Legião  Brasi- 
leira de  Assistência  

Contas  para  Reservas  Especiais  


15.619,60 
150,00 
10.183,00 

9.656,00 
35.525,30 

3.563,00 


35.020,00 
921,50 


76.828,40 
5.770,30 


5.181,10 


123.721,31 

80.000,00   1.762. 940,' 


DESPESAS  PATRIMONIAIS 

Consertos  e  Reparos  de  Imóveis  Próprios 
da  Caixa  

Impostos,  Taxas  e  Seguros  de  Imóveis 
Próprios  da  Cai  \:i  .  . 

Cota  para  Reserva".  Ls.i^eiai:- 


DESPESAS  EXTRAORDINÁRIAS 


Eventuais  

Instalação  de  S.ieursais  e  Filiais 


1.811,30 
7.534,9.) 


9.346,20 

38.000,00  47. 


33.081,90 
6.972,1)0  40.654, 

5.706.S5.Í. 


RESULTADO  ECONÓMICO 


a  PatrimO.iio    488,840,10 

a  Reserva  Patrimonial  Geral   651,786,90 

a  Reserva  para  Gralificação                                             488,840,10  im»^ 

TOTAL  GERAL   7. 336.292 


CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


497 


ií3  CD 

CO  w 
«  o 

o  ÍN 
O  1^  ;d 
(N  ^  IO 


CX  IO  o  CO  o  Tj' 
^  CXí  o  o  -t- 
CO  o  o     o  CD 


Oi  CD 
00  CO 
o  "  00 


c:  c  00  Ci 
(N  X'  CD  ^ 
CC  CD  ^  CD 


O 

> 

CO 

<: 


os 


O 


ISI 

■d 

-d 

o 
tn 


o 

o 

C 

-2 

CQ 


:-  oiS 


■ã     P  ,2  £ 

o  *^  .«  "  S 
N  -Si      "  9 


Oh         CÍ  CÍ  CÍ  c3 

t»     b  i  b  p  s  3 

Hrf  c3  c:  c;  cí  c: 

c>  D.  D-  CL 


> 


2  õ 
O  S 

5  is 


>>>>>> 

5  E  S     S  S 

cc  73  «  tn  a;  72 
-   -■        a  OJ 


S  o.S 

1 1" 

S  S  c 

S 

5  'S  X 

è  =5  'P 
g  c 


OCQ 


O 

55 
z 
<: 

S 
< 


s 

O 


W  M  CO 
CO  O 
CO  o  M 


CO  CO 

cg  i>. 

CS  t» 

CO  cd 
Ci  W 


ca 

Q 

ta 


3 
a 
o 

Q 
< 

D 

CB 

H 
Pi 

Q 

O) 

< 

2 
O 
O 


^  <0 

s  X;  CG 


<  HH  " 


O 

<< 
<: 

CD 

z 

(Ih 

O 

H 
Q 


O  ■ 


S5 


o  ^ 

CO  — «  o 

CO 

o  >íí  00 
^  d  N 
Ci  ^  — 


c:  CO  »c 
^  CD  (r^ 
CD  Oi 

CD  O  O 
CD  CD  00 
CD  »Í3  CO 


cc  C: 
CO  IO 

(N  CO 
IO  CO 
O  CO 


o 

> 


O 


o>0  Ti 


CO 
O 

S 


CO 
O 

o 
z 
<: 


03 
Q 

2 


CO 

<; 
cc 

CO 


=í  c:  =3  S  S  « 
5  3  S     K  r 


CO 
Z 


cc 


CO 

Z 


CO 

< 


g  s  i 
O  ã 


a 


o 
c 


S  c 


CJ  73 


o  D. 

a  ^ 
C~ 


CO 

<; 

z 
c 


00  CO 

CO  od 
ai  (N 

05  IN 


O 
<< 
O 

<; . 

CO 

Z 
H 
CU 

S 

c  -B 


«o 


498 


CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


«3 
1— ( 

I 

Q 

-Si 

o 


O 

S-i 


O  -o 

o  « 

tZ)  u 

X  o 

o 


o 

Ph 


o 

•  H 

u 

d 
c 

o 
C 

-2 
O  Is 
ffi  « 

)^ 
ta 

g 


o  o 
o  o 

o  IO 


—  CC  o  CO  »f3  C-í 
IO  1"  t-  IO  o  t- 

00    oi  IO  03  '3' 


00 
lO  lO 
^  UO 


p 
Pí 
o 

< 

CU 

W 
Q 


c  o 


^  D. 

cntí 


O 

'ti 

Hw 

o 

ç 

O  00 


W  OH 


f=i    fc<    b  fc. 


oooooooó 


CZl 

Q 

ia 
CO 

l-H 

o 

o 

to 


Cts 
1— ( 

0) 

-o 

O 

-o 


X 


"  S 

<  .2 

Q  fl 

y  Ph 


p^ 

CO 

o 
w 

CO 

Z 
O 


o  o  CO  CO  Tf 
Tf<  IO  o  CO  o  -H 

40     m  as  o  w 


.2ò« 


•S  a  o 
.2.0 -3 


W  tj  +í  o  g  c  " 


"05 


_x  ^a) 
ÔÔf° 


3 


<!f>Q 


5^ 
S 

§  =^  2  p 

Cl  t-  >  C  o 

^  1^  « 

t»  CO  d     .'S  . 

OCQ  £0  m  O  a 
=1  O  D  >  B 


Sul 

o 

.ande 

O 

ca 

Rio 

Bahi 

o 

■3 

"d 

"3 

SO 


Sq 
■go 


feo 
•go 


CO  IO  Oí 
^  O  ~ 
t-  CS  «3 


B.-a  E.-2  s.-a  a.-s  s.-S  Bs  s 

'O  to  «o  OT    -o  M  <0  w  <0  tfi    <0  cfi  - 

CS  CO  CO 

Oft  CO.    OC  CD.  OC.  oQ 

HQ  HP  K(S  HP  HP  HR 


5Í 


cj  ca  o 
« .D  'd  «o  S 


<0  tn 


CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


499 


AUTARQUIAS  DE  PREVIDÊNCIA  SOCIAL 
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CAIXA  DE  APOSENTADORIA  E  PENSÕES  DOS  FERROVIÁRIOS 
DA  ESTRADA  D.  TERESA  CRISTINA 

Balanço  Económico  em  30  de  dezembro  de  1944 


RECEITA 


DESPESA 


RECEITAS  ESTATUTÁRIAS 

nECEITAS  DE  SEGUROS  SOCIAIS 

Coníribvições  de  Segurados 


Mensalidades...,  S19.55S,30 

Jóias   505.469,40 

Indcnizafões    .  6.572,60  1.331.023,30 


Contribuições  de  Empregadores 

.Da  Instituição..        IS. 367, 70 

Empresas,  Asso- 
eiaçòes  c  Sin- 
dicatos    .  .  1.313.252,60  1.331.620,30 


ContribttiçSo  da  VniSo 

Cota  de  Previ- 
dência  

Deficiência. . 
Excesso. 


1  067.111,40 
417.082,50 

—152.573,60   1.331.620,30  3.994.860,90 


OUTRAS  RECEITAS  DE  PREVIDÊNCIA 

Transferências  de  Outras  Instituições 
Indenizações  de  Aposentados  e  Pen- 
sionistas  

Indenizações  de  Acidentes  do  Tra- 
ballio  


RECEITAS  PATRIMONIAIS 


6.330,20 
9.288,50 
20.665,00 


36.283,70  4.031.144,60 


Juros  de  Títulos  de  Renda  

Juros  Bancários  

Juros  de  Capitais  Aplicados  em  Empréstimos 
Juros  de  Capitais  Aplicados  em  Operações  Imobi- 
liárias   


RECEITAS  DIVERSAS 

Rendas  Diversas, 


361.909,50 
34.356,20 
15.749,90 


14.625,50  426,541,10 


6,125,30 


RECEITAS  EXTR.AORDINARIAS 


Juros  de  Móra, , 
Eventuais  


RECEITAS  DE  CARTEIRAS  E  SERVIÇOS 
ANEXOS 

RECEITA  DA  CARTEIRA  IMOHILIÁRIA 

Juros  de  Empréstimos  Hipotecários, 
Cota  de  Administração  e  Fiscalização 


RECEITA  DA  CARTEIRA  DE  EMPRÉSTIMOS 

Juros  de  Empréstimos  a  Prazo  

Juros  de  Móra  


114.438,10 
2.256,10 


14.525,50 

1.184,40  15.709,90 


24.943,10 
664,20 


TOTAL  GERAL. 


4.621.823,40 


DESPESAS  ESTATUTÁRIAS 

BENEPÍCIOS  DE  PREVIDÊNCIA 

Aposentadorias  Ordinárias  

Aposentadorias  por  Invalidez 
.Aposentadorias  Compulsórias,. 

Aposentadorias  Especiais  

Pensões  

Funerais  


DESPESAS  DE  PREVIDÊNCIA 

Restituições  de  Contribuições  

Transferências  de  Contribuições., 

FUNDO  DE  GARANTIA 

Cota  creditada  a  êsle  Fundo. ,  . . 


Cr$ 


51,010,40 
543,567,20 
36.752,50 
30.235.40 
167.786,00 
997,00 


2.0S0, 80 
63.311.40 


Cri 


CrS 


830.357,50 


3.079.625,00  3.975.274,70 


DESPESAS  ADMINISTR.ATIVAS 
Pessoal  Fixo  


PESSOAL  VARIÁVEL 


Gratificaçiio  aos  Membros  dos  Con- 


Pessoal  Contratado  

Salário  Família  

Outras  Despesas  com  Pessoal  

DIVERSAS  DESPESAS 

Impressos  e  Artigos  Diversos  

Contribuições  da  Instituição  

Outras  Despesas  Administrativas.. 


DESPESAS  DIVERSAS 


16.370,00 
5., 500, 00 
23.750,00 
10.106,50 


14.006,20 
18.367,70 

24.581,50       56.956,40  310.781,20 


OUTRAS  DESPESAS 


Legião  Brasileira  de  Assistência.. 
Fundação  Getúlio  Vargas  


1.773,40 
40.000,00 


DESPESAS  E.XTR.AORDIN  ÁRIAS 

nESPESAS  EVENTUAIS 

Contribuição  para  o  SAPS. . 


11.500,00 


DESPESAS  DE  CARTEIRAS  E  SERVIÇOS 
ANEXOS 


DESPESA  DA  CARTEIRA  IMOBILIÁRIA 

Juros  dos  Capitais  Aplicados. 
Transportes  


DESPESA  DA  CARTEIRA  DE  EMPRÉSTIMOS 

Juros  dos  Capitais  .Aplicados  

Impressos  e  Artigos  Diversos  


14.525,50 
30,00 


15.749,90 
354,60 


14.555,60 


16.104,60  30.660,01' 


DESPESAS  DE  ASSISTÊNCIA 

SERVIÇO  MÉDICO-BOSPITALAR 

Pessoal  Fixo  


PESSOAL  VARI.ÍVEL 

Serviços  Contratados  

Outras  Despesas  com  Pessoal , 

DIVERSAS  DESPESAS 

Material , 


48,737,50 
11,814,50 


60.552,00 


  8,978,90 

Outras  Despesas   17,941,90  26.920,80 

Serviços  Hospitalares   24.781,30 

DESPE5A  DO  Exercício   4 

DESPESAS  DE  EXERCÍCIOS  ANTERIORES 

Despesas  de  Exercícios  Anteriores  

Total   4. 


Transferido  para  Reservas  de  Previsão. . 
TOTAL  GERAL  


611.166,! 

10.667,: 
4. 621. 823,'! 
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CAIXA  DE  APOSENTADORIA  E  PENSÕES  DE  SERVIÇOS  PÚBLICOS  DA  PARAÍBA 
Balanço  Económico  em  30  de  dezembro  de  1944 


RECEITA 


DESPESA 


RECEITAS  ESTATUTÁRIAS  CrS 

RECEITAS  DE  SEGUROS  SOCIAIS 

Contribuições  de  Segurados 

Mensalidades   127.547.00 

Jóias   96.319.20 

Indenizações   6  383.10  230.249.30 

Contribuições  de  Empregadores 

Da  Instituição  :  8.348.60 

Diversas   221.900,70  230.249.30 

Contribuição  da  União 

Cota  de  Previdência .  103 . 547 , 20 

Deficiência   126.702,10   230  249,30 


CrS 


CrS 


OUTRAS  RECErrAS  LE  PREVIDÊNCIA 

Transferências  de  Outras  Instituições   

Indenizações  de  Aposentados  c  Pensionistas. 


4  867,60 
3  477,10 


8  344,70  699.092,1 


RECEITAS  PATRIMONIAIS 

Juros  de  Títulos  de  Renda   3  713  40 

Juros  Bancários   16  231  00 

Juros  de  Capitais  Aplicados  em  Empréstimos   14  OOoioO  33.944,40 

RECEITAS  DIVERSAS 

Rendas  Divereas  ^   g  g5„ 

RECEITAS  EXTRAORDINÁRIAS 

^"'"^  ■i^  ^ior,  ,  ;   41  jj3_3(, 

RECEITAS  DE  CA.RTEIR.AS  E  SERVIÇOS  ANEXOS 

RECEITA  DA  CARTEIRA  DE  EMPHÍBTIMO 

Juros  de  Empréstimos  a  Prazo... .         23  053  80 

Juros  de  Mora   28!  10  23.081,90 

RECETTA  DA  CARTEIRA  DE  FIANÇAS 

Taxa  de  Expediente   q5  00 

Receitas  Diversas  Z:;]         101! 80  166,80  23.248,70 

RECEITAS  DE  ASSISTÊNCIA 

RECEITAS  ESPECÍFICAS 

Reversão  de  Despesas  Especiais  dc  Benefícios  1  703  70 

Inden.zação  de  Medicamentos  .  ;;  '^,1^        j  |,5„ 

TOTAL  GERAL   ^^Jt> 


DESPESAS  ESTATUTÁRIAS  CrS 

BENEFÍCIOS  DE  PREVIDÊNCIA 

Aposentadorias  Ordinárias   9.356,10 

Aposentadorias  por  Invalidez   76.425.80 

Aposentadorias  Compulsórias   27.552.70 

Pensões   60.026.39 


DESPESAS  DE  PREVIDÊNCIA 

Restituições  de  Contribuições  

Transferências  de  Contribuições., 


453.50 
3.451.70 


FUNDO  DE  GARANTIA 

Cota  creditada  a  êste  Fundo.. 

FUNDO  DE  ASSISTÊNCIA 

Cota  creditada  a  êste  Fundo. 

DESPESAS  ADMINISTRATIVAS 
Pessoal  Fixo  


Pessoal  Variável 

Gratificação  aos  Membros  dos  Conse- 
lhos  10.250.00 

Pessoal  Contratado   4.200,00 

Salário  Família   5.500,00 

Outras  Despesas  com  Pessoal   18.672,50 


Dieersas  Despesas 

Impressos  e  Artigos  Diveraos   5.130,40 

Despesas  Especiais  de  Benefícios   1.326,00 

Contribuições  da  Instituição   8.348,60 

Outras  Despesas  Administrativas   17.234,20 


DESPESAS  DIVERSAS 

Outras  Despesas  

DESPESAS  EXTRAORDINÁRIAS 

Despesas  Eventuais  

DESPESAS  DA  CARTEIRA  DE  EMPRÉSTIMO 

Juros  dos  Capitais  Aplicados   14.000,00 

Impressos  e  Artigos  Diversos   604,00 


DESPESAS  DA  CARTEIRA  DE  FIANÇAS 

Impressos  e  Artigos  Diversos... 


DESPESAS  DE  ASSISTÊNCIA 

SEBVIÇO  MÉDlCO-HOSPrrALAR 

Pessoal  Fixo  


Pessoal  Variável 

Serviços  Contratados 
Outras  Despesas  cl 
Pessoal  


7.200,00 
4.450,00 


Diversas 

Material  

Serviços  Hospitalares  

TOTAL  GERAL.. 


1.538,20 
7.211,30 


CrS  CrS 


173.360,90 


6,60  609.794,10 


38.022,í0 


32,039,20  132.111,70 


1.255,40 


131,00  14.735,00 


41.269,50  41.269,50 


809.365,7(1' 
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ATOS  QUE  INTERESSAM  A  CONTABILIDADE  PÚBLICA,  À  ECONOMIA 

E  ÀS  FINANÇAS  DO  PAÍS 


A  S,S  UNTO 


DECRETO-LEI 


PUBLICAÇÃO 


A^OXO  FAJIILIAR 

Altera  a  rcdação  do  art.  1.°  do  Decreto-lei  n."  3  691,  de  22-7-43  

Exclui  dos  benefícios  do  abono  familiar  os  servidores  públicos  beneficiados 
pelo  regime  de  salário-família  


ADMINISTRAÇÃO  DE  ASSISTÊNCIA  E  REABILITAÇÃO  DAS  NAÇÕES  UNIDAS 
(U.   N.   R.   R.  A.) 

Promulga  o  convénio  pelo  qual  se  estabelece  a  Administração  de  Assis- 
tência e  Reabilitação  das  Nações  Unidas,  firmado  entre  o  Brasil  e  di- 
versos países,  em  Washington,  a  9-11-43  

Fixa  a  contribuição  do  Brasil  destinada  à  Administração  de  Assistência  e 
Reabilitação  das  Nações  Unidas,  e  dá  outras  providências  

Abre  ao  Ministério  da  Fazenda  o  crédito  especial  de  Cr?  3.150.000.00,  para 
despesas  com  a  pai'ticipação  do  Brasil  na  U.  N.  R.  R.  A  

Aprova  o  acordo  entre  o  Governo  brasileiro  e  a  Administração  de  Assis- 
tência e  Reabilitação  das  Nações  Unidas  (U.  N.  R.  R.  A.),  para  a  cons 
tituição  de  uma  Comissão  Mixta  de  Aquisições  da  U.  N.  R.  R.  A.  no 
Brasil,  firmado  no  Rio  de  Janeiro  


ADMINISTRAÇÃO  DO  PÔRTO  DE  LAGUNA 

Altera  o  disposto  no  art.  3.",  inciso  "e"  do  Decreto-lei  n.»  5  460,  de  .'5-5-43. 
Aprova  o  Regimento  da  Administração  do  Pórto  de  Laguna  


ADUTOR.A  RIBEIRÃO  DAS  LAGES  S.  A. 

Regula  o  pagamento  da  indenização  resultante  da  incorporação  do  acervo 
de  bens  e  direitos  da  Adutora  Ribeirão  das  Lages  S.  A.  ao  Patrimônio 
Nacional,  e  dá  outras  providências  


Dispõe  sobre  o  financiamento  da  safra  do'algodão  de  1943-44.  e  dá  outras 
providências  


Mantém  a  "Cota  Especial"  criada  pelo  Decreto-lei  n."  5  582,  de  17-6-43. . 

Acrescenta  dispositivo  ao  Decreto-lei  n.**  6  397,  de  1-4-44  

Dispõe  sòbre  o  financiamento  da  safra  de  1944-45,  e  dá  outras  providências. 

Modifica  a  incidência  da  cota  especial  sobre  o  algodão  em  pluma  e  dá  outras 
providências  

.\itera  o  parágrafo  único  do  art.  3.°  do  Decreto-lei  n.'  6  939,  de  7-10-44.  . . . 

\LUGUEL  DE  PRÓPRIOS  N.-iCIONAtS 

Dispõe  sòbre  aluguel  de  próprios  nacionais  ocupados  por  servidores  civis  da 
União  

Dispõe  sòbre  o  limite  dos  alugueis  devidos  pelos  sei^vidores  civis  da  União, 
pela  ocupação  de  próprios  nacionais  em  cai'ater  de  residência  obri- 
gatória..  


.'\utoriza  o  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul  a  contratar,  através  do  Instituto 
Rio-grandense  do  Arroz,  operações  de  crédito  com  o  Banco  do  Brasil 
S.  A  


6.231 
0.490 


6  903 
6.904 

6.987 
6.474 


6.999 


6.397 
6.398 
6.760 
6.938 

6.939 
6.979 


6.874 


6.375 


16.718 


15.964 


16.604 


1-  2-44 
11-  5-44 


3-10-44 
26-  9-44 
26-  9-44 

26-10-44 


5-  5-44 
3-  7-44 


30-10-44 


1-  4-44 
1-  4-^14 
31-  7-44 
7-10-44 

■7-10-44 
24-10-44 


15-  9-44 


15-  9-44 


27-  3-44 


3-  2-44 
13-  5-44 


5-10-44 
28-  9-44 
28-  9-^4 

27-10-44 


8-  5-44 
■.5-  7-44 


1-11-44 
e  3-11-44 


3-  4-44 
3-  4-44 
2-  8-44 
9-10-44 

9-10-44 
26-10-44 


18-  9-44 


18-  9-44 


29-  3-44 
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ASSUNTO 

DECRETO-LEI 

DECRETO 

DATA 

PUBLICAÇÃO 

ARTEFATOS  DE  BORRACHA 

Aprova  Regulamento  para  execução  do  disposto  no  Decreto-lei  6  122, 
de  18-12-43  

AUTARQUIAS  FEDERAIS 

Altera  dispositivo  do  Decreto-lei  n."  5  570,  de  10-6-43,  que  estabeleceu  a 
coordenação  dos  orçamentos  e  balanços  das  autarquias  federais  

AUXÍLIO-í 

Abre,  ao  Ministério  da  Educação  e  Saúde,  o  crédito  especial  de  Cr$  

421.116,50  para  pagamento  de  auxílios...  

Abre  à  Coordenação  da  Mobilização  Económica,  o  crédito  especial  de  Cr$ 
3.000.000,00,  para  auxílio  à  Fundação  Brasil  Central  

Abre  à  Coordenação  da  Mobilização  Económica,  o  crédito  especial  de  Cr$ 
4.000.000,00,  para  auxílio  à  Fundação  Brasil  Central  

BALANÇOS  D.\  UNI.ÃO 

Dispõe  sóbre  os  balanços  do  exercício  de  1943  

BANCO  DO  BR.^SIL 

Autoriza  medida  para  atender  às  dificuldades  da  lavoura  cafeeira  dos  Es- 
tados de  São  Paulo  e  Paraná  em  consequência  das  sêcas  e  geadas  

Autoriza  o  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul  a  contratar,  através  do  Instituto 
Rio-grandense  do  Arroz,  operações  de  crédito  com  o  Banco  do  Brasil 
S.  A  

Transfere  ao  Banco  do  Brasil  S.  A.  o  encargo  de  liquidar  operações  rema- 
nescentes dos  estabelecimentos  bancários  de  que  trata  o  Decreto-lei 
n.°  4  612,  de  24-8-42,  e  dá  outras  providências  

Dá  nova  redação  ao  art.  8.°  da  Lei  n.°  449,  de  1-1-6-37,  e  dá  outras  provi- 
dências (Carteira  de  Redescontos)  

Aprova  contrato  firmado  entre  o  Tesouro  Nacional  e  o  Banco  do  Brasil 
S.  A.  para  execução  do  Decreto-lei  n.°  6  419.  de  13-4-44  

Autoriza  a  assinatura  do  contrato  entre  o  Tesouro  Nacional  e  o  Banco  do 
Brasil  S.  A.  para  funcionamento  da  Câmara  de  Reajustamento  Eco- 
nómico  

Aprova  o  contrato  fii'mado  entre  a  União  Federal  e  o  Banco  do  Brasil  S.  A., 
nos  termos  do  Decreto-lei  n."  6  085,  de  13-7-44  

Dá  nova  redação  ao  art.  4.''  do  Decreto-lei  n.°  286,  de  17-2-38  (Carteira  de 
Redescontos)  

BANCO  DE   CRÉDITO  DA   BORRACHA  S.  A. 

Isenta  de  direitos  de  importação,  impósto  de  consumo  e  demais  taxas  adua- 
neiras os  salvados  constituídos  por  borracha  e  seus  artefatos,  adqui- 
ridos pelo  Banco  de  Crédito  da  Borracha  S.  A  

Autoriza  a  assinatura  de  um  "acordo"  entre  o  Ministério  da  Agricultura  e 
o  Banco  de  C^rédito  da  Borracha  S.  A.,  para  o  desenvolvimento  do 
Instituto  Agronómico  do  Norte,  e  dá  outras  providências  

BENS  PÚBLICOS 

Autoriza  o  Ministério  da  Fazenda  a  aceitar  a  doação  que  o  Sr.  Arnaldo 
Guinle  faz  à  União,  de  duas  áreas  de  terra  que  menciona,  situadas  nas 
imediações  da  Serra  dos  Órgãos,  no  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  e  dá 
outras  providências  

Autoriza  a  aquisição  de  casa  em  Salvador,  Estado  da  Bahia  
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DECRETO- LEI 


PUBLICAÇÃO 


Autoriza  a  aquisição  de  terrenos  em  Salvador,  Kstado  da  Baliia  

Autoriza  a  alienação  de  imóveis  provenientes  de  herança  jacente  e  cons- 
tantes da  relação  anexa  

Desapropria,  para  fins  de  utilidade  pública,  terreno  em  Natal,  Estado  do 
Rio  Grande  do  Norte  

Desapropria,  para  fins  de  utilidade  pública,  terrenos  em  Natal,  Estado  do 
Rio  Grande  do  Norte  

Autoriza  o  Ministério  de  Agricultura  a  vender  à  Prefeitura  do  Distrito  Fe- 
deral os  terrenos  do  antigo  Jardim  Zoológico  e  dá  outras  providências. 

Autoriza  a  aquisição,  pela  União,  de  um  imóvel  na  cidade  de  Uruguaiana, 
Estado  do  Rio  Grande  do  Sul  

Autoriza  a  locação  de  próprio  nacional  

Autoriza  o  Ministério  da  Fazenda  a  alienar,  mediante  concorrência  pública, 
os  próprios  nacionais  que  menciona,  situados  no  município  do  Sêrro, 
Estado  de  Minas  Gerais,  e  dá  outras  providências  

Incorpora  os  imóveis  que  menciona  ao  patrimônio  Nacional  

Incorpora  ao  Patrimônio  da  União  a  Estrada  de  Ferro  Guaíra-Pôrto  Men- 
des, explorada  pela  Companhia  Mate  Laranjeira  S.  A.,  e  dá  outras 
providências  

Desapropria,  para  fins  de  utilidade  pública,  um  terreno  na  cidade  de  Natal, 
Estado  do  Rio  Grande  do  Norte  

Incorpora  ao  Patrimônio  Nacional  o  acervo  de  bens  e  direitos  da  firma 
Dahne,  Conceição  &  Cia  e  entidades  dela  subsidiárias,  que  têm  a  seu 
cargo  a  execução  de  obras  e  serviços  de  interesse  público,  e  dá  outras 
providências  

Transfere  gratuitamente  ao  Estado  da  Paraíba  o  domínio  pleno  de  terreno 
interior,  situado  na  cidade  de  João  Pessoa,  e  dá  outras  providências  

Autoriza  a  alienação  do  terreno  e  prédio  que  menciona,  e  dá  outras  provi- 
dências  

Desapropria,  por  utilidade  pública,  terrenos  situados  no  Território  Na- 
cional do  Iguaçu  

Autoriza  a  permuta  de  terreno  de  propriedade  da  União  por  outro  perten- 
cente à  Caixa  de  Construção  de  Casas  para  o  Pessoal  do  Ministério 
Marinha  

Transfere  gratuitamente  à  Sociedade  Científica  Super-mentaiista  Tattwa 
Nírmanakaia,  para  fins  de  construção  de  sua  sede  e,  outros  serviços  so- 
cial?, do  domínio  plano  dos  terrenos  nacionais  interiores  que  men- 
ciona, situados  na  Capital  Federal,  e  dá  outras  providências  

Desapropria,  para  fins  de  utilidade  pública,  um  terreno  em  Natal,  Estado 
do"  Rio  Grande  do  Norte  

Autoriza  o  Ministério  da  Fazenda  a  aceitar,  pela  União,  a  doação  de  bens 
de  propriedade  da  Companhia  Territórial  Vila  dos  Lírios,  e  dá  outras 
providências  

Transfere  gratuitamente  ao  Estado  do  Rio  Grande  do  Norte,  para  fins  de 
ampliação  do  Grupo  Escolar  "Isabel  Gondim",  o  domínio  útil  do  ter- 
reno acrescido  de  marinha  que  menciona,  situado  na  cidade  de  Natal, 
capital  do  mesmo  Estado,  e  dá  outras  providências  

Dispõe  sôbre  cessão  de  bens  móveis  

Autoriza  a  permuta  de  próprio  nacional  por  terrenos  pertencentes  à  Pre- 
feitura Municipal  de  Nioaquc,  no  Estado  de  Mato  Grosso,  e  dá  outras 
providências  

Autoriza  o  Jlinistério  da  Fazenda  a  alienar  à  Prefeitura  Municipal  de  Re- 
cife, Estado  de  Pernambuco,  o  domínio  pleno  da  área  de  terreno  na- 
cional interior  cjue  menciona,  e  dá  outras  providências  

Desapropria  os  terrenos  de  pouso  explorados  como  aeroportos  em  virtude 
da  concessão  outorgada  pelo  Decreto-lei  n."  272,  de  12-2-38,  as  benfei- 
torias e  instalações  neles  existentes,  e  dá  outras  providências  
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Desapropria,  por  utilidade  pública,  terrenos  situados  no  Estado  do  Rio  de 
Janeiro  

Transfere  gratuitamente  à  Associação  Comercial  de  São  Paulo  o  terreno 
que  menciona  

Dispõe  sobre  a  transferência  ao  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul  do  preven- 
tório  para  crianças  débeis  construído  pela  União  em  Ipanema,  muni- 
cípio de  Pôrto  Alegre  

Autoriza  a  cessão  de  terreno  ao  Estado  da  Bahia  


Di,çpõe  sôbre  a  transferência  para  a  Prefeitura  do  Distrito  Federal,  de  imó- 
veis ciue  menciona  

Autoriza  a  permuta  de  terrenos  pertencentes  à  União,  situados  no  Cais  do 
Pôrto  desta  Capital,  e  dá  outras  providências  

Desapropria,  para  fins  de  utilidade  pública,  um  terreno  em  Natal,  Estado 
do  Rio  Grande  do  Norte  

Autoriza  a  aceitação  de  doação  de  terreno  feita  à  União  pelo  município  de 
São  João  da  Barra  

Autoriza  a  permuta  de  terrenos  em  Niterói,  Estado  do  Rio  de  Janeiro  

Autoriza  o  Ministério  da  Fazenda  a  transferir  gratuitamente,  sob  condi- 
ções, à  Academia  Brasileira  de  Letras,  o  domínio  útil  da  área  de  ter- 
reno acrescido  de  marinha  que  menciona,  desmembrada  do  próprio  na- 
cional sob  a  jurisdição  do  Conselho  Federal  de  Comércio  Exterior  e 
situado  no  Distrito  Federal,  e  dá  outras  providências  

Abre  ao  Ministério  da  Guerra  o  crédito  especial  de  Ci%  9.000.000,00,  para 
atender  às  despesas  da  incorporação  de  imóveis,  operada  em  virtude  do 
Decreto-lei  n.»  6  426,  de  14-4-44  '.  

Dispõe  sôbre  a  desincorporação  do  Patrimônio  Nacional  de  bens  e  direitos 
de  determinadas  empresas  referidas  no  Decreto-lei  n.^  6  456,  de  2-5-44, 
e  dá  outras  providências  


Altera  a  redação  do  art.  1.°  do  Decreto-lei  n."  6  506,  de  17-5-44. 


Manda  incorporar  ao  Patrimônio  Nacional  patentes  de  invenção,  modêlos 
de  utilidade,  desenho,  ou  modêlos  industriais,  marcas  de  indústrias  e 
de  comércio,  títulos  de  estabelecimento,  insígnias  e  frases  de  propa- 
ganda pertencentes  a  súditos  de  países  inimigos,  domiciliados  no  es- 
trangeiro  

Regula  o  pagamento  da  indenização  resultante  da  incorporação  do  acervo 
de  bens  e  direitos  da  Adutora  Ribeirão  das  Lages  S.  A.  ao  Patrimônio 
Nacional,  e  dá  outras  providências  


BORRACHA  E  SEUS  ARTEFATOS 


Assegura  ao  apreensor  da  borracha  ou  seus  artefatos  50%  do  produto  da 
apreensão  


Aprova  o  regulamento  para  execução  do  disposto  no  Decreto-lei  n."  6  122, 
de  18-12-43  


BORRACHA  SINTÉTICA 


.'Vutoriza  o  emprego  de  borracha  sintética  na  indústria  nacional,  e  dá  outi'as 
providências  


Autoriza  medida  para  atender  às  dificuldades  da  lavoura  cafeeira  dos  Es- 
tados de  São  Paulo  e  Paraná  em  consequência  das  secas  e  geadas  


Estabelece  normas  para  a  fixação  das  qualidades  e  tipos  dos  cafés  torrados 
e  moídos,  ou  apenas  torrados,  destinados  ao  consumo  interno  do  país 
e  dá  outras  providências   


Aprova  o  Convénio  celebrado  entre  os  Estados  cafeiros,  em  19-6-44,  e  dá 
outras  providências  
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PUBLICAÇÃO 


CAIX.Í  DE  AMORTIZAÇÃO 

Dá  nova  redação  ao  art.  n."  134  do  Regulamento  que  baixou  com  o  Decreto 
n."  17  770,  de  13-4-27. . . . ;  

Modifica  dispositivo  do  Regulamento  da  Caixa  de  Amortização  

CAIXA  DE  .MOBILIZAÇÃO  E  FISCALIZAÇÃO  BANCÁRIA 

Reorganiza  a  Caixa  de  Mobilização  Bancária,  e  dá  outras  providências. . . . 
Altera  o  art.  5."  do  Decreto-lei  n."  6  419,  de  13-4-4.4  

CÂJIARA  DE  REAJUSTAMENTO  ECONÓMICO 

Interpreta  as  disposições  dos  arts.  ns.  61  e  64,  do  Decreto-lei  n."  2  238,  de 
28-5-40,  e  dá  outras  providências  

Autoriza  a  assinatura.de  contrato  entre  o.  Tesouro  Nacional  e  o  Banco  do 
Brasil  S.  A.  para  funcionamento  da  Câmara  de  Reajustamento  Eco- 
nómico   

Aprova  o  contrato  firmado  entre  a  União  Federal  e  o  Banco  do  Brasil  S.  A., 
nos  termos  do  Decreto-lei  n."  6  685,  de  13-7-44  

CARTEIRA  DE  REDESCONTOS  DO  BANCO  DO  BR.A.SIL 

Dá  nova  redação  ao  art.  8.°  da  Lei  n.»  449,  de  14r-6-37'e  dá  outras  provi- 
dências  

Dá  nova  redação  ao  art.  4.°  do  Decreto-lei  n.°  286,  de  17-2-38  

CARVÃO  NACIONAL 

Dá  nova  redação  ao  art.  4.°  do  Decreto-lei  n."  5  964,  de  3-11-43  

Abre  ao  Ministério  da  Agricultura  o  crédito  especial  de  Cr.S  2.000.000,00 
para  lavra  de  jazidas  de  carvão  mineral  no  Rio  Grande  do  Sul  

Dispõe  sobre  a  amortização  da  dívida  com  garantia  hipotecária  da  Com- 
panhia Estrada  de  Ferro  e  Minas  de  São  Jerônimo,  e  dá  outras  provi- 
dências   

Declara  sem  efeito  o  Decreto-lei  n."  6  129,  de  21-12-43,  que  permite  a  ex- 
portação, para  as  repúblicas  do  Prata,  do  cai^vão  extraído  das  minas 
de  Santa  Catarina  

Suspende  a  execução  do  art.  6.°  do  Decreto-lei  n.»  2  667,  de  3-10-40,  e  dá 
outras  providências  

Dispõe  sôbre  a  distribuição  de  carvão  mineral  produzido  no  país,  e  dá  outras 
providências  

Dispõe  sôbre  o  prêço"  do  carvão  nacional  destinado  à  usina  termo-elétrica 
administrada  pela  Prefeitura  Municipal  de  Rio  Grande,  Estado  do 
Rio  Grande  do  Sul  

CERTIFICADOS  DE  EQUIPAMENTO         .  1 

Institue  os  "Certificados  de  Equipamento"  e  os  "Depósitos  de  Garantia". 

Aprova  o  regulamento  que  dispõe  sôbre  a  execução  dos  Decretos-leis  nú- 
meros 6  224  e  6  225,  de  21-1-44  

Expede  Regulamento  para  execução  do  Decreto-lei  n.°  6  225,  de  24-1-44. . 

Cria  a  Comissão  de  Investimentos,  e  dá  outras  providências  

CLÁUSUL.A  DE  NAÇÃO  .MAIS  FAVORECIDA 

Aprova  o  Convénio  entre  o  Brasil,  a  República  Argentina  e  a  República 
Oriental  do  Uruguai  sôbre  renúncia  à  cláusula  da  nação  mais  favore- 
cida nas  franquias  e  facilidades  que  se  concedem  à  Bolívia  e  ao  Para- 
guai, firmado  em  Montevidéu,  a  6-2-41,  por  ocasião  da  Conferência 
Regional  do  Prata    ; .  
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CÓDIGO  Di;  MINAS 

Acrescenta  dispositivos  ao  Decreto-lei  n.°  5  247,  de  12-2-43  

crtDIGO  DE  VENCIMENTOS  E  VANTAGENS  DOS  MILITARES 

Estende  aos  militares  do  Exército  e  da  Marinha  um  dispositivo  do  Cídigo 
de  Vencimentos  e  Vantagens  dos  Militares  da  Aeronáutica  (Decreto-Lei 
n.o  4  162,  de  9-3-42)  

Dá  nova  redação  aos  ns.  II  e  III  do  §  3.°,  do  art.  n."  231,  do  Código  de 
Vencimentos  e  Vantagens  dos  Militares  do  Exercito  (Decreto-lei  nú- 
mero 2  186,  de  13-5-40)  

Concede  à  tropa  destacada  em  Boa  Vista,  no  Território  Federal  do  Rio 
Branco,  as  vantagens  previstas  nos  arts.  ns.  134  e  140,  do  Código  de 
Vencimentos  e  Vantagens  dos  Militares  do  Exército  

Indica  o  crédito  destinado  a  atender  às  despesas  decorrentes  das  vantagens 
de  que  trata  o  Decreto-lei  n."  6  317,  de  6-3-44  

Altera  dispositivo  do  Código  de  Vencimentos  e  Vantagens  dos  Militares  do 
Exército  

Acrescenta  ao  art,  n.°  260,  do  Decreto-lei  n."  4  162,  de  9-3-42,  o  parágrafo 
único,  e  dá  outras  providências  

Dá  nova  redação  ao  art.  n."  114  e  §  2."  do  Código  de  Vencimentos  e  Van- 
tagens dos  Militares  do  Exército  

Modifica  a  redação  do  §  2."  do  art.  1,"  do  Decreto-lei  n.°  2  604,  de  19-9-40 
(Código  de  Vencimentos  e  Vantagens  dos  Militares  do  Exército) .... 

Altera  dispositivos  do  Código  de  Vencimentos  e  Vantagens  dos  Militares 
do  Exército  

COLETOniAS  FEDERAIS 

Cria  uma  coletoria  federal  no  município  de  Delfim  Moreira,  no  Estado  de 
Minas  Gerais,  ,e  dá  outras  providências  

Cria  uma  2."  Coletoria  federal  no  município  de  Caxias,  no  Estado  do  Rio 
Grande  do  Sul,  e  dá  outras  providências  

Cria  uma  coletoria  federal  no  município  de  Sarandí,  no  Estado  do  Rio 
Grande  do  Sul,  e  dá  outras  providências  

Cria  uma  coletoria  federal  no  município  de  D.  Joaquim,  no  Estado  de 
Minas  Gerais,  e  dá  outras  providências  

Cria  uma  coletoria  federal  no  município  de. Carmo  da  Cachoeira,  no  Estado 
de  Minas  Gerais  e  dá  outras  providências  

Cria  uma  coletoria  federal  no  município  de  Astólio  Dutra,  no  Estado  de 
Minas  Gerais,  e  dá  outras  providências  

Cria  uma  coletoria  federal  no  município  de  Andradina,  no  Estado  de  São 
Paulo,  e  dá  outras  providências  

Concede  aos  Coletores  e  Escrivães  de  coletorias  federais  auxílios  para  alu- 
guel de  casa  e  dá  outras  providências  

Autoriza  o  custeio  da  despesa  de  material  das  coletorias  federais  e  dá  outras 
providências  

Extingue  a  2.»  Coletoria  Federal  de  Itapava,  no  Estado  de  São  Paulo,  e  dá 
outras  providências  

Cria  uma  coletoria  federal  no  município  de  Dôres  de  Campos,  no  Estado  de 
Mmas  Gerais,  e  dá  outras  providências  

Cria  uma  coletoria  federal  no  município  de  Bandeirantes,  no  Estado  do  Pa- 
raná, e  dá  outras  providências  

Cria  uma_  coletoria  federal  no  município  de  Baixo  Guandu,  no  Estado  do 
Espírito  Santo-,  e  dá  Oiitraê  providências  ;  
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ASSUNTO 


DECBETO-LEl 


PUBLICAÇÃO 


Retifica  o  art.  2.»  do  Decreto-lei  n."  U  30-1,  de  2-3-44. 


Cria  uma  coletoria  federal  no  município  do  Aguas  do  Prata,  no  Estado  de 
São  Paulo,  e  dá  outras  providências  

Cria  uma  coletoria  federal  no  município  de  Espírito  Santo,  no  Estado  do 
Espírito  Santo,  e  dá  outras  providências  '  

Cria  uma  coletoria  federal  no  município  de  Arcos,  no  Estado  de  Minas 
Gerais,  e  dá  outras  providências  :  

Cria  uma  coletoria  federal  no  município  de  Xova  Iívií,  no  Estado  de  Minas 
Gerais,  e  dá  outras  providências  ■, 

Extingue  a  coletoria  federal  de  Piranhas,  no  Estado  de  Alagoas,  e  dá  outras 
providências  

Cria  uma  coletoria  federal  no  município  de  Itumirim,  no  Estado  de  -Minas 
Gerais,  e  dá  outras  providências  

Cria  uma  coletoria  federal  no  município  de  Bocaiuva,  no  Estado  de  São 
Paulo,  e  dá  outras  providências  

Cria  uma  coletoria  federal  no  município  de  Miracema,  no  Estado  do  Rio  de 
Rio  de  Janeiro,  e  dá  outras  providências  


Cria  uma  coletoria  federal  no  município  de  Guia  Lopes,  no  Estado  de  Minas 
Gerais,  e  dá  outras  providências  ,  


COMISSÃO  DE  CONTHÔLE  DOS  ACÔEDOS  DE  WASHINGTON 

Aprova  Regulamento  para  execução  do  disposto  no  Decreto-lei  n."  6  122, 
de  18-12-43  

Abre  ao  Ministério  da  Fazenda  o  crédito  especial  de  CrS  1.560.000,00  para 
despesas  da  Comissão  do  Contrôle  dos  Acôrdos  de  Washington  


COMISSÃO  EXECUTIVA  DOS  PRODUTOS  DE  MANDIOCA 

Reduz  para  4%  a  taxa  sobre  o  valor  de  vendas  dos  produtos  de  mandioca, 
criada  pelo  Decreto-lei  n.°  5  531,  de  2S-5-43  


COMISSÃO  EXECUTIVA  DA  PESCA 

Altera  o  Decreto-lei  n."  5  530,  de  28-5-43. 


COMISSÃO  EXECUTIVA  TÊXTIL 

Aprova  o  Regimento  da  Comissão  Executiva  Têxtil. 


Abre  ao  Ministério  do  Trabalho,  Indústria  e  Comércio  o  crédito  especial 
de  Cr.í;  400.000,00  para  despesas  da  Comissão  Executiva  Têxtil... 


COMISSÃO  DE  FINANCIAMENTO  DA  PEODUÇÃO 

Prorroga  a  vigência  do  crédito  especial  aberto  pelo  Decreto-lei  n.°  5  212, 
de  21-1-43  


CO.MISSÃO  DA  IKDtJSTRIA  DE  MATERIAL  ELÉTRICO 

Institui  a  Comissão  da  Indústria  de  Material  Elétrico  (C.  I.  M.  E.)  

Abre  crédito  especial  de  Cr.S  1 .200.000,00,  para  despesas  iniciais  da  Comis- 
são da  Indústria  de  ]\íaterial  Elétrico  

COmSSÃO  DE  INVENTOS 

Regida  o  sigilo  das  invenções  durante  o  estado  de  guerra  e-  cria  a  Comissão 
de  Inventos  .e  dá  outras  providências  ■  


6.487 
6.568 
6.690 
6.691 
6.692 
6.781 
6.823 
6.862 
7.017 
7,018 


6.355 


6.405 


6.843 


6.954 

7.181 

6.824 
6.876 

6.214 


14.834  • 


16.526 


11-  5-4  4: 

8-  6-44 
14-  7-44 
14-  7-44 
14-  7-44 
10-  8-44 
24-  8-44 
8-  9-44 
3-11-44 
3-U-44 

23-  2-44 

20-  3-44 

5-  4-44 

31-  8-44 

5-  9-44 

12-  10-44 

21-  12-44 


13-  5-44 

10-  6-44 
17-  7-44 
17-  7-44 
17-  7-44 
12-  8-44 
26-  8-44 

11-  9-44 


6-11-44 
e  19-12-44 

6-11-44 


4-  3-44 
22-  3-44 

5-  4-44 
4-  9-44 


8-  9-44 
e  11-  9-44 

14-10-14 


23-12-14 


25-  8-44        28-  8-44 

18-  9_44  :     18-  9-44 
e  27-  9-44 

20-  H4    I    22-  1-44 


66à 


CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


ASSUNTO 


DECRETO-LEI 


PUBLICAÇÃO 


COMISSÃO  DE  INVESTIMENTOS 

Cria  a  Comissão  de  Investimentos,  c  dá  outras  providências  

COMISSÃO  DE  MARINHA  MERCANTE 

Estende  aos  servidores  da  Comissão  de  Marinlia  Mercante  o  disposto  no 
Decreto-lei  u."  13  225,  de  24-8-43  


COIUSSÃO  DE  METROLOGIA 

Dá  nova  redação  a  dispositivos  do  Decreto-lci  n."  592,  do  4-8-3S. . . 

COJIISSÃO  NACIONAL  DE  GASOGÊNIO 

Altera  dispositivo  do  Decreto-lei  n.°  4  521,  de  24-7-42  


COMISSÃO  DE  PLANEJAMENTO  ECONÓMICO 

Cria.  no  Conselho  de  Segurança  Nacional,  como  órgão  complementar,  a 
Comissão  de  Planejamento  Económico,  e  dá  outras  providências.  . 

Aprova  o  Regimento  da  Comissão  de  Planejamento  Económico  


COMPANHIA  NACIONAL  DE  ALCALIS 

Isenta  do  imposto  do  sêlo  os  ates  de  constituição  da  Companhia  Nacional 
de  Alcalis. . . :  


Autoriza  o  exercício  de  funcionários  públicos  civis  e  oficiais  das  forças  ar- 
madas na  Companhia  Nacional  de  Alcalis  


COMPANHIA  SIDERÚRGICA  NACIONAL 


Autoriza  o  aumento  de  capital  da  Companhia  Siderúrgica  Nacional,  e  dá 
outras  providências  ,  

Dispõe  sobre  a  integralização  do  capital  da  Companhia  Siderúrgica  Na- 
cional e  Companhia  Vale  do  Rio  Doce  S,  A  


COMPANHIA  VALE  DO   RIO  DOCE  S.  A. 

Abre  ao  Ministério  da  Fazenda  o  crédito  especial  de  Cr$  8.000.000,00  para 
pagamento  da  4.»  prestação  de  ações  da  Companhia  Vale  do  Rio  Doce 
S.  A  

Autoriza  o  aumento  de  capital  da  Companhia  Vale  do  Rio  Doce  S.  A.,  e  dá 
outras  providências  

Dispõe  sobre  a  integralização  do  capital  da  Companhia  Siderúrgica  Na- 
cional e  Companhia  Vale  do  Rio  Doce  S.  A  

Abre  ao  Ministério  da  Fazenda  o  crédito  especial  de  Cr.Ç  8.000.000,00,  para 
pagamento  da  .5.»  prestação  de  ações  da  Companhia  Vale  do  Rio  Doce 
S.  A  


CONGRESSO  ECONÒJUCO  DO  OESTE 

Autoriza  o  Ministério  da  Agricultura  a  colaborar  com  o  Governo  do  Estado 
de  Goiás  na  realização  do  1.»  Congresso  Económico  do  Oeste,  e  dá 
outras  providências  


CONSELHO  NACIONAL  DE  POLÍTICA  COMERCIAL  E  INDUSTRIAL 

Aprova  o  Regimento  do  Conselho  Nacional  de  Pblítica  Comercial  e  Indus- 
trial   
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ASSUNTO 


DECKETO-LKI 


PIBLICAÇAO 


COUSIGNAÇAO 

Autoriza  a  Viação  Férrea  Federal  Leste  Brasileiro  a  averbar  consignações 
em  folhas  de  seus  servidores,  a  favor  de  sociedades  cooperativas  de 
consumo  

CONTABILIDADE  PÚBLICA 

Modifica  o  art.  6."  e  respectivos  parágrafos  do  Dccreto-lci  n."  -4  185,  de 
16-3-42,  que  estabelece  tformas  dc  contabilidade  para  os  Ministérios 
da  Guerra,  Marinha  e  Aeronáutica,  e  dá  outras  providências  

CONTADOHIAS  SECCIONAIS 

Cria  uma  Contadoria  Seccional  junto  à  Diretoria  Regional  dos  Correios  e 
Telégrafos  em  Pôrto  Velho  

Cria  uma  Contadoria  Seccional  junto  á  Delegacia  do  Tesouro  Brasileiro  ao 
exterior  

CONTRATOS  DE  CÂMBIO 

Dispõe  sòbre  o  prazo  e  selagem  de  contratos  de  câmbio  

COOPERATIVA  DOS  PRODUTORES  DE  MATE 

Dispõe  sôbre  a  organização,  em  cooperativas,  dos  produtores  de  erva-mate. 

COORDENAÇÃO  DA  MOBILIZAÇÃO  ECONÓMICA 

Abre  ao  Ministério  da  Fazenda  o  crédito  especial  de  CrS  1.035.002,60,  para 
pagamento  de  despesas  da  Coordenação  da  Mobilização  Económica  

Abre  à  Coordenação  da  MobiMzação  Económica  o  crédito  especial  de  Cr$ 
3.000.000,00,  para  auxílio  à  Fundação  Brasil  Central  

Abre  à  Coordenação  da  Mobilização  Económica  o  crédito  especial  de  CrS 
4.000.000,00,  para  auxílio  à  Fundação  Brasil  Central  

CRÉDITOS 

Prorroga  a  vigência  do  crédito  especial  aberto  pelo  Decreto-lei  n.°  4  977, 
de  19-11-42  

Prorroga  a  vigência  do  crédito  especial  aberto  pelo  Decreto-lei  n.°  3  564.  de 
28-8-41  

Prorroga  a  vigência  do  crédito  especial  aberto  pelo  Decreto-lei  n."  3  411.  de 
10-7-41  

Prorroga  a  vigência  do  crédito  especial  alierto  pelo  Deci'eto-lei  n."  4  605,  de 

21-  8-42  

.Vbre  ao  Ministério  da  Educação  e  Saúde  o  crédito  extraordinái-io  de  C'r$ 
2.280.000,00.  para  aquisição  'de  dei  ivados  su!fanilanu'diccs  

Prorroga  a  vigência  do  crédito  especial  aberto  pelo  Decreto-lei  n."  6  125.  de 
18-12-43,  abre  ao  Ministério  da  Educação  e  Saúde  o  crédito  especial  de 
CrS  129.600,00  e  dá  outras  providências  

Altera,  sem  aumento  de  despesa,  a  discriminação  dos  créditos  especiais 
abertos  pelos  Decretos-leis  ns°.  5  560  e  5  728,  de  9-6-44  e  5-8-43,  res- 
pectivamente, e  dá  outras  providências  

Prorroga  a  vigência  do  crédito  especial  aberto  pelo  Dccrelo-lei  n."  6  115. 
de  13-3-41  

Prorroga  a  vigência  do  crédito  especial  aberto  pelo  Decreto-lei  n."  5  036,  de 
4-12-42  

Prorroga  a  vigência  do  crédito  esoecial  aberto  pelo  Decreto-lei  n.°  S  422,  de 

22-  4-43  
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A  S  S  U  N  T  O 


DECEETO-LEI  DECRETO 


PUBLICAÇÃO 


Prorroga  a  vigòncia  do  crédito  especial  aberto  pelo  Decreto-lei  n.°  4  229,  de 
2-1-42,  prorrogada  pelo  de  n.»  6  037,  de  25-1 1-43  

Prorroga  a  vigência  do  crédito  especial  alierto  pelo  Decreto-lei  n.°  5  374,  de 
5-4-43  

Prorroga  a  vigência  do  crédito  especial  aberto  pelo  Decreto-lei  n.°  4  446,  de 
S-7-42  

Prorroga  a  vigência  do  crédito  especial  aberto  pelo  Decreto-lei  n.°  5  212,  de 
2-1-43  

Prorroga  a  vigência  do  crédito  especial  aberto  pelo  art.  2.»  do  Dccreto-lei 
n.°  6  646,  de  29-6-44  

Revoga  o  Decreto-lei  n."  5  959,  de  1-11-43,  e  abre  crédito  especial  ao  Minis- 
tério da  Educação  e  Saúde  

Prorroga  a  vigência  do  crédito  especial  aberto  pelo  Deci-eto-lei  n."  4  SIS,  de 
8-10-42  :  

Dá  nova  redaçiio  ao  enunciado  na  parcela  de  CrS  4.500.000,00,  do  crédito 
especial  aberto  pelo  Decreto-lei  n.°  6  056,  de  2-12-43,  destinada  à  Es- 
trada de  Ferro  Central  do  Rio  Grande  do  Norte  

Revoga  o  Decreto-lei  n.°  3  773,  de  29-10-41,  e  dá  outras  providências  

DEPARTAMENTO  ADMINISTRATIVO  DO  SERVIÇO  PÚBLICO  (DASP) 

Dá  noya  redação  ao  parágrafo  único  do  art.  n.°  85  do  Regimento  do  D.  A. 
S,  P.  aprovado  pelo  Decreto  n.°  11  101  

DEPARTAMENTO  FEDERAL  UE  COJIPRAS 

Dispõe  sôbre  o  registro  de  fornecedores  do  Governo  e  dá  outras  providen- 
cias  

DEPARTAMENTO  NACIONAL  DE  INDÚSTRIA  E  COMÉRCIO 

Aprova  o  Regimento  do  Departamento  Nacional  de  Indú.stria  e  Comércio. 

DEPÓSITOS  DE  GARANTIA 

Instituo  os  "Certificados  de  ICcjuipamento"  e  os  "Depi'isitos  de  Garantia" . . 

Aprova  o  Regulamento  que  dispõe  sôbre  a  execução  dos  Decretos-leis  nú- 
meros 6  224  e  6  225,  de  24-1-44  

Cria  a  Comissão  de  Investimentos,  e  dá  outras  providências  

E.\pede  Regulamento  para  execução  do  Decreto-lei  n."  6  225,  de  24-1-44. . 

DIREITOS  ADUANKIROS 

Modifica  a  Tarifa  das  Alfândegas  mandada  executar  pelo  Decreto-lei  nú- 
mero 2  87S,  de  18-12-40  

Concede  isenção  de  direitos,  durante  ISO  dias,  para  importação  de  sulfani- 
lamidas,  sem  derivados  e  respectivas  preparações  e  de  vitaminas,  e 
dá  outras  providências  

Suspende  a  cobrança  dos  direitos  e  taxas  sôbre  o  cimento  importado  

Prorroga  o  prazo  para  a  concessão  dos  favores  de  que  trata  o  Decreto-lei 
n."  5  719,  de  3-8-43,  e  dá  outras  providências  

Isenta  de  direitos  de  importação,  imposto  de  consumo,  e  demais  taxas  adu- 
aneiras os  salvados  constituídos  por  borracha  e  seus  artefatos,  adqui- 
rido pelo  Banco  de  Crédito  da  Borracha  S.  A.  

Suspende,  até  31-12-41,  a  cobrança  dos  direitos  e  taxas  que  incidem  sôbre 
o   leite  e  ovos  de  procedência  estrangeira  

Prorroga  por  90  dias  a  vigência  do  Decreto-lei  n."  6  198,  de  13-1-44.  . 
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15-  3-44 
10-  6-44 

10-  6-44 

6-  1-44 

8-  1-44 
15-  1-44 

22-  1-44 

11-  3-44 

23-  3-44. 
29-  4-44 
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Eleva  os  direitos  aduaneiros  sóbre  a  importaçiio  de  lâminas  de  vidro  branc 
lisas,  e  dá  outras  providências   .  . . 


Prorroga  por  mais  doze  meses  a  vigência  do  Decreto-lei  u.  5  626,  de  28-6-43. 

Prorroga  a  vigência  do  Deercto-lei  n."  6  107,  de  6-12-43,  e  dá  outras  provi- 
dências  '  

Prorroga  o  prazo  para  concessão  dos  favores  de  que  trata  o  Decreto-lei 
n.»  5  719,  de  3-8-43,  c  dá  outras  providências...  

Altera  a  redação  do  item  13,  do  ai-t.  12.°,  do  Decreto-lei  n.  300.  de  24-2-38, 
que  regula  a  concessão  de  isenção  e  redução  de  direitos  aduaneiros .... 

Suspende,  pelo  prazo  de  seis  meses,  a  cobrança  dos  direitos  de  importação 
e.demais  taxas  aduaneiras  que  incidem  sôbre  a  penicilina 

Prorroga  até  31-12-44  o  prazo  da  isenção  de  que  trata  o  Decreto-lei  nú- 
mero 6  443,  de  27-4^44  

Isenta  de  direitos  de  importação  e  demais  ta.\as  aduaneiras,  pelo  prazo  de 
18  meses,  o  gado  vacum  importado  para  consumo  interno  

Prorroga  até  30-6-45  o  prazo  de  isenção  de  que  tratam  os  Decretos-leis 
ns.  6  198,  de  13-1-44,  6  443,  de  27-4-44,  e  6  810,  de  21-8-44  

Concede  isenção  de  direitos  de  importação  e  demais  taxas  aduaneiras  ao 
gado  bovino  em  pé  e  à  carne  de  carneiro  

Prorroga  até  30-6-4Õ  as  disposições  dos  Becretos-leis  ns.  6  364,  de  23-3-44, 
6  612,  de  22-6-44  e  6  629,  de  26-6-44  


DÍVID.l  PÚBLICA 

Autoriza  o  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul  a  contratar,  através  do  Instituto 
Rio-grandense  de  .Ai'roz.  operações  de  crédito  com  o  Banco  do  Brasil 
S.  A  

Dispõe  sôbre  a  execução  do  Decrcto-lei  n."  6  019,  de  23-11-43,  e  dá  outras 
providências  

Vmplia  o  limite  de  apólices  do  reajustamento  económico,  para  atender  a 
compromissos  assumidos  para  com  a  lavoura  nacional  e  dá  outras  pro- 
vidências  '.  


Autoriza  o  Prefeito  do  Distrito  Federal  a  elevar  para  6%,  nas  condições 
que  menciona,  a  taxa  de  juros  do  empréstimo  de  CrS  100.000.000.00 
da  emissão  de  apólices  autorizada  pelo  Decreto  n."  3  462,  de  4-3-4 
e  dá  outras  providências  

Autoriza  a  União  a  liquidar  dívidas  do  Estado  do  Amazonas  


Dispõe  sôbre  o  pagamento  de  jiu^os  de  títulos  da  Dívida  Pública  ao  portador 
e  dá  outras  providências  

.\utoriza  a  realização  de  empréstimo  para  a  conclusão  das  obras  e  insta- 
lações do  edifício  sede  do  Ministério  do  Traballio,  Indústria  e  Co- 
mércio   


Autoriza  a  substituição  de  títulos  do  Tesouro  Na'cional. 


0IVID.\3  CO.\TR.\ID.VS  N'0  EXTERIOR  POR  SOCIED.\DES  OU  FIR.M.\S  BE-\S1LEIR.AS 

Dispõe  sôbre  empréstimos  contraídos  no  exterior  por  sociedades  ou  firmas 
brasileiras  


DIVIS.\0  DO  I.MPÓSTO  DE  REND.\ 

Altera  o  Regimento  da  Divisão  do  Impósto  de  Renda. 


DIVIS.ÍO  DE  OBR.IS  DO  MINISTÉRIO  DA  F.\ZEN'DA 

.\prova  o  regimento  da  Divisão  de  Obras  do  Ministério  da  Fazenda.' 


0.-162 
6.486 

6.612 

6.629 

6,637 

6.686 

6.810 

6.888 

7.061 

7.091 

7.158 


6.375 
6.410 

6.270 

6,725 
6.763 

6.961 

7.031 
7.115 


6.882 


22-  C- I I 
26-  6-44. 
28-  6-44 

13-  7-44 
21-  8-44 
21-  9-44 
21-11-44 
28-11-44 

14-  12-44 


27-  3-44 
10-  4-44 


24-  7-44 
3-  S-44 

16-10-44 


15.187        29-  3-44 

1 
I 


6-44 


..28-  6-44 
30-  6  44 

15-  7-44 
23-  8-44 
23-  9-44 
23-11-44 
30-11-44 

16-  12-44 


29-  3^4 
12-  4-44 


6-  2-44        18-  2-44 


26-  7-44 
5-  8-44 

18-10-44 


9-11-44  ll-n-44 
!- 12-44  6-12-44 


20-  9-44        22-  9-44 


31-  3-44 


16  603        15-  9-44    '    18-  9-44 
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DECRETO-LEI 


PUBLICAÇÃO 


Cria  a  Divisão  de  Obras  do  Ministério  da  Fazenda,  extingue  a  Divisão  de 
Engenharia  e  Obras  da  Diretoria  do  Domínio  da  União  e  dá  outras 
providências  

DIVISÃO  TERRITORIAL  DO  PAÍS 

Dispõe  sôbre  a  divisão  territorial  do  país  

Retifica  os  limites  c  a  divisão  administrativa  dos  territórios  do  Amapá,  do 
Rio  Branco,  do  Guaporé,  de  Ponta  Porá,  e  do  Iguaçu  

EDIFÍCIOS  PÚBLICOS 

Dispõe  sôbre  o  planejamento  e  a  autorização  de  obras  e  equipamentos  re- 
lativos a  edifícios  públicos  a  cargo  dos  ministérios-civis  e  do  D.  A.  S.  P., 
e  dá  outras  providências  

Dispõe  sôbre  a  fiscalização  de  obras  o  equipamentos  relativos  aos  edifícios 
públicos  a  cargo  dos  ministérios  civis  e  do  D.  A.  S.  P.,  e  dá  outras  pro- 
vidências  

Dispõe  sôbre  os  órgãos  específicos  de  edifícios  públicos  dos  ministérios  civis 


EMOLUMENTOS  CONSULARES 

Reduz  a  taxa  de  emolumentos  consulares,  por  despacho  de  aeronaves  na- 
cionais a  serviço  da  linha  aérea  regular  internacional,  e  dá  outras  pro- 
vidências   

EMPRÉSTIMOS  CONCEDIDOS  PELA  UNIÃO 

Prorroga  o  prazo  a  que  se  refere  a  alínea  "e"  do  art.  1.»  do  Decreto-lei  nú- 
mero 1  474,  de  3-8-39,  e  dá  outras  providências  

Dispõe  sôbre  a  amortização  da  dívida  com  garantia  hipotecária  da  Com- 
panhia Estrada  de  Ferro  e  Minas  de  São  Jerónimo,  e  dá  outras  provi- 
dências  

Autoriza  a  União  a  liquidar  dívidas  do  Estado  do  Amazonas  

EMPRESAS  DE  MINERAÇÃO 

Dispõe  sôbre  a  formação  do  capital  de  emprêsas  de  mineração,  e  dá  outras 
providências  

EMPRESAS  DE  ENERGIA  ELÉTRICA 

Concede  novos  prazos  para  o  cumprimento  de  disposições  do  Decreto-lei 
n.°  5  764,  de  19-8-43,  que  dispõe  sôbre  a  situação  contratual  das  em- 
prêsas de  energia  elétrica  

ESCOLA  TÉCNICA  NACIONAL 

Abre  ao  Ministério  da  Educação  e  Saúde  o  crédito  especial  de  CrS  

536.838,40,  para  aquisição  de  material  destinado  à  Escola  Técnica 
Nacional  

ESPÓLIOS 

Dispõe  sôbre  bens  e  dívidas  de  espólios  

ESTADO  DE  GUERRA 

Exclui  do  regime  de  administração  a  firma  Johann  &  Comp.  Ltda.  com 
sede  em  Niterói,  Estado  do  Rio  de  Janeiro  

Exclui  do  regime  de  fiscalização  a  Sociedade  de  Beneficência  em  São  Paulo 
Hospital  Nossa  Senhora  Aparecida  o  Casas  de  Saúde  Mátarazzo  


6.872 

6.549 
6.550 

0.749 

6.750 
6.751 


6.465 

6.358 

6.376 
6.763 

6.230 


6.219 


6.609 


14.438 


14.458 
14.478 


15-  9-44 

31-  5-44 
21-  5-44 

29-  7-14 

29-  7-44 
29-  7-44 


2-  5-44 

22-  3-44 

27-  3-44 

3-  8-44 

29-  1-44 

5-  1-44 

21-  1-44 
21-  6-44 

6-  1-44 

7-  1-44 


18-  9-44 

3-  6-44 
5-  6-44 

1-  8-44 

1-  8-44 
1-  8-44 


4-  5-44 

24-  3-44 

29-  3-44 

5-  8-44 

1-  2-44 

7-  1-44 

24-  1-44 
26-  6-44 

8-  1-44 
10-  1-44 
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PUBLICAÇ.ÍO 

Considera  a  empresa  "Indústrias  Reunidas  ^lauá  S.  A."  de  interesse  mi- 

— 

14.483 

10-  1:^ 

12- 

1-44 

Inclui  no  regime  de  administração  a  salina  "Saldina",  e  dá  outras  provi- 

14.483 

10- 

1-44 

y  12- 

1-44 

Regula  0  sigilo  das  invenções  durante  o  estado  de  guerra,  cria  tx  Comissão 

de  Inventos,  e  dá  outras  providências  

6.214 

20- 

1-44 

22-: 

1-44 

14.707 

8- 

2-44 

10- 

2-44 

Autoriza  a  liquidação  das  firmas  que  menciona  e  dá  outras  providências. . . 

— 

14.750 

11- 

2-44 

14-  2-44 

Exclui  do  regime  de  administração  a  firma  Fábrica  de  Filó  S.  A.,  com  sede 

em  Nova  Friburgo,  no  Estado  do  Rio  de  Janeii'o  

— 

14.854 

24- 

2-44 

26-  2-4A 

Exclui  do  regime  de  administração  a  S.  A.  Fábrica  de  Tecidos  Werner,  com 

sede  em  Petrópolis,  no  Estado  do  Rio  de  Janeiro  

— 

14.855 

24- 

2-44 

26- 

Exclm  do  regime  de  administração  a  jNIalharia  N  ossa  Senhora  da  C'onceição 

S.  A.,  com  sede  na  capital  do  Estado  de  São  Paulo  



14-.  856 

24- 

2-44 

26- 

2-44 

Exclui  do  regime  de  nscalizaçao  as  lirmas  C  arlo  rareto  &  Comp.,  C  om- 

panhia Brasileira  Carbureto  de  Cálcio.  Companhia  Força  e  Luz  de 

Palmira  e  Volvo  do  Brasil  S.  A.,  todas  com  sede  nesta  Capital.. . 

14.857 

24-  2-44 

26- 

2-44 

Exclui  do  regime  de  administração  a  firma  Fernando  Hackradt  &  Comp., 

com  sede  na  capital  do  Estado  de  São  Paulo  

14.858 

24- 

2-44 

26- 

2-44 

Inclui  nos  efeitos  do  Decreto-lei  n."  4  166,  de  11-3-42,  a  Companhia  Bra- 

sileira de  Eletricidade  Sieniens-Schuckert  S.  A.,  e  dá  outras  provi- 

dências  

— 

14.889 

28- 

2-44 

1- 

3^4 

Inclui  sob  os  efeitos  do  Decreto-lei  n.  4  166.  de  11-3-42,  para  o  fim  de  ser 

liquidada,  a  Sociedade  Comerciai  Nipo-Brasileira  Ltda.,  com  sede 

1  A  Qon 

23- 

2-44 

1- 

3-44 

1  1  íínn 

14 . OUU 

21- 

1-44 

24- 

1-44 

Inclui  nos  efeitos  do  Decreto-lei  n."  4  166,  de  11-3-42.  as  empresas  que  men- 

29- 

2-^4 

1- 

3-44 

.\utoriza  a  liquidação  das  firmas  que  menciona  e  dá  outras  providências. . . 

— 

14.952 

7- 

0—44 

9- 

3-44 

Inclui  sob  os  efeitos  do  Decreto-lei  n.  4  166.  de  11-3-42,  para  o  fim  de  ser 

liquidada,  a  firma  Algodoeira  do  Sul  Ltda.,  com  sede  em  São  Paulo. . . . 



14.969 

8- 

3-44 

10- 

3-44 

Inclui  sob  os  efeitos  do  Decreto-lei  n.  4  166,  de  11-3-42,  para  o  fim  de  serem 

liquidadas,  as  firmas  Hachiya  Irmãos  &  Cia.  Ltda.,  com  sede  em  São 

Paulo,  e  Hachiya  Andrade  &  Cia.  Ltda,,  com  sede  nesta  Capital  



14.970 

8- 

3-44 

10- 

3-44  ■ 

Inclui  sob  os  efeitos  do  Decreto-lei  n.  4  166,  de  11-3-42,  para  o  fmi  de  ser 

liquidada  a  firma  Yemmal  &  Cia.  Ltda.,  com  sede  na  capital  do  Estado 

14  971 

8- 

3^4 

10- 

3-44 

Inclui  nos  efeitos  do  Decreto-lei  n."  4  166,  de  11-3-42,  a  firma  Ando  &  Cia. 

Ltda.,  com  sede  em  São  Paulo,  e  dá  outras  providências  

— 

14.972 

8- 

3-44 

10- 

3-44 

Considera  a  "Companhia  Fabril  Brasileira  de  Lonas"  de  interesse  militar. . 

— 

15.103 

21- 

3-44 

23- 

2-44 

Suspende,  enquanto  perdurar  o  estagio  de  guerra,  as  disposições  dos  arts. 

ns.  239  e  241  da  Consolidação  dás  Leis  do  Trabalho,  e  dá  outras  pro- 

22- 

3-44 

24- 

3-44 

Autoriza  a  venda  de  bens  que  menciona,  e  dá  outras  providências.... 



15.128 

23- 

3-44 

25- 

3-44 

Excluí  do  regime  de  administração  o  Colégio  Visconde  de  Pôrto  Seguro. 

25- 

3-44 

estabelecido  na  capital  do  Estado  de  São  Paulo  



15.129 

23- 

3-44 

Exclui  do  regime  de  fiscalização  a  Fábrica  Rio-grandense  de  Adubos  e  Pro- 

dutos Qm'micos  S.  A.,  na  cidade  de  Pelotas,  no  Estado  do  Rio  Grande 

do  Sul  :  



15.130 

23- 

3-44 

25- 

3-44 

Exclui  dos  efeitos  do  Decreto-lei  n.°  4  166,  de  11-3-42.  pessoa  de  nacionali- 



15. 140 

27- 

3-44 

29- 

3-44 

T]ansfere  ao  Banco  do  Brasil  S.  A.  o  encargo  de  liquidar  as  operações  re- 

manescentes dos  estabelecimentos  bancários  de  que  trata  o  Deci'cto- 

4-44 

6  393 

■31- 

3-44 

3- 
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Substitue  O  regime  de  liquidação  a  que  está  sujeita  a  firma  Cândido  H.  dos 
Santos,  com  sede  nesta  Capital,  pelo  regime  de  fiscaliza(;ão  

Suspende,  durante  o  estado  de  guerra,  a  vigência  dos  parági-afos  l."  e  3.»  do 
art.  n.  122,  do  Decreto-lei  n.°  1  713,  de  28-10-39  

Suspende,  durante  o  estado  de  guerra,  a  vigência  da  alínea  "f"  do  art.  1.°  do 
Decreto  n.°  .5  082,  de  27-12-39  

Autoriza  a  venda  de  bens  que  menciona  e  dá  outras  providências  

Inclui  nos  efeitos  do  Decreto-lei  n.°  4  166,  de  11-3-42,  para  fins  de  liquida- 
ção, a  firma  Hedcr  &  Cia.,  Ltda.,  com  sede  na  Capital  do  Estado  de 
São  Paulo  

Autoriza  a  venda  de  bens  que  menciona  e  dá  outras  providência;  

Exclui  do  regime  de  fiscalização  a  firma  Arte  Films  Ltda.,  com  sede  nesta 
Capital  

Inclui  nos  efeitos  do  Decreto-lei  n.»  4  166,  dn  11-3-42,  para  o  fim  de  ser  li- 
quidada, a  Perfumaria  Drale  do  Brasil  Ltda.,  com  sede  em  Joinvile, 
Estado  de  Santa  Catarina  

Inclui  sob  os  efeitos  do  Decreto-lei  n."  4  166,  de  11-3-42,  para  o  fira  de  ser 
liquidada,  a  firma  ''Inca-Indústria  e  Comércio  de  Adubos  Ltda.,"  com 
sede  na  capital  do  Estado  de  São  Paulo  

Exclui  dos  efeitos  do  Decreto-lei  n.°  4  166,  de  11-3-42,  as  entidades  que 
menciona  

Inclui  no  regime  de  fiscalização  a  firma  Van  Rees  do  Brasil  Ltda,,  com  sede 
na  capital  do  Estado  de  São  Paulo  

Inclui  nos  efeitos  do  Decreto-lei  n."  4  166,  de  11-3-42,  a  firma  que  menciona, 
e  dá  outras  providências  

Inclui  nos  efeitos  do  Decreto-lei  n.»  4  166,  de  11-3-42,  as  firmas  que  men- 
ciona, e  dá  outras  providências  

Abre  ao  Ministério  da  Viação  e  Obras  Públicas  o  crédito  especial  de  Cr$ 
750.05,5,00,  para  cobertura  do  "déficit"  verificado  no  exercício  de  1943 
na  exploração  dos  serviços  da  "Companhia  Italiana  dei  Cavi  Tele- 
grafici  Sottomarini,  sob  a  administração  do  Govêrno  Federal  

Inclui  no  regime  de  administração  a  "Fundação  Daniel  Heyderweich", 
com  sede  na  capital  do  Estado  de  São  Paulo  

Inclui  nos  efeitos  do  Decreto-lei  n.»  4  166,  de  11-3-42,  a  pessoa  que  men- 
ciona  

Declara  de  interesse  nacional  e  mobilizadas  as  indústrias  que  especifica. . .  . 

Exclui  do  regime  de  liquidação  a  firma  que  menciona  e  dá  outras  provi- 
dências  

Exclui  do  regime  de  liquidação  as  firmas  que  menciona  e  dá  outras  provi- 
dências  

Inclui  nos  efeitos  do  Decreto-lei  n.»  4  160,  de  11-3-42,  as  emprêsas  que  men- 
ciona e  dá  outras  providências  

Exclui  do  regime  de  liquidação  as  firmas  que  menciona,  e  dá  outras  provi- 
dências   

Inclui  nos  efeitos  do  Decreto-lei  n."  4  166,  de  11-3-42,  a  pessoa  que  men- 
ciona, e  dá  outras  providências  

Exclui  do  regime  de  liquidação  a  firma  Imobiliária  Tiradentes  Ltda.,  e  dá 
outras  providências  

Considera  de  interesse  militar  a  Companhia  Estrada  de  Ferro  e  Minas  de 
São  Jerônimo  e  a  Companhia  Carbonífera  Minas  de  Butiá  

DA  nova  redação  ao  art,  5.»  do  Decreto-lei  n.»  6  688)  de  13-7-44  

Exclui  do  regime  de  liquidação  a  firma  Feco-Indústria  Mecânica  Ltda.,  e 
dá  outras  providências  .- 


6.441 


6.645 


6.688 


15.388 

15.410 
15.411 

15.579 
16.609 

16.622 

15.666 

15.817 
15.899 
15.907 
15.908 
15.916 


6.835 


15.962 
15.965 

16.081 
16.082 
16.091 
16.127 
16.250 
16.384 
16.454 


17-  4-44 

27-  4-44 

27-  4-44 
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CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


A  S  S  V  N  T  O 


1)ECUET0-I-EI 


K\clui  do  regime  de  liquidaçSo  a  firma  que  mcneioiía,  c  dá  outras  provi- 
dências  

Inclui  no  regime  de  administrarão  jjelo  Governo  Federal  a  Sociedade  Co- 
lonizadora Hanseática  Ltda.,  com  sede  era  Hamônia,  Estado  de  Santa 
Catarina,  e  d:í  outras  pro\'idèncias  

Inclui  nos  efeitos  do  Decreto-lei  n."  4  166,  de  11-3-42,  a  emprêsa  que  men- 
ciona, e  dá  outras  providências  

Determina  a  incorporação  ao  Fundo  de  Indenização,  do  valor  que  men- 
ciona e  dá  outras  providências  

Retifica,  em  parte,  o  Decreto  n.  13  753,.  de  27-10-43,  e  dá  outras  providên- 
cias   

Exclui  do  regime  de  administração  a  Associação  Hospital  Oswaldo  Cruz, 
com 'sede  em  São  Paulo  

Coloca  sob  inteiTenção  do  Govêrno  Federal  a  firma  A.  Thum  &  Cia.  Ltda. 

Exclui  do  regime  de  fiscalização  a  emprêsa  PireLli  S.  A.,  Cia.  Indústria  Bra- 
sileira, com  sede  em  São  Paulo,  e  dá  outras  providências  

Inclui  nos  efeitos  do  Decreto-lei  n.°  4  166,  de  11-3-42,  a  Sociedade  que  men- 
ciona, e  dá  outras  providências  

Determina  a  incorporação  ao  Fundo  de  Indenizações  no  valor  que  men- 
ciona e  dá  outras  providências  

Exclui  do  regime  do  liquidação  o  Laboratório  Zambcletti  Ijtda.,  de  São 
Paulo  , . 

ESTR.\DAS  DE  FERRO 

Abre  ao  [Ministério  da  Viação  e  Obras  Públicas,  o  crédito  especial  de  CrS 
2.239.472.10,  para  mellioramentos  e  aparelhamento  da  Estrada  de 
Ferro  D.  Teresa  Cristina  

Transfere  a  Estrada  de  Ferro  Tocantins  para  a  administração  da  Fundação 
Brasil  Central  e  dá  outras  providências  

.\bre  ao  iNIinistêrio  da  Viação  e  Obras  Públicas  o  crédito  especial  de  CrS 
S94. 199,00,  para  pagamento  de  materiais  fornecidos  à  Estrada  de  Ferro 
Ciniás.  

Autoriza  a  Viação  Férrea  Federal  Leste  Brasileiro  a  averbar  consignações 
em  folhas  de  pagamento  de  seus  servidores,  a  favor  de  sociedades  coope- 
rativas de  consumo  

Abre  ao  Ministério  da  Mação  e  Obras  Públicas  o  crédito  especial  ile  Cr.Ç 
59.726,00,  para  pagamento  de  materiais  fornecidos  à  F.strada  de  Ferro 
Central  do  Rio  Grande  do  Xorte  

Abre  ao  Ministério  da  Viação  e  Obras  Públicas  o  crédito  especial  de  CrS 
1.259.600,00,  para  a  ligação  ferroviária  Palmeira  dos  Indios-Colégio . . 

Abre  ao  Ministério  da  Fazenda  o  crédito  especial  de  Cr.S  43.882.625,10, 
para  hquidação  de  débitos  da  Rêde  de  Viação  Paraná  Santa  Catarina. 

Abre  ao  Ministério  da  Fazenda  o  crédito  especial  de  CrS  82.210.315,20, 
para  pagamento  de  contas  de  transportes  pela  Estrada  de  Ferro  Cen- 
tral do  Brasil  

Abre  ao  Ministério  da  Viação  e  Obras  Públicas  o  crédito  especial  de  CrS 
1.177.600,00,  para  pagamento  de  fretes  e  seguros  de  locomotivas  im- 
portadas para  a  Viação  Férrea  Federal  Leste  Brasiieiio  

Incorpora  à  Rêde  de  Viação  Paraná-Santa  Catarina  à  Estrada  de  Ferro 
São  Paulo-Paraná,  e  dá  outras  providências  ,  

Abre  ao  Ministério  da  Fazenda  o  crédito  especial  de  CrS  43.882.625,10,  para 
liquidação  de  débitos  da  Rêde  de  \'iação  Paraná-Santa  Catarina. . . 

Incorpora  ao  Patiimonio  da  União  a  Estrada  de  Ferro  Guaíra— Pórto 
Mondes.  expl<aa(la  pela  Companhia  Mate  Laranjeiras  S.  A.,  e  dá 
outras  providências  
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CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


ASSUNTO 


DECRETO-LEI 


rUBLICAÇAO 


Autoriza  providêncicas  relativas  à  eletrifi  cação  da  Estrada  de  Ferro  Central 
do  Brasil  

Dispõe  sôbre  a  administração  da  Estrada  de  Ferro  iVIadeira-iWamoré,  e  dá 
outras  providências  

Extingue  a  Comissão  Construtora  de  Estradas  de  Ferro  no  sul  do  País,  e  dá 
outras  providências  

Dá  nova  redação  ao  enunciado  na  parcela  de  Cr$  4.500.000,00,  do  crédito 
especial  aberto  pelo  Decreto-lei  n.°  6  056,  de  2-12-43,  destmada  à  Es- 
trada de  Ferro  Central  do  Rio  Grande  do  Norte  

Abre  ao  Ministério  da  Fazenda  o  crédito  especial  de  Cr$  12.750.000,00  para 
pagamento  de  contas  de  transportes  da  Réde  de  Viação  Férrea  Federal 
do  Rio  Grande  do  Sul  

Aprova  o  programa  quadrienal  apresentado  pelo  Departamento  Nacional 
de  Estradas  de  Ferro  para  execução  das  ligações  fei-roviárias  do  norte 
com  o  sul  do  País,  abre  o  crédito  especial  de  Cr£  60.000.000,00,  e  dâ 
outras  providências  

Autoriza  a  modificação  do  contrato  de  arrendamento  assinado  com  a  "The 
Great  Western  of  Brasil  Railway  Co.  Ltd."  

Abre  ao  Ministério  da  Viação  e  Obras  Públicas  o  crédito  especial  de  Cr.$ 
754.099,20,  para  pagamento  de  serviços  executados  na  Estrada  de 
Ferro  Maricá  

Abre  ao  Ministério  da  Viação  e  Obras  Públicas  o  crédito  especial  de  Cr$ 
15.093.979,50,  para  melhoramento  da  Estrada  de  Ferro  Dona  Tereza 
Cristina  

Abre  ao  Ministério  da  Viação  e  Obras  Públicas  o  crédito  especial  de  Cr.í 
2.355.609,00,  para  pagamento  de  materiais  fornecidos  à  Estrada  de 
Ferro  Goiás  

Aprova  a  Convenção  entre  o  Brasil  e  o  Paraguai  para  a  construção  e  explo- 
ração da  Estrada  de  Ferro  Concepción  —  Pedro  Juan  Cabalero,  fir- 
mada, no  Rio  de  Janeiro,  a  11-8-44,  substitutiva  da  Convenção  fir- 
mada por  ambos  os  países,  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  a  14-6-41  

.\bre  ao  Ministério  da  Viação  e  Obras  Públicas  o  crédito  especial  de  Cr$ 
197.417,60  para  pagamento  de  contribuições  devidas  à  Estrada  de 
Ferro  Dona  Tereza  Cristina  

Abre  ao  Ministério  da  Viação  e  Obras  Públicas  o  crédito  especial  de  Cr$ 
92.400.000,00,  para  regularização  da  despesa  efetuada  com  a  aquisição 
pelo  Governo  Federal,  da  Estrada  de  Ferro  São  Paulo-Paraná  

Abre  ao  Ministério  da  Viação  e  Obras  Públicas  o  crédito  especial  de  Cr$ 
6.403.167,20,  para  prosseguimento  da  construção  do  ramal  de  Treviso, 
da  Estrada  de  Ferro  Dona  Teresa  Cristina  

Autoriza  a  garantia  do  Tesouro  Nacional  a  uma  operação  de  crédito  em 
favor  cia  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil  

Autoriza  a  garantia  do  Tesouro  Nacional  a  uma  operação  de  crédito  em 
favor  da  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil,  e  dá  outras  providências . 

ESTRAD.4S  DE  RODAGEM 

Aprova  o  "Plano  Rodoviário  Nacional"  e  dá  outras  providências  

Abre  ao  Ministério  da  Viação  e  Obras  Públicas  o  crédito  especial  de  Cr$ 
20.000.000,00  para  prosseguimento  da  construção  da  rodovia  Ponta 
Grossa  —  Foz  do  Iguaçú  

Abre  ao  Ministério  da  Viação  e  Obras  Públicas  o  crédito  especial  de  Cr$ 
43.000.000,00  para  prosseguimento  da  construção  da  rodovia  Rio- 
Bahia  

Abre  ao  Ministério  da  Viação  e  Obras  Públicas  o  crédito  especial  de  Cr$ 
2.900.000,00,  para  prosseguimento  da  construção  da  rodovia  Central 
de  Pernambuco  

Abre  ao  Ministério  da  Viação  e  Obras  Públicas  o  crédito  especial  de  CrS$ 
12.314.724,20,  para  atender  à  construção  da  estrada  de  rodagem  Aná- 
polis a  São  José  do  Tocantins  '.  
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CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


ASSUNTO 

DECRETO-LEÍ 

DECRETO 

DAI  A 

IM  BLIOAÇ.VO 

Abic  ao  Ministério  da  \'ia<,'ão  e  Obras  Públicas  o  crédito  especial  de  Ci  s 
15.000.000,00  para  atender  ao  prosseguimento  e  início  de  obras  a  cargo 
tio  Departamento  Xacional  de  Estradas  dc  Rodagem  . 

27-1 1-M 

20- 

lial 

Abre  ao  Ministério  da  ^'iação  e  Obras  Públicas  o  crédito  especial  de  CrS 

^.KlKjyj.yjyj^j .'Jyj  ^iiiii  [Ji tjsscj^uiiiicjiiu  u^t  Luii^ii           tia  rOLl()\  la  i.orciia- 

Itajubá  

7 

101 

■jO  - 

1  1  -  U 

- 

12  11 

F.ÍBRICA  X.VCION.VL  DE  MOTORES 

Abre  ao  Ministério  da  Viação  e  Obras  Públicas  o  crédito  especial  de  CrS 
20.000.000,00,  para  a  Fábrica  Nacional  de  Motores  

() 

293 

750 

o 

2  1  1 

2  11 

^  n 

Alue  ao  Ministério  da  Viação  e  Obras  Públicas  o  crédito  espcri.il  de  fiS 
20.000.000,00,  para  a  Fábrica  Nacional  de  Motores  

fi 

— 

31- 

7-44 

]- 

1.000.000,00  para  a  Fábrica  Nacional  de  Motores  

7 

100 

30- 

11-44 

2- 

12  4  1 

FEIR.V  ^lUXDIAL  DE  NOVA  YORK 

Abre  ao  Ministério  do  Trabalho,  Indústria  e  Comércio  o  crédito  especial  de 

v-l'?  U-v/Om.t:1C5^\7V/j  yjíLL       li^^\H\^tíí\fiX\J           \-\JlLHJl  \  litll^>Uo  1  CoMi  Cctl  L  LCo  lJi.ll 

ticipação  do  Brasil  na  Feira  ^lundia!  de  Nova  York,  em  1940  

6 

391 

— 

31- 

3-41 

1-11 

FEIR.\  NWCIONAL  DE  INDÚSTKI.iS 

Dispõe  sôbre  a  concessão  de  favores  k  V  Feira  Nacional  de  Industrias,  a 
realizar-se  em  São  Paulo,  e  dá  outras  providências  

6 

772 

— 

7- 

S-44 

9 

N    1  i 

FIX.\XCI.VMEN"TO  DO  .\LGOU.XO 

Vêr  "Algodão" 

FISC.VL1Z.\Ç.\0  DOS  EST.iBELECIMENTOS  INDUSTRI-AtS  DE  MANDIÓC.i 

16.401 

29- 

S-14 

31 

S-44 

FÔRÇA  EXPEDICIOX-ÍRI-A  BRASILEIRA 

Oria  o  Serviço  de  Fundos  da  Força  Expedicionária  Bra.sileira.  e  dá  outra.s 
providências  

46:l 

5  14 

1 

5-44 

Dispõe  sôbre  vencimentos  e  vantagens  do  pessoal  da  Fõrça  Expedicionária 
Brasileira  

e 

497 

— 

13- 

5-44 

16 

5-44 

FirXDAÇ.iO  BRASIL  CENTRAL 

Transfere  a  Estrada  de  Fen'o  'Çocantins  para  administração  da  Fundação 

c 

173 

— 

0- 

1-44 

8- 

1-44 

{ 

Abre  à  Coordenação  da  Mobilização  Económica  o  crédito  especial  de  C  rí 
3.000.000,00,  para  auxílio  à  Fundação  Brasil  Central  

c 

630 

— 

27- 

6-44 

28- 

6-44 

Abre  à  Coordenação  da  Mobilização  Económica  o  crédito  especial  de  Cr? 
4.000.000.00,  para  auxílio  à  Fundação  Brasil  Central.... 

fi 

770 

5- 

S-44 

7- 

8-44 

Autoriza  a  concessão  do  subvenção  à  Fundação  Brasil  Centr;il 

109 

28- 

12-44 

30- 

12-44 

Aprova  os  Estatutos  da  Fundação  Brasil  Central  

17  271 

30- 

11-44 

2- 

12-44 

FUNDO  NACIONAL  DO  ENSINO  PRIM.ÍRIO 

Manda  escriturar  as  taxas  telegráficas  que  menciona  no  Fundo  >.  nri.iiKil 
do  Ensino  Primário  

1) 

424 

14- 

4-4  1 

17 

4  11 

Cria  os  recursos  para  o  Fundo  Nacional  do  Ensino  Primário,  e  dá  outras 

0 

783 

11- 

8-44 

1  fi- 

S-44 

CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


A  s  s  r  X  T  o 

DECRETO-I,EI 

DECRETO 

DATA 

ITBI.ICAÇ.XO 

flARniPACEM 

Designa  nova  zona  de  Hiaiimi^asem  de  pedras  preciosas  c  dá  outras  provi- 

6 

602 

19- 

6-44 

21- 

6-44 

r!ASOr:í:iVio 

Revoga  o  Decreto-lei  n."  3  773,  de  29-10-41,  que  dispôs  sôlire  aquisição  de 

aparelho  de  gasogênio  jjelo  Ministório  da  Agrioidtura,  e  dá  outras  pro- 

6 

562 

- 

7- 

0-44 

9- 

0-44 

.\ltera  liispnsitivn  do  Decretn-lei  n,"  4  .")21,  de  24-7-42,  que  reorganiza  a 

('(iniissãn  Xarioiuil  de  Clasogênio  

7 

026 

1-44 

9- 

1-4  1 

(U- ARANA 

Torna  oljrigatóriii  ii  uso  do  guai-aná  em  todos  os  produtos  cuja  proiia.ganda 

eomert-ial  se  baseia  no  nome  daípiela  planta,  e  ilá  onti'as  iirovidências. 

6.42.5 

14- 

4-44 

17- 

4-41 

UOTK.IS 

Conrede  fav<jres  aos  boteis  que  se  estaltrloreirm  no  tei"riti*u"io  naoioinU  e 

fixa  as  eondieões  para  essa  ooncrss.ão   

6 

761 

31- 

7-44 

2- 

8-44 

IMIGRAÇÃO 

Suspende  a  eobranea  da  taxa  meneionada  na  tabela  a  fjne  se  refere  o  art. 

14 

501 

13- 

1-44 

30- 

9-44 

n."  21Õ,  de  Deereto  n."  3  010,  de  20-S-3S  

16 

670 

2,8- 

9-44 

15- 

1-44 

IMPASTO   DE  CONSUMO 

Isenta  de  direitt>s  de  importação,  imposto  de  eonsiimo  e  demais  taxas  adu- 

neiras  os  salvados  eonstituidos  por  borracha  e  séns  artcfatos,  í  d  ]in- 

ridos  pelo  Banco  de  Crédito  da  Borracha  S.  A  

6 

330 

— 

9- 

3-44 

11- 

.3-44 

Dá  nova  ledação  ao  art.  n."  226,  do  Decreto-lei  n,"  739,  de  24-9-38  

6.448 

28- 

4-44 

2- 

5-44 

Modifica  a  incidência  do  imposto  de  consumo  sôbrp  o  fumo,  e  dá  outras 

6 

662 

7- 

T-ii 

10- 

7-41 

1\11'OSTO  SOniíi;   I.I'CROS  I.2XTR.\ORDIN..VRI0S 

Institue  o  Imi)ôsto  sôbre  lucros  extraordinãi-ios  e  dá  outras  providências.  .  . 

6 

224 

24- 

1-44 

26- 

1-44 

.\pi(A'a  o  Regulamento  que  dispõe  sóbre  a  execução  dos  Decreto.s-leis  nú- 

meros 5  224  e  6  225.  de  24-1-44.  ., 

15 

028 

13- 

3-14 

15- 

3-44 

.\prova  o  Regimento  da  junta  de  Ajuste  dos  Lucros  Extraordinários  (J.  A 

- 

L   E  ) 

15 

188 

29- 

3-44 

31- 

3-44 

Prorroga  os  prazos  jiara  a  entrega  das  declarações  de  lucros  extraordiná- 

rios e  pagamento  do  re,speet.ivo  tributo  

15 

389 

17- 

4-44 

]  9- 

4-44 

Dá  nova  redação  aos  ,arts.  ns."  7  e  S  do  Regimento  da  .1.  A.  L.  E.  .  . 

16 

248 

7  -1^ 

/ — i-t 

2- 

1  )á  nova  l  edação  ao  parágrafo  único  do  art.  9."  do  Decreto-lei  n  "  6  224  de 

de  21-1-44  .  .  . 

6 

754 

-  31- 

7-44 

2- 

8-14 

McKlifica  dispositivos  do  Decreto-lei  n."  ,5  844,  de  23-0-43,  e  dá  outras  pro- 

6 

340 

11- 

3-44 

15- 

3-44 

.\ltera  o  Regimento  do  Imposto  de  Renda,  e  dá  outras  providências.  ..... 

15.437 

2- 

5-44 

4- 

.5-44 

Dispõe  sôbre  a  cobrança  prevista  no  art,  n."  98,  do  Decreto-lei  n."  5  844,  de 

0 

577 

9- 

6-44 

12- 

6-44 

nii'õs'rii  DO  síi.n 

Prorroga  o  prazo  de  (|Ue  trata  o  Decreto-lei  n"  0  641    de  1-7-43 

6 

200 

13- 

1-44 

15- 

1-41 
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A  S  S  U  X  T  O 


DKCRETO-LEI  DECRKrO 


DATA  PLBLICAÇAI) 


Isenta  do  imposto  do  sêlo  os  atos  de  constituição  da  Companhia  Nacional 
de  Alcalis  


Dispõe  sôbrc  o  pagamento  do  imposto  do  selo  nos  títulos  de  venda  medi- 
ante sorteio  

Dispõe  sôbre  o  prazo  e  selagem  de  contratos  de  Câmbio  

Manda  cancelar  dívidas  do  imposto  do  selo  

Dí  nova  rcdação  ao  art.  7."  do  Decreto-lei  n.  4  65.5,  de  3-9-42  


INSTALAÇÕES  POETlAmAS 

licRula  a  construção  e  a  exploração  de  instalações  portuárias  rudimentares, 

INSTITUTO  DO  AÇÚCAB  E  DO  ÁLCOOL 

Declara  isenta  dá  limitação  a  produção  de  rapaduras  e  dá  outras  provi- 
dências  


INSTITUTO  ac.roxo:mico  do  noute 

Autoriza  a  assinatura  de  um  '"acôrdo"  entre  o  Ministério  da  Agricultura  e 
o  Banco  de  Crédito  da  Borracha  para  o  desenvolvimento  e  ampliação 
dos  trabalhos  do  Instituto  Agronómico  do  Xorte,  e  dá  outras  provi- 
dências  


INSTITUTO  NACIONAL  DO  SAL 

Autoriza  tJ  Instituto  Nacional  do  Sal  a  distril)uir  bonificação  aos  produ- 
tores do  sal  


INSTITUTO  DE  HESSEGUBOS  DO  BHASIL 


Dispõe  sôbre  a  extinção  dos  resseguros  no  ramo  vida  após  o  início  de  ope- 
rações do  Instituto  de  Uesseg\U"os  do  Brasil  no  referido  ramo  


Autoriza  o  Instituto  de  Resseguros  do  Brasil  a  organizar  a  Bolsa  Brasileira 
de  Seguros  


Dispõe  sôbre  o  recolhimento  ao  Tesouro  Nacional  pelo  Instituto  de  Resse- 
guros do  Brasil,  das  contribuições  previstas  no  art.  n.°  109,  dos  seu? 
estatutos  


.lUNTA  DE  A.IUSTE  DOS  LUCROS  EXTRAOEDIXARIOS 


.\prova  o  Regimento  da  Junta  de  Ajuste  dos  Lucros  Extraordinários  (J. 
A.  L.  E.)  


va  redação  aos  arts.'  ns.  7  e  8  do  Regimento  da  J.  A.  L.  E  


.tUROS  DE  TÍTULOS  DX  DIVID.A-  rUBLTC.V 


Dis|)õe  sôbre  o  pagamento  de  juros  de  títulos  da  Dívida  Pública  ao  poi'tador 
e  dá  outras  providências  


Estabelece  a  classificação  comercial  da  lã  de  ovinos  e  disi)õc  sôbre  o  co- 
mércio dessa  matéria  prima  


Modifica  a  taxa  cobrada  à  lã  em  bruto  e  em  fio  preparada  em  meadas,  no- 
velos, bobinas  ou  carreteis  de  qualquer  ((ualidade  

Estabelece  a  classificação  comercial  de  lã  de  ovinos  c  dispõe  sôbre  o  co- 
mércio dessa  matéria  prima    


6.278 

G.fi59 
6.75.5 
6.836 

7.  isn 


6.460 


6.. 389 


0.910 

6.801 

6.388 
0.400 

0.964 


0.961 

O ,  (;04 

7  116 
7  197 


16-  2-44 

5-  7-44 
31-  7-44 
28-  8-44 
21-12-44 


1.T.18S  ■ 
16.248 


27-  9-44 


17-  8-44 


29-  3-H 
31-  7-44 


17-  2-44 

7-  7-11 
2-  8-14 
30-  8-44 

2:5-12-14 


2-  .■,  41  1 


30-  3-44    I  1-4-14 


29-  9-44 


19  -  R-1 1 


30-  3-44    [  1-4-11 

i 

3-  4-44  4-1-44 

17-10-44    !  19-10-44 


31-  3-44 
2-  8-44 


10-10-14  18-10  11 

10-  6-44  I  21-  6-!4 

4-12-44  '  6-12-44 

27-12-14  i  29-12-44 
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A  S  S  U  N  T'  0 

DECHETO-LEI 

DECRETO 

DATA 

PUBLICAÇÃO 

UKAr(')RIO   DA   rRODK/ÃO  JlINERAL  EM   CAMILO  CHANHE 

Abre  no  ^[inistíi  iii  ila  AKiii'iiUiini  o  c-ríclito  cppcoial  dc  CiS  547.200.00.  para 
ccnii|)amcnti.  ili.  Laboratório  da  rrodiiçâo  Mineral  em  Campo  Grande. 


LAVOfKA  CANA^IEiriA 

Autoriza  o  Mini.stério  da  Agricultnra  a  promover  acordos  com  a.s  entidades 
i|ue  menciona,  para  desenvolvimento  da  lavoura  canacvieira,  e  dá 
outras  ])rovidòncias  

LETRAS  00  TESOl'R0 

.\utoriza  a  emissão  de  '  Letras  do  Te.souro"  

.\utoriza  a  Kmi.ssâo  de  "Letras  do  Tesouro"  

.\utoriza  :\  1'anissão  de  ''Letras  do  Tesouro'"  

Autoiiza  a  ]']misfão  de  "Leiras  du  Tesouro"  

l.ÓIDE   BRASILEIRO          l'ATRniÔNIO  NACIONAL 

Abre  ao  Ministério  da  Fazenda  o  crédito  especial  de  Cr$  60.72L197,40, 
para  |)aKamento  de  contas  de  transporte  efetiiados  pelo  I^óide  Brasi- 
leii'o-l*at]'imônio  Naí-ional  

Revoga  o  pai';'ígi'afo  único  do  art.  L°  dp  Decreto-lei  n."  5  579,  de  19-8-43, 
e  dá  outras  providências  


LI'CnOS  EXTRAORDINÁRIOS 

^'er  ''Impôsto  sobre  lucros  e\tra(jrdiná!'ios" 


MANDIOCA 

Reduz  para  4%  a  taxa  sôbre  o  valor  de  vendas  dos  produtos  da  mandioca, 
criada,  pelo  Decreto-lei  n."  .'i  .531,  de  28-5-43  

Aprova  o  Regulamento  para  a  Fiscalização  dos  Estabelecimentos  Indus- 
triais de  Mandioca,  e  dá.  outras  providências  

MATERIAL  PARA   OS  SERVIÇOS  PÚBLICOS 

Dispõe  sóbre  as  compras  nas  fontes  de  produção  e  dá  outi  as  i)rovidéncias . 

Di  spõe  sôbre  a  obtenção  de  licenças  e  pi'ioridades  p;u'a  a  importação  de 
materiais  destinados  às  repartições  civis  federais,  autárquicas  e  enti- 
dades para-estatais  


MATE 

Dispõe  sôlirc  a  organização,  em  cooperativas,  dos  pi-odutores  de  ei'va-mate. 

MINISTÉRIO  DA  FAZENDA 

Ajirova  o  Regimento  da  Biblioteca  do  ^linistcrio  da  Fazenda  

Cria  a  Biblioteca  do  Ministério  da  I''azenda  e  dá  outras  providências  

Aprova  pnra  vigoiar  em  1944,  a  tabela  de  letiibuição  aos  funcionários  lo- 
tado.s  na  Delegacia  do  Tesoui  o  Brasileiro,  no  Exterior  e  na  Contadoria 
Seccional  junto  à  essa  Delegacia  :  

Disiiõe  sôbre  a  lotação  numérica  das  repartições  do  Ministério  da  Fazenda. 

Dispõe  sòbi'e  a  lotação  nominal  de  cargos  nas  lepartições  do  Ministério 
da  Fazenda  

.Vltera  a  lotação  nnméiica  o  nominal  das  repartições  do  Ministério' da  Fa- 
zenda   

Autoriza  a  garantia  do  Tesouio  Nacional  a  uma  operação  de  crédito  em 
favôr  da  E.strada  de  Ferro  Central  do  Brasil  


6, 591 


6,309 


6.. 5.59 
6.fi67 
6 . 834 
7.112 


6.324 
6.867 


6.405 


6  292 


0.357 


6.635 


6.159 


7.129 


16.461 


14.413 

16.059 
16.162 

16.163 

16.834 


15-  6-44 


3-  3-44 


6-  6-44 
10-  7-44 
28-  8-44 

4-12-44 


8-  3-44 
12-  9-44 


5-  4-44 

29-  S-44 

24-  2-44 
21-  3-44 

27-  6-44 

30-  12-43 
30-12-43 

17-  7-44 
24-  7-44 

24-  7-44 

16-10-44 

7-12-44 


17-  6-44 


6-  3-44 


8-  G-44 
12-  7-41 
30-  8-44 

6-12-44 


10-  3-44 
14-  9-44 


8-  4-44 
31-  8-44 


26-  2-4-4 


23-  3-44 


29-  6-44 


4-  1-44 

4-  1-44 
e  26-  1-44 


19-  7-44 
e  20-  7-44 

10-  8-44 
e  19-  0-44 

10-  8-44 
19-  9-44 

18-10-44 
9-12-44 
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A  s  s  r  X  T  o 


Autoriza  a  garantia  do  Tesouro  Nacional  a  uma  oiieração  de  ci-ídito  em 
favor  da  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil,  e  dá  outras  providências 

Altera  a  lotação  numérica  do  Ministírio  da  Fazenda  


Autoriza  o  Ministério  da  Fazenda  a  mandar  cimhar  na  Casa  da  Moeda  a 
importância  de  CrS  50.000.000.00,  em  moedas  auxiliares  e  divisioná- 
rias, e  dá  outras  providências  _  

Regula  o  aproveitamento  de  notas  de  CrS  3,00  do  Banco  do  Brasil  S.  A.,  e 
dá  outras  providências  

Abi  e  ao  Ministério  da  Fazenda  o  crédito  especial  de  Cr.S  15.000.000.00  para  i 
aquisição  de  material  destinado  ii  cunhagem  de  moedas  


Autoriza  o  Ministro  da  Fazenda  a  mandar  cunhar  a  importância  elo  Cr.S 
50.000.000.00  em  moedas  divisionárias,  e  dá  outi-as  providênci;is. .  . 

.\bre  ao  Ministério  da  Fazenda  o  crédito  especial  de  CrS  9.063.083.20  para 
pagamento  de  notas  de  papel-moeda  


Autoriza  a  circidação  de  cédulas  de  CrS  1,00  e  CrS  2,00,  e  dá  outras  pi'ovi- 
dências  

Dispõe  sobre  a  distribuição  de  créditos  destinados  a  despesas  de  material 
da  Casa  da  Moeda  , . 

Abre  no  Ministério  da  Fazenda  o  credito  especial  de  CrS  6.040.251,80.  para 
pagamento  de  notas  de  papel-moeda  

Abre  ao  Ministério  da  Fazenda  o  crédito  especial  de  CrS  28.000.000,00  para 
aciuisição  de  material  destinado  à  cunhagem  de  moedas  e  ao  apare- 
lhamento das  oficinas  da  Casa  da  Moeda,  e  dá  outras  providencias. . . . 


MONTEPIO  MILIT.VR 

Dispõe  sobre  contribuições  para  o  montepio  militar  

Dispõe  sobre  os  contribuintes  civis  do  montepio  militar. 


Dispõe  sóbre  o  planejamento  e  a  autorização  de  obras  e  equipamentos,  re- 
lativos a  edifícios  públicos  a  cargo  dos  ministérios  civis  e  do  D.  A.  S.  P., 
c  dá  outras  providências  

Dispõe  sóbre  a  fiscalização  de  obras  e  equipamentos  relativos  aos  edifícios 
públicos  a  cargo  dos  ministérios  civis  e  do  D.  A.  S.  P..  e  dá  outras  pro- 
vidências  


'BRir..VÇOES  DE  CTEKR.V 

Dispõe  sobre  a  subscrição  a  venda  de  ''Obrigações  de  Guerra",  e  dá  outi-as 
providências  

Eleva  o  limite  da  emissão  de  "Obrigações  de  Guerra"  autorizada  pelo  De- 
crcto-lei  n."  4  789.  de  5-10-12  

Cria  o  "Serviço  de  Obrigações  de  Guerra",  na  Caixa  de  Amortização  e  De- 
legacias Fiscais,  e  dá  outras  providências   . 

Estende  as  '"Obrigações  de  Guerra"  as  disposições  do  Decreto-lei  n."  3  033, 
de  7-2-4],  e  dá  outras  pro\ddências  

Modifica  dispo.sições  do  Decreto-lei  n."  4  789.  de  5-10-42.  e  dá  outras  pro- 
vidências :  I 

í 

Abre  ao  Ministério  da  Fazenda  o  crédito  especial  de  CiS  3.000.000,00.  para  j 
despesas  decoiTentes  da  subsci  ição  compulsória  de  "Olirigações  de  ' 
Guerra"    

A'eda  o  abono  de  percentagem  jjela  cobrança  executi\a  de  c(jiitiil)uir''e- 
c()mpuls('trias  cie  "Obrigações  de  Cíuerra"  


7.130 


0.283 
0.436 
(VS47 
0.S4S 
6.931 
fi.705 
7.133 
7.179 

7.183 


6.280 
7.060 


6.749 
6.750 

fi .  455 
6.516 
0.082 
0.977 
6.978 

0  994 
7.017 


17  461 


7-12-14 
28-12-44 


17-  2,  I  I 


prDi,ic.\r,\(i 


9-12  14 
30-12  II 


24  -  4-44    I    2G-  I  1 1 


4-  9  II  0-  9  44 


4-  9-44    I      6-  9-44 


-10-44 


-10-44 


17-  7-44        21-  7-44 


7-12-44 
21-12-44 


9-12-44 
23-12-44 


22-12-44    ;  23-12-44 

I 

! 

17-  2-44    ;  19-12-44 

21-11-44    '  23-11-44 

29-  7-44    I  1-  8-44 


29-  7  -44 


29-  4-44 


1-  8-44 


i-14 


22-  .5-44  24  -  5-14 
13-  7-44  I.V  7  41 
•23-10-44  ;    2.1  10  44 

23-  10-44  25-10  14 

27  10-14  30-10-11 

1:5  I  I   11  lli  11  11 
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DECRETO-LKI 


Kleva  o  limite  da  emissão  dc  "Obrigações  de  Guerra"  autorizada  pelo  De- 
creto-lei  n.°  4  789,  de  5-10-42  

Dispõe  sóljre  a  cobrança  de  ''Obrigações  de  Guerra"  

ODRICAÇÕES  ESI  MOEDA  ESTRANGEIRA 

Dispõe  sôbie  as  oljrigações  em  moeda  estrangeira  de  C|ue  trata  o  Derreto- 
lei  n."  2  703,  de  28-10-40,  e  dá  outras  providências  

Dispõe  sôbre  as  obrigações  em  moeda  estrangeira,  e  d;i  outras  providencias. 

ORÇAMENTO  GERAL  DA  REPÚBLICA  DE  1944 

Fixa  o  limite  das  operações  de  credito  autoiiz;ulo  pelo  art.  4."  do  Decreto- 
lei  n.»  6  143,  de  29-12-43  

ORÇAMENTO   GERAL  DA  REPÚBLICA  DE  1945 

Orçamento  Geral  da  República  para  1945  

ORGANIZAÇÃO  RACIONAL  DO  TRABALHO 

Disjjõe  sôbre  a  criaçiio  de  uma  entidade  c|uc  se  ocupará  da  organização 
racional  do  Trabalho  e  do  preparo  para  as  administrações  pública  e 
privada  

Aljie  ao  D.  A.  S.  P.  o  crédito  especial  de  Crl5  5.000.000,00.  para  des])esas 
com  a  organização  da  entidade  a  que  se  refere  o  Dccreto-lei  u."  C  693, 
de  14-7-44,  e  dá  oin-tras  providências  

Concede  à  entidade  a  que  se  refere  o  Decreto-lei  u."  6  693,  de  14-7-44,  a 
isenção  de  todos  os  impostos  

ORGANIZAÇÃO  HENRIQUE  LAGE 

Disi)õe  sôbie  a  liquidação  dos  débitos  das  empresas  da  Organização  Hen- 
rique Lage,  e  dá  outras  providências  

Eleva  para  90  dias  o  prazo  de  cpie  trata  o  art.  12°.  do  Decrcto-lci  n."  7  024, 
de  6-11-44  -  

1'AOAMENTO  POR  CHEQUES 

Dispõe  sôbre  o  pagamento  por  cheque  à  Fazenda  Nacional  

PEDRAS  PRECIOSAS 

Designa  nova  zona  de  garimpagem  de  pedras  preciosas,  e  dá  outras  provi- 
dências   

PESSOAL 

Ketifica  tabela  anexa  ao  Decreto-lei  n.»  5  976,  de  10-11-43,  que  concede 
aumento  fgeral  de  remuneração,  vencimento  c  salário  e  institui  o 
regime  de  salário-família  

Altera  a  redação  do  §  1.°  do  art.  2.»  do  Decreto-lei  n.»  3  768,  de  28-10-41, 
que  di.spõe  sôbre  a  aposentadoria  do  pessoal  extranumerário  da  União. 

licgula  a  concessão  de  pensão  aos  herdeiros  dos  oficiais  generais  falecidos 
em  consequência  de  acidente  em  serviço  ou  moléstia  nele  adquirida.  . 

Dispõe  sôbre  a  retribuição  dos  substitutos  de  ocupantes  de  cargos  isolados, 
extintos,  quando  vagarem,  e  dá  outras  providências  

Dispõe  sôbre  o  tempo  de  serviço  do  pessoal  extranumerário  dos  serviços 
meteorológicos  transferidos  para  a  União  

Dispõe  sôbie  a  forma  de  pagamento  do  pessoal  extranumerário  diárista  de 
diversos  ói-gãos,  e  dá  outras  providências  
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6.693 

G.908 
7.170 

7.024 
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=  —  

DKCBETO-t,EI 

DECRETO 

HAT  \ 

iM"ni,rf.\(;.\() 

Autoriza  o  exprcicin  de  fiircioníSrios  públicos  civis  c  <ifici;\is  <!;is  forças  ar- 

i; 

III 

10 

-1 

1  1 

12 

1 

1 1 

Siispeiiflc.  durante  o  estado  de  guen-a.  a  vigência  dos  parágrafos  1."  e  3."  do 
art.  n.-  122,  do  Decreto-lei  n."  1  713.  de  28-10-39  

fi  441 

o~ 

i  1 

o  o 

1 
l 

Suspende,  durante  o  estado  dc  guerra  a  vigência  da  alínea  "f"  do  art.  1."  do 
Decreto  n  »  5  062,  de  27-12-39 

15-110 

27- 

1 

11 

1  1 

29 

4 

4  1 

Concede  aumento  geral  de  salário  e  institui  o  regime  de  salário-família  ao 
Serviço  Nacional  de  Recenseamento,  c  dá  entras  providências  

1.5  llTII 

.-, 

20 

!  l 

Altera  dispositivos  do  Estatuto  dos  Funcionários  Públicos  Civis  da  União. 

6.5.58 

li  - 

1  1 

6 

II 

Dispõe  sõljre  a  concessão  de  licenças  e  férias  a  extranumeráii  is  diaristas  e 
tarefeiros  da  Vniâo  

6 

1 

631 

— 

fi 

11 

29- 

fi 

4  1 

Dispõe  sóbre  o  cômputo  do  períotio  de  licença  de  exti-anumerá]"io.s  men- 
salistas  e  contratados  da  Cnião  

6. 

i;32 

~ 

G 

44 

29- 

6- 

-14 

Dispõe  ,-òbrc  o  pessoal  da  Delegacia  do  Tesouro  Brasileiro  no  Exterior  e  da 
Contadoria  Seccional  junto  à  mesma  Delegacia,  e  dá  o\itras  provi- 
dencias.  

fi 
6 

702 

17- 

í 

44 

19- 

7 

4  4 

.Vcrescenta  um  j^arágrafo  único  ao  art.  n.^'  206.  do  Decreto-lei  n."  1  7Í3.  de 
28-10-39                                                             .     . .   '  ...   ,'  . 

724 

—  - 

24  - 

7 

44 

26- 

7 

44 

(i 

733 
787 

— 

20- 
14- 

7- 

44 

27- 

16- 

7-4-1 

Dispõe  sòbre  a  percepção  de  diferença  de  vencimento                      . . 

6 

8- 

44 

8- 

44 

Manda  cancelar  dívidas  do  imposto  do  sêlo    

D 

— 

2,s- 

S- 

44 

30- 

8 

44 

.Altera  a  redação  do  art.  n."  172.  do  Decreto-lei  n."  1  713.  de  28-10-39.. 

0 

849 

24- 

9- 

44- 

26- 

9-44 

Altera  a  redação  do  art.  n."  118,  do  Decreto-lei  n."  1  713.  de  28-10-39.  . 

6 

873 

15- 

9 

-14 

IS- 

9 

44 

Dispõe  sòbre  o  afastamento  do  funcionário  púlilico  para  servir  nas  enti- 
dades cjue  indica  

6 

877 

18- 

9- 

44 

26; 

'9 

-44 

Modifica  a  redação  do  item  VII  do  art.  "n."  97.  do  Decreto-lei  n."  1  713,  de 
28-10-39  

6 

929 

.5- 

10- 

-44 

■7- 

11) 

14 

Dispõe  sobre  o  registro  da  despesa  relativa  a  pensões  ci^'is  e  militiiie.-^.  e  dá 
outras  providências                                                                  -  . 

(i 

943 

10- 

10 

44 

12- 

10 

44 

Dispõe  sobre  a  escala-padrão  de  salários  dos  extranumerários  mensalistas 
da  União  

7 

00.5 

30 

10 

44 

3 

11 

41 

Restabelece  a  vigência  d  i  alínea  "li"  do  art.  n."  197.  do  Estatuto  dos  Fun- 
cionários Públicos  Ci\-is  (la  l'nião.  suspensa  pelo  Decreto-íei  n.*"  4  693 
de  16-9-42   '.  

7 

05(1 

■ 

— 

20- 

11 

44 

22 

11 

44 

PIUIT.\ 

(i 

(ifi5 

— 

1(1- 

7 

-4  1 

12 

14 

-Vbre  ao  ilinistério  da  Guerra  o  crédito  especial  de  Cr-?  1.184.799.00.  ))ara 
trabalhos  de  pesquisa  e.pro^eções  de  jazidas  de  pirita... 

7 

,000 

• 

:-i0 

in 

,4 

1 

(■  3- 

1 1 
1 1 

41 
-41 

l'L,\XO  liSl-KCI.AL  1)K  OBRAS  PLEl-ICAS  E  APAREI. HA.MEXTO  DA  DEFESA  NACIOXAI, 

Prorroga  os  prazos  para  a  apresentação  de  relatórios  à  execução,  no  exer- 
cício de  1943.  do  Plano  Especial  de  Obras  Públicas  o  AparellKuncntn 

fi 

.5S0 

In 

-  6 

-44 

;  17 

li 

44 

Pron  oga  o  prazo  a  que  se  refere  o  art.  2.°  do  Dccreto-lei  n."  6  ÕS9,  dr 

111 

4 

-12 

-44 

fi 

12 

4  1 

rl.AXO  DE  OBRAS  E  E(H'Il'AMENTOS 

1 

.\Itera.  sem  aumento  de  despesa,  o  orçamento  do  "Plano  de  Obras  p  E  i'ii- 
pamentos".  de  1944,  na  parte  referente  ao  Ministério  da  Viaçãn  r  l  i 

1 

s 

M 

'.1 

S 

14 

rrnsTTAnni^TA  hf^at,  da  RKPfrRLTCA 


A  S  S  U  N  T  O 


DECEETO-LEI 


PUBLICAÇÃO 


Altera,  sem  aumento  de  despesa,  o  ornamento  do  "Plano  de  Obras  e  Equi- 
pamentos", de  1944,  na  parte  leferente  ao  Ministério  da  Viação  e 
Obras  Públicas  

Orça  a  receita  e  fixa  a  despesa  do  "Plano  de  Obras  e  Equipamentos",  para 
o  exercício  de  1945  


PLANO   EODOVIÁEIO  NACIONAL 

Aprova  o  "Plano  Rodoviário  Nacional",  e  dá  outras  providencias. 


Abre  an  Ministério  da  \'iação  e  Obras  Públicas  o  crédito  especial  de  Cr$ 
2.829.612,80,  para  obras  e  aparelhamento  do  pôrto  de  Laguna. . .  . 

Abi-e  ao  Ministério  da  Viação  e  Obras  Públicas  o  crédito  especial  de  CrS 
4.108.919,00,  para  conclusão  das  obras  e  aparelhamento  do  pôrto  de 


jaçima 


Regula  a  construção  e  a  exploração  de  instalações  portuárias  rudimentares. 

Abre  ao  Ministério  da  Viação  e  Obras  Públicas  o  credito  especial  de  Oi'$ 
6.900.000,00,  para  obras  no  pôrto  de  Recife  

Altera  o  disposto  no  artigo  3°,  inciso  "e",  do  Decreto-lei  n.  5  400,  de  5-5-43, 
que  organiza  a  Administração  do  Pôrto  de  Lagima  

Aprova  o  Regimento  da  Administração  do  Pôrto  de  I,aguna  


Aprova  o  projeto  e  orçamento  para  obras  no  pôrto  do  Rio  de  Janeiro  e  abre 
ao  Ministério  da  Viação  e  Obras  Públicas  o  crédito  especial  de  CrS 
15.000.000,00  

Altera  a  redação  do  enunciado  no  art.  1."  do  Decreto-lei  n.°  6  473,  de  5-5-44. 


PEODUTOS  MINEEAIS 

Dispõe  sobre  a  classificação,  avaliação  e  padroniz.ação  dos  produtos  mi- 
nerais destinados  à  exportação  


PEOTEÇAO  A  FAMILIA 

Altera  a  redação  do  art.  l."  do  Decreto-lei  n.°  5  691,  de  22-7-43,  que  dispõe 
sôbre  a  concessão  do  abono  familiar  aos  empregados  de  entidades  au- 
tárfiuicas  


Exclui  dos  benefícios  do  abono  familiar  os  servidores  públicos  beneficiados 
pelo  regime  de  salário-família  


BEGISTEO   DE  DESPESA 


Dispõe  sôbi'e  o  registro  da  despesa  relativa  a  pensões  civis  e  militares  e  dá 
outras  providências  


REGIS'i'EO  DE  FOENECEDOEES  DO  GOVERNO 

Dispõe  sôbre  o  registro  de  fornecedores  do  Governo  e  dá  outras  provi- 
dências  


IIEXDA   DK  JMIGI(\<,'AO 


Suspende  a  cobrança  da  taxa  mencionada  na  tabela  a  que  se  refere  o  art 
n."  215  do  Decreto-lei  n.°  3  010,  de  20-8-3S  


mo  SAO  ERANCISCO 


Abi-e  ao  Ministério  da  Viação  o  Obras  Públicas  o  crédito  especial  de  CrS 
.   ■!8,500,000,00,  para  melhorjimcntos  no  Rio  São  Francisco  


7.058 
7.213 


6.360 

6,409 
0.400 

6,473 

6.474 


6,906 
0.907 


6,036 


6,231 
6,490 

6  943 

6 , 204 


6,(i43 


15,093 


15.964 


14.501 
16.676 


20-11-44 
30-12-44 

20-  3-44 

22-  3-44 

10-  4-44 

2-  5-44 

5-  5-44 

5-  5-44 

3-  7-44 

27-  9-44 

27-  9-44 

28-  6-44 


1-  2-44 
11-  5-44 

10-10-44 

17-  1-44 


13-  1-44 
28-  9-44 


29-  6-44 


25-  3-44 
e  10-  4-44 


19-  1-44 


15-  1-44 
30-  9-44 


1-  7-44 


■CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


679 


A  S  S  U  X  T  O 


I>];CIlKTO-LHI 


SAUVRIO-FAMILIA 

Exclui  dos  benefícios  do  abono  familiar  os  servidores  públicos  beneficiados 
pelo  regime  de  salário-família  

Concede  aumento  geral  de  salário  e  institui  u  regime  de  salário-família  no 
Serviço  Nacional  de  Hecenseamentn,  e  dá  outras  providências  

SKOA 

Aprova  o  Regulamento  para  o  comércio  e  a  classificação  comercial  de  ca- 
sulos e  fios  seda  no  Estado  de  São  Paiilo  

SERVIÇO  DE  ESTATÍSTICA  ECONÓMICA  E  FINANCKIUA 

Reorganiza  o  Sci^viço  de  Estatística  Económica  e  Financeira,  do  Jlinis- 
tório  da  Fazenda,  e  dá  outras  providências  

.\prova  o  Regimento  do  Serviço  de  Estatística  Económica  e  Financeira,  do 
JIinist6rio  da  Fazenda  

SERVIÇO  DE  LOTEKI.AS 

Dispõe  sôbre  o  serviço  de  loterias.  e  dá  outi'as  providências  

-\utoriza  nova  prorrogação  do  prazo  do  contrato  de  exploração  do  serviço 
de  Loteria  Federal  

.-Vutoriza  nova  prorrogação  do  prazo  do  contrato  de  exploração  do  serviço 
de  Loteria  Federal  

SERVIÇO  .\'ACIOXAL  DE  APRENDIZAGEM  INDUSTRIAL 

Modifica  o  sistema  de  cobrança  da  contribuição  devida  ao  Serviço  Nacio- 
nal de  .\prendizagem  Industrial  (SENAI)  

SERVIÇO  DE  NAVEG.AÇ.ÃO  DA  AM.4ZÔNIA  E  D.i  ADMINISTRAÇ.ÍO  DO  PÔHTO  DO  PAR.Í 

.\bre  ao  Ministério  da  Fazenda  o  crédito  especial  de  CrS  1.827.232,70,  para 
pagamento  de  contas  de  transportes  efetuados  pelo  Serviço  de  Nave- 
gação da  .Amazónia  e  da  --Administração  do  Põrto  do  Pará  

SERVIÇO  DE   NAVEGAÇÃO  DA  BACIA  DO  PRATA 

.\bre  ao  Ministério  da  Viação  e  Obras  Públicas  o  crédito  especial  de  CrS 
1.939.000,00,  para  despesas  a  cargo  do  Serviço  de  Navegação  da  Bacia 
do  Prata  

SERVIÇO   DO   PATRIMÔNIO  DA  UNI.ÍO 

Transforma  a  Diretoria  do  Domínio  da  União  em  Serviço  do  Património 
da  União,  e  da  outras  providências  

.\prova  o  Regimento  do  Serviço  do  Património  da  União,  tio  Ministério  da 
Fazenda  

SISTEMA   LEGAL  DE   U.NID.iDES  DE  .MEDIR  j 

Dá  redação  a  dispositivos  do  Decreto-lei  n."  592,  de  4-S-3S  j 

Dá  nova  redação  a  dispositivo  do  Regulamento  Mctrológico,  aprovadcj 
pelo  Decreto  n.°  4  2.57,  de  6-6-39  '. ,  

SUBVE.VÇÕES 

I 

Concede  subvenções  a  instituições  assistencitiis  e  cultui  ais  correspondentes  [ 
ao  exercício  de  194.3,  e  dá  outras  providências  

Concede  sulivenções  a  entidades  desportiv.as,  para  o  exci  CÍcio  dc  1944  ^ 


DECKETO 


Pini.lCAÇAO 


(i  -100 


0.993 


fi.259 
6.28G 
G.S20 

6.-246 
6.590 
7.066 


15.G70 


15.587 


17.012 


II  Õ-44 


2(i-  5-  44 


13-  Õ-44 
29-  5-44 


17-  5-44        19-  j-44 


27-10-44    ;  30-10-44 

27-10-41  30-10-14 
e  7-12-44 


10-  2-44 
19-  2-44 
24-  8-44 

5-  2-44 


18-  2-44 
24-  2-44 
26-  8-44 

8-  2-44 


15-  6-44        17-  6-44 


23-11-44 


25-11-44 


6,871    j         —  15-  9-44  '     18-  9-44 

—  I        16.602  1.5-  9-44  1     18-  9-44 

i 

C.673  11-  7-44  13-  7-44 

—  16.017  I  I    7  11  13-  7-44 

:  i 

I  ! 

6.234    I         —         '  2-  2-44  j      4-  2-44 

—  11  903  20    2  44  I      2-  3-44 
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CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 


A  s  s  r  X  T  o 


DECRETO-LEI 


PUBLICAÇÃO 


C(iiK'Cile  subvenção  à  ''Xavagação  Aérea  Brasileira  S.  A."  (X.  A.  13.),  c  dá 
(jutras  provirlê.icias  

Altera  o  jjaráiirafu  úu\í:o  cio  Dacreto-lei  n."  6  748.  de  29-7-44  

Concede  suhvençSu  à  Sociedade  .Médica  de  Combate  ao  Câncer,  no  Rio 
Grande  d  j  Sul  

Dá  nova  redaçjj  aos  arts.  ns.  14.  1.5.  Kj.  17.  IS.  19  e  20  do  Docrcto4ei 
n."  õ  698,  de  22-7-4.3.  que  dispõe  sôlirea  cooperação  financeira  da  loiião 
com  as  entidades  jirivadas  a  que  se  refere  o  Decreto-lei  ii.»  .>27,  tlc 
1-7-38  

Concede  subvenções  a  instituições  assistenciais  e  culturais  para  o  exercício 
de  1944.  na  importância  de  C"r8  23.292.000,00  

Concede  subvenções  a  instif.uições  assistenciais  c  culturais  para  o  exercício 
de  1944.  na  importa  .cia  de  CrS  252.000.00  

Rcv^oga  o  Decreto  n,"  l(i  641.  tie  22-9-44.  na  parte  em  que  concedeu  sub- 
venção à  A-ssociação  ICspíiita  Jesus  Confolad<3r  


SÚDITOS  AiaClLÍES,   ITALIANOS  E  .HPO.NESLS 

Revoga  o  Decreto-lei  n."  4  717,  de  21-9-42,  e  dá  outras  providencias  

Manda  incorporar  ao  Património  Xacional  patentes  de  in\'cnção  nv)r!c'.os 
de  utilidade,  desenlro  ou  modelos  industriais,  marcai  de  iodúsli  i:!  c  di 
comércio,  títulos  de  estabelecimentos,  insígnias  e  frases  de  pro|)ag,-inda 
pei'tcnccntes  a  súditos  de  países  inimigos,  domiciliadcs  no  estrangeiro. 


TAlilFA  UAS  ALF.ViVOEG.AS 

Modifica  a  l"arifa  das  .Vlfândegas  mandada  executar  ]ielo  Decreto-lei  nú- 
mero 2  878,  dc  18-12-40  

TAXAS 

Eleva  a  Taxa  ile  Educação  e  Saúile  de  Cr$  0,20  para  CrS  0,40,  c  dá  outras 
pro\ndcncias  

Disp,õe  sôbi'e  a  cobrança  da  "Taxa  sôbre  Kw",  criada  pelo  Decreto-lei  nú- 
mei'o  2  281,  tle  5-6-40  e  sõbre  a  fixação  dos  valores  das  cotas  respecti- 
vas no  exercício  de  1945  

TLKitrróiíios " 

Fixa  a  divisão  administrativa  e  .indiciária  do  Território  do  .\crc,  (|ue  vi- 
gorará, .sem  alteração,  de  1-1-44  a  .Sl-12-48  

Di,spõe  ,sóln'e  a  administração  fiscal  nos  Teiritiirins  F(>ilci  ;iis  do  .Vmapá.  do 
Rio  P.ranco,  de  Fonta  Forã.  do  Iguaçu  c  dc  Fernamlo  dc  Noronha.  .  .  . 

Dispõe  .sôbre  a  administração  tio  Teiritório  de  Fernando  de  Xoi-orln.  c  dá 
outras  providências  

Rctilica  os  limites  c  a  divisão  ailmiuistrativa  dos  teriitórios  do  Amapá,  do 
Rio  liranco.  do  Cuaporc.  de  Ponta  Forã  o  do  Iguaçu  

Da  nova  ivdação  aos  arts.  ns.  ll),  1 1  ç  14  ilo  Dccrct(.-lpi  n."  5  839.  de  21-9-4.S 

Dã  novii  i'edação  ao  art.  n."  ,S  do  !);'creto4pi  n."  6  519,  dc  2:-;-,")--14  ,   

Dispõe  sõbi-c  a  :idmini.-fração  fiscal  dos  Tcrriti',iii  s  l'cdcrais  e  da  mitras 
prn\-idèncias  ,  .  ,  
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4-10  44 
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27  12  44 
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A  S  S  U  X  T  0 

UICCRETO-LEI 

DECUiK  l'0 

DA  rA 

PUBLICAÇÃO 

TRABALHADORES  PARA  O  VAhK  DO  AMAZONAS 

Aprova  acôrdo  relativo  ao  reenitamento  e  cnfaiiiiuliameiito  ile  traljalha- 

dores  para  a  Amazónia  

14.."j3.") 

m 

1 

44 

21 

III 

Aljrc  ao  Ministério  do  Traballio,  Indústria  e  Comércio  o  credito  especial  de 

Gr.S  6.000.000,00  para  desposas  com  o  transporte  de  traballiadores  na- 

0 

390 

31 

;í 

■11 

3 

4  i  1 

.Vbre  ao  Ministério  do  Trabalho,  Indústria  e  Comércio  o  crédito  especial  de 

Cr.S  1.70-1.366,70  para  despesas  com  tralialhadores  destinados  ao  Vale 

_ 

1  -30 

— 

i  -I  - 

1 0- 

IO  11 

TUUiO 

Cria  0  Servido  de  hxpansao  do  ingo  no  .Mnnstcrio  da  .vgncnitura,  e  da 

outras  providencias  

C 

170 

5 

1 

-44 

7- 

1-44 

Autoriza  o  Ministério  da  Agiicultura  a  pj  omovcr  as  medidas  necessárias 

para  o  rápido  escoamento  da  safra  do  trigo  de  produ(;'ão  nacional  

0 

171 

õ- 

1 

-44 

1-44 

Altera  o  art.  7."  do  Decieto-Iei  n.°  4  9.53,  de  13-11-42  que  ilispõe  sôbre  aciui- 

sicão  do  trigo  de  produção  nacional  

7 

19(i 

27 

-12 

44 

29- 

-12-44 

CIRCULARES  DO  MINISTRO  DA  FAZENDA 


CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA 

ATOS  QUE  INTERESSAM  A  CONTABILIDADE  PUBLICA,  A  ECONOMIA 

E  AS  FINANÇAS  DO  PAÍS 

Circulares  do  Ministro  da  Fazenda 


ns.^ 


A  s  s  U  N  T  o 


CAFÉ  —  ISENÇÃO  DE   FORMAUDADES  NO   PROCESSO  DE  EXrOETAÇÃO 


Zr^^v  f  f  '^'^^f^^'''-^'  repartições  subordinadas  a  êste  Mimstírio  c,„e  e.tão  iscto.  ,1.,.^ 
formahdados  exisu  a.  im  processo  de  exportação  os  exportadores  1   ,  ,  r,vua  '  ' 
messasao  rM.n,,,; ,    pm.luto  em  grão  atéo  pêso  de  300  fírama.  r^n-i,!;   Vl.    .  I 1 
sena  valor  ,■.„„.■,■,.!.  , levando  ser  exigi.la  eomo  eomprovante  de  (m,  .  ' ,  e  um-^^^^  .^^ 
comercial  e,n  d„as  vu>s.  visadas  por  uma  das  agências.do  De,  a     «e. '  i^x'  ci , ; Ú  ! 
C  afe.  Declara,  outrossmi.  <,ue  as  amostras  enviadas  nas  condições  es  '  I  deH  ■    fi  . 
.sentas  de  quaisquer  mrpostos  o„  taxas  e  demais  foimalidade  camlnais  ; 

r.M.ÇADOS  "TIPO  coordenação" 

Declara  aos  Srs.  Chefes  das  repartições  «.iibi  iviiinrl.is  ■,  í,  *    -vi    •  .  •  ■ 

preço  fixo  de  Cri  40.00,  cMcUio  p^a  o^^^  ^? 
venda  no  ..réjo  em  todo  o  Brasil.  fa.!^e-á  <le^Úo  co^  a  1  '^^Jo  :t1-u^.: 
a  ser  aposto  a  fogo.  na  parte  externa  do  sola<lo,  em  cada  pé  do  c'dç^dr 

■'"'S^ESPECmCA™"  ™  "^"^  funcionamento  Or  RENOVAÇÃO  DAS  ATIVIDADES 

lieeoraenda  aos  Srs.  Chefes  das  repartições  arrecadadoras  dêne  Ministério  n  fi„l  „l,-.,  ■ 
TXT-"^'  ^  lefe  do  Trabalho  (D^Sw  n  '??  452  do  ,  5^3'; 

'•As  repartições  f,derais,estaduniso  um  unicipais.  não  concederão  reK:stro  oul 
licenças  para  luncionamento  ou  renovação  de  ativi.lades  aos  estabelecimentr^' 
de  empregadores  e  aos  escrité.ri„s  „„  congéneres  dos  agentes  ou  tr^«I  i^d   e  ' 
autónomos,  e  prol,..su>na,s  lilK-nús.  nem  concederão  alvarás  de  licença  ou  o- 
na  =  r^rnX  -o;!":''^  "°  ^-P^^*"  smd-  li. 


CONTRATOS  DE  C.Â.MBIO 


Declara  aos  Srs.  C  hifes  das  repartições  .subordin-.d      ,         AlinUt',-;    .  „„      r    -  ^  I 
art.  l..  pa«Jg,a'o  único,  do'Dec?et.o-ld  „.•■  5^50  de  ^T--,^  !  'í",  e  1^  comT ™ 
"i^er^n  -P-*^-í«''  -       -  -fere  ao  impilo  do"  U,':" 

3-9-43  ""'™^'  .39.  da  Tabela  anexa  ao  Dccreto-lei  n."  4  055, 

Declara  aos  Sr.».  Chefes  das  repartições  subordinadas  :,  éMe  Mirnst,',  i„  e  á  Fiscalizarão  B-in 
cana  a  enrgo  do  Banco  do  Brasil  S  A.,  em  aditum-m.,  ú  <  o,  „U,r  n  '  V  de  '^9  43  ' "  r 
permitida  a  em.s,=ão  de  uma  única  cambial  para  l„,u„hM  yún...  con,ratorde;t;bio 
desde  que  refeentes  ao  mesmo  comprador  das  mercmlorias.  „„  exterio;  e  ™  p^  ' o 
do  .pagamento  do  sélo  eorre.spondente  ao  valor  de  cada  conti  at,.  ™M'icjnuo 


34 


n-44 


18-  7-44 


2,S-  !)  4  1 


13 


25-  4-44 


30 


24-  7-44 


O  14 


21- 


29-  4  -14 


-4  l 


2S-  9-14 


C.r.v-PARTE   DE  .MIETA  OU  REVALIDAÇÃO 

Ver  •■Impò.sto  do  Sélo"  


20-  4  41    I    2(1-  4-14 


I.EPÓSITOS  DO  DECRETO-LEI  N."  4  IGfl,   DP    I  1-.3-42 

^  er  "Percentagens"  


líSEMBARAÇO  DE  VEGETAIS 

Declara  aos  Srs.  Inspetores  das  Alfândegas  c  Administradores  das  ^[esas  de  Rendas  \lfan-' 
tíegadas  que  nao  devem  permitir  o  desembaraço  de  quaisquer  vegetais  ou  parte  de  Ve- 
j^etais  sem  ^  a'"^r|^.ação  pre\  ista  uo  art.  7."  do  Regulamento  aprovado  pelo  Decreto 


1  ITOS  ADCANEIROS  —  ISENÇÃO   DE  , 

I"^P''í"!;<'\das  Alfândegas  e  Administradores  das  Mesas  de  Remias  Alfan-I 
«legadas  ciue  o- Adubo  Almeral  Viana",  a  ser  imiiortado  pela  fii-ma  Artur  Viana  &  Cia 
W.la..  estabelecida  em  São  Paulo,  fica  incluído  entre  os  produtos  que  gozam  das  van- 
tagens previstas  no  inciso  4G  do  art.  1 1 ,  do  Decreto-lei  n  "  300  de  ''4-''-38 


33 


12 


2.5-  8-44 


25-  4-44 


19-  1^4        21-  H4 


29-  8-44 


29-  4-44 
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ASSUNTO 

■  CIRCULAK 

DAT..V 

PUBLtCAÇ.ÍO 

Declara  aos  Srs.  Iiispetores  das  Alfândegas  e  Administradores  das  Mesas  de  Rendas  Alfan- 
degadas que  0  ■■Sulfato  de  Nicotina  Viana,  a  40%  "  a  ser  importado  pela  fu-ma  Artur 
Viana  &  Cia.  I.tda.,  estabelecida  à  Avenida  Graça  Aranha  n."  226,  fica  incluído  entre 
os  produtos  que  gozam  das  vantagens  previstas  no  inciso  46,  do  art.  11,  do  Decreto-lei 

19 

29- 

5-44 

31- 

õ- 

44 

Declara  aos  Srs.  Inspetores  das  Alfândegas  e  Administradores  das  Mesas  de  Rendas  Alfan- 
degadas que  a  "Cinza  ^'egetal  A'iana",  utilizada  como  adubo  para  agricultura,  a  ser 
importada  pela  firma  Artur  \'iana  &  Cia.  Ltda.,  estabelecida  em  São  Paulo,  goza  dos 
favores  constantes  do  inciso  46,  do  art.  11,  do  Decreto-lei  n."  300,  de  24-2-38  

23 

10- 

7^4 

13- 

7-44 

Declara  aos  Srs.  Inspetores  das  Alfândegas  e  Administradores  das  Mesas  de  Rendas  Alfan- 
de^^adas  cjue  os  livros  para  leitura,  brochados,  cartonados  ou  encadernados,  de  peciueno 
foi-mato,  cora  capa  revestida  de  papel  celofane,  de  procedência  nortc-americana,  podem 
ser  desembaraçados  livres  de  direitos  de  importação  para  consumo  e  demais  taxas  adu- 
iincu íis,  com  bíxse  no  j.ituíiuo  cie  l oiiitM t kj    j.\ iL\ t;g,.ti,tiu  eiiLic  u  jji.i^u  l  ,i 

38 

0- 

10-44 

10- 

10- 

44 

DIREITOS  ADUANEIROS  —  REDUÇÃO  DE 

Em  aditamento  á  Circular  n."  19,  de  29-5-44.  declara  aos  Srs.  Inspetores  das  Alfândegas 
n  Af}mitiícti-.i/-lr>i-pii;  rl n «  Afp-^-n;  rir  Típnfins  Alf-mdoÊfAdfiR  mie  0  ''Sulfato  de  Nicotina 
Viana,  a  40%".  a  ser  importado  pela  firma  .Vrtur  Viana  &  Cia.  Ltda..  estabelecida  na 
Capital  da  Rciiública,  fica  iuchiído  entre  os  produtos  que  gozam  das  vantagens  pie- 

.   "  .i  „„    ...,.1-      1  /I      A  ,\   Tlnf.,.n+^    Inl   r\   O  'ÍOfi     Aí\                    'ÍQ     Pi  11.111    11  n    111(1150    Jfl      ítll     '1  t't.       11  (1(1 

Vistas  110  art.  i^,  cio  ueci ei.o-iei  n.  ouu.  tit.  l-í-^-oo,  l  miio  iiu  iiitisu  -su,  uu  ai     i  i, 

37 

3- 

10-44 

5- 

10- 

-14 

nOCUlIENTOS  DUSTliNADOS  .VO  B.VXCO  DO  BR.VSIL  s/.\. 

Recomenda  aos  Srs.  Chefes  das  repartições  subordinadas  a  este  Ministério  que: 

a)  tornem  público  que  os  cheques  emitidos  contra  a  conta  "Despesa  da  União"  e 
dados  em  pagamento  ile  compromissos  do  Tesouro  Nacional,  relativos  ao 
exercício  de  1944,  até  15-1-4.1,  deverão  ser  apresentados  às  agências  do  Banco 
do  Brasil  S/.V.,  para  resgate,  até  o  dia  25-1-45,  data  da  extinção  da  validade 
desses  títulos; 

í))  façam  declarar  em  todos  os  documentos  destinados  ao  Banco  do  Brasil  S/A. 
(cheques  ou  guias  de  recolhimentos),  a  partir  do  dia  1-1-45  e  durante  a  inter- 
corrência  do  período  adicional,  o  exercício  a  que  pertencer  a  respectiva  ope- 
ração (1044  ou  1945)  a  fim  de  f[ue  seja  a  mesma  devidamente  escriturada  na 
conta  própria  (Receita  ou  Despesa  d;i  União),  aberta  nac|uele  estabeleci- 
mento bancdrio  

47 

15- 

-12--14 

20 

-12- 

-44 

GUIAS  DE  EXPORTAÇ.XO  rOR  CABOTAGEJI 

Recomenda  aos  Srs.  Inspetores  das  Alfândegas  e  .Vdministradores  das  Mesas  de  Rendas 
Alfandegadas  que.  na  organização  das  guias  de  exportação  por  cabotagem,  com  pesos 
bruto  e  líquido  das  mercadorias  que  dificultem  o  processo  de  classificação,  tais  como 
miudezas  e  armarinhos,  sejam,  em  face  do  art.  12.°  do  Decreto  n.°  15  813,  de  13-11-42. 
combinado  com  o  art.  14  do  Decreto-lei  n.°  4  736,  de  23-9-42,  observadas  as  exigencia.s. 
contidas  na  Circular  n.°  14,  de  25-2-916,  com  aceitação  de  uma  cópia  fiel  da  fatura  ori- 
ginal dirigida  ao  destinatário  da  mercadoria  

7 

10- 

-  4-44 

12- 

-  4- 

-4J 

IMPÔSTO  DE  CONSUMO 

Declara  aos  Srs.  Chefes  das  repartições  sulionlinadas  a  êste  Ministério  que  as  "essências 
simples  ou  combinadas  c  óleos  puros  naturais  ou  artificiais",  quando  vendidos  a  fa- 
bricantes em  geral,  como  matéria  prima,  ou  a  comerciantes  atacadistas,  não  incidem 
no  imposto  de  consumo,  de  vez  que,  conforme  está  expresso  na  alínea  XXI,  parágrafo 
7.^  do  art.  4.'',  do  vigente  Regulamento  do  Imposto  de  Consumo,  tais  produtos  somente 
incidem  no  referido  tributo  "quando  vendidos  a  varejo  ou  a  consumidores"  

6 

27- 

-  3-44 

5- 

-■  4- 

-44 

Declara  aos  Srs.  Chefes  das  repartições  subordinadas  a  êste  Ministério  que  a  aguardente  e 
o  álcool  produzidos  pelas  fábricas  de  bebidas,  destinados  a  servir  de  matéria  prima  para 
a  fabricação  das  mesmas,  escapam  ãs  exigências  do  Decreto-lei  xi."  3  494,  de  13-8-41 .  .  . 

s 

12- 

-  4-44 

17- 

-  4-44 

Declara  aos  Srs.  Inspetores  das  Alfândegas  e  Administradores  das  Mesas  de  Rendas  Alfan- 
degadas que  não  incidem  novamente  no  Impôsto  de  Consumo  os  tambores  já  naciona- 
lizados pelo  pagamento  dos  direitos  e  que,  exportados,  regressarem  ao  país  dentro  de 
um  ano,  contado  da  data  da  sua  saída  do  porto  nacional,  desde  que  possam  ser  perfei- 

18 

20- 

-  5-44 

31- 

-  5-44 

Dá  instruções  sóbre  a  execução  do  Decreto-lei  n."  G  662,  de  7-7-44,  que  modifica  a  tabela  de 
incidência  do  impôsto  de  consumo  para  cigarros  e  cigarrilhas  

27 

18- 

-  7-44 

21- 

-  7-44 
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A  S  S  U  N  T  O 


Declara  aos  Srs.  Chefes  das  repartições  subordinadas  a  este  Ministério  que  6  permitido  :„„ 
produtores  do  talco  (Silicato  de  magiKÍsia  hidratado  sem  mistura)  realizar  a  venda  do 
produto  por  intermédio  de  seus  agentes  ou  representantes,  beneficiando-se  da  isení^ão 
prevista  no  art.  7.°,  inciso  11,  letra  B,  do  Decreto-lei  n.°  739,  de  24-9-38,  ficando,  po- 
rém, os  mesmos  produtores  responsáveis  desde  que  seus  agêntes  ou  representantes 
operem  fóra  das  normas  a  cjue  alude  o  dispositivo  citado  ;   " 


Declara  aos  Srs.  Chefes  das  repartições  subordinadas  a  êste  Ministério  que  fica  prorrogado 
por  120  dias  o  prazo  estabelecido  na  letra  "b"  da  Circular  n."  27,  de  18-7-44,  para  que 
os  fabricantes  de  cigarros  e  cigarrilhas  remarquem,  com  etiqueta  ou  carimbo,  nas  car- 
teiras e  rótulos  dos  mesmos  produtos,  atualmente  em  uso,  os  preços  de  venda  no  va- 
rejo, de  cjue  trata  o  Decreto-lei  n."  6  662,  de  7-7-44  


IMPÔSTO  UE  HOSPITALIZAÇÃO 

Declara  aos  Srs.  Chefes  das  repartições  subordinadas  a  êste  Ministério  que,  de  conformi- 
dade com  o  art.  608,  inciso  !.■>.  da  Consolidação  das  Leia  das  Alfandegas,  fica  concedida 
isenção  do  imposto  de  hospitalização  aos  tripulantes  dos  navios  que  se  acham  sob  o 
controle  do  "War  Shipping  Administration",  órgão  do  Governo  dos  Estados  Unidos  da 
América,  de  vez  que  os  aludidos  tripulantes  não  se  utilizam  dos  hospitais  públicos  do 
Brasil  


IMPÔSTO  DO  SÊLO 

Declara  aos  Srs.  Chefes  das  repartições  subordinadas  a  este  Ministério  que  as  autoriza- 
ções concedidas  pela  Comissão  Especial  da  Faixa  de  Fronteiras,  sujeitas  ao  sêlo  pre- 
visto no  art.  9.°,  da  Tabela  anexa  ao  Decreto-lei  n."  4  655,  de  3-9-42,  embora  datadas 
da  Capital  da  República,  podem  ser  enviadas  às  autoridades  com  exercício  na  faixa  de 
fronteiras  e  seladas,  em  qualquer  tempo,  independentemente  de  penalidade,  contanto 
que  o  sejam  antes  da  entrega  aos  interessados  


Declara  aos  Srs.  Chefes  das  repartições  subordinadas  a  êste  Ministério  que  as  representa- 
ções lavradas  por  infração  do  Decreto-lei  n."  4  655,  de  3-9-42,  obedecem,  em  todos  os 
casos,  ao  rito  processual  dos  arts.  87  e  seguintes  dêsse  Decreto-lei:  e  que,  também  em 
todos  os  casos,  a  entrega  da  cóta-parte  da  multa  ou  revalidação  só  pode  ser  autorizada 
depois  de  vencido  o  prazo  de  que  cogitara  os  Decretos-leis  ns.°  42  e  3  336,  de  6-12-37  e' 
10-6-4 1 ,  respectivamente  


IMPÔSTO  SÒBRE  VEXD.AS  E  CONSIGNAÇÕES 

Declara  aos  Srs.  Chefes  das  repartições  subordinadas  a  êste  Ministério  que  o  imposto  sôbre 
vendas  e  consignações  efetuadas  na  Capital  da  República,  regulado  pelo  Decreto  nú- 
mero 22  061 ,  de  10-1 1-32,  não  incide  sôbre  todas  as  transações  mercantis,  entre  as  quais 
a  locação  das  coisas,  atingindo  sòmente,  como  está  na  sua  própria  denominação,  as 
vendas  e  consignações  


LÓIDE  BRASILEIRO-PATRIMÔNIO  NACION-AL 

Recomenda  aos  Srs.  Chefes  das  repartições  subordinadas  a  èste  Ministério  que  providen- 
ciem no  sentido  de  serem  encaminhados  ao  Tesouro  Nacional,  devidamente  classifi- 
cados e  com  firmas  reconhecidas,  os  processos  cujas  despesas  devam  correr  á  conta  do 
crédito  especial  aberto  pelo  Decreto-lei  n,"  6  324,  de  8-3-44  


NAVIOS  5IERCANTES  E.\I  PORTOS  BR.VSILEIROS 


Recomenda  aos  Srs.  Chefes  das  repartições  aduaneiras  que.  enquanto  durar  o  estado  de 
guerra,  prestem  tôda  a  colaboração  às  autoridades  navais  para  fiel  observância  das 
instruções  expedidas  pelo  Ministério  da  Marinha,  em  cumprimento  ao  art.  7.°,  do  De- 
creto-lei n."  5  248,  de  15-2-43,  que  dispõe  sôbre  a  movimentação  e  aprestamento  de  na- 
vios mercantes  em  portos  brasileiros  


PERCENTAGENS 

Declara  às  Caixas  Económicas  Federais,  autónomas  ou  anexas  às  Delegacias  Fiscais,  às 
Caixas  Económicas  Estaduais  e  aos  Bancos  com  capital  mínimo  de  Cr-?  5.000.000,00, 
que  os  depósitos  correspondentes  às  percentagens  fixadas  no  Decreto-lei  n."  4  166,  de 
11-3-42,  retidos  em  contas  idnculadas,  em  virtude  do  disposto  na  Circular  n.»  25,  de 
27-5-42,  do  Ministério  da  Fazenda,  devem  ser  transferidos  ao  Banco  do  Brasil  S,/A., 
nos  prazos  que  venham  a  ser  fixados  pelo  mesmo  Banco,  como  agente  especial  do  Go- 
verno   


PUBUCAÇÃO 


40 


46 


21 


24-10-44 


13-12-44 


9-  6-44 


11 


2-  2^ 


20-  4-44 


22-  3^ 


32 


10-  S-44 


28-10-44 


18-12-44 


12-  6-44 


9-  2-44 


26-  4-44 


27-  3-44 


15-  8-14 


39 


13-10-44 


19-10-44 


19-  1-44    I    21-  1-44 
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ASSUNTO 

CIRCULAR 

DATA 

PUBLICAÇÃO 

PEAZO  PABA  DILIGÊNCIAS 

Recomenda  aos  Srs.  Chefes  das  repartições  subordinadas  a  êste  Ministério  que,  nos  des- 
pachos em  que  designarem  funcionários  para  procederem  às  diligencias  necessárias  à 
apuração  de  importâncias  devidas  à  Fazenda  Nacional,  por  infraçao  de  leis  e  regula- 
r>íor,+n=  fispqis  fíxpm  obricatòriamente,  o  prazo  no  qual  essas  diligencias  devem  ser 
concluídas  Êsse  prazo  não  poderá  ser  excedido,  salvo  motivo  relevante  e  devidamente 
justificado,  sob  pena  do  competente  procedimento  disciplinar  contra  o  transgressor.  .  . 

31 

4- 

8-44 

8- 

-  8-44 

RECONHECIMENTO  DO  GOVERNO  ITALIANO  E  RESTABELECIMI1.N  lU  DAb  tLl^ljA.K,\Jíha  iíiri.UiUAii^.\!? 
COM  A  ITXlIA 

Declara  aos  Srs.  Chefes  das  repartições  subordinadas  a  êste  Ministério  que  o  Governo  brasi- 
leiro resolveu  reconhecer,  em  data  de  26-10-44,  o  atual  Governo  italiano  e  restabelecer 

45 

28- 

11^4 

30- 

-11^4 

REPRESENTAÇÕES 

11 

20- 

4-44 

26- 

-  4-44 

SELOS  NAS  AUTORIZAÇÕES  CONCEDIDAS  PELA  COMISSÃO  ESPECIAL  DA  FAIXA  DE  FRONTEIRAS 

3 

2- 

2^4 

9-  2^4 

SÊLO  DE  EDUCAÇÃO  E  SAÚDE 

Declara  aos  Srs.  Chefes  das  repartições  subordinadas  a  êste  Ministério  que,  de  acordo  com 
0  que  ficou  resolvido  no  processo  n.°  SC  174  814/44,  relativamente  às  apólices  de  aver- 
bação de  que  trata  o  art.  109,  n."  V,  notas  2".  e  3.",  da  tabela  anexa  ao  Decreto-lei  nú- 
4  655,  de  3-9-42,  é  devida  a  taxa  de  Educação  e  Saúde,  não  só  por  ocasião  do  paga- 
mento inicial  do  imposto  do  sélo,  mas  também  repetidamente,  em  cada  averbação 

41 

11-44 

10- 

-11-44 

SIMILARES 

Declara  aos  Srs.  Inspetores  das  Alfândegas  e  Administradores  das  Mesas  de  Rendas  Alfan- 
degadas que  resolveu  aprovar,  para  os  fins  do  art.  96  do  Decreto-lei  n.°  300,  de  24-2-38, 
0  registro  feito  pela  Comissão  de  Similares,  do  produto  "cravo  de  ferro  (simples)  para 
ferradura"  incluído  no  art.  834  da  Tarifa  e  considerado  similar  ao  estrangeiro,  produto 
êsse  fabricado  pela  firma  Ferraria  Petrópolis  S/A.,  com  sede  na  Capital  da  República 
na  Rua  Beneditinos  n.»  17-2."  andar,  e  fábrica  na  Rua  D.  Sá  Earp  n.»  1  109,  Petrópolis, 

r> n  "Pi^íf íi Ho  rln  Tíin  rlp  .Tíin pÍ í'n 

9 

1  o 

iz- 

■±— ^-i 

17- 

4-44 

Declara  aos  Srs.  Inspetores  das  Alfândegas  e  Administradores  das  Mesas  de  Rendas  Alfan- 
degadas que  resolveu  cancelar  o  registro  do  produto  denominado  "Silicato  de  Sódio", 
industrial,  do  art.  994  da  Tarifa,  constante  da  Circular  n.«  63,  de  26-11-35,  em  virtude 
de  ter  a  firma  detentora  do  registro  —  Companhia  Química  Rliodia  Brasileira,  dei- 
xado de  fabricar  o  referido  produto  r 

17 

25- 

5-44 

27- 

5-44 

Declara  aos  Srs.  Inspetores  das  Alfândegas  e  Administradores  das  Mesas  de  Rendas  Alfan- 
degadas, que  ficam  excluídos  do  registro  de  similares  os  produtos  constantes  da  relação 
anexa,  fabricados  por  Barbará  S/A.,  de  vez  que  a  referida  firma  deixou  de  cumprir  as 
exigências  do  art.  97,  do  Decreto-lei  n."  300,  de  24-2-38  

36 

26- 

9-44 

29- 

9-44 

Declara  aos  Srs.  Inspetores  das  Alfândegas  e  Administradores  das  Mesas  de  Rendas  Alfan- 
degadas que  resolveu  aprovar,  para  os  fins  do  art.  96,  do  Decreto-lei  n."  300,  de  24-2-38, 
0  registro  feito  pela  Comissão  de  Similares,  dos  produtos  discriminados  na  relação 
anexa  e  considerados  similares  aos  estrangeiros  

42 

8- 

11^ 

14- 

11-44 

TARIFAS  ADUANEIRAS 

Declara  aos  Srs.  Chefes  das  repartições  subordúiadas  a  êste  iNIinistério,  e  especialmente 
aos  Srs.  Inspetores  das  Alfândegas  e  Administradores  das  Mesas  de  Rendas  Alfande- 
gadas, que,  tendo  entrado  em  vigor,  em  6-1-44,  o  Decreto-lei  n."  6  075,  de  8-12-43,  que 
modifica  a.  Tarifa  Aduaneira,  mandada  executar  pelo  Decreto-lei  n.»  2  878,  de  18-12-44, 
aos  casos  pendentes  de  solução  se  aphcam  as  alterações  constantes  do  novo  diploma 

1 

11- 

1-44 

14- 

1-44 

Declara  aos  Srs  Chefes  das  repartições  subordinadas  a  êste  Ministério  que,  no  regime  adu- 
aneiro (art.  467,  da  Tarifa),  devem  ser  consideradas  curtas  as  meias  cujo  cano  não 
exceda  de  35  centímetros  de  comprimento  e  compridas  as  de  mais  de  35  centímetros, 
tomando-se  a  medida  respectiva  da  extremidade  do  cano  à  do  calcanhar,  como  se  pro- 
cede em  relação  à  cobrança  do  impôstO  de  consumo  

14 

29- 

4^4 

5- 

5-44 
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Declara  aos  Srs.  Inspetores  das  Alfândegas  e  Admimstradores  das  ilesas  de  Rendas  Alfan- 
degadas que  a  modificação  da  taxa  cobrada  sôbre  a  lã  era  bruto  e  em  fio  preparado  em 
meadas,  novelos,  bobinas  ou  carreteis  de  que  trata  o  Decreto-lei  n.°  7  1  Ifi,  r\,_-  -!.n-44 
começou  a  vigorar  em  6-12-44,  data  da  publicação  da  Lei  no  Diáriu  i  <■:].■'<■.'  .  .'niireen- 
dendo-se  como  encomendas  anteriores  à  \'igência  da  no\-a  taxaçãn,  p,ir:i      (  icitus  do 
art.  2.°,  apenas  as  que  se  realizaram,  regularmente,  mediante  licença  expedida  pela 
dsirt.pirn  dp  "Rvnort.fipão  p  TniTini't,in.nn  Hn  Rmpn  rln  "Rrocll  ft^A 

48 

13- 

12-44 

21t12-44 

TAXAÇÃO  DE  FILMES 

Declara  aos  Srs.  Chefes  das  repartições  subordinadas  a  èste  Ministério  que  as  vantagens 
concedidas  aos  Estados  Unidos  da  .Vmérica  pelo  art.  1.".  do  Decreto-lei  n."  5  S25,  de 
16-9-43,  são  extensivas  a  todos  os  demais  paises  que  assinaram  e  mantém,  atualmente, 
com  0  Brasil,  acordos  de  concessão  recíproca  para  tratamento  incondicional  e  ilimitado 
de  nação  mais  favorecida  

15 

29- 

-  4-44 

5-  5-44 

TRATAMENTO  DE  NAÇ.ÃO   M.AIS  FAVORECIDA 

Recomenda  aos  Srs.  Inspetores  das  Alfândegas  e  Administradores  das  Mesas  de  Rendas 
Alfandegadas  que  mantenham  em  pleno  vigor,  até  27-9-45,  os  termos  do  "modus  vi- 
vendi"  comercial  assinado  com  a  Venezuela  em  11-6-40,  pelo  qual  ficou  estabelecida  a 
concessão  recíproca  do  tratamento  de  nação  mais  favorecida,  para  os  produtos  de  am- 
bos os  paises,  até  que  seja  assinado  o  acordo  comercial  definitivo  

44 

23- 

27-11-44 
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ATOS  QUE  INTERESSAM  Ã  CONTABILIDADE  PÚBLICA  E  A  ECONOMIA  DO  PAÍS 


Ordens  e  Instruções  de  serviço  da  Diretoria  Geral  da  Fazenda  Nacional 


ASSUNTO 

ORDÈNS 

PUBUCAÇÃO 

BALANCETES  DAS  COLETORIAS 

Recomenda  aos  Delegados  Fiscais  que  informem  à  Diretoria  Regional  até  que  mês  foram 
liquidados  os  balancetes  das  Coletorias  e  que  comuniquem  mensalmente,  por  tele- 
grama, no  dia  10  de  cada  mês,  a  situação  dêsse  serviço,  bem  como  o  número  de  ba- 
lancetes liquidados  e  por  liquidar,  indicando  o  mês  a  que  se  referirem 

O.S. 

51 

17- 

10-44 

19- 

10-44 

BALANÇOS  NAS  TESOURARIAS 

Recomenda  aos  chefes  de  repartições  do  Ministério  da  Fazenda  o  fiel  cumprimento  do  dis- 

LUJoLU    Ll\J    til  IJl^yJ    11 1               MyJ       IX.^^UllXI'  11  \j\J    LJCÍKll  \1\J    Kl  tio    it-OUUIlll  itJ.O    tUJo   oclvli^r(J^  L/U.UllL'Uo 

civis  da  União",  quanto  aos  balanços  das  respectivas  Tesourarias  a  que  lhes  incumbe 
mandar  proceder,  no  mínimo  duas  vezes  por  ano,  sob  pena  de  se  tornarem  co-respon- 

O.S. 

38 

12- 

6-44 

13- 

6^4 

CHEQUES 

Dá  instruções  que  regulam  a  execução  do  Decreto-lei  n.°  6  S95,  de  23  de  Setembro  de  1911 
que  dispõe  sobre  o  pagamento  por  cheque  à  Fazenda  Nacional  

I.S. 

18 

20-10-44 

23- 

-10-44 

CLÁTSrLAS  C0NTR.4TUAIS 

Recomenda  aos  chefes  e  diretores  de  serviços  ou  repartições  do  Ministério  da  Fazenda 
que,  sob  quaisquer  protestos  não  deixem  de  observar  cláusulas  contratuais,  as  quais 
deverão  ser  previstas  com  precisão  e  cuidadosamente  examinadas  as  conveniências 
de  sua  execução,  quando  da  elaboração  da  minuta  respectiva  

O.S. 

2 

18- 

1-44 

19- 

-  1-44 

TÊRJIOS  DO  DECRETO  N.°  12  475,  DE  23  DE  ISLAIO  DE  1917 

Manda  mstituir  o  cadastro  geral  de  todos  os  clubes  de  mercadorias  em  funcionamento 
no  país  e  dos  estabelecimentos  autorizados  a  distribuir  prémios  mediante  sorteios, 
nos  termos  do  Decreto  n.">  12  475,  de  23  de  maio  de  1917  e  dá  instruções  a  êsse  res- 

O.S. 

23 

27- 

3-44 

30- 

-  3-44 

Dispõe  sóbre  o  processamento  de  pedidos  de  autorização  para  a  venda,  a  prestações,  me- 
diante sorteios,  ou  referentes  a  alteração  de  planos  dos  clubes  já  em  funcionamento, 
bem  assim,  da  fiscahzação  desses  estabelecimautos  

I.S. 

3 

27- 

3-14 

30- 

-  3-44 

COMPROVAÇÃO  DE  .ADIANTAMENTO 

Recomenda  aos  chefes  e  diretores  de  serviços  ou  repartições  do  Ministério  da  Fazenda, 
observem,  quanto  às  alíneas  "d"  e  "e"  do  artigo  n.°  22  do  ato  n."  1,  do  Tribunal  de 

{ 

IS. 

11 

19- 

6-44 

20-  6-44 

CUMPRIMENTO  DAS  DECISÕES  DOS  CONSELHOS  DE  CONTRIBUINTES  E  CONSELHO  SUPERIOR  DE 
TARIFA 

Declara  aos  chefes  e  diretores  de  ser\'iços  ou  repartições  do  Ministério  da  Fazenda  que  às 
decisões  dos  Conselhos  de  Contribuintes  e  Conselho  Superior  de  Tarifa,  passadas 
em  julgado,  deve  ser  dado  imediatamente  cumprimento,  não  sendo  admissível,  sob 
qualquer  pretesto,  a  indébita  interferência  de  autuantes,  por  meio  de  reclamação, 
representação,  ou  qualquer  outro,  com  o  intuito  de  impedir  ou  protelar  a  execução. . 

O.S. 

35 

31- 

5-41 

1- 

-  6-44 

CUMPRIMENTO  DE  RESOLUÇÕES  DO  CONSELHO  FEDERAL  DE  COMÉRCIO  EXTERIOR 

Recomenda  aos  chefes  e  diretores  de  serviços  ou  repartições  do  Ministério  da  Fazenda  a 
rigorosa  observância  da  resolução  de  27  de  Março  de  1944  do  Conselho  Federal  de 
Comércio  Exterior  pubUcada  no  Diário  Oficial  de  27  de  Maio  de  1944  e  aprovada 

O.S. 

39 

13-  6-44 

15- 

-  6-44 
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ASSUNTO 


PUBLICAÇÃO 


DINHEIRO  MEtTDO 


Determina  aos  chefes  e  diretores  de  serviços  ou  repartições  do  Ministério  da  Fazenda  pro- 
videnciem para  que  nos  "Guichets"  onde  se  fizerem  recebimentos  ou  pagamentos  d( 
qualquer  espécie,  exista,  permanentemente,  em  quantidade  suficiente,  o  numerário 
necessário  aos  trocos  


EXATORIAS  FEDERAIS 

Recomenda  às  Delegacias  Fiscais  nos  Estados  providências  no  sentido  de  serem  a  Dire- 
toria  das  Rendas  Internas  e  o  Serviço  do  Pessoal  cientificados,  com  a  máxima  urgêu 
cia,  das  alterações  feitas  nos  nomes  de  cidades  e  vilas,  esclarecendo  igualmente  a  nova 
Jurisdição  fiscal  das  exatorias  federais,  em  face  da  nova  divisão  administrativa  ju- 
diciária, a  vigorar  de  1944  a  1948  


MAPA  PARA  AQUISIÇÃO  DE  OBRIGAÇÕES  DE  GUERRA 

Estabelece  as  características  dos  "Mapas  para  aquisição  de  obrigações  de  guerra",  a  que 
se  refere  o  artigo  n.«  14,  do  Decreto-lei  n.°  6  455,  de  29-4-44  


MOEDAS  DIVISIONÁRIAS 


O.S.  46 


Recomenda  aos  delegados  fiscais  que,  logo  que  tenham  notícia  da  falta  de  moedas  divi- 
sionárias, promovam,  por  telegrama,  imediatas  providências  junto  a  Caixa  de  Amor- 
tização, a  fim  de  que  sejam  supridas,  comunicando  a  esta  D.  G.  o  que  se  oferecer  a 
respeito  


NOTAS  DILACERADAS 


Recomenda  aos  chefes  das  repartições  subordinadas  ao  Ministério  da  Fazenda,  em  que 
funcionem  tesourarias  ou  pagadorias,  providenciem  no  sentido  de  que  os  respectivos 
tesoureiros  e  pagadores  não  devolvam  a  circulação  notas  do  papel-moeda  em  mâu 
estado,  observando,  assim,  o  disposto  nos  artigos  ns.  198,  199  e  200  do  Regulamento 
baixado  pelo  Decreto  n.°  17  770,  de  13-4-1927  


OBRAS  DE  LIGEIROS  REPAROS,  ADAPTAÇÕES,  CONSERTOS  E  CONSERVAÇÃO  DOS  BENS  IMÓVEIS 

Recomenda  aos  chefes  e  diretores  de  serviço  ou  repartição  que,  somente  após  prévio 
conhecimento  dos  serviços  regionais  da  Diretoria  do  Domínio  da  União  nesta  Ca- 
pital e  nos  Estados,  sejam  iniciadas  quaic^uer  obras  de  ligeiros  reparos,  adaptações, 
consertos  e  conservação  dos  bens  imóveis  sob  sua  guarda,  as  quais  deverão  ter  obri- 
gatoriamente, durante  a  sua  execução,  a  assistência  técnica  daqueles  serviços,  ca- 
bendo-lhes  ainda,  declarar,  no  processo  de  pagamento,  que  as  obras  foram  realizadas . 

OBKIGÃÇÕES  DE  GUERRA 

Estabelece  normas  para  a  restituição  de  descontos  efetuados  a  maior  pelas  Secretarias 
de  Fazenda,  nos  Estados,  a  Prefeitura,  do  Distrito  Federal  e  os  órgãos  competentes 
nos  Territórios  e  já  recolhidos  as  Delegacias  Fiscais  do  Tesouro  Nacional  ou  à  Caixa 
de  Amortização  


Estabelece  as  normas  a  seguir,  com  relação  às  subscrições  compulsórias  de  Obrigações  de 
Guerra,  nos  casos  de  remoção  ou  transferência,  exoneração  ou  dispensa,  aposenta 
dória  e  falecimento  de  servidor  púbhco  e  manda  adotar  novo  modêlo  de  "Relação 
dos  contribuintes  do  imposto  de  renda  e  dos  servidores  públicos  que  subscreveram 
corapulsóriamente  Obrigações  de  Guerra"  


Dá  instruções  para  a  perfeita  execução  do  disposto  nos  artigos  1  á  10  do  Decreto-lei  nú- 
mero 6  455,  de  29-4-44,  que  "dispõe  sobre  subscrição  e  venda  de  Obrigações  de 
Guerra,  e'  dá  outras  providências"  


Resolve  permitir  que  as  Delegacias  Fiscais  e  Alfândegas  aphquem  para  os  fins  que  espe- 
cifica, os  suprimentos  de  Obrigações  de  Guerra  recebidos  para  venda,  na  forma  do 
artigo  n.»  2  do  Decreto-lei  n.°  5  475,  de  11-5-43  ,  


Expede  instruções  para  a  perfeita  execução  dos  artigos  ns.  1  e  2,  do  Decreto-lei  n.' 
de  4-12-44,  que  "di.spõe  sôbre  a  cobrança  de  Obrigações  de  Guerra"  


7  114, 


PAPEL  SELADO 

Estabelece  as  ngvas  características  do  Papel  selado. 


O.S.  24 


O.S.  41 


O.S.  34 


O.S.  28 


O.S.  14 


I.S.  1 


I.S.  2 


I.S. 


I.S.  10 


I.S.  26 


O.S,  45 


15-  8-44 


31-  3-44 


22-  6-44 


29-  5-44 


26-  4-44 


25-  2-44 


10-  3-44 

16-  3-44 

11-  5-44 

23-  5-44 
11-12-44 


17-  8-44 


5-  4-44 


23-  6-44 


31-  5-44 


27-  4-44 


26-  2-44 


11-  3-44 

21-  3-44 

13-  5-44 

24-  5-44 
13-12-44 
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ASSUNTO 


PEDIDOS  DE   CERTIDÃO    E   OFÍCIOS   DE   JUIZES   E   ESCRIVÃES  SOLICITANDO   1NF0R:MAÇÕES  SOBRE 
DÉBITOS  FISCAIS 

Recomenda  o  rápido  andamento  dos  pedidos  de  certidão  que  lhes  forem  dirigidos  e  bem 
assim  dos  ofícios  em  que  juizes  e  escrivães  solicitem  informações  sôbre  débitos  fiscais. 


PENSÕES  CIVIS  E  MILITARES 

Expede  instruções  sôbre  o  processamento  de  pensões  

Expede  instruções  para  a  execução  do  Decreto-lei  n."  6  943,  de  10-10-44,  que  "dispõe 
sôbre  o  registro  da  despesa  relativa  a  pensões  civis  e  militares  e  dá  outras  providên- 
cias"  

Modifica  a  redação  de  alguns  itens  da  I.  S.  16,  de  12-9-44  


PROCESSOS  DE  INDENIZAÇÕES  E  CONCESSÕES  DE  VANTAGENS   AOS    SERVIDORES  DO  MINISTÉRIO 
DA  FAZENDA 

Recomenda  ao  Serviço  do  Pessoal  que  lhe  sejam  encaminhados,  depois  de  instruídos  e 
antes  da  pubUcaçâo  e  pagamento  respectivos,  todos  os  processos  referentes  a  indeni- 
zações  e  concessão  de  vantagens  aos  servidores  do  Ministério  da  Fazenda  


BECEBIMENTO  DE  SELOS  OU  ESTAMPILHAS  DA  CASA  DA  MOEDA 


Recomenda  aos  delegados  fiscais  que  sejam  rigorosamente  observados  as  instruções  que 
expede,  relativamente  ao  recebimento  de  valores  da  Casa  da  Moéda,  assim  consi- 
derados, além  dos  selos  e  estampilhas,  as  lâminas  ou  folhas  em  branco  


RÊDE  DE  VIAÇÃO  PARANÁ-SANTA  CATARINA 

Recomenda  aos  diretores  e  chefes  de  repartições  ou  serviços  do  Ministério  da  Fazenda, 
que  encaminhou,  diretamente,  à  Contadoria  Seccional  na  Delegacia  Fiscal  do  Pa- 
raná, tôdas  as  contas  apresentadas  pela  Rêde  de  Viação  Paraná-Santa  Catarina 
correspondentes  a  requisições  de  transportes  feitos  de  1940  a  1943,  a  serem  liquidados 
por  encontro  de  contas,  de  acòrdo  com  o  Decreto-lei  n,"  929,  de  6-12-38  


RELATÓRIOS  ANUAIS 

Recomenda  aos  delegados  fiscais  e  inspetores  das  Alfândegas  que,  em  seus  relatórios 
anuais,  a  serem  submetidos  à  consideração  do  Sr.  Ministro,  apreciem  os  que  lhes 
devem  ser,  por  sua  vez,  apresentados  anualmente  pelos  chefes  das  repartições  su- 
bordinadas   

Recomenda  aos  chefes  e  diretores  de  serviços  ou  repartições  do  Ministério  da  Fazenda 
que  cumpram,  fielmente,  o  disposto  no  Decreto-lei  n."  739,  de  24-9-38,  quanto  à  re- 
messas regular  dos  seus  relatórios  anuais  ao  Serviço  de  Estatística  Económica  e 
Financeira  

REJIUXERAÇÃO  DOS  COLETORES  E  ESCRIVÃES 

Dá  instruções  sôbre  as  rendas  que  devem  ser  computadas  para  efeito  do  cálculo  relativo 
à  percepção  da  remuneração  

RESTITUIÇÃO   DE  DEPÓSITO 

Recomenda  aos  chefes  e  diretores  de  serviço  ou  repartição,  que  a  restituição  de  qualquer 
depósito  preceda,  sempre,  a  audiência  da  respectiva  Contadoria  Seccional  

RESTOS  A  PAGAR 

Recomenda  aos  dirigentes  dos  órgãos  do  Ministério  da  Fazenda,  com  relação  aos  processos 
de  pagamento  dos  "Restos  a  Pagar",  que,  havendo,  no  processo,  petição  inicial,  não 
seja  exigido  novo  requerimento  e  que,  não  havendo  processo,  ou  petição  inicial,  sejaj 
exigido  requerimento  ,  •  ■  ■ 


O  S.  29 

I.S.  16 

I  S.  20 

I.S.  23 


O.S.  10 


I.S.  8 


I.S.  19 


I.S.  4 


O.S.  3 


I.S.  12 


O.S.  13 


PUBUCAÇÂO 


28-  4-44 

12-  9-44 

25-10-44 
30-11-44 


25-  1-44 


12-  5-44 


24-10-44 


O.S.  16 


24-  4-44 


19-  1-44 


28-  8-44 


8-  2-44 


S-  3-44 
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ASSUNTO 


Expede  instruções  sóbre  os  pedidos  de  suprimento  de  selos  

Estabelece  normas  para  a  devolução  de  selos  fora  de  circulação,  dilacerados  ou  sem  apli- 
cação, e  de  lâminas  em  branco,  ou  mal  impressas,  sem  retaxamento,  ou  com  qualquer 
outro  defeito  


Declara  aos  diretores  e  chefes  de  repartições  e  serviços  do  Ministério  da  Fazenda,  para 
seu  conhecimento  e  adoção  das  providências  cabíveis,  haver  resolvido  mandar  recolher 
os  selos  adesivos  da  taxa  de  CrS  100,00,  por  estar  averiguado  existirem  em  circulação 
estampilhas  falsas  daquele  valor  


Declara  aos  diretores  de  serviços  ou  repartições  do  ]\Iinistério  da  Fazenda  que  fica  pror- 
rogada, até  ulterior  deliberação,  a  aplicação  das  estampilhas  de  sélo  —  tipo  especial  — 
Exatorias  Federais  do  Interior,  emitidas  para  o  triénio  1940-1942.  Declarra,  outros- 
sim, que  a  referida  prorrogação  em  nada  prejudicará  a  venda  e  a  aplicação  dos  selos 
postos  em  vigor  pela  Circular  n.°  11,  de  26-6-43,  podendo  o  seu  emprego  ser  feito 
simultaneamente  


Estabelece  os  característicos  do  "Sêlo  de  Guerra"  a  que  se  refere  o  artigo  n."  12  do  De- 
creto-lei  n.°  6  455,  de  29-4^4  


TRANSPORTE  DE  SELOS,  MOEDAS,  FÓRMULAS  E  VALORES  SEMELHANTES 

Recomenda  aos  chefes  de  repartições  ou  serviços  do  Ministério  da  Fazenda,  providenciem 
para  que  o  transporte  de  selos,  moedas,  fórmulas  e  valores  semelhantes  seja  feito 
pelo  Correio,  como  encomendas  oficiais,  a  fim  de  gozar  das  regaUas  reconhecidas  no 
Decreto  n.°  14  722,  de  16-3-921  


TOMADAS  DE  CONTAS 

Recomenda  aos  delegados  fiscais  e  inspetores  das  Alfândegas: 

a)  que  informem  à  D.G.,  até  15-10-44,  qual  o  número  de  processos  de  tomadas  de 
contas  em  andamento  e  qual  o  dos  que  não  tiveram  curso;  e 

6)  que  informem,  discriminadamente,  e  por  telegrama,  no  dia  5  de  cada  mês,  qual 
o  número  de  processos  recebidos  e  qual  o  dos  encaminhados  ao  Tribunal  de 
Contas  ou  suas  Delegações,  indicando  o  saldo  respectivo  


O.S.  33 


I.S.  24 


I.S.  25 


O.S.  27 


O.S.  40 


O.S.  63 


O.S.  50 


24-  5-44 


1-12^4 


2-12-44 


20-  4-44 


13-  6-44 


PUBLICAÇÃO 


30-12-44 


25  9-44 


29-  5-44 
2-12-44 

4-12-44 

22-  4-44 
15-  6-44 


2-  1-45 


27-  9-44 


CIRCULARES  E  TELEGRAMAS -CIRCULARES  DA  CONTADORIA 

GERAL  DA  REPÚBLICA 


i 
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ÍNDICE  ALFABÉTICO  E  REMISSIVO 
DAS  CIRCULARES  E  TELEGRAMAS  CIRCULARES  EXPEDIDOS  PELA 
CONTADORIA  GERAL  DA  REPÚBLICA  EM  1944 


ASSUNTO 

CIRCULARES 

TELEGRAMAS 

DATA 

riBCULABES 

A 

ABONO  FAMILIAR 

Dá  instruções  sobre  a  escrituração  das  despesas  com  o  

AOÊNCIAS  POSTAIS,   POSTAIS  TELEGRÁFICAS  E  ESTAÇÕES  TELEGRÁFICAS 

Recomenda  a  remessa  de  uma  relação  e  a  comunicação  das  alterações  c^ue  se 
verificarem  doravante  

ALGODÃO  EM  PLVMA 

Normas  para  a  escrituração  da  cota  especial  de  Cr.?  0,30,  de  que  trata  o  Decreto- 
lei  n.  õ  582,  de  17-6-43   

AVISOS  DE  TRA^■SFERÊ^■CIA 

Ver  "Consignações" 


BALANXETES 

Solicita  informações  sôbre  balancetes  de  exatorias  em  atraso  

Solicita  informações  sôbre  o  total  de  balancetes  das  Mesas  de  Rendas  Alfande- 
gadas incorporados  no  exercício  de  1943  


BALANÇOS 


Dá  instruções  sôbre  o  levantamento  e  a  organização  dos  balanços  de  "receita  e 

despesa"  e  de  "ativo  e  passivo"  

Comunica  a  impressão  de  novos  modelos  para  1944  , . . . , 


Comunica  que  as  Contadorias  Seccionais,  cujos  balanços  são  incorporados  nas  Dele- 
cias  Fiscais,  poderão  utilizar  os  modelos  de  1943  

Dá  instruções  às  Contadorias  Seccionais  junto  às  Delegacias  Fiscais  sôbre  a  comu- 
nicação, por  via  telegráfica,  da  remessa  dos  

Dá  instruções  às  Contadorias  Seccionais,  junto  às  Diretorias  Regionais  dos  Cor- 
reios e  Telégrafos  sôbre  as  comunicações  telegráficas  da  remessa  dos  

Transmite  às  Contadorias  Seccionais  as  expressões  elogiosas  do  Exmo.  Sr.  Ministro 
da  Fazenda,  recebidas  no  momento  da  entrega  dos  Balanços  Gerais  da  União 
de  1943,  e  agradece  a  cooperação  emprestada,  com  zêlo  e  dedicação  pelos 
servidores  da  C.G.R  


CAIXAS  ESPECIAIS 

Caixa  de  Fianças 

Ver  "Depósitos  de_  Diversas  Origens" 

Caixa  de  Valores  cm  Fiant^a 

Cria  esse  caixa  e  dá  outras  instruções. 
Cria  essa  conta  e  dá  outras  instruções. 


Ver  "Fianças  Judiciárias" 

CÓDIGO  TELEGEÁFICO 

Ver  "Telegramas" 

COLETORIAS  FEDERAIS 

Ver  "Exatorias" 


385 


1524 
1571 


2771 


3S8 


374 
375 


527 
2231 


161 , 182-6 
199-202 

879 

1791 

1943 


1597 


28-  4-44 
15-  5-44 


1-  9-44 


7-11-44 


8-  2-^4 
5-  7-44 


30-12-44 
13-  1^4 


7-  3-44 
2-  6-44 
9-  6-14 

18-  5-44 


14-  3-44 
11-  4-44 
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ASSUNTO 


CIBCULAKES . 


TELEGHAMAS 
CIBCULABES 


COMUNICAÇÕES 

Ver  "Receita  e  Despesa" 
Ver  "Balanços" 

CONFBONTO  ENTEE  A  VENDA  DE  SELOS  E  A  EECEITA  LÍQUIDA  ABEECADADA 

Ver  "Selos" 

CONSIGNAÇÕES 

Dá  instruções  quanto  á  escrituração  do  livro  de  

Dá  instruções  sobre  a  numeração  dos  avisos  de  transferência  de  

CONTADOR 

Comunica  a  posse  do  Contador  Interino  Sr,  Hamilton  Beltrão  Pontes. 
Comunica  que  o  Sr.  Claudionor  de  Souza  Lemos  reassumiu  o  exercício 
Ver  "Diplomas" 

Ver  "reestrutura  da  Carreira  de" 

CONVERSÃO  EM  RENDA 

Ver  "Fianças  Judiciárias" 

CÓTAS  NÃO  INTEGEALIZADAS  DE  OBHIGAÇÕES  DE  GUERBA 

Ver  "Obrigações  de  Guerra" 

CRÉDITOS 

Ver  "Material" 


DEMONSTRAÇÕES 

Ver  "Movimento  de  Fundos" 


DEPÓSITOS  DE  DIVERSAS  ORIGENS 

Dá  instruções  sôbre  a  escrituração  do  livro  de  

Institue  a  subconta  n.  69  —  "Caixa  de  Fianças"  

DEPÓSITOS  ESPECIFICADOS 

Coordena  as  instruções  sôbre  a  contabilização  de  "Fundos  HodoViário  dos  Estados 
e  Municípios"  

Dá  instruções  sôbre  a  contabilização  de  "Fundos  de  Guerra"  

Ide,  da  "Provisão  para  Financiamento  do  Algodão"  

Manda  transferir  para  o  "Fundo  Nacional  do  Ensino  Primário"  as  importâncias 
referentes  às  taxas  dos  telegramas  de  felicitações  ao  Exmo.  Sr.  Presidente 
da  República   

DESLIGAMENTOS 

Dá  instruções  sôbre  o  desligamento  dos  funcionários  relotados  em  outras  repar- 
tições   

DESPESAS 

Dá  instruções  relativas  à  análise  das  despesas  efetuadas  (Modelo  C.  73)  

Ver  "Abono  familiar" 


372 


372 
375 


370 
382 
385 


371 


1279 


256/262 
265/267 
2  466 


19-  2^4 
3-  4-44 


20-  1-^4 
1-  8-44 


1  458 


2  653 
2  822 


19-  2^4 
11-  4-44 


25-  1-44 
22-  9-44 
7-11-44 


19-  4-44 


22-  8^4 
6-  9-44 


7-  2^4 
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ASSUNTO 


cmcrLAiiuS 


TELEGR.\MAS 
CIRCri.ARES 


Solicita  informações  sóbre  as  despesas  decorrentes  do  Decreto-lei  n.  5  976,  de 
10-11-43  

Solicita  informações  quanto  ao  montante  das  despesas  efetuadas  por  conta  das 
verbas  da  Contadoria  Geral  da  República  e  Contadorias  Seccionais,  em  19-13 

DE\"EDORES  POR  MULTAS  E  IXDENIZ.AÇÕES 

Institue  êsse  título  e  dá  outras  instruções  

DIPLOMAS 

Solicita  informações  sóbre  os  funcionários  que  possuem  diplomas  de  contador  ou 
de  guarda-livros   

DÍVIDA  ATIVA 

Ver  "Produto  da  Cobrança  da  Dívnda  Ativa  da  União" 


ENCERRAMENTO  DE  ESCRITA 

Recomenda  o  não  encerramento  da  escrita  de  1943  sem  prévia  autorização  desta 
Contadoria  Geral   


ESTAMPAGEM  DE  SELOS  POR  MAQUINAS  DE  FRANQUIAR 

Ver  "Máquinas  de  franquiar" 

EXATORIAS 

Ver  "Balancetes" 

Recomenda  a  remessa  de  relação  das  coletorias,  mesas  de  rendas  e  demais  estações 
fiscais,  bem  como  a  comunicsção  das  alterações  que  se  verificarem  doravante 
Solicita  informações  sôbre  o  número  de  coletorias  sediadas  no  Estado 

F 

FÉRIAS 

Dá  instruções  sôbre  a  concessão  de  férias  a  funcionários   


flANÇ.AS  JUDICIARUS 

Recomenda  a  adoção  de  um  Caixa  Especial  sob  a  denominação  de  "Caixa  de 
Valores  em  Fiança"  e  dá  outras  instruções   

Manda  escriturar  a  receita  produzida  pela  conversão  em  renda  na  conta  "Renda 
Ordinária  —  IV  Diversas  Rendas  —  Selo  Penitenciário"   

Institue  a  conta  acima  e  dá  outras  instruções   


FINANCIAMENTO  DO  ALGODÃO 

Ver  "Provisão  para  .  .  ." 

FORÇA  EXPEDICIONÁRIA  BRASILEIRA 

Ver  "Vencimentos  e  Vantagens" 

FUNCIONÁRIOS 

Ver  "Desligamentos" 
Ver  "Férias" 

FC^"DOS  DE  GUERRA 

Ver  "Depósitos  Especificados" 


1S9/19S 
899 

865 


376 


1  199 


203 '206 


2759/2760 
1  121 


1  644 


374 


374 
375 


14-  1-44 
8-  3-44 

6-  3-44 


13-  4-44 


27-  3-44 


14-  1-44 


31-  8-44 
21-  3-44 


22-  5-44 


14-  3-14 


14-  3-44 
11-  4-44 
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ASSUNTO 


cmcnLAREs 


TELEGRAMAS 
CIRCULARES 


FVNDO  NACIONAL  DO  ENSINO  PRIMÁRIO 

Ver  Depósitos  Especificados" 

FUNDO  RODOVIÁRIO  DOS  ESTADOS  E  MUNICÍPIOS 

Ver  "Depósitos  Especificados" 


GUARDA-LIVROS 

Comunica  que  o  Govérno  expediu  Decreto-lei  regulando  o  acesso  dos  guarda-livros 
à  carreira  de  contador  

Solicita  a  indicação  de  três  candidatos  para  serem  nomeados  guarda-livros,  interi- 
namente  


Ver  "Diplomas" 


IMPÔSTO  SÔBRE  LUCROS  EXTRAORDINÁRIOS 

Ver  "Lucros  Extraordinários" 

IMPRESSOS 

Ver  "Material" 

INDENIZAÇÕES  POR  EXTRAVIOS  E  DANOS  À  FAZENDA  NACIONAL 

Ver  "Devedores  por  Multas  e  Indenizações" 


LIVROS  DE  ESCRITURAÇÃO 

Orienta  as  Contadorias  Seccionais  quanto  ao  uso  dos 
Ver  "Material" 


LUCROS  EXTRAORDINÁRIOS 

Classificação  do  imposto  sôbre  lucros  extraordinários  e  das  multas  respectivas.  . . 

M 

MÁQUINAS  DE  FRANQUIAR 

Normas  e  lançamentos  para  a  contabilização  das  estampagens  de  selos  por  


MATERIAL 


Solicita  informações  quanto  ao  crédito  necessário  para  aquisição  de  livros  e  ii 

pressos  

Recomenda  a  remessa  de  relação  dos  livros  e  impressos  necessários  em  1945.. 


MESAS  DE  RENDAS 

Ver  "Exatorias" 

MODÊLO  C.73 

Ver  "Despesas" 

Manda  aguardar  novos  modelos. 


369 


380 


387 


1  984 
3  053 


13-  6-44 
30-  9-44 


25-  1-44 


28-  7-14 


444/453 
1  598 


6-12-44 


31-  1^4 
18-  5-4i 


456/462 
465/467 


1-  2-44 
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ASSUNTO 

CIRCULARE.S,  j 

1 
1 

TELEGRAMAS 

DATA 

CIRCULARES 

MODÊI.O  DE  RELATÓRIOS 

Ver  "Relatórios" 

MOVIMENTO  DE  FUNDOS 

Dá  instruções  sòbre  a  confecção  das  demonstrações  de. 

— 

2  048 

21-  8-i4 

MULTAS  DISCIPLINAHES 

Yer  "Devedores  por  multas  e  indenizações" 

MULTAS  DO  IMPÔSTO  SÔBRE   LUCROS  EXTRAORDINÁRIOS 

Ver  "Lucros  Extraordinários" 

0 

OBRIGAÇÕES  DE  GUERRA 

Manda  escriturar  sob  o  títulos  "Fundo  de  Guerra"  as  cótas  não  integralizadas  de 

382 

22-  9^ 

Dá  intruções  sôbre  a  transferência  de  subscrição  compulsória  de . . . 

386 

— 

1-12-44 

ORDEM  DE  SER^TÇO 

Recomenda  extrita  observância  dos  itens  20  e  21  da  Ordem  de  Serviço  n.  2,  de 

2-8-Í3  

210/219 

15-  1-44 

P 

PLANO  DE  OBR.\S  E  EQUIPAMENTOS 

Dá  instruções  sôbre  a  contabilização  das  operações  relativas  ao   

373 

— 

26-  2-44 

Comunica  remessa  da  separata  do  Diário  Oficial  que  publicou  o  Decreto-lei  n. 

6  144,  de  29-12-44.  que  instituiu  o  

275/284 

21-  1-44 

PRODUTO  DA  COBRANÇA  DA  DÍVID.A  ATIVA  DA  UNI.ÍO 

Interpreta  a  circular  n.  305.  de  4-5-39,  desta  Contadoria  

379 

4-  7-44 

PROVISÃO   PARA  FINANCIAMENTO  DO  ALGODÃO 

Ver  "Depósitos  Especificados" 

R 

Suspende,  até  ulterior  deliberação,  a  comunicação  telegráfica  de  que  trata  o  of/eio- 

1  313 

circular  n.  314,  de  1938  

6-  4-44 

RÊDE  DE  VIAÇÃO  PARANÁ-SANT.A  CATARINA 

Dá  instruções  sôbre  a  escrituração  das  contas  de  transportes  da  

377 

24-  4-44 

REESTRUTURA  D\  CARREIRA  DE  CONTADOR 

Comunica  que  o  Govêrno  expediu  Decreto-lei  reestruturando  a  carreira  de  Contador 

2  019 

15-  6-44 

RELATÓRIOS 

Determina  às  Contadorias  Seccionais  a  adoção  de  modelo  para  os  

384 

31-10^ 
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ASSUNTO 


CIRCULARES 


TELEGRAMAS 
CIRCULARES 


RENDA  —  CONVERSÃO  EM .  .  . 

Ver  "Fianças  Judiciárias" 

REVOGAÇÃO  DE  CIRCULARES  E  OFÍCIOS-CIRCULARES 

Declara  revogadas  as  ordens  que  especifica... 


SELOS 

Dá  instruções  sóbre  o  preencliimento  da  relação  a  que  se  refere  a  circular  n. . 

328,  de  27-10-42  

Dá  instruções  sobre  a  escrituração  das  lâminas  ou  folhas  em  branco  encontradas 

nos  selos  remetidos  pela  Casa  da  Moeda  

Dá  normas  e  lançamentos  para  a  contabilização  das  operações  relativas  aos  selos 

da  Taxa  Militar  


SUBSCRIÇÃO  COMPULSÓRIA  DE  OBRIGAÇÕES  DE  GUERRA 

Ver  "Obrigações  de  Guerra" 

SUPRIMENTO  COM  A  CAIXA  DE   VALORES   EM  FIANÇA 

Institue  essa  conta  


TAXA  MILITAR 

Ver  "Selos" 

TAXAS  DE  TELEGRAMAS  DE  FELICITAÇÕES  AO  EXMO  SR..  PRESIDENTE  DA  REPÚBLICA 

Ver  "Depósitos  Especificados" 

TELEGRAMAS 


Recomenda  rigorosa  observância  ao  código  telegráfico  em  vigor.  .  . 
Recomenda  que  cada  telegrama  deverá  referir-se  a  um  só  assunto. 


TRANSFERÊNCIAS 

Ver  "Consignações" 

Ver  "Obrigações  de  Guerra" 


VENCIMENTOS  E  VANTAGENS 

Dispõe  sobre  a  classificação  dos  recolhimentos  de  vencimentos  e  vantagens  do 
pessoal  da  Fôrça  Expedicionária  Brasileira  


383 


378 


375 


VIGÊNCIA  DE  CIRCULARES  E  OFÍCIOS-CIRCULARES 

Ver  "Revogação  de  Circulares  e  Ofícios-circulares" 


381 


19-10^.4 


848 
2  168 


4-  3-44 
30-  6-44 
28-  6-44 


11-  4^4 


747 
658 


24-  2^4 
17-  2-44 


31-  8-44 


1945 
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bS 
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TITULO 

Êste  livro  deve  ser  devolvido  na 
data  carimbada 

Última 

Í4     _  , 
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177-1945 


336.181 
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